REVISTA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 


BRASILEIRO 


REVISTA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPRICO 


BRASILEIRO 
Fundado no Rio de Janeiro em 1838 


TOMO LXXVII / 


(1914) 
PARTE II 


Hoc facit, ut longos durent bene gesta per annes 
Et possint sera posteritate frui., 


DIRECTOR 


Dr. B. F. Ramiz Galvão 


HISTORICO GEOGRAPHICUM A 
IN UNBE FLUMINENSE 
CONDITUM 
DIE XXI OCTOBRIS / 
ed :MDCSO NA VIIL A 


A PACÍFICA SCILNTLE 4/ 
Que ecuraTIO LS 


RIO DE JANEIRO 
IMPRENSA NACIONAL 


IgIÓ 


PROJECTO ! 


CONSTITUIÇÃO «NO APOSTOLADO> É SUA AUCTORIA 


PROJBSTO DE CONSTIIUIÇÃO NO « APOSTOLADO» E SUA AUCTORIA 


Ha incerteza quanto à data em que se organizou no Brasil a 
Maçonaria. Suspeita-se vagamente de sua intervenção na Inconfi- 
dencia ; mas a este respeito a ausencia de” dados documentacs é 
absoluta. 

Segundo Mello Moraes (Brasil Reino e Brasil Imperio, 
1, 16), em 1809 já existiam em Pernambuco lojas maçonicas, irra- 
diando d'ahi o movimento para a installação de outras na Bahia. Em 
1912 — assevera ainda o auctor citado — creava-se na freguezia de 
S. Gonçalo, da Praia Grande, depois de Nicteroi, a loja denomi- 
nada Distinctiva, de character republicano e revolucionario, com 
signaes, toques e palavras symbolicas, diversas dos toques, signaes 
e palavras das outras instituições do mesmo genero, tendo por 
emblema no sello grande um indio vendado e manietado com 
grilhões, e um genio em acção de o desvendar e desagrilhoar. Era 
essa loja dominada pela influencia de dous membros preeminentes : 
José Marianno Cavalcanti de Albuquerque, Pernambucano que 
depois tomou parte na revolução de 1817. e Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrade, que então, sob a imputação de um homicidio 
occorrido na villa de Santos, se encontrava no Rio de Janciro, 
occultamente ; contando-se ainda entre os demais iniciados o ca- 
pitio-mór José Joaquim da Rocha, o coronel Luiz Pereira da 
Nobrega e seu ermão tenente-coroncl José Joaquim da Gama Lobo, 
o capitão Ornellas, o vigario Belchior Pinheiro de Oliveira, parente 
dos Andradas e outros. 

Por documentos incontestaveis sabe-se que intensa c extensa 
era já cm nosso paiz a actividade dos pedreiros-livres, ao findar 
a segunda décade do seculo passado ; é facto provado que a essa 
actividade se deve o mais sympathico dos nossos movimentos repu- 
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blicanos, a brilhante e mallograda revolução pernambucana de 1817, 
— que teve a seu lado tantos nomes de relêvo, que se ramificou por 
toda uma vasta zona do Norte, que legislou e tentou o reconhci- 
mento de sua soberania, buscando fóra do paiz quer o amparo poli- 
tico, quer o amparo material, e que, enfim, elevou aos altares da 
Patria tantos martyres gloriosos. 

Si em tal cpocha só o Recife contava cinco lojas maçonicas, é 
de crer que em maior numero fossem as então existentes na cidade 
do Rio de Janeiro. A. M. V. de Drummond, nas Annolações à sua 
biograplhia (Annaes da -Bibliotheca Nacional, vol. XIII, pag. 44.), 
refere que no paço de d. João VI, quando ainda estava a côrte no 
Brasil, não faltavam aulicos que fossem proselytos de Hyram, e 
narra como o rei, infenso a similhante instituição, castigou dous 
dos seus camaristas, o marquez de Angeja e o conde de Parati, 
seu valido, os quaes, denunciados, tiveram a hombridade de não 
negar ao monarcha o serem iniciados nos mysterios da Ordem. 

Mello Moraes (op. cit. 79, 80), ao estudar a reorganização 
da Maçonaria no agitado periodo da nossa pre-independencia, 
menciona as lojas Commercio e Arles, União e Tranquilidade, e 
Esperança de Nicleroi, que vieram a constituir o Grande Oriente, 
em 28 de Maio de 1822, 

* José Bonifacio de Andrada ce Silva, ministro do principe desde 
16 de Janeiro desse anno, foi eleito grão-mestre da Ordem, sendo os 
outros postos mais importantes assim distribuidos : grão-mestre 
adjuncto e logar-tenente, marechal Joaquim de Oliveira Alves; 1º 
grande vigilante, Joaquim Gonçalves Ledo; 2º grande vigilante, 
capitão João Mendes Vianna; grande orador, padre-mestre Ja- 
nuario da Cunha Barbosa ; grande secretario, capitão Manuel José 
de Oliveira; grande chanceler, Francisco das Chagas Ribeiro; 
promotor-fiscal, coronel Luiz Pereira da Nobrega ; grande experto, 
Joaquim José de Carvalho ; grande cobridor, João da Rocha. 

O principe-regente quiz iniciar-se na Maçonaria. Parece, 
consoante com a affirmativa de Drummond (op. et loc. cit.), que 
Jos: Bonifacio resistiu quanto poude à vontade de -d. Pedro em 
levar avante tal projecto, cujas consequencias seu espirito clarivi+ 


) 
E 
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dente descortinava no evolver dos acontecimentos; mas, por fim, 
teve de ceder, e elle proprio a 2 de Agosto veiu a propor o 
principe, que foi plenamente acceito e tomou o pseudonymo ma- 
çonico de Guatimozin. 

Para Drummond, os desejos do principe lhe eram nutridos 
por certas pessôas que procuravam por todos os meios, arre- 
dá-lo da influencia de José Bonifacio. Allude o annotador, evi- 
dentemente, a Joaquim Gonçalves Ledo, José Clemente Pereira e 


outros, que formavam naquella epocha o partido contrario aos 
Andradas, 


O facto é que, antes de partir o principe para S. Paulo, 
ainda em Agosto, aquelles, aproveitando-se da ausencia accidental 
de José Bonifacio, em uma das assembléas do povo maçonico re- 
vestiram d. Pedro de todos os graus da Ordem e o elegeram seu 
grão-mestre. Entendiam que assim, lisonjeando-lhe a vaidade, 
o tinham conquistado para sempre; e, porque sabiam que o prin- 
cipe não sofreria que seu ministro fosse desconsiderado, deixaram 
a José Bonifacio o posto de grão-mestre adjuncto. 

Era um golpe desferido ao egregio Andrada, que, a se dar 
credito à versão transmittida por Mello Moraes (op. cit., 442), 
tomando esse acontecimento por uma affronta ao seu orgulho, 
abandonou o Grande Oriente, com seu ermão Martim Francisco 
e outros amigos. Para Drummond (op. cit., 45), José Bonifacio 
não dera importancia ao caso: servia-se da Maçonaria como um 
meio de reunir os homens para um fim, c não para crear um es- 
tado no estado, como queriam outros. ; 

Entretanto, os factos deixam suppôr que não cera tanto assim 
como dizia o amigo incondicional do Patriarcha, por vezes par- 
cial em suas Annotações, ao tractar dos acontecimentos da epocha, 
principalmente daquelles em que a pessoa do seu amigo é parte. 
A verdade é que, depois daquella investidura de d. Pedro, as 
facções ainda mais se extremaram e hostilizaram reciproca e ran-. 
corosamente. 

José Bonifacio, que não perdera ainda o seu extraordinario 
influxo sôbre o animo de d, Pedro, deliberou afastá-lo do Grande 
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Oriente e reunir em outra sociedade secreta os elementos, em que 
podia apoiar a sua acção. 

Surgiu nessa conjunctura o Apostolado, à cuja frente, com o ti- 
tulo de archonte-rei, José Bonifacio collocou d. Pedro, guardando 
para si o posto de logar-tenente ; Martim Francisco e outros grandes 
figurantes da nossa scena politica naquelle momento vieram a lazer 
parte delle. Começou o Apostolado a funccionar no edificio, que 
posteriormente foi occupado pela secretaria do Ministerio do Im- 
perio, e onde hoje funcciona o Lyceu de Artes e Officios. 

Os seus fins eram os mesmos do Grande Oriente. Pelo menos. 
toi isso, diz Mello Moraes (op. cit., 406), o que declarou d. Pedro, 
em sessão dessa ultima sociedade, quando, interpellado a respeito 
do que pretendia o Apostolado, por constar aos membros do 
Grande Oriente que aquelle principiava a agegredillo com ve- 
hementes intrigas. 

Sabe-se que o Grande Oriente foi suspenso por d. Pedro em 
30 de Outubro de 1822, e seus membros perseguidos sob suspeita 
de traição à pessõa do principe, já então imperante. 

O Apostolado continuou sua missão, não exempta de intrigas 
e machinações, até à noite de 16 de Julho de 18: 3, quando teve a 
mesma sorte do Grande Orieste, tendo sua sede invadida por d. 
Pedro I, embuçado e accompanhado de tropa, por denúncia de que 
alli se tramava uma conjuração contra a sua pessõa. 

E” sabido que no dia seguinte o imperador demittia o minis- 
erio dos Andradas. 

Quer do Grande Oriente, quer do Apostolado, impossivel é 
desconhecer a acção benefica e efficiente em pról da emancipação 
politica do Brasil; todos os historiadores estão neste ponto 
accordes. Adversarios inconciliaveis em todo o periodo de sua 
cphemera existencia, reflectindo as torvas paixões dos seus diri- 
gentes, ambos visavam um mesmo e unico ideal — a independencia 
e integridade da Patria. 

O Apostolado, sobretudo, tornou-se credor da benemerencia 
nacional, porque foi em seu seio que se assentaram as bases da 
nossa primeira carta constitucional. 


A CONSTITUIÇÃO NO « APOSTOLADO » E SUA AUCTORIA A 


Quando d. Pedro Iinvadiu a séde da sociedade, que estava 
em sessão piena, conta-se que arrebatou das mãos de Antonio 
Carlos, presidente da sessão, a urna em que aquelle procurava 
guardar, na sorpresa da investida imperial, certos papeis secretos. 
Esta urna, contendo os livros de actas e outros do Apostolado, por 
muito tempo pertenceu à bibliotheca particular de d. Pedro II, c 
com ella, por doação do grande imperador, foi adjudicada ao Insti- 
tuto Historico, a cujo archivo pertence hoje. 

Entre aquelles livros se encontram o Cathecismo maçonico, O 
das quatro sessões da loja Esperança, o da cópia da correspon- 
dencia recebida pela mesma officina e outros pertencentes às tres 
Palestras do Apostolado. Essas Palestras correspondiam às 
officinas ou lojas na Maçonaria regular. A primeira delias denomi- 
nava-se « Independencia ou Morte » ; da segunda não se sabe a de- 
signação, porque falta no livro respectivo a folha de rosto ; a ter- 
ceira era chamada « Firmeza e Lesldade ». 

As Palestras, que se subdividiam em decurias, estabeleceram» 
se em logares diversos ; a primeira funccionou no Cattete, em casa 
de Antonio Rodrigues da Silva, ou na do padre-mestre José 
Cupertino. As decurias trabalharam em outros logares, como na 
rua da Cadeia, hoje da Assembléa, e na rua de S. José. Mas, quer 
umas, quer outras, dependiam do centro, onde frequentemente se 
reuniam todas. 

Henri Raffard, em seus Apontamentos acerca de pessõas e 
cousas do Brasil, insertos na Revista do Instituto Historico, tomo 
LXI, parte II, paes. 93 e segs., relaciona oz nomes de todas as pes- 
sõas que fizeram parte das Palestras, junctando-lhes os cognomes 
maçonicos, 

Está provado que Antonio Carlos, apesar de ser maçon ar- 
tigo, pois já o vimos comparte em 1812 da loja Distincliva, de 
Nicteroi, não se filiou ao Grande Oriente, com os seus dous er- 
mãos e outros parentes. Quando se fundou o Apostolado elle estava 
na Europa. 

Mello Moraes (op. cit., 406 in nota) diz que elle sô chegou a 
esta cidade no dia 30 de Janciro de 1823, e cita, em abono de sua 
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affirmativa, as noticias maritimas do Diario do Governo, n. 25, da 
data acima, onde se lê: 

« Londres, 49 dias, brigue inglez Regente, equipagem 9, 
mestre John Scarlet, passageiro o Exmo. Sr. Antonio Carlos Ri. 
beiro de Andrada.» 

Não é bem esta a verdade. Dos extractos das actas do Apos- 
tolado, adeante publicados, evidencia-se que Antonio Carlos já 
comparecia à sessão de 28, prestava o juramento correspondente 
ao grau de recruta e tomava o nome symbolico de Walkland, Por- 
tanto, a sua chegada ao Rio de Janeiro deve ter precedido de alguns 
dias a data assignalada por Mello Moraes. Aliás, a abonação co- 
lhida das noticias maritimas do Diario do Governo deve ser to- 


mada em termos, porquanto é claro que aquella folha só as podia | 


publicar com o atrazo de um dia, na melhor hypothese, e que 
fossem tres, quatro, ou mais dias não seria isso extraordi- 
nario. 

O conhecimento das actas da Primeira Palestra veiu fazer 


luz sôbre um ponto obscuro da nossa historia constitucional, qual | 


o de se saber a quem pertence a auctoria do projecto de constituição 
apresentado à Constituinte de 1823. Aquellas actas demonstram 
que no Apostolado se elaborara o projecto, e que Antonio Carlos 
era o seu relator. 

E” facto que, antes de sua entrada para a sociedade, já havia 
alli uma grande commissão incumbida de redigir o Periodico ou 
Novo Periodico, que por ambos os modos é designado aquelle 
projecto nas actas das sessões; a acta de 15 de Janeiro faz refe- 
rencia a essa commissão,- que, sendo perguntada, communicou já 
haver «dado principio à sua tão honrosa como util tarefa », apre- 
sentando uma indicação para que fosse augmentado o numero de 
seus membros com os camaradas alli designados, indicação que 
foi approvada. Mas tambem é facto que, empossado na sessão de 
28 de Janeiro, Falkland, ou Antonio Carlos, foi nesta mesma 
sessão indicado pelo camarada Caramurú (Antonio da Silva 
Telles) para fazer parte da commissão do Periodico ; e depois de 
tonga discussão foi adiada a materia, diz a acta. 
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A indicação foi posterior, ou subsequentemente approvada, 
porque a acta da assembléa geral de 22 de Março relata que se 
leram os trabalhos da commissão «e puzeram-se em livre discussão 
os 16 artigos apresentados pelo camarada relator Antonio Carlos». 

Note-se que neste passo, e nelle só, fóra da usança estabe- 
lecida, Antonio Carlos está designado nominalmente, e não pelo 
seu appellido maçonico. 

Tudo, portanto, leva a crer que elle chamara a si os trabalhos 
da commissão, porque, como apesar de ser o último a entrar, as- 
sume logo posição de destaque, como seu relator, e não só naquella 
assembléa geral, mas ainda em duas outras efectuadas a 25 de 
Janeiro, toma parte notavel nas discussões, encaminhando-as, ex- 
pondo motivos e explicando questões de doutrina. Aliás, era elle 
sempre a figura central nas assembléas em que occupava um logar. 
Assim foi nas Córtes de Lisbôa, assim no Aposiolado, assim na 
Constituinte, ao lado de José Bonifacio, Martim Francisco, Silva 
Lisbôa, Fernandes Pinheiro, Carvalho e Mello, Araujo Lima, 
Montezuma, Alencar, Carneiro da Cunha, Muniz Tavares, No- 
gueira da Gama e outros. 

« No meio de todos, e como dominando a assembléa inteira, diz 
o erudito barão Homem de Mello, em sua notavel monographia 4 
Constituinte perante a Historia (pag. 10), erguia-se o vulto grandi- 
oso de Antonio Carlos. Patriotismo ardente, provado nas luctas do 
passado, character romano, temperado nas provações do infortunio ; 
coragem civica levada até ao heroismo ; nobre e orgulhosa consci- 
encia de seu merecimento ; alma vulcanica, exaltada pela pres- 
pectiva da gloria : tudo concorreu para fazer de Antonio Carlos o 
homem do povo, o tribuno audacioso das nossas liberdades. » 

No sessão de 1 de Septembro, da Assembléa Constituinte, An- 
tonio Carlos apresentou o projecto de Constituição organizado pela 
respectiva comissão, e que é, tanto quanto se pode colligir das 
actas do Apostolado, um desenvolvimento do que alli foi discuti- 
do em artigos. 

Ao espirito de nosso historiador constitucional deixamos a 
analyse dos documentos junctos. 
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o) Projecto de Constituição do qual foi relator no 
Apostolado, em 1823, Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrade, 


APOSTOLADO 


Livro de actas 


JANEIRO 15 DE 1029 


Nesta sessão forão recebidos os cinco Camaradas constantes 
da competente acta. Lida a da antecedente, que foi longamente de- 
batida, e por ultimo approvada, passou-se a examinar se a com- 
missão tinha já começado os trabalhos de que fôra encarregada a 
cerca do Periodico. A commissão tendo exposto que havia já dado 
principio à sua tão honrosa, como util tarefa, aprezentou huma in- 
dicação assignada por todos os membros, e nella mostrando a 
vantagem que resultaria de aumentar-se o numero dos seus mem- 
bros, pedio os Camaradas J. B. A. Tebiriçã, M. F. R. A. Quati- 
mosim, C. P. M. M. Aristides, J. J. C. C. Aristoteles, A. T. 
S iCaramurá, Bo 5,4 A Jo BlGOBrareu ME MES 
P. Claudiano, os quaes cooperando com a transcedencia de suas 
luzes para a brevidade e aperfeiçoamento de seus trabalhos, tor- 
narião mais facil o fim da Commissão. Posta a votos a referida in- 
dicação decidio-se affirmativamente e por escrutinio secreto sahirão 
eleitos os mesmos que havião sido pedidos. 

Mandou o Caudel correr o Saco das propostas, e sobre as 
que ahi forão lançadas, e julgadas regulares, ordenou por escrito 
a trez Camaradas, que fizessem as necessarias pesquizas para na 
seguinte sessão aprezentarem suas informações assignadas por 
elles ; e deste modo findarão os trabalhos da Palestra. 
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JANEIRO 21 DE 1823 


Lida e aprovada a Acta da antecedente forão recebidos os 
Paisanos constantes da Acta da sua recepção da datta hoje. Fal- 
larão depois alguns Camaradas acerca de pessõas mal affectas 
à Nobre Ordem dos Cavalleiros da Santa Cruz, e das sinistras 
interpretaçoens que dão aos seos trabalhos, e gloriosos fins a que 
a mesma se tem proposto ; e foi accordado que os Camaradas não 
poupando diligencias se esforçassem por descobrir os semeadores 
de taes sizanias para serem atalhados opportunamente. Pedio o 
Camarada Caramurú ser dispensado de Membro da Comissão e 
toi geralmente regeitada esta suplica; deo-se finalmente por 
ordem do dia, que os Camaradas apresentarião quanto antes o 
rezultado de suas pesquizas sobre as pessõas incluidas na lista que 
com Officio do Apostolado foi dirigido a esta Palestra em data de 
2 do Corrente; e com isto terminarão os trabalhos da prezente 
sessão. 

Aos vinte e oito dias do mez de Janeiro de mil oito centos e 
vinte e trez forão congregados nesta Primeira Palestra os abaixo 
assignados e depois das necessarias deligencias prestarão o jura- 
mento correspondente ao grão de Recruta em que forão iniciados, 
cujo juramento foi concebido nes termos seguintes—Juro aos 
Santos Evangelhos guardar escrupulozamente o segredo do meu 
grão não communicando a pessoa alguma Paisana qualquer coiza 
que na qualidade de Recruta me for confiada nem tão pouco ins- 
truir a alguem do Sinal da Ordem dos Cavalleiros da Santa Cruz, 
toque, senha, e contrasenha correspondente. Juro obediencia a 
meus superiores na Ordem. Juro finalmente promover com todas 
as minhas forças e a custa da minha vida e fazendo a Integridade, 
Independencia e Felicidade do Brazil como Imperio Constitucional, 
oppondo-me tanto ao Despotismo que o altera, como à Anarquia 
que o dessolve. Assim Deus me ajude, e prestado o ditto jura- 
mento o assignarão todos, cada hum com as iniciaes do seu nome 
proprio ce Simbolico da Ordem por extenso. 
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LONATORo Vetiato es 
A GURUA aliando: 


JANEIRO 28 DE 1823 

Lida e aprovada a Acta da antecedente forão recebidos os 
dois Paisanos constantes da Acta competente da datta d'hoje. 

Pedio a palavra o Camarada Caramurú, e sendo concedida, 
expoz que a Commissão pedia para Membro da mesma ao Cama- 
rada Falkland; e depois de longa discussão, foi adiada a materia. 

Passou-se a ler as informações apresentadas por escrito pelos 
informantes sobre os Paisanos que tem sido propostos para Cama- 
radas, e sendo lidas, e passando-se a votação forão alguns plena- 
mente aprovados pela Palestra, e outros reprovados; ficando 
para a seguinte Palestra a apuração de outros Paisanos cujos 
nomes se não lerão. | 

Correo finalmente o Saco das propostas, e as que ahi forão 
lançadas, ficarão reservadas para a seguinte Palestra, 


ASSEMBLÉA GERAL DE 22 DE MARÇO 


Lida a Acta da Antecedente, emendou-se a falta que havia, 
porquanto na mesma Secção Geral se tinha assentado que os Ca- 
maradas das Palestras filiaes da N. Ordem dos Cavalleiros da 
Santa Cruz pudessem hir a qualquer daquellas, que trabalhassem 
em seus respectivos prazos não tendo comtudo voto em suas deli- 
beraçoens porque se deverião considerar como Vizitantes. 

Foi depois da emenda approvada a Acta. 

Lerão-se os trabalhos da Commissão para o novo Periodico, e 
puzerão-se em livre discussão os 16 artigos apresentados pelo Cam. 
Relator Antonio Carlos. Foi approvado o 1º Artigo sobre a di- 
vizão, e harmonia dos Poderes, de que depende a conservação da 
Liberdade. 

Passou-se ao 2º Artigo sobre a organização da Legislatura com- 
posta de trez forças distinctas em seus elementos, a saber, hum 
Monarcha, d'hua Camara de Reprezentantes, e d'hua Camara de 
Senadores : foi o artigo addiado para hua nova Assembléa Geral. 
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Hicarão igualmente addiados todos os artigos seguintes até o 
6º incluzivo por serem dependentes do 2º. 4 

Lerão-se os artigos 7 e 8, e tambem ficarão addiados. 

Passou-se ao artigo g sobre o Poder Executivo, que pela Invio- 
labilidade do Monarcha, e segundo os principios politicos Consti- 
tucionaes deve ser exercitado pelos Ministros d' Estado ficando 
estes responsaveis pelas rezoluçoens que assignarem, ou sejão geraes, 
ou particulares das suas respectivas repartiçoens: foi approvado. 

Leu-se o artigo 10 — sobre a responsabilidade dos Ministros 
que se fariá effectiva por hum Jurado adhoc composto de 12 
Membros e d'hum Prezidente: foi addiado, e os seguintes por 
serem connexos até o 14 exclusivo. — 

Passou-se ao Artigo 14 que a accuzação dos Ministros seria 
decretada na Camara dos Reprezentantes à pluralidade : foi appro- 
vado : mas a 2? parte do mesmo artigo em que se dizia que o 
mancjo fosse commettido à hua Commissão ficou addiada: — 

Leu-se o Artigo 15 sobre a Liberdade Civil, e seus Limites 
pelos orgaons da Ley debaixo de formas claras, e determinadas : 
foi approvado. — 

Leu-se o artigo 16 sobre a garantia da Liberdade da Imprensa 
pela Constituição, sem alga censura, nem antes, nem depois da 
impressão do escripto assim como sobre a punição dos abuzos, que 
a Ley deverá fazer, sendo a existencia dos abuzos apontada pelo 
Jurado ficou approvado. — 

Determinou-se que os Camaradas das 3 Palestras procurassem 
os seus respectivos Secretarios para que houvessem delles copias 
dos artigos addiados afim de serem descutidos na seguinte As- 
sembléa Geral. 

Que no fim das Palestras os Cam. Inspectores marcassem a 
falta dos Camaradas, que não havendo dado motivo justo não 
assistirão as suas respectivas Secçoens. 

Que os Cam. que votarão contra os Paisanos Lisbôa e 
Barrozo propostos para serem admittidos a N. Ord. dos Caval. 
da S. Cruz communicassem ao Cam. Caudel:da 1º Palestra no 
prazo fixo de sinco dias os motivos que tiverão para a opposição, 
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c que na Palestra Geral do dia 22 do corrente o Cam. Caudel 
dicesse se elles estavão firmes, ou se haviam cedido para que a As- 
sembléa deliberasse sobre este objecto. 

Designou-se para a nova Assembléa Geral o dia 25 do Cor- 
rente e a ordem do dia forão os artigos addiados. 

Deu-se por concluida a Secção. 


ASSEMBLÉA GERAL DE 25 DE MARÇO 


Foi geralmente approvada a Acta da antecedente, 

Expoz o C. Caudel da 1º Palestra o rezultado da conferencia 
que tivera com os Cam. que votaram contra os paizanos Lisbôa 
c Barrozo propostos para serem admittidos á Nobre Ordem dos 
Cav. da Santa Cruz, dizendo que hum dos votantes adherira as 
razoens, que lhe offerecera o C. Caudel, e cedera do voto contrario 
que havia dado : mas que o segundo não comparecêra. A vista do 
exposto a Assembléa dicidiria se deverião julgar approvados, ou | 
não os ditos propostos. Feita a mocção se deveria correr escrutinio 
para nova approvação dos paizanos, ouse se deverião julgar ap- 
provados; dicídio a (Palestra) Assembléa que estavão appro- 
vados. 

Leu-se hum projecto que apresentou o Cam. Secretario da 2º 
Palestra sobre o melhor modo de se dezempenhar o plano proposto 
pelo Governo para a subscripção mensal destinada a organisação 
da nossa Marinha Brazilica, porque constava que alguns Capita- 
listas, e proprietarios ricos havião entrado com poucas acçoens, o 
que dava a entender pouca afeição à causa Nacional e falta de 
interesse pela segurança do Imperio, sendo as forças maritimas 
indispensaveis pela nossa pozição corografica. Para que elles pois 
reformarem as suas subscripçoens sendo a negativa hum testimunho 
da sua opposição ao bem geral da cauza, se deverião encarregar os 
Nossos Cam. de os atrahir com razoens bem allegadas e que no 
cazo de não cederem fossem fustigados pela Imprensa sem se apon- 
tarem Os seus nomes. Do rezultado desta Commissão farião os Ca- 
maradas participaçoens às Palestras para que nos conhecessemos 
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os Amigos, ou os Inimigos do Brazil. Foi o Projecto. appro- 
vado. 

Passou-se a Leitura do 2º artigo do Projecto, que havia sido 
addiado para a 2* Assembléa Geral; antes de entrar em Livre 
discussão expoz o Cam. Relator as razoens que tivera a Com- 
missão para a approvação de hua 2º Camara de Senadores, 
destruindo com argumentos mui bem fundados os - prejuizos da- 
quelles que espalhavão pelo povo ideas vagas de oppozição contra 
este estabelecimento figurado como hum Degrão para o Despo- 
tismo, e como hua Camara de Aristocratas inimigos da Liberdade 
Nacional. Feita a discussão, foi o Artigo geralmente approvado. 

Leu-se o 3º Artigo, fazendo-se a expozição dos motivos que 
tiveraa Commissão para assentar que a Camara dos Senadores 
fosse composta de membros temporarios e não hereditarios ou 
vitalicios, pois que as idéas do tempo, mui attendíveis por for- 
marem o grito da Opinião Geral, tendião à repellir tudo quanto 
parece inclinar-se à privilegios exclusivos na Sociedade ; apezar de 
se conhecer com evidencia que sendo os Senadores hereditarios, e 
vitalícios ficaria melhor garantida a Constituição. Discutido suffi- 
cientemente o Artigo, passou a votação para que a Assembléa 
dicidisse se o Senado seria hereditario, ou não: decidio-se que não. 
Fez-se nova proposição disjunctivamente — se seria vitalício, ou 
temporario, dicidio-se que fosse temporario: mostrando em parti- 
cular o C, Romulo Archonte Rey, Prezidente da Secção, que em 
respeito as ideas do tempo dignas de sua consideração, e pelos seus 
mesmos principios Liberaes adheria de bôa vontade ao partido da 
maioridade. — Depois de approvada a 1º parte do Artigo propoz 
hum dos Camaradas que visto ser o Periodico destinado à instrucção 
publica, e conhecermos nós as maiores vantagens que resultarião 
d'hum Senado vitalício, se se poderião avançar vagamente algumas 
proposiçoens para inclinar o povo a este estabelecimento destruindo- 
se com muito geito os fantasmas com que o partido da oppozição 
assusta o povo ; dicídio a Assembléa que se poderião avançar as re- 
feridas proposiçoens. Posta em discussão a 29 parte do Artigo, se a 

duração da Camara dos Senadores sendo temporaria deveria ser qua- 
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drupla,. ou ao menos tripla; foi approvada no sentido do 
Projecto. 

“Leu-se o Artigo 4º, em que se diz que os Eleitores da Ca- 
mara dos Reprezentantes, nem por isso o são da Camara dos 
Senadores, pois este direito he reservado aos que dentre elles ti- 
verem o rendimento, ou pagarem a quotidade de taxas, que a Ley 
marcar, as quaes sempre serão superiores às do geral dos Elei- 
tores. Posto o artigo em discussão, foi julgado suficientemente 
discutido, e approvado, g 

Leu-se o Artigo 5º que dizia « os Senadores terão mais de 40 

annos de idade, e rendimento superior proveniente de propriedade 
fixa ou mobilisaria, ou pagarão maiores taxas. A Ley marcará a 
quotidade d"hua, e outra coiza. Posto em discussão assentou-se que 
se reformasse o Artigo, e que se dicesse que — os Senadores alem 
das qualidades exigidas para Membros da Camara tivessem 40 annos 
de idade — e que na parte em que diz — ou pagarão maiores taxas 
— se acrescentasse — do que os Eleitores do Senado —,. Depois 
de feita a reforma foi o Artigo approvado. Propoz-se hua condieção 
“addicional se hua das qualidades exigidas deveria ser o ter exercido 
o lugar de Reprezentante na 1º Camara foi regeitada. 


Leu-se o Artigo 6º que para tornar eflectiva a Eleição, no-. 


mearão os Eleitores o triplo dos Membros, e o Monarcha escolherá 
dentre elles o Terço para entrar no Senado. Posto em discussão, e 
havendo alguas duvidas sobre este modo de Eleição, mostrou-se 
que sendo assim nem se offendia a Liberdade da Nação, mui ciosa 
sobre este objecto, nem se coarctava a I.iberdade do Monarcha, 
antes ficarião destruídos os receios, que pudessem haver, sendo 
metade da nomeação feita pelos Eleitores, e outra pelo Monarcha, 
o que seria constituir hum partido de oppozição entre os Membros 
do Senado, porque os nomeados pelos Eleitores olharião como 
suspeitos os que fossem nomeados pelo Monarcha, e vice-versa. 
Foi o Artigo approvado. 

Determinou-se pata o dia 25 do Corrente hua nova Assembléa 
Geral ; a ordem do dia foi a discussão do resto dos Artigos addia- 
dos, e deu-se por concluida a Seção. 
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ASSEMBLÉÊA GERAL DE 25 DE MARÇO 


Leu-se a Acta da Antecedente, e com aiguas ligeiras emendas 
foi approvada. 

Poz-se em discussão o Artigo 7º « Na confessão das Leis a 
propozição, oppozição, e approvação compete igualmente a cada 
hum dos ramos da Legislatura ; a propozição, que compete ao Mo- 
narea he exercida pelos seus Ministros que tomão igualmente parte 
na discussão, mais sem voto. 

Mostrou o Camar. Relator que fazendo o Monarcha hua parte 
do Corpo Legislativo lhe competião de direito as attribuiçoens de 
propozição, opposição, e approvação : que o Monarcha he chamado 
impropriamente Poder Executivo porque este poder he exercitado 
pelo Ministerio, que era precizo a bem da Nação dar-se ao Mo- 
narcha o poder de se oppor à Leis injustas e dezarrazoadas, sendo 
certo que nada ha mais despotico do que a reunião de homens com 
todo o poder e ao mesmo tempo com a certeza de que não existe 
nem força politica, nem moral para lhes rezistir, ficando deste modo 
a Nação sujeita ao Despotismo de muitos quando pensava que esca- 
paria do Despotismo de hum só. Em Roma os Consules Deposita- 
rios do Poder Executivo propunhão Leis, os Tribunaes tinhão o di- 
reito de opposição e bastava hua Lettra = T == para que a Lei não 
passasse a pezar das ameaças do Senado. 

Que hua Camara de Senadores não era sufficiente por si só 
para se oppôr aos despotismos da Camara dos Reprezentantes : e 
desta insufficiencia resultava a necessidade das attribuiçoens do 
Monarcha não em respeito da Pessôa, mas para segurança da Mo- 
narquia. Discutido com toda a Liberdade o Artigo foi approvado, 
assim como a segunda parte sobre a propozição das Leis teita 
pelos Ministros. 

Passou-se ao Artigo 8º « Exceptuão-se as Leis de impostos, re- 
crutamento, e escolha de nova Dynastia na extincção total da que 
existe, Nestas Leis a iniciativa he privativa da Camara dos Repre- 
zentantes tão somente ; não tem lugar a opposição do Monarcha na 


escolha de nova Dinastia.» Espoz o C. Relator quaes erão os motivos 
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porque estas Leis erão privativas da Camara dos Reprezentantes, 
e não da Camara dos Senadores nem do Monarcha : disse que as 
Naçoens livres seguem esta marcha lembrando-se que sahindo os 
impostos do geral do povo, devião por consequencia ser propostos 
pela Reprezentação Nacional; que ha a mesma razão para a Lei 
do Recrutamento. Em quanto a proposição para nova Dynastia 
o motivo da excluzão do direito da iniciativa era porque sendo o 
Monarcha a primeira guarda dos interesses Nacionaes, deveria a 
escolha da nova Dynastia, depois de extinctos todos os ramos da 
actual, sahir do corpo Representativo da Nação ; podendo acon-= 
tecer que se o Monarcha por algum motivo particular não approve 
a Dynastia escolhida pela Nação, fique esta sem Chefe abandonada 
ao furor das facçoens, e exposta a todas as desgraças, que resultão 
de sua efervescencia revolucionaria, sendo a opposição do Monarcha 
a cauza de se abrir o caminho a todas as intrigas da ambição. 
Comtudo tanto na Ley dos impostos, como na do recrutamento 
o Monarcha tem o direito de Sancção. Discutio-se por partes o ar- 
tigo, e julgando-se suficientemente discutido foi posto à votação, e 
geralmente approvado. 

Poz-se em discussão o Art. 9º, ja visto, e approvado por ser 
coherente com o art. 7º e julgou-se desnecessaria nova discussão. 
— Discutio-se o Art. 10 sobre a responsabilidade dos Ministros, 
os quaes ficão responsaveis pelas rezoluçoens que assignarem, ou 
sejão geraes, ou particulares das suas respectivas repartiçoens, 
que esta responsabilidade se faria effectiva por hum Jurado al hoc 
composto de 12 Membros e d'hum Presidente que he o Juiz de 
Direito. Expoz o C. Relator que os motivos porque a Commissão 
redigira assim aquelle Artigo era por não ser a 2: Camara Vitalicia 
faltandoJhe por isso toda a Independencia preciza. Posto à vo- 
tação o Artigo, não foi approvado pela pluralidade. Propoz o 
C, Caudel Prezidente Romulo Archonte Rey se a responsabilidade 
dos Ministros se faria effectiva perante o Senado formando hum 
jurado ; responderão quase todos que sim —. 

Propoz o C. Caudel se os Arts, 11 e 12, que tinhão relação 
com o 10 poderião passar, respondeu que não. Tambem se as- 
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sentou que não passasse o 13. — Os Arts. 14, 15,€ 16 sobre a 
Liberdade Civil, sobre a Liberdade da Imprensa, sobre os limites 
da 1º e punição dos abuzos da 2º forão plenamente appro- 
vados.—— 

Assentou-se que no Periodico futuro não apparecessem os 
artigos do Projecto, mas somente a sua Doutrina. 

Leu o C. Secretario da 1º Palestra hua indicação sua na 
qual fazia ver que como os dessidentes inimigos do Brazil indes- 
punhão os povos nas Provincias pelas correspondencias incen- 
dearias, e mentirosas, que daqui lhes enviavão d'onde nascia o 
estado de indeliberação, em que se achavão alguas povoaçoens 
do Norte lhe parecia que para se destruir o effeito dessas cartas 
deverião os Camar. escrever a alguns sugeitos dessas Provincias 
afim de os prevenir, ou de lhes dár idéas contrarias a aquellas que 
espalhavão os inimigos da Monarquia Constitucional: que esta 
medida foi mui feliz na Grecia, quando o Tyrano da Macedonia 
tentava chamar a si os povos, tirando-os do governo de sua Patria 
de baixo do pretexto, que elles bem depressa perderião a Liber- 
dade que tanto prezavão. 

- Foi a indicação approvada e ordenou-se que se puzesse com 
urgencia em prompta execução. 

Leu outra indicação do C. Thesoureiro da 1º Palestra sobre a 
organisação d'hum Cathecismo de Doutrina Constitucional que 
seria destribuido pelo povo em folhas volantes ou no Diario do 
Governo. 

Discutio-se a indicação, e assentou-se que se não ajuntasse 
ao Diario do Governo para que os inimigos da instrucção Monar- 
quico Constitucional não julgassem que erão lembranças do Mi- 
nisterio. Propoz-se se deverião ser aprezentadas em Periodico à 
parte; dicidio-se que sim, e que o nome do Periodico fosse Pal- 
matoria. — Determinou-se que os Syndicos das Pal. mandascem 
fazer os bancos cobertos de palhinha para os Reos. Deu-se por 
concluida a Assembléa Geral. 

F.F. d.S. P. Claudiano, Secret. da 1º Pal. Indep. ou 
Morte. 


PARECER 


PAVORAVEL DO BARÃO DE HUMBOLDT SOBRE OS TRACTADOS DE LIMITES 
FEIOS PELO BRASIL COM AS REPÚBLICAS DE VENEZUELA E 
NOVA-GRANADA 


Farecer favoravel do Barão de Humboldt sobre os tram 
ctados de límites feitos pelo Brasil com as republicas 
de Venezuela e Nova-Granada 


Monsieur — Três sensible Monsieur à la confiance que vous 
avez bien voulu me temoigner et que je dois sans doute à Paffectu- 
euse bienveillance dont m'honore Mr. le Chevalier d'Araujo, j'ai 
étudié les documens qui traitent de la convention que vous avez si 
heureusement conclue et qui sera sans doute adoptée dans des mo- 
mens plus calmes. Lors de la paix de Paris javais déja été invité 
par le Duc de Wellington de rediger un memoire sur les Limites 
de la Guiane Portugaise, qui a été publié dans la Collection Diplo- 
matique de Schóll, apres avoir joui de la haute approbation de 
Votre Cour, Les incertitudes qui ont regné si longtem sur les 
limites des possessions bresiliennes dans le bassin du Rio Negro, 
ont pris naissance en grande partie de la préférence qu'on a voulu 
donner à de vagues suppositions sur le point, ou le Rio Negro est 
traversé par léguateur, aux indications plas simples et plus rassu- 
rantes (la ou manquait toute observation de latitude) des confluens 

de deux fleuves. Lorsque Mons". de la Condamine venait au Grand 
Pará on croyait cette ville placée sous léquateur même; il la 
trouvait de 1º 28” au Sud de Vequateur. Pendant un demi siécle 
on a été persuadé dans la Capitainerie Générale de Carácas que 
Vhabile Ingénieur; Dr. Gabriel Clavero, avait construit le fortin de 
S. Carlos del Rio Negro la ou passait "equateur. 

Aucune observation astronomique mavait été faite dans ce lieu 
avant moi. « La Real Expedicion » des limites de Solano n'a pas 
dépassé le confluent du Guaviare et de VOrénoque. 

Jai trouvé le fortin de S. Carlos par 1º, 53 42” de latitude bo- 
réale. Japprouve beaucoup, Monsieur, la sagesse avec laquelle 
dans votre negociation vous n'avez (avec les intentions les plus con- 
ciliatrices) pas insisté sur des agrandissemens de territoire et adopté 
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pour sortir des longues incertitudes qui naissent des vagues expres- 
sions del 'ancien Traité du Octobre 1777 le principe de Puti possa - 
dentis de 1810. Vous avez três bien senti que ce qu'il y a de plus 
important pour faire sortir ces sauvages contrées de leur etat d'iso- 
lement et d'abandon industriel, c'est d'appaiser les antipathies natio- 
nales et de profiter par une libre navigation, de cet admirable entre- 
lacement de rivitres qui, comme un don bienfaisant de la Providence, 
a été acordé, assez inutilement jusqui'ci aux peuples de "Amérique 
du Sud. C'est sur ce point de vue que, de retour de Vexpedition de 
"Orenoque en 1800, jai tâché de fixer Vattention du Gouvernement 
Espagnol, dans un rapport que j'ai adressé au Ministre des affaires 
Etrangtres d'alors, le Chevalier “Urquijo. Je disais alors : «Lo que 
ceria lo mas digno de ser obtenido por el medio de mutuas conce- 
siones seria una libertad intera y reciproca de comercio en estos 
magestuosos rios, el Orinoco, el Cassiquiare y Rio Negro ó Guainia 
y el Marafon. Nada seria mas entera y proprio para fomentar 
la prosperidad en unos payses tan atrasados, en el cultivo de las 
tierras, nada mas entera y proprio para diminuir la infeliz y irra- 
cional antipathia que existe desgraciadamente entre dos naciones 
limitaneas ». 

Monsieur le Ministre Résident et Commendador Dom Miguel 
Maria Lisbôa me fait "honneur de m'adresser à la fin de la lettre (en 
date du 4 Aôut 54) dont il a bien voulu m'honorer deux demandes 
especiales auxquelles je tâcherai de repondre avec franchise. 

1.º Avant Vexpedition de Solano c. à d. vers Pannée 1750, la 
possession de fait des Portugais sur le Rio Negro s'étendait-elle au 
de la du Cassiquiare ? 

ly a eu certainement (bien avant que les Espagnoles ont etabli 
des missions sur TAtabapo, le Cassiquiare et le Rio Negro) de- 
puis les établissemens Portugais formés chez les Marabitanos de 
tems en tems, des incursions vers le Nord, au deli du Cassi- 
quiare par le Cababuri et le Pacimoni. Vous trouverez même sur 
ma grande carte de VOrenoque (Pl, 16 de mon Atlas geographique 
et Physique du voyage) inscrits prês d'un lae (par le 3º de latitude 
du Nord) les mots suivants : 
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C'est sur les bords de ce lac à Pest du Rio Mavaca que les Por- 
tugais sintroduisent par le portage (arrastradero) qui va du Rio 
Seaba, affluent du Cassiquiare au Rio Mavaca, pour cueillir le fruit 
aromatique du laurier Puchery et la salsepareille, article d'exporta- 
tion du Pará. On parvenait à Vest de "Esmeralda là, ou j'ai eté, et 
Monsieur Schomburgk, 30 ans aprés moi le plus pres des sources 
de VOrénoque. C'etaient de ce cotélà des incursions temporaires, ce 
m'etait pas une possession de fait. Si des Aventuriers Indiens melés 
à quelques Colons Portugais poussaient. assez souvent leurs in- 
cursions hostiles jusqaux caux du Rio Terni et du Tuamini 

(avant 1755) c'etait pour faire des esclaves, «aller à la conquête des 
âmes » et les vendre au Rio Negro Portugais. * 

L'établissement de Javitá sur le Tuamini existait sans doute, 
mais comme village indien sous la domination dun chef Indien du 
nom de Javitá. Les premiers Blancs que le Pêre Roman, en Fevrier 
1744, rencontra en passant le premier de VOrenoque à Rio Negro, 
furent des Portugais Marchands d'esclaves, « de la tropa de res- 
cate ». Les Guaipunares leur vendaient les prisoniers qu'ils ne man- 
seaient pas. Ce n'est pas dans le village Indien que dominait le 
chef Javitá. C'est dans un des établisemens Portugais du Rio 
Negro que le Pere Roman attendit l'arrivce du Jesuite Portugais 
Avogadre qui vint du Pará (Voyage, T. H P., 416 et 534). Les 
Portugais en 1750 n'ont eu, je crois, aucun établissement, au- 
cune culture au Nord du point ou entre le Cassiquiare, au nord-est 
du rocher Culimacari, sur le quel fai bivouaqué avec Monsieur 
Bonpland. 

ad Les limites du Traité du 25 de Novembre 1852 sont elles 
daccord avec ce que vous avez manifesté dans la Rélation de 
votre Voyage aux Régions équinoxiales ? 

Je mai pas visité les caux du Rio Negro à Vouest du point ou 
cette rivire reçoit les eaux du Caio Pimichin, étant venu à pied à 
travers la foret de Javitá (mission du Rio Tuamini) au terme du 
portage sur le Cano Pimichin. Jai pu recueilllir je crois quelques 
renseigsnemens assez précis sur les lieux que vous nommez dans 
le traité. Ma carte de "Orenoque et du Rio Negro offre le con- 
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fluent de "Apoporis (que reçoit le Taraira) avec le Iapurá con- 
fluent que est à 1º au Sud de "Equateur, et par lequel vous com- 
mencez vos limites. Art. rer dans le Traité (*) daté du 25 
Juillet 1853. Ma carte offte les Rios Aquió, Tomo, Uaupês 
ELA: 

Je placerai Tile de San José prês de la Caverne ou Harem 
( lieu de debauche du célêbre chef indien Cocury ), entre San Carlos 
del Rio Negro et San José de Marabitanos ( lá Von devait me faire 
prisonier ) par les 1º.40. de latitude Nord. 

C'est cette ile qu'on regarde aujourd'hui comme frontiêre. Je 
crois avoir pu donner ( Voyage, éd. in 4º T. II, pag. 459) des 
renseignemens três curieux sur les veritables sources du Guainia et 
sur le cours supérieur du Uaupés que jai dus à un moine três 
judicieux de St. François, le gardien Fray Francisco Pugnet de la 
mission des Andaquiês. Il était venu des sources du Japurá ( Ca- 
iquéta ) aux sources du Guaviare en partant de la mission du Caguau. 
Je n'ai rien trouvé, Monsieur, dans votre Convention qui soit con= 
traire aux notions géographiques que jai pu acquerir. 

Recemment il a paru à Londres le voyage d'un naturaliste qui 
venant du Pará a remonté le Rio Negro et visité les rives si peu 
connus du Rio Uaupés ( Alfred Wallace, Travels on the Amazon 
and Rio Neoro, 1852, pag. 273). Cette curieuse expédition a été 
de "année 1850. Mr. Wallace est venu comme moi par la forêt de 
Pimichin à Javitá ou ila eu le tort de composer un poême três 
ennuyeux ! 

Je desire ardemment que mes reminiscences de vieillard puis- 
sent vous offrir quelque intérêt, 

Daignez agréer, Monsieur le Chevalier, "hommage de la haute 


(*) Je m'ai pas trop compris pourquoi ce traitê dansle Mémoire de Mr. Lléras, 
pag. 32, presente d'autres noms de lieux comme limites que le Traité daté du 25 Nô- 
vembre 1852 du « Diario de los Debates » n. 23 quicommence non par le Rio Taraira, 
mais par les sources du Menachi quej'ignore, Ume reste aussi des doutes (Mem, 
de Lléras, pag. 32) sur la juste application des mots rives droile et gauche. L'Apo- 
poris et Japurá courant du Nordouest au Sudest, ou du Nord au Sud, les rives 
gauches sont septentrionales et orientales. Comment, ce qui est au délá de ces rives 
gauches ne serait-il pas du Nueva Granada? Je me trompe peut-être, mais cette 
note ne change rien au texte de ma lettre. 


LIMITES Com A VENEZUELA E NOVA-GRANADA 27 


consideration avec laquelle fai "honneur d'être votre três humble 
et três obéissant serviteur — Le Baron de Humboldt, 

A Berlim le 22 Décembre 1854. 

A Monsieur le Ministre Resident de Sa Majesté "Empereur 
du Brésil, commendador D. Miguel Maria Lisbôa, etc., etc. 

Le Ministre de France certifie que la signature ci-dessus est 
bien celle de Monsieur le Baron Alexandre Humboldt. 

Berlin, le 30 Décembre 1854. 

Pour le Ministre de France et par autorisation le secretaire de 
la légation, Rothan. 

(Tinha o carimbo da legação) Légation de France à Berlin. 
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DEFESA MILITAR DO RIO DE JANEIRO EM 1822 


MEMORIA SOBRE A MANEIRA DE COBRIR MILITARMENTE A CIDADE 
DO RIO DE JANEIRO DE QUALQUER ATAQUE, QUE UMA, EXPE- 
DIÇÃO INIMIGA TENTASSE DESEMBARCANDO AO SUL DA BARRA 
DA MESMA CIDADE 
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MEMORIA SOBRE A MANEIRA DE COBRIR MILITARMENTE A CIDADE 
DO RIO DE JANEIRO DE QUALQUER ATAQUE, QUE IHUMA EX- 
PEDIÇÃO INIMIGA TENTASSE DEZEMBARCANDO AO SUL DA BARRA 
DA MESMA CIDADE 


Para proceder com methodo e clareza sobre esta importante 
Materia, hé preciso antever os planos possiveis, ou ao menos 
provaveis do ataque que o Inimigo pode formar ; e em cada huma 
das hypotheses, examinar quaes são os meios de Jhe oppór huma 
resistencia que frustre e mallogre toda a empreza do agressor. 

Hé sobre o reconhecimento o mais exacto do paiz que hade 
servir de theatro da guerra, para contar com os pontos de dezem- 
barque, communicações para o interior, meios de subsistencia nos 
Lugares occupados, & que o Inimigo deve estabelecer o seu pros 
jecto de agressão; c hé exactamente sobre estes mesmos dados 
que nós devemos fundar o nosso de defeza. 

São trez os pontos ao Sul da Barra do Rio de Janeiro que 
hum Inimigo com sufficiente conhecimento do paiz pode escolher 
para effeituar o seu dezembarque, e vem a ser: 1º. A praia de 
Copacabana, comprehendendo a praia de S. João, o Anel, a 
Vigia, o Leme e a praia do Arpoador junto à Fabrica da pol- 
vora. 2º. Desde a ponta da loatinga, entrando em pequena embar- 
cação pela Barra da Lagôõa de Jacarepaguá, huma pequena Re- 
vessa ou abrigo junto a Ilha da Sernambetyba, a praia do 
Thimoteo, e a Barra immediata desta praia, da Guaratyba. 3º. En- 
trando pela Ilha Grande na bahia da Septyba athe perto da Ilha 
da Madeira, em lanchas e embarcações meudas, dezembarcando 
desde Tacuruçá athe a Guaratyba. 
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O primeiro ponto pela sua proximidade a Cidade e natureza 
do seu Local que não admite a arma de Cavallaria para a deteza, 
porque a pequena planície que há entre a praia e os morros do 
Leme hé dehuma aréa tão solta que absolutamente impossibilita 
as cargas, pode muito bem induzir hum Inimigo a emprehender ou 
a tentar por este lado o seu ataque, confiado em não encontrar 
outra arma para resistir-lhe senão aquella que elle tambem tem 
à sua dispozição, isto hé Infantaria ligeira, porque hé de suppôr que 
não conduza da Europa nem Cavallaria, nem mesmo parelhas 
para a Artilharia montada. Effeituando pois o Inimigo o seu 
dezembarque em Copacabana, só lhe resta forçar os desfiladeiros, 
e linha de pontos que ha entre aquella praia e a do Botafogo, 
para ameaçar immediatamente a Cidade, que a não haver huma 
curagem decidida , apenas pode cá entrar em negociações apoiadas 
nas pozições de Gloria e montanhas fronteiras. 

He portanto bem patente a importancia deste ponto, e fondados 
sobre elle entendemos não dever poupar meio algum da Arte para 
oppor huma resistencia immediata ao dezembarque, assim como 
empregar na deteza dos desfiladeiros intrincheiramentos huns con- 
tinuos, outros em relação de flangueamento reciproco, Cortaduras 
abatizes, &. Projectamos pois para defender o Anel huma Bataria 
de duas Coronadas de 18, proxima ao dezembarque e hum intrim- 
cheiramento entre os morros da Vigia, e do Gambá, em que deve 
montar-se hum Pedreiro. Para bater o dezembarque da Vigia, 
dezenhamos no terreno a meio/tiro de fuzil, huma Bataria de hum 
canhão de 12 e huma coronada de 18, No alto do morro denominado 
o Quartel das Pessas, desenhamos tambem no terreno hum intrin- 
cheiramento para cobrir os defensores da Fortalleza da Praia 
Vermelha : igualmente dezenhamos Batarias convenientemente col- 
locadas para Bater a entrada e dezembarque de Copacabana, desti- 
nando paras estas sete canhões de 18 e quatro Coronadas do mesmo 
Calibre. No revez do Forte do Leme occupamos o desfiladeiro que 
ali há, com hum intrincheiramento continuo apoiado pela direita 
em huma montanha inacessivel, e pela esquerda em hum reductr 
quadrado, tres flexas interrompidas, e huma Cortadura, 
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O desfiladeiro novo deverá ser fortificado quando houver cer- 
teza de se poderem concluir os seus trabalhos antes de poder ser 
atacado ; e entretanto estamos de acordo que se lhe conserve o 
mato para se tornar em hum: abatiz logo que haja certeza de 
ataque. 

Na praia do Arpoadar projectamos huma Bataria de dois 
canhões de 12 e no desfiladeiro de S. Clemente intrincheiramentos 
que apoiem os flancos das Obras que ali haja construidas, chamado 
o Forte de S. Clemente. Quanto a Corcovado deve hum forté Corpo 
de caçadores, especialmente tormado de homens do Campo, oc- 
cupar esta altura communicando-se com os defensores da Bôa 
Vista no desfiladeiro de Andray. 

O segundo ponto, posto que nem para a Operação do dezem- 
barque, nem para a facilidade das Communicações com o interior- 
ou aimeaços immediatos à Cidade, seja da importancia e perigo do 
primeiro. Com tudo por isso mesmo poderia muito bem ser tentado 
(e não hé sem exemplo) se huma segurança incauta nos fizesse con- 
fiar sómente nos obstaculos naturaes que ali se achão, e felizmente 
a cada passo. Seguindo pois o plano de oppor sempre a maior re- 
sistencia desde que o Inimigo trate de dezembarcar, dezenhamos 
uma Bataria de dois canhões de 18 na Barra da Lagôa de Jaca- 
répagoá e duas de quatro coronadas de 16 com intrincheiramentos 
para as proteger no alto e garganta da Bôa Vista onde vem dar 
todos os desfiladeiros desta serra, para acudirem por caminho mais 
curto e os pontos atacados do que aquelle que o Inimigo tenha de 
marchar. Na Barra da Giuaratyba em huma pequena ponta de 
Rocha e terra que domina perfeitamente a dita Barra e a praia do 
Thimoteo que hé muito capaz para dezembarque, projectamos 
tambem hum forte com cinco canhões de 12. Quanto aos pontos 
intermedios, a praia hé geralmente tão estuosa que rara será a oc- 
casião em que a resaca de lugar a dezembarque, se exceptua hum 
pequeno abrigo que há junto à Ilha da Sernambetyba, ora de hum 
lado ora do outro (conforme os Ventos) de huma restinga de arêa 
que da praia communica com a Ilha : ainda que deste ponto para o 
interior do paiz a Communicação seja difficil pelos desfiladeiros que 
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tem entre as montanhas e os pantanos impraticaveis que lhe ficão 
defronte, com tudo como ao longo da praia se pode marchar sem 
obstaculo athé a Barra da Lagôa de Jacarépagoá, e dahi passar a. 
vao para a Serra da Tijuca, hê sempre prudente collocar huma Ba- 
taria de 3 ou 4 canhões no principio da tal restinga, que bata per= 
feitamente o abrigo do dezembarque. Alem das Batarias de posição 
de que temos fallado neste ponto, he indispensavel para a sua bôa de- 
feza ter permanentes dentro do porto da Guaratyba huma ou duas 
Barcas Canhoeiras e o mesmo dentro da Lagôa de Jacarépagoá. 

Temos finalmente o 3º ponto de dezembarque, isto é, a Bahia 
da Sepetiva. 

Se o Commandante da Expedição inimiga for hum General 
prudente, e que portanto não queira arriscar o exito da sua em- 
preza à sorte de um golpe de mão, podemos com muita probabili- 
dade julgar que he por este lado que elle formará o seu plaito de 
ataque. Com cffeito, no silencio do seu Gabinete, postos de parte 
bravatas de enthusiasmo, valor & que um General habil deve saber 
aproveitar a occazião, mas que de modo algum devem entrar em 
hum plano premeditado, e elle attenderá em primeiro lugar a faci- 
lidade, com que por este lado poderá effectuar o seu dezembarque, 
tendo uma praia indefinida e sempre mansa, onde por conseguinte 
pode, depois de qualquer reconhecimento, evitar as Batarias de pos 
zição que ali se haja collocado e debaixo do fogo das suas lanchas 
artilhadas e fuzileiros, por pé em terra e ahi formar-se em forças. 
para atacar as defezas que se lhe fação, e franquear sob a protecção 
dos seus caçadores, a sua marcha para a R. Fazenda de Santa 
Cruz, distante uma até duas legoas de qualquer ponto da praia. 
Em segundo lugar contará com quarteis, e provizões abundantes 
de gados para sustento do seu Exercito; e de cavallos e muares 
para montar a sua Cavallaria, Artilharia, bagagens ; manejando 
entretanto a guerra da intriga & e quando vir infructiferas todas 
as suas tentativas desta natureza, derigiria a sua marcha para 
a cidade afim de a levar por força. 

Deverá pois disputar-se-lhe o dezembarque ao longo das praias 
da Septyba, Pihay e Guaratyba, com bôas partidas de caçadores, 
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“que por detrás dos arbustos que geralmente guarnecem aquellas 
praias, pode fazer hum fogo vivissimo e muito efficaz, conservando 
na retaguarda alguns corpos de Cavallaria cuja cooperação com os 
caçadores e artilharia montada pode ser de muita vantagem. 

No porto da Septyba há huma Bataria já prompta, e outra na 
Barra do Rio de Itaguay, que defendem dois pontos essenciaes do 
dezembarque, não restando entre estes, porque a praia he muito 
lodoza e guarnecida de mangues, senão a Barra do Rio Guandú, 
que deve ser occupada por huma ou duas Barcas Canhoeiras, alem 
de outra permanente dentro do Rio de Itaguay : estas dispozições 
defensivas derigidas com toda a intelligencia pelo Ten. Coronel 
Elizeario, e huma innundação artificial que o mesmo Ten. Coronel 
tem projectado alem do Rio de Itaguay, para impossibilitar a 
marcha do inimigo que tivesse dezembarcado junto a Tacuruçã, 
fazem mui defensivel o terreno alem do Rio de Itaguay, e por con- 
siguinte a Villa do mesmo nome cuja occupação pelo Inimigo seria 
muito prejudicial, por poder cortar a estrada de São Paulo, nas 
pozições da Serra, intruduzir-se pelo interior do paiz, etc. 

Vencidas as dificuldades e opozição ao dezembarque, e estabili- 
cido o Inimigo na R. Fazenda de Santa Cruz e suas immediações, 
temos huma forte pozição no Lamarão no focinho da Cordilheira que 
vai desde a Barra da Guaratyba, e só he penetrada pelas duas ve- 
redas (A) e (B) que dão ingresso da Guaratyba por entre montanhas 
c disfiladeiros, para Coromary, Vargens grande e pequena, e dahi 
por Camory ao Campinho, Engenho da Serra, e Tijuca. 

- Deve pois considerar-se aquella Cordilheira como a primeira 
linha de postos defensivos, intrincheirando fortemente com Ba- 
tarias de pozição e outras obras de fortificação de Campanha, 
apoiadas nas montanhas de hum e outro lado, a pozição do La- 
marão, que, sendo bem defendida, custará grandes sacrifícios ao 
inimigo se a pertender forçar; ou o obrigará a Volteal-a pelo lado 
de Marapicú ou de Coromary. O mesmo Tene . Coronel Eliziario 
encarregado das fortificações deste districto conhece perfeitamente 
a importancia deste posto e estamos certos que nada omitirá para 
o fazer tão respeitavel quanto Comporta a nutureza do local. 
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A segunda linha de postos difensivos hé a que vai desde a 
Gavêa pela Serra da Tijuca, Campinho, "morros do Irajá athe a 
Bahia do Rio de Janeiro. 

Nesta linha temos o disfiladeiro dos Dois Irmãos (c) e da 
“Boa Vista (d) o do Engenho da Serra (t), a estrada do Campinho 
(G) e a garganta de Irajá (1). O primeiro não carece de intrinchei- 
ramento, mas deve ser occupado por Caçadores, no 2º (d) temos 
projectado duas Batarias de quatro Coronadas de 18 com intrin- 
cheiramentos para as proteger, no 4º (G) temos traçado sobre o 
terreno hum reducto estrilado de oito redentes que admite 800 
homens de guarnição com flexas em relação do flanqueamento reci- 
proco, apoiadas de hum lado na montanha vizinha, e do outro em 
hum brejo impraticavel : na retaguarda destas obras ha excellentes 
lugares para ter a Cavallaria coberta e Cargar o Inimigo quando: 
fôr occazião opportuna. | 

Na garganta de Irajá (1) temos projectado um intrincheiramento 
para defender o ingresso do Inimigo vindo do lado da Pavuna 
para a Cidade, 

À terceira linha de postos hé a do Pedregulho; apoiada de hum 
lado na Serra de Andrahy junto ao Macaço, e do outro no mar ; 
esta linha he penetrada por trez estradas, a saber : a do Pedreguiho, 
a do Engenho Novo, e a do Macaco ; em cada huma temos proje- 
ctado huma Bataria de dois canhões de 12 ou de 9 para apoiar a re- 
tirada das tropas que tiverem sido forçadas a largar as pozições da 
2º linha ; porem não nos parece de toda a confiança, por poder ser 
volteada pelo lado que diz para a Ponta do Cajú em huma extenção 
muito consideravel para se poder intrincheirar com vantagem. Fi- 
nalmente a 4º e ultima linha defensiva hé a de 8. Diogo, Barro 
Vermelho e desfiladeiro de Catumby, apoiada no mar e na serra do 
Corcovado: nesta ultima temos projectado huma Bataria de quatro 
canhões, de 12 em S. Diogo, dois fortes reduitos guarnecidos de: Ara 
tilharia, no Barro Vermelho huma Bataria de canhões de 9 para 
enfiar a estrada de S. Christovão para Mata-Porcos, e cinco coro- 
nadas de 18 — convenientemente collocadas para o valle e desfila- 
deiro de Catumby junto a chacara dos Dias. 
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Temos exposto, fundado no reconhecimento das praias que 
admitem dezembarque desde a Septiba athe Copacabana, que são 
em geral os trez pontos essenciaes que o Inimigo tem a sua escolha 
para formar o seu plano de ataque, expuzemos igualmente quaes são 
as obras de fortificação que temos projectado em toda a linha de ope- 
rações, apoiando sempre estas obras sobre obstaculos naturaes in- 
acessiveis, outros mui defensiveis por meio das mesmas obras ; res- 
ta-nos indicar as posições das Tropas que devem guarnecer a nossa 
linha para executarem com a maior brevidade possivel os movi- 
mentos principaes que as manobras do Inimigo podem fazer neces- 
sarios. 

Sendo os reconhecimentos militares huma operação preliminar, 
e indispensavel da parte do atacante, he de absoluta necessidade 
evitar com a maior vigilancia que elle faça estes reconhecimentos, 
oppondo-lhe desde que elle se aproxime as praias, hum fogo vivis- 
simo das Batarias de posição ( que conforme o nosso plano, se 
devem achar collocadas em todas as que ordinariamente admittem 
dezembarque ) sustentado sem interrupção por atiradores de Tropa 
ligeira. He pois necessario que a força pesssoal destinada a guar- 
necer a nossa linha, se decomponha em trez Divisões correspon- 
dentes aos trez pontos de ataque, e que se postem de maneira que 
defendendo cada hum o posto que lhe pertencer, possa no menor 
tempo possivel sccorrer aquelle que realmente for atacado. 

As pozições que parecem milhor prehencher estas duas con- 
dições, como se vê na planta, são para 1º ponto (Esquerda da 
Linha) o Campo do Brocó e suas immediações ; para o 2º (Centro) 
o Engenho da Tacuara e suas immediações, como Engenho Novo, 
Engenho de Camory dos Padres Bentos, e Engenho dagua do 
Visconde de Asseca; para o 3º (Direita da linha) a Freguezia da 
Guaratyba e suas immediações. 

Postar-se-ha pois a Divizão da Esquerda no Campo do Brocó 
e Botafogo, destacando guarnições para todas Baterias de pozição 
desde a praia de fora athe a do Arpoador, incluindo o Forte do 
Leme, e de S. Clemente, e Corpos de Caçadores para as mesmas 
praias, intrincheiramentos e desfiladeiros do Leme, Povo dos Dois 
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Irmãos, é Corcovado ; sendo o seu ponto e reunião e revez dos in-. 
trinçheiramentos da Gloria. 

A Divizão do Centro se postará no Engenho da Tacuara 
suas immediações, destacando guarnições para as Baterias da 
Barra da Lagoa de Jacarepagoá, Sernambityba, Boa Vista, En- 
genho da Serra, Campinho e garganta de Irajá, e Corpos de Caça- 
dores para os desfiladeiros da Tijuca, da Lagoa de Jacarepagoá, 
do Engenho da Serra, da Corupyra, de Coromary e das Vargens 
grande e pequena: sendo o seu ponto de apoio e reunião o reducto 
e intrincheiramento do Campinho. 

A Divizão da Direita postada na Gruaratyba e suas imme- 
diações, destacará Guarnições para as Baterias da Barra da Guara- 
tyba e da Septyba e Corpos de Caçadores para as praias da 
Septyba, Piahy e Guaratyba, e para os desfiladeiros (A) e (B) 
da Ilha, e S. João; tendo o seu ponto de apoio e reunião na po- 
zição e intrincheiramento do Lamarão. 

Alem destas tres Divizões, deve haver huma força destacada 
que defenda e conserve a Villa de Itaguay protegida como já 
apontamos pela inundação artificial ali projectada, e pelo Rio de 
Itaguahy cuja ponte junto a Guarda do Registo deve ser cortada 
se fôr precizo. 

Dispostas deste modo as forças defensivas, se o Inimigo fizer 
o seu ataque pela nossa Esquerda, isto he, entre a Fortaleza de 
S. João e os dois Irmãos, procurar-se-há com maior vigilancia evi- 
tar-lhe os reconhecimentos, repelindo-o Vigorosamente em todas as 
suas tentativas; sustentar-se-hão athe a ultima extremidade os in- 
trincheiramentos e abatizes dos desfiladeiros; e se apezar de todos 
os esforços forem levadas as nossas pozições, se fará a ultima defesa 
nas pozições e intrincheiramentos da Gloria. Logo que pelas dis- 
pozições do Inimigo se conheça ser este o seu intento deverão os 
Corpos disponiveis das Divizões do Centro, e da Direita aproxi- 
mar-se e unir-se effectivamente à da Esquerda apenas se observar 
que o Inimigo principia a mover as suas embarcações meudas. 

Declarando-se o ataque pelo centro, isto he, dezembarcando o 
Inimigo entre a Gavea ea Barra da Guaratyba, cuja operação, como 
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ja advertimos lhe deve ser fortemente disputada; então a Divizão 
da Esquerda reforçará com Corpos de atiradores os desfiladeiros 
dos Dois Irmãos, da Lagôa de Jacarépasuá e da Tijuca, que sus- 
tentarão hum tiroteio continuado desde as margens da dita Lagõa 
athe ao intrincheiramento da Bôa Vista, que lhe deve servir de 
apoio e reunião, aproveitando as vantagens de todas as pozições in- 
termedias que são excellentes e muitas. A Divizão do Centro refor- 
çará tambem com Corpos de Caçadores o disfiladeiro continuado 
ao longo da dita Lagoa desde a Tejuca athe perto do Engenho 
dos Viscondes, servindo-lhe de apoio e ponto de reunião o intrin- 
cheiramento do disfiladeiro do Engenho da serra, aproveitando 
igualmente todas as pozições intermedias, que tambem são muito 
boas: reforçará da mesma sorte os desfiladeiros de Coromary, da 
Corropyra, das Vargens “grande e pequena, para onde poderá 
mandar algum Corpo de Cavallaria apostar-se na Fazenda dos 
Padres Bentos, denominada a Vargem pequena ; servindo de apoio 
e ponto de reunião a estes Corpos a pozição e intrincheiramentos do 
Campinho. A Divizão da direita reforçará com Corpos de atira- 
dores, o ponto da Barra da Guaratyba e os desfiladeiros (A) e (B) 
da Ilha e S. João. Se apezar da vantagem de pozição da Barra da 
Guaratyba, o Inimigo a vencer, deverão os corpos que ali se 
achavão reunir-se aos postados nos dois desfiladeiros (A) e (B), e se 
desses mesmos forem expulsados, retirar-se-hão por entre os matos 
“para o lado da Freguezia da Guaratyba devendo reunir-se aos seus 
Corpos na pozição e intrincheiramentos do Lamarão ; e quando ja 
ali os não encontrem, deverão pela estrada Real da Cidade, 
vir-se-lhes reunir aos Affonsos para onde devem ter marchado os 
corpos disponiveis da Divizão da Direita, logo que o ataque do 
Inimigo se declare real, ce em força áquem da Barra da Guaratyba; 
afim de ameaçar e atacar a sua retaguarda, quando elle dezembarque 
pela estrada do Engenho de fóra para forçar os entrincheiramentos 
do Campinho. 
Se porém o Inimigo desprezar como muito excentrico o ponto 
da Barra da Guaratyba e atacar somente por Coromary, Corru- 
pyra, Sernambityba e Lagõa de Jacarepagoá ; então os Corpos des- 
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tacados na dita Barra, e desfiladeiro de S. João e Ilha, deverão 


avançar para Coromary e Vargem Grande, picando continuamente 
a retaguarda do Inimigo. Se apezar de toda a rezistencia forem 
forçados os intrincheiramentos do Campinho ou alguns dos dois 
desfiladeiros, do Engenho da Serra ou da Bôa Vista, não nos resta 
outra pozição de confiança senão a linha de S. Diogo, Barro Ver- 
melho e Catumby, que a Divizão da Esquerda deve a este tempo 
ter reforçado com todos os meios que tiver à sua disposição. Aqui 
será forçoso ou propor as ultimas condições, ou fazer os extremos 
sacrifícios. 

Tratemos finalmente do 3º ataque, isto hé, dezembarcando o 
Inimigo na Bahia da Sepityba. Ja dissemos o modo de oppor a 
este dezembarque toda a rezistencia possivel, fazendo com que lhe 
custe caro o seu estabelecimento na Real Fazenda de Santa Cruz; 
dissemos que o Inimigo ali estabelecido, depois de se preparar 
formar seus projectos dirigia a sua marcha para a Cidade afim de 
a levar por força. 

Para realizar esta empreza elle terá de atacar a forte pozição do 
Lamarão, ou procurará voltea-la pelo lado de Marapicú, ou da 
Ciuaratyba introduzindo-se pelos disfiladeiros (A) e (B) da Ilha e 
S. João, para as Vargens Grande e Pequena, Camory, Engenho 
dos Viscondes &* ou combinando estes ataques, dirigirá a sua 
maior força pela estrada Real atacando em frente o Lamarão fazendo 


ao mesmo tempo huma diversão por hum ou ambos os lados. | 


Deverá pois a Divizão da Direita concentrar-se no Lamarão, para 
defender vigorozamente este passo, tendo feito marchar hum Corpo 
de Observação pelo lado de Marapich, para se retirar voltando 
pelo Norte da Serra do Madureira ; a medida que o Inimigo a com- 
pelir a isso. 

A Divizão do Centro occupará a pozição do Campinho, man- 
dando huma fórte Vanguarda para o Engenho da Tacuára e hum 
Corpo de Cavallaria para a Fazenda da Vargem pequena, e desta- 
camentos de atiradores para os Caminhos (A) e (B) da Ilha de 
S. João para as praias de Coromary e Corrupyra e para a estrada 
athe a Lagôa da Tejuca: e pela direita levará as suas Commu- 
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nicações por meio de Patrulhas athe o Corpo de Observação que deve 
retirar-se por Marapicú, conservando hum destacamento na Pavuna 
e guarnição nas obras que defendem a garganta de Irajá, 

Forçada a pozição do Lamarão, deve a 32 Divizão ou da Direita 
mandar as suas milícias ou parte dellas, para o lado da Jacotinga, 
fazendo a juncção destes Corpos com os que tiverem seguido por 
Marapicú, os quaes devem manobrar separadamente ; sendo o seu 
ponto de apoio e reunião os intrincheiramentos da garganta de 
Irajá, entanto que os Corpos da 1º linha e Cavallaria se retirarão 
sobre o Campinho. Nesta segunda pozição devem as nossas forças 
occupar a linha formada pela Serra da "Tejuca, Campinho e morros 
de Irajá ; defendendo o ingresso do desfiladeiro da Tejuca athe ao 
alto da Boa Vista, o desfiladeiro do Engenho da Serra, as forti- 
ficações do Campinho e garganta de Irajá. No Campinho como 
já notamos podem jogar todas as armas, e o reducto estrelado que 
ali se traçou, sendo bem defendido, deve obrigar o Inimigo a 
grandes sacrifícios. 

Sendo forçada esta pozição ou qualquer das outras trez que ha 
nesta linha, a saber: Boa Vista, Engenho da Serra e garganta de 
Irajá, ficamos, como já observamos, reduzidos à linha de S. Diogo 
e Barro Vermelho ; porque a intermedia do Pedregulho, posto que 
se deva aproveitar, he contudo, como já observamos, accessivel em 
muitos pontos, e muito extensa para se fortificarem todos, sendo 
prefeitamente illudida e tomada de revez, se o passo da Bôa Vista 
fôr forçaão. 

Reduzidas as nossas defezas à ultima linha de S. Diogo e 
Barro Vermelho, estamos no cazo da hypothese que consideramos 
no 2º ataque, e só poderiamos repetir aqui o que então dissemos. 
Quanto aos movimentos da 1º Divizão neste 3º ataque, elles devem 
ser os mesmos do 2º que já expuzemos. 

Faremos afinal algumas observações que nos parecem muito 
nteressantes para o bom exito das nossas operações. 

1.º Será muito vantajozo municiar os Caçadores de Milicias 
e talvez todas as Milicias alem do Cartuxame Ordinario de polvora 
e balla, com cartuxos de polvora e zagalotes ; porque sendo o seu 
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fogo quasi sempre de embuscada e muitas vezes à queima-roupa,. 
importa muito, para lhes inspirar Confiança, que empreguem com 
certeza os seus tiros ; em que geralmente são insignes atirando com, 
esta especie de Carga; e pelo contrario os tiros de balla sendo 
muito incertos, os farão descoroçoar vendo que errão muitos, 
servir-se hão pois do Cartuxo a balla para os intrincheiramentos e 
pozições em que tenhão de sustentar o fogo do inimigo, porque hé 
perciso que os tiros dos defensores não tenhão menos alcance do 
que os dos agressores e dos tiros a zagalotes em todo o fogo de 
embuscada por entre os matos. 

2.º Deverão se tomar as medidas mais precizas, e terminantes 
para se fazerem retirar para o interior do paiz todos os gados, ca- 
valgaduras, escravos, em geral todos os meios de subsistencia e 
recursos, logo que os navios inimigos apareção sobre a Costa. 

3.º Deverão numerar-se todas as embarcações meudas do porto 
e Praia Grande, assim como escalleres, lanchas de navios e saveiros 
para no caso de revez desastrozo, o que Deus não permita, se acha- 
rem promptos a receber a Tropa, para a transportar aos portos 
do interior ou para outra banda. 

4.2 Dever-se-ha com maior actividade e sem perda de tempo 
tratar de apromptar todas as Batarias maritimas de que tratamos 
nesta memoria ; e mui particularmente as que pertencem a Copa- 
cabana, Anel, Vigia e Arpoador. 

São estas, em geral, as nossas ideias a cêrca da importante 
materia de que tratamos, de defender a Cidade do Rio de Janeiro 
de qualquer ataque que huma Expedição inimiga tentasse, dezem- 
barcando ao Sul da Barra desta Capital, as quaes com o maior 
respeito levamos 4 presença de V. Ex. 


Rio, 4 de gbre de 1822, 
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APONTAMENTOS EXTRARIDOS DA MEMORIA SOBRE A DEFFEZA DO 
RIO DE JANEIRO 


MEMORIA DE JOÃO MANUEL DA SILVA 


PRIMEIRA PARTE 
HE HUMA DESCRIPÇÃO GEOGRAPHICA, TOPOGRAFICA E HYDROGRAPICA 


A Barra da Guaratyba tem 50 braças de largura e duas de fun- 
do no preamar e não he transitavel em tempo de Sodoeste pela 
grande rebentação. | 

Querendo vir da barra da Marambaya para a Sepetiba he pre- 
ciso dar resguardo ao parcel que corre desde a Ilha da Marambaya 
até as Ilhas do Jaguano a rumo N. N. O.; mas pode deitar ao 
Norte até 200 braças da Guiba grande e passar ao Sul desta em que 
achará To braças, ou ao Norte em que achará 11 e seguir a Este 
costeando a terra em distancia de 300 braças até chegar à altura da 
Ilha Tacuruçã ; então deitará ao S. E. e passará entre Tacuruçã e a 
Nha do Jaguano : daqui a vante não podem hir grandes Embar- 
caçoens por hir diminuindo o fundo, de sorte que havendo em “Tacu- 
ruça 7 braças, na Sepetiba o meio canal há só 3, e daqui até à barra 
da Guaratiba vai sempre diminuindo, de fórma que na baixa mar 
tem pouco mais de huma braça. 

Os Portos de Macuaba, Mambucaba, Japuiba, Angra dos Reis 
e Mangaratiba são para grandes Navios e só tem que dar resguardo 
ao que se vê. 

“Nº vista da carta de reconhecimento deve ler-se o artigo = La- 
gôas que ha ao Norte do Rio de Janeiro e Rios que nellas entrão — 
e pedir copia deste artigo. 

Defronte da barra de Macahé estão as Ilhas de S.tº Anna aonde 
há bom ancoradoiro e hôa agoada e podem servir ao abrigo dos 
corsarios ou contrabandistas. 
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SEGUNDA PARTE 


DESCRIPÇÃO TOPOGRAFICA E MILITAR DA BARRA E PORTO DO RIO DE JANEIRO, 


Largura da Barra d00 braças, 

A Lage está a 600 braças de Sta, Cruz e a 300 do Forte de 
8. Theodozio na Fortaleza de S. João. 

O Canal grande tem junto a Sta, Cruz 17 braças; em geral 
25430; junto a Lage 14 braças. 

O Canal pequeno tem em geral ro e 12 braças e junto a 
S. Theodozio e a Lage tem 6. ; 

Willagalhon dista da ponta do Trem 550 braças e 600 da 
Sur? da Gloria, 

O Canal da llha das Cobras tem go braças de largura. 

A Ilha do Governador tem de comprido 5300 braças e de 
largura 3400. 

De Sta. Cruz à Bôa Viagem 1400 braças; a Willagalhon 
1750; à Ilha das Cobras 2700; ao Gravata 1.800; ao Trem 29300; 
a Lage 600; e S. Theodosio 800. 

Da Lage a S. Theodosio 300 braças ; a Willagalhão 1250; à 
Boa Viagem 1400; ao Gravatá 1700; ao Trem 1780; à Ilha das 
Cobras 22930. 

Do Forte de S. Theodosio a Willagalhão 1.200; à Bôa 
Viagem 1700; ao Gravatá 1900; ao Trem 1800; à Ilha das 
Cobras 2300. | 

De Willagalhão ao Trem sôo braças; a Ilha das Cobras 
1000, a Bôa Viagem 1250, ao (Gravatá 1.100. 

Da ponta do Trem à Boa Viagem 1730 braças, ao Gravatá 
1480 ; à Ilha das Cobras 500. Da Ilha das Cobras ao Gravatá 1550 
braças, a Bôa Viagem 1900. 

Do Gravatá à Bôa Viagem 480. 

Os Navios que entrarem para o Sacco de Botafogo e para a 
Gloria sofrerão muito pouco fogo. 

A Fortaleza de Sta, Cruz monta 105 peças, das quaes 16 para 
fora, 37 sobre a barra, 42 sobre o Porto. : 
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S 


« João monta 25, das quaes : 


S. Theodozio alta 7, baixa 7. 

S. João, alta 4, baixa 7. 

A Fortaleza da Lage ha hum Exagno que monta 25 Peçás. 

A Fortaleza de Willagalhão. 

A Ilha das Cobras só deve ter em bom estado as Batarias de 
S. Antonio na ponta da Ilha, 

As duas Batarias da Bôa Viagem e Gravatá poderão montar 
cada huma 7 Peças. 

Na encosta do Corcovado ha dois reductos junto ao Forte 
de S. Clemente. 


TERCEIRA PARTE 


DA DEFESA DO RIO DE JANEIRO 


Evitar o mão efeito dos parapeitos de cantaria nas Batarias 
Marithimas que estiverem mais expostas a receberem o fogo dos 
Navios. : 

Notar na Fortaleza de S. João a pouca distancia entre os 
Quarteis ce as Batarias evitando a ser possivel o perigo dos esti- 
lhaços. 

Apontar a construcção de uma Bataria continua entre as duas 
da Barra e de outra do Forte de S. João para o Pau da Bandeira 
a 12 poderá montar 30 ca 2º 20 peças. 

Nota a possibilidade de huma Bataria de Morteiros no Pau 
da Bandeira o que não deve (segundo a minha opinião) construir-se 
porque compromete a segurança de Sta. Cruz. 

Demolir os penedos que mascarão as Batarias da Lage do 
lado de Sta. Cruz. 

Em Willagalhão aumentar a Bataria que olha para o Porto, 

Para determinar mais positivamente a entrada das Tropas que 
desembarcarem aquem do Cabo Frio convem unir as duas Lagõas 
de Araruama e de Sacarema por hum canal. 

Taobem se podem unir as Lagõas de CnAtarapinA; Marica e 
Brava aquem da Ponta Negra. 
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O Lamarão he um ponto de união de Tropas para destacarem 
sobre o alto da Coropira e a Lagôa Camorim em que se pode 
tazer hum bom intrincheiramento. 

Occupar o alto dos dois morros Guaratiba e Capoeira. 


MEMORIA DO TENENTE GENERAL CARLOS NAPILON 


Sopoem innutil ao Inimigo hum dezembarque na costa entre 
Cabo Frio e Sta, Cruz ( fortaleza ) mas dando-o como possivel 
devide a Tropa daquella parte da Provincia em tres pontos, hum 
em Cabo Frio ; outro na Ponta Negra e o terceiro em Taiph cada 
hum delles entre os limites precisos de 800 a 1000 homens dos 
quaes entre a 4º e 5º parte será cavallaria, dando a cada devisão 
2 peças de 2. 

Quanto à parte do Sul parte do principio que o desembarque 
deve ser feito pelo lado da Ilha Grande e então dispoem as "Fropas 
tãobem em tres corpos: o 1º em Sta. Cruz; o 2º em Campo Grande; 
c o terceiro nesta Córte, sendo o Qtel. General no centro e julga 
bôa a posição do Lameirão. 

Finalmente propoem huma Fortaleza de 1º Ordem nas immes 
diações da Sepetiba para servir de deposito de Armas e reunião 
das Tropas de S. Paulo e Minas e tornar precarias todas as van- 
tagens que o Inimigo tivesse adquirido sobre a Capital, 


MEMORIA DO BRIGADEIRO JOAQUIM JOSÉ RIBEIRO 


Indica a necessidade de fortificar a entrada da Lagoa de Ara- 
ruama porque pode o Inimigo intrudozir-se nella com as embar- 
caçoens miudas da sua Esquadra e fazer grande damno pela grande 
extenção da Lagoa no interior do paiz. 

Sopoem o Lamarão lugar importante. A sua desposição de 
Tropas he em geral huma deseminação de pequenos corpos e nada 
diz de notavel sobre a defeza dos lugares em que realmente se deve 
esperar o dezembarque, 
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MEMORIA DO TEN, CORONEL CONY SOBRE CABO FRIO' 


Toda a Costa desde Macahé até ao Porto de S. João he im- 
praticavel para desembarque. 
A praia de Una táobem he impropria para desembarque. 


MEMORIA DE JOÃO DE SOUSA CÔRTE REAL 


Considerando as Lagoas entre Taipú e Cabo Frio como huma 
linha de bôas defesas contra hum desembarque, aconselha a união 
por meio de vallas abertas nas restingas e brejos que separão 
estas lagõas. 

Sopondo feito o dito trabalho indica o serviço das embarcaçoens 
miudas para facilitar os meios de defesa e conduzir tropas. 

Propoem a Comunicação do Rio de S. João com a lagoa de 
Araruama. Julga o desembarque em Sernambitiba (entre a barra 
da Tijuca e Guaratiba) innutil por causa das lagõas Mapindi e 
Camorim que obrigão a procurar a passagem para a parte de Gua- 
ratiba. 

Dá o Lameirão como bôa posição Militar. 

Mostra que ha perigo em se cortar a comunicação de 
Se Paulo. 

O seu primeiro ataque he a hum tempo pela barra, por Taipú e 
Praia de Fora e com toda a força sobre Copacabana. 

Segundo he hum dezembarque real na Sepetiba ameaçando a 
barra com a Esquadra para aproveitar os momentos favoraveis. 

Terceiro entrar por Cabo Frio e introduzir-se pela Lagoa 
Araruama até se apoderar do lado oriental da Bahia e forçar então 
a barra. 

Huma maxima attendivel — Em toda a Guerra principiar logo 
com a maxima força possivel, 

DESPOSIÇOENS 

Defender a barra de Cabo Frio e meter dentro da Lagoa todas 

as embarcaçoens que lá houverem. 


Defender Ponta Negra, 
Defender Taipú Viração. 
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Defender a Copacabana, Lagôa, dois Irmãos, Praia Ver- 
melha &. 


Defender a Marambaia. O Curral Velho he ponto de reunião 


ou observação em S. Cruz. Fortificar o Campo do Lameirão. 
Ajuntar todos os meios de transporte em Inhuan e em 
S. Christovão e Campo Grande, 
Preparar Transportes Maritimos e po-los a coberto da Ilha das 


Cobras. 
Formar hum campo na Ilha Grande para recolher todas as 
Familias abandonando o resto da Ilha. 


NOTAS OBSERVAÇÕES OU CORRECÇÕES 


12 Barro Vermelho eS, Diogo com a Estrada do Valle de Catumbi fazem linha 
com o Corcovado. 

2.2 Da Pavúna a José do Egipto (Faraó) são 4.h40' de marcha a cavallo. 

3.2 Da Serra de Madureira para Este ha posiçoens disputaveis. 

4.º Em S. Matheus o terreno he proprio para todas as Armas. 

5.2 Do Viegasatê ao Lamarão ha posiçoens muito vantajosas que se devem 
disputar obstinadamente. 

6.2 Parte dos Corpos de Melicias (sendo forçado o Lamarão) devem retirar-se 
para a parte de Madureira e acompanharem a Estrada de Sta. Cruz ou as que 
seguir o Inimigo por emboscadas. 

7.2 No Lamarão e pela direita desta posição deve abrir-se huma retirada para 
a Cavallaria para parte do Viegas para Escaramuçar e demorar o Inimigo nestes 
campos emguanto se tomam as posiçoens. 

8.2 Do Viegas para a Cidade a Segunda Posição fortificavel he o Pedregulho; 
e todo o intervallo deve ser deffendido por Emboscadas e alguma cavallaria e 
quando se chegar ao Pedregulho já as Melicias todas excepto alguma cavallaria 
devem estar entre Madureira e a Bahia deste porto para defenderem o Paiz. 

A segunda posição fortificavel he o Campinho que prende pela esquerda, com o 
desfiladeiro do Engenho Novo e Tejuca e pela direita com a aberta de Irajá c o Mar, 

A posição do Pedregulho he muito aberta pelo lado do Engenho Novo. 

9.º No extremo iuterior da Serra de Madureira deve haver hum deposito de 
Munições e Mantimentos para fornecer os corpos que baterem a Estrada de 
Sta, Cruz, A 

10, De Sta. Cruz ha huma Estrada para Gerecinó e Retiro. 

17, O Rio Taguahi he fundo e deve ser coberto para a parte de S. Paulo. 

12: O Campo de Sta. Cruz está a coberto de desembarques pelo mangue da 
beiramar, 

13. Toda a costa até a barra de Taguahy (Vindo da Ilha Grande) fica a coberto 
pela innundação projectada. 

14. Da barra de Tagoahy até à Sepetiba está coberta pelo mangue e deve 
por tanto defender-se a barra do Tagoahy e do Guandú. 

15. Da Sepetiba até à Capella da Pedra precisa defeza. 

À praia de Sepetiba he toda abordavel porém o mar que lhe corresponde não 
pode ser protegido pelas embarcaçoens grandes. 

À praia he huma capoeira continuada e por detraz desta capoeira tem bum 
pantano que pega com os morros da Bateria e vai até o fim da praia a pegar 
com o caminho do Piahy. Por detraz desta Lagoa está o Engenho Piahy que 
tem muito bom campo. 
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Em getal vai huma colina por traz do pantano ou lagõa. 

O caminho que da Praia vai ao Piahy tem um passo estreito entre dois brejos 
e muito fortificavel de modo que a melhor estrada para o Inimigo he por sima 
da Colina da Sepitiba. 

16. Da Capella da Pedra até à Guaratiba (Freguesia) está coberta pelo mangue 
(confirmado). 

17. Da freguesia de Sepetiba atéa barra preciza delfeza, 

18. De Sta. Cruz a Sepetiba são 7o' de caminho a cavallo. 

19, De Sepitiba ao Engenho Piahy são 20º de caminho. 

20. À Bateria que já existe na Sepetiba deve jogar com outras duas que se 
devem colocar nas Ilhas da Caeira e do Tatú que protegem bem a praia. 

ar. As entradas de Sepetiba reduzem-ze a duas huma junto à Bataria e outra 
pelo Engenho Piahy e huma e outra vão dar ao Curral falso. 

22. Deve exercitar-se a Tropa na delfeza de Sepetiba e dos pontos successivos 
em que ha de apoiar-se. 

23: Huma parte da praia que fica à vista do Engenho Piahy hé muito bom 
desembarque por ser descoberta, 

24. À ponta do Espigão que do Convento da Pedra entra no mar he tambem 
bom desembarque por hum e outro lado porque os defensores ficão logo cortados. 

25. Na Fazenda dos Padres da Pedra ha planícies e segue em Campo aberto 
com alguns brejos até entrar no Lamarão. 

26. A Cordilheira que fórma,a barrada Guaratiba he a mesma que vai fexar 
no Lamarão e parece continuada com a Serra de Madureira, 

27. A posição dos Ferreiros junto ao Curral falso he continuada com o Es- 
pigão que entra no mar no convento da Pedra e pode voltear-se. 

23, Todas as posiçoens até o Lamarão devem ser disputadas, masa do Lamarão 
he a primeira que deve ser sustentada à extremidade. 

29. Do Engenho Piahy à Freguesia da Guaratiba são duas horas de caminhoa 
cavalio. 

30. Passagens da Serra da Guaratiba ou de Coromarim : 

E Pelo focinho que entra no mar volteando-o a cavallo; 

« Pelo perigoso e não-he util ao Inimigo ; 

3%. Pelo Campo de S. João que tem má subida e má descida, eutra no recon- 
cavo de Coromarim que he boa estrada e sobe por terras de D. Francisca Cespedes 
e desce para a parte da Corropira e volteando o reconcavo da Corropira vai pela 
Varzea grande e Varzea pequena a Fazenda dos Bentos e desta por mais duas Es- 
tradas ao Campinho. A 

4º. No Campo da Ilha sera a legoa e quarto da barra deste para o reconcavo 
da Corropira muito no interior delle segue pela fazenda dos Bentos. 

31. Da Freguesia da Guaratiba segue a estrada Realao Lamarão. 

32. Toda a Serra desde a barra da Guaratiba até ao Lamarão pode servir às 
Tropas ligeiras, tanto nossas como do Inimigo. 

33. Entre a ponta grossa e a ponta da praia finda chama-se praia funda ou 
paranambuco. 

34. Entre a ponta da Praia funda e a ponta de Coromarim he a praia de Co- 
romarim. 

35. Entre o Canto de Coromarim e a ponta do Ferreira he a prainha do mcio, 

36. Da ponta do Ferreira até hum morro de pedra (Tapoan) chama-se praia 
da Corropira. 

37. Depois do morro da Tapoan até outra pedra chama-se praia do Tapoan, 

33. Desde a restinga da Sernambetiba até a Barra da Tejuca chama-se praia de 
Sernambetiba. 

“39: Da Tlha da Sernambetiba para a Corropira he praia mansa algumas vezes; 
e della para a barra da Tejuca he sempre brava à excepção da barra da Tejuca. 
40. Sobre a Pontinha na barra da Guaratiba deve ter huma bataria de tres 


897 h 4 


80,8 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
faces e cinco canhoens para defender a barra e desembarque na praia do Thimotheo 
o que he util até para proteger as Embarcaçoens de cabotagem. 

A praia do Thimotheo he bom dezembarque, querendo o Inimigo por meio delle 
voltear a posição do Lamarão. Ri 

4t. Da ponta do Picão até a Ilha rasa he impossivel o desembarque e o mesmo 
até a ponta grossa. 

42. À praia de Coromarim pertence aos Padres Bentos e tem muitos foreiros. 
He huma grande enseada dentro de huma cordilheira simicireular que terá 800 braças 
de diametro; o centro he terreno -enchuto e tem à direita huma pequena lagõa 
(Coromarim) com barra para-o mar junto a ponta do mesmo nome em que entra a 
maré ;-do outro lado tem hum maceió que dá esgoto asagoas. 

Os caminhos que entrão neste sacco ou enseada são : 

1º, O caminho do perigoso-que he huma picada que vem da praia do Jero- 
nimo, Amador, é funda e comunica para o lado da Guaratiba ; 

2º, à Estrada vem do campo de S. João proximo a barra da Guaratiba e vai 
para fora, 

3º, quehe a Estrada que vai para os Padres Bentos, Jacarepauá, Engenho da 
Serra, Campinho etc. ; 

4º, huma picada na fazenda de Manoel de Campos (na ponta do Ferreira) que 
vai dar no rio dos Piabas que desagua na lagôa Maipindy. 


RELAÇÃO 


Acontecimentos mais motaveis da guerra proxima passada na entrada é 
conquista dos sete povos das Missões Orientaes do Rio Uruguay, por 
José Borges do Canto e Manoel dos Santos Pedroso 


RELAÇÃO DOS ACONTECIMENTOS MAIS NOTAVEIS DA GUERRA PRO- 
XIMA PASSADA NA ENTRADA E CONQUISTA DOS SETE POVOS 
DAS MISSÕES ORIENTAES DO RIO URUGUAY, POR JOSÉ BORGES 
DO CANTO E MANOEL DOS SANTOS PEDROSO 


Depois que o Capitão de Dragoens e Comandante da Goarda 
avançada de S. Pedro, Francisco Barreto Pereira Pinto, mandou 
atacar a Goarda Espanhola de S. Martinho, pelo Dom Manoel dos 
Santos; o qual por ordem do mesmo Capitão se foi internando a 
dispor e assegurar aos Indios daquelles Povos, que elles de ne- 
nhuma forma serião ofendidos ou molestados pelos Portuguezes ; 
mas sim auxiliados, afim de sacudirem o jugo dos Espanhoes, e fi- 
carem debaixo da benefica Protecção de S. A. R.o Principe Re- 
gente Nosso Senhor, recebeo o sobredito Capitão Comandante 
cartas dos Corregedores, e Mandarins dos mesmos Povos, que elles 
tinhão com effeito a mais eficaz vontade de passarem a Obediencia 
e Protecção do Nosso Soberano, para o que esperavão ancioza- 
mente do mesmo Capitão Comandante serem socorridos e auxi” 
liados pelos Portuguezes. 

A este tempo me aprezentei voluntariamente na dita Goarda 
de S. Pedro com 15 homens que eu havia ajuntado, e agregado a 
mim, e me ofereci ao referido Capitão Comandante para ser empre- 
gado na guerra, debaixo das suas ordens. Tendo elle prehenchido o 
numero de 40 homens, inclusos os ditos 15, me encarregou de auxi- 
liar os Indios do Povo de S. Lourenço, que herão os que mais in- 
stavão pelo socorro dos Portuguezes, prometendo-me, que eu seria 
brevemente socorrido com outra igoal Partida. 

No dia 3 de Agosto me puz em marcha para o 1º Estabeleci- 
mento, ou Estancia de S. Pedro, dos Indios, aonde já o mesmo 


54 y REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Capitão de Dragoens meu Comandante havia posto huma Pa- 

trulha Portugueza de 7 homens, e ali achei os Indios muito favo- 
raveis, oferecendonos Cavalos, mantimentos, e suas pessõas. Com 

estes auxilios segui adeante 9 legoas para o Posto de S. Xavier, e 

nesta marcha aprizionamos hum Bombeiro do Inimigo, vindo do 

Povo de S. Miguel, Capital dos mencionados Povos, cujo bom- 

beiro deo-me noticia que na Estancia de S, João-Mirim 3 legoas. 
adiante, havia huma Patrulha, de 5 Espanhoes, e varios Indios; e 

que 1 legôa para cá da dita Capital se estava formando hum Acâm- 

pamento, aonde havião 30 Espanhoes, e 300 Indios. 

Na noute deste dia ordenei ao Furriel Miliciano Gabriel Ri- 
beiro marchase com 20 homens a subprender ou atacar aquelle 
posto de 8. João-Mirim; o que com effeito executou o mesmo 
Furriel, felizmente sem haver morte alguma. 

Marchei no dia seguinte para S. João Mirim, aonde achei 
quatro Espanhoes prezos, e os Indios todos daquelle lugar dis- 
postos a me acompanharem, oferecendo-me mantimentos e cavalga- 
duras. Conciderando que logo se espalharia a noticia da minha 
chegada, até a Capital, com o parecer do sobredito Furriel, nos 
puzemos em marcha na noute deste dia, com o fim de subprender 
e atacar o dito Acampamento, perto do qual chegamos 3 horas antes 
de amanhecer. Ao romper do dia puz huma goarda aos Prisio- 
neiros, e à Cavalhada, e com 36 homens que dispuz ataquei repen- 
tinamente o sobredito Acampamento com huma descarga de cla- 
vina, na parte em que seachavão os Espanhoes; os quaes se renderão 
immediatamente, ficando 5 mortos, e 8 feridos, sem haver ferido 
algum da nossa parte. Os Indios que procuravão fugir espavoridos 
com a bulha dos tiros, logo que lhes mandei falar, e dizer, que 
nós hiamos a socorrel os, e não a tazer-lhes damno, se voltarão 
todos a nosso favor, e muito contentes e promptos a nos acom- 
panhar, e auxiliar em qualquer empresa que tentasemos. 

Deilogo parte desta vantagem, e feliz acontecimento ao cei- 
tado Capitão de Dragoens meu Comandante ; o qual fez sem de- 
mora marchar em meu socorro ao sobredito Manoel dos Santos 
Pedroso, com 40 homens, e eu acompanhado dos 300 Indios do 
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Acampamento segui no mesmo dia para a referida Capital de São 
Miguel, aonde se achava o Tenente Governador dos citados Povos, 
que hera o Tenente-Coronel de Infanteria D. Francisco Rodrigo, 
ao qual avizei e mandei intimar que mandasse confeçor para os fe- 
ridos, e se apromptasse, ou para entregar o Povo de São Miguel, 
ou para ser atacado : respondeo-me que tinha com que se defender. 
Chegamos à vista daquele Povo em distancia como de 400 braças ; 
mandei os Indios recolher todos os animaes Cavalares, e Vacuns 
que se achassem nas immediaçoens do sobredito Povo ; ao qual puz 
cérco : nesta ocazião se oferecerão os mesmos Indios para tentarem 
com engano que se abrisse o Portão do Colejo, afim de segu- 
rarem 10 pessas pequenas d'Artilharia, e perto de 200 Espin- 
gardas, e de mais Armamentos, que havia no mesmo Colegio, e 
podermos entrar ao signal que nos fizessem ; porem o Tenente 
Governador desconfiado dos indios, não os deixou entrar, Huma 
grande parte dos indios do povo, e muitas familias se agregarão 
à nossa Partida neste mesmo dia que foi a g de Agosto. No dia se- 
guinte fiz montar a Cavallo 400 Indios, a frente dos quaes marchei 
com a nossa Partida huma pequena distancia, e mandei intimar 
por escripto ao sobredito Tenente Governador, que se evacuasse 
quanto antes o Povo, eu lhe admiteria huma favoravel capitulação 
e que do contrario sofreria o rigor da guerra : respondeo-me que 
“lhe concedesse 3 dias para se resolver, no que convim. Ao se- 
guinte dia encarreguei ao Furriel Gabriel Ribeiro de patrulhar 
com 10 homens para a estrada de S. Lourenço, em cuja deligencia 
aprisionou hum Correio mandado pello Governador de Missoens 
para o referido Tenente Governador ; ao qual recomendava em 
huma carta fizesse toda a deligencia por se defender, entretanto 
que elle proprio Governador o socorria com a maior brevidade. 
Com esta noticia enviei as cartas ao Tenente Governador, fazendo- 
lhe saber que eu não podia já convir na espera dos 3 dias, e que 
se não capitulasse sem demora, o atacava : respondeo-me que logo 
na manhã do dia seguinte me remeteria as condições da Capitu- 
lação, pedindo-me, que o não atacasse antes. 

Na tarde deste dia chegou em meu socorro o referido Manoel 
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dos Santos Pedroso com 40 homens, remetidos pelo mencionado 

Capitão de Dragoens meu Comandante, o que havia encarregado ao 

mesmo Manoel dos Santos, que a não precisar eu de socorro se adi- 

antasse para a Costa do Rio Uruguay a goarnecer, e defender os 

passos, entretanto que elle dito Capitão procurava enviar mais 

gente de reforço, conforme a que fosse ajuntando, e as partes que 

recebesse. Acordei com Manoel dos Santos que não precizando eu. 
já do seu socorro, por querer capitular o Tenente Governador, se 

fosse adiantando, conforme as ordens do mesmo Capitão Coman- 

dante. 

Na manhãa do dia 13 me enviou o Tenente Governador por 3 
Espanhoes a Capitulação, pela qual exigia, que eu o fizesse escoltar 
até passar o Uruguay com 160 Espanhoes que tinha comsigo e 
todo o Armamento, e petrechos de guerrra, no que convim aten- 
dendo as funestas consequencias que se poderião seguir de qualquer 
demora, em rezão do socorro Espanhol, que esperavão sem 
dilação. Fiz immediatamente apromptar as Carretas, Cavalhada, e 
Gado de municio para esta condução, que encarreguei a 5 homens 
da minha Partida. 

No seguinte dia tomei conta do Povo e seu Armazem, e 
puz em marcha o referido Tenente Governador na forma ajus- 
tada. Dei logo parte desta grande vantagem ao citado Capitão 
de Dragoens meu Comandante, e deixei que fossem livremente 
para seus respectivos Povos os 300 Indios do Acampamento. No 
dia 15 fiz saber aos dous Povos de S. João, e Santo Angelo, que 
se devião submeter à obediencia de S. A. R., o que aceitarão sem 
repugnancia, e dei as providencias que me parecerão nescessarias 
para o socego, e quietação dos mesmos Povos. 

O referido Manoel dos Santos Pedroso que se achava defen- 
dendo a passagem do Uruguay, sabendo que varios Espanhoes se 
iucorporavão ao Tenente Governador que hia em viagem, a passar 
o mesmo Uruguay, e receando que estes favorecessem a passagem 
do Inimigo para o lado de cá, voltou a encontrar-se com o sobre- 
dito Tenente Governador, e o fez retroceder dezarmando toda a 
sua gente, dando parte desta resolução e providencia ao mesmo cas 
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pitão de Dragoens Comandante; o qual enviou immediatamente, 
hum “dos Cadetes seus filhos, com hum Capitão de Cavalaria Mili- 
ciana, afim de que reunindo-se com huma patrulha de 15 homens 
que se concervava no Posto de S. Pedro, lhe dirigisse as partes de 
acordo comigo, encarregando-me assim como a Manoel dos Santos 
da defeza dos Passos do Uruguay; e sem dilação fez marchar o 
Capitão Anxeta da Cavalaria Miliciana com a sua companhia, 10 
Dragoense 1 Furriela encorporar-se commigo e seguirem as minhas 
disposiçoens. 

Acentamos que o dito Capitão Anxeta com a sua companhia, 
e os Dragoens marchasse para o Povo de S. Francisco de Borja, 
que hera o mais distante, e proximo ao Uruguay; que o Tenente 
Governador, e demais Espanhoes se concervassem como Pri- 
sioneiros no Povo de S. Miguel, aonde eu me achava, e que o ' 
mesmo Manoel dos Santos Pedroso continuasse a defender os 
passos do Uruguay, e de tudo dei parte ao Senhor Governador do 
Continente, ao Tenente Coronel Commandante da Fronteira do Rio 
Pardo, e ao referido Capitão dc Dragoens meu Comandante pelo 
mencionado Furriel Gabriel Ribeiro, remetendo por este 4 Ban- 
deiras dos Povos de Santo Angelo, S. João, S. Lourenço e S. 
Luiz, de que resultou haver-me o dito Senhor Governador pro- 
movido a Capitão de Cavalaria Miliciana e a Tenente da minha 
Companhia, ao citado Furriel Gabriel Ribeiro, dando-me autho- 
ridade para eu nomear Alferes da mesma Companhia, o que fiz 
ellecendo para este Posta a Francisco Gomes, hum dos meus 
Camaradas que se havia distinguido. 

Na marcha em que hia o sobredito Capitão Anxeta encontrou 
varios Indios do mesmo Povo de S. Francisco de Borja, que 
trazião preso e amarrado o Espahhol seu Administrador para mo 
entregarem, certificando, que -aquelle Povo estava rendido a 
obediencia, e protecção de S. A. Real, eos seus habitantes o 
ficavão defendendo dos Espanhoes, esperando o socorro Por- 
tuguez. 

Havendo deixado o Capitão Anxeta na sua marcha hua Pa- 
trulha de 9 ou 10 homens no Passo de 8. Marco, no Uruguay, 
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foi esta atacada na seguinte noute pelo Inimigo com forças mui 
superiores, o que não obstante se defendeo a dita Patrulha toda 
a noute até o amanhecer, que se retirarão para o outro lado os 
Espanhoes, e a mesma Patrulha para o Povo de S. Francisco de 
Borja, por haverem perdido os seus cavalos com arreios, e gas- 
tado todos os cartuchos: da nossa parte houve hum homem 
morto, e da do inimigo 7, alem dos feridos. 

Tendo chegado para Commandante dos Povos o Major de 


Dragoens, recebi deste ordem a-16 de Setembro para mandar 
7 Camaradas da minha Companhia, com outros da Partida de | 


Manoel dos Santos a se encorporarem em S. Francisco de Borja 
com o Tenente de Cavalaria Miliciana Francisco Carvalho; o 
qual com g homens tinha sido atacado no Passo da Cruz, 14. legoas 
abaixo do de S. Francisco de Borja, nos fins de Agosto, pelos 
Espanhoes em numero de 150 comandados por hum Official 
Miliciano, conhecido por antonomazia o Rubio Dulce, de cujo 
ataque rezultou ficar ferido da nossa parte hum homem e to- 
marmos ao Inimigo 414 cavallos. 

Paucos dias depois Raimundo Santiago que se achava de 
Patrulha no Passo de S. Francisco de Borja, meteo-se em hum 
bote com seis homens e foi bombear na margem oposta o Forte 
dos Espanhoes sendo por estes percentidos se poz em retirada, 
e lhe fez fogo matando 5 homens, e ferindo 3: no meio do rio foi 
atacado por 2 botes Inimigos, e apezar do grande fogo que lhe 
fazião a que correspondia o dito Raimundo, pôde conceguir esca- 
par-se para o lado de cá d'onde havia sahido. 

A este tempo o mesmo Rubio Dulce com 2 saveiros goarne- 
cidos com 80 homens cada um, pertendeo fazer um desembarque 


no referido Passo de S. Francisco de Borja, cujo lugar sendo 


socorrido pelo Furriel Miliciano Victor Nogueira com alguns 
soldados, e o mesmo Tenente Francisco Carvalho que ajuntou 
30 homens, fizerão estes hum fogo tão bem dirigido sobre o 
Inimigo, que dezenganado de não poder verificar o seu desem- 
barque, se poz em retirada levando muitos mortos, e feridos, e da 
nossa parte não houve ferido algum. 
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Rechassado o dito Rubio Dulce, passou o Uruguay com 
80 homens de Cavallo, e foi atacar uma pequena goarda que o 
sobredito Tenente Carvalho havia deixado no passo de Botoy ; 
cuja goarda constava de hum Furriel Miliciano, e 7 homens ; os 
quaes se houverão com tanto acordo, e valor por mais de 
3 horas de fogo, que obrigarão ao Inimigo a retirar-se com perda 
de 4 homens mortos e 7 feridos, não havendo da nossa parte mais 
de 1 ferido, que veio a morrer. 

Socorrido o referido Tenente Francisco Carvalho como fica 
dito, e tendo noticia deste acontecimento, se poz immediatamente 
em marcha com 30 homens para o Passo da Crnz, cujo ca- 
minho havia seguido Rubio Dulce com a sua Partida ; a qual sendo 
atacada de madrugada no Passo do Tacuim, junto ao da Cruz, pela 
nossa que commandava o dito Tenente, teve este huma grande van- 
tagem ; pois não só conseguio pôr em fugida os Espanhoes espa- 
vorídos pela Costa do Uruguay dexando 7 mortos, e 11 feridos; 
mas retomou os animaes, que levavão dos Nascionaes ; aos quaes 

“ss tornarão a entregar. Da nossa parte houve 1 ferido e 1 morto. 

Havendo passado de Ordem Superior para o outro lado do 
Uruguay o- mencionado Tenente Governador, e varias familias 
Espanholas, chegou a Missoens a 24 de Setembro o Major Joaquim 
Felix para Commandante dos referidos 7 Povos, e se retirou o 
Major de Dragoens. No 1º de Outubro tive ordem do dito Major 
Commandante para deixando eu a gente preciza para goarda dos 
Prizioneiros, me puzesse em marcha com a que sobrasse para o 
Povo de S. Nicolão, aonde elle se achava; porem eu que estava 
doente, mandei o meu Tenente Gabriel Ribeiro com 19 homens. 
Depois tive noticias que os Espanhoes atacarão no Passo da Con- 
ceição, distante 4 legoas de S. Nicolão, huma pequena Patrulha 
nossa, a qual se retirou em rezão do grande numero dos Inimigos, 
que se contentarão em conduzir 2 canôas ao outro lado, para 
onde tinhão já passado, quando chegou o reforço de gente, enviada 
de 8. Nicolão. 

Poucos dias despois deo parte o Tenente de.Dragoens José 
dos Santos, que estava continuamente ameassado, e atacado o 
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Passo de S. Francisco de Borja, aonde só havião 15 homens novos 
comandados pelo citado Raimu vuxiliado pelos Santiago nndl- 
dios, e que no Passo de S. Marcos (1 1/2 legoa assima do de 
S. Francisco de Borja ) o Furriel Miliciano Victor Nogueira com 
12 homens havia sido atacado por mais de 200 Espanhoes, que o 
rodearão em hum Laranjal, e o fizerão prizioneiro e a todos os 12 
homens : Depois soubemos o grande valor com que aquelle Furriel 
se defendeo por espaço de mais de 4 horas, matando muitos hes- 
panhoes, cujo numero não se sabe ao certo, não havendo mais de 
hum morto, da nossa parte, e que só depois de extinto o ultimo 
cartucho he que o sobredito furriel se entregou prizioneiro. Com 
esta noticia mandou o Major Commandante Joaquim Felix ao meu 
Tenente CGiabriel Ribeiro com 19 homens, para S. Francisco de 
Borja, aonde se encarregou o dito Tenente de defender o Passo 
de S. Marcos, com 30 homens,  patrulhando os demais passos 
immediatos a este. 

Logo que melhorei, passei ao Povo de S. Nicolão, aonde 
havião chegado do Rio Grande 1 Sargento com 20 Granadeiros, 
e alguns Dragoens : Segui acompanhando ao dito Major Coman- 
dante que se poz em marcha para S. Francisco de Borja, reco- 
nhecendo os Passos do Uruguay e dividindo os mesmos Grana- 
deiros com algumas pequenas pessas d'Artilharia pelos Passos, 
ou lugares mais importantes. Ao passar-mos pelo Passo de 
S. Marcos, reforçou o sobredito Major Comandante aquella 
Goarda com mais 10 homens, e seguimos para S. Francisco de 
Borja, aonde fiquei com alguns dos meus camaradas, para acudir 
aonde fosse mais nescessario, por ordem do mesmo Major Coman-' 
dante, que se retirou para 8. Nicolão. 

Naquelle Povo de S. Francisco de Borja tive noticia, que 
no Passo de Sta Maria 1 legoa assima do de Conceição, atacou o 
Inimigo huma pequena Patrulha da Partida de Manoel dos Santos 
Pedroso, cuja patrulha se retirou pela grande superioridade dos 
Espanhoes, dos quaes não se sabe o nº dos feridos e mortos, por 
serem conduzidos para 9 outro lado do Uruguay: da nossa parte 
morreo 1 Miliciano, 
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Poucos dias depois chegou de socorro da nossa F ronteira da 
Vacaria o Capitão Varela da Cavalaria Miliciana com 130 homens, 
às ordens do sobredito Major Comandante; o qual fez reforçar 
com esta gente os 3 passos de S, Lucas, Conceição, e Santa Maria, 
que estavão a cargo do referido Manoel dos Santos, deixando 30 
homens para S. Francisco de Borja, aonde havia chegado da Fron- 
teira do Rio Pardo o Tenente João Machado com 40 homens da 
Cavalaria Miliciana. 

A 21 de Novembro mandou o referido Major Comandante 
passar ao outro do passo de S. Lucas 30 e tantos homens, coman- 
dados pelo mencionado Manoel dos Santos, ja promovido a Tenente 
de Cavalaria Miliciana ; o qual atacou os Espanhoes, e teve tão feliz 
sucesso que, sem perder, nem ficar ferido camarada algum dos 
nossos, morrerão dos Espanhoes 15, é entre estes o seu Comandante 
que tinha vindo com 150 e tantos homens rebatet a nossa gente; a 
qual os fez por em fugida matando os referidos 15 homens, e 
trazendo 11 Prizioneiros. Tomarão-se-lhes 3 pessas de Parque 
d'Artilharia bem montadas, com sua competente palamenta e 6 
Canôas grandes e 1 pequena, alguns cavalos, e arreios. 

No dia 23 do dito Novembro passarão os Espanhoes para o 
lado de cá no Passo de S. Francisco de Borja, em nº de 185 ho- 
mens d'armas ; € 30 Indios commandados pelo citado Rubio Dulce 
Capitão de Milicias: Ouvindo as nossas Patrulhas à meia noite 
alguns tiros que derão os Espanhoes pelas chacaras dos Indios, 
dos quaes morreo 1 e outros forão prezos, acudi aquellas horas 
com Raimundo Santiago, e o meu Tenente Gabriel Ribeiro, com 
toda a Companhia ao Passo de S. Francisco de Borja; o Alferes de 
Dragoens João Antonio com os seus Soldados e alguns Milicianos 
ficarão em roda do Povo; cujo Comandante, que hera o Tenente 
Francisco Carvalho se postou com 15 homens, e 2 pequenas pessas 
de Artilharia no Portão do Colejo. Ac amanhecer quando a minha 
companhia encilhava cavalos, partio do Povo o Tenente de Mi- 
licias Felipe Carvalho com 30 homens, e aos 3/4 de legoa encontrou 
o Inimigo na Costa do Uruguay, 1/2 legoa assima do passo onde me 
achava, Neste encontro matarão o nosso Sirurgião, e ferirão a hum 
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Miliciano, e delles ficarão mortos 7 e 2 feridos. Segui imediatamente 
com a minha Cômpanhia para o lugar dos tiros, e a este tempo 
chegou tambem o Tenente João Machado com a sua Companhia, 
que andava patrulhando de sorte que nos ajuntamos à vista do ini- 
migo 110 homens : Ali fizemos as nossas dispoziçoens, e vendo-se a 
fortissima, e vantajosa posição do inimigo, cuja recta-goarda se 
achava coberta pelo Uruguay, e os seus flancos pelo grande Bosque 
do mesmo Uruguay se ofereceo para principiar o ataque pelo flanco 
esquerdo com 40 homens, o meu Tenente Gabriel Ribeiro : o qual 
seguindo pelo bosque assima couza de 300 braças e vendo que toda 
a gente do dito flanco esquerdo havia decido ao Rio, a receber a 
provizão e socorro de bôca e guerra que acabava de chegar do 
outro lado em huma Canõa, lhes deo huma descarga de clavina, 
e continuou a fazer fógo ao que correspondia o Inímigo e desem- 
parando a canôa se apoderou o mesmo Tenente do fornecimento, 
que nella vinha e seguio fazendo fogo pela recta goarda inimiga. 
A este tempo ataquei o Flanco da direita com a gente que havia 
para aqulle lado e o mesmo fez pela vangoarda o Tenente João 
Machado com a sua Partida, e o Alferes André Ferreira. 

Vendo-se o Inimigo atacado por todos os lados, se pôz em 
fugida, atirando-se huns a passar a nado o Uruguay, e outros en- 
tregando-se prisioneiros, cujo nº chegou a 75. Não se sabe ao 
certo o numero dos mortos, porém entre os que ficarão, e os afo- 
gados no Rio, passão de 60. Dos nossos, alem do Sirurgião, ficarão 
dois Milicianos mortos e 1 ferido. 

Vendo o Governador e Tenente Governador, que se achavão 
do outro lado, a derrota e desbarato da sua gente, ficarão tão re- 
ceosos e atemorisados, que não tentarão outra invasão, até que 
chegou a declaração da Paz em 24 de Dezembro. 

Não posso deixár de confeçar, que o felis suecesso de tudo 
quanto eu pratiquei devo ao notorio valor, acerto e actividade do 
referido Gabriel Ribeiro, meu Tenente, que muito me ajudou. O 
meu Alferes Francisco Gomes tambem se faz recomendavel pelo 
seu valor e bons serviços que fez. — Porto Alegre, 8 de Maio de 
1302,= José Borges do Canto. ; 
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RELLAÇÃO DOS SERVIÇOS QUE PRACTIQUEI NA CONQUISTA DOS SETE 
POVOS GUARANIS DAS MISSOENS ORIENTAES DO URUGUAY, DESDE 
O PRINCIPIO ATÉ O FIM DA GUERRA PROXIMA PASSADA 


Havendo-me aprezentado voluntariamente na Goarda avan- 
cada de S. Pedro ao Capitão de Dragoens Comandante Francisco 
Barreto Pereira Pinto, offerecendo-me para o serviço da Guerra, 
logo que se dêo ordem para hostilizar aos Espanhoes, me encar- 
regou o dito Capitão Comandante de atacar a Goarda Fronteira 
Espanhola de São Martinho, o que eu executei promptamente, 
fazendo retirar os Espanhoes que ali se achavão, e sem demora 
participei esta noticia ao sobredito Capitão Comandante, o qual 
tomando conta da dita Goarda de S. Martinho, e goarnecendo-a com 
gente nossa, me ordenou que visto falar eu o Idioma Guarany, me 
avançasse com os mesmos 20 homens para os Estabelecimentos dos 
Indios das Missoens, afim de os persuadir a que se voltassem a nosso 
favor, e serem Vassallos Portuguezes, para o que nós os auxilia- 
riamos. Passei às Estancias dos Povos de S. Lourenço, e S. Miguel, 
nas quaes falei aos Indios, que alem de me auxiliarem com as Ca- 
valgaduras de que precizei, me assegurarão que todos desejavão 
passar ao Dominio Portuguez, para o que nescecitavão o nosso so- 
corro, e participando elles os meus avizos aos séus respectivos Cor- 
regedores, escreverão estes sem demora ao mesmo Capitão Coman- 
dante, assegurando-lhe o desejo e bôa vontade que todos tinhão do 
nosso socorro para serem Vassalos de S. A. R. 

Deixei sete dos meus Camaradas de Patrulha na Estancia de 
São Pedro, e com licença do mencionado Capitão de Dragoens 
Comandante, voltei a mesma Estancia a refazer-me de algumas 
couzas de que precizava e a ajuntar mais alguns Camaradas ; o que 
tudo fiz em quatro dias, e tornei para a dita Goarda de S. Pedro 
aonde o referido Capitão de Dragoens Comandante me encarregou 
o comando de huma Partida de 40 homens para hir a socorrer José 
Borges do Canto, que se havia dirigido a atacar o Povo de 
S. Miguel, aonde cheguei hum dia despois de o dito Canto haver 
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subprendido, e atacado o Acampamento 1 legoa distante daquelle- 
Povo. 

Segundo as ordens que me déo o citado Capitão Comandante 
me ofereci para ajudar, ou auxiliar com a minha Partida ao sobre- 
dito Canto ; o qual dizendo-me que ali não hera tão necessario O 
meu socorro como na Costa do Rio Uruguay, em rezão de haver 
apanhado cartas do Governador de Missoens para o Tenente Go- 
vernador do Povo de S. Miguel, nas quaes lhe dizia, que naquelles 
3 dias o socorria com reforço de gente, me encarreguei da defeza 
dos Passos do Uruguay, para com mais segurança o referido Canto 
obrigar e constranger a render-se o dito Tenente Governador, que 

se achava encerrado no Colejo do mesmo Povo de S. Miguel com 
Na so homens d'Armas, e 10 Pessas de Artilharia. 

Encaminhei-me sem demora para o Uruguay, e coma noticia 
que derão os Bombeiros Espanhoes da minha marcha, duas 
Partidas Espanholas, que vinhão pelo Arroyo Pirajú, e Estancia de 
S. Thiago em socorro do sobredito Tenente Governador, sendo 
cada huma de 5o homens, retrocederão, e passarão o Uruguay, 
em cujo passo de Santo Izidro encontrei no dia 11 de Agosto . 
o Tenente de Dragoens da Partida Espanhola da Demarcação com 
6 Dragoens, e 12 Melicianos aós quaes tomei as Armas e deixei 
que passassem o Uruguay ; visto hirem de retirada da dita Demar- 
cação. Do dito Passo fiz retroceder 6 Carretas para o Povo de 
S. Nicolão, carregadas com as Alfaias da Igreja e generos dos 
Armazens, que o seu Administrador pertendia fazer passar ao outro 
lado do Uruguay, o que tudo fiz recolher ao mesmo Povo, 
entregando ao Reverendo Cura o que pertencia à Igreja, e ao 
Corregedor o que se havia tirado dos Armazens. 

No seguinte dia, tendo eu noticia que o referido Tenente 
Governador tinha sahido do citado Povo de S. Miguel e se 
dirigia a passar o Uruguay com 140 Espanhoes d'Armas, 10 
pessas d'Artilharia e huma Carreta com petrechos de guerra, e 
que varios Espanhoes se encorporavam a esta Partida, me puz em 
marcha com 20 homens afim de lhe tomar o Armamento e fazel-a 
retroceder ; o que practiquei no Povo de S. Luiz, aonde a encontrei, 
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sem embargo da Capitulação que alegava o mencionado Tenente 
Governador haver ajustado com o citado José Borges do Canto; 
porquanto, receando eu, e sendo muito provavel, que se este Corpo 
de gente armada chegasse ao Uruguay, e se reunisse a outro numero 
de Espanhoes, cuja passagem para o lado de cá podia favorecer, 
abuzando do indulto da mesma Capitulação, seria-mos obrigados 
a evacuar as Missoens e perdermos o trabalho desta conquista que 
inha-mos conseguido com tanta felicidade, visto a pouca gente 
nossa, que então lá havia. Dei parte desta minha resolução ao 
referido Capitão de Dragoens Comandante, que mandou sem demora 
hum dos Cadetes seus filhos com hum Capitão Meliciano para de- 
terem o mesmo Governador, e demais Espanhoes até segunda 
ordem ; e poucos dias despois o Capitão de Cavalaria Miliciana 
José de Anxeta com a sua Companhia, 10 Dragoens e 1 Furriel. 
Voltei ao Povo de S. Nicolão, aonde chegou este socorro, 
e tendo eu goarnecido os Passos de St, Maria, Santo Izidro, e 
S. Lucas, acompanhei com 10 homens da minha Partida ao dito 
Capitão Anxeta que se pôz em marcha com a sua Companhia para 
o Povo de S. Francisco de Borja; cujos habitantes solecitavão 
de continuo o nosso socorro. Nesta marcha deixou o sobredito 
Capitão Anxeta 7 homens de Patrulha no Passo de S. Marcos, 
cuja Patrulha foi atacada na noite do dia seguinte pelos Espanhoes 
em grande numero : Ouvindo-se do dito Povo de S. Francisco 
de Borja ao amanhecer os tiros, parti sem demora com 10 homens 
a socorrer a dita Patrulha, que tendo perdido os seus cavallos, 
e perseguida dos Espanhoes procurava ganhar o Passo de Cama- 
cuam, nas logo que o Inimigo vio que chegavamos de socorro, 
se pôz em retirada, atravessando o Uruguay, deixando em nosso 
poder 500 Animaes entre cavalos e gado-vacum : Neste Ataque, 
alem dos Espanhoes feridos, morrerão quatro, e da nossa parte só 
morreu hum Miliciano. 
Tendo chegado para Comandante dos sobreditos Povos o 
Major de Dragoens, recebi deste ordem para lhe falar, e em conse- 
quencia me puz em marcha com os meus 10 Camaradas para o 
Povo de S. Luiz, de donde acompanhei ao dito Major na deli- 
897 5 


66 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


gencia de reconhecer os sobreditos, Passos, que eu havia goar- 
necido com os Camaradas da minha Partida, e varios Milicianos. 
Nesta ocazião passou o Tenente Governador com a sua familia 
para o outro lado do Uruguay. Segui acompanhando o mesmo 
Major no Reconhecimento dos Passos debaixo, até o sobredito 
Povo de S. Francisco de Borja. 

Havendo-se prendido hum Bombeiro Espanhol, que nos deo 
noticia de haver no Arroyo Camacuam 5 legoas distante deste 
Povo, huma Partida Espanhola de 12 homens, que andava bom- 
beando o mesmo Povo, me ordenou o referido Major a fosse eu 
atacar, o que fiz immediatamente com 10 homens, do que re- 
sultou morrerem 2 Espanhoes, fugirem os mais, e tomarmos 25 
cavalos, dos quaes 5 herão encilhados, sem haver nenhum pre- 
juizo da nossa parte. 

Voltei acompanhando o citado Major para o Povo de S. Ni- 
colão, aonde havia chegado o Major Joaquim Felix da Fonseca para 
Comandante dos mencionados sete Povos, dos quaes se retirou 
para a Fronteira do Rio Pardo o referido Major de Dragoens. Apre- 
zentei-me ao dito Major Comandante Joaquim Felix da Fonseca, 
procurando as suas ordens, e dando-lhe conta de tudo quanto 
eu até então havia practicado nos mesmos Povos : Encarregou-me 
da defeza dos sobreditos Passos de Santa Maria, Santo Izidro, e 
S. Lucas ; os quaes, sendo atacados successivamente com forças 
superiores pelos Espanhoes, foram estes sempre rebatidos com 
perda, dexando da 1º vez no Passo de S. Lucas 8 homens mor- 
tos, da 2? no Passo de Santo Izidro levarão muitos feridos, e da 
3º em Santa Maria levárão 2 mortos, e 1 ferido não havendo da 
nossa parte em todos esses ataques mais do que 1 homem morto. 

Havendo no Passo de S, Lucas huma Goarda Espanhola de 
3º homens, me ordenou o sobredito Major Comandante passasse 
eu com 30 homens ao dito Passo a fazer as hostilidades que se po- 
desse, o que eu executei no dia 21 de Novembro, passando o Uru- 
guay pela meia noute e atacando a dita Goarda pelas 9 horas do 
dia, ao tempo que recolhião a Cavalhada ; matamos 4 Espanhoes, 
aprizionamos 3 eos mais fugirão, deixando em nosso poder 100 
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cavalos : Fiz montar a cavalo sem demora 20 homens, c os 
mandei bombear até 1 legoa distante do Povo da Conceição, re- 
colhendo ao mesmo Passo os animaes cavallares e vacuns, que en+ 
contrassem ; e quando chegavão de retirada com 200 dos ditos 
animaes, vinha em seu alcance huma Partida de 150 Espanhoes, 
aos quaes ataquei com alguns tíros de clavina, de que morrerão 
3, e os mais se retirarão logo que descobrirão a nossa gente : Pouco 
tempo depois na acção de passarmos os ditos animaes se enca- 
minharão ao Passo onde nos achavamos 300 Espanhoes, pouco 
mais ou menos, fazendo-nos fogo com tres pessas de Artilharia ; 
então os atacamos no mesmo Passo com tiros de clavina e lhes 
matamos 8 homens incluso o seu Comandante, aprizionamos outros 
9, alem dos feridos que levarão, e tomamos as ditas 3 pessas 
d'Artilharia com sua Palamenta, retirando-se desordenadamente 
os demais Espanhoes, sem haver da nossa parte em todos estes 
ataques ferido algum : continuamos a passar os ditos animaes, sete 
canôas que tomamos e as sobreditas 3 pessas, que conduzimos para 
o Povo de S. Nicolão. 

Quando pensavamos em atacar hum Acampamento de 400 
Espanhoes comandados por um Coronel de Milícias, chegou a de- 
claração da Paz, que se publicou em 24 de Dezembro de 1õor. 
—Porto Alegre g de Setembro de 1302,— Manoel dos Santos 
Pedroso. 


RECICES 


DE 


Pedra na Costa Nordeste do Brasil pelo Professor Dr. John CG. Branner, 
socio correspondente do Instituto. Tradncção do Dr. Pedro Souto Maior, 
socio effectivo do Instituto 


. INTRODUCÇÃO 


Tem por fim esta memoria expor succintamente os resultados 
dos estudos feitos acérca dos recifes de pedra da costa nordeste do 
Brasil, de harmonia com uma investigação geral, seologica e geo- 
graphica daquela região. 


A SITUAÇÃO, ORIGEM E FEIÇÕES ESTRUCTURAES DOS RECIPES 


Os recifes de pedra do Brasil acham-se, em sua maioria, em 
sitio apartado do transito mundial. Estão situados ao longo da 
costa nordeste daquelle paiz, entre 3º, 43 e 16º, 30' de latitude Sul. 
Apenas um desses recifes se encontra em ponto ja -accessivel aos 
vapores transatlanticos, isto é — no porto de Pernambuco. 

Os outros estão dispersos ao longo de uma costa, desprovida 
de portos commodos, e são por isso pouco conhecidos no extran- 
geiro. 

Esses recifes de pedra são phenomenos-geologicos unicos ou 
quasi unicos no genero. 

Darwin, que viu o de Pernambuco, diz em referencia a elle, 
que duvida «exista, em todo o mundo, qualquer outra estru- 
ctura natural com uma apparencia tão artificial ».. À admiração 
por essas estructuras augmenta sobremaneira ao ver-se que ellas 
se repetem por mais de mil milhas ao longo da costa. 

Para se dar uma idéa mais clara sôbre os recifes, em poucas 
palavras, basta dizer que elles são pontas de terra ou bancos de 
areia lithificados, que foram atacados por ambos os lados até 
ficarem as bordas mais ou menos quebradas e angulares, e as 
superfícies, limpas das partes soltas, não consolidadas. 

Esta theoria da origem dos recifes de pedra parece que se 
firma em boa somma de dados colhidos. ; 

Entretanto sô mencionaremos aqui alguns poucos dos seus 
mais importantes lincamentos. 
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A rocha do recife, onde exposta na superficie, é de pedra 
areenta, quasi tão dura como um quartzito e tinindo sob o mar- 
tello como um clink-stone, mas, algumas vezes, em certos pontos, 
apresenta-se moderadamente dura. 

Contém em abundancia conchas de mariscos e outros restos 
de animaes e plantas calcareas, apparentemente da mesma especie 
dos que ahi vivem actualmente, nas proximidades do mar. 

As areias da praia na vizinhança dos recifes de pedra contém 
invariavelmente restos similares, encontrando-se nellas, em abun- 
dancia, pequenos fragmentos de mariscos, coraes e outros orga- 
nismos secretores de cal. Não fosse portanto tão duro e compacto 
o recife de rocha, e mal se distinguiria elle das praias actuaes. O 
material cimentador dessa dura rocha é o carbonato de calcio, que 
tambem contém, algumas vezes, um pouco de ferro. A rocha tem 
notavel apparencia de frescura, e as conchas nella incrustadas con- 
servam de ordinario as suas brilhantes córes. 

Um córte através de um recife mostra as camadas inclinadas 
para o oceano, com um angulo que varia de 2 à 20 graus; os an- 
gulos menores são mais communs. Na estructura da rocha não 
se nota differença alguma de espessura entre as camadas do lado 
do oceano e as do lado de terra. 

Em 1874 foram feitos por ordem do Govêrno do Brasil e sob a 
direcção de Sir John Hawkshaw tres perfurações no recife de pedra 
em frente à cidade de Pernambuco. Os registos sôbre essas perfu- 
rações ou sondagens geologicas fornecem os unicos dados que pos- 
suimos da possança das duras rochas arenosas e da natureza das ca= 
madas subjacentes. 


A perfuração mais profunda attingiu a 17 metros. 


REGISTO DE UMA PERFURAÇÃO NO RECIFE DE PEDRA EM PERNAM= 


BUCO 

Metros 
Rocha dura” dermenife 25 DR 2.95 
Areia branca Ls (o E IR IN RO 1.22 


Mariscos *..'" soro 1 yo RR 
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Metros 
digo a cfge i> coifa A R NNRO E RNDO aOSA PRRRTT 0.65 


IN OCha QUElEaCA Copa Que RC q RN DM pro LARS, 1.22 


PATR CEC BA NR ao TN O ES A RR 80 1 RR alo 2,10 
PROA Instead "AO NA en O Do na o EC 1.80 
Cnaaai E pior ENT a DT Va RO 0.70 
TEM CINZENTA oq dem Pita E, CUM SR et aÃ RAI 
Tea DE ANE S , ca o SE IPES ERRA CDE cr a 2.20 


Noutra perfuração a camada superior de rocha dura do recife 
tinha cêrca de quatro metros de espessura ; quanto ao mais, os re- 
gistos das outras duas perfurações se assimelham muito áquelle. 
Não se sabe o que vem a ser « broken rok » (rocha quebrada) as- 
signalado no documento. Em nenhuma das perfurações houve repe- 
tição, em maior profundidade, da rocha dura da camada superior ; 
as camadas subjacentes compunham-se ou de argillas ou de areias 
frouxas fragmentadas. 

Os recifes não estão muito afastados da costa e lhe correm 
approximadamente parallelos. De ordinario uma de suas extre- 
midades liga-se à terra, pelo menos na maré baixa, ao passo que a 
extremidade livre surge através da foz do rio, angra ou estuario ; 
algumas vezes, porém, não tem ligação alguma com a praia em 
qualquer phase da maré. Na preamar ficam pouco mais ou menos 
nivelados com o mar, ao passo que na vasante se acham expostos 
quaes muralhas, longas, baixas e chatas, ou quebra-mares. A lar- 
gura delles varia de alguns passos até 450 pés; quanto à extensão 


I . 5 
podem ter de alguns centenares de pés a 8 — milhas, não se po- 
dendo ver o total por ficar uma extremidade occulta pela areia que 


a cobre. São geralmente quasi rectos; quando fazem curvas, são 
essas suaves e só perceptiveis ao se apanhar com a vista e ao longo 
grande trecho da sua extensão, ou quando são cuidadosamente 
traçados nas cartas. 

Essas notaveis muralhas naturaes de pedra areenta accom- 
panham a costa nordeste do Brasil, com muitas interrupções desde 
o Ceará até Porto Seguro, numa distancia de 1.250 milhas. Não 
apparecem além desses limites sinão mui excepcionalmente. 
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Exposta como tenho feito por alto a theoria da origem desses 
recifes de pedras, não enfastiarei o leitor com o explicar-lhe o pro- 
cesso eliminatorio, pelo qual se obtiveram as conclusões acceitas, 
mas chamarei directamente a sua attenção para a historia de como 
foi ella por fim conseguida, mediante estudo do problema, conti- 
nuado aliás com varias interrupções, por espaço de quasi trinta 
annos. 


A HISTORIA DA COSTA 


E" mister antes de tudo esboçar em breves palavras a historia 
geologica e geographica dessa costa particular. 

A maior parte das rochas da região costeira são camadas 
marinhas sedimentarias, apparentemente da epocha eocena. 

No periodo mioceno, a costa parece ter-se erguido muitos cen- 
tenares de pés mais alto do que no presente, rasgando-se estreitos 
- valles nas camadas do Eoceno, no geral formando angulos rectos 
com a linha da costa. 

Esse periodo de erosão foi seguido por outro de depressão, 
transformando-se então os valles proximos da costa em bahias. 
Deram-se algumas mudanças de nível desde esse periodo, mas 
não grandes, como se deprehende de um movimento apenas exce- 
dente de 30 ou 40 pés. 

Nesse interim, fortes ondas avançando sôbre a praia e bem 
assim correntes littoraes rapido arrastaram os molles sedimentos 
do Eoceno das pontas ou cabos, e os lançaram nos angulos reen- 
trantes da costa. Proseguiu esse processo até se fecharem quasi, si- 
não completamente, as barras das bahias, e toda a costa tor- 
nar-se pouco mais ou menos recta, tanto quanto uma costa o 


pode ser. : 
Os rios  desaguando nessas estreitas bahias foram-lhes ti- 


rando as pontas ou braços superiores. 
A erosão marinha, entretanto, se fazia tão vigorosa que várias 
bahias dessas ficaram quasi de todo fechadas muito antes dos se- 
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dimentos de terra haverem-nas obstruido. Desse modo se formaram 
os lagos da costa do Estado de Alagõas, que são lagamares de 
agua salobra situados entre vertentes de 200 a 500 pés de altura e 
apenas separados do oceano por baixas linguetas de areia. 


CLIMA DO INTERIOR 


Mister é neste ponto dirigir a nossa attenção para certas pe- 
culiaridades climaticas e pluviaes deste recanto nordeste do Brasil, 
que affectam o problema dos recifes de pedra. 

Si os recifes do Nordeste do Brasil são pouco conhecidos fóra 
do paiz, o clima do interior ao longo daquella costa ainda o é 
menos. Muito se ha falado da abundancia de chuva nas cercanias . 
da foz do Amazonas, e quem quer que escreva sôbre o Brasil tem 
algo a dizer das copiosas chuvas do Rio de Janeiro. Em uma estação 
à margem do planalto, ao Sul do Rio, a queda annual da chuva 
attinge a II. 7 pés. 

Visto se achar a região dos recifes de pedra entre o Rio e a 
foz do Amazonas e estar inteiramente situada dentro dos tropicos, 
parecerá ao observador superficial que deve ser tambem uma 
região de grandes chuvas. 

E facto, porém, que o paiz, das cercanias do cabo 8. Roque 
e por centenares de milhas para Oeste, Sudoeste e Noroeste, é 
uma região de séccas devastadoras. 


PERIODICIDADE DOS RIOS 


Ordinariamente as chuvas ahi caem durante dous ou tres 
mezes no anno, mas em alguns annos as chuvas annuaes não appa- 
recem, e a estação sêcca extende-se a um anno inteiro, a dous, 
ou mesmo a cinco ou seis. Em taes occasiões toda a vegetação 
afastada dos rios fica sêcca, estes mesmos desapparecem, o gado 
morre de séde, e algumas vezes os proprios habitantes são obri- 
sados a abandonar a região. Quando .as chuvas caem, são 
frequentemente torrenciaes, e a precipitação da queda, nessa região 
de sêcca, é até muito maior do que no Pará e muitos outros logares 
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notoriamente húmidos. Resulta dessas condições que as correntes, 
agua da região são assás intermittentes ; algumas, não obstante, 
são de tal volume que dariam para fluctuar um transatlan- 
tico, e todavia desapparecem de todo durante as estações sêccas 
ordinarias, sem contar com os annos de rigorosas sêccas. 

O S. Francisco é o unico grande rio perenne ao longo desse 
grande trecho da costa, e nasce, não na região da sécca do Nor- 
deste do Brasil, mas a.cêrca de 21º de Latitude Sul, muito para 
Oeste e ao Sul das terras altas de Minas Geraes e a mais de 
1,000 milhas da foz, Certamente se assignalam muitos outros 
rios nos mappas, mas são todos mais ou menos intermittentes. 
Sob taes circunstancias, succede então que correntes intermittentes 
desaguam impetuosamente no oceano sómente durante a estação 
das chuvas, enquanto que na estação sécca ellas se tornam tão 
enfraquecidas, que as ondas do oceano lhes fazem recuar até as 
vasas e areias da praia para dentro de suas fozes, e; em alguns 
casos, completas barreiras se constroem entre a agua da terra e a 
agua do mar. Operam-se esses processos ao longo da costa nor- 
deste do Brasil. desde quando a terra tomou a forma approximada 
actual. 


RIOS TAPADOS Ê N 


Effectuaram-se os meus estudos dos recifes de pedra e de 
coral, parte em pequenos botes e jangadas, mas tambem ca- 
minhei varias centenas de milhas ao longo da praia, com o intuito 
de examina-los e de ver as circunvizinhanças geographicas e geo- 
logicas. 

De ordinario, quem viaja ao longo da praia espera encontrar 
difficuldade em atravessar os cursos d'agua; mas o que é certo é 
que durante a mais longa excursão a pé e na estação das chuvas 
só encontrei em um percurso de pouco mais de 200 milhas dous 
rios, que não pude vadear. 

Nas fózes de varios rios só havia communicação entre estes e 
o oceano durante a enchente, e em varios outros logares, onde se 
devia esperar curso d'agua, havia o que no paiz se conhece como 
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rios tapados, isto é, rios cujas entradas são completamente fe- 
chadas por uma linha de bancos, que vão de um lado a outro, 
Em certo logar vadeou-se uma corrente, que abrira caminho 
através de um banco de areia e fluindo do mar para dentro da terra ; 
em dous logares encontraram-se aberturas dessa forma, mas como, 
ao passa-las, vasava a maré, não havia agua correndo por ellas. 
Vestigios na areia, potém, não deixavam dúvida alguma da agua 
ter corrido do oceano para o rio. 


A VEGETAÇÃO 


4 


Outro facto importante é que a região, de que tractamos, se 
acha nos tropicos, e, onde ha agua doce a vegetação é viçosa. As 
margens dos rios revestem-se por toda a parte de denso matto ; as 
lagõas d'agua doce estão cobertas e cheias de plantas aquaticas, en- 
quanto o mais denso mangue cobre os baixios expostos o va- 


sante na região da agua salgada ou salobra. 
A DENSIDADE DA AGUA DO MAR 


O outro elemento do problema é a densidade da agua do 
oceano ao longo dessa parte da costa do Brasil, em que existem 
os recifes de pedra. No volume 1 dos Relatorios da Challenger, 
Physics and Chemistry, ha dados e se vê uma charta organizada, 
mostrando as areas oceanicas de differentes densidades das aguas 
da superficie. Essa charta mostra que as areas de maior densidade 
estão no mar Vermelho e no Mediterraneo ; éssas, contudo, são 
bacias entre terras. As mais altas densidades no franco oceano 
formam duas areas no Atlantico : uma quasi a meio oceano e si- 
tuada entre o Norte da Africa e as Indias Occidentaes ; e outra no 
Atlantico Sul, acercando-se da costa do Brasil, do cabo S. Roque 
ao Sul do Rio de Janeiro. 

E' digno de nota que a area da densidade do Sul Atlantico, 
"como é representada na charta referida não se accommoda bem 
à area dos recifes de pedra. 

O mappa patece que mostra achar-se a area densa muito ao Sul 
para poder servir 4 theoria dos recifes aqui apresentada. Isso é pro- 
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vavelmente devido em parte à falta de dados sóbre a densidade, es= 
pecialmente para a estação sécca, ao longo da costa do Brasil a 
Noroeste do cabo S. Roque, e extendendo-se meio caminho dalli 
para o Pará. 

O limite meridional da alta densidade está situado ao Sul 
do Rio de Janeiro e muito além do limite Sul dos recifes de pedra. 
A ausencia de recifes nessa direcção é promptamente explicada pele 
facto que a chuva nesta parte da costa é muito maior do que mais 
ao Norte, e os rios estão, portanto, aptos a conservar as fózes 
abertas. 

Em ligação com esse assumpto das condições climaticas ha 
a notar-se que a longa estação sécca, que enfraquece os cursos 
d'agua e permitte às ondas o repreza-los, deve ser tambem a estação 
da maior densidade da agua do mar. As correntes equatoriaes do 
Sul Atlantico dirigem-se para Oeste, de proximo da costa d'Africa 
a dividir-se de encontro ao cabo de S. Roque. | 

Na estação das sêccas a densidade da superficie deve ser con- 
sideravelmente augmentada, especialmente perto da terra e da parte 
baixa continental. E" muito para notar a ausencia de recifes entre 
a Bahia e a foz do rio S. Francisco. 

Attribue-se isso à influencia da grande massa d'agua doce 
descarregada por aquelle rio. Os recifes começam a curta distancia 
ao Norte da toz daquelle curso d'agua, mas as correntes dirigem-se 
para o Sul e para a praia ao longo desta parte da costa. Isso per= 
mitte a formação de recifes ao Norte e impede ao Sul do rio. 


Y 


AREIAS CALCAREAS 


Um factor a mais é o seguinte : o oceano na circunvizinhança 
é quente e tem, em abundancia, vida marinha tropical; 

Ha muitos recifes de coral ao longo da costa, e por toda parte 
ha molluscos de concha, Echmodermos, Crinoides, Crustaceos, 
Vermes, Coraes, Algas calcareas e outros organismos secretores de 
cal. Todos esses organismos contribuem abundantemente para 'as 
areias da praia. 
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CURSO DOS ACONTECIMENTOS 


Com à posse desses dados, podemos agora observar o curso 
dos acontecimentos na referida costa. 

Temos uma velha linha de costa com praias extensas, quasi 
rectas c arenosas. As areias são particularmente grossas e geral- 
mente mixturadas com fragmentos de esqueletos calcareos dos 
animaes e plantas que vivem no oceano. 

“Atravez das bahias de antiga tormação as areias foram repel- 
lidas pelas ondas para terra, até que em muitos logares o fraco 
escoamento para o mar fica vedado parcial ou totalmente por 
bancos de areia. 

Dentro e ao redor das lagõas, lagos ou correntes vagarosas, 
assim formadas, vivem e morrem em grande abundancia plantas 
aquaticas e semiaquaticas. A agua doce torna-se, dessa forma, 
acida pela presença de grandes quantidades de bioxydo de carbono, 
produzido pela decomposição organica. A agua acida, do lado 
de terra, coando atravez dos bancos de areia, na vasante da maré, 
ataca a materia calcarea da areia e segue com essa solução para O 
mar, mas desde que se põe em contacto com a densa agua do mar, 
ao passar pela areia, o carbonato de calcio em solução é depo- 
sitado nos interstícios entre os grãos de areia. 

Com a continuação dos tempos, os interstícios ficam comple- 
tamente cheios, e o banco de areia, tão endurecido e solidificado, 
que se torna impermeavel. O processo deve necessariamente parar 
então nesse sitio indicado, e as aguas escoantes, ou têm de pro- 
curar outras areias sôltas, ou hão de ser atiradas para o lado pelo 
banco impermeavel e forçadas a correr pelos canaes francos. O 
coamento das aguas doces e salgadas daria o mesmo resultado, 
quer as aguas doces fossem completamente represadas, quer fossem 
separadas do mar por um longo banco de areia, atravéz do 
qual tivesse de correr na baixamar. Assim as correntes constroem 
com o auxilio do mar, transformando areias sôltas em uma bar- 
reira de rocha contra o assalto do proprio mar. Comprehende-se 
agora por que a rocha dura apparece sómente na parte superior 
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do recife e não é mais espessa. Explica-se o facto por não ser 
provavel que o escoamento da agua dôce para o mar se efiectue 
a uma profundidade que exceda ou supere de muito a protundi- 
dade do rio por detraz do banco de areia, e provavel é por essa 
razão que a dura camada superior varie um tanto em espessura € 
largura, resultando d'ahi que as correntes mais fortes têm recifes 
mais espessos e mais largos à sua frente, e as mais fracas recifes 
mais finos e estreitos. 


ALTERAÇÕES DA COSTA 


A linha de uma costa nunca está completamente em repouso. 

As correntes da praia variam um pouco de um anno para 
outro. Os recifes de coralea média dos ventos, durante dada 
estação, concorrem para essas mudanças. O resultado é haver sem- 
pre uma tendencia para cortar um pouco mais em um ponto e en- 
cher um tanto mais noutro. 

No caso de um banco como os acima descriptos, essas altera- 
ções podem, com a continuação, ou enterra-lo sob novas accumu- 
lações de areia, ou solapar-lhe as bordas não consolidadas, em 
qualquer dos lados ou em ambos, até serem derribados. 

Si o processo de endurecimento não tem avançado bastante, 
ao tempo em que é atacada pelo mar, toda a estructura pode ficar 
destruida. 

E evidente que muitos recifes foram atacados dessa forma pelo 
mar e destruidos em parte antes de se lhes completar a consoli- 
dação. Linhas rôótas de fragmentos assignalam a posição de muitos 
desses recifes ao longo da costa do Brasil. Os recifes ainda os mais 
fortes ficam solapados num ou noutro ponto, de modo que a maré 
enche e vasa por baixo delles, ou então os arcos naturaes, assim for- 
mados, se quebram, e os fragmentos angulares tapam as aberturas. 

Recifes ha que estão enterrados de todo ou em parte sob as 
areias sóltas. No rio Formoso, o recife passa atravez de um cabo 
de areia, surgindo de ambos os lados. Varios recifes apresentam-se 
soterrados numa ponta e expostos na outra ; outros ha ainda que 
se véem descobertos em toda a sua extensão. 
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AGENTES PROTECTORES 


Enquanto, porém, alguns recifes vão sendo destruidos pela re- 
saca, muitos outros ha que resistiram por centenares ou milhares de 
annos sem mostrar, durante os tempos historicos pelo menos, 
signaes notaveis de alteração. Quando um recife se apresenta em 
parte solapado, o que de ordinario occorre do lado do mar, os fra- 
gmentos, que delle se desprendem, caem com os bordos exteriores, 
Os quaes são consideravelmente, mais baixos do que os interiores. 

Esses pedaços, ao afundarem, tombam em posição tal que 
redunda em protecção ao resto do recife. 

As ondas, ao baterem nesses blocos chatos, deslisam pelas 
superficies declives e perdem a fórça antes de alcançarem o 
recife principal. 

Outro factor importante na conservação dos recifes é a vida 
organica. As faces, que dão para o mar, cobrem-se por toda parte 
de Serpulas, Esponjas, Algas, Molluscos e de muitas outras formas 
de vida, tão abundantes nos mares tropicacs. Essas plantas e ani- 
maes formam uma cobertura protectora que resiste, com exito, às 
ondas mais violentas. 

Verdade é que os ouriços do mar por vezes esburacam a rocha 
do recife, mas o prejuizo assim causado é insignificante, quando 
comparado com a protecção fornecida pelos outros animaes e 
plantas. 


A LARGURA UNIFORME DOS RECIFES 


A espessura quasi uniforme de um recife parece que se deve 
attribuir ao fluxo e refluxo das marés e à uniformidade appro- 
ximada da distancia, que a agua pode alcançar ao infiltrar-se pelas 
areias no intervallo das marés. 

O fluxo e o refluxo das marés se repetem nas bancos de areia 
tanto quanto a areia o permitte. Alguns recifes são mais largos do 
que outros ; isso é provavelmente devido, em parte pelo menos, 
ao facto que um estuario maior tem que descarregar, em um dado 
tempo, mais agua do que um menor. Ha, portanto, mais pressão 
de superficie e hydrostatica dentro das areias, de sorte que a agua 
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penetra mais, cm um dado tempo, quando o estuario é maior. Visto 
as aguas provenientes de estuarios maiores moverem-se com mais 
velocidade, os canaes, tendo a mesma largura, devem ter maior 
profundidade, e segue-se do que se provou acima que as camadas 
duras dos recifes, à frente dos maióres cursos d'agua, devem ser 
tambem mais largas. 


A CAUSA DA RECTIDÃO DOS RECIFES 


A rectidão do recife nunca foi explicada satisfactoriamente, 
pois ha poucas praias ou pontas de terra, nesta parte da costa do 
Brasil, tão longas e direitas como os recifes. 

Presume-se que essa rectidão procede de terem sido solidi- 
ficados nos primeiros tempos da sua historia como bancos de areia 
em frente a estuarios, ao tempo em que esses bancos eram estreitos 
e approximadamente uniformes na largura. 

Acredita-se entretanto que alguns dos recifes são mais rectos do 
que as praias e bancos de areia, dos quaes provieram. Comprehen- 
der-se-ha isso, si imaginarmos uma longa praia com poucas curvas 
suaves e, por detraz della, uma corrente ou estuario approximada- 
mente parallelo à praia, porém algum tanto mais tortuoso. As aguas 
de ambos os lados de tal banco encontrar-se-hão ao longo de uma 
linha equidistante das duas margens d'agua, e essa linha será mais 
recta do que a corrente tortuosa atraz ou a praia curva em frente. Sia 
praia em tal caso fosse direita, o recife serialigeiramente recurvado. 


A FORMAÇÃO DOS RECIFES DE PEDRA AINDA PROSEGUE 


Acredita-se que o processo da formação do recife de pedra 
prosegue ainda. Os novos recifes, ou talvez dir-se-hia melhor, as 
condições favoraveis para a formação dos novos recifes acham-se 
agora para o lado de terra dos velhos, 

Na Traição, por exemplo, as condições facilitam a formação 
de um novo recife por detraz ou mais perto de terra do que o 
velho, onde as aguas-da lagôa de Sinimbú escôam pela nesga de 
areia, que separa a lagôa da bahia da Traição. 


) 
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Em outros logares o novo recife pode estar para fóra ou para 
o lado do mar em relação ao velho; mas nesses logares o velho 
tecile está invisivel, achando-se enterrado sob as ultimas aceumula- 
ções de areia, Na cidade de Pernambuco ouve-se falar de rochas, 
eguacs às do recife de pedra, encontradas em excavações de poços, 
cerca de uma milha para o lado de terra em relação ao actual 

recife. | 

St esses são recifes soterrados, é que são consideravelmente 

mais velhos do que o que ora se vê em frente da cidade. 


RECIFES SIMILARES NOUTROS PAIZES 


Afirmou-se, de comêço, que esses recifes de pedra eram 
unicos ou quasi unicos no genero. Em parte alguma, vi ou ouvi 
dizer da existencia de taes phenomenos, salvo em poucos logares 
na costa da Asia Menor no Mediterraneo. p 

Pela descripção, os recifes em Jaffa parecem ser dos me- 
lhores do Mediterraneo. 

As condições climaticas ca densidade da agua do mar in- 
duzem a esperar recifes similares ao longo das praias do mar 
Vermelho, mas até agora não se conseguiu averiguar, si taes recifes 
existem alli. 

Na California meridional as condições climaticas são favoraveis 
no lado de terra. 

As areias têm sido repellidas ahi para dentro das fozes dos 
ros até muitos delles ficarem completamente fechados, quasi todo 
o anno, por uma bella serie de bancos de areia. 

A agua do 9ceano 30 longo da costa, todavia, não é tão densa 
como a da costa nordeste do Brasil, nem existe alli um clima tro- 
pical com a sua viçosa vegetação ; mas, quanto se pode apreciar, 
são esses os unicos elementos que faltam para a formação, naquela 
costa, de bancos lithificados ou recifes de pedra. Na costa do 
Brasil formam-se os recifes sob uma notavel combinação de lormas 
secographicas c condições climaticas em terra e no mar — uma 
bella illustração do exacto equilibrio das fórças da natureza, 


94 . REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


A LITERATURA DOS RECIFES DE PEDRA | “EM 


Muito se ha dicto ou escripto acêrca do recife de Pernambuco, 
mas a maior parte das referencias a esse respeito são simplesmente 
da natureza de exclamações sôbre o seu aspecto e importancia com- 
mercial. A maior parte dos escriptores affirma que é um recife de 
coral, provavelmente baseados em'informação colhida dos officiaes, 
a bordo dos navios em que porventura viajam, e os officiaes, por 
sua vez, colheram do livro de Findlay — « Sailing directory tor the 
South Atlantic Ocean». 

Muito é para notar que o livro mencionado — uma obra clas- 


sica para os mestres de navegação — até à edição publicada 


em 1898, affirme que o recife de Pernambuco é de coral. 

As noticias dos primeiros escriptores sôbre esse assumpto, 
pelo menos, têm o seguinte valor — mostram não ter havido alte- 
rações sensiveis na elevação ou no aspecto dos recifes durante os 
ultimos 250 annos ou mais. Apenas quatro ou cinco pessõas es- 
creveram breves noticias de valor sôbre a Geologia do recife de 
Pernambuco e são : Darwin, Hartt, Rathbun e Hawkshaw c talvez 
Liais. Exceptuando os dous recifes ao Sul da Bahia, descriptos 
por Hartt, pouco se sabia dos outros recifes de pedra, antes das 
investigações pessoaes feitas pelo presente escriptor. 

As theorias da origem dos recifes, expendidas por esses 
auctores, são todas mais ou menos correctas até onde podem 
alcançar, mas nenhum delles tomou em consideração os factores 
fundamentalmente importantes no caso, a saber : 

1º, a edade e a topographia submarinha da casta ; 

2º, a intensidade da, queda da chuva ea periodicidade das 
correntes dos rios ; 

3º, a influencia de um clima tropical ; 

4º, a aridez do interior ; 

5º, a densidade da agua do mar. 

E nenhum delles informa satisfactoriamente sôbre a rectidão lar- 
gura uniforme, ou sôbre a falta de profundidade das partes lithificadas 
dos recifes ou sôbre a peculiar e restricta distribuição geographica. 
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A IMPORTÂNCIA COMMERCIAL DOS RECIFES 


Visto ser a costa nordeste do Brasil falha de grandes bahias, 
exceptuando a da Bahia, esses recifes de pedra representam papel 
importante no commercio do Norte do Brasil. 

Formam pequenos portos, atraz dos quaes surgiram pequenas 
cidades, ou onde os navios costeiros carregam e descarregam, ou 
se abrigam das tempestades. A maior cidade edificada atraz de um 
recife é certamente a de Pernambuco, com 190.000 habitantes. 

A rocha do recife foi antigamente explorada em grande escala 
para construcção. Quasi todas as casas de habitação, lojas, egrejas, 
conventos, fortificações e não raro as calçadas das ruas, nas cidades 
ao longo da costa, são feitas de pedras extrahidas dos recifes. Ulti- 
mamente, porém, o Governo Brasileiro, percebendo o perigo do 
damno assim causado aos portos, prohibiu sabiamente que se ex- 
trahisse pedra das rochas dos recifes. 


A ANTIGUIDADE DO CLIMA ARIDO 


Desde as epochas cretaceas deram-se alterações seographicas 
importantes na região do valle do Amazonas, mas no angulo nor- 
deste do Brasil ellas não se têm dado. Muito provavel é, portanto, 
que as fataes sêéccas, tão communs no Ceará e nos Estados do 
Brasil que lhe são vizinhos, tenham sido characteristicas da região 
desde as epochas cretaceas, e devam continuar a apparecer, em- 
quanto permanecerem as actuaes condições geographicas. 

Segue-se tambem que recifes, como os recifes de pedra exis- 
tentes, characterizaram essa costa, certamente de tão longa data na 
historia do continente como a epocha do Eoceno, sinão talvez ds 
epocha um tanto anterior ainda. 
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DE 
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partida da familia imperial. — Notas de D. Pedro TT ás « Japonneries 
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VISCONDE DE TAUNAY 


NOTAS DE D. PEDRO II ÁS « CURIOSIDADES NATURAES DO PARANÁ » 


A 10 de Abril de 1890 publiquei no tomo 53, parte 2º, da 
Revista Trimensal do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
-descripção um tanto minuciosa de varias Curiosidades naturaes do 
Paraná, que mais attenção me mereceram nas minhas viagens, 
quando presidente daquella circunscripção administrativa, de 26 
de Septembro de 1885 a 4 de Maio de 1886. 

Mandando tirar exemplares em separado, enviei, a 31 de Maio 
daquelle anno de 1890, um desses folhetos à Sua Magestade o 
sr. d. Pedro II, não só como respeitosissimo preito ao illustre exi- 
lado e inclyto soberano, mas tambem em obediencia ás ordens que 
me dera de escrever quanto pudesse a respeito do Brasil, e logo 
lh'o remettesse, 

Mezes depois, recebi esse exemplar annotado, e, seguindo o 
bello e util exemplo do digno sr. conselheiro Manuel Francisco 
Corrêa a respeito da obra de Pressensé, entrego nestas linhas à pu- 
blicidade as observações, que o imperador escreveu a lapis à mar- 
gem das folhas, e que vão transcriptas com todo o acatamento e à 
mais absoluta fidelidade. 

Como resumo das impressões geraes incutidas pela leitura, 
poz Sua Magestade na capa as seguintes e lisonjeiras palavras, que 
reproduzo com desvanecimento e gratidão : « E" muito interes» 
sante ». ., 

A pagina 14, fallando eu de um pretendido frade, morador 


“largo tempo na Gruta Sancta ou do Monge, disse o er. d, Pedro II: . 


« Isto augmenta muito a minha curiosidade de conhecer a vida de 
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uma especie de leigo-ermitão, que habita no pittoresco Mont Cas= 
sien, perto de Cannes, onde escrevo estas linhas a 3 de Julho 
de 1890». 

A” pagina 15, reproduzindo eu a descripção da gruta do sertão 
da Ribeirinha, feita pelo sr. Sebastião José de Madureira, observou 
Sua Magestade : « Lembra Mammouth Cave, onde andei de todas 
as maneiras, e que é atravessado por um rio. E” uma das cousas 
mais interessantes dos Estados-Unidos ». 

A! paginn 17, a respeito do andorinhão chamado tapema, disse 
o imperador : « Virá de taba, aldea, eim, sem ? Sem habitação ? » 

A” pagina 18, a proposito da denominação Gruta de Tapi- 
russu, accrescentou : « Liga-se o nome à Mythologia dos caboclos. 
Ta, i-tá, pedra; pirá, que foi; assi, ussu, grande: Tapir grande. 
Suppunham que a anta fôra uma pedra, ou talvez pedra signifique 
MASSA D, | 

A” pagina 20, tendo eu posto resvaloso, emendou, com razão ,' 
resvaladio. 

A” pagina 21, fallando-se da bella ponte dos Papagaios, cons= 
truida ém parte pelo engenheiro Francisco Antonio Monteiro "Pou- 
rinho, annotou : « Vi essa ponte em companhia delle ». 

A" pagina 24, a respeito da palavra Imbituba, explicou: « Imbi, 
cupim, tibá ou tuba, abundancia ». Adeante, apontando eu Guaras 
puava para possivel e futura capital da provincia dos Campos Ge- 
raes, que se desannexaria da do Paraná, appóz esta simples palavra : 
« Pensar ». E ao lado do elogio aos trabalhos da repartição telegra- 
phica e ao seu chefe, conselheiro barão de Capanema, escreveu : 
« Com toda a justiça ». Ao nome Ivai deu a etymologia : « Ibá ou 
ubá, arvore, madeira ; ht, agua, rio ». 

A" pagina 25, tendo eu empregado o vocabulo ancenubio, ele- 
gante e necessario neologismo proposto pelo dr. Castro Lopcs, 
para exprimir o gallicismo nuança, reparou o imperador : « E” a 
primeira vez que leio esta palavra. Parece significar nuvem e marco ». 

A” pagina 26, referindo-me à photographia da catadupa do rio 
dos Patos, que denominei Salto Viconde do Rio-Branco, observou : 
« Não a conheço », 
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A! pag. 27, escrevi « Valente e perduravel impressão tiveram 
todos, quando voltando-me para os companheiros da excursão, ex- 
elamei com voz forte: « Esta catadupa terá o nome de Salto do Vis- 
conde do Rio Branco.» Então, uma saudade funda e travada de 
indizivel gratidão pungiu o coração dos Brasileiros que se achavam 
naquellas solidões, e todas as grandezas da natureza inconsciente, 
aquellas revoltas e estrondeantes aguas, aquellas immensas rochas, 
aquelles solennes e colossaes gigantes da floresta, tudo, tudo se 
abateu e ficou pequeno ante a estatura moral do estadista, cuja 
recordação o seu glorioso nome evocava no meio de invios sertões. 
Sua Magestade observou : « Tudo isto é muito justo. Os serviços 
que Paranhos prestou ao Brasil foram muitissimos. Conheci-o desde 
quando o ouvi dar licção de Physica na Academia Militar, vivendo 
elle por favor em S. Bento e sendo já substituto da Eschola de 
Marinha. Ainda não conheci pessôa mais intelligente e perspicaz, 
nem mesmo na Europa.» 

A" pag. 29, explicou a palavra Itaqui: «lá, pedra, cin, 
areia. 

Nº pag. 91, a proposito dos horrorosos escandalos havidos na 
chamada colonização russa em 1378 e 1879, Sua Magestade de- 
clarou à margem : 

« Tem toda a razão; verifiquei por meus olhos os abusos, 
embora procurassem arredar-me desses logares. Não cessarei de 
recommendar, ou antes, de aconselhar todo o cuidado com o ser- 
viço da immigração, e desejaria ser informado do que se houver 
feito e queiram fazer. Prestarei de bom grado os serviços que 
puder aqui ». 

A” pag. 35, explicou as palavras lambari e tayabuçú, do 
seguinte modo : 

« Ará, dia, mbá, cousa ; 1, azua. Não será uára mbá habitante, 
mirim, pequeno, 1, rio ; pequeno habitante do rio ? O genitivo pre- 
cede sempre. Tá ou itá, pedra, ia, tara e u-ara, comedor ; wçir e 
não uci, assu, grande ?...» 

A” pas. 36, quanto à serivá: «oêé, amarello, Ibá ou ubá, 
arvore.» 


vas 
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A! pag. 37, à proposito de lacuára, poçáuna, e caraá : « lá 


pedra, coara, buraco. Pó, mão, a ára suffixo agente; una, preto, 


de mão fazedor apoio preto. Proponho sómente. Não posso explicar . 
a etymologia caraá, corruptéla já da outra corruptéla carana por 


caarána, à similhança do matto, falso matto.» 

A" pag. 41, a palavra capivêra explicou : « Caa, matto ; pi, de 
pé, uará, comedor, roedor.» 

A" pag. 42, ao. vocabulo Potinga: « Mbo, cousa; tinga, 
branco ; ou pó, mão. Tambem poti, camarada (de pó mão, ti, tim, 
ponta ), tinga, branco — camarada branco? Guarapuava de U-ara, 
voador, puá, poan, redondo (donde caá-poan, capão ; cad, matto, 
poan, redondo ou tambem pain, cercado, fechado), aba terminação 
indicativa de logar, isto é, de passaro redondo logar.» 

Ao vocabulo bugres, usado à pag. 43, observou : 

« Creio que assim chamaram da palavra franceza, provinda do 
nome do póvo bulgaro, que tinha esses habitos de vagabundagem 
e correrias.» | 

Nessa mesma pagina, dizendo eu do visconde de Guara- 
puava : 

«E” um Brasileiro que honra o Brasil inteiro. Com a mais viva 
satisfacção aqui lhe fica prestada esta homenagem de elevadissimo 
apreço e admiração. O seu nome é Antonio de Sá Camargo.» Sua 
Magestade escreveu : « Tem razão. » 

A” pag. 44, 20 lado das ligeiras notas biographicas relativas ao 
meu venerando pae Felix Emilio Taunay, barão de Taunay, falle- 
cido a 10 de Abril de 1881, disse Sua Magestade : « Devo-lhe mui- 
tissimo, principalmente quanto ao amor do bello e seu cultivo.» 
E traduziu o epitaphio por elle proprio feito e gravado na pedra 
marmore do seu tumulo (Cemeterio de 8. João Baptista) : 


« Philologue, à demi poête, 
Spectateur éternel du beau, 

Je perdis mon temps à sa quête... 
Un doux regard sur mon tombeau, » 


ind! 
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do seguinte modo : 


« Philologo, meio poeta, 
E do bello sempre cultor, 
Tempo perdi com essa méta... 
Olhai-me a tumba com amor. » 


Á pag. 45, a proposito do visconde de Beaurepaire Rohan, 
que elogiei, esboçando mui ligeiramente os traços biographicos, 
accrescentou : « Nunca poderá dizer bastante de quem tanto es- 
timo, » é 

A" pag. 46, a respeito do barão de Antonina ( João da Silva 
Machado), observou : «Muito o conheci e aprecici. » Ilaúba, 
pedra-pão. » 

A" pag. 47, à proposito do nome de Sancta Rita Durão, que 
dei a um espraiado do rio Iguassú, annotou : « Prefiro o seu 
Caramuriú ao Uruguay. Já o soube quasi de cór, e para não en- 
cher papel não escrevo aqui a descripção das fructas do Brasil... 
Brasil! Quando olho de Cannes o mar, logo delle me lembro, 
separado 

« Por esse longo espaço, immenso d'agua.» 

Parece que este verso do poema não acaba.» E em nota : 
« Visitei a casa oude nasceu » em Cata Preta, arraial de Nossa Se- 
nhora de Nazareth do Infeccionado. 

Como ultima nota à pag. 53, dizendo eu do sr. Francisco 
Fasce Fontana : « E” um dos homens mais intelligentes, mais bem 
intencionados e uteis de Curitiba», Sua Magestade observou : 
«E. Muito o conheci. Naquella cidade visitei o seu engenho de 
matte. » 3 

Ao terminar, tomo a deliberação de offerecer ao Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o presente exemplar, tornado pre- 


cioso pelas notas, ora transcriptas. 


Tenho por sem duvida que essa Associação dedica vivo e 
constante empenho em zelar, com o maximo -estremecimento, 
tudo quanto se refere ao sr. d. Pedro IL e à sua memoria, nutrindo 
ella justos motivos de orgulho, gratidão e pungimento, por ter 
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merecido desse homem extraordinario, desse inolvidavel soberano, 
incessantes provas de entranhado affeeto e do mais paternal carinho 
até aos ultimos momentos da sua excepcional existencia, já no fas- 
tigio do poder e rodeado das zumbaias da felicidade, já no duro 
exílio e nas horas de crudelissimas provações. 

A rememoração daquellas singelas e valiosas notas sera mais 
uma homenagem ao espirito Jargo, amplo, magnanimo e à sere- 
nidade divinal de Quem, nas mais penosas vicissitudes, arredando 
de si todas as pretenções humanas, alheio a ellas c entregue só aos 
seus nobilissimos pensamentos e às suas meditações repassadas de 
sublime amor à patria, srangeou a admiração e o enternecido res» 
peito do Mundo inteiro — deslumbrante e nova coroação de uma 
vida, que faz a gloria do Brasile da Humanidade. 


H 
D. PEDRO 1 E O BARÃO DE TAUNAY 


Nas notas escriptas por s. m. osr. d. Pedro II, às margens 
de um trabalho meu, um conceito do inclyto monarcha referente a 
meu venerando e amado pae, barão de Taunay, avivou-me a lem- 
brança do justo orgulho que, durante toda a sua vida, nutriu este 
por haver, mais que ninguem, concorrido para incutir no espirito 
do soberano brasileiro profunda admiração pelo Bello e por tudo 
quanto é nobre, elevado e grandioso. 

« Devo-lhe muitissimo, disse o imperador, principalmente 
quanto ao amor do Bello e seu cultivo », tributo à verdade, que não 
podia deixar de ser prestado por personalidade tão alevantada na 
orbita moral, como foi o sr. d. Pedro II. 

É do brilho offuscador que se desprende daquelle vulto, após 
todos os admiraveis factos da sua existencia, já no exilio, e dessas 
scintillações da maior e mais legitima gloria, que tanto engrandece 
“a terra natal e a Humanidade, alguns raios puros e serenos vêm 
[hoje illuminar a figura modesta, mas altiva e digna de meu bom e 
lestremecido progenitor. 


o 
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Não é simplesmente — e d'ahi o desvanecimento de toda a 
minha familia — qualquer satellite a receber luz e realce de irradi- 
ante astro, por pertencer ao seu systema, não ; mais propriamente 
deverá ser considerado copiosa corrente de aguas crystallinas, bor- 
bulhantes e vivas, que contribuiu com todo o seu contingente para 
a avolumação do magestosissimo Amazonas. 

Era a preoceupação constante de meu pac esse discipulo co- 
roado, que tão bem correspondeu às mais altas esperanças do soli- 
cito mestre ; sobretudo quando ambos punham de parte as cousas do 
mundo contingente e se entranhavam na abstracção das theorias 
philosophicas ou scientificas, e a longos tragos sorviam as delicias 
das lettras antigas, gregas e latinas. 

Lembro-me bem que, longos e longos annos, lustros inteiros, 
.jâmais deixou elle de ir, às terças e sextas-feiras, ao Paço de 
S. Christovam, onde ficava no gabinete do torreão direito em con- 
versação seguida com o imperador, das 11 horas da manhã às 3 da 
tarde, para o que levava maços de jornaes com extractos feitos, vo- 
lumes e volumes annotados, pontos de discussão preparados, ou 
tambem, quando não trabalhos originaes, as suas bellissimas tra- 
ducções em francez, de Pindaro, Theocrito, Anacreonte, Horacio e 
Persio, cujos versos eram, um por um, sujeitos a detida analyse e 
confrontados com os impeccaveis modelos. 

E nunca deslisayam essas interminaveis palestras do terreno 
neutro e puramente litterario, sendo tão grande e de admirar a dis- 
creção e reserva do soberano, desde a sua primeira mocidade, 
como a delicadeza e o escrupulo de quem fruia a particular, inces- 
sante e doce intimidade. 

Que supplicio para meu pae, quando alguma notabilidade cu- 
ropca se lembrava de recorrer à sua intervenção, afim de ver si 
conseguia qualquer mostra de apreço official do monarcha ou do 
Governo do Brasil, e para isso lhe remettia obras ricamente enca- 
dernadas, ou até especial e formalmente dedicadas ao imperador !... 
Contentavam-se com tão pouco... um simples habito da Rosa !... 
Recordo-me que não lhe foi possivel obter, apesar de todo o seu 
empenho e geito, e rompendo quasi invencivel constrangimento, 
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esse ligeiro favor para o ilustre escriptor general Ambert, que, en- 


tretanto, merecia bem qualquer signal de applauso pelo notavel 


e commovyente livro «Récits militaires ». 
Dessa prova da maior evidencia, e que falla muito alto, se in- 


fira, em prol da verdade historica e da apreciação do character aus. 


tero e coherente do imperador, quanto lhe devia intimamente custar, 


quanto lhe doia ao coração ter que assignar a derrama de titulos, | 


condecorações e patentes da Guarda Nacional, que, sem cessar € 
em brados, exigia, cada vez mais accesa, a politicagem para recom- 
pensar dedicações interesseiras e instrumentos de corrupção clei- 
toral. | 

Muito luctou, muito resistiu, mas afinal cansou. 

E assim, de um sem numcro de pungentes injustiças tem de 


ser alliviada a memoria do sr. d. Pedro Ili!! Um mundo que. 


elle carregou sempre sóbre a cabeça e as mãos espalmadas, como 
incurvavel, silencioso e magnanimo Atlas... 

Ao imperador menino, então, foram os desvelos de meu pae 
inexcediveis e, ajudado pelos esplendores da natureza brasileira, em 
cuja adoração viveu sempre, por ahi é que buscou e conseguiu in- 
fundir na alma do joven soberano o culto do Bello em uma das 
suas mais tangiveis manifestações, unindo-a creatura moral ao 
Creador, na contemplação dessa gloria immensa, que, segundo à 
phrase dos Psalmos, o dia amnuncia ao dia. 

A tal respeito encontrei nos seus papeis, ha pouco tempo, va- 
rias paginas que, estou certo, serão lidas com interesse, pois 
constituem documento historico de não pequeno valor. 

Escreveu-as em portuguez, no anno' de 1875, e as repro- 
duzo taes quaes se acham no original, tão correctamente ma- 
nejava a lingua, ao passo que a fallava com certa difficuldade 
e pronunciado sotaque, apezar dos seus 65 annos de ininterrompida 
estada no Brasil, de 1815 a 1881, anno em que veio a fallecer. 

Eis os trechos alludidos : 

« Desses meus cuidados (referia-se ao sr. d. Pedro IJ) 
darei alguns exemplos que datam já de 40 annos, em 1835, é 
que, espero, não serão taxados de pucris. Minhas obrigações 
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eram simplesmente o ensino interino de francez e desenho du- 
“rante as infermidades, que terminaram fatalmente, dos respe- 
ctivos professores effectivos. Parece, porém, que o meu methodo 
de ensino e o meu constante zêlo em aproveitar a licção das 
cousas, mereceu particular approvação, porquanto, succedendo 
eu áquelles professores, vi-me sorprendido, em meiados de 1839, 
com a nomeação de sub-preceptor do augusto pupillo, sendo 
preceptor frei Pedro, logo depois bispo de Chrysopolis, por 
occasião da declaração da Maioridade. 

« Passava eu, êntão, tres vezes por semana-o dia inteiro 
com o imperador. Lembra-me que nessa qualidade assisti a 
um passeio botanico, dirigido pelo illustre Vandelli nas alturas 
do Telegrapho de S. Christovam. Nessa digressão, a prin- 
ceza d. Francisca, dotada de muito espirito espontaneo, deu-me 
o appellido de « Monsieur oh! que c'est beau!» pelas continuas 
exclamações admirativas que me arrancavam as diversas faces 
da formosa paizagem. E esse alcunha, aliás passageiro, não 
deixou, embora causasse certo riso entre os presentes, de me 
agradar, ja por habitual complacencia, já por me ver tão bem 
comprehendido dos meus imperiaes discipulos. Então lhes ex- 
pliquei que a admiração pelos grandes espectaculos da natureza 
e a manifestação das impressões, que elles nos incutem, são só 
proprias do homem civilizado. Os selvagens e entes primi- 
tivos não as sentem ou, si as sentem, têm especial cuidado em 
occulta-las. 

« Direi que essa mesma princeza e sua ermá mais velha 
d. Januaria tomavam como recompensa da melhor prova em 
francez ou desenho o prazer de soltarem as borboletas que eu 
costumava, ao atravessar o parque de S. Christovão, apanhar 
pelas azas e punha, durante as licções, dentro de um copo em- 
borcado. A admiração por aquellas bellas e aladas creaturinhas 
e o longo habito de aprisiona-las tinham-me posto muito práctico 
em agarra-las sem magoal-as ou lhes fazer o menor damno, 
A reparação de uma injustiça e a boa acção de restituir à li- 
berdade um entezinho dotado de azas pelo Creador para melhor 
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gozar do espaço e; do ar, levava naturalmente a conversa para 
a consoladora práctica do bem e o uso dignificador da caridada 
a reparar desgraças e miserias. ' 

« No mesmo sentido de fraternidade no-seio da creação e de 
mutua benevolencia, occorre-me à lembrança ter eu, um dia, na 
presença do joven soberano, introduzido como actor uma dessas 
vespas grandes, vulgarmente chamadas «maribondos », asseve- 
rando que impunemente o faria percorrer um dos meus dedos, uma 
vez que tivesse conseguido a sua confiança, evitando amedronta-lo. 
E assim executei com pleno exito. Um veador da imperatriz, que 
accompanhava os principes ao passeio, não poude supportar a vista 
de similhante experiencia e, ou pelo perigo que, segundo suppunha, 
corrêra o imperador, ou pelo meu, ou antes pelo proprio, m'a ex- 
probrou até quanto permittia a minha paciencia. « Provocar, dizia 
elle assustado, um bicho tão furioso ! » 

« A minha façanha pacifica teve, porém, o bom resultado de 
estabelecer entre nós, o imperador commigo, o habito de repe- 
tirmos dous versinhos de ironia humanitaria que, dias antes, meu 
ermão Carlos achára em uma folha illustrada de Pariz e m'os mos- 
trára : 


« Cet animal est si méchant !...' 
Quand on lattaque, il se défend. » 


D'ahi a reconhecer que o mal para o mal pouco se produz na 
natureza, não ha grande distancia. Assim tambem a desconfiança 
ou O temor de ser molestado gera mais violencias e crimes do que 
a maldade innata, a malignidade gratuita... » 

N'outro trecho, esse em francez, que traduzo, dizia meu pac: 

«Ha uma religião (profana) do Bello, uma glorificação da in- 
telligencia humana pelas artes, as lettras, as sciencias e as grandes 
virtudes, culto cuja séde existiu em Athenas e desde os tempos da 
Renascença se reproduziu em Pariz, sem ter jámais passado por 
outro logar, nem siquer Roma. Desse culto é que tive a felicidade 
de transmittir ao imperador a chamma, o que lhe valeu o applauso 
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geral na sua viagem à Europa, depois da estada em França e em 
Pariz. As consagrações dessa natureza não se fazem sinão na ca- 
pital do mundo civilizado. O imperador colheu de um Francez esse 
fogo sagrado. Elle proprio o reconhecia, e em Pariz não se enga- 
naram qual a origem. A posteridade nisso fallará talvez um dia, 
sem que eu reclame para mim a sua justiça. 

«Ju mesmo tive essa iniciação, não de um professor, de um 
preceptor, nem de um erudito, mas de um homem distincto na so- 
ciedade (un homme du monde) Mr. Calais, antigo censor do Go- 
verno nos estudos do Lyceu de Rouen, onde vira meu crmão 
Carlos e lhe apreciára o espirito ardente, sem, porém, achar nelle 
a profundeza de sentimento necessaria para a investigação e posse 
do Bello absoluto. Sentiu Mr. Calais esse enthusiasmo em mim, c 
jamais delle tive outro ensino sinão a admiração em commum dos 
grandes rasgos de virtude e das obras primas humanas que elles 
inspiraram, referindo tudo à fonte primordial, que é Deus. 

« Da minha parte não puz em práctica processo diverso para 
com o imperador, predisposto innatamente como eu no mesmo 
sentido. A felicidade foi que eu me achasse ao seu lado para lhe 
transmittir, no correr da vida, esse cirio sagrado. 

« De que modo se communica o ardor pelo Bello, pelo Ideal? 
E” um fogo que pega por si mesmo, onde haja o germe. Pode 
haver impossibilidade de exprimi-lo, comprehendendo-se-o, con- 
tudo, e possuindo-se-o do modo mais intenso. 

« Por isto não houve de meu lado nem arte, nem trabalho, 
nem methodo, nem systema. Não quero nem de leve me, atribuir 
meritos, que não tive. 

« Tão sómente nunca deixei escapar occasião propicia para 
desenvolver preciosas qualidades instinctivas — eis o que fiz. 
Achar-se-hiam as provas nos 17 folhetos de Exhortações ao Bello 
que escrevi em 1835, com a data do dia da composição c da leitura 
feita pelo destinatario. Muitos annos depois entreguei-os ao im- 
perador, que m'os pedira para relê-los. Tgnoro Si os conservou. 
Não eram, de certo, obras primas; mas o sentimento que, de prin- 
cipio a fim, nelles-domina é digno de applauso ; ouso affirma-lo.» 
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- Dessa na muitas vezes me fallou Sua Matestade; mos- 
trando, na emoção de que repassava as innumeras recordações, O 
apreço em que a tinha como copioso manancial de muita alegria 
intima e indefinivel consôlo. 

Quando qualquer dúvida surgia sôbre um ponto E Historia, 


Litteratura ou sciencia, costumava dizer logo : «Falta agora seu 


pae : elle tudo sabia, tudo aprofundava sem exfôrço e de modo 
pasmoso. ” 

Adeante ver-se-ha a prova bem espontanea, bem eloquente, de 
que, em Cannes, nas horas do exilio, comprazia-se particularmente 
aquella augusta mente com reportar-se aos tempos, em que ouvia 
o mestre predilecto e com elle se extasiava na admiração das vir- 
tudes a que, depois na longa e proveitosa existencia, toda de imn- 
gentes sacrifícios à patria, deu tammanho realce. 

Na attitude da meditação e com o modo tão extraordinario de 


fitar que às vezes tinha — a pupila azul celeste quasi toda mettida 
sob as palpebras e a encher-lhe o rasgado dos olhos, só a esclero- 
tica, alva como a mais pura ágata — voltava aos tempos, em que 
o furação das revoluções rugia fremente e sc desencadeava ao de 
redor de 8. Christovam, e o povo brasileiro montava guarda fiel 
para lhe resguardar o throno, symbolo das leis, e a quietude da 
infancia, elle criancinha, sem pae, sem mãe !.. 

Faltára, por acaso, nos seus 50 annos de reinado, à gratidão 
que devia ao Brasil, aos compromissos sagrados que tomara con- 
sigo mesmo ? Dizia-lhe a consciencia que não. . . Então porque: o 
Não insistamos. 

A prova, a que umas linhas acima alludi, tive-a da maneira 
rnais completa e grata, após animada conversa, a viajarmos junctos 
para Petropolis — na carta do illustrado sr. dr. José Pires Brandão 
em resposta a meia duzia de linhas minhas relativas aos dias em 
que se achára juncto do augusto monarcha, na cidade de Cannes ; 
documento tão formoso na fórma, como laconico nos conceitos. 

Ei-la integralmente : 

«Sr. visconde, veio a sua carta avivar-me a saudade, des- 
pertando no meu espirito a lembrança das bellas horas que passei 
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em Cannes, ao lado do nosso immortal imperador. — Tive a ven- 
tura de poder admirar a sua egregia mente e sentir, a cada instante, 
a magnanimidade daquella alma, sem duvida, a primeira grandeza 
moral do nosso seculo ! Não articulava a menor queixa; não fazia 
a mais leve exprobração. 

« No throno, o poeta da Legenda dos seculos compatou-o a 
Marco Aurelio ; no exilio, foi exemplar unico ! 

« Fallava do Brasil com o amor e ternura de um filho ausente 
e apreciava os seus homens com a mesma imparcialidade e justiça 
com que os governou. 

« Incapaz de odios e desejos de vingança pode-se applicar 
áquella Serena Magestade o que escreveu Rénan de Marco Aurelio: 
«Toute sa vie fut une étude à rendre le bien pour le mal». 

« Era o nosso paiz o assumpto favorito das suas conversas. 
Aprazia-se particularmente em recordar os tempos de sua infancia 
e seus mestres .. 

« Em uma dessas occasiões, conversava meu sogro, conselheiro 
Ferreira Vianna, com Sua Magestade sôbre os meritos de frei 
Pedro, bispo de Chrysopolis. Sua Magestade, confirmando o juizo 
do seu interlocutor, pronunciou estas textuaes palavras : 

«Tem razão, era mathematico e bom mathematico; mas & 
quem tudo devo é ao velho Taunay. Espírito vasto, versado em 
quasi todos os ramos dos conhecimentos humanos, este, sim, foi o 
meu verdadeiro mestre. » 

« Recolhi logo este juizo de Sua Magestade ao meu livro de 
apontamentos de viagem, a par de outros sôbre homens e cousas 
da nossa patria. 

« Repetindo agora por escripto o que de viva voz já lhe referi, 
appelle, si quizer, para o testimunho de meu sogro e do illustre 
Brasileiro o st, conde de Motta Maia, presente tambem na oc- 
casião. » 

Não pode haver homenagem mais eloquente do que essa ao 
Bom, ao Justo, ao Bello, a decorrer com a maior naturalidade de 
um dos espiritos mais admiraveis, que jamais houve no mundo — 
o segundo imperador do Brasil. 
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- Na sua vida magestatica, tão longa, tão cheia dos sorrisos da 
fortuna, como que se preparou, dia por dia, para as horas duras 
e crueis que a sorte lhe reservára na ultima épocha da velhice, quan- 
do, chegado ao jubileu do seu reinado, parecia attingir à apo- 
theose suprema das glorias humanas. 

Outras de maior fulgor lhe estavam destinadas. Tinha, fóra 
do circulo do saber immenso ou na mais formosa combinação de 
vistas, de dar applicação inteira, irrecusavel, à sentença presciente 
de Platão, que Sancto Agostinho, em mystico arroubo, capitulou 
verdadeiramente sublime: 

«O homem não se une a Deus sinão pela virtude; e a vir- 
tude não se adquire pela sciencia ; é um dom divino,» 


(Gazetilha do Jornal do Commercio de 18 de Dezembro de 1392). 
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O meu opusculo Algumas verdades, publicado a 14 de Março 
de 1891, mereceu do sr. d. Pedro II, a 29 de Maio, as seguintes 
notas, que dou à publicidade como elementos historicos de grande 
valia, sobretudo quando tenho informação exacta de que copioso 
numero de annotações illustra e elucida outros livros e particular- 
mente os folhetos e trabalho de meu nobre e eloquente amigo 
Joaquim Nabuco, do conselheiro Christiano Ottoni e do denodado 
paladino dr. Alberto de Carvalho. 

A" pagina 7, fallando eu do Chile, disse : « Era essa Republica 
o orgulho da America, integralizada ella, segundo a phrase da moda, 
isto é, equiparado o Brasil e nivelado com o Uruguai, a Argentina, 
a Bolivia, o Perú, Venezuela, Colombia, Equador, para não fallar 
em Honduras, Haiti, Guatemala, Costa Rica e outras », o impe- 
rador escreveu : « Integralizada ? Não entendo bem ». 

A” pagina 8, dizendo eu: «E isto que faz com que muitas 
milhões de Brasileiros experimentem fundas saudades do sr, 
d. Pedro II, e da monarchia, que nos deu 68 annos de vida. 
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honrosa e invejada entre as nações civilizadas e quantas liberdades 
e regalias eram possiveis em regiões tão vastas e mal povoadas ». 

Sua Magestade declarou: «Fiz com toda a lealdade o que 
pude », 

Nessa mesma pagina: «O mais illustre chefe de Estado, após 
50 annos de insano labor em bem da patria, foi obrigado a embarcar 
por noite tempestuosa e mares encapellados », observou o justo 
monarcha com admiravel amor à verdade; « Agradeço a intenção, 
mas acho exagerada a expressão mares encapellados ». 

A" pagina 14: « Tambem dos seus labios irrompeu por fim uma 
exclamação, exarada, sem duvida, a contra gosto, mas irresistivel 
na eloquente explosão: 

« Estou cansado de sustentar maus governos »; Sua Mages- 
tade ponderou: «não me lembro de haver-ine expressado assim ». 

A" pagina 15: « A posteridade prestará homenagem inteira a 
uma das mais extraordinarias organizações de soberano, empenhado 
de coração em cumprir todos os seus deveres, philosopho da maior 
elevação, ja no throno, já no exilio e na desgraça, e mil vezes mais 
republicano pelo estudo, pela indole e meditação do que quantos 
se lembraram de fazer deste paiz uma republica », Sua Magestade 
declarou: « Agradeço. Não me,foi dificil ser o que fui, si é que 
tudo isto é exacto. Bastou-me ter verdadeiro sentimento religioso. » 

Nessa mesma pagina: « Não metter em linha de conta, como 
o mais poderoso factor dos successos de 15 de Novembro o des- 
gósto que, durante muitas dezenas de annos, lavrou nas fileiras da 
força de terra, é querer ageitar a Historia a certo modo de ver todo 
particular e commodista », disse o imperador : « E” exacto ; não ha 
effeito sem causa; mas a tropa que se achava no Rio de Janeiro 
não era todo o exercito ». 

« Para tanto, no fim ainda dessa pagina, concorriam mil causas, 
actuando no espirito da oficialidade, ou simples alfinetadas finas e 
irritantes », Sua Magestade póz: « Alfinetadas — admittirei ». 

Adeante dizia eu: « Sem fallar no uso da fórça de linha como 
mero instrumento de desmoralizadora polícia, sujeita às ordens dos 
mandões eleitoraes, sub-delegados e inspectores de quarterão », O 
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imperador declarou: « Inteiramente de accórdo. Sempre me ex- 
forcei por acabar com isso e por boa fórça de policia. Conseguiu-se 
alguma cousa, mas não tudo, de certo ». 

« Destrinçarei todos esses pontos em um livro», annunciei ; ao 
que annotou o sr. d. Pedro II: « Aguardo com impaciencia o. 
livro, que facilitará as minhas reflexões, expendidas com a maior 
sinceridade ». 

A' pag. 17: «E a parca remuneração ? haa nota: « Tem 
razão, mas a despesa? O pouco que se augmenta reproduzido 
milhares de vezes avulta muito ». 

A" pag. 18, disse eu: «Bem me recordo da verdadeira Iucta 
que travou um companheiro meu de academia, depois-illustre por 
mil feitos de guerra, para conseguir a mão da esposa que desejava, 
e as peripecias de toda aquella historia na occasião muito me 
impressionaram ». Sua magestade indagou: «Quem foi? Não 
póde referir-se ao Caxias. Talvez ao Tiburcio — foi valentissimo 
official ». 

A” pag. 18, fallando eu da Festa do Barracão nos seguintes 
termos: « A desfeita então irrogada tocou tanto ao exercito como 
ao imperador », este annotou: «Na guerra do Paraguai ec nos 
factos subsequentes fiz o meu dever ». 

A" pag. 20: « Não ha no Brasil quem não conheça os exforços 
que elle sempre empregou para que os ministros respeitassem as 
promessas da lei em relação a certos cargos de justiça », o st, 
d. Pedro II declarou: 

« Por fim já não achava opposição da parte dos ministros. » 

A" pag. 22: « O monarcha americano defendeu sempre com 
a mais admiravel vigilancia as minimas regalias da imprensa e a 
liberrima expansão de todas as crenças, fossem quaes fossem as 
suas intenções e o objectivo a que se visassem », annotou: Não ha 
dúvida. Sempre pugnei por inteira liberdade da imprensa. Repeti 
mil vezes— o seu correctivo está nella mesma ». 

A" pag. 23, affirmei : « Cifrava-se o empenho do fazendei- 
rismo na revindicta, na vingança, na conquista da republica já e 
já a todo o transe, e não pela evolução de um paiz de 15 milhões 
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de habitantes». Sua Magestade reflexionou; « Pela evolução 
sempre a quiz ; seria prova do desenvolvimento, sobretudo moral, 
do meu querido Brasil ». 

A” pagina 31, referindo-me ao illustre Fernandes da Cunha, 
uma das glorias brasileiras nos annaes do character e do pundonor, 
« Ah ! faltou-nos, faltou-nos elle, que depois lavrou um dos mais 
bellos documentos da dignidade nacional. Faltou-nos o seu verbo 
inflammado, a sua fibra capaz de fulgurantes repulsas ! disse o im- 
perador: « Applaudi este trecho, com tanta maior satisfacção, 
quanto elle muito concorreu para as injustas accusações do governo 
pessoal. Achando-o em êrro, sempre o apreciei, entretanto, na 
medida dos seus muitos meritos ». 

A" pagina 35 ha estas palavras: « Ah! de certo o sr. d. 
Pedro II deve sentir na sua estupenda serenidade acerbas e angus- 
tiosas saudades da terra em que nasceu ». Sua magestade pôz em 
nota: « Todos os dias, todas as horas. Só penso na: posição que 
occupei, por ella ter-me permittido prestar mais facilmente serviços 
à nossa patria. Serviços contudo, ainda lhe estou prestando, 
occupando-me de tudo o que mais ou menos directamente lhe 
possa ser util ». 

E, no fim do opusculo, à pag. 37, estas palavras: « Obri- 
gado, Taunay, ainda uma vez obrigado pelas suas Verdades ». 

Estas e outras muitas notas tão despretenciosas e sinceras, 
saídas da mão do imperador, assimelham-se, si me é permittido 
o parallelo, ás aguas crystallinas de certos e formosos lagos, que 
deixam transparecer os menores accidentes de um sólo alvissimo, 
egual e puro de todo o lódo — peregrina taça a conter, a mais, 
preciosa Iympha. 

E, concatenando-as todas, terá a Historia como que o inven- 
tario dos actos, e dos intuitos do inolvidave! soberano, .e poderá 
um dia apreciar devidamente no seu conjuncto os seus 50 annos 
de reinado, isto é, da maior somma de verdadeira felicidade, gran- 
deza e honra, de que jámais gosou este Brasil. 

Foi-lhe preoccupação constante ser imperador constitucional, 
recusando com invencível tenacidade a parte enorme, ou antes, à 
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totalidade de poder, que as circunstancias e os homens de con- 
tinuo lhe entregavam. D'ahi certa vacillação nas normas de pro- 
ceder, de que por vezes o accusaram. 

Elle, porém, como elevadissimo estadista, dos mais honestos 
que jamais existiram, comprehendia sim, que o seu repouso, a sua 
tranguillidade de consciencia, a sua responsabilidade perante si 
mesmo residiam só e só na lei, e que, si é facil e commodo sair 
della, posterga-la e pô-la de lado, até com applauso de todos e 
consenso de um povo inteiro, nada mais diffícil, nos tempos 
duros e penosos, do que ternar a abrigar-se à sua sombra e pro- 
tecção. 

Eis porque tanto doia ao sr. d. Pedro Il a aceusação sempre 
renascente do poder pessoal, E" que elie, tão sómente clle, sabia 
quantos exforços realmente empenhava para arredar de si a somma 
ilimitada de attribuições, que lhe ticava à mão, e para resistir às 
incessantes seducções do mando unico e intangivel. 

Tinha, de certo, por vezes necessidade, urgencia até de 
impulsionar os que o cercavam e o fazia por irresistivel e acen- 
drado patriotismo; mas cautelosamente cercava dos mais pru-. 
dentes rodeios essa sua indeciinavel iniciativa, vendo, em in- 
numeras occasiões, não o seu amor proprio mal ferido, que 
disso não cuidava, na esphera em que se collocára, mas des- 
virtuadas e mal interpretadas as suas mais nobres e alevantadas 
intenções. 

E à verberação cruel, ao ataque violento, ao chasco, às tenta- 
tivas de ridiculo e desmoralização só podia oppôr a resignação, a 
paciencia, o silencio !... 

Ao imperador do Brasil só faltou um povo no grau de edu- 
cação e adeantamento do inglez ou norte-americano, perfeitamente 
conscio dos seus direitos e deveres. 

D'ahi a sua aspiração constante à verdade das eleições, a sua 
repulsa intima e indignada do celebre e tão explorado sorites, cuja 
responsabilidade, entretanto, pesou sôbre toda a sua vida mages- 
tatica ; d'ahi o enorme valor que deu ao sr. Saraiva após o unico 
ensaio leal de verdadeiro suffragio popular que houve neste paiz, 
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abstracção feita dos priscos tempos da nossa organização po- 
litica. 

Increpam-no de ter, nas occasiões criticas, mostrado falta de 
energia. Quanto, porém, é dificil ter decisão e parar no limite em 
que tal virtude degenera na oppressão e no capricho ! Quanto é 
precario discernir o momento, em que é util e necessario applicar 
ou não similhante remedio? A educação, a indole, a elevação 
moral e scientifica do imperador lhe não consentiam sinão o que a 
lei manda e determina, quer em relação a quem deve ordenar, quer 
a quem tem de obedecer. 

Faltou-lhe por acaso energia, quando, identificado como 
sempre esteve com o Brasil, repellu as affrontas de Rosas, 
a arrogancia de Chrístic e a insensatez sanguinaria de Solano 
Lopez? 7 

Jamais houve maior tenacidade na exigencia e no consegui- 
mento de reparação inteira e completa, sempre com o mais absoluto 
desinteresse da ordem material. Quem nunca desanimou, ou 
antes, quem toi que a todos deu alento e fórça, dias, mezes 
e annos ?! 

No seu glorioso exilio, a mais extraordinaria contraprova de 
longuissima existencia coróada, poude o sr. d. Pedro II deitar 
demorado e escrutador olhar retrospectivo para todo um passado 
com a maior calma e segurança. 

Como na admiravel poesia de Longtfeilow, foi elle subindo 
sempre e sempre. E em tôrno se lhe alargavam os horizontes im- 
mensos. Tambem, ao chegar ao momento da agonia, serena e 
amiga, devem-lhe ter sôado aos ouvidos essas vozes extranhas, 
mysteriosas e arroubadas que, de regiões desconhecidas, ainda lhe 
bradavam « Excelsior ! Excelsior ! » 

Mais do que ninguem em toda a Humanidade, soube elle res 
presentar esse hausto enorme, invencivel da fé christá, o « Sursum 
corda », que alça e mantém o espirito acima de todas as contin- 
sencias, de todas as ambições, de todas as desgraças e angustias, de 
todas as miserias, de todas as indignidades, de todas as infamias, 
de todas as ingratidões, crucldades e injustiças ! 
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E isto quando o estouro dos escandalos financeiros e eco= 
nomicos faz empallidecer e tremer os mais poderosos e opulentos ar- 
gentarios, a plutocracia feliz e arrogante em pleno gôso do luxo, 
dos esbanjamentos e da tresloucada exhibição, os representantes do 
abuso e da oppressão, os prevaricadores, os concussionarios, os 
agiotas, os exploradores de concessões e privilegios do mundo 
inteiro, a se convulsionarem nesse mar de lama e ignominia, que 
arrasta a todos os ambiciosos, scepticos e cynicos e de envolta os 
impacientes, os hesitantes, os desanimados, os timidos, os necessi- 
tados, e que vertiginosamente gyra como uma torrente oceânica 
em tôrno de todo o globo. 

Sursum corda! Eisa grande, a unica homenagem ao im- 
mortal imperador !.. . 

Acima os corações, acima ! 


(Gazetilha do Jornal do Commercio de 13 de Fevereiro de 1893) 


IV 
NA BIBLIOTHECA DO IMPERADOR 


De mim se apossou funda e indizivel emoção, ao transpôr 


pela primeira vez o limiar da grande bibliotheca do paço de 
S. Christovam. . 

Parecia-me a cada momento que não tardaria a encontrar 
aquelle monarcha tão magestoso e nobre, representante, por mais 
de meio seculo, do Brasil perante as nações civilizadas como perso- 
nificação dos mais altos principios humanos e da dignidade e da 
honra nacional. 3 

Afigurava-se-me vé-lo levantar-se de alguma das compridas 
mesas, carregadas de preciosos albuns, gravuras, mappas ce pho- 
tosraphias, que, de espaço a espaço, cortam a solenne sala, ou 
antes aquella successão de salas, cuja ligação occupa quasi toda a 
extensa frente do palacio, no terceiro pavimento. 

E a sua Della physionomia, tão popular e expressiva, impes 
netravel quando qualquer cuidado lhe salteava o espirito, ou então 
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cheia'de bondade e meiguice em horas de quietude e despreoc- 
cupação, se me apresentava tão clara e distincta, que tudo quanto 
se passara desde o fatal dia 15 de Novembro tomava visos de 
simples sonho e pesadello, soffridos com os olhos abertos e os 
sentidos acordados. .. 

Alk, na mysteriosa impassibilidade do livro, à espera de 
consulta, dezenas de milhares de obras davam incontestes provas 
do amor, da dedicação, do apreço e estremecimento, que o augusto 
monarcha americano consagrava ao estudo e à meditação. 

Alli, naquellas salas, innumeras vezes passeara, de ponta a 
ponta, o soberano na solidão das noites, sózinho, buscando solução 
às dificuldades que se antepunham á marcha do Brasil e que o seu 
zêlo, a sua experiencia, o seu RENNES, em continua vigilia, 
conseguiam sempre remover. 

Alli, nc meio dos numerosos e suado companheiros de 
trabalho, unicos validos que jámais teve, é que achara consôlo e 
alento em momentos bem amargos, vendo deturpadas as suas 
melhores iniciativas, sabendo-se alvo de mil interpretações falsas e 
odiosas, preso ao silencio, sem poder descer à arena das discussões, 
quando poucas palavras bastariam, talvez, para tudo explicar, 
tudo desfazer, annullando as injustiças dos espiritos invejosos e 
orgulhosos e dirigindo a bom caminho os irresolutos e mal orien- 
tados ! 

Naquelle enorme acervo de livros, que abrangem todas as 
disciplinas, quantos e quantos volumes não estão com as margens 
todas tomadas de notas escriptas com lettra miuda e apertada ? E 
só nisso, que mundo de impressões a recolher, a historia íntima 
de todo um reinado de dez lustros!... 

De que valeu, porém, tammanhó e tão continuo labutar, tão 
insaciavel ancia de saber, tão largo circulo de conhecimentos 
sempre e sempre ampliado? No que deram todos os conselhos 
ministrados pela sciencia accumulada de todos os seculos ? 

Melhor não .lhe teriam servido, ao moderno Marco Aurelio, 
em vez daquelles 60.000 volumes, de que se rodeou, 6.000 baio- 
netas, commandadas por um general sincero e ficl? 
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Quem o apearia então do throno, em que se adiado O tão 
desinteressado e magnanimo ? 

Quem lhe apontaria o caminho do exílio, fazendo-o passar 
como dolorosa interrogação por deante de toda a nação brasileira, 
que lhe respondeu com a mudez da inercia, embora sentisse a 
consciencia aniquilada e as faces rubras de vergonha ? 

Quem o separaria daquelles companheiros de existencia, 
muitos desde os primeiros dias da meninice solitaria, sem pae, sem 
mãe, quando fóra do palacio rugia o furor das revoluções, essas 
sim, bem impetuosas, bem leaes no seu desencadear ? 

Ah! os Brasileiros daquellas éras épicas !. . . 

Que elevação de sentimentos, que comprehensão dos interesses 
da patria |! 

Com que soffreguidão faziam dos corpos barreira às tentativas 
criminosas, poupando ao imperador menino até o sobresalto das 
agitações externas ! 

O Brasil inteiro se convulsionava nas garras da anarchia, €, 
entretanto, naquellas salas só se ouvia a licção dos mestres ou o 
folguedo de tres innocentes crianças. |, 

E cada estadista arcava braço a braço com a revolução; e 
cada Brasileiro, amante da patria, era um baluarte às instituições. 
juradas ! 

Porventura mentiram ellas às esperanças e 4 confiança dos 
nossos antepassados, a mais illustre mentalidade das gerações que 
temos tido ? 

Acaso lhes tocára, a estas, por partilha alma de lacaios ? 

Que o diga hoje a consciencia dos republicanos velhos e lro- 
nestos. . . 

Quanto na physionomia infantil do imperador se desenhavam 
Já os precoces signaes da preoceupação ! 

Em duas graciosas estatuetas do museu de S. Christovam, 
vemos d, Pedro II criancinha, tendo a faixa dó Cruzeiro à tiracollo, 
a brincar, distrahido e abstracto, com folhas de loureiro. 

Quantas recordações commoventes naqueilas collecções, quantas 
preciosidades ! 
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São nada menos de tres as bibliothecas : a da imperatriz, a do 
despacho ministerial e a do imperador, no segundo andar de 
S. Christovam. 

Por toda a parte as homenagens do mundo inteiro a cincoenta 
annos do mais honrado e nobilitante reinado | Por toda a parte o 
eloquente P. II. encimado pela rutilante coróa ! Por toda a parte, 
porém, tambem signaes bem evidentes do roubo e da rapina, depois 
das terriveis scenas que findaram no Alagõas. 

Falou-se no desapparecimento de brilhantes valiosissimos da 
Corôa Imperial, de joias do maior valor como a espada e a liga da 
ordem da Jarreteira e do mesmo modo de não poucos objectos de 
elevado cabedal. Até coroasinhas e monogrammas em ouro, alem 
de muitas moedas e amostras mineralogicas desse metal, facilmente 
tentaram a cobiça, que a gósto poude cevar-se naquellas riquezas 
amontoadas. 

Que importa, porém, tudo isso ? 

Não arrancaram o imperador do seio da patria ; não lhe tran- 
cáram as portas da terra natal, que elle tanto serviu e acima de tudo 
estremece ? 

(Que-valem perdas materiaes, por maiores que sejam, quando a 
alma foi malferida e tem de curtir as angustias da clamorosa injus- 
tiça e da negra ingratidão ? 

Ah! para tanto sim, para tudo isso é que serviram o estudo, 
a meditação, aquelles livros todos, aguella immensa bibliotheca | 

Eis o que não dariam jamais milhares e milhares de bai- 

onetas : 
a calma, a serenidade, a paz da consciencia, a confiança na pos- 
teridade, o exquecimento da ofensa, o amor intangível ao 
Brasil, todo esse grandioso pedestal em que se altéa a figura 
do sr, d. Pedro IL! 

Que contraste ! Ao passo que o Congresso discutia si a Nação 
devia como attenuação de crudelissima iniquidade enviar ao mais 
ilustre dos exilados, que algum dia houve, 120:0008 annuacs, 
cedia elle a essa Nação mais de 2.000:0008 com o maior despren- 
dimento, a mais admiravel largueza e espontaneidade ! 
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A PARTIDA DA FAMILIA IMPERIAL 


Do barão de Jaceguai ouvi a seguinte narrativa, a 2 de Janeiro 
de 1890, e que immediatamente, com toda a fidelidade lancei no meu 
Diario : 

« Eram duas horas da madrugada, e o imperador parecia re- 
solvido a não embarcar. « Não sou nenhum fugido », dizia com 
insistencia Sua Magestade — « De certo não é, concordou o 
sr. barão, mas a hora indicada parece a mais conveniente. Que quer 
dizer ficar Vossa Magestade, com sua augusta familia, sujeito à 
curiosidade banal de toda uma população agglomerada nos telhados, 
nos cães e nos morros para vêr a sua partida? Ou poderão dar-se 
violentas manifestações afim de se obstar o embarque — e neste caso 
correrá muito sangue — esse sangue brasileiro que Vossa Mages- 
tade poupou sempre tanto —, sendo talvez victimas pessoas da sua 
affeição ; ou então só apparecerão indifferença e pouco caso, e o seu 
coração ficará pungentemente ferido, ao presenciar tanto abandono 
e tamanho desapêgo ». 

O imperador, deixando cair a cabeça sôbre o peito, disse 
afinal com os olhos a meio cerrados e depois de uma pausa : 

— «O sr. tem razão; eu parto.» E a esperar que todos 
se apromptassem, poz-se a conversar em voz baixa com o general 
barão de Miranda Reis. 

« Desceu as escadas do paço da cidade com toda a calma, como 
em dias de cortejo, dando o braço à princeza d. Isabel, seguindo-se 
a imperatriz, que vinha arrimada ao sr. conde d'Eu. Os soldados em 
baixo apresentaram armas e elle tirou o chapéu, correspondendo á 
continencia, e assim fez a quantos o saudaram. 

« Ao embarcar, apressando alguem a entrada na lanchinha, o 
iihperador repetiu varias vezes: « Nada de precipitação ; não 
Vamos fugindo. » Levava jornaes e revistas debaixo do braço. 

«O sr. conde d'Eu viera do paço ao cães Pharoux a pé, tendo 
dicto : « Não preciso de carro, irei com o Jaceguaic o Mallet da 
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«No angustioso momento da partida Sua Magestade a impe- 
ratriz chorava convulsamente. « Resignação, minha senhora », acon- 
selhou com meiguice o barão de Jaceguai. « Tenho-a e muito, 
respondeu ella ; mas a resignação não impede as lagrimas: E como 
deixar de verte-las, ao sair desta minha terra, que nunca mais 
hei de ver ?» E beijou muitas vezes as poucas senhoras que alli cs- 
tavam, no rosto e no collo. 

Os criados do paço, debulhados em pranto, despediam-se rui- 
dosamente n'um desespêro indizivel. Todos choravam, sem ex- 
cepção dos marinheiros da lancha. 

O imperador era o unico que mostrava serenidade e olhos 
enxutos, mas de momento a momento concertava a garganta, pa: 
tenteando que a custo sopitava immensa commoção. » 


VisconDb DE TAUNAY. 


VI 


NOTAS DE D. PEDRO IL ÁS «JAPONNERIES D'AUTOMNE » 
DE PIERRE LOTI 


No verão de 1989 leu cuidadosamente o segundo imperador 
—e com o maior prazer — as « Japonneries d'Automne » de Pierre 
Loti num exemplar, que o visconde de Taunay lhe emprestara. 
Devolveu o volume annotado, como tanto era o seu habito. 

Não são muito numerosas as notas, mas teem interesse, sobre- 
tudo tractando-se de quem se tracta. 

A” pag. 43 diz o escriptor francez falando dos templos do deus do 
arroz em Kioto. A leurs grilages de bois sont accroches, noués par-. 
tout, des morceaux de papier contenant des pricres ou des sorts. 
Annota o imperador: «como nas sepulturas dos santões musul- 
manos ». 

A" pag. 45 conta Loti: La maul tombée al y a dans un quar- 
tier spécial, PExposition des femmes, qui est une chose amusante , 
Addiu à margem o monarcha: «No Cairo tambem ha ». 
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A' pag. 48 fala o auctor dos djits, homens atrelados a pequenos 
carros de praça. Observa o annotador, frisando a homographia: 
« Palavra arabe significando trasgo ». 

A" pag. 52 lembra o romancista que os porticos dos templos 
japonezes como que procedem do pylão egypcio e do dolmen cel- 
tico, a que o soberano responde: « a escrever isto mesmo ». 

Logo abaixo, à mesma pagina, descreve o auctor do Pescador 
da Islandia as fileiras de animaes monstruosos que precedem ao 
templo ; e o monarcha acctescenta: « Lembram-me os porticos de 
Thebas do Egypto e os monumentos celticos de Karnak ». 

A' pag. 71, alludindo Loti ao idioma japonez, repara dom 
Pedro Il: « A lingua é alphabetica, o contrario do chinez, que é 
hieroglyphica e monosyllabica ». 

A” pag. 102, a proposito de orações RECO vem: «Exquecia- 
me dizer que o shinstoismo é a religião primitiva. E” muito curiosa. 
O budhismo, por seus sacerdotes talvez na America, no seculo 12, 
fosse conhecido ». 

Tractando Loti à pag. 275 do vandalismo dos turistas em 
templos de Yeddo, lembra o principe : « Vi no Egypto o mesmo ». 

Aº pag. 291 descreve o auctor uma multidão em ascese em certo 
templo. Nota d. Pedro II: « Maior impressão é a de milhares de 
musulmanos em oração na mesquita de Sancta Sophia. Parece, 
quando se prostram e se levantam, uma seara agitada pelo vento ». 

A” pag. 348 pinta o romancista uma audiencia da imperatriz 
do Japão. Uma interprete interroga as embaixatrizes da França, 
Allemanha, Inglaterra, Russia e Belgica. « Ce sont de ces questions 
siupéfiantes de naiveté voulue, comme les fées Yautrefois en de- 
vaient faire aux mortelles qui s'aventuraient sur leurs domaines 
(ceite phrase que je viens d'écrive wa quere de sens que pour moi 
même, gen ai peur, mais elle exprime si bien Pimpression que ces 
causeries m'ont Iwissée) ». 

Deixou o imperador à margem: « O mesmo me succede com o 
que dizem muitos dos diplomatas ». 

Além destas notas, veem-se pelo livro numerosos traços cha- 
mando a attenção para a belleza e o exotismo das descripções do 
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ilustre paizagista, a quem se deve Le Desert, La mort de Philo 
e tantas outras obras primas. 
Demonstram o prazer intenso que ao monarcha causou o volume 


percorrido numa occasião em que mal se restabelecera da gravissima 
commoção de 1888. 


VII 
ANDRÉ REBOUÇAS 


« Passado o primeiro mez de conturbação e dôr, seja-me licito, 
mais calmo agora, fallar tambem de André Rebouças, desculpan- 
do-se-me com indulgencia o quanto terei, nestas rapidas linhas, de 
referir-me a mim, tão intimamente com elle convivi por espaço de 
mais de 28 annos. 

Conheci-o em 1860, eu a entrar na Eschola Militar, elle quasi a 
concluir os seus estudos superiores, coroado dos louros de estudante 
excepcional, em uma das turmas, contudo, mais afamadas, que teem 
saído daquelle estabelecimento, figurando, primus inter pares, ao 
lado do ermão Antonio, de Carneiro da Rocha, Bernardino Ma- 
dureira e, entre outros mais, de Joaquim José Pinto Chichorro da 
Gama, um sabio e um philosopho, infeliz companheiro meu da 
commissão de engenheiros na expedição de Matto-Grosso, uma 
das primeiras victimas do beriberi, fallecido, após horrorosos sof- 
frimentos, a 16 de Julho de 1866, no acampamento junto à margem 
direita do rio Taboco (districto de Miranda). 

Arrebentara em fins de 1864 a guerra do Paraguai, e cada 
qual de nós seguiu o seu destino, reservado eu para as tremendas 
peripecias da Retirada da Laguna, que teria de narrar. Partiu Re- 
bouças para o Sule, no Rio Grande, assistiu à rendição de Uru- 
guaiana, onde chorou de emoção ante a magnanima e nobilissima 
attitude de d. Pedro II, que ahi instituiu a guerra humanitaria na 
America do Sul, tirando-lhe o character barbaro e de inutil truci- 
dação. 

Foi, depois, accompanhar as grandes operações do Passo da 
Patria e distinguiu-se em não poucas occasiões, particularmente na 
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ilha-de Itapiri, onde, com toda a bizarria, combateu ao lado do 
inolvidavel e glorioso Tiburcio de Sousa. É 

O seu coração philanthropico, os seus instinctos de meiguice e 
brandura não lhe consentiram, porém, o temeroso espectaculo das 
luctas sangrentas, e dellas, em breve, o arredaram. Pediu, por isso, 
demissão do exercito no posto de 1º tenente de engenheiros e: foi 
viajar à Europa com o querido e inseparavel ermão. 

Lembra-me bem: em Agosto de 1807 estava cu de volta de 
Matto Grosso, e uma das primeiras visitas que vieram felicitar meus 
paes pelo inesperado regresso do filho julgado por todos e por 
elles, no auge da angustia, irremediavelmente perdido nas so- 
lidões do Apa, essa visita, o acreditado e opulento negociante Léon 
Lecomte, fallou-nos, com inexcedivel enthusiasmo, dos dous 
Rebouças, com os quaes havia, no mesmo vapor, tornado ao 
Brasil. «O André, disse-nos elle, é positivamente genial ! Ha de 
fazer fallar de si!... » | 

Não tardou muito, com cffeito, e o ruido e renome cercaram 
logo os primeiros passos e emprehendimentos do emerito e ousado 
engenheiro hygraulico, que o visconde de Itaborahi nomeara di- 
reetor das obras da Alfandega, necessitadas de vigoroso impulso. E 
era de ver-se a confiança, que o eminente estadista lhe consagrava, 
não sómente no ramo da sua especialidade, mas até em materia 
economica e financeira, manifestações de incondicional apreço aos 
seus talentos ce illustração, continuadas pelo visconde do Rio 
Branco, outro e ainda mais resplendente luzeiro da nossa Historia 
politica. Nem esta singela e apressada nota póde disso dar as 
provas e o devido desenvolvimento. 

oi o decennio de 1870 a 1880 para André Rebouças periodo 
de terriveis competencias, luctas technicas pela imprensa, ardentes 
discussões e incessantes embates ; mas tambem de successivos tri- 
umphos. 

AMluiam-lhe trabalhos e dinheiro e, como era natural, não lhe 
faltaram amigos e admiradores ... Dongc eris felix, multos amicos 
habebis, já disséra Ovidio, por cruel experiencia, no seu sombrio 
degredo do Ponto Euxino. | 
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Organizou elle, então, a Companhia das Docas D. Pedro II e 
construiu aquelle soberbo edifício que até hoje não cedeu de si uma 
linha, não abateu uma pollegada, e é verdadeiro padrão de gloria da 
Engenharia brasileira. Para assentar os alicerces, alli,— ou talvez 
na Alfandega, não tenho agora bem certeza — imaginou e levou 
à conclusão a mais vasta enseccadeira de que havia notícia. O seu 
amigo Carlos Neate, auctoridade no assumpto, mostrava receios. 

« Não ha duvida possível, replicou-lhe Rebouças ; o cálculo 
não falha; tudo está previsto. O mar não practica absurdos, apesar 
dos seus caprichos ». E estrondoso exito correspondeu a tammanho 
rasgo de bem meditada audacia. 

Foi em 1870 que se estreitaram, e muito, as nossas relações, 
concorrendo para tão poderosa causa o enthusiasmo por Carlos 
Gomes. 

" Que noite cheia, inexquecivel, a de 2 de Dezembro daquelle 
anno, por occasião da primeira representação, no Pedro II, do 
Guarany; eu ao lado delle a applaudirmos como loucos ! 

Um Inglez, pelo menos tal.nos pareceu, juncto a nós, obser- 
vou-nos, um tanto alterado: - « Com esse barulho todo, não ficarei 
sabendo si a opera presta ou não ». 

Tivemos impetos de esgana-lo, achando-lhe contudo razão. 

Rimo-nos, sympathizâmos, e, por fim, o nosso vizinho batia 
palmas ainda mais ruídosas que as nossas. 

Desde aquella epocha muito me liguei a André Rebouças. Ha- 
veria mil incidentes que contar, mas tornar-se-hia longo de mais, 
um não acabar nunca. Quantas vezes não ia eu, por esplendidas 
tardes de verão, à sua casa, à rua do Passeio, esquina da das Mar- 
recas, tocar piano em um magnifico Pleyel de cauda ! Ao lado, o 
venerado pae, reliquia dos agitados tempos da Regencia, conse- 
lheiro Pereira Rebonças, já então cego, ouvia-me enlevado. Em 
fins de Março de 1873, estive lendo a Fosca, accompanhado pela 
suave flauta do saudoso Callado, no primeiro exemplar chegado 
ao Rio de Janeiro, pois a formosa e mal apreciada opera fôra por 
Carlos Gomes consagrada ao seu incomparavel amigo André, di- 
ziam as palavras autographas da dedicatoria. 
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Rebouças frequentava, então, muito a sociedade. Estavamos 
sempre junctos; e, embora na garrulice e futilidade de palestras 
mundanas, não podia cu deixar de admirar sempre a exuberante 
copiosidade e o incontestavel valor dos seus conhecimentos em Lit- 
teratura, Musica, artes e, ainda mais, em Botanica, Mineralogia, 
sciencias physicas e naturaes, a não falar nas Mathematicas em que 
era mestre e se tornou lente respeitadissimo, insigne, de categoria 
superior. Quanto lhe serviram ellas, depois, que doces distracções 
não lhe proporcionaram nos tempos da desgraça e do abandono | 

«A minha consolação, escrevia-me elle do Funchal (carta 
n. CXL, de 19 de Dezembro de 1893), é differenciar e integrar func- 
ções. E” o meio mais energico que acho para combater a obsessão 
brasileira e humanitaria, a obsessão mathematica. Tenho sempre em 
mente um problema ; resolvida essa dificuldade, forja-se logo outra ; 
c assim espero, humilde e resignado, que se cumpra a justiça de 
Deus.» ; 

Diziamos, porém, que nesse periodo de 1370 a 1880, comparecia 
elle a todas as festas e ceremonias da capital fluminense, muito bri- 
lhantes então. Dava em casa frequentes reuniões e até bailes, a que 
acudia a gente mais fina e aristocratica do Rio de Janeiro, muito 
embora todas as prevenções da côr, que Rebouças buscava sup- 
plantar e vencer. 

Em 1880, houve entre nós ligeiro extremecimento, 

Joaquim Nabuco atirára no Parlamento a bomba da abolição 
dentro de prazo certo, e juleuei de obrigação contraria-lo de frente, 
Pedia eu a applicação, mas applicação séria, real e conscienciosa da 
lei Rio Branco (28 de Septembro de 1871), enquanto se preparasse 
o paiz pelo incremento gradual e cada vez mais apressado da im- 
migração européa, programma que eu apresentára na Camara dos 
Deputados, desde que della fiz parte em 1872, e, mais claramente 
assentára no meu longo e aliás muito applaudido discurso de 16 de 
Abril de 1875. « Convém, por certo, insistia cu nos artigos de con- 
testação ao illustre e eloquente abolicionista, cuidar-se, quanto 
antes, da eliminação da escravaria, que é uma vergonha para o 
Brasil; mas não sem se tractar da substituição e transformação dos 
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viciosos é deprimentes elementos de trabalho que temos. E cumpre 
fazer-se isso tudo, por modo scientifico e systematizado, pondo, 
quanto possivel fóra da questão, os arrastamentos do sentimenta- 
lismo, pois, do contrario, sobrevirá crise medonha, que ha de reper- 
cutir longe e cujo alcance não póde ser medido nem previsto ». Por 
causa dessa serie de artigos, muitos fazendeiros, apavorados com 
a medida proposta e interpretando mal os seus intuitos e argu- 
mentos, enviaram-me pela imprensa enthusiasticas manifestações 
de applauso. 

Um dia, Rebouças, na rua do Ouvidor, puxou-me para dentro 
de um corredor. « Então, interpellou-me elle, você devéras está 
escravocrata ? Será possivel, um Taunay, o meu “Taunay ?» « Não, 
redargui-lhe com força, não me faça tal injustiça ! Estou decidido a 
trabalhar pela abolição ; não quero, porém, fazer as cousas a esmo, 
sem methodo, sem acautelar interesses vitaes da nossa patria, in- 
felizmente ligados à negra escravidão e com ella travados. 

Tractemos por isso, pari passu, e concomitantemente da im- 
migração, chamemos a nós grandes fôrças de reconstituição moral 
e material ; eis o caminho a seguir para sitiar-se e esmagar-se o hor- 
rendo monstro». « Estou prompto, estou prompto ! » respondeu-me 
elle, 

A 19 de Novembro de 1883 fundou-se, com toda a solen= 
nidade, presente o imperador — e, por signal, ausentes todos os 
seus ministros, a Sociedade Central de Imigração. Desde os 
primeiros dias da sua existencia, foi Rebouças um dos mais valentes 
esteios, um dos propulsores mais energicos e fecundos da fervorosa 
c incessante propaganda. Quanto, quanto, não trabalhámos junctos, 
na mais completa e inalteravel conjuncção de planos e vistas, ardendo 
ambos em sancto enthusiasmo, ao lado de collaboradores e com- 
panheiros unicos e sempre lembrados, Beaurepaire Rohan, tão 
prestigioso, meigo e de tanto peso no conselho; Wenceslão Grui- 
marães, inteligencia de primeira ordem, grande na estatura moral 
e na physica ; barão de Tautphocus, cuja erudição era positivamente 
assombrosa ; Carlos de Koseritz, infatigavel polemista, preparado 
para todas ao discussões e luctas do jornalismo ; Fernando Schmidt 
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' (Dranmor), inclinado ao pessimismo e à descrença, mas que pro- 
curava ter ainda illusões e esperanças; barão de Trapuá, activo, 
sempre generoso, — esses, ha muito falecidos — e, mais os feliz- 
mente agora vivos e tão prestimosos Carlos Raynsford, Americo 
dos Santos, David de Sanson, Tarquinio de Sousa Filho, Ennes de 
Sousa, Saturnino Gomes, Hugo Gruber, Ferreira de Araujo, Amo- 
roso Lima, Carlos Bolle, João E. Vianna, Gustavo Trinks, Luiz 
de Magalhães, Octavio Haupt, Zozimo Barroso, A. Denizot, Ja- 
nuario de Oliveira, Alfredo Marc, Max Goebel e Delibonton, estes 
tres ultimos na Europa, € outros e outros ! 

Naquelle circulo de homens desinteressados e de coração, em- 
penhados na mais humanitaria e patriotica das tarefas, achou-se 
Rebouças à vontade e, com os seus habitos de indefessa operosi- 
dade e inquebrantavel lealdade, encontrou campo para expansão 
inteira de todos os seus sentimentos elevadissimos e de cunho só 
altruista, Na immigração, com as suas innumeras miserias, desfal- 
lecimentos, contingencias e azares, como que podia sondar todas as 
feridas do coração humano e, sinão pensa-las em regra, pelo 
menos levar-lhes algum balsamo e lenitivo. 

“« Horrorosa situação, dizia elle, a de um pae de familia que 
chama a si a responsabilidade de arrancar os seus do solo natal e 
de atira-los ás mais inesperadas vicissitudes, elle, o centro dos 
olhares angustiados das mulheres e crianças, afinal, o culpado de 
todas as desgraças ! 

Como é sagrada a missão dos que se congregam para ajudar 
um poucochinho quantos nessas tremendas conjuncturas pisem 
terra extranha | » 

Com que doçura e desvelo, tambem, não acudia Rebouças 
pressuroso ao appéllo dos afflictos e infelizes expatriados que o 
procuravam | Quanto dinheiro não lhes ministrava às escondidas ! 
E, de par com tudo isso, inflammava-se-lhe indignada a mente, ao 
ter que repellir, em protestos da maior fogosidade e eloquencia, a 
introducção de chins e culis, audaciosa tentativa de substituição de 
uma escravatura por outra, ou então a bater o landlordismo e o 
monopolio ferrenho das terras, para conserva-las incultas, impra- 
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ductivas, e a pedir a pequena propriedade, que, tão bellamente, 
denominava a democratização do sólo ! 

Quanta segurança de vistas economica e financeira, que pre- 
visão do futuro, a batalhar imperterrito pelo livre cambio contra o 
proteccionismo ! Que vigor e, ao mesmo tempo, quanta affectuosi- 
dade em profligar a feroz e insensata lei de locação de serviços, que 
provocou o insultuoso Rescripto prussiano von der Heydt e tanto 
damno fez aos creditos do Brasil, ou a explorar com a maior lu- 
cidez os beneficios das leis Torrens e do homestead, protectoras do 
ignorante, do desamparado e do pobre ! Sem exaggeração, todos os 
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uma indicação util, um pensamento largo, uma novidade original e 
proveitosa ! E” delle a idca tão util e fructifera dos Porlos de im- 
migração em uma costa, como a nossa do Sul, que os tem tantos e 
tão bellos, quanto abandonados. Em 1884, ha 14 annos, avisava 
com insistencia à provincia de S. Paulo ! « Cuidado, arredae, quanto 
puderdes os vossos immigrantes da influencia do virus contagioso 
que infesta os portos do commercio. Fareis obra de caridade e, 
ainda mais, o que sempre agrada ao egoismo, de preservação pro- 
pria. Afinal, hade a febre amarella transpor a Serra do Mar, agar- 
rat-se aos passos da corrente immigratoria e acabar por inundar im- 
mensas regiões centraes até aos seus pontos mais distantes, levando 
por toda a parte a devastação e as lagrimas, porquanto sereis, vós 
Brasileiros, para o inhospito mal tão extrangeiros, e, portanto, tão 
sujeitos aos seus golpes como os que acabam de chegar de fóra ». 

E os factos não teem ido e não vão confirmando, à saciedade, 
a terrivel prophecia ? 

Isto tudo fazia elle, a levar sempre por deante a formidolosa 
campanha do abolicionismo, em que foi incomparavel campeão, a 
derramar em tôrno de si dinheiro a mãos abertas, planos, expedi- 
entes — o grande condestavel da exforçada peleja. 

No dia 13 de Maio de 1888 quasi que se rompeu o coração 
de André Rebouças de alegria e exultação. « La joie fait peur », 
disse-me elle: Mme. de Girardin tem razão ! Tambem desde esse 
momento se ligou elle por laços de irrwptivel gratidão à monarchia 
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e 4 sorte do magnanimo d. Pedro II e de sua augusta familia, com 
os quaes embarcou para a Europa e para o exilio a 18 de No- 
vembro de 1889, a bordo do triste e malsinado Alagõas. 

Nas incessantes palestras, o dia quasi inteiro, que durante a 
viagem toda teve com o admiravel monarcha sôbre todos os as- 
sumptos possiveis, menos politica, umas palavras do soberano por 
tal fórma o impressionaram, que dellas fez o lemma da vida que 
tinha de viver : 

« Antes de tudo, a coherencia ; ser coherente sempre, sempre ! » 

Bem duro e cruel foi, contudo, para André Rebouças manter 
essa inflexibilidade de proceder e conservar-se longe da patria, que 
tanto extremecia e pela qual tanto se exforçara | 

Fallecido o imperador, com quem esteve mais uma vez em 
Cannes, e que alli lhe offereceu o autographo da Fé de Oficio, 
momentos depois de a escrever, voltou elle a Lisboa e, depois de 
curto tempo de vacillações, acceitou a espontanea offerta do cargo 
de engenheiro-chefe da estrada de ferro que, do porto de Lourenço 
Marques, na Africa Portugueza, devia dirigir-se para o interior das 
terras. 

F'racassou, porém, quando menos se esperava, a companhia 
em via de organização, de maneira que Rebouças se achou logo em 
precarias condições, já chegado ao ponto inicial dos trabalhos, que 
não puderam ser encetados. 

Naquelle aspero ponto da Costa d'Africa começou a sentir-se 
pungido por sérias necessidades pecuniarias, além de affectado em 
sua saude. Tomou, pois, a resolução de mudar-se para Barberton, 
no Transwaal, onde a vida era mais barata; mas pouco tempo lá 
poude demorar-se por causa das diarias e horrorosas scenas de es- 
cravidão, tornadas aos seus olhos de intransigente abolicionista ainda 
mais revoltantes cem uma pretendida republica. Transferiu, então, 
a residencia para a cidade do Cabo da Boa Esperança. « Estou 
melhor aqui, avisava-me elle ; mas isto tudo por cá não vale, nem 
de longe, o nosso Brasil ! » 

Ah! essa correspondencia nossa !... Desde os primeiros dias 
de Dezembro de 1889 até os do fatal Maio deste anno escrevi-lhe 
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298 cartas (faltaram duas para 300!) e delle recebi 245, a ultima 
de 27 de Abril! Que longas e adoraveis expansões as do nobilis- 
simo exilado, de meu caro André! Nunca, porém, se queixava, 
nunca fallava de si, nunca tocava, sobretudo, nos apuros em que 
vivia, bem minguados já os seus fracos recursos pela terrivel des- 
censão do valor da moeda: brasileira. 

Passou-se, por fim, para o Funchal, na ilha da Madeira, e ahi 
fixou residencia, tomando modestissimo aposento no Reid's Nem- 
Hotel, onde para logo se tornou de todos querido e respeitado. 
lam, porém, os seus apertos economicos cada vez mais se aggra- 
vando, embora sempre os encobrisse com o mais rigoroso silencio. 
“Debalde instava eu, sem cessar, por informações e noticias que lhe 
fossem pessoaes : « Menos objectivismo, dizia-lhe sempre: falle- 
me um pouco mais de si. Como se vai dando pelo Funchal? Que 
relações formou por lá ? Com quem costuma conversar ? Que sitios 
da ilha mais lhe agradam ? Quaes os recursos de que você dispõe, 
as suas despesas ? Que intenções tem sôbre o futuro ? ». 

Respondeu, enviando-me um albumzinho das vistas da cidade, 
indicando-me, com um lapis azul, a janella do seu quarto, da qual 
contemplava, à noite o céo, de dia o mat !... 

Penosos annos decorreram assim. Afinal, ha uns cinco ou seis 
mezes, foi salteado de implacavel infermidade, cujo germe talvez 
tivesse apanhado na adusta e tenebrosa Africa, tuberculose mesen- 
terica, molestia que resistiu a todos os cuidados da mais severa 
hygiene e dieta e lhe trouxe indiziveis padecimentos. 

Foi quando se viu compellido a descortinar-me, em parte, as 
terriveis collisões em que se debatia, reduzido, por feroz cambio, 
tudo quanto lhe ia do Brasil a septe libras e poucos shillings por 
mez ! Apressaram-se, então, os seus intimos a arranjar honrosa 
combinação que não podia, nem de leve, ferir-lhe o susceptivel 
melindre, homenagem respeitosa e bem justa da Companhia das 
Docas Nacionaes; e pequeno subsidio foi accrescer, um tanto, 
aquella triste mensalidade. 

A 31 de Dezembro do anno que findou, escreveu-me elle ; 
«CCXXXVIII — Funchal (Reids New-Hotel) Meu querido 
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Taunay — Encerro o anno de 1897 e enceto o de 1898 escrevendo 
ao meu perpetuo amigo — e ahi veem expressões de tanto reconhe- 
cimento e meiguice que não me é dado transcreve-las aqui — aliás, 
sempre e sempre imploro com fervor ao Omnipotente que o ampare 
e proteja desveladamente.» Depois de pormenores que não vêm ao 
caso reproduzir, accrescentava elle : « Pede-me você, de continuo 
noticias de minha saude. Para que lhe afligir o espirito, já tão at- 
tribulado ? Não é sem escrupulo que nisso lhe fallo. Vou mal, bas- 
tante mal; uma constante irritação gastro-intestinal, accompanhada 
dos mais dolorosos accessos, principalmente à noite, tem-me ex- 
gottado o organismo. Sinto-me exhausto de fórças e esperanças. 
A cada momento apparece-me um phenonemo morbido, que reduz 
a minha vida «a um conjuncto de desgostos e soffrimentos », con- 
forme você disse tão bem, respondendo a um pensamento intimo 
meu, Enfim, Deus me conceda paciencia e resignação, não ha outro 
remedio — impossivel é rebellar-nos contra a natureza. Um abraço, 
meu bom Taunay, apertadissimo abraço ! » 

Mais e mais pungentes e aMictivas foram sendo as cartas que 
se seguiram, combatendo ellas, contudo, energicamente as instan- 
cias, por mim reiteradas, para que voltasse ao Brasil !... 

Afinal, em logar delle, - André Rebouças, chegou-nos o fatal 
telegramma !... A 9 de Maio tudo havia cessado ; tudo ficara para 
sempre concluso !... 

Uma grande alma desprendera-se da terra c fôra pelos es- 
paços além, immensos, insondaveis, em busca desse insaciavel 
ideal sacrosancto, immaculado, de bondade e justiça, que elle tanto 
procurara em vida !... » 


DIVERTIMENTO 
ADMIRAVEL 


PARA OS HISTORIADORES CURIOZOS OBSERVAREM 

AS MAQUINAS DO MUNDO RECONHECIDOS NOS CER 

TOENS DA NAVEGAÇÃO DAS MINAS DO CUYABA; 
E MATO GROSSO &? 


EN'TRAHIDO 


PELA CURIOZIDADE INCANSAVEL DE HUM CERTANIS 
TA PAULISTENCE, QUE OS CALCULOU SUCCESSIVOS HUNS 
POUCOS DE ANNOS. 


OFFERECIDO 


AO ILLMº. E EXMº. SR. MARTINHO DE MELLO 

E CASTRO, DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE SE 
CRETARIO DE ESTADO DA REPARTIÇÃO DA MARI 
NHA E DOMÍNIOS ULTRAMARINOS 


POR P. 


24 
ANNO 1783. 


Ed 
ava 


mo. e Exmo, Sr, 


Ainda que amordacidade dos Zoilos, e antigo costume dos 
Aristarcos me devera des animar, e fazer suspender oprezente 
impulço, com tudo razão mais prudente excita amº. rezolução. 

Elles sim julgarão, que as Dedicatorias, que se fazem aos Me- 
cenas, não são mais, que huns estimulos, que os persuadem afa- 
vorecer, eamparar à aquelles, que as mesmas Dedicatorias lhes 
offerecem, porem he porque não advertem, ou não entendem que 
humas vezes são precizas satisfaçoens dom'e., que devem, coutras 
vezes precizos empenhos, com que oaffecto quer fazer publico as 
suas veneraçociis. 

Quando nenhuma destas circufistancias, equalidades, me mo- 
vessem, cos vencesse, amesma razão, que elles condemnão, me 
absolvia da sua errada accuzação ; porque quem, como eu ignorando 
a Geografia, epor consequencia os seus termos, teve a amimozi- 
dade de escrever os treze Capitolos do Divertimento, que offereço a 
V. Exa. necessariamente devera procurar protecção respeitoza, 
pois conheço que adedução do meu papel senão comparece com 
os verdadeiros preceitos dos compositores. 

Eu bem quizera na certa noticia, que exponho dos Certõens e 
Navegação das Minas do Cuyaba e Mato Grosso não faltar aaquelles 
termos necessarios que a Rethorica, verdadeira Arte depersuadir 
ensinua, porem seria precizo para bem satisfazer aessas regraz as- 
sistir-me o Altissimo com aquella especial graça communicada a 
Adão, aos Apostolos, e outroz escolhidos, visto que nem na Fre- 
guezia de Ataraytaguaba, de donde sou natural, nem nos certõens 
que pizei, que aminha obra refere, havião escollas emque mepu- 
desse instruhir nasciencia emelhor Letra ; porisso não aitendendo 
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V. Exa. aotanto, mas sim aoquanto domeu Compendio lhe rogo 
oqueira benignamente aceitar, por que não hé de razão, que onde 
faltão as forças da eloquencia senão gratifique huma vontade. 

As razoens porque V. Ex. por simesmo, enão por outra 
cauza, deve fazer aceitação domeu Compendio, campara-lo, tambem 
asnão sei dizer, por serem mais para comprchendidas que para 
explicadas, enesta acção qualquer, que bem a soubesse dezem- 
penhar faria não Dedicatoria, mas hu' copiozo volume das excla- 
recidas virtudes, e Illustres qualidades, que assistem a V. Ex, 
porisso remettendo-me ao silencio, só digo, que pelas mesmas 
qualidades, epara como custuma honrar atodos, prospere D.s aV. 
Ex.: felecidades, e Nestorios annos, conforme aos dezejos da- 
quelles, que mais cordealmente amão, c respeitão a V, Ex.º como 
com expecialidade o fas. 


O seu mais affectuozo cobrm?, Subdito 


E 


Ao Leitor. 


Amigo Leitor. Sempre foi natural dos Curiozos odezejo de 
communicarem huns com os outros as noticias domundo, não só 
daquillo, que alcansão dos Livros, mas tambem do que experi- 
mentão nas variedades delle edo que ouvem aos mais noticiozos, 
que calculão as partes de sua grandeza; epor isso me pareceo 
propria a rezolução de satisfazer odezejo destes Curiozos com as 
notícias de hum dilatado -certão, como hé oda Navegação das 
Minas do Cuyaba e Mato grosso, declarando todas as diversidades 


- dos effeitos que nelle se encontrão, como são, aproducção das 


Fructas, a Creação das Aves, Animais quadrupedes, osnomez dos 
Rios da Navegação, as Naçoens dos Gentios, que habitão na sua 
extenção, efinalmente tudo omais, que pode comprehender a curi- 
ozidade de suas noticias, ainda que pareça temeridade ointento 
desta empreza, pois aella só mg condúz aambição dedivirtir aos 
curiozos, que appeteção saber as mesmas noticias; equando não 
seja obra bem aceita, satisfaço-me emnão continuar, que he ounico 
despique, que meaconselha a lembrança 


Valle. 
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CAPITULO 1º 


DASSE PRINCIPIO A ESTA OBRA MOSTRANDO -O RIO DA PRIMEIRA 
NAVEGAÇÃO, SEU NOME, E O PORTO ONDE SEEMBARCÃO OS 
NEGOCIANTES PARA AS MINAS DO CUYABA OU MATO GROSSO 


1. Distante vinte c duas leguaz, para oponente da muito 
nobre Cidade de S. Paulo seacha cituada adenominada Freguezia de 
N. Snr.* May dos Homens de Araraytaguaba, naqual seembarcão 
os Negociantes para qualquer das Minas ou do Cuyaba, ou do 
Mato-Grosso, fazendo a sua derrota pelo rio abaixo, aque derão 
onome- Anhembuú-os primeiros descobridores e hoje transmutado 
— Tietê — decujaz aguaz bebem os moradores dadita Freguczia, 
por ser asua cituação sobre omesmo, etem este rio oseu principio 
nas serras da Costa domar entre as Villas de S. Sebastião, 
edeSantos da mesma Capitania epassa distante dadita Cidade perto 
de huma legua, eindo com acorrente desuas aguaz, passa pela 
dita Freguezia, efás oseu termo no trio Grande, ou Paraná. 

2.º O tempo que gastão os Negociantes em concluir aNave- 
gação do Rio mencionado he inserto, por que se afazem sahindo 
do Porto daquella Freguezia em os Mezes do Março, Abril, e Mayó 
(verdadeiro tempo de semelhante viagem) opassão emvinte dias 
mais ou menos, não havendo oinconveniente de se embarcar al- 
guma canoa nasperigozas, chorrendaz Caxoeiras, que tem em toda a 
sua extenção ; escacazo succede darem principio à viagem nos Mezes 
subsequentes dos referidos, gastão mais tempo pela razão deestar 0 
rio com poucas aguas para amesma Navegação. 
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CAPITULO 2º 


DAS COUZAS NOTAVEIS QUE SEENCONTRÃO NA EXTENÇÃO DO RIO 
TIETÉ, COMO SÃO ADVERSIDADE DE ANIMAIS, AVEZ, PEIXES, E 
DOS RIOS, QUE FAZEM BARRAS NELLE, QUE TUDO SE DECLARA 
POR SEUS NOMES, COMO TAMBEM AS CAXOEIRAS E SALTOS DO 
MESMO RIO, E DECOMO ADITA FREGUEZIA. HÉ PORTO DO EM= 
BARQUE PARA O PREZIDIO DE YGUATEMI 


1. No anno de 1766 para o de 1767 mandou o Exmo, D. Luis 
Antonio de Souza Botelho Mourão, que então era General da 
Capitania de S. Paulo, huma expedição de trezentos etantos hos 
mens ao rio Yguatemi aestabelecer hú Prezidio, o qual sendo esta- 
belecido, e fortificado com Artelharia etropas reguladas alem de 
algumas companhias de Aventureiros, se conservou nesta figura 
daquelle anno te o dia 26 de Outubro de. 1777, por que neste 
mesmo dia ecanno foi tomado pelos Castelhanos asociados com o 
Gentio Cavalleiro denominado Guaicurú: O embarque desta expe- 
dição foi feito na referida Freguezia de Araraytaguaba, como 
tambem della se extrahirão todos os soccorros para o mesmo Pres 
zidio emquanto teve sua duração seguindo oCurço pelo mesmo rio 
Tiete, coutros amaneira dos comerciantes, de que trata aprezente 
narração, poiz deixo omais deste ponto em silencio para em seu 


lugar referir. 
2.º Hé o rio Tieté bastantemente dillatado, composto de 


matos frondozos, demuitas Caxoeiras, eSaltos, ejuntamente de 
Ilhas : he muito fertil de cassa, pois tem com abundancia Antas, 
Veados, cOnças pintadas: Tem Macacos de quatro qualidades 
huns tem onome de Bugioz, decôr avermelhada: Outros tem 
onome de Micos com a côr tocada apreto: Outros tem onome de 
Saãs, com asemelhança destes, edifferentes notamanho por mais 
pequenos ; coutros “tem onome de Monos muito differentes dos 
mais pormayores, eua côr, pois são todos brancos. 

3.º Os Passaros (são innumeraveis edediversas qualidades : as 
Araras humas são vermelhas compenas azuis nas azas, e rabo, 
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aque lhe dão onome Ararapiranga, coutras de côr amarela com as 
azas, e rabo semelhantes as outras áque lhedão onome Canindêz : 
os Papagayos são Purúeguas, Araguay', Maitacas Maracanás, 
Nhendayaz e Tirivas, os quaes sematão com facilidade pelos bar- 
reiros quando estão acomer barro: Os Jacús são de duas quali- 
dades hun's sechamão Jacutingaz eoutros Jacucácaz: os Jacutingaz 
são do tamanho da Galinha compintasde branco epreto: os Jacucácas 
são mais pequenos decôr parda, etem hú papo vermelho amaneira 
dopirú : o Macuco hé ave terrestre de côr sinzenta, e sem rabo, etem 
otamanho, efeitio de Galinha: Os Patos são dotamanho, efeitio 
dos domesticos: os Biguás são mais pequenos, com adifferença 
dobico por ser pontiagudo: Os Tuyuyús são brancos equaze de 
altura de hú homem, apelle do pescoço serve de meya para a perna 
de qualquer pessoa, obico tem mais dehum palmo de comprido, e 
tão forte que com hua bicada he capaz devarar huma taboa de 
Grossura mediana: o Tabayayá he quaze do tamanho deste, eseme- 
lhante na côr com adifferença deter aspontas das azas, e rabo com- 
postas de penas pretas, easpernas eolhos encarnados, eobico mais 
pequeno : o Guraputepoca hé mais pequeno que este, e semelhante 
nacôr, menos nas pernas por pretas, cobico arcado: os Gurátayaçús 
são aves sinzentas e mayor que huma franga no tamanho, ese sus- 
tentão só compeixe, e da mesma sorte as Garças: Os Socós 
Cruaçús são de duas qualidades hu'ns são vermelhos eoutros sin- 
zentos com suas pintas brancas: Tambem tem nomesmo rio hu'ns 
passaros pretos pouco mayores que huma franga, q' são precagio 
dos mosquitos, cujos passaros sechamão Carão e hé de admirar, 
por que nos pouzos em que cantão estas avez ninguem dorme com 
os mosquitos : Os Culhereiros são hu'ns passaros de côr da Roza, 
muito esquivos, eporisso custozos deos apanhar, equaze tem ota- 
manho da galinha eobico amaneira dapalmatoria: as Araquan's 
são dotamanho, efeitio do Jacucaca, edamesma côr, e serve a sua 
carne para os doentes purgados: Os Mutun's são mayores que a 
galinha, porem muy bonitos, porque além das pinturas de q. são 
esmaltadas as suas pernas, tem hi ramalhete nacabeça que servem 
as penas para plumas; as Pombas humas se chamão T'rocazes, 
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outras Picacurovas, outras Juritis coutras Pairatis: Os Tucanos 
são de duas qualidades huns tem opapo, ebico amarelo, com as 
costas pretas, e outros mayores, que estes, com opapo, ebico es- 
branquiçado aque lhe dão onome Tucanuçús: os Aracaris são 
dofeitio destes, porem mais pequenos: o Guráponga he huma ave 
toda branca, emais pequena que apomba, o seu cantar fas omesmo 
zunido dehuma ferradura, q. seestá atarracando, eporisso os cer- 
tanistas lhe dão onome deferrador : Tambem ha nomesmo rio 
humas Aves, chamadas Anhumas demuita estimação, pois tem 
hum unicornio na cabeça dehú gemio decomprido, e fino, que hé 
degrande virtude para contra venenos além deste unicornio tem 
mais dois nos encontros das azas: Estas Aves são quaze do ta- 
manho dopiri, com a côr preta; a sua creação eassistencia he nas 
alagoas, epor isso muy difficil deos apanhar. 

4.º Tem em toda asua extenção este rio muitas Antas, Veados, 
conças como já disse, etambem muitos Porcos do Mato, ebastantes 
Capivaras, que são hun's animais domesmo feitio dos Porcos, com 
adiflerença do focinho, epêz, os quais secrião pelas beiradas dos 
rios : estando gordas não hé má a sua carne, e magras da diarreas. 

5.º Damesma sorte tem muita abundancia omesmo rio humas 
cobras Sucuris, que não fazem mal os seus dentes, pornão terem 
veneno, porém horrorizão, cfazem estremecer os coraçoens mais 
valerozos pela sua grandeza, peis no comum tem o comprimento 
de duas braças do homem, e comgrossura correspondente : vivem 
estas cobras astuciozamente, apanhando animais, ou aves para sua 
sustentação, ché de admirar aforma com q' ofazem ; cpor mepa- 
recer digna de contemplação apontarei aideya dasua cassada: 
Poem-se cllas nas beiradas dos rios onde se crião, cassistem cali 
esperão nos caminhos poronde as cassas vem beber agua, ctendo 
a cabeça segura em algum pão ou rais dão com o rabo um laço 
no animal, que por ali passa, e o cinge de tal sorte, que embreves 
instantes os fás exalar, e quebrando-lhe todos os ossos assim inteiro 
os engolle: No anno de 67, vindo eu doCuyabá, vi matar uma 
cobra destas que tinha dezoito palmos de comprido equatro degros- 
sura, eabrindo-se-lhe abarriga, porestar crescida, seachou dentro 
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hú veado inteiro que naquelle dia, ou no antecedente ohavia engo- 
lido, e no anno de 68 indo eu para as ditas Minas prezênceey 
matar outra na entrada dacaxoeira Guacuritúmirim, que tinha 
28 palmos decomprido, e sinco de grossura, que na “verdade fas 
duvidar esta grandesa aos que não tem noticia, ou verdadeiro co- 
nhecimento das ditas cobras; porem acredite ocuriozo, que he 
verdade, e sem exageração alguma, cos certanistas comem acarne 
destas cobras. 

6. Produzem as margens deste rio muita fructa silvestre de 
que se utilizão os Navegantes. Tem duas qualidades de marmeladas, 
q são humas Fructas redondas, com acarne de dentro preta, que 
immita nogosto aodoce da marmelada:- Tem a Jaboticava fructa 
muito singular no gosto, ede saudavel remedio as suas cascas 
para curços de sangue desfeitas em ajudas. Tem o Uvacrupari, que 
hé huma fructa avermelhada e quaze comprida que hé menos má no 
gosto, sem embargo dehum pequeno azedume, que tem: o Nhan- 
dipapo que he huma fructa do tamanho e feitio do limão doce: o 
Sipótaá que he huma fructa vermelha, redonda equaze do tamanho 
dalaranja pequena: o Jatahy que hé huma fructa comprida, a 
maneira da baje dofeijjão porém grande, com acasca dura que 
hé precizo quebrar para comer, e snstenta muito misturada com 
mel de Abelhas, de q tambem hé abundante. 

7. Tambem tem muitos palmitos, com que se sustentão os 
Certanistas, edevarias qualidades como são a Gruarecova, Pariva, 
Guacuri epalmito mole, etodos elles dão caxos, que quebrados os 

cocos secome acastanha dedentro, que immita nogosto ococo da 
Bahia. 

8. Os Rios que fazem barras neste deque setrata, são dignos 
de noticia eporisso os declaro por seus nomes, ecom algumas cir'- 
cunstancias dos seus effeitos : oprimeiro, que se encontra nocurço 
desta Navegação hé oCapivari, pelo qual sefazem as canoas, que 
compram os commerçiantes das ditas Minas, cujo rio hê pequeno 
porter perto as suas cabeceiras a o rumo do Norte, c hé distante 
do Porto da referida Freguezia dia, e meyo de viagem aolado direito 
do rio Pjeté : Abaixo deste, couza de duas leguas, aa lado esquerdo 
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está orio Sorocaba, cujas virtentes dizem manão das Serras dacosta 
do mar nas alturas de Yguape epassa pella Villa de Sorocaba, 
deonde teve este nome, c tera de largura mais ou menos seis 
braças: Abáixo deste tres dias deviagem, aolado direito, está o 
rio Pirácicava, que tera mais, ou menos dez braças de largo, e 
tem as Suas vértentes para aestrada de Goyazes a oRumo do Norte 
por cujo rio, subindo-se sete ou oito dias deviagem se chega a 
huma Povoação denominada Piracicava, que amandou estabelecer 
omesmo Ex.mº D. Luiz Antonio para della seextrahirem algun's 
soccotros deviveres para o Prezidio de Yguatimi. Abaixo deste 
hun's poucos dedias de viagem, está aomesmo lado o rio Jacarê- 
pipira, e terá de larguta quatro braças: Abaixo deste em pouca 
distancia está outro do mesmo nome, e outro tanto mais largo, é, 
mostrão ambos terem as suas vertentes para aestrada deCGroyazes 
porque procurão aNorte e dizem os antepassados que num destes 
rios há ouro bastante descuberto por hum certanista ; porem nunca 
puderão topar com o lugar deste thezouro os que aodepois oforão 
procurar em razão dehaverem falescido os praticos daquelle tempo 
e não haver mapa. 

9. Ascaxoeiras notaveis deste rio são as seguintes: Acan- 
gueruçú, Acanguemirim, Purúmirim, Averemanduava, Sobauna 
Itagacava, Pirapora, Boyuiguara, Piloens, Garcia, Itapema, Pe- 
derneiras, Pão, Cavallo, Baenharon, Potundava, Baurú, Bariri- 
mirim, Baririguaçã, Sapetuva, Congonhas, Guaimicanga, Tambay, 
Tambapirica, Cambayuosca, Avanhendemirin, Avanhandavaçã, 
(esta hé salto medonho que hade ter mais de trinta palmos de altura 
epara sepassar sevarão as canoas, e cargas porterra), Escaramuça, 
Urupanema, Mato seco, Ondas grandes, Ondas pequenas, Fu- 
nilgrande, Funil pequeno, Guacurituvuçã, Araçatuva, Araçangua 
mirim, Araçanguavuçú, Utupeva, Guacuritumirim, Utupirá Tta- 
puramirim, Itapura, (esta hé salto a maneira do outro enomeu 
conceito mais imgrime) deste salto ao rio Grande hé meyo dia de- 
viagem, onde fas termo o rio Tieté. 

10. Os Peixes que ha neste rio, alem daabundacia, são espe- 
cialisimos porque de todas as formas q sejão: beneficiados não 
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tem variedade o sabor, pois são notaveis os Dourados, Saupez Pi- 
racanjuvas Paciis Suruvis, Piraquariaras, e País, de que seutilizão 
os moradores da dita Freguezia, indo aocertão seis e sete dias de 
viagem para os pescar salear e em arrobas vender ao Povo bem 
lembrado, que amayor parte destes Peixes são detal grandeza 
que depois de secos ao Sol peza a-sua carne arroba emeya e duas 
depezo: Alem dos referidos Peixes há outras qualidades -deque 
não fazem menção por não darem aconveniencia daquelles, e são 
muito excelentes de os comer, cujos nomes são Bagres, Piavas, 
Pacupevas, Ximburus Jurupoca, e Jurupencem : Advirto aocuriozo 
que todo o referido, que scencontra na extenção deste rio assim 
de Peixes, Aves, Fructas, e Cassas hé com abundancia consideravel: 
Odito rio Tieté hade ter delargura, na estimativa, mais de trinta 
braças. 


CAPITULO 3º 


DA NAVEGAÇÃO DO RIO GRANDE E SUAS CIRCUNSTANCIAS 


1. Entrados os Navegantes no rio Grande (onde sefinaliza 
orio Tieté) proceguem a sua derrota, seguindo acorrenteza das suas 
aguaz no rumo do Sul até o Rio pardo, que faz barra nelle. 

2.º As particularidades deste rio são as mesmas do Tieté 
pelo que respeita aCassa, Fructas, ePeixes, com adifferencia so- 
mente de haverem nas suas margens muitos cervos animaes bem 
“conhecidos ché mais suave a sua Navegação por não ter caxoeiras 
senão huma chamada Tupiá: Tem em'si muitas Ilhas e a sua 
largura na estimativa he de meya legua empartes, e porisso aris- 
cada a sua Navegação em occasião de ventos, porque se estes 
apanhão aos Navegantes em marcha metem as canoas aofundo com 
as ondas que se semelhão as domar, de cujos acontecimentos se 
acautelão os mesmos Navegantes falhando naquellas paragefis, Que 
servem de abrigo aosmesmos ventos. 

3. Osrios que fazem barras neste rio Grande são os se- 
guintes: Quaze defronte ao rio Tieté ao lado direito esta o Gua- 
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cuti's, que hade ter dez braças delargo cujas vertentes ignoro, porem. 
julgace procurar a estrada de Goyazes por Ser ao rumo do Norte. 

Abaixo deste quaze hú dia deviagem, e ao lado esquerdo esta 
o rio Aguapey que hade ter de largura quatro braças, com as 
vertentes nas alturas daestrada geral de viamão ao rumo deleste : 
Abaixo deste hú dia deviagem esta o rio verde, ao lado direito, ) 
cujo tamanho hade ser o mesmo do Guacurí, seguindo as vertentes E 
o mesmo rumo : Abaixo deste está o rio Orelha donça com pouca 
largura, com as vertentes aomesmo rumo dos antecedentez : 


Abaixo deste quaze meyo dia deviagem está o rio Pardo aolado 
direito, que hade ter de largura dez braças mais, ou menos, 


CAPITULO 4º 


DA NAVEGAÇÃO DO RIO PARDO, E SUAS PARTICULARIDADES 


4 


1. Deixando os, Navegantes ao Rio Grande processem ader- 
rota pelo rio pardo acima contra as suas correntes ao rumo do 
Norte até os Confins das suas vertentes, em cujo curço hé comúm 
castar-se dois mezes mais ou menos, pelas inumeraveis Caxoeitas, fe 
que tem em toda a sua extenção por entre as quais seencaminhão 
as crystalinas aguas deste rio, enaverdade saborozas, e saudaveis 
pela virtude da salça, que cria nas suas beiradas. 

2.º He este Rio dabarra, que faz no rio Grande até o pri- 
meiro salto de Cuyurú composto dematos com a mesma fartura 
dos antecedentes, menos na abundancia das fructas, q não tem 
tantas remedeando afalta dellas o mel de Abelhas de que hé mais 
abundante. 

3. Do referido salto para cima se compoem o mo de campos 
deleitozos, nos quais das mesmas canoas em q sevay navegando 
se estão divirtindo os olhos aver os animais que pastão nelles, 
como são Veados brancos, Antas Porcos Lobos Tamanduas 
guaçus edamesma forma Perdizes, Curicacas, que hé huma ave 
quaze preta, emayor q a Perdis, Quero quero, mais pequena que a 
Curicaca, limas, Sariemas etudo comprofuzão consideravel, con» 
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vidando esta grandeza aos sogeitos asahirem das canoas, efazer 
cassada nelles, aomesmo tempo que empede amayor frequentação . 
desta deligencia otemor do Gentio Cayapõ, que tendo perto o seu 
alojamento não cessa de andar pelos ditos campos adeligenciar as 
pessoas divirtidas na cassada, para as matar átraição como tem 
acontecido, epor isso os que vão aesta cassada andão com todo 
o cuidado para se escaparem das tyrannias destes barbaros, que 
entre os Gentios são osmais cruéis, indomitos, etraidores. 

4. Finalmente comclue-se a Navegação deste rio naparagem 
chamada Sanguixuga, e cujo lugar tem as mesmas particularidades 
referidas. 

5. Ascaxoeiras notaveis deste rio são: As caxoeiras Cayu- 
rumirim, Cayurú, (esta hé salto, que hade ter trinta palmos de 
altura, e sepassão as canoas eCargas por terra apor-se daparte de- 
cima) a Cirga do mato Banquinho, Cirga comprida Embiruçú 
Mangaval, Tijuco, (esta he salto pequeno) Iupia Nhanduhy, Ta- 
quaral, (esta hé salto pequeno) tres Irmãons, Tamandua, (esta hé 
salto paqueno) caxosira do Valo, Curão, (esta hé salto grande que 
de ter mais de quarenta palmos de altura etão ingrime que empede 
osubirem os Peixes eporisso osnão há dali para cima) Cirga do 
Campo duas mais sem nomes, aCaxoeira deManoel Roiz Sucuriy, - 
Lage pequena Lage grande (tambem hé salto pequeno) Embiruçú- 
mirim, Embiruçú Paredão, Formigueiro... Pedras de amolar, "Ta- 
quarapaya, Banco grande, Banco pequeno (ambos saltos pequenos 
edeixo em silencio outras muitas mais pequenas por não augmentar 
aescripta caborrecer ao Curiozo, 

6. Os Rios, que fazem barras neste Rio pardo são o Nhanduy- 
guaçu, aolado esquerdo, com as cabeceiras aoponente, c hade ter 
de largura mais, ou menos seis braças. Acima deste, e do salto do 
Tijuco está o Nhaduymirim pouco mais pequeno com as cabe- 
ceiras aomesmo lado, erumo: Acima deste, edo salto Curão sinco 
dias deviagem está o rio Sucuriy, aomesmo lado, e rumo, que 
terá duas braças de largo. 

7. Concluida a Navegação deste rio pardo no lugar citado 


ne 4º sedá principio apassaí as canoas ecargas para à Fazenda de 
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Camapoam, que seestabeleceo naquelle lugar em benefício dos 
“Navegantes, naqual sereformão estes de viveres p.? proceguirem 
avante, pois dadita Fazenda as Minas sepoem outro tanto tempo 
quanto ate ali segasta. 

8. Aforma comque setrans'portão as carregaçoen's do lugar 
Sanguixuga para ad.º Fazenda hé aseguinte: As canoas são con- 
duzidas em carros muy grandes de quatro rodas, puxados "por 
seis, sete juntas de boys: As cargaz pezadas vão em outros mais 
pequenos de duas rodas, e as mais medianas nas costas dos 
negros, que puxão as mesmas canoas, sahindo daquelle lugar 
ameya noite para a fazenda acompanhados de outras pessoas que 
vão alugadas para o serviço da viagem com armas de fogo p.? 
guarda edeffeza dos mesmos negros os quais não hindo com esta pre- 
caução, he infalivel o serem feudo do mesmo Gentio Cayapo que 
não cessão as suas traiçoens em- semelhantes lugares : 

Nos fins de Fever.º do anno de 68 vindo eu do Cuyaba fui co- 
mettido dos ditos Gentios neste lugar, que por me topar vigilante 
menão fes aleum estrago caos mais camaradas. Adistancia deste 
lugar areferida Fazenda.hé de duas leguaz emeya de caminho terral 
por entre campos, e matos serrados. 


CAPITULO 5º 


pa CITUAÇÃO DA FAZENDA DE CAMAPOAN E SUAS 
PARTICULARIDADES 


1. Está esta Fazenda cituada em terreno aprazível: Os Ares 
mui saudaveis: os campos extenços, e ferteis das Fructas Cajts, 
Guavirovas e Mangavas, ejuntamente de Cassas : são creadores e 
produzem bem os animais domesticos: As terras muy fructiferas 
pois dão em abundancia osmantimentos, e legumes, que nellas se 
plantão. Agente do serviso quando trabalha esta debaixo de senti- 
nelas por conta do mesmo Gentio Cayapô, pois em qualquer des- 
cuido que aapanha lhe faz grande está acontecendo, eda mesma 
sorte se conserva a Fazenda: Tem ella em si muitas cazas, cjun- 
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tamente huma cappella de Santo Antonio, naqual dizem Missas os 
sacerdotes, que cazualmente por ali passão eporisso está aconte- 
cendo baptizarem-se os Nacionais daquella situação com sinco, e 
seis annos deidade, eoutros mais. Tem muita gente pois julgo que 
entre brancos, escravos grandez e pequenos eagregados cheguem 
ao numero detrezentos, emais pessoas. 


CAPITULO 6º 


DA NAVEGAÇÃO DO RIO CAMAPOAN E SUAS CIRCUNSTANCIAS 


1. Depois deposto as cargas na Fazenda e canoas selanção 
estas no rio Camapoan bastantemente pequeno, efalto deagoas 
eporisso muy trabalhoza asua navegação aqual obriga a repartir 
as cargaz em duas partez iguais, para suavizar o trabalho, bem 
entendido, seacanoa leva em si oitenta cargaz de negocio sedeixa 
quarenta na Fazenda levando as mais ao rio Cuxim, onde se 
fazem ranchos de folhas de palmitos, e ali sedeixão aquellas com 
algumas pessoas deguarda, etornão as canoas p.: a Fazenda acon- 
duzir o resto, gastando-se nesta deligencia vinte, e mais dias. 

2. Este rio tem as suas vertentes perto da Fazenda, cao 
rumo deleste, eas suas correntes seguem quaze aoponente, epor 
ser muyto pequeno falto de aguas, e entre matos hé despido defar- 
tura decassa e Peixe e sem outro divirtimento. 


CAPITULO 7º 


DA NAVEGAÇÃO DO RIO CUXIM E SUAS PARTICULARIDADES 


“1.º Depois depassarem com asegunda caminhada o rio 
Camapoan chegão os Navegantes ao rio Cuxiim, edão principio a 
Navegação por elle abaixo oqual hé bastantemente perigozo por 
ter muitos paos pelo meyo das suas correntes ecaxoeiras teme- 
rozas em toda a sua extenção nas quaes se tem perdido m.!º cabedal 
dos comerciantes. 
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2. Anavegação deste rio não excede otempo de oito, ou dez 
dias não havendo mão successo findo os quais sechega ao rio Ta- 
quari, onde faz o seu termo. 

3. As particularidades deste rio são a de serem as suas aguas 
cristalinas esalutiferas, com abundancia de Cassa e Peixe, deforma 
dos primeiros menos de fructas que as não tem. Toda a sua ex- 
tenção he calculada do Gentio Cayapó, easmargen's compostas de 
matos estreitos porque logo embreve espaço estão as campanhas 
da mesma perfeição, cfertilidades das do rio pardo. 

4. Os rios que fazem barras nelle são poucos, e só adois se 
differenção por seus nomes postos pelos primeiros descubridores 
q. são o rio da Sellada, em que está a força do alojamento, do 
dito Cayapó, e não tem mayor grandeza que o de Camapoan, com 
vertentes ao rumo do Norte. O Outro tem onome Jaurt, mayor do 
que aquelle duas vezes, c com as vertentes aomesmo rumo, o qual 
tem em si seu ouro bastante descuberto pelo famoso certadista 
João Bicudo que não podendo melhor conhecer as grandezas que 
inculcava o terreno por objecção do Grentio Cayapó, efalta de 
forças para o rezistir, se retirou com vida por felecidade. 

5. Ascaxociras deste rio são o Mangaval Pedra branca, Co- 
lapada, Peralta Furnas tres Irmaons Alvaro Robalo, Anhumas, 
Guamicanga, Canelas de André Alz, jaurú, Avanhandavuçã Ava- 
nhandamirim, Jiquitaya., ea ultima acaxocira da Ilha, além das 
quacs ha outros mais pequenos, que fica em silencio. "em este rio 
de largura mais, ou menos oito braças com as vertentes ao rumo 
do Sudueste, co curço aoponente. 


CAPITULOS. 


DA NAVEGAÇÃO DO RIO “TAQUARI E SUAS PARTICULARIDADES 


1. Deixando os Navegantes ao rio Cuxtim procesuem asua 
derrota pelo de Pagquariabaixo, seguindo as suas correntes o es- 
paço de seis dias deviagem até chegarem ahuma paragem chamada 


o Pouzo alegre, 
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2. Neste citio se incorporão todas as “Tropas para seguirem 
avante de baixo das ordens do cabo commandante, que entre os 
mesmos comerciantes hé eleito hum para governar aboa disposição 
da jornada, e por este principio evitarem qualquer invazão, que 
possa aver com otrentio Payaguá, cujo Gentio anda embarcado 
em canoas, epor falta de huma boa dispozição nas tropas tem estas 
percibido grandes estragos do mesmoGentio, 

3: Hê o rio Taquari muito farto de Cassa, ec Peixe ccom 
mais abundancia de todos os primeiros da Navegação mas não tem 
fructas alguma: Toda asua extenção he com posta de matos, 
ecampos nos quais tem os mesmos animais dos do rio pardo. Tem 
m.tas TJhas e Paiaz de arêas, epor isso se faz muito aprazivel edivir- 
tido. 

4. Certelicão os antigos certanistas que nestes campos ha 
Gentio Pareci, o qual he bastantemente manço porque não fazem 
mal, bem seprova, que a mayor parte dos Gentios q” ha domes- 
tico, ebaptizados por S. Paulo, e Cuyaba são desta Nação. 

5. O Gentio Cavalleiro de nome Guaicurú que tem o seu 
alojamento nas alturas de Yguatimi, tambem andão pelos campos 
dest> rio amontaria.” 

6. Este d.º rio tem as suas vertentes a Norte cas suas cor- 
rentes seguem ao ponente: hé bastante m.te largo; porem as suas 
aguas não são boas por trazerem muitas aréas: hé izento de ca- 
xoeiras, pois só tem duas denomes Caxoeira' do Taquari ca Ca- 
xoeira do Beliago, easua largura hade ser de sincoenta braças 
mais, ou menos. 

7. Juntas as Propas no Pouzo alegre, na forma indicada, se 
armão emguerra tantas canoas, quantas são necessarias p.? deffen- 
derem asmais do negocio, em cujas canoas se embarcão as pessoas 


“mais praticas, e devalor conhecido, com armas defogo, Polvora, e 


balla p.* algum encontro do d.to Gentio Payaguá, cnesta ordem 
procegnem a derrota, entrando deste lugar nos Pantanais, que são 
hun's campos alagados das aguas do “Faquari, e porelles vão pro- 
curando aoponente o rio Paraguay, em cuja deligencia sempre se 
gastão quinze, e mais dias, 
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8. Em toda aextenção deste atravessa-doiro sempre se 
pouza em terra de capoin's de matos, que tem em si aquelles Pan- 
tanais, nos quais tambem habitão todos os animais, que ha no rio 
Taquari e secrião os Passaros com amesma profuzão, acrescendo a 
algu” excesso por haver muitas Araras denominadas Araru'nas, que 
são mayores q'. as outras edecór quaze preta. Estas Araras são 
muy bravas porque quando os Navegantes as querem matar basta 
abanar o chapeo da cabeça p.2 as fazer vir aopé dagente sem 
temor. Tambem secrião nestes Pantanais humas Aves chamadas 
Anhúpócas do tamanho das Anhumas, que há no rio Tieté, 
porem com outra differença porq” estas são muy bonitas, e das 
mais formozas Avez de todos os certoin's. A sua cor hé pintada 
de preto, ebranco, com as pernas eolhos encarnados. Tambem tem 
unicornio na cabeça eazas, mas sem avertude dos outros: o seu 
cantar he triste, esaudozo e comúmmente só Cantão ameya noite, 
as duas horas, cas quatro da manhã etão certo por relogio que 
nafalta deste supre oseu cantico para se renderem as sentinellas, 
que velão denoite naforça do risco do Gentio Payaguá, que hé do 
rio Paraguay em diante. 


CAPÍTULO 9º 


DA NAVEGAÇÃO DO RIO PARAGUAY, E SUAS PARTICULARIDADES 


| 

1. Passaúdo os Navegantes os Pantanais sahem ao rio Pas 
raguay, epor elle acima, contra as Suas correntes, Seguem a der- 
rota, marchando as canoas humas atras das outras debaixo do 
preceito do cabo commandante, eda vigilancia dos Frascueiros, 


que vão nas canoas de Guerra, as [quais tomão as barras dos san- - 


gradouros, que sahem dos Pantanais afazer barra no Paraguay, 
para empedirem as traiçoeúis e siladas, que naquelles lugares cos- 
tuma fazer o dito Gentio Payaguá, onde tem asua mayor frequen- 
tação enesta forma sepassa o dito rio, em oqual segasta dois 
dias de viagem atomar o rio dos Porrudos. 
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2, Hé o rio Paraguay bastante mente largo, pois tem na 
estimativa mais de secenta braças, com o defeito de serem as 
suas aguas pecimas por quentes, e cheiaz de areas, 

3. Tem amesma fartura de Cassa, e Peixe do Taquari, com 
acircuíistancia porem deque tem nelle huma qualidade de Peixes, 
chamados Tizouras, que empedem opoderse lavar no mesmo rio, 
porque tudo o que cahe nelle em breves instantes espedação efaz 
admirar por ser peixe pequeno que não excede emmtº no tamanho 
a copa de hum chapeo. 

4. O nome deste rio he derivado do Gentio Payaguá, porquê 
tem os seus alojamentos nomesmo abaixo da Navegação oito, ou 
des dias deviagem, e outros acentão que hé derivado onome da 
Cid.e Paraguay, por perto da qual passa omesmo rio aincor- 
porar-se com o rio Grande, ou Paraná deque já sefez menção. 

5 Tem as suas vertentes para oponente calturas do Mato- 
grosso, € o seu curço he p.? oSul, e serve este rio de Navegação 
para os que vão ao d.º Mato-grosso. 

6. Tambem há neste rio os Bugios pretos chamados Gua- 
ribas, de cujos couros sefazem chareis e capeladas p.º as sellas dos 
Cavalos, e da mesma sorte hã muitos Jacarêis, que são hun's bichos 
do feitio dolagarto, porem muito grandes, cassistem pelas Prayas : 
Os seus dentes são contra oar, eporisso os certanistas os matão 
p.º lhos tirar, edão estes bichos huns tais urros, que immitão os 
das onças. 


CAPITULO 10 
DA NAVEGAÇÃO DO RIO DOS PORRUDOS E SUAS PARTICULARIDSS 


“1. Depois de chegarem os Navegantes ao Rio dos Porrudos, 
largão aNavegação do Rio do Paraguay, e subindo contra as 
correntes do d.º Rio dos Porrudos hé comun gastarem nelle seis 
dias ate abarra do Rio Cuyaba, praticando nesta marcha amesma 
praxe do Paraguay pelo que respeita a conserva das canoas, 


pois neste rio tambem frequenta o Gentio Payaguá. 
397 10 
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Hé este rio bastantemente largo porem mais pequeno que 
oantecedente, etem em si amesma abundancia de Cassa e Peixe, 
sendo as suas aguas mais soffriveis nogosto, efrias. 

eva onome de Porrudos este rio, porq” acima do rio. 
Cuyabá está hum alojamento de Gentio o qual se chama Porrudos, 
de cujo provem aderivação do nome. 

4. Tambem há nas margens deste rio duas Naco'ens dé 
Gentios denominados: Croyáz eGuayana'rs porem manços. Este 
rio tem as suas vertentes p*. aestrada deGoyazes, epor elle passão 
naestrada os que vão destas Minas para as doCuyaba por terra. 


CAPITULO 11 


DA NAVEGAÇÃO DO RIO CUYABÁ, ESUAS PARTICULARIDADES 


1. Juntas as Tropaz na barra do rio Cuyaba, seguem por 
elle acima os Navegantes a sua derrota ate o Porto do dezembarque 
das ditas Minas, cuja derrota aconcluem em quinze dias estando 
elle seco. 

Hé toda a extenção domesmo rio farta deCassa, e Peixe 
edetudo omais doantecedente, enelle sepratica a mesma praxe 
respeito avigilancia sobre oGentio Payaguá, porque até ali exer- 
cita as suas montarias. 

Os Rios, que fazem barras neste são o Guaxúgrande, eo 
Cruaxt WE aolado direito, que manão dos Pantanais daquelles 
campos para aparte deLeste. O Carandá acima destes quatro, ou 
sinco dias de viage' tambem mana namesma forma delles. Os Tutês, 
aolado esquerdo, tem as suas vertentes para as partes do caminho, 
que vay do Cuyaba por terra a Mato grosso, cujo rumo procura 
Jo ponente. 

4. Acima dabarra quaze dois dias deviasem, seacha hum ba- 
nanal famozo, em o qual seenchem as canoas de bananas, che de 
admirar oconservarse aguelle bananal aly desde o principio do 
descubrimento das ditas Minas sem ter diminuação sem embargo 
de seutilizarem delle com excesso osmesmos Navegantes etodos 
os Gentios, que habitão por aquellas paragen's. 
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5. No tempo das aguas não podem os Navegantes andar 
pela madre do rio, senão pelos campoz, epara esta deligencia. 
se fa's aentrada nodito bananal amão direita, e seguindo amarcha 
pelos referidos campos sevay sahir no rio Carandá, de de onde 
passandose o rio doCuyaba p.” olado esquerdo sefaz omesmo 
ate sahir na paragem chamada o Sapé já perto da Povoação. 

6. Toda aextenção destes campoz hé cheya de arrós, e muito 
melhor que o que seplanta nos Povoados por graudo, eporme 
parecer duvidozo oacreditarse o que queria dizer aomesmo respeito 
onão faço. 

7. Nos centros das margens deste rio há muitos Gentios 
Bororos, e Parecis esão Gentios aquelles damesma conducta destes 
dos quais se servião os antigos Paulistas-para conquistarem os mais 
Gentios diferentes, por serem insignes trilhadores, evalerozos. 

6. Nas conquistas que fazião os antigos certanistas com estes 
Gentios, hé que des cobrirão as Minas todas, de q" inda hoje se re- 
fazem os Thezouros, elabutão os Comercios, que tambem se vão 
desmiorando nafalta de descobrimentos, como antigamente se 
fazião, ehebem verdade que dando eu larga noticia destes cer- 
toin's, porque os tenho calculados, nada posso dizer dos que estão 
incognitos que ainda senão descobrirão. 

9. Nas conquistas, que fizerão João Leme, Antão Leme, 
e Lourenço Leme todos irmaon's, descobrirão, as ditas Minas do 
Cuyaba, ctrazendo dellas bastante ouro, vinhão à Patria refor- 
marse doprecizo p.? as hirem povoar eseguindo este destino, ejun- 
tamente o deestaballecerem huma cituação no lugar dobananal 
para empedirem osque quizessem hir às ditas Minas formarão aci- 
tuação, eplantarão obananal deque tratamos, porem como era 
chegado o tempo deque estes homen's pagassem as muitas mortes, 
e insultos, que tinhão feito porque não temião abcos, nem a 
El Rey, deixarão neste dito citio ht avultado numero de Bugris, 
que tinhão asociado aescravidão, evindo à Patria para levarem 
seus parentes, co mais, que tinhão para as ditas Minas, suecedeu 
chegarem emtempo, q” seachava aordem do Sr: Rey D. João 
Quinto, p.º que fossem prezos, « remettidos a sua real prez.s?, 


a 
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com cuja ordem sefizerão incansaveis deligencias para os prender, 
e não podendo conseguirem porque na verdade os homen's horro- 
rizavão atoda aCapitania, forão mortos a chumbo dois irmaon's, € 
só hum delles sepode prender, emorreo nomar indo p.º Lisboa, 
coutros dizem morrera na Cidade da Bahia degolado, ficando o 
descobrimento das Minas reconhecido, efranco para a communi- 
cação, e comercio ate hoje frequentado. 

10. Deste bananal, emque fallamos, tem os Gentios semeados 
por aquelles certoen's, de sorte, que nestes campos doarros em 
varias partes há bananas. 

11. A villa do Cuyaba he grande, cestá cituada distante do 
Porto do dezembarque hum quarto de legua mais ou menos. 
O terreno não hé bom, mas aprazível. Hé mto farta de mantimentos“ 
Peixe, ecarne devaca chemuy saudavel edas Minas hé huma das 
opulentas ; porem esta hoje deffeituoza por ser combatida do 
Gentio Cayapó, que incessantem.te está matando gente pelos citios 
c negros pelas lavras, e porisso atrazadas as conviniencias sem 
em bargo das precauçoen's, comque se conservão aquelles mo- 
radores, 


CAPITULO 12 


EM QUE SE TRATA DA NAVEGAÇÃO DE YGUATEMI SUA CITUAÇÃO, 
E FERTILIDADES E MAIS PARTICULARIDADES 


Ie À navegação para este Prezidio he pelo rio Tieté e rio 
grande de que já tratamos: A distancia, que tem da barra do rio 
pardo para baixo ate a barra do rio Yguatemi, hé a desinco dias 
que tantos gastei no anno de 76 quando fui aomesmo Prezidio levar 
soccorro deviveres, epagamentos ás Tropas desua guarnição de- 
mandado do Exmo, Martim Lopez Lobo de Saldanha, que então 
hera General da Capitania de S. Paulo, 

2. A mesma fartura, q tem este rio ate o rio pardo atem 
ate abarra do Yguatemi, como já participei no Capitulo 3.º n,º 2.º 

3. Os Rios, que fazem barras nesta Navegação do rio pardo, 
para baixo são o rio Paranampanema dois dias deviagem, aolado 


o “rege A 
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esquerdo, que hade ter de largura mais de secenta braças, cujo 
rio atravessa aestrada Geral de viamão procurando as suas ver- 
tentes as serras daCosta domar nas alturas de Iporanga. 

4: Abaixo deste, aomesmo lado, esta oTibagi, que dizem ter 
amesma largura do Paranampanema, tem as suas vertentes nas 
mesmas serras da Costa do mar nas alturas de Paranaguá. 

5. Abaixo deste hum dia dejornada mais ou menos está o rio 
Piquiri bastante mente largo etem as suas vertentes nos Campos 
de Gurapuava, na barra de cujo rio já esteve cituada huma Ci- 
dade Castelhana, porem foi dezertada pela peste, q dava na gente, 
como assim exprimentarão os destacamentos, que do Prezidio do 
Yguatemi erão para ali mandados pelos Governos. 

6. Abaixo do Rio Paranampanema ao lado direito, hum dia 
de viagem estão as tres barras q são tres rios juntos manados de 
huma alagoa, que se acha nos centros das margen's do mesmo 
rio grande, ao rumo doponente. 

7. Abaixo destes esta o rio Mambay a q terá des braças de 
largo q vem tambem domesmo lado, e rumo das tres barras. 

8. Abaixo deste estao Yguatemi, defronte ao Piquiri, cujo 
rio se sobe ao ponente oito ou dez dias deviagem findos os quais 
estava o Porto do dezembarque no Prezidio: o rio hé estreito, 
mas bastante mte caudalozo, com suas caxoeiras temerozas, que 
entre muitas tem o Upiuva, Larangeiras, Caveiras, eade Uruvi. 

9. Nesta de Uruvú sempre se conserva hum destacamento 
com gente do trabalho para fabricar mantimentos para o Prezidio 
etambem para empedirem os q quizessem fugir pelo rio abaixo. 

10. O Prezidio estava sobre o rio, entre matos, edistante 
huma legua mais, ou menos, rio acima, tinha huma guarda nossa 
no lugar chamado o Passo dos Castelhanos, poiz só por elle dava 
passo ou lugar de poder passar para Castella ou de Castella para 
oPrezidio, por ter o d.º rio as suas margen's muito pantanozas. 

12. Os campoz deste Prezidio são creadores de animais do- 
mesticos esão muito ferteis deviados brancos, Antas, Emas, e 
Perdizes, edamesma sorte de F'ructas Silvestre, ediversas na quali- 
dade, como eu nunca topei tão boas nogosto. Asterras m.to ex- 
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celentes, pois tudo oque nellas seplanta produz com abundancia. 
Oterreno hé aprazivel, esaudavel, menos no tempo das aguaz, e 
nos Mezes de Fevereiro, e Março que dava huma peste, que em 
brevez tempoz morrerão seis centas etantas pessoas, não tanto pela 
violencia da peste, que seconheceo ser cezoen's malignas, como 
porfalta de remedios, de que sempre foi Con'sternado o Prezidio. 

13 Hé distante este citio da Cidade de S. Paulo trezentas 
leguas pela matematica doBrigadeiro Jozê Costodio deSá Faria, 
que tambem calculou oPrezidio de mandado do Exmº D. Luis 
Antonio no tempo deseu Governo, por cuja distancia sefazião 
difficultozos os soccorros a tempo cahoras, sebem que amayor 
difficuldade dos soccorros hé afalta ded."º que tem o Erario de 
S. Paulo, porque asua Capitania não tem reditos, ebem experi- 
mentão esta falta os dois Regimentos, q namesma Cid.e se criarão, 
econservão, os quais incessante mente estão clamando pelos soldos, 
que lhes está devendo a Real Fazenda. 

14. Deste Prezidio aprimr.” Villa de Ispanha denominada 
Cruati distão vinte leguas mais, ou menos, sem empedimento de 
rios, mais q o Yguatemi, onde só tem os dois possos. 

15. Para as partes da Cordilheira referida está oalojamento 
do Gentio Caguán, e mais adiante o Cavalleiro Guaicurá : Dehum, 
coutro foi combatido oPrezidio, e com mais frequentação o Ca- 
guán, porque mais repetidas vezes fazião os seus insultos, ma- 
tando algumas pessoas, que apanhavão dispersas caomesmo tempo 
vinhão debaixo depaz ao Prezidio trazendo seus mimos como erão 
Canas, Bananas, Cera, eoutros legumes de sua sustentação a 
offerecerem aos Governos, e aelles pedião ferramentas para as suas 
fabricas cujas lhes:davão os mesmos Governos afim deos agradar, 
mas sem embargo disso logo que dali voltavão hião fazer as suas 
costumadas traiçoen's, epelo fresco das Fructas que trazião estes 
Indios, se julga estar distante o seu alojamento dois dias de 
viagem, 

16. Os Cavaleiros Guaicuris nunca vierão aoPrezidio, mas 
sempre andavão pelos campos amontaria, efazendo amesma deli- 
gencia daquelles, e somente em Agosto do anno de 76 vierão ao 
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Povo denoite, ematarão algumas pessoas em suas cazas, cas quei- 
marão retirando-se salvos por não se lhes poder acudir: As 
armas destes Gentios são as doCaguân frexas, eas do Cavalleiro 
Lanças, “Fayotes, ebolas, que são hun's laços de couro com tres 
pernas, era extremidade de cada hum tem huma bola de terra, ou 
outra couza pezada, cujo arteficio atirando em hum animal cor- 
rendo, ou gente embaraça por tal forma q não muda mais opêé 
enesta forma segurão o q for para haver asi. 

17. Os campos deste Prezidio são bastantemente dillatados, 
asegurão os mais antigos certanistas, que facilmente sepodem 
levar tropas de animaes q houverem mnod.º Prezidio para as 
Minas de Goyazes pelos mesmos campos sem empedimento de 
rios, o que eu não duvido, segundo aexperiencia que fiz pelos 
mais certoen's, em que tenho navegado, esó sim hé infalivel nesta 
deligencia haver encontro do Gentio Cayapó com as Tropas nos 
campos do rio pardo, onde anda diariamente, mas como hé 
Grentio patife que só atraição faz asua empreza havendo cautela 
nada pode succeder, cjulgo tambem, que os tempos q poderão 
gastar as Tropas deste Prezidio aGioyazes não excederá a quatro 
mezes. 

13. Não havendo Prezidio noYguatemi podem facilmente vir 
os Castelhanos ao rio pardo, eaprehenderem os comerciantes do 
Cuyaba, ou Mato grosso, sem em baraço algum, pois julgão os 
mais experientes que do d.º rio pardo a Villa de Cruati, porinde- 
reitura não terá mais distácia que adeoito, ou dez dias pela cam- 
panha. 

19. Foi estabelecido oPrezidio de Yguatemi no anno de 67, 
e tomado pelo Castelhano no dia 26 de 8b.ro., de 1777. Como já 
disse no Capitulo 3º levando oinimigo todo o trem del Rey, que 
nelle seachava, queimando as cazas, comais, que não puderão 
levar; Foi o Prezidio entregue por capitulaçoens pelos nossos, 
não por falta de valor de rezistir ao inimigo, mas sim por co- 
nhecerem ser temeridade opor-se cento etantas praças, que se 
achavão guarnecendo o d.º Prezidio ahum Exercito de seis mil 
homen's, que ovinhão combater, comandados pelo General de Pas 
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raguay D. Agostinho Fernando de Penedo, seguindo Os Officiaes 
do Prezidio naentrega delle as Leys Militares, avista do suprior 
poder do inimigo, enesta inteligencia fizerão aentrega, retirando-se 
o Povo, que ali seachava p.* S. Paulo, eficando m.!? parte de 
gente em poder do inimigo por falta de commodidade devir com 
a mais. 


CAPITULO 13 


NOTICIAS PARTICULARES DA CID.º DE S. PAULO, DA EXTENÇÃO DA 
GAPITANIA, NOMES DAS POVOAÇOENS, ENEGOCIAÇÕENS DOS SEUS 
HABITADORES , 


1. Héacid.e deS. Paulo cabeça da Capitania, onde rezidem 
os Generais, cBispos, etem duas comarcas huma de sua Ouvidoria 
coutra da Villa de Paranaguá: Os habitadores da Cidade vivem 
devarias negociaçoens huns labutão em negocio mercantil, hindo 
a cidade do Rio de Janeiro buscar as Fazendas para nella dis- 
porem Outros de extravagancia dos seus officios, Outros vão a 
Viamão buscar tropas de animais cavallarias evacúm, p.º disporem 
não só aosmoradores ; mas tambem aos andantes de Minas Gerais, 
que exercitão omesmo negocio, vindo comprar os animais em 
S. Paulo para os hir dispor nas mesmas Minas, coutros finalmente 
comprão alguns effeitos damesma Capitania como são panos de 
algodão, casucares, evão vender as Minas. Labutando nesta forma, 
todos naquillo aque seaplicão. 

2. Hé a cidade aprazivel, e saudavel pelos ares, cnão hé muito 
pequena poiz se conhece a sua grandeza pelo numero das ruas, 
cujas são as ruas de S. Bento, a rua direita de S. Francisco das 
Cazinhas, da Freira de S. Gonçalo da Sê, das Flores do Carmo, 
que hé donde está o Palacio dos Generais do Rozario da Quitanda, 
ca rua nova do Guacú, etodas ellas com suas travessas com o 
deffeito porem de serem amayor parte das cazas terreas, c as ruas 
mal ordenadas caceadas, 

3. Tem varios Templos como são aSé, S. Pedro a Mizeri- 
cordia, Santo Antonio, o Rozario, S, Gonçalo, ecs Conventos da 
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Carmo, S. Francisco, S. Bento, o Colegio, q foi dos denomi- 
nados. Jezuitas, emque assiste o Bispo, o Recolhimento de Santa 
Thereza, entre os quais tem algun's bem aceados, efora da ci- 
dade em distancia de trezentas braças mais ou menos, está o re- 
colhimento da Luz, onde vão os Magnatos da cid.e , e mais Plebéo 
por passeyo divirtir-se. 

4. Desta Cidade manão todas as estradas que vão para as Ca- 
pitanias differentes, pelas quais estão cituadas amayor força das 
Povoaçoen's como são por exemplo pela estrada q' vay desta 
Cid.e para ado Rio de Janeiro eMinas Gerais seachão as Villas de 
Mogi das Cruzes, Jacarehy, S. Jozé, Taubaté, Pinda monhan- 
gava, Gurátinguetá, e Freguezias da Conceição, Facão, Piedade, 
e Aldeyas de S. Miguel e N. Snr2. da Escada; mas todas muy 
pobres; e a mayor parte mizeraveis, por que os seus efteitos que 
são mantimentos, ePorcos apenas lhes dá p.? vistirem, ecomerem 
o sal, vendendo hun's namesma cid.e eoutros p.? ado Rio de 
Janr.º etambem aos Passageiros, mas com. tal tenuidade que 
nada podem alar. 

5 Os Moradores das Villas de Jundiahy, S. João de Ati- 
baya, e Mogimirim, Freguezias de Juqueri, e Jaguari, que estão 
naestrada de Goyazes tambem vivem namesma mizeria, vendendo 
os seus effeitos nesta cidade e aos Passageiros. 

6. Os Moradores debeira mar como são os das Villas de 
Ubatuva, ce S. Sebastião vivem depescarias, Fumos cAguas ar- 
dentés p.º hirem vender ao Rio de Janr.º p.:se remedearem. 
Os da Villa de Santos são mais abastados em rezão de ser este 
o Porto demar onde sedezembarcão as Fazendas para aCapi- 
tania, eMinas do Cuyaba, e Mato grosso, e juntamente ali seacha 
oContrato do sal, que indispensavelmente ohão de ir ali buscar, 
ché distante esta Villa da cid.e de S. Paulo doze leguas asaber 
oito de caminho de terra equatro de mar. 

7. Os Moradores das Villas de S. Vicente, Iguape Cananêa, 
e Conceição vivem mizeravel, pois hé tão somente depescarias, 
algumas farinhas de mandioca, emadeiras para vender aos Nave- 
gantes daquella costa, cujo negocio apenas lhes dá para comer 
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evistir : cos da Villa de Paranaguá são mais remedeados, porq" 
sendo ali cabeça da Comarca hé mais avultado o comercio, € 
alem disso corre seu ouro, que se extrahe das faisqueiras dos 
seus suburbios. 

8. Os Moradores das Villas de Parnahiba, Ytú, e Freguezia 
de Araçariguama, que estão naestrada, que vay da cid.º para O 
Porto do Cuyaba, vivem das fabricas do asucar, panos de algodão, 
e de criarem animais cavalares, e vacúm, e por isso são mais 
remedeados, e os da Freguezia de Araraytaguaba tambem vivem 
mais remediados, em razão de ser amesma o Porto do Embarque. 

9. Os Moradores das Freguezias da Cutia, S. Roque, Santo 
Amaro, alem de outras Aldeyas dos suburbios da cidade, são 
mizeraveis. 

10. Os Moradores da Estrada do Viamão como são os da 
Villa de Sorocaba vivem das fabricas do asucar panos de algodão 
de criarem animais, cavallares, e vacuúm, de tirarem seu ouro 
dos suburbios, cultimamente de comerciarem com os Tropeiros e 
Minciros por ser ali oparadouto das tropas de Animaes que vem 
de Viamão, onde forçozamente se frequenta o Comercio dos que 
labutão neste negocio eporisso ha suas cazas ricas. 

11, Os Moradores daVilla de Itapetininga, distante da de So- 
rocaba dez leguas vivem de criarem seusa nimais, detirarem seu 
ouro das faisqueiras, e devenderem mantimentos aos “Fropeiros, 
porem com tal tenuidade, que não dá augmento. 

12. Os Moradores da Villa da Faxina distante da de Itapeti- 
ninge catorze leguas vivem namesma serie, com a differencia 
porem de não ter naquelle citio faisqueiras de ouro, mas sim na 
Villa de Apiahy distante della, aolado esquerdo da estrado dez le- 
guas, onde vão vender os ceffeitos das suas lavouras para se re- 
medearem, 

13. Os da Freguczia de Yapoó distante da Faxina trinta leguas 
mais ou menos vivem mizeravais, por que hé tão sóm.te de criarem 
algun's animais para venderem aos passageiros, calgii mantimento. 

14. Os da Freguczia de Santo Antonio da Lapa, distante da 
de Yapo trinta, ctantas leguas vivem namesma serie, e os da Villa 
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das Lagoas, distante desta Preguezia oitenta leguas que hé aex- 
tremo da Capitania, vivem de criarem animais cavallares, e vaccuúm 
para venderem aos que vão de 8. Paulo a este negocio. 

15. Os Moradores da Villa de Curitiba, e seu termo, que 
está aolado esquerdo daestrada catorze leguas, entre as Freguezias 
de Yapó, e Santo Antonio da Lapa, alem denão serem as terras 
Iructiferas, epor que não tem para que, nem para onde tenhão con- 
sumo o fructo de suas lavouras, estão já no custume deplantarem 
somente aquillo que baste p." sustento de suas familias, inda isto 
hé aquelles, que tem modo, que amayor parte nem para isso 
cuidão por que fazem vida de conduzir congonhas para a Villa de 
Paranaguá, onde aspromutam pelo sal, algodão, e farinha, e sem 
sahirem desta mizeria desde oprincipio de seus Avoz e não se 
hes póde condennar este genero devida, porque ainda tem osal, 
a farinha, calgodão para vistirem, edamesma sorte vivem os da 
Freguezia de S. Jozê. 

O exposto dá bem a conhecer apobreza da Capitania, eporisso 
incumpativel o conservar-se nella dois Regimentos pagos, pois 
não há reditos para se lhes pagar os seus vencimentos, esendo 
muy necessaria aconservação dos mesmos Regimentos não só 
para o respeito da Capitania, como para os ministerios do Real 
serviço só sim se de Sua Mag.“ tivesse a lembrança demandar sus- 
pender afabrica dos fumos de tabaco nas Minas Geraes, e extrahir- 
se som. te da Capitania de S. Paulo para se disporem nas mesmas 
Minas, impondo-se hum tributo em cada arroba, que passar pelos 
Registos para negocio, porque sendo este comercio frequentado, 
serão os reditos avultados para sepagarem os mesmos Regi- 
mentos, eficar por este principio remediada aopressão da mesma 
Capitania. 

ADVERTENCIA 


Não se admire o Curiozo davastidão destas noticias, porque 
as dou com experiencia, econhecimento dellas, porquanto p.º as 
Minas do Cuyaba naveguei desde o anno de 65 te ode 73. tempo, 
que parece bastante para asua aprovação, 
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Para o Prezidio de Yguatemi fui no anno de 76, como já 
disse no Cap.º 12, explicando me muito nas couzas mais signifi- 
cantes daquelles certoin's, deve ser acreditada aexpressão do Com- 
pendio, ainda quando hé unicamente por repetir o que vi nas suas 
extençoen's. 

Das particularidades das Povoçoen's da Capitania tambem vos 
conto porque tenho verdadeiro conhecimento dellas, como na- 
cional do Paiz, e com expecialidade das que se comprehendem na 
estrada deviamão, porque no anno de 77 fui por ellas de mandado 
do Exmo Martim Lopez Lobo de Saldanha aopromptar manti- 
mentos, Gados e cavalgaduras para otransporte de seis mil 
homen's, que hião em soccorro do Exercito do Sul na occasião, que 
tomarão os Espanhoes a Ilha de Santa Catherina, cujas circun- 
stancias tambem me requer a vontade exprimir nesta narrativa 
para vos divertir edamesma sorte passareis o tempo de vossas 
paioxen's na contemplação dellas, epor que possais tambem divertir 
aos vossos amigos, quiçá, que huma especulação semelhante, muitas 
vezes inculta aconprehenção das materias questionadas sobre couzas 
de igual natureza. 


FIM 


DIARIO 


Jornada que o Padre João de Sotto Mayor fez ao Pecajá em 1656 
COM PREFACIO 


+ DE 


J. LUCIO DE AZEVEDO 


(socio CORRESPONDENTE DO INSTITUTO) 


PADRE JOÃO DE SOUTO MAIDA 


O padre João de Souto Maior, auctor da succinta narrativa 
que vai ler-se, e que a morte lhe não permittiu concluir, foi natura 
de Lisbôa, e ermão de Manuel David Souto Maior, cujo nome ap- 
parece entre os partidarios dos Jesuitas, nas contendas destes com 
os habitantes, a proposito dos captiveiros indios no Grão-Pará, Tm 
annos juvenis começou o tirocinio de futuro apostolo na Companhia 
do que tentou a familia desvia-lo, pelo que foi despedido de noviço, 
com grande pesar seu; todavia, persistindo no proposito e insis- 
tindo em solicitações, afinal o readmittiram. Feitos os votos foi 
estudar Philosophia em Coimbra, vindo depois leccionar Rhe- 
torica no Collegio de Sancto Antão em Lisbóa. Em 1650 embarcou 
por capellão na armada destinada a combater a de Blake, por 
oceasião do incidente com os principes palatinos, a qual todavia 
regressou ao Tejo sem qualquer encontro com os navios ini- 
migos. 

Depois do naufragio c morte do padre Luiz Figueira e seus 
companheiros na barra do Pará em 1645 ficara a missão por assim 
dizer exquecida, até que o zilo de Antonio Vieira, subitamente 
espertado, a trouxe de vez à primeira plana no animo dos cate- 
chizadores do Brasil. João de Souto Maior, que já uma vez preten- 
dêra ir evangelizar no Japão, abraçou com ancia a opportunidade. 
Partiu em Septembro de 1652 na frota que devia tambem levar a 
Vieira, o qual «com o corpo neste navio e a alma no Maranhão », 
como já embarcado escrevia, teve por ordem régia de voltar à terra, 
e deixar para mais tarde a saida do reino. Tambem à de Souto 
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Maior appareceram obstaculos, buscados talvez pela família, pois 
elle e outro padre, « por justos respeitos estiveram occultos até à 
vespera da partida », segundo Vieira refere em carta de 25 de 
Dezembro, de Cabo Verde, ao provincial do Brasil. 

Tão intenso era o ardor evangelico de Souto Maior que, che- 
gando ao Maranhão, diz o chronista da Companhia, Bethendorft, ao 
desembarcar se lançou de bruços na praia, a beijar a terra, onde 
por muítos annos a semente da divina palavra havia de germinar. 
A 5 de Dezembro de 1652 entrou em trabalho, talvez mais plausi- 
velmente a 3, dia de S. Francisco Xavier, que foi o orago do altar 
por elle fundado, pobre templo de pau a pique e adobe, que era a 
primeira morada do Christo nessas paragens. 

Ainda assim, para o levantar, assim como as mesquinhas 
casas que eram habitação dos missionarios, luctou a principio 
contra a má vontade dos habitantes, que apedrejavam os obreiros. 
Antes disso Souto Maior tivera de assignar termo na Camara de 
se não intrometter em negocios de indios, o que assegurou sem 
cumprir. 

A 5 de Outubro de 1653 chegou Antonio Vieira ao Pará, e 
commetteu a Souto Maior o encargo de accompanhar a expedição 
destinada a reduzir os indios de Marajó, e castigar os Aruans que 
haviam trucidado o desditoso Luiz Figueira e seus companheiros; 
expedição mallograda, porque nem os indios vieram à obediencia, 
nem o missionario teve ensejo de realizar conversões. Foi a cha- 
mada empresa dos Nehengahibas, ordenada por André Vidal de 
Negreiros em.1655, de accordo com Vieira, mas que só mais tarde, 
em 1659, este com exito levou a cabo. 

Ao voltar Souto Maior preparou-se para a expedição ao Pas 
caja, chamada tambem a Viagem do ouro, porque nella esperavam 
os aventureiros portuguezes encontrar minas abundantes do pre- 
cioso metal. Mais uma vez, porém, se lhes desvaneceu a chimera, e 
lhes tropeçou a audacia com ingentes dificuldades. Penuria e do- 
enças quasi debandaram a expedição, e os poucos indios captivados 
não eram compensação bastante à cubiça do ouro desenganada. A's 
fadigas e privações não resistiu o missionario, já combalido das 
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ihuitas que padecera na precedente jornada, e succumbiu entre os 
indios, que pretendera doutrinar. O corpo foi levado ao Pará e se- 
pultado na primitiva egreja dos Jesuitas que o apostolo levantaras 


Do coval perdeu-se à memoria, na trasladação do templo para 
outro logar, 


J. Lucio nb Azbveho. 


mista vd mm indo 


DIARIO DA JORNADA QUE FIZ AO PACAJÁ NO ANNO DE 1656 


Aos 11 de Fevereiro de 1656 partimos de Bethlem para o des- 
cobrimento do ouro : era capitão da tropa Pedro da Costa ; cons- 
tava de tres canôas : nellas iam 32 brancos com mineiros, e o 
piloto que tambem ia para arrimar a altura: Indios 190, todos 
gente escolhida. Aos 21 do mesmo mez partimos do Camutá, onde 
gastamos os dias inclusos em nos acabar de concertar e fazer 
prestes. E porque tinhamos necessidade de alguns remeiros havendo 
o capitão Pedro da Costa de mandar duas canõas às aldeias 
dos Ganapús e Caianás a busca-los, quiz eu que fosse a minha 
uma dellas, para de caminho acudir a alguma necessidade es- 
piritual, que se oferecesse daquelles Indios : aos 4 dias de 
caminho (depois que nos apartamos do corpo da tropa) entrámos 
por uma pequena bocca no grande lago dos Guanapús, que terá 
de comprido 17 leguas e de largo em parte 2, em parte 3 e 4, 
em partes menos : todo é cercado de terras altas e excellentes, os 
bosques cheios de cacão, castanhas, e de grande copia de caça : 
nunca alli falta viração por estar este lago lançado de norte a sul 
com pouca declinação para o sulsudoeste ; comtudo não lhes bas- 
tou estar tão desviado de todo o caminho para que os Nhen- 
gaibas os não destruissem já; c à ultima vez que alli deram 
foi no mesmo tempo em que nós lhes andavamos dando guerra, 
na tropa passada : e assim d'quella populosa aldeia não restam 
mais que tres pequenas casas, que achei começadas a cercar 
com uma forte tranqueira por temor dos mesmos Nhengaibas : 
as ruinas da egreja (que era de taipa) e da aldeia antiga, que 
mostram foi grande, mostram taribem a furia com que esses ini» 
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migos lhe pozeram fogo ca assolaram ; e visto não termos aqui 
gente, fomos demandar a outra cabeceira do lago, onde está a aldeia 
dos Caiianás : a esta têm respeitado os Nhengaibas por ser grande ; 
mas não deixam de lhe dar assaltos nas roças. Toda a gente d'esta 
aldeia era ida ao Curupá, a chamamento do capitão d'aqueila praça, 
por dizerem que por espaço de 15 dias ouviram muita artilharia na 
costa: queira Deos não fosse isto estratagema, para com esta gente 
se acolherem, porque não deixam de temer o castigo a seus in- 
sultos — d'aqui despachei uma ubá com uma carta ao Padre Ma- 
nuel de Souza, pedindo-lhe visitasse aquellas aldeias, pois são do 
seu districto c estavam em grande falta de doutrina, visto não ter 
alli nunca aportado outro Padre mais que eu e tão accaso: a carta 
(porque levava outras novas, assim domesticas como do soccorro 
que o 8r. Governador tinha mandado ao Pará para castigar aquelles 
rebeldes) ia em estylo latino; porque temi que passasse primeiro 
por outras mãos que as do Padre. — Assim sem trazermos gente, 
viemos buscar a nossa tropa e entramos pela grande bocca do rio 
do Pacajá. Pouco depois de entrar pela boeca do rio (que tem 
menos de meia legua de largo) demos em uma bahia, que o rio 
faz dentro de si, com muitas ilhas: aqui antigamente, em tempo 
de Francisco Caldeira, veio Paulo da Rocha com 40 canôas a 
castigar uma aldeia, por os Indios della isnorantemente terem 
lançado por terra uma cruz e umas armas de Portugal que 
os nossos alli tinham levantado. Ajuntaram-se os Indios e sa- 
hiram ao encontro com passante de 200 canôas, que todas atro- 
pellaram os nossos, matando m'estes miscraveis com tanto rigor 
que correu por muito espaço o rio tinto: e atemorisados. os 
que escaparam ao nosso furor, se retiraram pelo sertão dentro, com 
suas famílias ; d'onde vem estar todo este rio (como os mais que ao 
nosso bafo estão) despovoados, vendo-se em muitas partes delle 
rastros de grandes povoações. E” este rio Pacaji um dos mais 
alegres desta America meridional ; corre sempre entre oiteiros, que 
o cercam de uma e de outra parte, e por isto sempre apertado, um 
tiro de arcabuz e menos; 4 ou 5 ilhas só tem no meio, e essas 
muito pequenas, salvo junto da bocca, onde. achando a terra raza 
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(como pela maior parte é toda a terra que está debaixo da linha 
nesta America Luzitana) se expraia e inclue em si muitas e muito 
formosas ilhas : seu curso é sempre subindo de norte a sul, e toda 
a declinação que taz é para o levante entre sul-sueste c sueste c les- 
sueste, c algumas vezes para les-nordeste: isto é até chegar à 
primeira cachoeira ; d'ahi por diante corre todos os rumos da agulha 
desde o sul até oéste, e algumas vezes chega a noroéste : todo está 
cheio de cachoeira ; as mais medonhas são quatro, na primeira das 
quaes, por se a agua despenhar de muito alto, varamos as canõas 
maiores em terra, e as mais pequenas subimos por um monte 
acima, à força de braços, com excessivo trabalho, c as pozemos no 
rio da banda de alem da cachoeira, e para se carregar o fato das 
canôas, que por grandes, nem por mar nem por terra podiam 
passar, se fizeram ubás, e foi facil achar páus para cllas, pelas 
muitas madeiras que este rio produz à sua margem. 

Emquanto havia esta forçosa detença, os Indios que se es- 
palhavam à comedia, acharam por vezes troncos de burapinima no 
«hão, que o vento ou a muita cdade tinha arruinado ; muitos 
deiles (havia annos, segundo mostravam, que estavam derrubados) 
estavam ainda com as cores tão vivas, que mandamos, cortar e 
guardar alguns rolos para o Desembargador, c dos pedaços menos 
uteis fizeram os Indios arcos c bastões. O certo é que os Indios não 
conhecem esta arvore pela folha, como com elles averiguamos, e 
que só com clles irem picando os páus, que acham pelo matto no 
chão derrubados, dão com algum delle : tambem é certo que ha 
muito por estes mattos, pois só dos que o vento ou o tempo der- 
ruba se recolheu um bom numero de rolos : e se se promettesse aos 
Índios premios pela averiguação d'este pau, de modo que o con- 
hecessem pelas tolhas, se poderia tirar grande copia delle, que 
seria uma nova droga d'este Estado. Na terceira cachocira levou a 
força da corrente a uma canôa ao fundo ; não morreu ninguem : ella 
- depois de deixar tudo em baixo, se veio à tona d'agua, logar das 
cousas vazias. 

Aqui mesmo não podendo os Indios da canõa, em que eu ia, 
sustenta-ly com os cipós, por razão do muito orgulho da agua, 
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para que ella os não precipitasse largaram os cipós pela mão : ella 
revirando com o golpe do rio, sobre um calhão, deu tal pancada 
nelle, que cuspiu um Indio que ia na prôa, bem longe, de pincho 
com os peitos sobre um agudo penedo ; eu, que só estava na canôa 
(os mais foram lançados fóra para a tirarem) vendo o Indio esten- 
dido sobre a pedra como morto, à uma para lhe acudir com a con- 
fissão, à outra por me parecer que não tinha bom partido deixando 
ir na canôa pelo rolo da cachoeira abaixo, só dei um bom salto, com 
que ainda pude alcançar um resquicio da penha, escalavrado, porém, 
em um joelho : emquanto cheguei ao Indio que estava todo tremendo, 
com a força da dor, a canôa foi a parar bem longe levada da 
enxurrada da cachoeira ; de lá a tornaram a trazer os que a tinham 
largado: o Indio com o ensopar de vinho por dentro e por 
fóra, apertando-o com pannos molhados nelle, tornou a si, e 
livrou. 

Com estes trabalhos e com outros similhantes, descarregando 
muitas vezes as canôas para que leves passassem com mais facili= 
dade, já por cima dos penhas, já pela madre das correntezas, che-a 
gamos onde o rio se corta em dous braços. Entendi com qua nt 
razão os Indios temem mais as cachoeiras do Pacajá do que as do 
Tocantins. Aqui despedi uma ubá com trez Indios, que levassem a 
nova da minha vinda ao Pacajá: estes encaminharam por um braço 
que este rio faz para a parte do sul; nós tomamos por outro braço, 
onde está uma pouca de gente, parentes de Capauba, o Principal do 
Maracaná, por nos dizerem que alli tinhamos ouro. Seguindo este 
braço demos com outra cachoeira muito mais fera que as passadas: 
a pertam o rio todo dous penedos, que ameaçam ao céo, e entre ambos 
como por imprensa, vem o rio tão agastado que é necessario fugir 
de o encontrar, e passar as canôas por grades de tranças muito fortes, 
que para isto fizemos; comtudo inda o resaco nos alagou quatro, 
c uma dellas debaixo da corrente fez tal assento, que nem por forca 
nem por arte todo o poder da sente a poude mais mover (*). 


(*) Aqui conta a historia de uma grande: cobra; mas oq auctor cortou-o 
que escreveu. 
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Andados trez jornadas por este braço ácima cheguei a um pe-. 
nedo que todos desejavam ver : embalaram-nos em toda a jornada 
com elle os Indios Tapejaras, afirmando que todo estava debuxado 
com lavores, figuras e rostos, similhantes aos nossos santos que 
elles vem nos altares: diziam que não sabiam o auctof d'aquella 
obra ; e assim, uns a attribuiam a Deos, outros ao demo. Tudo isto 
nos fazia desejar a vista d'este altar de pedra. Achei o penedo la- 
vrado ao ferro, e n'elle algumas caras, tão feias e disformes que se 
poderam attribuir ao demonio, o que entendi assim pelo feitio dos 
lavores como pela figura de um crocodilo, que por outra face do pe- 
nedo estava lançada, é que aquillo foi obra de alguns Indios ociosos, 
se bem que tão antiga que lhe não conhecem elles auctor ; comtudo, 
porque a superstição com o penedo é grande, e tanta a leviandade 
que os Indios com elle mostram, que até alguns dos que já são 
christãos, chegaram a pedir áquellas figuras que os deixassem viver 
por muito tempo. 

Eu os desenganci mostrando- lhes que eram aquillo obras dos 
Indios e para escurecer de todo aquella ignorancia, mandei abrir 
duas cruzes na tace da mesma pedra, que moveram, aos que pas- 
saram ao diante por alli, a meihor veneração. Aqui demos vista de 
quatorze ubás, em que vinham como quatorze ou mais casaes, que 
todos de rota batida, se vinham com o seu enxoval para o Ma- 
racaná; se movidos de si mesmos? se por força de recados 
de Capauba? ainda o não sabemos de certo; comtudo, cremos 
isto, segundo ; e pareceu-nos que Capauba mandara dizer a estes 
seus parentes que se descessem à causa de que os brancos | 
determinavam ir às suas terras, buscar ouro, e que se os achassem, 
se lhes seguiria a elles grande trabalho em o cavarem e be- 
neficiarem. A presteza com que vinham; o acharmos entre 
elles um Indio do Maracaná, que levou o aviso, e outras conje- 
cturas, que todas cahiam bem no orgulho de Capauba (que eu contra 
minha vontade-levei n'esta jornada) nos fizeram este juizo, quasi evi- 
dente ; cu lhes ordenei que tornassem commigo para cima, por me 
parecer que elles como tapessaras nos podiam dar alguns signaes do 
metal, que íamos buscar ; elles voltaram com a mesma facilidade 
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com que se vinham descendo ; e antes duas jornadas de chegarmos 
às suas taperas, eu me adiantei a toda a tropa, ecom o mesmo 
Cupauba, e duas ubás mais, do numero das que encontramos, nos 
fomos adiante : para que os Indios não se perturbassem vendo toda 
a tropa de repente : e sabendo que ía Padre, se aquietassem ; e assim, 
aos 4 de Abril aportamos no fim da jornada, havendo partido do 
Pará aos 11 de Fevereiro, tão grande é ella, e tão trabalhosa, que 
cá se pintava tão facil. A primeira cousa que vimos no Pacajá foi 
uma aldeiota de quatro casas : depois de os constar com as novas 
do-cto e com alguns mimos da terra, passei adiante a outra aldeia 
maior : aqui, depois de fazer o mesmo, mandei uns mensageiros 
com uma canôa a outra aldeiota, que está pelo rio ácima quatro 
dias de caminho, para que viessem ouvir as novas do céo. Entre- 
tanto mandei levantar uma Egreja para nella termos a semana santa, 
c ensinar a estes gentios, e como eu suppunha que haviamos por 
cá cinco ou seis mezes, mandei-a fazer capaz c de páus fortes. Iis- 
tando dando ordens a isto, eis que chega uma India com seu mas 
rido, ambos lastimados pela mãe trazer nos braços uma creança 
quasi de um mez expirando, com os olhinhos em alvo : arremecei-me 
a um cabaço d'agua e nos braços da mãe a baptizei : para mais vagar 
não davam espaço as agonias da morte, em que estava. Dentro de 
poucas horas se foi para o céo : ditosa que primeiro entrou na gloria 
que conhecesse a vida, ou soubesse temer a morte. 

Só por este fim se podéra ir do Pará ao Pacajá c atravessar 
muitas vezes as cachoeiras. 

Acabou-se a Egreja e n'ella celebramos a semana santa com 
vantagem á limitação em que estavamos: houve um sepulchro de 
luzes escondidas que faziam sahir as cores azues, verdes, vermelhas 
e rôxas, de tafetás que se achavam no arrayal (a ambição de es- 
cravos traz ao sertão estas alfaias) o remate era um crucifixo: 
nesta Egreja houve mandato, paixão, disciplina e resurreição ; 
e o que mais me espantou muitas lagrymas, cousa nova em 
gente do Pará. Aqui commungaram todos quinta-feira de Endo- 
enças : houve procissão de cruz ce tambem dia de Paschoa, com re- 
petidas salvas de mosguetaria, musica (que se achou quem cantasse), 
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tambores, gaitas e varias dansas, com que sahiram os Indios das 
nossas aldeias, o que tudo causava grande admiração nos gentios, 
e muito mais quando viram as cerimonias com que, depois de ins- 
truídos, baptizei meninos e meninas: os adultos, como mais oceu- 
pados e mais rudes, iam aprendendo pouco a pouco, até que, 
depois de instruídos, os baptizei. Entretanto chegaram os Indios, 
que mandára chamar c moravam pelo rio acima-4 dias de jornada : 
alegraram-se muito das novas que lhes dei de Deos (que era a pri- 
meira cousa com que os recebia) e vendo que estando longe as não 
podiam ouvir a meudo, disseram-me que tam buscar suas casas e fa- 
milias, e que queriam vir morar junto de mim. Eu estimei c approvei 
o seu intento; porque era o mesmo que cu poderia desejar ; c assim, 
em breves dias chegaram onde eu estava, com suas mulheres c filhos, 
e fizeram casa junto da Egreja. Depois destes chegaram os Indios 
que eu tinha mandado em uma ubá pelo outro braço do rio a dar 
novas da minha vinda ao Pacajá : com elles vinham outros trez, 
nos corpos philisteus, e nas razões nada barbaros: depois de me 
saudarem, um delles, já branco, disse assim: «Por ventura vão ainda 
às aldeias, c quando não acham Indios para lhes remarem as canôas, 
fazem ir remar as Indias? Por ventura andam ainda trabalhando 
nos tabacos e nos cannaviaes ? Por ventura são ainda perseguidos 
como eram no tempo em que eu de lá fugi» ? 

Foi necessario muito para cu lhe persuadir que tudo estava já 
mudado, e que cl-Rei compadecendo-se d'elles e das injustiças com 
que os vexavam, nos mandara a nós para os defendermos : mos- 
trei-lho as Provizões del-Rei, que levava, firmadas por sua 
mesma mão : disse a outros Indios que o inteirassem da verdade e 
lhes dissessem como já os Padres estavam nas aldeias, como já os 
brancos tinham jurisdição sobre elles e tudo quanto o podia con- 
firmar. « Se assim é como dizes (tornou elle) espera aqui, que cu 
vou juntar os meus filhos e depois de juntos farei caminho por 
estes mattos e te virei buscar com os Indios que houveres mistér 
para levarem o altar e os teus nastes (*), comtanto que tu só las 


(*) O auctor cortou, depois de escrever, a palvra embaxeis, c sublinhou esta, 
mas de modo que púde ser mastes ou vastes, 
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de ir a ensinar-nos é nenhum branco.ha de ir comtigo ; porque de 
outro modo meus parentes se metterão pelos mattos ». Acceitei a 
condição, posto que perigosa, porque estas gentes do Pacajá são 
voracissimas de carne humana. 

Partiram-se os Indios, e emquanto eu esperava por sua volta 
me chegaram novas que principaes com suas familias ouvindo dizer 
que eram chegados os brancos, se levantaram e deixando suas casas 
c roças se entraram pela terra dentro: a resposta que davam a 
alguns que os viram fugir, gra: « que os brancos, sem causa, fi- 
zeram captivos seus parentes; que sempre entravam com praticas 
bôas e no cabo os repartiam ; que agora os queriam ajuntar para 
os venderem ; que ainda que viesse com elles o Padre (que aos 
brancos se lhe não dava dos Padres) e que assim ou assim os 
haviam de captivar, e, finalmente, que não queriam nem as camisas 
dos brancos nem o seu Pae ». Eu, para dar remedio a estas almas, 
lhes mandei cinco Indios velhos e eloquentes, bem informados do 
que lhes haviam de dizer, oflerecendo-me a eu só os ir ver e falar, 
se elles assim o quizessem, sem que branco algum me acompa- 
nhasse. De modo que o maior estorvo que temos com estes Indios 
para os trazer à fé, é a vista dos brancos, tão aborrecida é a sua 
memoria ! tão viva mora n'elles a lembrança dos muitos ageravos 
que lhes. têm feito. A maior escolta que póde levar um Padre da 
companhia entre estas nações mais barbaras é não levar comsigo 
nenhum branco : e seo mesmo Padre podera trocar a pelle, ainda 
fizera mais effeito com sua doutrina. Emquanto isto se passava com 
os Indios, os Portuguezes fizeram sua caissara muito forte a um 
lado da aldeia : eu me não quiz metter n'ella, mas levantei um Gitau 
místico com a Egreja, em que me agasalhei, e fiz uma pequena 
roça de feijões, milho e outras sementes para me ajudar a sustentar 
c não ser pesado aos Indios Tasejaras. Todo o espaço no redor 
da aldeia roçaram os nossos Indios, para lograrmos de alguma 
viração, pelo sitio ser abafado. 

A fama que o sertão do Pacajá tem de ser doentio, é menor 
que a verdade : não foram bastantes diligencias, algumas para não 
derramar por todo o arrayal um mar de febres : não havia casa, 
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nem rancho, nem canôa, onde não entrasse o sangrador : quatro 
homens se occupavam em pela manhã e à tarde, andarem picando 
as veias, não sem grande trabalho meu : porque, acabada a missa, 
ia correr o arrayal, e depois delle a aldeia, em que havia tantos ou 
mais doentes, vendo o que haviam mister, mandando a todos ca- 
rimã e assucar ; a outros alguma caça, ou pescado leve, conforme 
a fraqueza e qualidade da doença; e quando me recolhia era já sol 
bem alto : muitas camisas se desfizeram para ataduras, e muitas 
gallinhas que havia na aldeia em breve se consumiram todas ; por 
que os Portuguezes do mesmo modo cahiam que os Indios. Esta é 
a causa desta gente ter multiplicado tão pouco, e dos mais dos 
meninos serem orphãos, e de haver tão poucos velhos nestas al- 
deias; sem esta miseravel gente tratar de se melhorar de sitio, 
sendo a America tão larga, os rios tão multiplicados e tudo tão 
despovoado. Acabada a estacada e casas dos brancos, os que para 
isto estavam com os Indios, que ou já tinham convalescido ou 
ainda não tinham adoecido, se partiram caminho das serras a 
buscar o metal que por fugir e haver medo dos homens, dizem, se 
faz amarelio : muitas diligencias fizeram, muitas serras subiram, 
muitos rochedos picaram, muitas areias dos ribeiros mais claros 
com as aguas lavaram, mas debalde, — Entretanto cundiam (1?) 
as febres pelo arrayal e pela aldeia com o mesmo impeto a modo 
de peste, chegaram em um rancho a estarem dezenove doentes 
sangrados : e vendo cu que era muito trabalho dos barbeiros em an- 
darem correndo tantas choças, e que a alguns doentes se não acudia 
determinei fazer hospital; c assim mandei despejar um comprido 
rancho, que logo todo foi cheio de doentes, e parte de outro, por 
que não couberam todos em um. 

Aqui eu mesmo à minha vista os fazia sangrar e curar a todos 
c pela manhã, ao jantar e à noite, se faziam tres alguidares grandes 
de mingãos doces, com que a todos se dava sua ração, e eu mesmo 
muitas vezes fui obrigado a o fazer com minhas mãos por não 
haver quem nisto se quizesse occupar: do mesmo modo os bar- 
beiros aos quatro dias se começaram a enfadar ; o cirurgião dizia 
que não tinha obrigação de curar mais que os Indios d'el-Rei, Como 
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se os outros não foram proximos, ou não fossem vassalos d'el-Rei 
de Portugal. Os barbeiros começaram a não querer sangrar sem Os 
Indios lhes pagarem: queriam que o pagamento fosse quatro em- 
bayes que tem (2!) ; fui forçado a aprender a sangrar, por não ver 
perecer estes miscraveis: faziam-me graça de me emprestarem as 
Jancetas: com as muitas sangrias que fiz venho um tanto exerci- 
tado. O certo é que os Portuguezes não querem destes Indios mais 
que o serviço e o sangue, e que lhes não lembra outra cousa mais 
que fazel-os escravos. "Tomando-os doentes com a dieta e bom re- 
gimento convaleceram todos. 

Eu, por não estar ocioso, quiz visitar uma aldeia e outras casas 
que estão pelo rio acima, o qual, se até aqui se navega, difficulto- 
samente é navegavel, por não ser mais que uma ribeira semeada de 
penedos e rochas; e assim, me metti numa ubá com cinco moços, 
e caminhamos pelo rio acima sete dias, com grande trabalho, por 
cima de pedras, já por baixo de matto ; porque a agua, como enfa- 
dada de impeçar em tanto calhão, se retira de sua aspereza e, en- 
trando pelo matto, busca caminho mais brando, e como isto, por 
outra parte, até agora foi escondedouro dos Pacajás fugidos, elles 
o tinham tão inculto que parecia não habitar por aqui gente, e 
assim nos era necessario ir fazendo o caminho a machado, para 
passar a ubá. As topadas e immundicies eo mais que cu soffri 
nestes sete dias de chuva c calma, por não levar -toda a ubá, nem 
ser capaz disto : os jateuns que toda a noite nos faziam gastar pas- 
seiando, suspirando pela manhã para escapar de seus ferrões fôra 
para mim materia de assás merecimento se eu o soubera offerecer a 
Decos. Cheguei, finalmente, à. aldeia: nunca vi Indios mais alegres 
com a vista dos: Padres, que estes barbaros; todos meninos, e 
velhos, homens e mulheres, estavam sobre um breve outeiro que a 
aldeia faz sobre o rio: dalli me levaram para os seus ranchos e me 
regalaram com tantos mimos da sua riqueza rustica, quantos nunca 
recchi de outros Indios, Perguntei a causa d'este alvoroço e desta 
novidade: achei que a principal parte de que resultava, era o vir 
cu visital-os sem levar brancos commigo. Torno a dizer que os 
brancos são o maior estorvo qne podemos ter n'estes sertões, 
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N'esta aldeia me detive o que me pareceu necessario, c depois 
de bastantemente instruidos, baptizei adultos e innocentes que era 
toda a aldeia, e acabando de os baptizar, os casei conforme a 
Egreja. 

Só o Principal, com duas mulheres que tinha, ficava por 
baptizar : as mulheres eram a causa ; eu não Ih'o declarava porque 
elle se não fosse para o matto : dizia-lhe que determinava baptizar 
os Principaes todos juntos, na cidade, com grande festa: clle 
entendeu o desvio ; chamou suas mulheres e disse-lhes : 

«Não é bem que sendo toda a nossa aldeia filha de Deos, nós 
sós sejamos filhos do diabo: a causa porque o Paáre me não 
baptiza sois vós ; não podem os que se baptizam ter duas mulheres ; 
pelo que, tu és minha verdadeira e primeira mulher; tu busca 
marido à tua vontade.» Ellas, que tambem sentiam ver as outras 
baptizadas todas e só ellas não, gostaram muito do meio que o 
Principal tomou, e com estas novas se vieram todas a mim. Jiu lhes 
louvei a resolução e os baptizei logo todos trez, e casei o Principal, 
que se quiz chamar Francisco, com a mulher que tambem se chamou 
Francisca. 

E com isto ficou toda a aldeia baptizada. 

Levantei n'eila uma cruz, deixei-lhes mestre que entretanto os 
ensinasse e encommendei-lhes que fizessem canôas e recolhessem 
suas familias, para com as primeiras aguas descermos rio abaixo, 
 Pediram-me que mandasse os brancos, e que sem elles se viriam 
commigo ; tanto é o medo que têm dos homens do Pará. Acompa- 
nharam-me, não só até o porto, mas mettendo-se nas canôas que 
n'elle estavam, homens e mulheres, com seu refresco me seguiram 
pelo rio acima, até que desembarquei ; e alli se tornaram a despedir 
de mim, e me deram os Indios necessarios para me acompanharem, 
e me levaram o altar e mais fato ; porque vendo eu que os Indios 
que tinha mandado ao Pacajá, tardavam em. me vir buscar, re- 
ceiando, podesse mais com clles o medo dos brancos, que minhas 
praticas, e que se fossem para o matto, como est'outros o tinham 
feito, determinei de os ir buscar ; e assim me puz ao caminho pelo 
sertão dentro sete dias a pé, com trabalhos de mosquitos e chuvas, 
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por ir em conjuncção de aguas, passando muitos alagadiços e muita 
fome, pelo matto ser esteril; com farinha e castanhas passamos 
alguns dias, e outros só com palmitos: so duas cotias e dous 
jacarés que achamos em duas ribeiras, matamos n'este caminho ; 
mas, que era isto, para dezenove pessoas que, assim por razão do 
fato, como de segurança, me acompanhavam? Dois dias tinha 
marchado pelo matto dentro quando me chegam dois Indios Prin- 
cipaes da aldeia que deixava baptizada, dando-me conta que toda 
estava amotinada, por um Indio lhes persuadir que nas minhas 
costas vinham os brancos a repartil-os, e, portanto, se fossem para 
o matto : vinham saber de mim se isto era assim, e que haviam de 
fazer. Eu lhes extranhei a facilidade com que crêram a um Indio 
contra o que eu lhes tinha dito, e os mandei estar de bom animo, 
e que se voltassem : trez eram os que se partiram da aldeia a 
dar-me conta d'esta perturbação : o principal, que era um d'elles, 
adoeceu no caminho -de tal sorte, que não poude passar adiante ; O 
segundo, que era irmão do outro principal, deu-lhe uma dor de 
garganta, ao parecer, leve. À 

Era força continuar meu caminho: deixei-o em um tijupar, 
com quatro pessoas, que curassem d'elle, e tanto que estivesse 
pata se tornar para a sua aldeia, elles me viessem seguindo: à 
mor cautella, baptizei-o ; já era cathecumeno. Ao outro dia che- 
garam a mim os quatro Indios que deixara para o curarem, 
dizendo-me que expirara : estas mortes tão repentinas que, con- 
forme a relação dos tapujaras, são ordinarias no Pacajá; o achar 
um Indio pagão morto na rede pela manhã, sem ter mais que uma 
sangria; o dizerem-me, chegando ao Pacajá : «o Pae, hontem 
morreram duas moças de febres », e outras cousas como estas e 
mortes que succederam, foi causa, P. Ps. R.Rv.iº de eu, sem ser 
lingua, me apressar a baptizar esta gente, sem esperar que dous 
Rv.º se cançassem misto: é verdade .que por boas linguas com 
praticas muito continuadas e comparações muito claras por muitos 
dias antes de os baptizar, os catechizei, de modo que sem es- 
crupulos os pude fazer filhos de Deos. E que havia eu de fazer em 
tantos mezes que estive entre esta gente? Aos cinco dias de 
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marcha pelo mais infame matto que nunca vi, indo sempre abrindo 
o caminho ao ferro, encontrei com dous Indios, que do Pacajá 
me traziam duas novas, uma bôa, e era que os Principaes, que 
fugiram com medo dos brancos, movidos dos recados que lhes 
mandara, como atraz disse, se tornaram a descer, a segunda, ruim, 
era que o irmão de Thomé, o Principal de Mocajuba, era fugido 
com sua gente para o matto : bem me pareceu a mim que tardar 
tanto esta gente em me ir buscar, segundo o que commigo as- 
sentara, era alguma novidade : parecia-me, comtudo, a mim que a 
tinha segura, pelo principal d'aquella gente ser irmão deste Thomé, 
que eu levava em minha companhia, - (Indio que, com ser meu 
interprete e com suas praticas me serviu muito nesta jornada) mas 
enganei-me : mais pôde o medo do captiveiro que o sangue do 
irmão ; metteu-se pelos mattos, tão amedrontados têm os homens 
do Pará esta gentilidade, tantas vezes os têm enganado, que se não 
fiam os miseraveis nem dos seus, e deixam suas roças, que tanto 
mais estimam quanto mais miseraveis são, só por se não encon- 
trarem com elles. Deos me leve a sertões onde eu seja o primeiro 
branco que la seja visto; n'este onde a fama dos homens deste 
Estado tem chegado, não ha que esperar senão medos, receios, 
odios, fugidas e mortes. 

«Se vieras só (dizem os Indios) nenhum havia de fugir 
de ti, Pae; vens com os brancos, por isto fogem, não de ti, mas 
d'elles.» 

Comtudo, eu continuei meu caminho, esperando que, sabendo 
este Principal que eu estava na sua aldeia, só, sem brancos, se des- 
ceria logo do matto. Triste ia com estas novas, quando os que 
iam abrindo o caminho, exclamaram : « Gente ! Gente |»; poderam 
ser inimigos, que bastâm quatro escravos fugidos para pôrem estes 
mattos mal seguros: eram um golpe de Indios moços, de uma 
aldeia do Pacajá, que, crendo meus recados, não fugira : trazia-me 
refresco e muita carne de porco e demandavam levar-me o fato e 
guiarem-me para a sua aldeia. Era dia de peixe; mas eu vinha 
morto de fome, que não podia caminhar, e só tinha comido uns 
grãos de farinha aquelle dia, e assim, entendendo que fazia misto 
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“serviço a Deos, dispensei commigo e com todos, ou dispensou à 
fome, a necessidade, e nos reforçamos todos com a carne, que 
nunca, cuido, comi outra que mais bem me soubesse. Descançamos, 
e ao outro dia, que era o da Ascensão de Christo, demos em um 
rio que passamos com agua pelos peitos, e chegamos à Aldeia, 
com trabalho, por levar os Indios doentes, com o do caminho ; os 
seis de sezões. Não está ella sobre o rio, por respeito dos muitos 
jateuns, que n'elle vivem, mas mettida pela terra dentro uma meia 
legua. Grande parte deste caminho tinham os Indios limpo por 
respeito do Padre que esperavam: chegando à aldeia me sahiram 
a receber todos com mostras de muita alegria, c me levaram pata 
um girão pequeno, que para mim tinham despejado e limpo: 
a primeira cousa que fizeram, em me assentando na rede, foi cerca- 
rem-me c fazerem-me um sapiron muito enternecido : eu dissimulet 
por não os desgostar nisto: elle acabado, visitaram-me com seus 
mimos, c eu a elles com os meus.-Mandei logo levantar Egreja, 
onde baptizei dezeseis innocentes: despachei trez Indios a que 
fossem buscar os fugidos pelo matto, e para virem contentes lhes 
dei a cada um seu machado. Informei-me logo das nações com que 
aquella gente tinha guerra ou paz; paz, com nenhuma ; guerra, 
com trez, que lhe estavam ao redor: uns delles são os Carajás : 
destes tinham vivo na aldeia um escravo (os mais logo os comem 
e as cabeças guardam: destas reliquias barbaras vi cu muitas), 
ste tomei; e com um bom presente de sal, machados e foices, 
velorios, uma camisa, alfinetes, anzóes, facas e outras ninharias, 
mandei fazer pazes com seus parentes, instruindo-o no que lhes 
havia de dizer. Deus me mande boas novas delle. Isto feito, me 
parti da aldeia, onde não estive mais que dous dias, por não ter 
que fazer, visto a gente ser fugida. Este é 6 fructo que se tira da 
escolta de gente branca m'estas jornadas. Metti-me em uma ubá com 
o altar portatil e trez Indios mais que apenas ella pode levar, e com 
elles me lancei pelo rio abaixo para ver o que Pedro da Costa deter- 
minava; gastei na viagem treze dias, caminhando a grandes jor- 
nadas, desde o sol nascer até se pôr, com muita incommodidade de 
mosquitos, chuvas e sol, sem toldo, por a ubá ser limitadissima, 


PR 1 Daio 


PADRE JOÃO DE SOUTO MAIOR 127 


sobretudo com fome. Cheguei, finalmente, à aldeia que achei um 
hospital : sahiram-me a receber os brancos, que estavam, para isto, 
com caras de desenterrados, os mais delles com bordões em logar 
de espadas : eu, malato como vinha, (com umas sezões que me 
deram no caminho) os visitei e logo reparti por clles vinte e sete 
cabeças de gallinhas que para similhantes necessidades tinha com- 
prado, (já na aldeia não havia outras, senão estas, a que tinham 
respeito por serem minhas e estar eu ausente) : foi este um grande 
refresco para os miseraveis. Apertava a calma, cresciam as do- 
enças : morreram, em 27 dias, 13 pessoas, g dos tapujaras, 2 
escravos antigos dos brancos, que tinham levado da cidade, um 
nchengaiba mais e dous innocentes, todos baptizados: tudo na 
aldeia eram prantos; um não acabava, outro começava: houve 
dous dias de quatro mortos, e por já não caberem na Egreja, os 
enterravam no adro: sobre esta, houve outras cousas que me 
deram muita molestia; porque logo depois, de Mortigura com 
outros poucos de Garapiranga, furtando uma canôa, se acolheu : 
foram em seu alcance, mas debalde : atraz delle se seguiu Bastião, 
alferes de Mortigura, em outra canôa, levando comsigo cinco pes- 
soas, que eu tinha baptizado : pae, mãe e filho ; alem disto deixou 
ruins praticas entre os Indios, que se pozeram em papeis, por serem 
graves. Se que Pedro da Costa os havia de repartir; que quem 
quizesse ser forro o seguisse; outras cousas d'este molde. (*) 
Vendo que as doenças iam por diante, e que ouro não apparecia, 
houve grande clamor no arrayal contra Pedro da Costa. 

Este chegou, no mesmo dia em que eu cheguei, das serras em 
que andava cavando ouro, e das mostras que trouxe, fundiu o mi- 
neiro prata, e diz elle que de sufficiente rendimento. Propuz-lhe o 
estado da gente, a muldidão dos mortos, as queixas dos vivos, 
suas disformes caras, todos amarelos, todos rajados, todos fa- 


mintos : resolveu-se de ceder. 


(*) Este periodo, posto que incomprehensivel, vae como estã. (N.do cop.) 
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“Faltava agua para as canôas nadarem : fizemos uma procissão 


todos descalços, de noite, rezando as ladainhas ; disse uma missa 
a Nossa Senhora, que todos lhe offereceram pela mesma tenção. 
Isto feito, mandei ordem à aldeia de Jagapitanga que logo todos se 
partissem rio abaixo, o que logo fizeram sem contradicção : com 
elles mandei vir um homem de S. Paulo chamado Vicente Bicudo, 
sangrador, cirurgião, lingua, e de modo para com os Indios, para 
que os viesse acompanhando : às duas aldeias de Igarapicuera e 
Ochingú, dei as mesmas ordens, e todos mandei, me fossem 
esperar à cachoeira grande: consultei os brancos enfermos, con- 
fessei-os e dei o Senhor e Viatico aos desconfiados, animando-os, 
a esperar em Deos saude, tanto que nós partissemos de tão pesti- 
lento terreno. As canôas se começaram logo a concertar, e feito 
isto, me parti outra vez para-o Pacajá, pelo mesmo sol e incom- 
modidades da ubá, e caminho com que havia vindo dous dias e 
méio havia ; a causa foi que estas outras aldeias estavam seguras à 
se descer, por terem já perdido o medo que os brancos os capti- 
variam, vendo por repetidos actos que só eu entendia com elles e 
os mandava (isto devemos a Pedro da Costa em nada se metter 
com os Indios : e assim elies se vieram a desenganar). Comtudo, 
os do Pacajá, de onde eu tinha chegado, era a maior parte 
fugida : eu lhe tinha mandado recados que se descessem, e inda não 
sabia do successo, nem assim mesmo das pazes que mandara 
commetter aos Carajás. Para tudo isto, sem descançar, me puz 
outra vez ao caminho, e vendo que a ubá em que ía, por ser algo 
maior do que a pouca agua do rio requeria, me exforçava à pressa, 
achando uma no mesmo rio, que por pôdre a deixaram ir pela 
corrente delle, a mandei, desalagar e calafetar e depois, tentando se 
podia commigo e com dous Indios, mais, me metti nella, sem outro 
cabedal mais que a rêde e um guardanapo de fárinha ; a outra ubá 
em que vinha o altar e mais fato, ordenei, me viesse seguindo. 
Triste jornada foi esta jornada para mim: todo.o dia sentado 
ragua, ora lançando-a tóra, ora remando, despido, descomposto, 
todo molhado: a farinha acabou-se: houve dia que passamos os 
trez com Inembi, outros só com castanhas : a jornada fôra mais 
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comprida do que eu quizera, por irmos sempre contra a veia de 

uma ribeira, que não tem mais força que a que lhe causam in- 

numeraveis penedos de que coutinuadamente se vem precipitando: 

até que aos oito dias, por não poder já mais, me lancei em terra, 

assim o braço direito inchado de remar, que me alli acudiu da con- 

tinuação do remo: e porque não estava para andar, por ter um 

grande golpe na solla do pé, com outros menores que ao arrastar 

da ubá recebi das pedras cegas, que estão no rio, mandei um Indie 

por terra a que fosse dizer aos da aldeia que estava eu alli: 

eu fiquei sô com outro companheiro esperando a resposta; e 

porque de nenhum modo podemos parar à beira do rio com mos- 

quitos e outras sevandijas, de dia e de noite, como pude, me metti 

pelo matto dentro um terço de legua com o meu companheiro, que 

apenas achava com que sustentar os dous; aos dous dias de es- 
pera, me veio novas que a gente da aldeia era ida a visitar outra 
aldeia, que está ácima quatro dias de jornada ; puz-me outra vez ao 
caminho, e chegando lá, achei que os Indios fugidos, morto o Prin- 
cipal, a que seguiam no matto, creram meus recados; todos ess 

tavam na aldeia; perguntei-lhes a causa de sua fugida, responde- 

ram-me que os annos atraz viera Pedro de Costa e com praticas de 

paz ajuntara muita gente e depois de os levar enganados, lhe 

perguntava o Principal, pela lingua, pelos escravos que tinham, 

ao que o Principal respondera, todos eram seus filhos e parentes, 

e que a isto o lingua lhe déra com um cipó e o ameaçara com uma 
faca, da parte do governador, se não dava escravos: alli os tendes 

todos, disse o Principal, e com isto os repartiram entre si : muitos. 
destes repartidos, antes de chegarem à terra, fugiam, e são os 

mesmos que aqui estão, e o mesmo Pedro da Costa trouxe comsigo 

um P.º ferº que então captivou tão forro como os mais parentes 

que aqui vi e me mostrava seus. Veja-se agora se tinham esses mi- 

seraveis senão de fugir ouvindo dizer que Pedro da Costa estava 

no Pacajá (*). 

PapRE JoÃo DE Sorto Maior. 


(') Ha mais duas linhas cortadas pelo auctor, (N. do cop,) 
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Bem conhecidos são os célebres Septe Povos ou Missões Orien- 
taes neste Estado. Ignoradas ha pouco ainda eram as Reducções—; 
assim são chamadas essas christandades — que precederam áquellas 
mais de meio seculo, umas na banda oriental do Uruguai, das 
quaes a mais antiga, S. Nicolau, foi fundada pelo primeiro apostolo 
do Rio Grande do Sul, o venerav. Roque Gonzales de S. Cruz (1), 
martyrizado em 1628 na margem esquerda do rio Ijuhi, as outras 
nas bacias dos rios Jacuhi e Ibicuhi. 

Naquella epocha o Rio Grande do Sul fazia parte do dominio 
hispanhol e do governo civil e ecclesiastico de Buenos Aires. 

A conversão e civilização dos indios Guaranis e Tapes, nações 
consideradas indomaveis, fórma a primitiva historia civil e eccle- 
siastica deste Estado. 

Não desta, que ainda não se escreveu, tracta este artigo, mas 
das relações daquellas christandades para com o govêrno ecclesias- 
tico; por outra, do seu character canonico, 


I 


Em principios do seculo XVIII, quando as Reducções ini- 
ciadas pelos Jesuitas se conservavam no estado das missões, chama- 
das pelos Hispanhoes de « vivas» ou missões no sentido estricto, 
em que predominavam os infieis, formando um nucleo de povoações 
que pouco a pouco se ia christianizar, a jurisdicção espiritual nas 
Reducções não pertencia a diocese nem bispo algum, mas devia 


ad 


(1) Cf. Vida e obras do ven. Roque Gonzales de Santa Cruz, 2º ed., Rio 
Grande, 1913. Livraria Americana. 
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receber-se immediatamente por missão do Summo Pontifice, como 
ainda hoje succede com similhantes missões. 

Os missionarios, que as fundaram ou se encarregaram de sua 
direcção, estavam sujeitos directamente à jurisdicção papal, exer- 
cendo todos os ministerios sem depender de outra auctoridade eccle- 
siastica, sinão do seu superior regular. 

Paulatinamente mudou o estado das Reducções, completan- 
do-se a conversão dos infieis, de sorte que já depois de dez, ou 
quando muito vinte annos, entraram no rol de cidadãos. 

Ainda assim, antes do Concilio Tridentino continuaram os 
regulares à testa destas christandades sem outra condição alem da 
designação de seu superior e licença do rei ou do governador, que 
representava como padroeiro, não se differençando as missões de 
parochias, sinão em que seus curas eram só encommendados e não 
collados ou inamovíveis. 

Entrado em vigor o Concílio Tridentino em 1563 e admittido 
sem restricção por Philippe 2º em todos os seus dominios, mudou 
este estado de cousas; appareceu então a difficuldade de poder 
pô-lo em práctica na America, porque sujeitava os curas das missões 
aos bispos quanto à provisão, correcção, visita e remoção. Os re- 
gulares se acharam deante desta alternativa: ou abandonar as suas 
missões ou sujeitar-se aos bispos; ambas as cousas, porêm, cau- 
savam grandes embaraços a uma e outra parte. Si abandonassem 
as parochias ou missões, estas ficariam orphãs, e os bispos sem 
clero, por faltarem na America clerigos seculares, que se encar- 
regassem das parochias; si ficassem os regulares, perigava a 
exempção do instituto religioso e a disciplina regular. 

Philippe 2º, ponderando essas inconveniencias, com a mesma 
promptidão com que acceitára o Tridentino, pediu dispensação delle 
neste ponto a S. Pio 5º, a fim de que os religiosos pudessem con- 
tinuar, como antes, a administrar as parochias e dispensar os sacra- 
mentos, como si fossem verdadeiros parochos, sem todavia depen= 
derem de prelado algum, sinão só de seus superiores. Assim o 
concedeu o S. Pontifite Pie 5º pelo breve Expom Nobis de 24 
de Março de 1567, 
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Foi esta a praxe observada na America ; assim administravam 
os padres Franciscanos as missões, quando entraram os Jesuitas 
a estabelecer as Reducções na bacia do Paraná e depois no Rio 
Grande do Sul, e assim continuaram administrando-as sem oppo- 
sição, até que em 1633 se viram obrigados a defender-se na Au- 
diencia de Charcas, onde seus adversarios exigiram que fósse 
applicado o Padroado às Reducções. Porêm a Audiencia, ou- 
vidas ambas as partes, decidiu que não deviam ser inquictados os 
Jesuitas, e que se respeitasse a posse de suas Reducções, «que têm 
povoado, reduzido e convertido.» 

Ainda em 1636 renovaram-se as pretenções de despojar os 
missionarios das Reducções. Foi o portuguez Pedro Gomes, pro- 
curador do Paraguai, quem na Audiencia de Charcas apresentou 
um requerimento, em que pediu provisão para que fôssem remo- 
vidos das Reducções novas os religiosos da Companhia de Jesus. 
A Audiencia defendeu o direito dos padres, fazendo ver que o rei 
de Hispanha, gozando do Padroado da America e tambem do pri- 
vilegio de S. Pio 5º, podia usar daquelle que mais convinha, 
preferindo o privilegio que em nada prejudicava sua juris- 
dicção real. O tribunal de Charcas decidiu que, enquanto o 
rei não ordenasse outra cousa, o bispo do Paraguai nada mudasse. 

Ainda uma vez perseverou constante o tribunal, quando o 
lllmo D. Cárdenas em 1645 reiterou as mesmas pretenções de des- 
apossar a Companhia das Reducções (1). Mas quando o prelado 
em 1650, apoiando-se em um decreto real do mesmo anno, 
pediu provisão para obrigar os Jesuitas a abdicar as Reducções, a 
audiencia desta vez fraqueou e deu a exigida provisão. 

Representando a Companhia que no decreto real não se tra- 
ctava do caso em litígio, a Audiencia enviou as actas ao vice-rei, e 
este emittiu um decreto, de que nada se innovasse até à definitiva 
resolução do Conselho de Indias, pois taes eram as ordens ex- 
pressas que tivera do rei (2). Este decreto foi reproduzido pela 
Audiencia em sua provisão de 1653. 


(1) Trelles, Rev. do Archivo General de Buenos Aires, 2º, pag, 123 
(2) Sevilla, Archivo de Indias. 
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Entretanto no Conselho de Indias, supremo tribunal pata as 
questões americanas, ventilando-se já desde muito o caso vertente 
que agitava as Missões Guaranis, sôbre si os regulares se te- 
riam de sujeitar à presentação pelo padroeiro e à instituição e 
previo exame pelo Ordinario, ou si seria conveniente continuar a 
usar o privilegio de S. Pio 5º, resolveu-se expedir o decreto real 
de 15 de Junho de 1654. 

Este dispoz em primeiro logar, que se mudasse o nome de 
Reducções (parece que este nome era mui odioso a certos ouvidos) 
em o de Doctrinas ou parochias. Em segundo logar, que os su- 
periores regulares propuzessem para cada uma tres padres, dos 
quaes o governador tinha que escolher um, que lhe parecesse mais 
proprio, e presenta-lo em nome do rei, para que, em virtude da 
presentação, o bispo da diocese lhe conferisse a instituição ca- 
nonica. Terceiro, que os curas religiosos se sujeitassem, quanto 
ao officio de parochos e administração da parochia, à jurisdicção 
e visita do Ordinario. Finalmente « é minha vontade, continúa o 
decreto real, que nos casos em que o superior regular da Com- 
panhia de Jesus julgasse conveniente remover os curas re- 
ligiosos de taes Doctrinas por motivos que para isso tenha, 
o possa fazer sem que seja obrigado a manifesta-los nem propoleos 
ao dicto meu governador nem ao bispo daquella provincia, 
com a obrigação, porém, de propôr outros tres sujeitos na forma 
prescripta. . .» (1) 

Nesta data as Reducções foram incorporadas na jerarchia 
ecclesisatica, tornando-se verdadeiras parochias, porém com duas 
differenças ; a primeira, que não eram providas por concurso, de- 
vendo os propostos pelo superior regular somente submetter-se ao 
exame e approvação do bispo diocesano ; a segunda, que podiam 
ser removidos sómente por seu superior regular. Tão bem como 


(1) Archivo General de Buenos Aires. Companhia de Jesus (Cedulas 
Reales, 19, 
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aquella, esta não podia conciliar-se com os canones do Tridentino, 
precisando de especial dispensação da Sé Apostolica ou de recurso 
ao privilegio de S. Pio 5º. 

Os advyersarios da Companhia não deixaram escapar-uma oc- 
casião, que julgaram ter achado, de calumniar os seus membros, 
dando a entender que os missionarios do Paraguai e Uruguai de 


nenhum modo obedeceriam às prescripções do decreto de 1654, por 


não quererem sujeitar-se ao bispo diocesano. D. Cárdenas e seus par- 
tidarios, espalhando memorias diffamantes, conseguiram fazer tanta 
impressão, que os rodeios que percorreu o decreto e a maneira de . 
scientifica-lo e da-lo à execução transpiram uma desconfiança im- 
merecida e compromettedora para os missionarios da Companhia. 

O decreto foi enviado a d. J. Blasques de Valverde, presi- 
dente da Audiencia dé Charcas, e este o remetteu ao governador 
Baigorri com um officio datado de Potosi em g de Abril de 1655, 
em que lhe manda que faça saber aos padres e lhes intime ou a ex- 
ecução immediata do decreto ou a entrega das Reducções. 

Na instrucção dada a Valverde não menos clara, foi expressa 
a alternativa intimada aos Jesuitas: «si porém não se sujeitarem, 
vos mando que nas doctrinas ou Reducções, onde não se sujei- 
tarem ao disposto pelo dito real Padroado, ponhaes clerigos se- 
culares que as administrem conforme a elle; e na falta delles. en- 
carregareis religiosos de outras ordens. .. » 

Mas a obediencia e cumprimento, que deram os Jesuitas às 
prescripções do decreto, frustrou todo o plano dos emulos, que 
esperavam ve-los abandonar as Reducções. 


HI 


Ao decreto real de 15 de Junho de 1654, em que se deu às Re- 
ducções dos Jesuitas o seu definitivo character canonico, antece- 
deram outros, que sujeitaram cada vez mais os curas regulares à 
visita e correcção de moribus dos bispos, à presentação do padro- 
eiro e à remoção com aviso e consentimento de ambos. Essas 
successivas modificações vinham subtrahir à livre disposição do 


t 


4 


186 REVISTA DO INSTITUTO JISTORICO 


superior regular o religioso que havia de ser cura, e foram a 
causa de estarem então os Jesuitas em ponto de abandonar as 
Reducções, por não se poder alliar tal resime com a subordinação 
essencial ao instituto da Companhia. 

Propondo esta materia o procurador da provincia do Pa- 
raguai, o p. J. Pastor ao p. geral Vicente Carraía, em um 
memorial de 1646, respondeu este «que antes deixaria a Com- 
panhia qualquer Doctrina (Reducção) por principal que tosse, 
do que sujeitar-se a condições que não dizem com a nossa pro- 
fissão ». 

E foi em 1652 que o mesmo p. João Pastor, então já pro- 
vincial, interpoz a renuncia às Reducções ante a Audiencia de 
Charcas, c em Madrid fez outro tanto ante o Conselho Superior de 
Indias o p. Julião de Pedraza, procurador geral das provincias 
da Companhia na America. 

Os senhores da Audiencia, tomando em consideração o bom 
exito c a fidelidade, com que os indios Guaranis tinham defendido 
o territorio contra os Paulistas, não queriam admittir a renuncia, 
que lhes offerecêra o provincial. 

Apezar desta resolução foi dous annos mais tarde elaborado o 
decreto do Padroado de 1 de Junho de 1654 e notificado aos pp. 
Julião Pedraza e Simão Ojeda, que então se achavam em Madrid e, 
sendo instados, responderam que era necessario abandonarem os 
Jesuitas as Reducções, por não poderem acceitar a forma do Pa- 
droado prescripta no decreto, que de todo impedia o govêrno dos 
superiores da Companhia. 

Com uma: promptidão, não conhecida no mechanismo buros 
cratico do governo hispanhol, resultou desta representação um 
novo decreto, que o leitor já conhece, expedido no dia 15 do 
mesmo mez e anno, com ordem a todas as auctoridades, a que se 
tinha enviado o do 1 de Junho, se recolhessem os exemplares 
deste e se devolvessem ao Conselho de Indias, não podendo entrar 
em vigor sinão o segundo (1). 


(1) Sevilla, Archivo de Indias, Est, 122. 
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Antes de terminar convem resolver uma dúvida : si as paro- 
Chias de indios desde 1055 em deante (1) ainda se podem chamar 
Reducções ou Missões. 

Ao prescrever o Conselho de Indias a norma, segundo a qual 
se havia de observar o Padroado nas Reducções da Companhia nas 
provincias do Paraná e Uruguai, accrescentou a clausula seguinte: 
« Pelo presente resolvo declarar (como declaro) que d'aqui em 
deante se tem que administrar aquellas Reducções e Missões com 
o nome de Doctrinas (parochias)». 

Attendendo-se ao teor destas palavras, parece que desde então 
em deante as Missões ou Reducções cessaram de ser taes, enão se 
deviam mais chamar Reducções, mas Doctrinas ou parochias, si 
um grande numero de documentos subsequentes as não chamassem 
Missões ou Reducções, dando assim a entender que o decreto de 15 
de Junho de 1654 declarára que não se deviam considerar ou chamar 
Missões ou Reducções, só quanto ao effeito da presentação ou 
torma do Padroado. 

De facto, si por Missão se entende uma povoação, cujos habi- 
tantes são infieis, herejes, scismaticos ou catholicos mixturados 
com acatholicos ou si convertidos já todos, neophytos, isto é, con- 
vertidos de não mais de dez annos, então as Doctrinas, na epocha 
de que sé tracta, já antes de apparecer o decreto de 1654 e indepen- 
dentemente delle, tinham cessado de ser Missões ou Reducções 
no sentido estricto. 

Todavia, consideradas as circunstancias de todo peculiares e 
originaes das Doctrinas. ou parochias dos indios, encontrar-se-ha 
uma certa analogia entre estas e as Missões precisamente dictas 
assim. A indole do indio, sua inconstancia, volubilidade e falta de 
previsão não mudou tanto nos Guaranis depois de convertidos, que 
não exigisse a constante fadiga de não só ensinar-lhes e explicar- 


(1) Só então foi publicado o decreto de 1654. 
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lhes o catechismo, mas de vigiar-lhes a vida e economia domestica, | 
para não descurarem as suas familias nem desperdiçarem seus bens | 
moveis e immoveis. Seu prurido de mudar de domicilio e de oc- 
cupação, a difficuldade de vencerem a monotonia da vida quoti- 
diana exigiam nos curas uma rara circunspecção, para evitar que 
seus parochianos, cançados da ordem e regularidade dos povos, . 
fugissem para os mattos e voltassem à vida gentilica ou às po- 
voações hispanholas, com ruína certa de seus bons costumes e 
habitos de civilidade. As excursões que faziam os curas aos paizes 
vizinhos, onde ainda existiam pagãos, e o cuidado de converte-los e 
civiliza-los quando se tinha conseguido traze-los. ao povo, deman- 
daram sacrifícios só proprios de Missões ou Reducções, para não 
falarmos na lingua extrangeira, difficil de aprender, no isolamento 
e privação de toda a sociedade civilizada, nem no tracto com pessoas 
rudes e incultas, 


O conjuncto dessas como de outras circunstancias imprimiu -. 


às Parochias de indios o character de christandades em formação, 
como o são as verdadeiras Missões. Foi, sem duvida, por isso que 
continuaram a ser chamadas indistinctamente Doctrinas ou Reduc- 
ções. E as auctoridades eccclesiastica e civil attestaram o uso 
commum, esta nos decretos posteriores, p. ex. no de 17493, aquella 
nas informações dirigidas ao rei, como a do bispo do Paraguai, 
d. fr. José Palos em 1733e a de d. José Peralta, bispo de 
Buenos Aires, em 17493. 


Rio Grande do Sul, Abril de 1915. 


Pe, C. TESCHAVER. 
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O BRASIL E A FRANÇA NO SECULO XVI 


(UM CAPITULO DA HISTORIA DIPLOMATICA DO BRASIL-COLONIAL,) 


I. O Brasil colonial e as tentativas de colonizacão franceza.— II. Primeiras 
negociações diplomaticas entre Portugal e a França:— III. O Tractado de 
14 de Julho de 1536 e o Tribunal arbitral franco-portuguez,— IV, Ultimas 
tentativas dos Francezes no Brasil durante o seculo XVI 


Nos primeiros annos da sua existencia colonial o Brasil per- 
maneceu desamparado, num absoluto isolamento do mundo. Por- 
tugal, preoccupado com a India, cujas riquezas lhe atestavam as 
arcas do thesouro e ainda sobravam para passear pela Europa a 
faustosa opulencia asiatica da Córte lusitana, só de longe em longe 
distrahidamente volvia os olhos para a remota terra de Sancta Cruz, 
que o pessimismo de Americo Vespuccio, «o primeiro orgão de 
descredito da nossa terra », ajudara a relegar para o mais completo 
olvido. A historia do Brasil, nesse periodo inicial, offerece a mono- 
tonia de todas as nomenclaturas : é o catalogo das intrusões 
extrangeiras. Poderia capitular-se sob um titulo unico — a defesa 
obstinada da terra contra a pirataria universal. 

Especuladores e aventureiros de todos os paizes apottavam 
em varios pontos do vasto e mal conhecido littoral, traficando soce- 
gadamente com os indigenas que, a trôco de miudezas e quingui- 
lharias, abarrotavam as suas naus de toda a sorte de productos do 


paiz, vendidos a preços avultados nos mercados europeus. 
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Os Francezes, attrahidos pelas noticias das riquezas da nova 
terra, tornaram-se dentro em breve os mais intrepidos promotores 
desse commercio clandestino. Em 1504 já se assignala a presença 
dos seus navios na foz do rio Paraguassu na Bahia. Aprovei- 
tando-se da desidia do Governo portuguez e da insignificante 
resistencia offerecida pelos miseraveis colonos disseminados pela 
vastidão das costas brasileiras, chegaram mesmo a fundar estabe- 
lecimentos e feitorias, que facilitassem o escambo com as tribus do 
interior. 

Os armadores de Honfleur, Ruão, Dieppe, La Rochelle e 
mais tarde do Havre, animados ainda do enthusiasmo que lan- 
cara os navios normandos e bretões, antes dos portuguezes e 
hispanhoes, no encalço de novas terras pelo mar desconhecido, 
despachavam successivas expedições, umas destinadas a trans- 
portar o brasil utilizado na industria tintureira, que em França 
passava por um periodo de excepcional prosperidade, outras a ca- 
pturar os riquissimos galeões portuguezes, pejados de preciosidades 
da India e das costas d'Africa. Houve um momento em que os 
navios francezes se espalharam em tão grande numero pelos mares, 
que puzeram em serio risco o commercio maritimo de Portugal «tra- 
ctando já de contrabandistas e piratas os navios portuguezes, contra 
os quaes combatiam quando julgavam facil a victoria ». Parmentier, 
um dos mais celebres capitães ao serviço de João Ango, de Dieppe, 
escrevia que «si o rei Francisco I quizesse afrouxar as redeas aos 
negociantes franeezes, em menos de quatro ou cinco annos, estes 
teriam grangeiado a amizade e assegurado a obediencia dos povos 
dessas novas terras, e isto sem cutras armas que a persuasão e bom 
comportamento ». (1) 

A continuidade do trafico estabeleceu desde cedo uma pro- 
funda e constante sympathia entre o índio e o Francez, a contrastar 
com a ogeriza que lhe inspiravam os Portuguezes. Provavelmente, 
à vivacidade c o bom humor characteristicos dos primeiros impres= 


ec pm 


r Pong CET AR ba WB ap GATAS, pita a Safr 
(1) Histoire du Brésil Hrançais au seixiême siccie, par Paul Gaffarel. pags ra 
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sionavam melhor o selvagem que a rudeza do conguistador lusitano, 
decidido à tomada e occupação do solo pelos processos heroicos e 
brutaes, de que já tinha lançado mão na India. Os interpretes 
normandos, intermediarios preciosos entre os traficantes francezes 
e os indigenas, installavam-se no Brasil e algumas vezes se identi- 
ficavam de tal forma com a sua nova existencia, que recusavam voltar 
para o seu paiz de origem. Lery conta de interpretes ou linguas, 
que haviam convivido oito e nove annos entre os indigenas, ado- 
ptado o mesmo systema de vida, aprendido a sua lingua e levando 
não raro a adaptação ao ponto de tomarem parte nos festins cani- 
balescos. Montaigne refere ter tido a seu serviço um homem, que 
habitara dez a doze annos «en cest autre monde qui a été decouvert 
en nostre siecle en Vendroict ou Villegagnon print terre, qu'il sur- 
nomma la France Antarctique». 

“A qualidade de francez acabou por constituir um verdadeiro 
passaporte, um titulo de recommendação juncto de certas tribus. 
Preso pelos Tupinambás, Hans Staden, um allemão de Homberg 
em Hesse, e que esteve duas vezes no Brasil, conseguiu evitar 
a morte immediata, a que ja estava condemnado, declarando-se 
francez ; o inglez Knivet, em viagem pelo interior do actual Estado 
de São Paulo, utilizou com exito o mesmo estratagema, assistindo 
á morte dos seus companheiros portuguezes. 

O Brasil, os seus productos, os costumes dos seus habitantes 
tornaram-se então populares em algumas partes da França. Os 
baixo-relevos da egreja de S. Jacques em Dieppe representam varias 
scenas da vida indigena do Brasil daquella epocha. Conta Heulhard 
que um lojista de Ruão, inaccessivel, como legitimo francez, à geo- 
graphia dos paizes extrangeiros, encimara a porta do seu estabele- 
cimento de madeira com uma taboleta, onde se lia He du Brésil. 
E sabe-se que, por occasião da visita feita por Henrique IH e Ca- 
tharina de Medicis a Ruão em 1550, um dos mais curiosos numeros 
do programma de festejos em honra dos soberanos consistia numa 
representação de indios, com as suas danças e os seus combates, em 
que tomaram parte trezentos homens, dos quacs cincoenta eram 
genuinos habitantes das selvas brasileiras e os restantes escolhidos 
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entre marinheiros e antigos interpretes normandos, perfeitamente 
familiarizados com a lingua, usos e vida do indigena brasileiro, 

Nessa situação tornavam-se inevitaveis os conflictos entre os 
subditos de Portugal e França. Elles nasceram no dia, em que o 
Governo portuguez sentiuo perigo extrangeito, que ameaçava a in- 
tegridade da sua colonia. As primeiras medidas de ordem adminis- 
trativa, as providencias rigorosas. tomadas para atalhar o com- 
mercio clandestino, os actos de força a que tiveram de recorrer os 
Portuguezes para purgar as aguas brasileiras da pirataria normanda, 
provocaram protestos, pedidos de indemnização, reclamações por 
parte da França, dando origem nas duas Córtes a uma serie de 
negociações, que se prolongaram até às vesperas de 1590, data da 
incorporação das Corôas portugueza e hispanhola. 

Essas negociações fornecem uma excellentre amostra da natu- 
reza da longa lucta entre o monopolio commercial, defendido 
estrenuamente pelo Governo portuguez, contra o principio, por 
fim victorioso, da liberdade de navegação sustentado com mais 
au menos vigor pelos governos, que não tinham participado dire- 
ctamente do grande movimento de descobertas do seculo XV e 
encontravam com desapontamento, já distribuidos, os quinhões 
mais preciosos. 

Successivas embaixadas deixam Lisboa em demanda de Paris, 
e os soberanos dos dous paizes, particularmente d. João III e 
Francisco 1, porfiam de manha e habilidade na defesa e salva- 
guarda dos interesses dos seus nacionaes. 


IH 


As primeiras reclamações levadas ao conhecimento da Córte 
de França, pelo intermedio de Jacome Monteiro, embaixador de 
d. Manuel, o Venturoso, não produziram resultado. Nem d. Ma- 
nuel, offuscado pelas magnificencias da sua Côrte e pela miragem 
fascinante da India, se interessava verdadeiramente pelos destinos 
do Brasil, nem os Prancezes tomavam muito a serio a ingenua e 


portentosa partilha de Tordesillas, invocada em apoio dos direitos 
de Portugal. 


- 
Niro 
ten 
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Conta o chronista Herrera (2) que Francisco I, uma vez, em 
resposta às queixas do enviado portuguez em 1516, declarara 
«que él entendia seguir sus Conquistas y Navegaciones, que de 
derecho le competian, como à los otros principes de la Chris- 
tiandad». E noutra occasião, às impertinentes observações de um 
enviado do imperador Carlos V, o desabusado soberano francez 
manifestou-lhe desejo de ler o artigo do testamento de Adão, que 
repartia a America entre os reis de Portugal e Hispanha, exclu- 
indo-o da successão. 

E' bem possivel que a phrase não tenha sido proferida: mas 
na sua concisão ella reflecte os sentimentos da epocha em relação 
às pretenções portuguezas e hispanholas no tocante ao mono- 
polio commercial sôbre as terras descobertas pelos seus nave- 
gantes. 

A d. Manuel succedeu no throno portuguez d. João II. Ao 
primeiro, despreoccupado de tudo quanto não fosse o brilho exterior 
do seu reinado, amante do fausto c da magnificencia, succedia 
um homem calmo, espirito práctico, meticuloso, inimigo das osten- 
tações, governando o seu Reino com o zelo estreito e acanhado 
de um caixeiro, mas considerando uma tarefa sagrada a conser- 
vação do opulento patrimonio territorial recebido dos seus ante- 
cessores. 

A politica colonial de d. João II tem sido egualmente exaltada 
e deprimida pelos historiadores de Portugal e do Brasil: ninguem 
entretanto poderá contestar que era naquelle momento historico a 
unica a seguir, ante os primeiros symptomas de decomposição 
manifestados no gigantesco organismo colonial portuguez. 

A magia da India principiara a desvanecer-se. As vantagens do 
commercio do Oriente já não compensavam as grandes perdas em 
homens e os immensos sacrifícios de dinheiro. Cerrara-se defini- 
tivamente o periodo, em que os capitaes empregados nessas em- 
presas longinquas chegavam a render o juro fabuloso de qui- 


(2) Historia General dy los Iechos de los Castellanos en las Islas yº Tierra firme 
de Mar Oceano Escrita por Don Antonio de Herrera, Coronista Mayor de Su Ma- 
gestad de las Yndiasy Leon. Madrid, 1730. Decada VII, Libro I, pag. 14. 
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nhentos por cento. No reinado de d. Manuel, apezar da prosperi- 
dade apparente, surgem os primeiros embaraços financeiros com a 
instituição da divida consolidada iniciada com a creação dos pa- 
drões e de juros reaes (3). 

D. João II voltou as suas vistas para o Brasil, que até então 
era notavel «por mui conveniente e necessario para a navegação 
das Indias ». A audacia crescente dos armadores francezes, a sua 
intenção, mais de uma vez manifestada, de fundar estabelecimentos 
nas costas do Brasil, os continuados assaltos dos navios portu- 
guezes, as repetidas queixas dos colonos, reclamando medidas ur- 
gentes e inadiaveis e, para que não dizel-o ?, a certeza de que a 
terra era rica, provocaram a attenção da Coria. 

Um facto veiu precipitar os acontecimentos. 

“A noticia chegada a Lisboa de que em França o florentino 
João Verazzano se offerecera a Francisco 1 para fazer descobertas 
e que nos portos da Normandia se aprestava uma forte es- 
quadra destinada ao Brasil, decidiu a Côrte portugueza: D. João HI 
resolveu enviar para Paris um embaixador com o objectivo de 
combinar o melhor meio de evitar os constantes attritos entre os 
subditos das duas nações e, ao mesmo tempo, solicitar a resti- 
tuição das tomadias feitas aos Portuguezes pelos navios da França, 
lembrando a Francisco I « quam alheyo era de tam antiga hirman- 
dade roubarein-se os vassalos e matarem-se huns aos outros como 
enemigos, onde quer que se topavão no mar ». (4) 

A escolha recaiu em d. João da Silveira, mixto de soldado e 
diplomata, cujos prestimosos serviços na India e uma missão diplo- 
matica em França na Córte de Luiz XII, o tinham recommendado 
à confiança de d. João III. Recebidas as instrucções constantes do 
regimento de 5 de Fevereiro de 1522, o embaixador « não tardou 
mais em se partir que o tempo que lhe foi necessario pare se fazer 
prestes ». 


Cem ema 


(3) Portugal nos mares. Evsaios de critica, historia e geograplvia. Pag. 115. 
Lisbôa, 1889. 

(4) Aunaes de Bl-rei Dom João Terceiro, por Fr. Luiz de Souza, publicados 
por A. Herculano. Pag. 38, Lisboa, 1848, 
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O enviado portuguez foi recebido em Paris com todas as 
honras e mostras de cordialidade, mas acêrca dos negocios de que 
ia encarregado só obteve de Francisco I respostas dilatorias, mais 
apparentes que decisivas, as quaes tendiam antes a dilatar as 
negociações e a entreter tempo que a conclui-las. 

Entretanto, a missão, no coméço, parecia ter tido o mais com- 
pleto exito. Conseguira retardar a expedição do florentino Veraz- 
zano e, o que constituia o principal objecto das instrucções, obti- 
vera a ordem de restituição de algumas tomadias e presas illegiti- 
mamente feitas pelos Francezes. Francisco I estava inclinado a 
tomar medidas, que atalhassem as violencias commettidas no mar 
pelos seus subditos. O rei de Portugal, encantado com a facilidade 
com que todas as dificuldades se tinham composto, determinou 
mesmo recolher seu embaixador, encarregando em Paris a Pedro 
Gomes “Teixeira ce ao mestre Diogo de Gouveia de remover 
quaesquer embaraços supervenientes e assistir os Portuguezes nas 
suas demandas e reclamações. (5) 

Noticias contristadoras vinham tirar d. João III dessa illusão 
e prepara-lo para todas as decepções futuras. A situação critica 
em que se encontrava o rei de França tornava impossivel o cum- 
primento do ajustado. «Os protestos energicos da burguezia 
contra os seus pedidos incessantes de dinheiro em fins de 1522; Os 
meneios perfidos do duque de Bourbon no anno seguinte, meneios 
que tinham por fim parcellar a França em beneficio proprio e de 
seus alliados, o rei de Inglaterra e Carlos V de Hispanha: c as 
expedições malaventuradas na Italia, em que morreu Bayard, re- 
matadas com o desastre formidavel de Pavia, constituam emba- 
raços assaz graves para não consentir que a attenção de Francisco 1 
se volvesse a outro assumpto que não fósse a segurança do seu 
throno e a conservação dos seus Estados. » 

Essas complicações e embaraços na administração interna da 
França estimulavam os piratas e corsarios que, sentindo se fóra do 


(5) Chronica do muyto alto e maigylo poderoso Rey destes Reynos de Portugal 
Don joão o Ill deste nome, composta por Francisco qd” Andrada, Tomo I, pags, 
42:43, Coimbra, anno de 1796. 
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alcance da fiscalização directa e immediata das auctoridades distra- 
hidas com os acontecimentos politicos, se entregavam com mais 
ardor a toda a sorte de violencias no mar. 

E o Governo, que participava indirectamente das vantagens 
das tomadias, incapaz de impedir por medidas energicas a conti- 
nuação desse estado de cousas, contemporizava, de braços cru- 
zados, fazendo promessas vagas, logo caidas no olvido. 

A d. João III não escapava a gravidade da situação. As de- 
predações e assaltos que se realizavam por toda a parte punham em 
constante risco o commercio maritimo de Portugal. Em Fevereiro 
de 1526 era avisado pelo seu embaixador de que nos portos da 
França se armavam numerosos navios contra Portugal. A audacia 
dos ladrões crescera de maneira assombrosa : já não havia segu- 
rança nos mares infestados: galeões e bergantins, acuculados 
de preciosidades ultramarinas, viajavam de conserva, sob a guarda 
de naves poderosamente artilhadas de canhões roqueiros, bom- 
bardas e falconetes, promptos a lançarem sôbre o adversario uma 
saraivada de pedras, bombas e pelouros, ao grito tradicional do 
capitão encarapitado no chapiteu : Jesus! S. Thomé! Ave Maria ! 

Que valia insistir com a Córte de França ? Pedir a restituição 
das fazendas apprehendidas importaria negociar indefinidamente, 
sem resultado práctico. Jacome Monteiro, que fôra embaixador 
de d, Manuel em Paris e estava familiarizado com todas essas 
negociações, convidado por d. João TIL a manifestar-se sôbre o 
assumpto, lavrou um parecer desanimador, abundando nas mesmas 
considerações. 

O experimentado diplomata dizia sem rebuços que era tempo 
perdido reclamar a restituição de bens apprehendidos pelos cor- 
sarios e piratas francezes « por haverem sido estas fazendas ha 
muito repartidas por gentes pouco afeitas a restituir o alheio, 
muito mais tendo todas aquellas presas ido parar ás mãos de 
cl-rei de França e às de seu almirante e officiaes, os quaes as 
tinham mandado vender publicamente, apropriando-se o dicto mo- 
narcha do producto da venda com o pretexto de que havia mister 
aquelle dinheiro para as guerras de Italia e de Inglaterra », E acçres- 
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centava que embora « se provasse a illegalidade das mencionadas 
tomadias, nunca se nos restituiria o valor : porque seria mister ou 
que el-rei de França o pagasse ou: que o fizesse pagar aos que as 
tinham feito, o que em ambos os casos abriria margem a demandas 
interminaveis, que nunca se decidiriam a favor dos Portuguezes » (6). 

A essas razões ponderosas de Jacome Monteiro accrescente-se 
a ultima communicação de João da Silveira, em fins de 1527, de 
que o florentino Verazzano partiria no anno seguinte com cinco 
naus «a um grande rio da costa do Brasil.... Parece que farão 
ahi pé e depois irão por deante... Não se está cá nada bem com 
se querer defender o Brasil ». 

Todas estas circunstancias decidiram o rei de Portugal a 
tomar medidas extremas. Só a fórça poderia fazer valer os direitos 
da Corôa e os interesses do seu commercio ultramarino. Uma flo- 
tilha confiada a Christovão Jacques, investido do titulo de gover- 
nador das terras do Brasil, foi encarregada de cruzar nas aguas 
brasileiras e dar caça sem treguas aos navios de qualquer naciona- 
lidade, que se entregassem ao trafico clandestino. Tres naus fran- 
cezas foram destruídas, seu carregamento aprisionado e trezentos 
homens da tripolação trazidos depois para Lisboa. 

Os prejudicados nãc tardaram em reclamar contra o acto de 
Christovão Jacques. O governador da Bretanha, conde de Laval, 
recebeu dos armadores uma representação contra o procedimento 
dos Portuguezes, atacando os navios francezes, quando os dous 
paizes mantinham as mais cordiaes relações de amizade. Pediam ao 
governador para encaminhar ao rei uma petição, na qual requeriam 
justiça, sob a forma de uma carta de marca no valor de sessenta 
mil cruzados, para se indemnizarem das perdas soffridas. O reque- 
rimento dos armadores foi longamente fundamentado ; as testi- 
munhas inquiridas contavam o ataque inopinado dos Portuguezes 
aos navios francezes, que commerciavam tranquillamente pelo littoral 
brasileiro, a deshumanidade com que foram tractados os tripolantes 


(0) Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas de Portugal, pelo 
Visconde de Santarem, Tomo III, pags, 223-224, Paris, 1843. 
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sobreviventes, enforcados uns, e suppliciados com requintes de 
crueldade os que não conseguiram internar-se pelas mattas. 

O mestre d'armas Helies d' Alesgle d” Angouleme foi man- 
dado a Lisboa por carta de 6 de Septembro de 1528, onde chegou 
em principios do anno seguinte, sendo logo recebido pelo rei em 
audiencia solenne. A sua missão não teve resultado apreciavel : em 
vão o enviado francez se queixou das violencias commettidas no 
Brasil contra os subditos do seu paiz. Em vão apresentou o pro- 
testo baseado no inquerito mandado proceder pelo conde de Laval. 
Um Verei tudo era a resposta invariavel de d. João II às con- 
tinuas solicitações do embaixador durante os dous longos mezes 
decorridos desde a sua chegada. 

Descoroçoado com a absoluta indifferença do rei, Helies 
d' Alesgle se limitou a reclamar a restituição dos seus documentos, 
havidos a muito custo pelo intermedio do mestre Diogo de Gouveia 
que lhe disse ao entrega-los : « Cuidaes haver dinheiro ? o rei vosso 
Senhor deve a el-rei de Portugal e aos Portuguezes mais de qua- 
trocentos mil cruzados de que os Portuguezes foram roubados ». 

Não ha censurar o procedimento de d. João Ile dos seus con- 
selheiros deante da absoluta indifferença da Córte de França às 
reclamações de Portugal. Gomes de Carvalho (7) no seu erudito 
estudo sôbre as negociações dessa epocha, contesta a d. João TIT o 
direito de impedir a navegação dos Francezes nas aguas portu- 
guezas, de exclui-los do commercio nas suas colonias e de empregar 
violencias contra os navios que fossem encontrados nesse pacifica 


(7) D. João HI e os Francezes, por M. E. Gomes de Carvalho, Lisboa, 1909. 

1” o livro mais completo sobre as negociações diplomaticas entre Portugal e 
a França, nascidas das primeiras intrusões dos negociantes bretões e normandos 
no littoral do Brasil. Os documentos historicos ineditos, extrahidos dos archivos 
da Torre do Tombo, são utilizados com o mais rigoroso escrupulo na restau- 
ração de varios aspectos das Córtes de Francisco Te d, João Ile no estudo das 
relações internacionaes entre os dous paizes no seculo ró, quando os principios do 
direito das gentes apenas se esbocavam e as grandes dificuldades de transportes 
e meios de communicação tornavam summamente complexa a mais simples. missão 
em paiz extrangeiro, Si alguma censura se poderia fazer ao livro notavel de 
Gomes Carvalho, seria a extrema benevolencia com que tracta a Francisco Te a 
sensivel antipathia que lhe inspira a ficura de d, João IT, julgada com uma severi- 
dade, que diriamos contemporanea, por exquecer O meio historico em que o grande 
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mister. O digno historiador portuguez pensa que só os actos de 
pirataria mereciam o tractamento desapiedado e brutal infligido 
por Christovão Jacques aos traficantes francezes que encontrou nas 
costas do Brasil, mas exquece que naquelles tempos os actos de 
commercio legitimo se confundiam tão facilmente com o trafico, 
clandestino, que era de melhor aviso impedir de vez e por quaesquer 
meios a navegação do commercio de extrangeiros nas terras de sua 
propriedade. 

O mallogro da embaixada de Helies d'Alesgle devia ter irri- 
tado a Francisco I. Sómente, as circunstancias dificeis em que 
este se encontrava não lhe permittiam dar demasiado vulto ás im- 
pertinencias de d. João III. Desde 1526, os filhos do rei de 
França estavam encarcerados na Hispanha, em troca da liberdade 
do pae, que fôra feito prisioneiro na desastrosa batalha de Pavia. 
Francisco I não dispunha na occasião de recursos para com- 
prar-lhes a liberdade, que Carlos V arbitrara em um milhão e 
duzentos mil escudos. 

Nessa conjunctura, lembrou-se de recorrer a d. João III afim 
de que este, mediante um emprestimo, completasse aquella somma. 
Nomeou logo um embaixador, Pedro de la Garde, com plenos po- 
deres para liquidar o negocio do dinheiro e, ao mesmo tempo, re- 
solver as questões pendentes entre as duas Córtes e, accordando 
num meio honroso de pôr termo às constantes violencias practi- 
cadas no mar pelos subditos de um e outro paiz, Pela primeira 
vez Francisco I, com o intuito de acautelar os interesses dos seus 
armadores, suggeria a creação de um tribunal internacional desti- 


rei colonizador foi chamado a exercer a sua actividade. Mas esta ligeira falta, 
si é que isto constitue uma verdadeira falta, é largamente compensada por uma 
serie de qualidades não vulgares em auctores que se dedicam a esses assumptos: 
copiosa documentação, perfeita intimidade com todos os vultos que tomaram parte 
nas longas e laboriosas negociações entre as duas Cortes, zélo da exactidão his- 
torica, escrupulo na utilização dos documentos e seriedade na analyse crítica dos 
factos submettidos ao seu exame. 

Veja-se tambem : As primeiras negociações diplomaticas respectivas ao Brasil, 
por Francisco Adolfo de Varnhagen, nas Memorias do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro, tomo I, pags. 89-117: e a monographia de Oliveira Lima, O des- 
cobrimento do Brasil, suas primeiras explorações e negociações diplomaticas a que (les 
origen, no tomo Ldo Livro do Cemenaria (1590-1909), 


“ 
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nado a ouvir os queixosos e resolver sem appellação as demandas 
suscitadas entre Portuguezes e Francezes. 

Todos os bons desejos de Francisco 1 inutilizaram-se ante a 
resistencia do rei de Portugal, que tinha motivos sobejos para 
“desconfiar da sinceridade dessas promessas. Desejando aproveitar-se 
da situação difficil em que se encontrava o rei de França, d. João 
II fez saber que estaria disposto a emprestar cem mil cruzados e 
que os restantes poderiam ser reclamados dos Francezes, que tinham 
despojado os Portuguezes, e cuja importancia total montava a muito 
mais de quinhentos mil. Depois, suggeriu uma serie de me- 
didas tendentes à manutenção do monopolio commercial do seu 
paiz : impedição de navegarem os navios francezes nos dominios 
coloniaes de Portugal, restituição das presas aos Portuguezes, pro- 
hibição de capturarem os Francezes navios ou mercadorias perten- 
centes aos Portuguezes. 

Conta Gomes de Carvalho que o enviado de Francisco I pros 
metteu tomar nota de todas as clausulas propostas, mas, antevendo 
a recusa formal do seu soberano, suggeriu que a memoria fosse 
apresentada directamente pelo embaixador portuguez em Paris. 

Assim se fez. 

D. João da Silveira foi auctorizado a submetter ao rei de França 
as propostas portuguezas, previamente examinadas pelo mestre 


Diogo de Gouveia, que procurou tanto quanto possivel attenuar o. 


character humilhante de algumas das exigencias nellas contidas. 

Sem embargo das investigações feitas nos archivos portu- 
guezes, não consta o teor da resposta. 

Os acontecimentos ulteriores nos induzem a crer que ella foi 
negativa. 

Um facto veio revela-lo. 

Em 1529 uma barca e um galeão, batidos pelos ventos, apor- 
taram a Lisboa, sendo logo aprisionados pela esquadra guarda- 
costa portugueza. A carga, composta de productos de orisem ame- 
ticana, apresentava indícios evidentes de pertencer a Hispanhoes 
e de ter sido capturada pelos piratas francezes. Foi logo confiscada 
afim de ser restituida aos seus legitimos proprietarios, e os mari- 
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nheiros francezes, que se verificou estarem ao serviço de João 
Ango, foram entregues às justiças do reino, que os condemnaram 
à morte. A sentença não foi executada : « D. João HI, ou porque 
receiasse azedar o animo de Francisco I, ou porque esperasse con- 
quistar com a generosidade o auxilio do soberano francez na 
repressão da pirataria dos subditos, entregou-os a Henri de Cais, ' 
embaixador francez, que assim Ih'o pedira ». 

As consequencias desse procedimento não se fizeram esperar. 

Restituidos ao seu paiz, os normandos expuzeram o succe- 
dido a João Ango que, indignado com o procedimento das aucto- 
ridades portuguezas, se dirigiu a Francisco I e obteve a 27 de 
Julho de 1530 uma carta de marca, auctorizando-o a atacar os 
navios portuguezes e indemnizar-se dos prejuizos soffridos na im- 
portancia de duzentos e vinte mil ducados. 


HI 


A carta de marca expedida em favor de João Ango era um 
meio de legalizar todas as violencias commettidas contra o com- 
mercio maritimo de Portugal. 

A Córte sobresaltou-se com a noticia. As proezas do formi- 
davel ladrão do mar corriam de bocca em bocca. Ainda estava na 
lembrança de todos a atrevida captura dos thesouros de Monte- 
zuma, expedidos por Cortez a Carlos V. As primeiras victimas de 
João Ango foram os navios portuguezes que, de passagem para 
a Flandres, demoravam nos portos da França e eram detidos e 
confiscados sem outras formalidades. 

D. João III sentiu toda a gravidade da situação. Não se deixou 
arrastar por medidas impensadas. Agiu com uma calma e prudencia, 
que bem mostrava o seu character avisado e reflectido.. A Legação 
não fora preenchida por morte de João da Silveira, em 1530, de 
pois de oito longos annos de bons serviços. Tornava-se necessario 
mandar um novo embaixador. O Conselho do rei, convocado 
para esse fim em Monte-Mor-o-Novo, onde se achava então a 
Córte, discutiu largamente o assumpto e por fim decidiu mandar 
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nessa delicada missão um valido do rei, homem de sua absoluta 
confiança, o vedor da Fazenda, d. Antonio de Athayde, depois 
duque de Castanheira, secretariado pelo dr. Gaspar Vaz. 

As instrucções, datadas de 24 de Abril de 1531, continham 
uma infinidade de recommendações, mas o objectivo principal da 
negociação era revogar a carta de marca, ainda que fosse mediante 
uma indemnização em dinheiro. Tambem estava o negociador 
auctorizado a entender-se directamente com João Ango, si 
de todo fosse impossivel um accordo directo de Governo a Go- 
verno. (6) 

A missão era na realidade espinhosa, mas d. João II tinha 
motivos para acreditar em seu completo exito. Carlos V, que não 
exquecêra o procedimento das auctoridades portuguezas capturando 
as naus hispanholas, que tinham sido aprisionadas pelos prepostos 
de João Ango, mandou à Córte de França um capitão da sua 
guarda, sr. Corvaron, com o unico objectivo de auxiliar a missão 
de Antonio de Athayde. 

Francisco I não se manifestou disposto a modificar o seu acto. 
Na primeira audiencia, concedida ao embaixador portuguez, de- 
clarou-lhe que a concessão de cartas de marca não constituía um 
acto pessoal do soberano, mas emanava-do seu Conselho e que 
somente este poderia revoga-las. 


(3) A Carta de marca de Joao Ango. Exposição summaria dos factos extra- 
hida de documentos originaes e ineditos, por Fernando Palha. Lisboa, 1882. 

A obra de Fernando Palha tracta somente da primeira carta de marca ex- 
pedida em favor de João Ango a 27 de Julho de 1530, a qual não se refere ao Brasil. 
Este opusculo, documentado com uma seriedade e um escrupulo que honram a 
lealdade intellectual do notavel bibliographo portuguez, ataca uma tradição, ser 
gundo a qual o famoso João Ango, para vingar-se sôbre os Portuguezes da captura 
de navios de sua propriedade, equipou uma poderosa frota que bloqueiou o porto 
de Lisboa e devastou a barra do Tejo, até que embaixadores do rei de Portugal, 
carregados de presentes e de desculpas, foram mandados entender-se directamente 
em França no proprio palacio do capitão dieppez. Os documentos ineditos, publi- 
cados em appendice, no livro de Fernando Palha, restauram a verdade dos aconte- 
cimentos, destramando de vez a urdidura romanesca desse episodio vulgar admit- 
tido mesmo por escriptores francezes pouco escrupulosos. O famoso bloqueio fica 
reduzido ao apresamento de meia duzia de navios portuguezes, que descuidada- 
mente entravam nos portos da Prança em demanda de Flandres, cao equipamento 
de dez navios que foram cruzar nos Açores à espera dos galeões da-India. Essa 
tentativa mallogrou-se graças á habilidade de Antonió de Miranda, capitão da 
armada portugueza, que desbaratou as forças do famoso corsario. À 
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D. Antonio de Athayde, cauteloso, mudou de tactica: pro- 
curou entender-se com o almirante Philippe Chabot, o qual, medi- 
ante uma gratificação de dez mil cruzados, se prestou da melhor 
vontade a intervir com os seus bons oflicios nas negociações com 
a Legação portugueza. 

As negociações correram rapidas. 

A carta de marca foi finalmente revogada por sessenta mil 
cruzados pagos a João Ango, que em acto escripto desistiu de 
todos os direitos, que lhe eram conferidos pela mesma. E o almi- 
rante assegurou a d. Antonio de Athayde que obteria de Fran- 
cisco | uma carta autographa para d. João III, declarando revo- 
gadas todas as cartas de marca expedidas até então e promettendo 
submetter ao exame de uma commissão arbitral todas as que 
tivessem de ser expedidas a partir daquella data. 

De posse desses resultados, d. Antonio de Athayde, jubiloso, 
escreveu para Lisboa, dando conta do resultado. Não obstante as 
hesitações de d. João III, que não parecia disposto a subscrever os 
termos do concerto negociado pelo seu embaixador, tudo ficou 
ultimado. 

O embaixador deixou a Cóôrte de Francisco T, exforçando-se 
antes por obter de Francisco I a confirmação escripta do contracto 
celebrado pelo almirante Chabot com João Ango, e partiu para 
Portugal. 

Na ausencia do embaixador, os acontecimentos tomavam 
outra feição. O zélo de Chabot, estimulado por presentes riquis- 
simos e sommas de dinheiro, e a fiscalização rigorosa que elle fazia 
exercer nos portos da I'rança, conseguiram por algum tempo re- 
duzir o numero das viagens às colonias portuguezas. Mas tiveram 
de ceder por fim ante os reclamos das populações maritimas da 
Nomandia, que se queixavam amargamente da protecção dispensada 
aos Portuguezes em prejuizo dos armadores francezes. Gaspar Vaz, 
que ficara em Paris durante a ausencia do embaixador, não perdia 
de vista os movimentos dos interessados na continuação das 
viagens ultramarinas. E em carta de 19 de Outubro de 1551 avisava 
ad. João II que, sem embargo dos mais solennes compromissos, 
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partiam navios clandestinos de varios portos da França, e, desalen-= 


tado, declarava «que não via outro remedio si não os mandar cl 
rei metter no fundo, com que ficariam escarmentados os que pre- 
tendessem andar naquelles tratos ». Ê 

Enquanto as duas Côrtes se exforçavam para compôr amiga- 
velmente as dificuldades provocadas pelas depredações e violencias 
commettidas pelos seus subditos, chegavam do Brasil noticias 
pouco tranquillizadoras. 

Martim Affonso de Sousa recebêra o commando de uma nova 
expedição portugueza destinada ao Brasil. Partira investido de 
plenos poderes para tomar posse dos territorios comprehendidos na 

linha de demarcação entre as colonias de Portugal e Hispanha, 
“dar em sesmaria as terras que julgasse conveniente, organizar O 
govêrno e a administração da colonia. Tres naus francezas, encon- 
tradas nas immediações de Pernambuco, foram logo aprisionadas, 
enquanto parte da esquadra, sob o commando de Pero Lopes, 
destruia uma fortaleza provisoria mandada construir em Pernam- 
buco pelo commandante de uma nau franceza, La Pelerine, a qual, 
illudindo a vigilancia dos Portuguezes, conseguira fazer-se de vela 
para Marselha com um riquissimo carregamento de productos 
brasileiros. 

Para ainda mais complicar a situação, a mesma nau La 
Pelerine, armada pelo commandante da esquadra franceza no Me= 
diterraneo, Bertrand d'Ornesan, barão de Saint-Blancard, foi apri- 
sionada à entrada do estreito de Gibraltar, pela esquadrilha 
portugueza incumbida de vigiar e perseguir os navios francezes 
suspeitos, o seu carregamento confiscado e a tripulação encarce- 
rada e depois remettida para Lisbôa. 

Todas estas complicações actuaram fundamente no espirito de 
d. João III, que entrou a se preoccupar seriamente com o problema 
da colonização do Brasil e com os meios de activar o povoamento e 
occupação da terra. Foi adoptado o expediente de dividir o vas- 
tissimo territorio em varios lotes, enfeudados a diversos donata= 
rios, investidos de poderes quasi soberanos. Esse alvitre fóra 
suggerido pelo notavel portuguez Diogo de Gouveia, director do 
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Collegio de Sancta Barbara em Paris, onde desde 1513, pela varie- 
dade dos seus conhecimentos e grande numero de amizades na 
sociedade e na alta administração franceza, prestava inestimaveis 
serviços aos enviados portuguezes, encarregados de discutir as 
infindaveis questões de presas e tomadias. 

- Ao mesmo tempo que se tomavam medidas sérias em relação 
ao Brasil, d. João II não exquecia a situação do commercio mari- 
timo portuguez, Em 1533, Bernardim Tavora foi mandado a 
Paris, sob o pretexto apparente de felicitar o rei de França pelo 
casamento de seu filho, o futuro Henrique II, e cumprimentar a 
rainha Leonor pelo seu restabelecimento, mas na realidade encar- 
regado de grangear a sympathia dos altos personagens da adminis- 
tração da França pelos interesses de Portugal, cada vez mais 
compromettidos pelas violencias dos corsarios no mar. 

Bernardim Tavora nada conseguiu. Mercadorias francezas co- 
meçaram a ser sequestradas mesmo em portos francezes, em repre- 
salia ao procedimento dos navios de Martim Affonso de Sousa no 
Brasil. E a attitude ameaçadora de Francisco 1, que declarou estar 
disposto a expedir novas cartas de marca, apressou a saida de 
Bernardim Tavora, sendo logo substituido por um homem notavel, 
o feitor de Flandres, Rui Fernandes, 


+ 


O capitulo principal das instrucções dadas ao novo enviado 
em Maio de 1534 versava sobre a creação de um Tribunal para 
decidir as reclamações resultantes de violencias commettidas no 
mar pelos subditos de um e outro paiz. Francisco 1, que já tinha 
suggerido o expediente de um juizo arbitral, por occasião das nego» 


ciações relativas ao emprestimo para auxiliar o resgate dos filhos, 


mostrou-se disposto a entrar nas vistas do novo embaixador por-' 


tuguez. 


Um Tribunal de presas foi instituído por decreto de 22 de 


Março de 1535 e composto de quatro membros designados pela 


França e Portugal, e que se reuniriam em Bayona e Fuenterabia, 
As decisões seriam irrecorriveis, c, no caso de divergencia, um 
quinto magistrado, escolhido de commum accordo, seria convi- 


dado a optar por um dos pareceres. 
897 ú 14 
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No intuito de cercar de [todas as garantias o commercio dos | 


dous paizes, Rui Fernandes assignou a 14 de Julho de 1536 um 


tractado, em virtude do qual ficavam livres e communs aos vassallos | 


de ambas as Coroas os portos de França e de Portugal e se pro- 
hibia, sob pena de confisco, que navios portuguezes transportassem 
mercadorias pertencentes aos subditos de Carlos V ou que nego- 
ciantes de Portugal se “utilizassem de naus hispanholas para 
transporte de suas fazendas. 

Estas sábias disposições eram de natureza a salvaguardar os 


interesses do commercio. Mas ao espirito de Rui Fernandes ellas | 
não eram completas. Era necessario prohibir terminantemente as | 


viagens ao Brasil e outras colonias portuguezas. Francisco I, a 
quem não passaram despercebidos a sinceridade do embaixador 
portuguez e o enthusiasmo com que trabalhava para o restabele- 
cimento das boas relações entre as duas Coroas, correspondia aos 
seus bons desejos com a mesma sympathia : « pouco depois, ensina 
Gomes de Carvalho, prohibia aos seus vassallos as navegações ao 
Brasil e à Malagueta e as aggressões no mar aos Portuguezes. 
Em consequencia de queixas de Rui Fernandes ordenou mais às 
justiças que, mediante processos summarios, tractassem de haver as 
presas que os subditos acabavam de empolgar aos de Portugal 
para as restituirem aos seus donos e punirem severamente os que- 
brantadores da amizade ». 

Tão boas disposições infelizmente não deviam durar muito 
tempo. É 

A instituição do Tribunal de Presas veio perturbar a cor- 
dialidade dessas relações. Francisco | nomeou seus delegados, que 
não tardaram em partir para Bayona, conforme ficara convencio- 
nado. Mas o Governo portuguez, desconfiado da sinceridade dos 
Francezes que continuavam nas costumadas tropelias no mar a 
despeito dos tractados, só em principios do anno de 1538 enviou 
os seus representantes, Na so 

Os primeiros trabalhos corriam regularmente, não obstante 
as dificuldades oriundas do exame de tantas pendencias, suscitadas 
ha tantos annos, mortas as partes. algumas vezes. Por fim, uma 
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va divergencia entre os delegados de Portugal e da França degenerou 


em discussão violenta, resultando d'ahi a suspensão das sessões do 


E “Tribunal. 


Ê Nesse intervallo, o escandaloso processo movido contra o 
almirante Chabot veiu inutilizar todos os exforços de Rui Fer- 
nandes. O condestavel de Montmorency e o chanceller Poyet, 
estrenuos adversarios do monopolio commercial portuguez, de- 
nunciaram os processos tortuosos que empregara o almirante 
nas negociações com os enviados de d. João III, accusando-o de 
ter recebido presentes e dinheiro para favorecer -à causa de Portugal. 

Instaurado o processo, o almirante francez foi condemnado 
em 1541a prisão e à perda de honra e bens. 

Houve uma reviravolta na politica colonial. MZ GR 

Annullou-se a prohibição de viajar para o Brasil, e aos 13 de 
Novembro de 1540 foram novamente permittidas as navegações 
ultramarinas. « Suspenso o Tribunal e restabelecida a liberdade de 
navegação renascia a era de conflictos e de angustias, que o embai- 
xador estava em caminho de corrigir por meio de sincera amizade 


- de Portugal com a França». | à 


Rui Fernandes ainda tentou obter a revogação da licença para 
as viagens transoceanicas. Iniciou uma activa politica de suborno. 
Todas as pessoas da Côrte, que podiam exercer influencia no animo 
de Francisco I, receberam presentes valiosos. O proprio condes- 
tavel Montmorency, que se mostrara tão severo com o almirante 
Chabot, a rainha d. Leonor, o cardeal de Lorena, a duqueza 
d'Etampes, favorita do rei, se exforçaram em vão juncto de Fran- 
cisco 1 para obter. a annullação da ordem. Prevaleceu o principio 
da liberdade dos mares, ardorosamente patrocinado pelo chanceller 
Poyet, cuja opinião pesava agora nos Conselhos da Corôa. 

Rui Fernandes deixou a embaixada, que servira com tanta com- 
petencia e tão exclarecido zêlo durante cinco annos. O seu successor, 
d. Francisco de Noronha, sobrinho de d. João III, nada poude 


“fazer. As viagens corriam animadas e numerosas : « ninguem 


ousava pleitear os interesses mais legitimos de Portugal, como a 
defesa dos seus desventurados marinheiros contra os piratas da 
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França, nem até approximar-se do agente portuguez, com o receio 
da eiva de corrompido ». 

Practicamente, d. João III verificara que de nada valiam pro- 
messas e tractados. 

Os Francezes, estimulados pelas luctas contínuas entre Fran- 
cisco 1 e Carlos V, se obstinavam em armar clandestinamente 
navios em seus portos e a commetter 'depredações por toda a 
parte. 

Uma nova carta de marca expedida em favor de João Ango a 
3 de Fevereiro de 1543 veiu lançar em sobresalto a Córte por- 
tugueza. | 

Expediu-se a toda pressa novo embaixador para Paris : 
d. Gonçalo Pinheiro, bispo de Tanger, e antigo delegado de 
Portugal no Tribunal de Bayona. Felizmente, as complicações in- 
ternacionaes, em que a França se viu envolvida, facilitaram consi- 
deravelmente a tarefa da diplomacia portugueza: a lucta entre 
Francisco I e Carlos V terminou pelo tractado de Crepy, de 
16 de Septembro de 1544. 

Numa clausula obtida por solicitação de d. João III, estis 
pulava-se a revogação das cartas de marca contra Portugal e a 
prohibição de se conceder novas. 

E tres annos depois, o acto de 27 de Fevereiro de 1547 vinha 
fortalecer essa resolução, renovando a revogação e estatuindo a 
creação de um “Tribunal para julgar as reclamações formuladas 
pelos prejudicados de ambos os paizes, no prazo de dous annos. 

Não obstante essas boas disposições do Governo da França, 
as expedições para o Brasil continuavam, Uma frota de 28 navios 
partira do Havre-a 22 de Abril de 1546 com destino ao Brasil, 
de onde chegavam constantemente reclamações contra os flibus- 
teiros, cuja audacia continuava a ameaçar a integridade territorial 
das capitanias. 

Azoinavam o rei com reclamações : Duarte Coelho, dona- 
tario de Pernambuco, em uma carta amarga queixava-se de que 
as constantes ameaças dos Francezes não lhe permittiam inter- 
nar-se pelo sertão em busca de ouro, conforme era seu desejo, 
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Em “Todos os Sanctos, Francisco Pereira Coutinho foi obrigado 
a abandonar sua capitania, caindo tudo em mão dos Francezes, 
os quaes, de parceria com os indigenas, já tinham extendido o 
seu commercio até o Cabo Frio e o Rio de Janeiro. 

Com a morte de Francisco I em 31 de Março de 1547, Hen- 
rique II foi elevado ao throno e o condestavel Montmorency cha- 
mado aos Conselhos da Coroa. As primeiras medidas do novo 
Governo em relação ao commercio com as colonias portuguezas 
denunciavam nova orientação da politica colonial franceza. Por acto 
de 20 de Outubro de 1547 foram officialmente prohibidas as viagens 
e expedições francezas aos dominios ultramarinos do rei de Por- 
tugal, «à nulles terres descouvertes par les portugallois». 

D. João II respirou. 

Fez retirar de Paris seu sobrinho d. Francisco de Noronha 
e d. Gonçalo Pinheiro, mandando em seu logar o licenciado Braz 
de Alvide para assumir a Legação e assistir os reclamantes por- 
tuguezes juncto do Tribunal de Presas. Recommendou-lhe muito 


especialmente a fiscalização do movimento maritimo nos portos 


da França, 

Alem disso, devia o novo embaixador procurar grangear as 
sympathias e boa vontade dos juizes, com todo o tacto e discreção, 
«afim de que, explicava cautelosamente o regimento, não damne o 
negocio nem seja escandalo aos Francezes, os quaes, de sua natu- 
reza, se alteram com muito pequenas causas ». 

Feito isto, tractou d. João II de modificar o systema de colo- 
nização adoptado no Brasil. As capitanias hereditarias não deram os 
magnificos resultados que anteriormente nos Açores e Madeira. 
"Tornou-se necessario instituir um Governo central, afim de asse- 
gurar a unidade politica nas capitanias isoladas umas das outras, e 
estabelecer regras uniformes de administração, refreiar os des- 
mandos e abusos dos donatarios e, mais do que tudo, tornar effec- 
tivas a guarda e a propriedade da terra, constantemente ameaçada 
pelas intrusões dos Francezes, Inglezes e até Hispanhões. Ainda 
em Maio de 1548, Luiz de Goes escrevia de S. Vicente a d, João 
HI: « Venha Vossa Alteza em nosso auxílio : em breve esta terra se 
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perderá : os Francezes, que a tomarem, tomarão depois a Africa e 
irão atacar a Asia portugueza ». 

Foi posta em execução a idéa de um Governo Geral, com séde 
na Bahia. Em Dezembro de 1548 Thomé de Sousa, investido do ' 
titulo de governador geral do Brasil, inaugurou a nova admi- 
nistração. Partiu para o Brasil accompanhado das primeiras aucto- 
ridades civis: um ouvidor-mor, um procurador e um capitão-mor 
das costas, bem como de seis Jesuitas, sob a direeção do padre 
Manuel da Nobrega, encarregados da catechese dos indigenas. 

Enquanto d. João III, aproveitando este periodo de relativa 
calma, voltava as suas vistas para o Brasil, a guerra entre a His- 
panha e a França em 1552 dava origem a novos conflictos no mar. 
Os corsarios não respeitavam os navios portuguezes, que se diri- 
giam tranquillamente para Antuerpia, e atacavam-n'os sob q pre- 
texto de que eram destinados a abastecer os portos imperiaes em 
Flandres. Braz de Alvide reclamava em vão contra as violencias. 
Em resposta Henrique II, que bem se sentia incapaz de conter os 
seus subditos no mar quando a guerra se declarava em terra, 
promettia providenciar afim de que fosse garantida aos Portuguezes 
a navegação directa entre os portos de Portugal e França. 

Um golpe mais serio se preparava contra Portugal. 

Dous viajantes francezes, André Thevet e Guillaume de Testu, 
chegados em Dieppe, em Julho de 1552, contavam cousas maravi- 
lhosas do Brasil. 

As suas narrativas sôbre a situação dos Francezes no Brasil 
e as possibilidades de activar as relações commerciaes da França 
com essas riquissimas terras, decidiram Henrique II a fundar alli 
um estabelecimento colonial permanente. 


IV 


Um homem adeantara-se aos desejos do rei: Villegaignon,. 
vice-almirante da Bretanha. 

Nascido ao influxo da França aventurosa e cavalheiresca do 
seculo XVI, Villegaignon transitara por todas as profissões : sol- 
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dado, diplomata, marinheiro, escriptor, «um dos escriptores la- 
tinos mais claros e elegantes do seculo XVI », no sentir de Bordier. 
Florejava a penna tão destramente quanto brandia o montante, Não 
[o incompatibilizava com os puros prazeres da intelligencia a bru- 
teza do seu physico: a constituição athletica, as mãos enormes, 
gadelhudas, um torso de Hercules, dando-lhe" o aspecto de um 
arrais abrutalhado e denotando a fereza bravia do seu tempera- 
mento. 

Antes de se aventurar à expedição do Brasil, se ensaiara num 
longo tirocinio de heroismos. Todas as empresas arrojadas da sua 
epocha, glorificadoras da força bruta, dos arrancos de bravura, 
encontraram sempre no primeiro plano, a figura gigantesca do ca- 
valleiro de Malta. Assignalara-se na desastrosa expedição de Carlos 


V a Alger. Foi um dos mais estrenuos paladinos de Henrique II na. 


tentativa de conversão da Fscocia ao catholicismo. Participou das 
luctas da Europa contra o Turco. E quando tudo parecia indicar 
o termo desta vida tumultuosa eis que um dia, em Brest, Ville- 
gaignon, encandeiado com as narrativas dos esplendores do Brasil, 
acreditou-se destinado a fundar naquellas remotas terras um reino 
onde reflorissem , mais vivazes ao sol dos tropicos, todas as glorias 
da França (9). 

A expedição de Villegaignon constitue o mais ilustrativo 
commentario da natureza das relações diplomaticas entre as Côrtes 
de Portugal e de Hispanha e dos sentimentos de amizade que 
animavam os dous soberanos, durante o seculo XVI. O rei de 
França auctoriza a fundação de um grande estabelecimento colonial 
em terras, cujo dominio portuguez fôra tantas vezes e tão solenne- 


— 


(9) Arthur Heulhard, Villegaignon, Roi dºAmerique, Un homme de mer au 
XVI siêcle ( 1510-1572), Paris 1897. O livro de Heulhard é uma rehabilitação de 
Villesaignon. As versões admittidas sem exame, as calumnias que durante 
tantos annos tiveram livre circulação sôbre o fundador da França Antarctica, são 
rebatidas com um ardor tão sincero, um enthusiasmo tão communicativo e so- 
bretudo-uma documentação tão copiosa, que instinctivamente'sentimo-nos inclina- 
dos a admittir com Heulhard que Villegagnon não era o typo cynico e deshumano 
pintado com cores tão negras pelos escriptores protestantes, nem a sua missão, 
exclusivamente colonial, teve o character eminentemente religioso que sempre lhe 
tem sido emprestado por todos os historiadores. 
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mente reconhecido. Colghds; Hipolánce “soldados, são ajliciádos 
com pregões publicos nas ruas de Paris. A expedição- larga do 
Havre a 12 de Julho de 1555. As hostilidades accendem-se do outro 
lado do Atlantico. Portugal e Hispanha, paradoxalmente, indiffe- 
rentes à sorte dos seus subditos, continuam a manter a mesma 
cordialidade de relações. Villegaignon e seus sequazes, depois de 
uma serie de vicissitudes, acabam sendo expulsos definitivamente 
do Rio de Janeiro, por Mem de Sá, emparceirado aos Jesuitas que 
viam, apprehensivos, a installação dos hereges na provincia da Com- 
panhia de Jesus. 

A França antarctica esvaiu-se, passando à categoria de remi- 
niscencia historica. 

Nos archivos de Portugal e França não se rastreia o mais 
ligeiro vestigio das negociações entre os dous paizes, nem de 
protesto de d. João II contra o dobre procedimento de Hen= 
rique IT. 

Perdeu-se para a historia a missão de João Pereira d'Antas, 
mandado a Paris em substituição a Braz de Alvide, que se retirara 
do Corpo Diplomatico em 1555. 

O que interessa à historia diplomatica é o triste destino de 
Villegaisnon, decaido do antigo esplendor, estropiado, descrente, 
a mendigar nas antecamaras da Legação portugueza a esmola de 
uma indemnização pelo malaventurado termo da sua empreitada de 
talhar um reino em terras alheias. 

Não nos compete narrar O insuccesso das outras tentativas 
francezas no littoral do Brasil, a ephemera duração da França 
equinocialno Maranhão. Animadas mais por um pensamento civili- 
zador do que pelo espirito mercantil e ganancioso que characterizava 
as fundações inglezas e hollandezas, as colonias francezas estavam 
fatalmente destinadas a desapparecer. E, depois, como muito bem 
dos francezes disse Raynal, «leur legereté ne leur permit pas 
dattendre le fruit communement tardif de nouvelles entreprises ». 

Em rigor, essas derradeiras tentativas não deram nascimento 
a negociações diplomatitas. Os habitantes do Brasil, emparceirados 
aos indigenas, preferiram recorrrer à fôrça, e esta se mostrou sempre 
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mais proficua que o papagueiar esteril dos embaixadores, afastados 
milhares de leguas do theatro dos acontecimentos. 

Por outro lado, a situação de Portugal não comportava arro- 
gancias. Accentuava-se assustadoramente a decadencia, que o pulso 
rude de d. João II contivera durante o seu reinado. Em 1578 
Alcacer Kibir tragava os restos do Portugal heroico, que desappa- 
recia com o ultimo rebento da casa d' Aviz, cuja bravura cavalhei- 
resca ficou resoando no bronze eterno das estrophes camoncanas, 

A partir de 1580 estavam incorporadas as Coroas Hispanhola 
e Portugueza. Philippe II, do Escurial, extendia o seu poder sôbre 
o maior imperio colonial ja existente. A rodagem administrativa 
do Brasil, embora continuasse a ser movida por funccionarios por- 
tuguezes, evolvia emperradamente ao influxo de um governador 
e meia duzia de frades, que tanto bastavam ás necessidades tem- 
doraes e espirituaes da nacionalidade infante. 

As primeiras auctoridades civis e religiosas delegadas pelo Go- 
verno central iam entretanto lançando os fundamentos de uma nov- 
organização social. Surgiam ao longe do desmedido littoral os pria 
meiros estabelecimentos permanentes, nucleos das futuras cidades, 
Regularizava-se o commercio, resguardado tanto quanto pos- 
sivel dos ataques dos piratas extrangeiros. Attrahia-se o indigena ao 
girão civilizador da Egreja. A penetração se operava lentamente ao 
compasso da marcha tarda mas segura dos missionarios. E jã os 
olhos cupidos dos homens do littoral, ainda mal seguro, se alon- 
gavam numa interrogação muda, para os sertões distantes. 

Um perigo maior ameaçava a nacionalidade infante: a cubiça 
dos inimigos de Philippe II, isto é a cubiça. 


(Do livro a publicar-se Historia Diplomatica do Brasil Colonial). 
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Meus SenuorEs — À responsabilidade do desprazer que vão 
experimentar os generosos corações, que hoje acudiram a esta sala, 
onde vibra ainda a palavra elegante e erudita de Aurelino Leal es- 
tudando a Historia constitucional brasileira, não me pertence: 
deverá caber inteira ao illustre e brilhante presidente desta casa, 
pelo convite ao mesmo tempo generoso e delicado, com que se 
dignou distinguir-me para missão de tanta celsitude. 

S. Ex. confiou demais nas palavras do seu dedicado secre- 
tario perpetuo, velho amigo commum de nós ambos e, incautamente, 
como todas as grandes almas, bom e credulo, conduziu-me a este 
recincto, para vos dizer acerca da Historia diplomatica da nossa 
Patria. 

Eis-me aqui obedecendo à intimação e cumprindo o meu 
dever. Nesta casa, vasto campo de saber, vos sois a seara fecunda 
ec cu a papoila inutil: a esta flór enganadora o povo chama — 
dormideira. Ides dormir a sesta; nem vos contraricis por isso, O 
genio da raça está comvosco: quandoque bonus dormilal Homerus. 
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PRIMEIRA CONFERENCIA 


Summario — Conceitos de Diplomacia — Bullas de Alexandre VI— Tractado de 
Tordesillas — Christovam Jacques — Primeiras negociações diplomaticas — 
Martim Affonso de Sousa causa de reclamações — Periodo das capitulações 
e rendições e somnolencia da Diplomacia — Padre Antonio Vieira; sua in- 
fluencia; sua acção diplomatica — Alexandre de Gusmão ; seu papel na Di- 
plomacia; a sua-obra prima : tractado de 13 de Janeiro de 1750 — D. Luiz 
da Cunha — O Marquez de Pombal; sua acção; a sua Diplomacia — Tra- 
ctado de Sancto Ildefonso, em 1777 


Segundo a doutrina de Martens, o sabio professor de S. Pe- 


“tersburgo, a Diplomacia, numa accepção lata, é a sciencia das re- 


lações exteriores ou negocios extrangeiros dos Estados; e, em 
sentido menos amplo, é a sciencia ou a arte das negociações. 

Na opinião do conde de Garden, a Diplomacia envolve o sys- 
tema completo dos interesses que nascem das relações estabelecidas 
entre as nações ; tem por objecto a sua segurança, a sua tranquillidade 
e a sua dignidade; o seu fim directo, immediato é, ou deve ser ao 
menos, a manutenção da paz e a boa harmonia entre os Estados. 

Conforme ensina Calvo, a Diplomacia é a sciencia das relações 
que existem entre os diversos Estados, taes como resultam dos 
seus interesses reciprocos, dos principios do Direito internacional 
e das estipulações dos tractados ou das convenções. 
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- Piedelitvre define Diplomacia a arte de dirigir e de seguir as 
negociações diplomaticas ; é o instrumento da Politica internacional, 
ou o Direito das gentes applicado. 

Bonfils considera a Diplomacia como sciencia e como arte. 
Como sciencia, tem por objecto o conhecimento das relações juri- 
dicas e politicas dos diversos Estados, dos seus interesses respe- 
ctivos, das tradições historicas, das estipulações contidas nos tra- 
ctados; como arte, tem por objecto a gestão dos negocios 
internacionaes, implica a aptidão para ordenar, dirigir e accom- 
panhar, com conhecimento de causa, as negociações politicas. 

Mas, de todos os conceitos de Diplomacia, de que temos co- 
nhecimento, o que mais nos encanta pela simplicidade da sua ex- 
pressão e pela profundeza do pensamento que o inspira e enche, é 
o de um illustre diplomata argentino, o saudoso dr. Garcia Merou, 
espirito finissimo de scientista e de artista, em cujos labios a ironia 
tinha, por vezes, nas cousas mais sérias, como nos momentos mais 
graves, o estalido secco e nervoso de uma leve explosão electrica, 
docemente ruidosa e suavemente luminosa. Dizia o eminente di- 
plomata argentino, em uma das suas encantadoras palestras, nesses 
momentos em que o jurista rivalizava com o poeta, que «la Diplo- 
«macia és la sciencia del derecho, de las conveniencias internacio- 
«nales y de la astucia con que se tratan los negocios entre Estados. » 

Na vida da Nação Brasileira, quer na sua longa gestação 
colonial de 322 annos, quer na plena expansão da sua indepen- 
dencia, a Diplomacia foi sempre a sciencia do direito, das con- 
veniencias internacionaes e da maior ou menor astucia com que 
os diplomatas tractaram os negocios dos Estados interessados por 
multiplos accidentes e incidentes, geographicos, politicos, sociaes, 
commerciaes, ou religiosos. 

Estudar a sua evolução peregrinadora nessa longa estrada de 
quasi quatro seculos, que vem de Cabral a d. Pedro e a Diodoro; 
da Descoberta, à Independencia e à Republica ; do Monte Paschoal, 
ao Ipiranga c ao Campo de Sanct Anna, equivale a fazer a Historia 
diplomatica do Brasil, embora aqui a procuremos traçar em rapido 
escorço. 
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Poucas vezes, durante tão largo espaço de tempo, a Diplomacia 
foi a sciencia do direito; quasi sempre triumpharam as conveni- 
encias, conforme a astucia dos homens que teciam as redes das 
negociações, algumas das quaes ficaram por terminar, como no 
grandioso monumento da Batalha, as capellas impcrfeitas que, 
ainda assim, attestam o genio do architecto, embora cego para 
executa-las, mas em plena visão de Lynce para concebe-las. 


RRRO * 


Com a bulla de 4 de Maio de 1493, Alexandre VI-traçou uma 
linha imaginaria, do polo Norte ao polo Sul, a cem leguas ao 
occidente do archipelago açoriano e resolveu, do alto da sua 
soberania pontificia, que os reis catholicos de Hispanha, Fer- 
nando e Isabel, e bem assim os seus successores nos thronos de 
Castella e Aragão, fossem os senhores de todas as terras já des- 
cobertas, ou que o viessem a ser, ao occidente e ao Sul daquelle 
meridiano. 

Nessa mesma bulla pontificia, o papa determinava que o 
dominio sóbre taes terras era outorgado à Hispanha, a menos 
que houvesse nellas verificado occupação qualquer outro principe 
christão, antes do Natal de 1492, resguardando assim as conquistas 
de Portugal. 

Por uma segunda bulla, Alexandre VI estabeleceu que os reis 
de Castella e Aragão teriam sôbre as novas conquistas os mesmos 
direitos e privilegios, que os reis de Portugal haviam conseguido 
da Sancta Sé para as suas descobertas em Africa e na India. 

Uma terceira bulla, ainda em 1493, confirmou as anteriores e, 
para melhor assegurar aos subditos dos reis de Castella e Aragão 
o exclusivo direito de fazer descobertas nos mares do globo, an- 
nullou todas as outras concessões. 

—  D. João Il de Portugal reclamou, mas allegando, então, que 
essas bullas estavam em opposição às concessões anteriormente re- 
conhecidas pela Curia Romana à Corôa portugueza. 

Assim, summariamente, em menos de um anno, S. 8. 


Alexandre VI, o Borgia famoso, decidiu da metade do mundo, da 
8. 15 
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sorte dos povos que o acaso maravilhoso fazia surgir à prôa das ca- 
ravellas castelhanas e portuguezas e, de um golpe só, desferiu sôbre 
a redondeza da terra um anathema inocuo, rasgando uma estrada 
ampla em que os navegadores rivaes se deveriam encontrar necessa- 
riamente, e dando origem a pendencias futuras, quasi inextricaveis. 

Determinando que todas as descobertas, ao Occidente do me- 
“ tidiano traçado pela sua bulla, seriam hispanholas e as do Oriente 
seriam portuguezas, Alexandre VI, exquecendo ou ignorando a es- 
phericidade da terra, não cogitou da certeza de um encontro inevi- 
tavel entre os pilotos das duas procedencias, ao navegarem embora 
a rumos divergentes. : 

E quando se topassem, uns e outros, na mesma latitude, as 
complicações haviam de surgir sem dúvida, como surgiram imme- 
diatamente. 

A 5 de Junho de 1494, reuniram-se em Tordesillas, nas 
immediações de Valladolid, os representantes diplomaticos de 
Portugal e Hispanha e, dous dias depois, assignaram o celebre 
tractado que tem na Historia o nome da modesta localidade hispa- 
nhola, e que tão grande influencia exerceu, no: futuro, sôbre as 
relações das duas soberanias da Peninsula Iberica, bem como das 
suas successoras na America do Sul. 

Por esse documento internacional, que é o fundamento remoto 
da nossa Historia diplomatica, foi dada outra situação à linha ima- 
ginaria, que a soberania pontificia lhe attribuira na bulla de Maio 
anterior : as corôas temporaes da Peninsula erguiam-se acima da 
tiara papal infallivel e deliberavam com independencia absoluta 
sôbre cousas, que o vigario de Christo, pot uma decisão inappe- 
lavel, decidira em ultima instancia. 

O tractado de Tordesillas deslocou a linha traçada pela bulla 
pontificia, para 370 leguas ao Occidente de Cabo-Verde e estabeleceu - 
que uma frota de quatro caravellas de Portugal e outras tantas de 
Castella, tripuladas por quem entendesse das sciencias geographicas, 
astronomica e nautica, procederia à determinação exacta do me- 
tidiano demarcador, dentro dos tres mezes seguintes à data do 
tractado. 
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Assim ficou resolvida a serie de pendencias, que foram susci- 
tadas pelas bullas pontificias e pela descoberta da America; mas 
esse tractado não impediu que outras, e muitas, brotassem pelo 
correr dos annos, a proposito de limites entre as possessões de Por- 
tugal e Hispanha no Atlantico, sobretudo no Continente Sul-ame- 
ricano. F 

Parecerá um absurdo que esse documento, formulado seis 
annos antes da descoberta do Brasil, seja considerado o ponto de 
partida da Historia diplomatica brasileira; mas convem accentuar 
que delle partiram todas as negociações dessa natureza tendo por 
objecto a extensão das costas descobertas em 1500, destas terras, 
cujo encontro o proprio monarcha venturoso de Portugal attribuia 
ingenuamente a « uma dadiva milagrosa de Nosso Senhor, porque, 
«era mui conveniente e necessaria à navegação da India; porque 
«alli parou Cabral os seus navios e fez aguada... » 

O tractado de Tordesillas, bem como as bullas de Alexandre 
VI, ficaram sempre lettra morta, não passaram de aspirações ou 


“de simples demonstração inócua do poder temporal do papa, 


collocado entre os reis catholicos tal como medianeiro natural que 
conservava, ainda áquelle tempo, um resto do grande prestigio que 
na Edade-Media aureolava a Curia, e que permittiu ao successor 
de S. Pedro intervir com,auctoridade, em Portugal, para desthronar 
d, Sancho II. 

As tres bullas do papa e o tractado de Tordesillas não pu- 
deram ser executados, simplesmente porque a execução dependia de 
se fazer a medição das longitudes para fixação exacta da linha ficti- 
cia, que a bulla de Alexandre Vi collocara a 100 leguas ao Occidente 
dos Açores, e o tractado de Tordesillas deslocara irreverentemente 
para 370 leguas ao Occidente de Cabo-Verde. 

Não obstante haverem determinado os diplomatas portuguezes 
e hispanhões em Tordesillas que a frota mixta das duas altas partes 
contractantes seria tripulada por quem entendesse das sciencias de 
marear, ao tempo em que tal succedeu, c ainda por muitos annos 
depois, não era conhecido de alguem o processo scientifico' para 
medir as longitudes : consequentemente, impossivel se fazia o deter- 
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minar a localização da linha, que a suprema auctoridade do Summo 
Pontifice sonhara e suppuzera poder tracejar no Oceano, com faci- 
lidade egual à que despendéra para. risca-la no pergaminho das 
suas bullas. 

Nunca mais se chegou a definir a posição desse meridiano, 
nem mesmo no seculo XVI, quando appareceu o processo de 
Fernão de Magalhães e de Sebastião Cabot, que este acreditava ter 
sido a inspiração de Deus quem lh'o revelara, para suprema gloria 
do serviço d'el-rei. A: 

E apezar da confirmação que ao tractado de Tordesillas deu a 
bulla pontificia de Julio II, em 24 de Janeiro de 1506, não obstante 
as conferencias de Badajós e de Elvas, entre os emissarios de Por- 
tugal e Castella, as cartas continuavam erradas, a medição não se 
fazia e os navegadores de uma e outra procedencia, por varios e 
oppostos roteiros, se encontravam nas mesmas paragens, como 
succedêra com o archipelago das Molucas, disputado por ambos os 
contendores, porque ambos o incluiram na região do globo que a 
sabedoria da Curia lhes offerecera com o meridiano tão difficil de 
acertar nas cartas, como facil fóra fixar nas bullas. 

Finalmente, o problema capital da: determinação das longi- 
tudes, que constituiu a grande preoccupação dos marcantes nos 
seculos XV, XVI e XVII, foi resolvido, tal qual succedeu a tantos 
outros de sciencia, de arte, de moral e até de religião, por um 
processo expedito e convincente, em que, nem a Algebra, nem a 
Astronomia tiveram collaboração : d. João III de Portugal pagou 
a Carlos V de Hispanha 350.000 ducados de ouro, o grande impe- 
rador abriu mão das suas pretenções sóbre o archipelago das Mo- 
lucas, e o tractado de Tordesillas, oriundo das bullas sagradas de 
- Alexandre Borgia, e sagrado pela bulla de Julio II, vive na Historia 
da diplomacia e no Direito Internacional apenas para assignalar o 
início de um periodo, em que a Diplomacia portugueza entrou a 
considerar as terras cabralinas como objecto das suas cogitações, e 
para fundamento do uti possidetis. 

A 22 de Abril de 1529 celebrou-se em Saragoça a escriptura 
de Convenção, pela qual o imperador da Allemanha e rei da His- 
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panha, d. Carlos V, vendeu ao senhor rei de Portugal d. João III 
e seus successores, por 350.009 ducados de ouro, a propriedade 
e posse ou quasi posse e o direito de navegação e commercio 
de « Moluco e Islas, lugares, tierras y mares», segundo se declara 
no referido contracto. « Foi, outrosim, concedido pela Hespanha a 
Portugal tudo o que por qualquer via ou direito lhe pertencesse ao 
Occidente de outra linha meridiana imaginada pela Ilha das Velas, 
situada no mar do Sul, a dezesete graus de distancia das Molucas, 
com declaração que, si não fosse impedida a navegação da dicta 
linha, para o Poente, se consideraria extincto aquelle facto ; e mais 
se estipulou que quando alguns vassallos hispanhões, por igno- 
rancia ou necessidade, entrassem dentro della, e descobrissem al- 
gumas terras ou ilhas, ficasse tudo pertencendo a Portugal ». 


4 


Coubs às descobertas de Christovam Jacques o condão de pro- 
vocar as primeiras negociações diplomaticas sôbre cousas e terras 
brasileiras. O mais antigo documento dessa especie, de que temos 
exacta noticia, é a carta que, em 23 de Dezembro de 1527, escreveu 
João da Silveira, embaixador de Portugal em Paris, e que, por 
ordem de d, João III, foi assassinado em Avignon, depois de ter 
exercido o alto cargo de trinchante d'el-rei e de haver desempe- 
nhado a missão de commandar a frota que conduziu a Nice a Tn- 
fanta d. Beatriz, noiva do duque de Saboia, quando foi merecer a 
honra de partilhar a meias o thalamo ducal. 

E a esse incidente historico, por si bastante para pintar a 
nobre consciencia d'el-rei, que se refere a sextilha attribuida ao 
amigo e émulo de Bocage, o abbade de Jazente : 


« De tanto trinchar no Paço 

« faizões à meza real, 

« mister em que era collado, 

« Senhor de faca e baraço, 

« João da Silveira, afinal, 

« como um capão foi trinchado. » 


E 
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Nesse documento, o embaixador denunciava a el-rei que o 
almirante de França aprestava uma esquadra de cinco nãos, para se 
fazerem de vela ao entrar a primavera de 1528, a rumo do « rio 
que descobriu Christovam Jacques ». | 

Os documentos, que depois desse apparecem nos archivos por-. 
tuguezes, sôbre negociações diplomaticas referentes a terras brasi- 
leiras, são os que tractam da missão enviada por Francisco I a 
Lisboa, a 18 de Janeiro de 15297 acreditando no cargo de seu ne- 
gociador a Helies Alésge d'Angoulême. Essa missão durou seis 
mezes, de modo que, já a 3 de Julho, em Crucy, o representante 
francez dava contas da-missão ao proprio rei, que lh'a confiára. Não 
foi muito feliz o diplomata Angoulême, e Franscisco I propoz novas 
negociações ; os delegados dos dous monarchas se avistaram em 
Bayonna e Fonterrabia, surgindo desse encontro um tractado de paz 
e alliança, cujo principal objectivo era acabar definitivamente com 
as cartas de marca. Assignados os preliminares em Fontainebleau, 
a 4 de Agosto de 1531, veiu a romper-se o tractado, em virtude 
do ataque da armada de Martim Affonso contra os navios francezes. 

Não é de admirar que este marcante fosse causa e origem 
de repetidas reclamações de extranhos, quer de Castella, quer de 
França, porquanto o seu character, sendo de bem ruim estofa, 
estaria sempre em situação de crear à sua patria desagradaveis 
occurrencias. 

São de um historiador conspicuo de Portugal as seguintes 
palavras asperas, que retratam o homem de confiança de d. João 
HI para as' entreprezas, de que se encarregou nas costas do 
Brasil: 

« Martim Affonso de Sousa é um heroe cynico. Valente como 
« poucos, habil general, sagaz administrador, politico inteligente, 
«não approveitava todas estas qualidades sinão para satisfazer o 
«seu amor immoderado da rapina, a sua insaciavel cobiça. De 
«nada approveitaram os seus dotes ao Estado da India, porque 
«durante os tres annos que governou, não pensou sinão em gran- 
«gear dinheiro por todos os modos, ou pelas armas, ou pela 
«venalidade, ou pelo peculato. » Tal era o homem. 
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Essa raça damninha deixou raizes, os phenomenos do atas 
vismo fizeram o resto, de modo que não ha como extinguir a 
semente, que proliferou na terra ubertosa que Cabral revelou ao 
mundo. | 

Em 1531, surgiu nova pendencia ; esta, agora, em Castella, 
em virtude da occupação de um porto do Rio da Prata pela 
frota de Martim Affonso de Sousa. A reclamação de Castella não 
se fez esperar, e com tal vechemencia foi feita, que o diplomata de 
Portugal houve de se occupar muito seriamente de tal assumpto. 
Todo esse negocio diplomatico, segundo informa o visconde de 
Porto Seguro, foi tractado por aquelle representante portuguez, em 
cartas, algumas das quaes cifradas, que alcançam de Septembro a 
Dezembro do mesmo anno, e das quaesse vê que a imperatriz, 
irmã d'el-rei de Portugal, com este se empenhou para que pu- 
desse Castella sair bem da pendencia, mandando d. João HI que 
Martim Affonso regressasse ao Tejo. 

Já a esse tempo as saias tinham nas negociações diplomaticas 
importantes, tal qual succede ainda hoje, uma influencia talvez 
mais efficaz e fecunda que a intelligencia dos Metternichs daquellas 
éras, em que a graça delicada da gavota transtornava o cerebro dos 
reis e dos cardeaes. 

Ambal-as altas partes reclamavam a honra e agloria de se- 
nhorio sôbre o Rio da Prata: el-rei de Portugal affirmando que 
ao tempo do seu venturoso antecessor uma frota lusitana, sob as 
ordens de d. Nuno Manuel, havia feito o descobrimento da cobi- 
çada paragem, el-rei de Castella allegando, por intermedio do seu 
Conselho da India, que se achava na posse antiga desse pedaço do * 
paraiso terrestre. 

São de 1532 os protestos do almirante de França contra as 
tomadias de navios, gentes, e fazendas, feitas por Martim Affonso 
em terras da costa brasileira; recebeu esses protestos o diplomata 
de Portugal, Diogo de Gouvêa, para communica-los a el-rei. 
Surgiu então pela primeira vez, na correspondencia desse repre- 
sentante lusitano, a idéa de dividir o Brasil em capitanias conce- 
didas a donatarios. 
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Em 1525, Francisco 1 enviou nova missão a Lisboa, confiada 
aos talentos de Micer Raimundo Relison como embaixador, sendo 
representante de Portugal na córte de França, Rui Fernandes, 
para que se negociasse um tractado de franca, livre e segura 
navegação e, no anno seguinte, o monarcha francez asseverava 
ao diplomata lusitano que os navegadores, seus subditos, não vol 
tariam mais ao Brasil. : 

Como, porém, não conseguisse impôr a-sua auctoridade de rei 
áquelles que de França se aventuravam aos azares do Oceano, em 
busca das preciosidades das novas terras descobertas, entre Por= 
tugal e França de novo se celebrou um tractado, avistando-se os 
negociadores em Baionna, no dia 16 de Agosto de 1537. Diziam 
sôbre a justiça das pretenções portuguezas o bispo de Cabo-Verde 
que, tendo fallecido, foi substituido pelo bispo de Gafim, e o 
desembargador Affonso Fernandes. Taes difficuldades houveram 
de vencer os diplomatas de amba-l- as partes, que ainda em 1542 
não estava concluida a convenção alludida, e Christovam Falcão, de 
Roma, podia enviar documentos elucidativos para servirem à de- 
cisão das « negociações ques. a. d. João II trazia com « el-rei de 
França. » 

Das informações de Christovam Falcão consta que uma não 
franceza que ao Brasil, de Portugal viera em busca de mercancias, 
arribara por via de temporaes, a um porto de Apulia, onde 
mostrou que conduzia 600 papagaios. Si esses loquazes repre- 
sentantes das primitivas selvas brasileiras lograram ou não con- 
vencer os negociadores de Baionna dos direitos de Portugal, não 
no diz a chronica; nem o bispo de Cafim, nem Christovam 
Falcão nol-o transmittiram, e grande pena é, por assim ficar em 
perpetuo desconhecimento este ponto obscuro da Historia diplo= 
matica brasileira : a influencia dos papagaios nas relações interna- 
cionaes. 


Segue-se largo periodo de quasi um seculo, durante o qual o 
Brasil foi theatro de uma serie immensa de luctas entre a ambição 
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de conquista hispanhola, franceza e hollandeza, fundamente aggra- 
vada pela dominação philippina em Portugal, por largos 60 annos, 
sem que a Diplomacia lusitana se distinguisse, de qualquer forma, 
em relação à terra aonde d. Antonio Oquendo, Jansen Patter, 
Villegaignon e Mauricio de Nassau vieram colher glorias para os 
seus nomes, triumphos para as suas patrias e fortunas para as 
suas bolsas. 

Em 1615, a 2 de Novembro, celebrou-se a capitulação dos 
Wrancezes de La Ravarditre, em S. Luiz do Maranhão, figurando 
nesse documento o nome de Alexandre de Moura, governador de 
Pernambuco, o qual acudiu alli e fez partir para Europa os prisio- 
neiros vencidos. 

Dez annos depois, em 1625, a 30 de Abril, houve a capitu- 
lação dos 2.000 Hollandezes do coronel Khff, na cidade da Bahia, 
rendida a d. Fradique de Toledo, que commandava a esquadra 
hispano-portugueza. Ê 

Dez annos depois, em 1635, a 19 de Junho, deu-se a rendição 
de Porto Calvo, onde os 420 Hollandezes do major Picard resis- 
tiram às forças de Pernambuco, sob o commando superior de 
Mathias de Albuquerque, o qual os aprisionou e mandou para a 
Hollanda, com excepção de Calabar, o calumniado traidor, que, 
por ironia da sorte e da palavra foi justiçado. 

Dez annos depois, em 1645, a 4 de Agosto, verificou-se a 
rendição dos 111 Hollandezes de Serinhaem, os quaes, às ordens 
de Lambertzs, se entregaram a Paulo da Cunha, official das tropas 
de André Vidal de Negreiros; a 3 de Septembro a rendição da 
fortaleza do Pontal, defendida pelos hollandezes Hoogstraten e 
Vander Ley; a 17 de Septembro a rendição de Porto Calvo 
a Christovam Lins; a 19 de Septembro, a rendição da forta- 
leza do Penedo com 266 Hollandezes, ás fórças de Nicolão 
Aranha. 

Dez annos depois, em 1654, a 15 de Janeiro, deu-se a 
rendição do forte das Salinas, com oito officiaes e 7o soldados, 
que sobreviveram ao bombardeio; a 19, a rendição da fortaleza 
de Altenar, com o commandante Berghen, 11 officiacs e 227 sol- 
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dados: a 22, a rendição do reducto de Milhou, com o capitão 
Brinck e 52 soldados, unicos sobreviventes da segunda batalha 
dos Guararapes. 

Entre esses quatro decennios de capitulações e rendições, o 
que de mais notavel ha a registar, como trabalho da Diplomacia . 
portugueza, attinente aos interesses do Brasil, é, apenas, a pro- 
visão régia de 1641, pela qual d. João IV concedeu liberdade de 
commercio aos subditos das Provincias Unidas dos Paizes-Baixos ; 
seguida do tractado de treguas e cessação de hostilidades, do mesmo | 
anno, entre d. João IV e os Estados Geraes dos Paizes-Baixos. 

De resto, a Diplomacia adormeceu na somnolencia beatifica da 
indifferença, enquanto as riquezas deste abençoado paraiso de 
maravilhas americanas enchiam.os corsarios de todas as proce- 
dencias. 

Ao tempo de Miguel de Vasconcellos, esse, sim, traidor, villão 
e ebrio contumaz, que foi apéado do governo pelos conspiradores 
triumphantes de 1640, nesta riba do Atlantico onde os Hollandezes 
se haviam estabelecido e fortificado, um grande espirito se alevan- 
tára nas azas da eloquencia sagrada e se tornára celebre pelos rasgos 
de um vasto e profundo saber : era o padre Antonio Vieira, o mais 
notavel dos jesuitas que aquelle seculo produzira e que tão alto 
havia de erguer o Pulpito e a Diplomacia, desvendando para o 
Brasil um futuro de grandezas. 

Quando o marquez de Montalvão, d. Jorge de Mascarenhas, 
e os-notaveis da Bahia, reconheceram o govêrno do duque de Bra- 
gança que a revolução victoriosa elevara ao throno com o titulo de 
d. João IV, o marquez enviou a Lisboa seu filho d. Fernando, 
a communicar à el-rei que a parte da colonia, sob o seu go- 
vêrno, o havia reconhecido : compunham essa missão os dous je- 
suitas celebres : Simão de Vasconcellos e Antonio Vieira ; a este já 
os eloquentes sermões haviam coberto de fama. 

O genial jesuita conseguiu insinuar-se na confiança de 
d. João IV e por tal forma, que dentro em pouco, logrou subir a 
cargos de alta representação diplomatica, posições nas quaes os seus 
talentos destacavam, muito embora por vezes se approximassem 
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da fraqueza alguns actos, que feriram fundamente os melindres da 
alma portugueza. 

Não ha, por honra do insigne prégador o cremos, felonia nos 
seus actos de diplomata, e, si tal culpa deve ser lançada a alguem, 
ao rei de Portugal ella haverá de caber inteira e não ao astuto 
padre da Companhia de Jesus, que executava as ordens recebidas 
de el-rei, seu augusto amo e senhor, com a humildade habitual e 
characteristica das naturezas que a severidade da monita de Sancto 
Ignacio adormecia ou mutilava, antes de as admittir ao convivio dos 
seus secretos designios, para domina-las absolutamente depois de 
as empolgar. 

— Joaquim de Araujo, o delicado poeta e. distincto consul de 
Portugal, em Genova, escreveu de Vieira, lamentando não haver 
«um livro que alevante o perfil desse grande homem, a maior cabeça 
« politica peninsular do seculo XVII, a mais elevada gloria que a 
«Companhia de Jesus vingou conquistar em terras portuguezas 
«e um dos escriptores que dão lustre e honra a uma litteratura. .. 
«essa eloquencia assimiladora e dominante, que empolgava os 
«simples e os humildes, conquistando, d'uma avançada, monarchas 
«e poderosos e arrastando a Curia romana atrancar as decisões 
«da Inquisição de Portugal, com a mesma persuasão que subjugou 
«as tribus selvagens do Brasil e os frios soliloquios dos rabbinos 
«das synagogas hollandezas ». 

Napoles era a fonte de perigos para a Hispanha, e conforme 
a habilidade do govêrno de d. João IV, redundariam elles em 
vantagens para Portugal: fomentar a insurreição naquelle pedaço 
da peninsula italica, parecia de bom conselho, e o marquez de Niza, 
que então representava a corda lusitana em Paris, recebeu ins- 
trucções reservadas em tal sentido, mas quando procurou torna-las 
effectivas por intermedio do principe de Galiano, todos.os seus 
exforços se perderam pela prisão do intermediario. 

Em 1649, el-rei d. João IV resolveu approveitar para esse 
“fim as habilidades do seu confidente padre Antonio Vieira e 
mandou-o a Roma, auctorizado a despender até 600.000 cruzados, 
para confabular com os Napolitanos e induzi-los à revolta contra 
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o Governo da Hispanha, mas procurando conseguir que a França 
se encarregasse dessa prebenda, entregando a Condé a mesma 
missão que o duque de Guize anteriormente experimentara. 

“Para tal encargo, o astuto sermonista havia já revelado ha- 
bilidades notaveis: em r647 fôra à Hollanda e à França para 
accompanhar de perto, e em segredo, a conducta dos embaixadores 
e principalmente com o fim de negociar o consorcio do principe 
d. Theodosio com mademoiselle de Montpensier, segundo uns, 
ou com a filha do duque de Longueville e sobrinha do principe 
— Condé, conforme outros. | 

Pela quantia exigua de 690.000 cruzados levava o padre em- 
baixador a ordem de comprar a consciencia e o patriotismo dos Na- 
polezes ; ou em muito baixa monta el-rei d. João IV havia a nobreza 
d'alma dos rebellados vizinhos do Vesuvio, ou em muito alta conta 
fazia elle a astucia do jesuita da Bahia, que por tal somma não 
se chegaria hoje a peitar um só politico de somenos altitude. 

Não referem os chronistas do tempo quantas consciencias 
chegou elle a açambarcar com tão pouco; mas, coinpensando a 
falta, nos ensinam de quantas habilidades e engenho fez elle praça e 
uso, por bem de conseguir a mão da formosa Montpensier ou 
Longueville, para o filho d'el-rei. O velhaco jesuita bem sabia o 
que convinha em tal caso ao herdeiro do throno, que elle proprio e 
os seus ermãos da Companhia tinham educado no mesmo fervoroso 
amor de Deus e no maior medo às tentações da carne, por forma 
tal que, st vera fama est, o moço principe veiu a fallecer aos 19 
annos, entregando ao Senhor uma alminha livre de peccado pelas 
13 confissões geraes que fizera nos ultimos tres annos, e à terra da 
patria legando um corpo que saia da vida, tal qualmente entrara 
nella, exempto de macula, casto e virgem, como succedeu com o. 
cardeal d. Henrique, após o desastre de Alcacer-Kibir. 

Nem soube nunca a preciosa Montpensier o que perdeu com 
a morte prematura do Bragancinha seu noivo, nem o principe so- 
nhou jamais com a gemma d'alto quilate, que para o seu thálamo 


real lhe andara negociando a astucia do padre Vieira, seu per- 
verso conselheiro, 
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Neste detalhe, perdido em meio do seculo XVII, talvez a Di 
plomacia brasileira haja encontrado fundamento para os dous actos 
similhantes que levaram a Vienna, em 1816 e às duas Sicilias, em 
1842, as embaixadas incumbidas da missão de buscarem pelas 
córtes da Europa, as futuras e mallogradas imperatrizes do Brasil: 
a archiduqueza d'Austria d. Carolina, para esposa do principe 
real d. Pedro d'Alcantara e a princeza d. Tereza Christina para 
consorte do segundo monarcha; a primeira destinada a finar-se 
lentamente até se perder na morte, aviltada injustamente pela pre- 
ferencia do marido à concubina escandalosa que a Chronica per- 
petua com as armas heraldicas da marqueza de Santos; a segunda 
guiada à dolorosa sorte do repudio, que a revolução triumphante 
converteu em morte no exilio. Parece, pelas consequencias, que 
missões dessa natureza devem ser preferentemente confiadas a 
padres como Antonio Vieira; este padre escolheu o fructo que 
convinha à castidade bragantina de d. Theodosio, caso sporadico 
no ramo portuguez de tal dynastia, e elegera a formosura de uma 
encantadora Montpensier para companheira do futuro senhor 
d'aquem e d'alem mar ; tinha ou teve dedo o eximio pregador d'el- 
rei para funcção de tal delicadeza: Cupido não fôra melhor em- 
baixador ; ao passo que mais tarde, 195 annos depois, o diplomata 
palaciano, que o imperador encarregou de escolher a companheira 
da sua vida, do seu throno e do seu thálamo, não deu mostra de 
muito gosto esthetico, nem de muita consideração pelo noivo que 
devia servir, a julgar pelas palavras de um chronista da cpocha, 
testimunha presencial do incidente que turbou por largo tempo a 
alma sonhadora do joven imperador do Brasil, esbelto, elegante e 
fino. 

« No podia escojer mujer de visu, mar por medio como se 
« allaba de los tronos en que pullulaban las candidatas ; y las dis- 
« tancias por mar y aun por tierra eran entonces diez veces mayores 
« que en la actualidad. Comissionó, puês, a unos palaciegos para 
« que recorrieran el viejo mundo visitando cortes y coleccionando 
«míniaturas, las que le permitieran elegir a “Teresa Crístina de 
« Borbon, la más agraciada, simpatica y atrayente, segun las cir- 
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« cumstancias febracientes del pincel, para compartir con ellos es- 
«trados del trono y el tálamo imperial. Una embajada fué enviada 
«a Napoles, a bordo de un bugue de guerra, que debia traer a 
« Rio à la imperatriz del Brasil, desde que, gracias a un poder en 
« forma la ceremonia consorcial debia realisar-se antes de la par- 
«tida, como realmente se realisó, en el palacio real, à la incandes- 
«cente claridad del Vesubio.. 

« El novel principe, en la plenitud de las illusiones y de los 
«ardores de la juventud, contaba y descontaba los días y veia 
« correr las horas con la más natural y humana de las impaciencias. 
« Por fim se anuncia la imperial fragata, à lo lejos, empavesada 
«y, poco después, entre las estruendosas salvas de las fortalezas 
« y el alborozado repicar de las campanas, Don Pedro, presuroso, 
« anhelante sube à bordo acompafiado por un séquito suntuoso... 
« Viene a su encuentro una mujer pequefia, tosca, que cojeaba... 
« No puede ser ! Si, se parece al retrato, en efecto, pero no és la 
«del retrato... » É 

Não era a do retrato, à parte a parecença; era, porém, uma 
bonissima e virtuosissima senhora, o que não impediu que co- 
meçasse por derramar copiosas lagrimas ao desembarcar, até que 
d. Pedro, dias depois, se submetteu ao seu destino, destino que 
acabou por não lhe ser pezado, não obstante nunca se haver dis- 
sipado do seu espirito, extendendo-se, até os seus descendentes, o: 
resentimento que lhe inspirou a perfida conducta dos seus embai- 
xadores. 

Amargo destino o da sancta creatura que foi durante quarenta 
e septe annos a cognominada Mãe dos Brasileiros : desembarcou 
em lagrimas provocadas pela fealdade do seu corpo e, depois de 
quasi meio seculo, gasto em revelações de uma alma feita de rosas, 
embarcou de novo entre lagrimas provocadas pela excelsa belleza 
do coração | 

Antonio Vieira, depois de, taes demonstrações de tino, estava 
talhado para a missão, que d. João IV lhe confiara. Entretanto, 
talvez por um resto de leveza que lhe ficara de tractar cousas atti- 
nentes a interesses de amor, o jesuita não se houve, dessa feita, com 
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discreção que fôra de exigir-se, desgostou o marquez de La Caya, 
e a missão, si não foi à garra tambem não progrediu. 

Elrei sentia sôbre a cabeça o pêzo da corda, de que a revo- 
lução de Dezembro lhe havia feito mercê, e sôbre os hombros a 
responsabilidade de a manter na dynastia de Bragança, muito 
embora a honra da Patria portugueza viesse a ficar lanhada e 
gottejante. | 

O jesuita, portanto, entre as instrucções mysteriosas que 
recebeu em Lisbôa, no paço da Ribeira, levava uma que lhe devia 
encher toda a consciencia, e bem larga e funda era ella, por conter 
tal instrucção um segredo de Estado, cuja revelação, si viesse a 
lume; poderia custar tamanha imprudencia o sacrifício da soberania 
lusitana. 

D. João IV via na paz de Westphalia um poderoso esteio à 
majestade da Hispanha ; evitar um attrito com a vizinha, rival e 
orte, era todo o seu empenho; si a corôa lhe viera ás mãos, 
deixa-la perder seria um desastre e uma derrota para o seu egoismo 
e para a sua vaidade. Afim de impedir o desastre e conservar a 
corôa, o padre Antonio Vieira devia riscar da memoria as nego- 
ciações em que se empenhara para casar a filha de Montpensier 
com o principe d. Theodosio e, Mercurio de sotaina, encaminhar a 
onzenice diplomatica de geito a que o pudico successor do throno 
bragantino ligasse o coração e a virgindade dos seus 18 annos in- 
completos ao coração e à virgindade da infanta de Hispanha, a 
filha de Philippe IV. 

E a alma do prégador bem se exforçou em facundia para con- 
vencer os diplomatas de Madrid que tal consorcio viria a ser a 
garantia da União Iberica, do regresso de Portugal à corda de 
Hispanha, porque, realizado o casamento, Philippe IV teimaria em 
não reconhecer a legitimidade da corôa de d. João IV, este abdi- 
caria no principe, seu filho e na princeza sua nora e.... conse- 
quentemente, no proprio Philippe IV, que os conjurados de 1640 
haviam escorraçado da patria. 

E muito para se pôr em dúvida a sinceridade do diplomata 
advogando com tal fervor essa idéa do casamento dos principes, 
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com o fim'de conseguir o consorcio das duas corôas peninsulares : 
contra essa sinceridade se levanta o parecer que elle mesmo, padre 
Antonio Vieira, em 1676 deu, oppondo-se a que o casamento da 
infanta portugueza, filha do regente, mais tarde rei d. Pedro II, 
fosse feito em Castella, «com fundamento de que, illudida facil- 
mente a promessa de residir a Côrte em Lisboa, só feita por Cas» 
tella com animo de enganar, para introduzir-se com o casamento, 
isto é, dando a princeza e a corôa, Portugal não faria mais do que 
comprar o antigo captiveiro ». 

Não se póde affirmar com. segurança quando foi sincero O 
padre Antonio Vieira, si em 1650 ao offerecer, como diplomata 
portuguez, a diplomatas hispanhões, o casamento do principe de | 
Portugal com a infanta hispanhola, si ao condemnar em 1676, 
como consultor do Reino, o casamento de um principe de Castella 
com a infanta de Portugal. 

Si bem lhe ordenara el-rei, seu augusto amo e senhor, bem 
exccutara o famoso prégador seu confidente: em troca de tantas 
vantagens, Vieira exigiu apenas que a Córte da futura monarchia 
iberica fosse transferida para Lisboa, exigencia que em 1676 trans- 
formou elle em argumento contra o alludido consorcio. 

Madrid rejeitou tamanha liberalidade, chegou a ameaçar o: 
embaixador portuguez, e Vieira houve de sair de Roma, deixando 
desnoivado o principe "Theodosio, o qual se finou em 1653, entre 
confissões e cilicios, sem ter tido a ventura de conhecer nenhuma 
das tres princezas encantadas e promettidas, que o padre diploma- 
ticamente lhe alcovitara. 

É antes que o principe se partisse à gloria da vida eterna, 
o prégador d'el-rei, vencido nas missões, diplomaticas, abalou- 
se pelo mar afóra e em Janeiro desse-anno aportou a S. Luiz do 
Maranhão, a exercer, como superior, o encargo de levar pelas flo- 
restas interiores do Norte as missões de catechese dos indios, 
missões nas quaes, como em outras que lhe confiou el-rei em 
córtes da Europa, foi tambem vencido. 

E, preso, se retirou, para sempre, das terras do Maranhão, 
no tombadilho da não Sacramento, ironia dolorosa do destino, ao 
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genio assombroso do pulpito, que tanto se batera pela liberdade 
dos Indios e pela victoria do Sacramento lustral, ad majorem Dei 
gloriam, 

O ilustre escriptor e prégador bahiano rvdo. José Basilio 
Pereira, da nobre estirpe de oradores de que Manuel Victorino foi 
modclo superior, em uma conferencia brilhantissima e de largo 
folego historico, estudou com grande proficiencia a psychologia de 
Antonio Vieira como diplomata, exgottando o assumpto. A de- 
tesa que sustenta das intenções, do saber, da habilidade diploma- 
tica e do patriotismo do padre Vieira, é um alto monumento à 
gloria do prégador eximio. Entretanto nas questões da cessão de 
Pernambuco e dos casamentos do principe Theodosio e do bas- 
tardo de Philippe de Castella o exfórço do defensor não chega a 
vencer os accusadores. do diplomata, si bem que deixe em per- 
plexidade o espirito de quem o lê. Quanto à honra pessoal do 
orande sermonista, essa fica pairando, na defesas do Bahiano 
lluste, como obra prima de sinceridade, de argumentação e 
de prova: a reputação do diplomata do seculo XVII apparece 
ilibada, ad majorem Patria gloriam. 

A diplomacia do afamado prégador duas vezes attingiu dire- 
ctamente o Brasil, 

Si houve tempo em que o rei de Castella repelliu a proposta 
casamenteira do Mercurio portuguez, pouco depois era esse go- 
vérno quem, exquecendo o repudio anterior, procurava agitar O 
enlace de d. João d'Austria, bastardo de Philippe IV, com a in- 
fanta de Portugal, d. Catharina, mais tarde rainha de Inglaterra, 
para que ao novo casal de reis coubesse o throno portuguez, 
tocando a d. João IV o throno do novo reino do Brasil, ou a 
corôa da Sicilia. A idéa naufragou. : 

Entretanto, não era ella original: ao padre Antonio Vieira 
pertencia a paternidade dessa solução : — quando as circunstancias 
politicas de momento collocaram Portugal em situação de des- 
favor, | 

E que não havia absurdo na proposta aventada pelo confi- 


dente do duque de Bragança, provou-o, 160 annos depois, a 
8o7 16 
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viagem, um tanto apressada, do principe regente d. João, com 
toda a familia real, acossado pelas baionetas invasoras de Junot. 
Entretanto, ainda em tempo da regencia da rainha d. Luiza, O 
projecto do padre Vieira esteve a pique de se realizar, quando 0. 
tractado dos Pyreneus collocou Portugal em situação verdadei- 
ramente critica ; na Hispanha triumphara a diplomacia de d. Luiz 
de Haro; na França triumphara o genio de Mazarino. E nesse 
tractado, que Ourossow classifica entre os mais notaveis duellos da 
diplomacia, celebrado na ilha dos Faizões, ao meio da corrente 
do Bidassóa, em Novembro de 1659, figuravam aquelles dous 
vultos superiores, que Voltaire distinguiu com os applausos do 
seu genio : a victoria desses diplomatas redundou em ameaça 
cruel à independencia de Portugal. 

O diplomata jesuita, pois, tinha larga visão política, sabia 
descortinar o futuro e entreviu num porvir longinquo a córte no 
Brasil, o throno de um imperio novo. 


ER E e ct 


Tractava-se de Pernambuco : os Hollandezes estavam senhores 
daquella joia brasileira e parecia empresa difficil, sinão impossivel, 
expulsa-los dali pelas armas, num decisivo movimento de re- 
conquista. | 

Acudiu então a idéa de rehaver Pernambuco, a titulo oneroso : 
Portugal propunha-se a comprar o que lhe pertencia» e dous 
homens de grande auctoridade adoptavam esse meio de solver a 
dificuldade : o marquez de Montalvão e o padre Antonio Vieira ; 
este, principalmente, que exercia sóbre o espirito d'el-rei uma 
influencia decisiva, chegou mesmo a formular o processo práctico 
de se attingir esse fim, para que Pernambuco jamais saisse dos 
dominios da corôa lusitana e se não quebrasse ao longo da costa 
atlantica a continuidade da terra, que Cabral desvendara para a 
corôa de d. Manuel. é 

No entanto, é mais uma vez o padre Vieira revelou a 
versatilidade das suas opiniões, a cegueira da sua submissão ao 
tei, 
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A proposta de compra de Pernambuco não agradou aos Hol- 
landezes, que a receberam, principalmente quando o embaixador 
francez lhes fez ver o que havia por trás desse accôrdo, proposto 
ao mesmo tempo que o govérno portuguez mandava alimentar a 
insurreição pernambucana. 

Os Estados hollandezes repelliram a proposta, resolveram fazer 
a guerra a Portugal em todos os seus dominios, e assim partici- 
param ao embaixador de d. João IV, Francisco de Sousa Coutinho. 

A esse diplomata deveu Portugal a salvação, porque, exce- 
dendo os limites da sua missão, levou ao govérno hollandez, em 
nome d'el-rei, a desistencia dos direitos de Portugal sôbre Per- 
nambuco, de modo que a Hollanda abandonou as»suas intenções 
bellicosas. 

O egoismo bragantino do rei exultou, e embora a opinião 
do reino repellisse a solução da contenda, o padre Antonio Vieira, 
que pouco antes havia aconselhado a acquisição de Pernambuco, 
por compra aos Hollandezes, naquella emergencia opinava contra- 
riamente para lisonjear el-rei e não trepidou em redigir o Papel 
Forte com o fim de justificar a entrega daquelle florão da corôa 
lusitana aos conquistadores. 

“Assim, com tantas e tão grandes leviandades de espirito, o 
eloquente jesuita auctorizou O juizo dos posteros a classifica-lo entre 
os homens de genio, mas sem character, e a descobrir-lhe «no pro- 
cedimento politico manchas impossiveis de disfarçar », como escreve 
um conceituado historiador portuguez do seculo XIX. 

E, realmente, a questão diplomatica da compra de Pernam» 
buco aos Hollandezes, seguida immediatamente da sua cessão com- 
pleta, foi a derrota irreparavel de Antonio Vieira, que deixou nas 
suas obras maravilhosas de estylo, de eloquencia e vernaculidade, 
documentos flagrantes da inconsistencia lamentavel das suas con- 
vicções e da censuravel fraqueza, com que o seu extraordinario 
talento e o seu vastissimo saber se prestavam a pensar pela forma 
que el-rei exigisse, embora sóbre o mesmo assumpto houvesse de 
se manifestar em diametral SpRÓRICO a Si mesmo, no curto es- 


paço de um mez, | 
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Mas si o character do padre Vieira tanto se amoldava às exi- 
gencias da Monita, ao ponto de accompanhar voluvelmente a vons 
tade inculta d'el-rei, os talentos e a sabença do grande homem 
eram incontestaveis e fariam delle um estadista de notavel estatura, 
si á profundez dos seus estudos se junctassem a energia e a rigidez 
moral, 

As suas ideas boas eram, felizes e fecundas as suas iniciativas, 
mas si dúvida houvesse no conceito do epico : — «um fraco rei 
faz fraca a forte gente» —a vida do padre Antonio Vieira, na 
atmosphera do paço da Ribeira, na intimidade do rei bragantino, 
dissipa-la-ia, por que a grandeza dos seus projectos de estadista 
não poude desfazer a desagradavel impressão das suas contradicções, 
humilhantes para um genio de tão elevado quilate. 

Antonio Vieira revelou-se um economista versado e profundo, 

Começando por libertar os judeus e as suas fortunas das ex= 
igencias da Inquisição, o padre Vieira conseguiu firmar em Por« 
tugal os capitaes volumosos, que esses perseguidos deixavam de 
movimentar no commercio para não perde-los pelas extorsões do 
Sancto-Officio. 

Propoz simultaneamente a tundação de um banco c a organi- 
zação de companhias de commercio, moldadas pelo modélo hol- 
landez; a prohibição de navegarem pelos mares do Sul navios 
inferiores a 400 toneladas e 20 peças de artilharia. 

Pretendeu elevar o commercio à altura de uma profissão no- 
bilitante e não, como até alli, aviltadora, admittindo-se nos negocios 
de Portugal os extrangeiros inimigos da Hispanha ; pleiteou a abo- 
lição de distincções entre velhos e novos christãos e a reforma do 
processo de julgamento pela Inquisição. 

Nem tudo se fez, mas a Companhia de Commercio teve reali- 
dade e, por alvará de Fevereiro de 1649, foi ella instituida para 
explorar o commercio do Brasil. 

O papa, em um breve, fulminou a Companhia, ce o padre 
Vieira conseguiu que d. João IV, por sua vez, fulminasse o- 
breve pontificio; a Companhia iniciou os seus trabalhos, até 
que, em 1657, a rainha viuva d. Luiza, com o decreto de 2 de 
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Fevereiro, lhe vibrou o primeiro golpe mortal, extinguindo-se 
ella em 1720. 

Sôbre todas as ideas de excellente administração, de larga po- 
litica interna, porém, a que mais avulta a sua figura na Historia é, 
incontestavelmente, a da libertação dos Indios no Brasil, que elle 
prégou, advogou e defendeu e que, de 1653 em deante, no desem- 
penho do cargo de superior das Missões no Maranhão, constituiu 
todo o seu empenho, todo o seu orgulho, enchendo e exgottando o 
resto de uma vida cheia de ensinamentos, vasta em annos, fecunda 
em serviços à Patria, à Deus e à Humanidade durante 89 annos, 
dos quaes alguns amargurados pelas perseguições da Sagrada Tn- 
quisição. 

O padre Antonio Vieira falleceu em 1697, mas o seu. papel de 
diplomata e conselheiro d'el-rei terminára havia quarenta e quatro 
annos, no momento de regressar ao Brasil, como superior das 
Missões no Maranhão. 


* * * 


Dous annos antes de expirar o padre Vieira, nasceu em Santos 
Alexandre de Gusmão. 

Quando houve de ser negociada a paz, cançada a Europa da 
longa e terrivel guerra da Successão ao throno de Hispanha, coube 
ao conde da Ribeira Grande a missão de embaixador de Portugal 
e a Alexandre de Gusmão o encargo de a secretariar. A embaixada 
chegou a Paris em 1715. Era de esperar que, filho do Brasil, o 
moço diplomata, encetando a sua carreira aos vinte annos apenas, 
fizesse pela sua patria, embora colonia, tudo quanto dos seus ta- 
lentos havia a esperar. 

Muito embora ao serviço d'el-rei d. João V, que em 1720, 
portanto aos 25 annos, o destinara ao Congresso de Cambray com 
outros embaixadores, preferiu o monarcha destaca-lo para a Curia 
Romana, perante cuja auctoridade deveria auxiliar seu ermão Bar- 
tholomeu, no decurso de dous mezes, em pleito que então se de- 
batia para obtenção das bullas pontificias referentes — ao serviço da 
Patriarchal de Lisboa e às quartas partes dos Bispados, voltando 
então a Cambray, logo que estivessem impetradas aguellas bullas, 
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Entretanto, as incumbencias de Listida se succediam, e entre ellas 
a que se referia à obtenção do titulo de Pidelissimo —, deveria en- 
florar a córoa de d. João V. Tudo isso lhe valeu, aos 28 annos, o 
titulo de Principe Romano, que el-rei não lhe permittiu acceitar. 
Quem tanto merecera do papa, do rei não lograra a nomeação 
de conselheiro d'Ultramar, e só em 1742 foi elevado a tão alta di- 
gnidade, pelos modos mais alta que a de principe papalino, não 
obstante caber-lhe a direcção dos negocios de Roma, desde 1731 
até 1740, e dos negocios internos que el-rei confiara às suas reco- 
nhecidas sabedoria e compostura. 

Coube ainda a Alexandre de Gusmão a gloria de transformar 
fundamentalmente o processo de escolha e provimento dos bispos 
de Portugal, abolindo-se o costume de os prover a Curia, ad sup- 
plicationem. Taes foram as razões de sciencia pelo diplomata bra- 
sileiro adduzidas, que d. João V resolveu adopta-las em ultimatum 
à Sancta Sé, e conseguindo, afinal, que o provimento se fizesse 
ad presentationem, como depois das minutas de Gusmão se consti- 
tuiu, para o futuro, o direito do Real Padroado portuguez. 

Após tantas e tão repetidas futilidades, que a beatice do 
devasso violador de Odivellas erguera à altura de principios inter- 
nacionaes, entregues à fama e ao engenho preclaro de habeis diplo= 
matas, teve felizmente Alexandre de Gusmão o ensejo de ser util 
à patria nativa, deixando de sua carreira triumphal pela diplomacia 
um monumento imperecivel. 

O tractado de Utrecht, em cuja confecção collaborou d. Luiz da 
Cunha, embaixador de Portugal e amigo de Alexandre de Gusmão, 
havia sido grosseiramente sophismado, e o marquez de Grimaldi 
fugia a restituir a Portugal a Colonia do Sacramento, tal como de- 
terminava expressamente o art. 6º. Por esse facto de evidente fé 
punica e pela injuria feita ao embaixador de Portugal em Madrid, 
Pedro Alvares Cabral, a guerra entre as duas nações da Pen- 
nisula esteve a pique de estalar, chegando el-rei d. João V ao 
extremo de collocar na fronteira um exercito de 40.000 homens. 

Alexandre de Gusmão suscitou os bons officios da Grã-Bre- 
tanha e, redigindo as condições da negociação, revelou a sua alta 
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capacidade politica. D'ahi provém o esbôço perfeito de demarcação 
das fronteiras brasileiras e uruguaias estudadas e assentadas no 
Tractado de limites de 13 de Janeiro de 1750. A tal respeito, 
assim se exprime o visconde de Porto Seguro: 

« Um serviço da maior transcendencia, que alçará seu nome 
« nos fastos do Brasil, foi o primeiro gisamento geral das nossas 
«raias no Tractado de Limites de 13 de Janeiro de 1750. Havião 
« abortado quantos tractados sôbre limites do Brasil entabolaram na 
«córte da Hispanha em diversas epochas d. Luiz da Cunha, Pedro 
«de Vasconcellos, Manuel de Siqueira, Antonio. Guedes, José da 
« Cunha Brochado, o marquez de Abrantes e Pedro Alvares Cabral; 
«attendeu por fm o Gabinete de Madrid ás razões de-mutua 
« conveniencia e encetou-se seriamente a negociação: em assumpto 
«tão grave ouviu el-rei a homens d'estado da sua confiança, e 
«admiravel foi a discrepancia de pareceres; opinou d. Luiz da 
« Cunha que Portugal cedesse à Hispanha a Colonia do Sacramento 
«e seu territorio; em compensação afiançasse áquelle a posse do 
«littoral, desde a fôz do Rio da Prata para o Norte com dez leguas 
«de fundo; Gomes Freire d'Andrade aconselhou que nos conten- 
« tassemos com a costa do mar, do parallelo do forte de S. Miguel 
«para o Norte (pouco mais de Castillos pequenos), e para o in- 
«terior, na distancia arbitrada por d. Luiz da Cunha, e para 
« mais clara demonstração ajunctou um mappa chorographico. Taes 


“« pareceres por mesquinhos não encheram o coração grandioso 


«de Gusmão nem coadunavam com as doutas investigações, e 
« noticias das arduas entradas e posses de seus heroicos patrícios; 
« imbuído nestes incontrastaveis direitos bosquejou e marcou os 
« pontos capitaes, prescreveu as instrucções, accompanhou passo a 
« passo as discussões, desempeçou das dúvidas, que se sugge- 
«tiram; e bem que se divulgasse que muito influiram para o 
«bom exito da negociação o ascendente, que no animo de seu 
«esposo tinha a rainha catholica d. Maria Barbara e o pendor 
« para as vantagens do paiz do seu nascimento, no que tambem 
« assentimos, todavia pelo que nos consta do character, duro e 
« fragueiro do plenipotenciario concorrente d. José Carvajal e Lan- 
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«castre, nada seria capaz de dobrar a complacencia, si principal- E 
« mente não entrasse aqui a propria convicção.» ; 

Não podemos comprehender como, com taes e tão altas quali- 
dades, com juízos tão seguros emanados não só dos talentos incon- 
testaveis de Gusmão, mas ainda das doutas investigações a que 
procedera, com os incontrastaveis direitos em que se baseava, tendo 
bosquejado e marcado pontos capitaes, prescrevendo instrucções, 
accompanhando passo a passo as discussões que se suggeriram e - 
desempeçando duvidas, o tractado de 1750 abriu mão da Colonia 
do Sacramento, que Portugal perdeu, embora adquirindo os septe 
povos das Missões Orientaes do Uruguai. 

Contrarios a esses principios eram d. Luiz da Cunha e Gomes 
Freire, que optavam pela cessão da Colonia à Hispanha ; entendeu 
o visconde de Porto Seguro que taes principios eram mesquinhos 
e, como tal, não puderam encher o grandioso coração de Alexandre 
de Gusmão, mas o tractado de 1750 confirmou esses principios 
mesquinhos, e o erudito historiador e critico entende que esse tra- 
ctado alçou o nome do diplomata de Santos nos fastos “do Brasil, 

Si Gusmão queria a cessão da Colonia à Hispanha e assim fez 
o tractado, que tanto o exalça como obra prima, si d. Luiz da Cunha 
e Gomes Freire queriam e acconselhavam o mesmo, não se compre- 
hende a mesquinhez de principios que o erudito historiador fulmina 
contra estes, alevantando aquelle às pontas do Crescente. 

Lembra-nos o dicto picante do poeta de Castella, d. Francisco 
de Quevedo, que, alludindo às constantes perdas de terras que sof- 
tria Philippe de Hispanha quando pretendia o cognome de Grande, 
opinava pela concessão, visto como tambem os poços se tornam 
grandes e tanto maiores quanto mais terra se lhes tira. 

- E o visconde de Porto Seguro insiste no seu pensamento. 
« Com a morte de d. João V, em Julho de 1750, variou o systema 
«da Córte; surdiu um cardume de detractores, e aquelle tractado 
«até alli exaltado por publicistas nacionaes e extrangeiros, consi- 
«derado o primor da Politica, sacrificando todos os argumentos e 
« direitos de mor valia, que de parte a parte se allegavam, ao inte- 
«resse de uma paz estavel, taxavam agora de prejudicial e inexe- - 
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« quivel; por tantos modos o desacreditaram que conseguiram nul--. 
« lifica-lo pelo tractado de 13 de Fevereiro de 1761. Dentre os que 
« acerrimamente o contradictavam, foi o brigadeiro Antonio Pedro 
«de Vasconcellos, recem-chegado de governador da praça da Co- 
« lonia do Sracamento ; mais militar que politico, no parecer que 
«sobre a utilidade della offereceu a d. José I, enlevou-se antes e 
«viu o padrão do valor e da constancia portugueza, do que pesou o 
« bem geral do Estado : respondeu-lhe victoriosamente Alexandre 
«de Gusmão na bem conhecida — Impugnação — datada em 
« Lisboa, aos 8 de Septembro de 1751; nella nada ficou a desejar : 
« rigor e solidez de principios, vasta erudição no desenvolvimento 
« da materia, evidencia irresistivel nas conclusões. 

No entanto, pelo tractado de 12 de Fevereiro de 1761, que 
annullou o de 13 de Janeiro de 1750 e mandou que ficassem em 
vigor os anteriores, voltou a Colonia do Sacramento ao dominio 
da Corôa portugueza, até que, em 1777, pelo tractado de Sancto 
Ildefonso, negociado entre o conde Florida Blanca e d. Francisco 
de Sousa Coutinho, este renunciou por Portugal ao domínio sôbre 
a Colonia do Sacramento, ea Hispanha lhe restituiu a Ilha de Sancta 
Catharina e a parte do continente que lhe fica fronteira. O tractado 
de Pardo, datado de Março de 1778, confirmou o antecedente, de 
Sancto Ildefonso. Consequentemente, o triumpho de Alexandre de 
Gusmão foi posthumo: o grande diplomata fallecera 24 annos 
antes. 

E” um historiador portuguez, devotadissimo amigo do Brasil, 
talvez o mais dedicado, o mais leal, o mais perfeito dentre os 
amigos que a nossa patria ha conquistado nas lettras portuguezas, 
Pinheiro Chagas, que escreve : « E enquanto o Governo portuguez 
«mal sabia aproveitar os incommensuraveis territorios de que era 
« possuidor, continuava em ; contenda constante com a Hispanha 
q por causa de umas faixas de territorio nas margens do Rio da 
« Prata, ácerca das quaes nunca se chegou a um accôrdo definitivo. 
« Alexandre de Gusmão considerava como obra prima da sua di- 
« plomacia o tractado de limites de'1750, que foi negociado por elle, 
« e que julgou a conclusão definitiva das longas discordias -entre 


250 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


«as duas corôas; não O foi, contudo ; pelo contrário, deu quetm 
«a novas guerras e a novas disputas ». 
- Entretanto, convem notar que o tractado de Sancto Tidefonso 
foi preliminar ; o definitivo, que se devia realizar, não chegou a ter 
existencia. Em uma nota a. pags. 43 e 44 do 1º vol. dos Actos 
Diplomaticos, elucida o sr. Cardoso de Oliveira : — « Este tractado 
« simplesmente preliminar, e que servirá de base e fundamento ao 
« definitivo de Limites que se ha de extender a seu tempo a indi-. 
« viduação, exacção e noticias necessarias, mediante o qual se 
«evitem e acautelem para sempre novas disputas e suas conse- 
« quencias. » — T'ractado definitivo esse que nunca se realizou — 
« ficou annullado pela guerra superveniente entre os dous paizes em 
« 1801, e assim se considerou para sempre, não tendo sido restaurado 
« pelo de Badajóz, de 6 de Junho do mesmo anno, em virtude do 
«qual a Hispanha conservou a praça de Olivença e Portugal todo 

«o territorio que occupava na America ». 


« D. Luiz da Cunha e Alexandre de Gusmão eram os dous . 
«unicos homens de vistas largas que existiam na córte de d. João 
«V, em que o beaterio predominava e em que os aspectos se- 
«rios da Politica nunca foram comprehendidos », como assevera 
um biographo portuguez dos homens brasileiros. 

D. Luiz da Cunha foi, por parte de Portugal, o negociador 
do tractado de Utrecht e o conselheiro pertinaz d'el-rei, para que 
se offerecese medianeiro da paz entre as nações belligerantes da 
Europa. Realmente, o Congresso d'Aix-la Chapelle foi convocado, 
e o tractado que delle resultou teve a collaboração desse diplo- 
mata; foi, portanto, d. Luiz da Cunha um dos phantasmas de 
plenipotenciarios a que se referiu o espirito satyrico de Voltaire 
quando estudou a psychologia desse congresso, presidido por um 
« phantasma de arbitro, que era o nuncio do papa Clemente IX ». 
A. paz que delle saiu teve antes o character de uma tregua prolon-. 
gada ; entretanto o de Utrecht, cujas consequencias foram indubita- 
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velmente mais proficuas, recebeu as censuras e malsinações da 
critica contemporanea, ao passo que o de Aix foi accolhido com 
as mais altas demonstrações de approvação, menos para Alexandre 
de Gusmão que condemnou a tentativa de d. Luiz da Cunha, pelo 
menos quanto á reunião desse Congresso, em Lisboa. Gusmão 
bem sabia que à córte fradesca do rei, o meio a tresandar incenso 
em que vivia Portugal, sob a direcção do cardeal da Motta, um 
vasio de merecimento mas superabundante de chorume adiposo, 
não comportavam uma assembléa de tal grandeza. 

Na resposta que deu à carta-consulta de d. Luiz da Cunha, 
Alexandre de Gusmão, em tres periodos, pinta flagrantemente a pe- 
quenez dos homens, a curteza dos espiritos, a mesquinha formação 
das almas que compunham aquella sociedade de opas, libidinosa e 
obesa, que arrastava Portugal ás arestas do abysmo. Diz a carta 
de Gusmão : 

« Primeiraménte o cardeal da Motta me respondeu que a 
« proposição de V. Ex. era inadmissivel, em razão de poder re- 
« sultar della ficar el-rei obrigado ao cumprimento do tractado, o 
« que não era conveniente. Enquanto fallâmos na materia, se en- 
«treteve o secretario de Estado, seu ermão, na mesma casa, em al- 
«porcar uns craveiros, que até isto fazem alli fóra de logar e 
«tempo. ; 

« Procurei fallar a S. Revma. mais de tres vezes, primeiro 
« que me ouvisse, e o achei contando a apparição de Sancho a seu 
«amo, que traz o padre Causino na sua Córte Sancta, cuja his- 
«toria ouviram com grande attenção o duque de Lafões, Fernão 
« Freire e outros. Respondeu-me que Deus nos tinha conservado 
«em paz, e que.V. Ex. queria metter-nos em arengas, o que era 
«de tentar a Deus. 

« Finalmente, continúa Gusmão, fallei a cl-rei (seja por 
«amor de Deus) que estava perguntando ao prior da Freguezia, 
« porquanto rendiam as esmolas pelas almas, e as missas que se 
« diziam por ellas. Disse-me que a proposição de V. Ex. era 
«muito propria das maximas francezas, com as quaes V. Ex, se 
«tinha conaturalizado, e que não proseguisse mais. Si V, Ex. 
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“«caisse na materialidade (do que está muito livre) de querer in- 
« Stituir algumas irmandades e me mandasse fallar nellas, haviamos 
« de conseguir o empenho, e merecer alguns premios.» 

E si a materialidade, a que se refere Gusmão, fosse feita de 
freiras polpudas e noviças frescas, d. Luiz -da Cunha teria sido, 
pelo menos, marquez. 

A figura de d. Luiz da Cunha, na diplomacia portugueza, 
muito pouco approveitou ao Brasil. A paz de Aix, pela qual tanto: 
se empenhou, não deu à vasta colonia de Portugal o menor resul- 
tado practico e o tractado de Utrecht, em que collaborou, conquanto 
houvesse contribuido para confirmação do dominio portuguez 
sóbre as terras commummente chamadas do Cabo-Norte, perten- 
centes ao territorio do Maranhão e situadas entre os rios , das 
Amazonas e de Vicente Pinson, bem como sôbre a Colonia do 
Sacramento que a Hispanha cedia à corôa lusitana, não obstante, 
soffreu as profundas modificações que lhe deram os tractados de 
13 de Janeiro de 1750, negociado por Alexandre de Gusmão ainda 
em vida de d. Luiz da Cunha, e o de Sancto Ildefonso, de Feve- 
reiro de 1777, celebrado 28 annos após a sua morte. Com o falx 
Jecimento do rei d. João V não se apagou da diplomacia o vulto 
de d. Luiz da Cunha, mas passou a um plano inferior e surgiu 
“então em todo o esplendor a figura do conde de Oeiras, depois 
marquez de Pombal, Sebastião José de Carvalho e Mello. 


O primeiro acto do ministro de d. José, si bem que economico 
e administrativo, teve um aspecto internacional e deu origem à 
uma negociação com o Govêrno da Inglaterra. 

Homem do seu tempo, não se poude furtar à influencia das 
doutrinas correntes e considerando perniciosa a dependencia, em 
que Portugal se achava da Inglaterra, pela quantidade de ouro que 
lhe pagava annualmente, em trôco das mercadorias de lá importadas, 
prohibiu imprudentemente a exportação de metaes preciosos, pen 
sando que assim restabeleceria o equilibrio commercial e impediria 
a emigração da moeda boa: era o êrro de suppór que a fortuna de 
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uma nação consiste no meio circulante, Os metaes preciosos e a 
propria moeda são mercadorias como quaesquer outras e obedecem 
às mesmas leis economicas. Prendêl-os, seria prender a mercadoria 
que só na liberdade commercial da distribuição e da circulação 
encontra um processo natural de se valorizar e reproduzir. 

O Brasil, que era a fonte primacial dos metaes preciosos, 
soffreu profundamente com tal regimen; a Inglaterra, alvejada por 
essa medida do estadista portuguez, sentiu-lhe tambem os efleitos 
e mandou, sem detença, a Lisboa, uma embaixada de protesto, 
confiada a lord Tirawley que a desempenhou admiravelmente, 
embora a energia do ministro de d. José defendesse o decreto 
que estabeleceu a providencia impugnada e punisse os trans- 
gressores da lei. 

Mas a compressão devia produzir os seus necessarios efeitos, 
c o contrabando surgiu ; consequencia immediata : — grandes pre- 
juizos para o Brasil, para a Fazenda de Portugal, para o prestígio 
da lei. O dinheiro emigrava, não obstante o decreto; o equilibrio 


“- commercial não se fez; Pombal teve de transigir; a prohibição foi 


substituida por um imposto ; este, pouco a pouco, deixou de ser 
cobrado e o problema ficou sem solução ; resultado final de tudo:— 
a reclamação diplomatica da Inglaterra, triumphante, ce o prejuizo 
do Brasil, verificado. 

Mas o marquez de Pombal realizou alguns actos que o recom» 
mendaram à gratidão da colonia, e com a execução de taes actos 
deu o grande estadista a mais completa victoria ao genio do padre 
Antonio Vieira. 

Este bateu-se tenazmente pela libertação dos Indios, e Pombal 
realizou essa obra de grandeza moral e de benemerencia humana, 
rasgo de energia civilizadora que teve complemento na extincção 
da escravatura no reino. : 

Antonio Vieira prégava a creação das Companhias de com- 
mercio, pelo modêlo das congeneres, hollandezas c o marquez de 
Pombal fundou a Companhia do Grão Pará e Maranhão, a exemplo 
das prosperas e fortes Companhias similares francezas, inglezas e 
hollandezas. 
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E” certo que essa companhia contribuiu para o desenvol. | 


vimento do commercio e, portanto, da região por ella servida, 


mas os falsos principios economicos a que obedecia a sua con- 


stituição e que dominavam a epocha, dominando o espirito do 
grande estadista, contribuiram para o seu anniquillamento gra- 
dativo, até que Pombal se negou a renovar-lhe os privilegios : 
jsso foi o golpe de misericordia, e ella desappareceu depois de 20 
annos de existencia incerta e vária, 

A libertação dos Indios vibrou um golpe mortal na Compa- 
nhia de Jesus, cuja influencia no Brasil alastrava com as missões 
que penetravam no interior dos sertões em busca das tribus sel- 
vagens. Esse serviço de Pombal ficou chumbado à grandeza do 
Brasil ; só isso exalçaria o seu nome. Ao mesmo tempo, desenvol- 
veu a cultura do arroz no Maranhão, por tal fórmã que o Brasil 
chegou a influir no intercambio daquella epocha, sendo como foi 
a região mais importante do mundo, relativamente a tal producção. 


Todas essas medidas de character interno e administrativo 


tornavam conhecida a Colonia portugueza do Brasil nos paizes da 
Europa, mas muito especialmente na Hispanha, cuja vizinhança na 
America tornava as relações com Portugal em francas e constantes 
PK 


hostilidades reciprocas. 

As linhas fronteiriças na immensa região do Prata eram, 
para Portuguezes e Hispanhões, fontes de perpetuas reclamações e 
luctas, nas quaes se crearam e desenvolveram na plena vastidão 
do pampa, a figura dominante e perniciosa do caudilho eo pro- 
cesso monstruoso da caudilhagem política. 

Nem a expulsão dos jesuitas do Paraguai, nem o tractado de 
16 de Maio de 1703, conseguiram pôr côbro às pendencias que se 
suscitavam constantemente, até que em 1766, rebentando uma 
revolução em Buenos-Aires, o govêrno portuguez offereceu os 
«seus bons offícios ao governador hispanhol e fez-lhe 'com- 


«municar que as tropas da fronteira portugueza estavam promptas: 


«a auxilia-lo para restabelecer a ordem. 
« Isso deu ensejo às negociações entre as córtes da peninsula, 
«das quaes resultou ordem positiva aos governadores americanos 
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« para suspenderem todas as hostilidades. Reinou profundissima 
« paz na América, desde 1767 a 1773, quando d. Francisco Zavalla 
«chegou a Buenos Aires com instrucções de Madrid para retomar 
« posse das terras contestadas ; tanto que um dos seus subordinados, 
«com um exercito de 6.000 homens, declarou em proclamação mi- 
«litar que ia expulsar, até Rio Pardo, todos os Portuguezes que 
«encontrasse, porque o territorio pertencia ao rei de Hispanha. 
« Fortificando-se na barra do Rio Grande, commetteu violencias, 
« fez aprisionar postos avançados e invadindo as fronteiras, sendo, 
« entretanto, batidos os Hispanhões pelo capitão Rafael Pinto Ban- 
« deira ». 

A acção de Pombal não se fez esperar ; o diplomata acudiu sem 
demora ; o embaixador portuguez em Madrid pediu explicações ao 
marquez de Grimaldi, ministro do rei, e este não as recusou im- 
mediatas e promptas, com estas palavras textuaes : 

« — El-rei d. José, vosso amo, que diga o que quer, e sua. 
majestade catholica lho concederá immediatamente, ainda largando 
do que lhe pertence.» 

A victoria diplomatica seria completa para Pombal, si essas 
palavras não fossem tambem diplomaticas, no sentido que Vol- 
taire emprestava às suas, quando affirmava que a palavra deu-a 
Deus ao homem para que possa occultar o seu pensamento. 

Entre as duas chancellarias foram trocados officios de absoluta 
segurança, para que as hostilidades tivessem termo ; ambos os go- 
vernos expediram, para as respectivas possessões, navios especiaes, 
portadores das ordens mais terminantes, afim de cessar a guerra. 
Tudo parecia correr no melhor dos mundos, com as explicações 
trocadas, e que a diplomacia concertara com fervoroso empenho, 
mas como o conceito de Voltaire, repetido por Talleyrand, deixa 
“vêr, não havia sinceridade nas palavras do marquez de Grimaldi. 

Eis como se exprime um historiador portuguez : 

« À lealdade na execução não correspondeu às promessas, e 
apezar. de parecer que fóra el-rei de Hispanha quem, até com 
muita antecipação, mandara suspender as hostilidades no Rio da 
Prata, apezar disso, quando no Rio de Janeiro se receberam, no dia 
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1º de Abril de 1776, as ordens de Lisboa, recebiam-se, ao mesmo 
tempo, noticias de terem sido queimados no Rio Grande do Sul 
nove navios portuguezes, de terem os Hispanhões levantado seis 
novos fortes, de terem entrincheirado os- passos difficultosos e de 
haverem junctado uma fragata e cinco grandes nãos de guerra. O 


marquez do Lavradio, que era então o vice-rei do Brasil, recebeu 
com muita repugnancia a ordem da suspensão das hostilidades, e 


participou para Lisboa que lhe era quasi impossivel obedecer, E 
porque os governadores das provincias do Sul lhe officiavam di- a 
zendo que os Hispanhóes, em vez de suspenderem as hostilidades, 
pelo contrario, as tornavam cada vez mais energicas. » Ê 

« De tão graves informações resultou a attitude forte decisiva. 
do Governo portuguez, comprehendendo o marquez de Pombal 
que só a guerra poderia decidir da delicadeza da situação, e preparou. 

“o reino para exigir com as armas, o respeito à sua soberania, muito : 
embora chegasse ao conhecimento de Pombal o accôrdo entre a 
França e a Hispanha, que viria ageravar a crise em Portugal, pelo 
apoio que à sua inimiga dariam as armas francezas em qualquer 
emergencia. O diplomata francez que levou ao conhecimento de 
Pombal a existencia dessa alliança, ao mesmo tempo lhe fez vêr a 

“melhor conveniencia para Portugal acceitando a mediação da França, 
com o intuito de evitar a guerra, porquanto a Hispanha não poria 
duvida em abrir mão de terras na America do Sul, tendo em vista 
tornar impossivel um conflicto armado.» 

A proposta de mediação, quando o medigneiro era o alliado 
oftensivo e defensivo da Hispanha, já como tal declarado e havido, 
envolvia uma ameaça: acceita-la seria curvar a espinha à imposição 
dourada de cortezia diplomatica. Pombal rejeitou-a ; nem o seu 
temperamento, nem a altivez do seu cargo, nem a comprehensão das 
suas responsabilidades permittiriam que a tomasse em consideração, 

Participou ao Governo da Inglaterra a natureza do incidente e, 
asseverando a resolução de sustentar pelas armas a honra da corda 
lusitana e da soberania portugueza, reclamou, de accórdo com as 
clausulas do tractado de alliança entre os dous governos, armas e 
dinheiro para sustentar a causa d'el-rei d, José 1. 
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A Inglaterra, depois de algumas evasivas, negou peremptoria- 
mente o seu apoio, allegando impossibilidade absoluta, em virtude 
da guerra que empenhara com as colonias da America do Norte. 
Essa recusa categorica do govérno de S. James difficultoti a acção 


“de Pombal, mas não desnorteou o seu grande e forte espirito. 


E o notavel reformador de Portugal concebeu a idea da reunião 
de tm congresso em Paris, com a mediação da França e da Ingla- 
terra, destinado a dar solução definitiva às penderícias entre as duas 
nações da Peninsula. , 

A idéa do ministro de d. José teve desde logo as sympathias 
das duas medianeiras, mas a Hispanha, pata acceita-la, impoz 
a dura condição de lhe dar Portugal satisfacção por havet apresado 
dous navios em aguas hispanholas. 

Pombal recusou-a, mas o empenho da França e da Inglaterra 
e a opinião dos embaixadores portuguezes nas duas córtes, favora- 
veis à exigencia hispanhola, demoveram o estadista e elle accedeu, 
impondo, por sua vez, a retirada da clausula em que a Hispanha 
exigia a punição dos ofliciaes portuguezes apresadores dos 
barcos. a 

A clausula não foi supprimida, mas accordou-se em que não 
seria executada. Parecia terminada a pendencia : iam voltar a ser 
normaes as relações entre os dous governos; chegou porém a no- 
ticia de haver sido desrespeitada pelas forças portuguezas a tregua 
negociada entre as duas córtes, proseguindo a lucta armada, 

Provado todavia exuberantemente, que as forças portuguezas 
não podiam ter conhecimento do armistício concertado na Europa 
quando romperam as hostilidades, foi combinado que, para prose- 
guimento das negociações, o govêrno de d, José entregaria à His- 
panha os postos recentemente conquistados pelos Portuguezes em 
terras do Rio Grande. 

A indignação de Pombal explodiu, violenta e decisiva : re- 
cusou-se a acceitar a nova imposição, não obstante os conselhos da 
França e da Inglaterra e, sem receios vãos, sem perda de tempo, 
preparou-se para a guerra, apezar de saber que a Hispanha tambem 
se preparava fortemente, 

oz 4 
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Pombal acudiu sem tardança à nova phase da contenda e só, SE AEE 
desamparado pela sua alliada, enfrentou a rival audaciosa, apezar ; 
do apoio militar que lhe dava a França, mas... 

A morte de d. José e o advento de d. Maria | mudaram a | 
face da politica portugueza, precipitaram Portugal na vergonha e. 
Pombal no desterro, na perseguição, na sepultura. Se RO 

E a interminavel questão diplomatica de limites entre Pore a 
tugal e Hispanha, na America do Sul, foi apparentemente deri- 
mida em 1777, pelo tractado de Saneto Ildefonso ; apparentemente, 

o dizemos, porque só pelo preliminar o fôra. 

Quanto ao definitivo, até este momento não consta que tenha 
sido celebrado... fué una broma... diplomatica. . 

Disse. 
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Summario = A Colonia do Sacramento e a illusão do Prata — O tractado de ryor 
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Operações militares — Artigas, Rivera, d. Diogo de Sousa, Lecor, Verdun, 
Curado, Marques de Sousa — A Cisplatina e o reino do Brasil — O Imperio 
— Lavalleja, Alvear, marquez de Barbacena — Ituzaingo — Fructos da der- 
rota — Convenção de 1828 — Missões do marquez de Sancto Amaro e do vis- 
conde de Abrantes — Rosas — À politica de intervenção. 


Meus senhores — Como deixâmos estudado anteriormente, a 
Colonia do Sacramento foi a- origem das mais duras e graves 
cações diplomaticas entre Portugal e Hispanha, attingindo o Brasil 
durante a sua existencia de possessão portugueza. 

Essa situação ageravou-se sensivelmente com a vinda da fa- 
milia real portugueza para o Rio de Janeiro, tornou-se delicada 
com a elevação do Brasil à categoria de reino e chegou a ser 
aguda após a Independencia e fundação do imperio, . pondo à 
prova a habilidade, a intelligencia, a perspicacia e a astucia da di- 
plomacia luso-brasileira e dando ensejo às mais brilhantes paginas 
da historia diplomatica da nossa patria. 

Estuda-la-hemos, pois, um pouco mais demoradamente, re- 
montando às suas origens e seguindo o seu curso através dos se- 
culos como quem accompanha, caminhando ora por uma, ora por 
outra margem, a corrente de um rio, desde a fonte em que nasceu 
à foz, pela qual se precipita no Oceano. 


“«O Prata é uma illusão geographica, que a pouco e pouco se 
apaga». Si bem que esse conceito do altissimo espirito de Euclides 
- da Cunha se refira ao amplo «estuario a extinguir-se nas der- 
radeiras phases da evolução de um rio », em relação à politica não 
“é elle menos verdadeiro: atraz dessa illusão vem -o Brasil ca- 
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minhando, ha seculo e meio, como um sonhador; em principio, 
na ancia vá de attingi-la; depois no empenho romantico de pro- 
tegê-la. 


As origens da primeira phase remontam à fundação da Co- 
lonia do Sacramento pelo govêrno de Lisbôa, à margem esquerda 
do Prata, em 1680. O nome de d. Manuel Lobo, capitão-general 
do Rio de Janeiro, representante do rei de Portugal, d. Pedro II, 
apparece como fonte inicial de todos os acontecimentos posteriores 
que finalizaram com a convenção de 27 de Agosto “de 1828, pelo 
reconhecimento da independencia da Banda Oriental. 

Até ahi, o Brasil, quer como colonia lusitana, quer como 
Reino Unido, e ainda nos primeiros albores do Imperio soberano, 
foi o heróe das conquistas : a cada tentativa, porém, correspondia 
uma decepção. 

A última destas traz a data de 20 de Fevereiro de 1827, com a 
chancella final de Ituzaingo, onde teve occaso a gloria do marquez 
de Barbacena, para deixar subir no horizonte a estrella do general 
Alvear, o qual, depois de dez horas de combate renhido, ao vêr 
tetirar do campo de acção o exercito brasileiro, teve a ingenuidade 
de o não perseguir, ou por não querer ou por não poder, satisfa- 
zendo-se com aquella confissão tacita de derrota. | 

Fundada em 1680, a Colonia do Sacramento, a Leste do 
vice-reinado hispanhol de Buenos-Aires, porque assim entendera 
o monarcha portuguez procurar para sua colonia a fronteira natural, 
assegurando a posse da margem esquerda do Prata, o governador 
daquella possessão hispanhola entendeu dever dalli expulsar os 
Portuguezes, o que realmente levou a effeito em Agosto de 1680. 

As circunstancias delicadissimas, em que se achava a politica 
hispanhola na Europa, e a energica attitude do monarcha portuguez, 
fazendo prever a guerra entre os dous paizes peninsulares, deter- 
ininou a mediação das potencias, dando a Hispanha todas as 
satisfacções a Portugal, restituindo-lhe a Colonia do Sacramento, 
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punindo o governador de Buenos-Aires, d. José Garro, e celo- 
brando-se o tractado provisorio de 7 de Maio de 1681. 

Entretanto, o fermento da discordia e dos odios ficou, para 
levedar mais tarde. 

Philippe V, pelo tractado de 1701, com intuito de evitar com- 
plicações que o prejudicariam, reconheceu a Portugal o dominio 
total da margem esquerda do Prata e, em 1703, proclamou solen- 
nemente os direitos do seu rival na Peninsula Iberica ás terras que 
se extendiam ao Norte do mesmo rio, direitos que lhe foram 
tambem reconhecidos e confirmados pelos thronos da Inglaterra, da 
Hollanda e da Allemanha, aos quaes o rei portuguez prestára so- 
lidariedade e apoio ao empenho de collocarem no throno hispanhol 
o archiduque de Austria. 

- Esse facto determinou um novo movimento contra a Colonia 
do Sacramento, dirigido por d. Affonso Valdez, governador de 
Buenos-Aires, e seguido da capitulação da praça e aprisionamento 
de Veiga Cabral que a commandava, voltando a Colonia ao do- 
minio da Hispanha, até que a 16 de Fevereiro de 1713 o tractado 
de Utrecht a reincorporou à corôa de Portugal. 

Em 1750, surgiu outra investida contra o dominio portu- 
guez, e d. Miguel Salcedo, que tentava apossar-se da cubiçada 
joia, foi repellido pelas forças de Antonio de Vasconcellos. Ape- 
zar da victoria que coroou a resistencia das armas lusitanas, a 
diplomacia conseguiu collocar a Colonia sob o dominio hispanhol, 
pelo tractado de 1750, operando a sua permuta pelo territorio: 
das missões do Uruguai, que entrava no patrimonio da monar- 
chia portugueza. 

Mas appareceu em scena a poderosa Companhia de Jesus, e 
a influencia indiscutível que exercia naquellas paragens levou 
os indigenas à revolta contra os dous dominadores portuguezes e 
hispanhões, Para combaterem o inimigo commum, uns e outros 
se junctaram, e as fórças de Gomes Freire, fraternizando com as 
de Adonalgui, esmagaram os rebeldes, sem entretanto se enten- 
derem a respeito dos limites das respectivas terras. O tractado 
não poude resistir á fórça e, em 1762, a Colonia do Sacramento 
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voltou a pertencer 4 Hispanha, até que, commandados pelo ge- 
neral Bohm, em 1763, Portuguezes e Brasileiros a reconquistaram. 

O resultado desse feito d'armas, porém, não devia durar 
muito tempo, porque a monarchia hispanhola enviou ao Sul do 
Brasil e às aguas do Prata uma forte armada que, não só re- 
tomou os territorios da Colonia do Sacramento aos seus recen- 
tes possuidores, mas que levou mais longe a sua ambição, ata- E 
cando, vencendo e tomando a ilha de Sancta Catharina, sôbre a E a 
qual jamais se levantara a menor dúvida e que sem contestação 
pertencia 4 corôa de Portugal. O tractado de Sancto Ildefonso, de 1 - 
de Outubro de 1777, que lhe restituiu a ilha e a parte do terri- 
torio vizinho no continente, levou-lhe a Colonia do Sacramento ; 
que clle havia fundado, defendido e tantas vezes regado com o 
sangue de seus filhos. E para que ficasse definitivamente esva- 
hido o sonho luso-brasileiro de dominio sôbre a margem esquerda 
do Prata, para que fossem essas aguas os limites naturaes ao 
“Sul do Brasil, o tractado do Pardo, de 1 de Março de 1778, ra- 
tificou o de Sancto Ildefonso, confirmando-o para sempre. 

A primeira phase da peregrinação brasileira em busca da 
ilusão do Prata pode ser estudada em duas épochas distinctas : 
uma que vem da fundação da Colonia do Sacramento ao tractado 
de Sancto Ildefonso; a segunda que começa com a chegada de 
d. João e a familia real portugueza ao Brasil, terminando pelo 
tractado de 27 de Agosto de 1828, que sanccionou a independencia 
“da Cisplatina. 

Naquella dominou exclusivamente a politica portugueza e foi 
characterizada pela lucta permanente entre as armas e a diplomacia, 
conquistando e reivindicando ora para a corôa portugueza, ora 
para o dominio hispanhol, o cobiçado territorio banhado pelas 
aguas do Prata à margem esquerda da caudalosa illusão. - 

Nesta, na segunda épocha,- já se fez sentir a influencia da po- 
liítica brasileira que se iniciou sob a inspiração de José da Silva 
Lisbôa, depois visconde de Cairu, politica toda economica e de 
expansão commercial, com que d. João iniciou a Vita muova da 
colonia, abrindo-lhe os portos ao commercio extrangeiro e tar 
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nando possivel o desenvolvimento e a prosperidade da patria, 
muito embora, concomitantemente, andassem pelos desvãos do 
paço real a perfidia, a ambição e a luxuria nymphomaniaca de 
d. Carlota Joaquina, a tecer, mixto incongruente de Penelope e 
e de Messalina, a rêde das intrigas, na ancia incontida e insaciavel 
de ser um dia a rainha soberana do Vice-Reino Independente 
de Buenos-Aires. 


Entre 1777 e 1801 decorreram 24 annos de somnolencia e de 
calma apparente nas fronteiras em que lindavam as duas soberanias 
rivaes da Peninsula Iberica. 

Em Maio desse anno romperam-sc as hostilidades entre Por- 
tugal e Hispanha, não obstante as deploraveis condições em que 
se achavam os dous exercitos, quer em relação à disciplina, quer 
quanto à organização, ec apesar do auxilio que abnegadamente 
prestou Portugal à sua vizinha, na campanha de Roussillon. Vet- 
gonhosissima para as armas portuguezas, que para sempre perderam 
Olivença, essa lucta teria finalizado pela entrada triumphal do ini- 
migo em Lisboa, si, logo em seguida à declaração de guerra, o 
governo de Madrid tivesse iniciado as hostilidades. 

— A-guerra na Europa fez despertar os povos coloniaes da som- 
nolencia em que se achavam, e estalou a guerra na America. A 
victoria corôou o exfórço dos Luso-brasileiros guiados pela espada | 
de Sebastião da Veiga Cabral, com a expulsão dos Hispanhões de 
varios pontos, até que a 30 de Ontubro, o coronel Marques de 
Sousa os levou à capitulação em Serro-Largo, ao mesmo passo 
que era occupado o territorio das Missões pelas fórças de Borges 
do Canto e Manuel Pedroso. 

O tractado de Badajoz, assignado a 6 de Junho de 1801 entre 
as duas nações belligerantes, pôz termo às duas contendas, na 
Evropa e na America, determinando que Portugal conservaria no 
seu dominio todo o territorio occupado a essa data pelas suas fórças 
nã America, voltando a paz a estas paragens ensanguentadas pela 
cobiça das duas nações secularmente rivaes e inimigas. 
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A entrada de Junot em Portugal, a evasão de d, João, res. 
gente do reino, accompanhado de toda a família real, para o asylo 
seguro, embora longinquo, do Brasil, no “dia 29 de Novembro de 
1807, comboiado pelos proprios navios inglezes, inimigos da ves- 
pera, e a sua installação nas terras da vasta e opulenta colonia, mu- 
daram a face da Politica. 

Aos homens de genio, estadistas que se revelavam triumphal- 
mente, logo ás primeiras medidas inspiradas ao novo govêrno, 
contrapunha-se a personalidade irrequieta e trefega da esposa de 
d. João. Enquanto o regente abria os portos do Brasil ao com-. 
mercio extrangeiro, abria ella os braços aos almirantes e a rede 
das intrigas de alcova nos sonhos com que acariciava as ambições 
de princeza, pretensa successora de seu pae, o rei Carlos IV de 
Nispanha, aos direitos sôbre as possessões no Prata, onde affagava 
a esperança de fundar um reino, cuja corôa, independente da de 
Portugal, lhe cingisse a fronte de rainha já conspurcada pela las- 
civia, porque a princeza de Bourbon e Bragança — « imaginara res- 
«taurar, no vice-reinado do Prata, o throno castelhano, desabado 
«na Europa com Fernando VII» — no dizer de Euclides da Cunha. 

Na Historia de Belgrano, o grande Mitre, fazendo exhausti- 
vamente o estudo documentado e brilhante da invasão portugueza 
na provincia de Montevidéo, escreveu: «en vista de estas causas 
«y antecedentes historicos, de la ambiciôn tradicional de Por- 
« tugal, respecto del engrandecimiento territorial en America ; 
«de las tendencias que en el mismo sentido habia manifestado la 
« Inglaterra en los ultimos -afios; y teniendo presente, que el 
« Principe Regente estaba casado con la Infanta Carlota, het- 
«mana de Fernando VII, la cual habia manifestado tener des 
«rechos eventuales al throno espaíiol, de temer-se era que la 
« politica portuguesa se complicasse con la situación de las ves 
«cinas colonias del Rio de la Plata...» 

A «complicação » surgiu realmente, emmaranhou-se e, de 
dificuldade em dificuldade para ambas as margens da «illusão 
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do Prata», chegou á precaria e ephemera incorporação da Cis- 
platina ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, a 91 de 
- Julho de 1821, 

Para esse desfecho contribuiu lamentavelmente a inconsistente 
e antijuridica resolução unanime do cabildo de Montevidéo, 


Nas colonias do Rio da Prata surgiram dous partidos, cor- 
“respondentes a outros dous que, na Hispanha, se haviam orga- 
nizado, por motivo do rompimento entre o rei Carlos IV e seu 
filho Fernando VII, 

Os dous partidos coloniaes eram — o dos Hispanhões, favo- 
ravel ao velho monarcha Carlos IV e obedecia 4 direcção do 
governador Elio, de Montevidéo ; e o dos liberaes, composto de 
filhos do paiz, dedicados a Fernando VII, que recebeu o apoio 
e a orientação de Liniers, vice-rei de Bucnos-Aires.. 

- Assim extremados os dous campos, Elio declarou-se indepen- 
dente do vice-rei e organizou uma Juncta soberana de govêrno, 
sob sua presidencia, 

Foi nessa conjunctura que d. Carlota Joaquina entendeu in- 
tervir na contenda, enviando secretamente os seus emissarios ao 
Rio da Prata, com a promessa e a proposta de formar um reino 
independente, cuja capital seria Buenos Aires «sin que su marido 
tuviera: parte en el gobierno, para mantener la division y sepa- 
racion de los dominios espafioles y portugueses, » 

A" resolução audaciosa de Elio respondeu o gesto do cabildo 
de Buenos Aires no dia 1 de Janeiro de 1809, para arrancar o go- 
vêrno a Liniers, cuja origem franceza não merecia confiança aos 
Hispanhões. O partido liberal, porém, dominou essa explosão, fi- 
cando só em campo a Juncta Soberana, sob a direcção suprema de 
Elio. 

Simultaneamente, no Rio de Janeiro, onde o principe regente 
ce sua mulher d, Carlota jogavam perpetuamente as cristas, dous 
partidos tambem se haviam formado, — um que obedecia 4 prin- 
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ceza e afagava as suas tresloucadas ambições ; outro que favorecia 
e accompanhava a indecisa c pachorrenta tolerancia do regente, si 
bem que com mais energia do que revelava o marido da filha de. 
Carlos IV. 

Aquelle, o partido hispanhol, desejava manter integralmente 
as colonias hispanholas creando um reino independente ; este, O 
partido portuguez, trabalhava pela annexação da Banda Oriental: 
um c outro teciam a interminavel rêde das intrigas, derramavam 
muito sangue que a nenhuma dessas ambições approveitou segura- 
mente : o sonho da princeza se desfez, e a ilusão da conquista ori- 
ental para o Reino Unido, viveu o classico « espace d'un matin ». 
Interveio a Juncta de Sevilha e afastando Liniers, que representava 
o perigo francez, nomeou vice-rei a Hidalgo Cisneros, cuidando 
resolver o problema das pretenções napoleonicas. A revolução de 
Maio de 1810 embargou a resolução da Juncta, revogou-a pela de- 
posição do vice-rei, enviou as suas fórças à Banda Oriental, con. 
seguiu um triumpho no combate das Pedras em 18 de Março de 
1811, para occupar Montevieco. 

Elio recorreu então à córte do Rio e supplicou á princeza 
d. Carlota com o intuito de obter o apoio luso-brasileiro, por meio 
da intervenção militar no territorio da Banda Oriental. 

O governo portuguez no Rio accedeu às supplicas de Elio, e a 
politica de intervenção foi iniciada com a invasão daquelle territorio 
por um exercito sob o commando de d. Diogo de Sousa, com o 
pretexto sybillino de garantir os direitos de d. Carlota Joaquina, 
pretensa successora do rei Carlos IV, em virtude da rebeldia do 
principe das Asturias, rebeldia que determinára a sua prisão. 

Alem de futil, esse pretexto não logrou prestigiar a verdadeira 
intenção do govêrno portuguez, e a conquista da Banda Oriental 
abortou pela influencia do diplomata inglez no Rio, lord Strangford, 
à cuja sagacidade o govêrno da Grã-Bretanha confiara a tutella po- 
litica de d. João. A invasão do territorio do vice-reino podia 
excitar a reacção do governo hispanhol e romper a cordialidade 
das relações politicas entre as duas nações da Peninsula, que a In- 
glaterra necessitava manter, empenhadas como estavam as suas 
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lôrças militares em Portugal, auxiliando a independencia do reino 
contra os exercitos de Junot, E com taes razões superiores arrancou 
ao principe regente o compromisso de não intervir na contenda 
da Juncta de Buenos-Aires, contra o vice-rei de Montevideo. 

E assim, avançando e recuando, intervindo e retirando-se, a 
politica luso-brasileira incerta, medrosa às vezes, atrevida tambem, 
mas quasi sempre desorientada e vacilante, nem fixou o seu papel 
superior no Prata, nem protegeu as ambições de Elio, nem as aspi- 
rações de liberdade daquelles povos, deixando o vice-rei de Mon- 
tevidéo emmaranhado nas suas proprias rêdes. 

Essa solução inesperada e afllictiva levou naturalmente os dous 
contendores, de Buenos Aires e Montevidéo, a um accordo que se 
operou com o tractado de pacificação, celebrado a 20 de Outubro 
de 1811, 0 qual afirmou a unidade da monarchia hispanhola, ficando 
assentado que, retiradas as tropas de Buenos-Aires, fosse reco- 
nhecida a auctoridade do vice-rei em toda a Banda Oriental, com- 
promettendo-se este a fazer com que o exercito portuguez evacuasse 
o territorio occupado. 

Mas o exercito de d. Diogo de Sousa não se submetteu ao es- 
tipulado naquella convenção. Elio reclamou o auxilio da Juncta 
alliada de Buenos-Aires para repellir os Portuguezes, quando 
surgiu a figura de Artigas, o arrojado e bravo caudilho, augmen- 
tando a complexidade da situação, ageravando os acontecimentos. 

A Juncta de Buenos-Aires insistia pela retirada dos Portu- 
guezes ás suas fronteiras. Apparecem os documentos originaes do 
embaixador hispanhol no Rio de Janeiro, Casa-Yrujo, demon- 
strando as intenções portuguezas de conquista sôbre o territorio 
hispanhol. Apparecem os officios do general portuguez d. Diogo 
de Sousa e os papeis do agente de d. Carlota Joaquina, o italiana 
Contucei, exigindo que Buenos-Aires reconhecesse os direitos de 
soberana que a infanta, esposa do principe regente d. João, re- 
clamava, promettendo em troca a submissão de Montevidéo. 

A Juncta reclamava a intimação aos Portuguezes para que 
abandonassem o territorio da Banda Oriental e estes, allegando 
quea Juncta não tinha jurisdição naquelle territorio, onde sómente 
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reconheciam a do vice-rei, a cujo pedido ç E a haviam 
acudido, não se moviam em retirada. , 

Dessa situação oppressiva saiy a guerra, Artigas foi auxi- 
liado efficazmente, enquanto o partido hispanhol, no empenho 
-de apoiar as loucas pretenções da infanta d. Carlota Joaquina, 
preparava um novo movimento revolucionario, pelo que lord 
Strangford, receioso de um rompimento que poria em perigo na 
Europa a politica da peninsula iberica, influiu no espirito do 
regente para que contrariasse abertamente aquellas pretenções, 
revelando-lhe 'que uma guerra entre Portuguezes e Hispanhóes na 
America repercutiria necessariamente em Portugal e na Hispanha, 
quebrando a união indispensavel desses dous povos na guerra, 
contra a usurpação napoleonica. 

Essa interferencia do ministro britannico produziu o resul. 
tado apetecido, sendo enviado então a Buenos-Aires, como repre- 
sentante diplomatico, João Rademacker, intimo de lord Stangford 
e por este tão habilmente instruído que, no mesmo dia de chegada 
Aquella cidade, declarava que cra toda de paz e de harmonia a sua 
missão ; que o principe regente antecipara as suas ordens de reti- 
rada ás fórças de d. Diogo de Sousa ; exhibiu um officio de lord 
Strangford offerecendo a mediação e garantia da Inglaterra para 
firmeza de quaesquer tractados que fossem celebrados e assignou, 
à noite, o armistício de 26 de Maio de 1812 e mais os dezeseis ' 
artigos addicionaes e secretos. 

Esse recio vergonhoso do exercito luso-brasileiro, sob o 
commando de d. Diogo de Sousa, «que contra elle protestou 
muito nobremente» foi resultado da nefasta politica interven- 
cionista em connubio clandestino e infamante com a volupia da 
ambiciosa infanta, na ancia incontida de dominar e ser rainha, 


do dk 


Fernando VII, filho de Carlos IV e ermão de d. Carlota Joa- 
quina, fôra feito prisioneiro pelas fórças de Bonaparte, durante a 
guerra da Hispanha em 1808, mas restaurado em 181 3 aprestou-se 
para combater a insurreição das colonias hispanholas da America 
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do Sul. Tanto bastou para que o govérmo do principe regente 
se alarmasse e offerecesse secretamente à Hispanha para auxiliar 


esse empenho do govêrno de Madrid, sob a condição de annexar 


a Banda Oriental à corôa de Portugal. Essa ambiciosa esperança 
era afagada pela Inglaterra, a cujos interesses não conivinha a vi- 
ctoria do rei de Hispanha sôbre as aspirações das suas colonias, 
pois que seria isso o fechamento dos portos do Prata 4 sua ex- 
pansão commercial. 

A Hispanha de Fernando VII recusou-se a entrar em taes 
negociações simplesmente porque, entre perder o territorio da 
Banda Oriental para servir os interesses da Inglaterra através da 
ingenua velhacaria diplomatica do govêrno do principe regente 
e conserva-lo sob o dominio da sua corôa mantendo o vice-reino 
do Prata, o governo de Madrid preferiu esta solução, tanto mais 
quanto a soffreguidão, com que o govérno do Rio se offereceu e O 
da Inglaterra o amparou, descobriu inteiramente as intenções do 
pacatissimo Bragança, inspirado por lord Strangford, o seu divino 
espirito sancto. 

E, assombrosa resolução politica, o govêrno portuguez do Rio 
de Janeiro, que intimara o « cabildo de Buenos-Aires a acceitar as 
« suas propostas sob pena de experimentar a sua fórça em causa 
« commum com o seu poderoso alliado contra o povo do vice-rei- 
«no, si não reconhecesse os direitos de d. Carlota Joaquina, 
«terminou por celebrar, em 1812, um armistício que burlava Elio 
«e, revelando a conspiração de Alyaga, consolidava a revolução 
«ca independencia », como escreve Quesada. 


q 


LILA 


Si o conde de Linhares havia sido, com lord Strangford, o. 


inspirador das aventuras portuguezas no Prata, para as quaes con- 
tribuira tambem a intriga de d. Carlota Joaquina, sonhando com 
a corda de rainha, o ministro Rademacker, dedicado fiscal da po- 
htica britannica, teve o condão de conseguir aquelle resultado e so- 
.bretudo a desastrosa « approximação e convivencia perigosa do povo 
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« brasileiro com os caudilhos, de que José Artigas foi o primeiro 
«molde », na opinião de Euclides da Cunha, S 

Mas não é menos exacto que de 1812 a 1816, nesse intervallo 
em que as chammas desappareceram, deixando vivas as brasas sob É 
as cinzas, o principe regente d. João teve opportunidade de en- | 
tregar-se à política interna, dedicando-se efficazmente à sua admi- 
nistração da vasta colonia, de modo tal que, por uma serie de me- 
didas proficuas, attendendo a necessidades imperiosas, chegou à s 
satisfacção da necessidade superior que então se manifestara, ele- 
vando o Brasil à categoria de reino, pela carta de lei de 16 de 
Dezembro de 1815. | 


Em 1814 Montevidéo succumbira aos exforços da Juncta de 
Buenos-Aires e « por accaso, diz Euclides da Cunha, o principe 
« regente feriu a questão internacional mais séria deste continente, 
« EoppiONStana se das discordias entre os Orientaes daquelle José 
« Artigas, que é a figura mais representativa da caudilhagem sul- 
« americana, c os Argentinos, para firmar com a espada de Frederico 
« Lecor, barão de Laguna, o seu dominio em Montevidéo, a poli- 
« tica exterior de d. João lançara as primeiras linhas de uma oppo- 
« sição, victoriosa até hoje, contra o pensamento da reconstituição 
« do vice-reinado platino, que se planeara desde 1811, na Juncta 
« Governativa de Buenos-Aires.» 

José Artigas proseguia ras suas incursões guerreiras em tera 
ritorio luso-brasileiro e proclamando-se general dos Indepen- 
dentes da Banda-Oriental, convocara os seus patrícios à lucta 
pelas armas, no « intuito talvez de preparar a união do extremo 
« territorio brasileiro áquelle em que a sua incontestavel bravura de 
« caudilho conseguira impor-se ». - 

A necessidade de mais fortemente assegurar os limites meri- 
dionaes do Brasil contra as aventuras e ambições do caudilho fez 
resurgir no espirito do govérno do Rio de Janeiro a idea de con= 
quista da Banda Oriental. i 
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E os Voluniarios Reaes do Principe, sob o commando do 
tenente-general Lecór, vindos de Portugal, desembarcaram em 
Sancta Catharina, afim de se dirigirem a Montevidéo, com ordem 
de a occuparem, auxiliados pelo general Curado, que deveria ope- 
rar no territorio do Rio Grande do Sul com as tropas que já 


então obedeciam à sua espada. 


Lecór, pela fronteira de Serro Largo, invadiu a Banda Ori- 
ental, à frente de 6,000 homens, e Artigas internou-se em territorio 
brasileiro, onde sofreu successivas derrotas. O general portuguez, 
avançando, tomou o forte de Sancta Tereza a 13 de Novembro ; 
venceu Fructuoso Rivera à margem do atroio India Muerta ; 
desalojou do passo de Chafalote o commandante Muniz e acampou 
em Maldonado, onde entrou sem resistencia. ; 

Artigas e Verdun experimentaram a influencia das armas luso- 
brasileiras triumphantes em S. Borja, Catalão e Ibirocahi, até 
que o general Lecór, em combinação com a pequena esquadra do 
conde de Vianna, avançou de Maldonado sôbre Montevidéo. 

Fructuoso Rivera, que se retirara para essa capital, vendo que 
não podia sustentar-se nessa posição, abandonou-a ás fórças inva- 
soras ; d. Manuel Barreiros, logar-tenente de Artigas, seguiu-lhe 
o exemplo, ordenando que fosse incendiada a praça. O cabildo, 
porém, não obedeceu ao caudilhete, e a 20 de Janeiro de 1817 o 
general Lecór entrou victorioso em Montevidéo, tendo encontrado 
duas leguas antes a deputação do Cabildo, que lhe ofereceu 
solennemente as chaves da cidade. 

Vencido Artigas e os seus chefes pelos soldados do general 
Curado, do general Marques de Sousa, do coronel José de 
Abreu, do brigadeiro João de Deus Menna Barreto, do brigadeiro 
Oliveira Alvares e do marquez de Alegrete, nas margens do Uru- 
guai, nos serros do Carumbé, no Arapehi e em Català, ficaram 
as fronteiras do Sul libertas por algum tempo, fixando-se então os 
limites entre o Rio Grande e a Banda Oriental do Prata, pela 
convenção de 30 de Janeiro de 1819. 

Entretanto, sem desalentos que os insuccessos repetidos das 
suas fôrças justificariam amplamente, animado de um largo e forte 


amas REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 


espirito de altivez e de independencia, Artigas não se 'subordinou - 
às victorias de Lecór, nem à resolução do cabildo de Montevidêo ; 
reencetou a Incta contra os feus inimigos luso-brasileiros e, depois 
dos combates no Passo do Rosatio, foi totalmente derrotado em 
“Faquarembó pelas fórças do general Corrêa da Camara e do conde 
da Figueira, a 22 de Janeiro de 1820: Sem guerrilheiros e sem 
amigos, abandonado e até perseguido por aquelles mesmos que 
dias antes eram os seus lógares tenentes, houve o bravo e histo- 
rico modélo dos caudilhos platinos de homisiar=se no Paraguai, 
onde Francia, O historico modélo dos dictadores implacaveis e dos 
despotas sanguinarios, o manteve prisioneiro até 1826. 

Dessa invasão commandada por Lecór, « considerando vi- 
gente o armistício de 1812, respeitando a integridade do territorio 
que não atacava » ; dessa invasão que tinha apenas o character de 
provisoria e sómente se fazia contra as depredações de Artigas, para 
suffocar a anarchia é fazer respeitar por elle as fronteiras luso-bra- 
sileiras, como em offício de 23 de Julho de 1818, dirigido ao di- 
rector supremo das Provincias Unidas, afirma o proprio ministro 
dos negocios extrangeiros no Rio de Janeiro, Thomaz Antonio 
de Villa-Nova Portugal, dessa invasão de apparente respeito à in- 
tegridade do territorio platino e de simples defesa da ordem contra” 
a anarchia, mas que levara nas instrucções secretas do general in- 
vasor o intuito final e o proposito oceulto da conquista, dessa 
invasão que tinha por escopo capital « collocar 6 Brasil por aquella , 
« fronteira, a coberto do contagio revolucionario do paiz vizinho », 
onde lavravam as ídeas de liberdade e independencia, resultou a 
incorporação da Banda Oriental, sob a denominação de Pro- 
vincia Cisplatina, ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, 
por fórça do tractado de 31 de Julho de 1821, sendo já regente do 
reino do Brasil o principe real d. Pedro e ministro dos negocios 
extrangeiros Pedro Alvares Diniz. 


TRA 


Ha nesse tractado uma nota interessante que, si não é uma 
ironia, tem entretanto esse travor e bem póde characterizar a poli- 
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tica externa daquelles tempos. Foi elle accompanhado da Resolução 
de 21 de Julho, pela qual se mandava consultar previamente a 
vontade dos povos da provincia de Montevidéo, a respeito da in- 
corporação da Banda Oriental ao Reino Unido, sob a denominação 
de Provincia Cisplatina, 

Quando Lecór partiu para o destino indicado na ordem real, 
que o mandava seguir com os Voluntarios do Principe, levava nas 
“instrucções reservadas do marquez de Aguiar, ministro dos ne- 
gocios extrangeiros, a missão de se apoderar da Banda Oriental, 
occupando Montevideo. 

Consultar previamente, em 1621, sóbre a sua incorporação ao , 
Reino Unido, a vontade dos povos, cujo territorio se mandara 
occupar em 1816 por fórças armadas de mar e terra, si não é um 
sarcasmo é uma ironia amarga e de mão instincto. 

«Quando foi conhecida a invasão de Lecór, o cabildo de 
« Montevidéo concitou o povo à resistencia; o director supremo 
« das Provincias Unidas do Prata, obedecendo à pressão da opinião 
« geral e popular, lançou uma proclamação, em cujo texto expunha a 
« confiança do povo no cumprimento integral do armistício de 1812 
«e na paz garantida pela Inglaterra, terminando com estas palavras 
«de alta significação : « La patria está en peligro; salvemos-la ! » 

Nada satisfez a anciedade pública, e porque essa proclamação 
não traduzia toda a grandeza do sentimento platino contra a invasão 
extrangeira, o director supremo, Balcarce, que não soubera sentir 
com a alma popular, nem exprimiu toda a magestade da sua re- 
volta, foi deposto ! 

A g de Junho de 1816 já o congresso de Tucuman havia 
declarado a independencia, definindo com clareza a situação e evi- 
tando assim as intrigas e traições, que haviam characterizado as 
negociações com o govêrno do Rio. Nesse congresso foi eleito 
director supremo do Estado o general Juan Martin de Puyrredon. 

E si poucos dias depois de haver Lecór penetrado na praça 0 
cabildo de Montevidéo solicitava a annexação à corda do Reino 
Unido, fazia-o coagido, tendo nos rins e na garganta as baionetas e 


as mãos crispadas dos guerreiros luso-brasileiros. Nem scg com- 
897 18 
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prehende a lealdade e a sinceridade dessa consulta em um povo que 
acabava de resistir, desde 1816 a 1821, com as armas na mão, por 
toda a parte onde podia chegar a coragem, a audacia, a bravura, a 
actividade de José Artigas, de André Artigas, de Fructuoso Ri- 
vera, de Ortoguez, de Sotello, de Verdun, de La Torre, na im- 
mensa extensão do pampa platino e nas cochillas do Rio Grande 
do Sul. j 

Mas com o tractado de 30 de Janeiro de 1819; com o auto de 
demarcação de territorios na fronteira entre o Brasile a Provincia 
Oriental do Rio da Prata, em 3 de Novembro desse anno ; com as 
condições de submissão do departamento de Canelones ao general 
Lecór, em 19 de Dezembro ; com a convenção de 2 de Fevereiro 
de 1820 entre os commissarios do cabildo de Montevideo e os 
deputados do Districto de S. José sôbre as condições de sua sub- 
missão, ratificada pelo general Lecór e, finalmente, com o tractado 
ide 31 de Julho de 1821, celebrado em Montevidéo, incorporando 
o Estado de Montevidéo ao Reino Unido de Portugal, Brasil e 
Algarve, sob o nome de Provincia Cisplatina, seguido da reso- 
lução de 21 do mesmo mez para consulta prévia à vontade dos 
povos da provincia de Montevidéo, e accompanhado das condições 
addicionaes de 1º de Agosto, relativas a um distinctivo e às armas 
do novo Estado, reforçado com a acceitação do general Lecór 
datada de 2 de Agosto, foi realizado o sonho da politica externa 
do govêrno do Rio de Janeiro com a conquista da «illusão do 
Prata ». 

Tres mezes antes, a 26 de Abril, o principe real d. Pedro 
tóra investido nas funcções de regente do reino do Brasil: d. João 
VI regressava a Portugal, deixando em mão de seu filho a pre- 
visão da proxima independencia fdo Brasil e vaticinando-lhe que 
seria elle o seu primeiro imperador. 


KR TR dk 


Como todas as conguistas de illusões, essa, da Banda Oriental 
denominada Cis-platina, foi ephemera, e, além de ephemera, rui- 
nosa, ingloria e humilhante. 


em 
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Surgira o Imperio em 1822, começara e crescera a agitação das 
províncias, rugia subterrancamente a revolta das consciencias aó 
Norte, e a ameaça de desmembramento apparecia como um 
temporal que avolumava no horizonte. 

Ao Sul, para as bandas orientaes da « illusão » erguiam-se 
os primeiros rumores e acastellavam-se as primeiras nuvens. 

A incorporação da Cisplatina fôra um acto violento e punico : 
a sua consistencia era apparente ; o primeiro pretexto bastaria para 
determinar a desaggregação, ainda mesmo que o govêrno do Rio, 
em mãos do novo imperador e dos seus conselheiros mais no- 
taveis, pudesse adoptar uma politica de maior habilidade e ainda que 
à bravura de mais experimentados generaes se confiasse a sorte 
das armas para garantirem com a diplomacia e com a espada os 
limites do Imperio ao Sul, pelas aguas daquella: caudalosa ilusão. 

O pretexto appareceu : o govêrno de Buenos-Aires, por 
intermedio do seu emissario Valentim (Gomes, communicou ao 
gabinete imperial do Rio que o desejo do povo de Montevidto 
era de voltar à sua antiga origem historica, unindo-se à republica 
limitrophe. 

Era a scentelha. 

Coube a tarefa de responder a essa insinuação de Buenos- 
Aires, ao ministro dos negocios extrangeiros, Luiz José de Car- 
valho e Mello, a 6 de Fevereiro de 1824. 

E a incapacidade da politica brasileira concluiu os exforços 
da aspiração nacionalista de Montevidéo, habilmente amparados 


pelas Provincias Unidas, já então independentes. 


Desde que da Costa Sousa Macedo capitulara em Montevideo, 
entregando a praça a Lecór, que reconhecera a independencia bra- 
sileira, retirou-se para Portugal a divisão dos Voluntarios do Rei, 


“eo Prata reconheceu a inferioridade em que ficava o novo imperio, 


para manter a incorporação da Cisplatina, 

Immediatamente cresceu e corporificou-se o partido separa- 
tista da Banda Oriental, animado pelo apoio efficaz de Buenos- 
Aires, principalmente depois que a cornmunicação de Luiz José de 
Carvalho e Mello respondêra á insinuação do emissario argentino, 
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no memorandum de 15 de Septembro de 1823. Assim se expri- 
mia-o ministro brasileiro: « A incorporação da provincia cis-pla- 
tina ao Imperio é acto da livre vontade de todos os seus habitantes, 
e o Brasil pelos sacrificios que fez está resolvido a defender aquelle 
territorio, não admittindo que se consulte novamente a opinião, a 
respeito da incorporação daquelle estado às Provincias Unidas .» | 

E" falso o fundamento dessa resposta : a incorporação se fez 
pela fórça das armas, contra a vontade popular nobremente mani- 
festada nos campos de batalha; os caudilhos daquella épocha me- 
moravel eram a expressão selvagem sim, mas epica, mas bella, 
mas sincera da alma platina. O Imperio não admittia nova con- 
sulta à opinião, porque tinha certeza plena de que, não tendo a 
fórça das armas para apoiar agora a sua politica, a resposta à 
consulta seria favoravel ao desmembramento, a illusão se desfaria, 
o sonho se dissolveria e os limites do Imperio teriam de recuar, 
pelo menos, ao statu quo de 1804. 

Continúa a nota do Governo imperial :. 

« Quanto ao direito de dispor livremente dos seus destinos, 
« separando-se da antiga União, Montevideo o tem perfeito, como 
«teve o vice-reinado de Buenos-Aires para desligar-se da metro- 
« pole, e outras provincias desse vice-reinado para se separarem de 
« Buenos-Aires, como Cordoba, Santa Fé, Entre-Rios. . . co Go- 
«verno de 8. M. 1, em vista de tão graves razões, não pode entrar 
«com o de Buenos-Aires em negociação que tenha por base fun= 
« damental a cessão do Estado Cisplatino, cujos habitantes não 
«deve abandonar. » ; 

O mesmo político e diplomata, que nessa resposta historica 
sustentava doutrina tão funesta ao direito de consolidação, que não 
se pode negar às sociedades politicas sem ferir fundamente a na- 
tureza humana ec as expansões da liberdade, assignava a nota 
“official emanada do palacio do govérno do Rio de Janeiro em 6 
de Agosto de 1825, desapprovando a conducta do governo de 
Matto Grosso, que havia reconhecido, acceitando-a, a annexação 
da provincia boliviana de Chiquitos, cujo governador preferira 
atinexar o seu territorio ao imperio do Brasil, fundado em uma 
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manifestação do povo. E Luiz José de Carvalho e Mello, em nome do 
imperador, escrevia e assignava nessa data, estas palavras textuaes : 
«« » «Que lhe foi extremamente desagradavel que houvesse ultra- 
« passado os limites das suas attribuições, por ignorar que esse ne- 
«gocio é, por sua natureza, da exclusiva competencia do soberano, 
«e que tão mal soubera avaliar os sentimentos de seu magnanimo 
«coração que chegasse a persuadir-se que se pudesse approvar só 
« por ser util o que é inteiramente contrario aos principios do direito 
« publico reconhecido por todas as nações civilizadas, quando por 
« feliz experiencia se conhece que está guiado invariavelmente pelos 
« dictames mais sãos da justiça e da politica, procurando o maior 
« bem da nação que governa, sem quebra do direito das outras. » 

No entanto, pouco mais de um anno antes, a 6 de Fevereiro 
de 1824, esse mesmo ministro e diplomata escrevêra e assignara 
esta doutrina: «Que ainda quando consultasse novamente a 
« vontade geral da Provincia Cis-Platina por algum meio que se 
« quizesse propor, ainda quando essa vontade de se manifestar, o 
« que não era crivel, pela incorporação, seja a Buenos-Aires, seja a 
« Portugal, seja a qualquer outra potencia, o governo imperial não 
« poderia deixar de a reputar um ataque, não só aos verdadeiros 
« interesses do Estado Cis-Platino, sinão tambem aos direitos ad- 
« quiridos com tantos sacrifícios pelo Brasil ao referido Estado, 
« pois que uma convenção solenne feitã entre este Estado e o 
« Imperio do Brasil, ao qual foi e é muito oneroso, não pode dis- 
« solver-se só pelo arrependimento de uma das partes contractantes, 
« sinão pelo de ambas.» 

A contradicção é flagrante; mas muito mais clamorosa se torna 
quando a compararmos com a doutrina observada pelo govêrno do 
Imperio na política interna : em Pernambuco, em 1824, por occasião | 
da rebellião daquella provincia do Norte ; e no Rio Grande do Sul, 
onde durante tantos annos combateu e perseguiu aquella doutrina. 


PE 


Consequentemente foi facil a Lavalleja, e aos seus trinta e dous 
companheiros de jornada, em 19 de Abril de 1825, protegidos por 


x 
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Fructuoso Rivera, com as suas tropas, levantar o grito de inde- 
pendencia, no Areal da Agraciada : o grito repercutiu por todo o 
territorio da Banda Oriental, formou-se na Villa de Florida um 
Congresso de Representantes, e por essa reunião de patriotas foram 
declarados irritos e nullos todos os actos da sua incorporação a 
Portugal e Brasil, e sem mais considerações proclamada a inde- 
pendencia do Estado de Montevidéo, por esta forma eloquente : 
« Resumiendo la provincia oriental en la plenitud de sus derechos, 
« libertades y prerogativas inherentes a los demás pueblos de la 
« tierra, se declara de hecho y de derecho libre e independiente del 
« Rey de Portugal y del Emperador del Brasil y de cualquiera otro 
« del Universo, y con amplio y pleno poder para darse las formas 
« que en uso y exercicio de su soberania estime conveniente.» 

Surgira uma patria nova no continente sul-americano, desti- 
nada a ficar perpetuamente livre, nas margens do Prata, como 
sentinella vigilante para que não desappareça da vida das nossas 
raças essa illusão, que lhes alenta os ideaes de grandeza e de 
liberdade. | 

«Las patrias, como los mundos, nacen del fondo de los nublados 
« y de las tempestades. Son primeramente una materia cosmica lua 
« minosa, un instincto que brota de leyes misteriosas, leyes etnicas, 
« geologicas, sociologicas, historicas, todas ellas emanadas del 
« Supremo Legislador. Son después un hombre, brotando de 
« las entrafias del pueblo, y arraigado en ellas, que concentra y que 
« acaudilla esos instinctos; son, por fin, una multitud que empujada 
« por una ley superior a su voluntad, ajusta el ritmo de su alma 
« colectiva al del alma del heróe, afinada à su vez con la divina 
« armonia universal, realisa hazafias legendarias, é impone alfin por 
« la fuerza su voluntad, órgano inconsciente de la voluntad de 
« Diós.» 

Dispa-se esse conceito das galas da eloquencia e da poesia, que 
characterizam o estylo do grande tribuno e poeta oriental que é 
Zorrila de San Martin, e iremos encontra-lo synthetizado na pro- 
clamação de independencia do Congresso de S. Fernando de Flo- 
rida, em 25 de Agosto de 1825 e, mais tarde, nas palavras austeras 
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e fundas do visconde de Cairá, em 18 de Dezembro de 1845, na 
resposta ao protesto do plenipotenciario argentino : «trotos os 
« laços que ligavam a America hispanhola 4 metropole, voltou a 
« soberania à sua origem, isto é, aos povos e não aos vice-rei- 
« nados, fracções da sociedade ; e sendo o contracto social livre, 
« espontaneo e unanime dos povos, que se emanciparam, o unico 
« titulo da sua nacionalidade, era nelle que se devia ir buscar a 
« existencia politica ». 

Approveitando o ensejo favoravel que se lhe deparava, o 
govêrno de Buenos-Aires, em nota de 4 de Novembro de 1825, 
declarou immediatamente ao gabinete do Rio que reconhecia a se- 
paração da Cisplatina proclamada pelo povo, para considera-la 
incorporada às provincias Unidas do Rio da Prata c promover a 
sua defesa : a 

« Por esta solemne declaracion el Gobierno general está obli- 
« gado a proveer à la defensa y seguridad de la Provincia 
« Oriental. Sostendrá su compromiso por cuantos medios esten a 
« su alcance, y por los mismos apersurará su evacuacion de los dos 
« unicos puntos militares que aún estan guarnecidos por tropas de 
CS Mol 

A essa notificação respondeu o Governo Imperial com a decla- 
ração de guerra, em 10 de Dezembro de 1825, contra as Provincias 
Unidas e seu govêrno, dando como causa determinante desse acto 
a intervenção de Buenos-Aires a favor da separação e indepen- 
dencia da Provincia Cisplatina : procedia assim o'mesmo govêrno, 
“ que tres annos antes proclamara a independencia do Brasil ! 

« Travou-se a mais ingloria das nossas guerras, numa suc- 
« cessão de combates inuteis, onde apenas sobresaem as victorias 
« de Rodrigo Lobo, contra o almirante Brown », como escreveu 
Euclides da Cunha. j 

A 24 de Septembro de 1825, Fructuoso Rivera teve os louros 
de uma victoria sôbre as armas brasileiras, enluctadas pela morte do 
bravo coronel José Luizde Menna Barreto, no Rincãodas Gallinhas. 

Em 12 de Outubro, no combate de Sarandi, foi derrotado 
Bento Manuel. 


t 
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A 24 de Novembro de 1826, o proprio imperador embarcou 
“para o Rio Grande do Sul, a vêr si com a sua presença incutia 
valor às forças do seu exercito, desalentadas pelas derrotas, e sem 
consegui-lo, houve de regressar, porque a 11 de Dezembro a 
imperatriz fallecera. E si bem que alguns sopros de victoria hou- 
vessem bafejado as nossas armas em varios pontos, como nas 
margens do Quarahi, a derrota que ao marquez de Barbacena 
inflígiu o general Alvear, a 20 de Fevereiro de 1827, no Passo do 
Rosario, o aprisionamento da esquadra de Senna Pereira pelo 
almirante Brown, na ilha de Martin Garcia, e a perda dos navios 
de Shepperd nas costas da Patagonia, puzeram termo definitivo a 
essa aventura perigosa e fizeram desabar a illusão de tantos annos 
na mais dura das realidades, - 

E" certo que a victoria de Alvear e a derrota do marquez de 
Barbacena foram largamente compensadas depois pela victoria da 
diplomacia brasileira sôbre a diplomacia argentina, ao redigir-se o 
tractado preliminar de paz, em 24 de Maio de 1827, em cujo art. 1 
ficou pactuada a renúncia dos direitos argentinos à Provincia Cis- 
platina e o Imperador se obriga a cuidar com o maximo carinho 
aquella provincia, do mesmo modo ou melhor que as outras do 
Imperio. Eis o texto desse artigo: 

«A Republica das Provincias Unidas do Rio da Prata reco- 
nhece a independencia e integridade do Imperio do Brasil, e re- 
nuncia a todos os direitos que podia pretender ao territorio da 
provincia de Montevideo, hoje denominada Cisplatina. » 

Quesada, o illustre publicista argentino, escreve: 

« El triunfo del Brasil era asi completo, y la derrota de la Re- 
publica tenia mucho de afrontoso : el triunfo de Itusaingo quedaba 
manchado con semejante vergonzoso tratado ; las victorias navales 
y el terror de los corsarios, tampoco habian pesado en la balanza ! 

«La diplomacia brasilera reivindicaba asi los honores de 
exito: la Republica victoriosa en Itusaingo, deponia humilde sus 
laureles en un tratado ignominioso, sancionando la consumación de 
la conquista, colmaba con esceso la secular ambicion portuguesa, 
recogida, y levantada por la colonia emancipada. » 
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Pouco valeu a brilhante victoria da esquadra do almirante 
Brown ;.nada se conseguiu com a substituição do marquez de Bar- 
bacena pelo barão da Laguna, a guerra extenuara os contendores, 
Alvear confessava-se impotente para triumphos mais completos do 
que a retirada do exercito brasileiro, sob as ordens de Barbacena, 
eo plenipotenciario argentino affirmava a proxima dissolução da 
Republica na anarchia inevitavel, si a lucta proseguisse ; o tractado 
de paz de 24 de Maio de 1827 não foi ratificado, porque em tal 
não consentiu a opinião nacional, e Rivadavia, não podendo resistir 
à onda das exigencias populares, renunciou, 

O govêrno da Republica tombara em plena guerra externa, os 
partidos politicos proseguiam na lucta apaixonada das suas am- 
bições desorientadas, e a dictadura, que começava a despontar entre 
os movimentos da anarchia, ganhava vulto ameaçador. E o con- 
gresso de Buenos Aires decretou a continuação da guerra, entre- 
gando-a ao coronel Manuel Dorrego, que tentou captar o govêrno 
de Montevidéo, para uma alliança com Bolivar, contra o Imperio, 
invadindo-o por todas as fronteiras. 

E muito embora Lavalleja, reassumindo o govêrno em Du- 
rasno, augmentando a desordem politica; muito embora o plano 
de Bolivar não tivesse logrado approvação, muito embora se hou- 
vessem dissolvido as fórças orientaes, tivesse caido o govêrno 
nacional, deixando as províncias sem vínculos que lhes fortificassem 
a união, muito embora fosse difficil sinão impossivel a reorgani- 
zação de um exercito capaz de enfrentar a temerosa empresa, o 
general Rivera, que queria a guerra, succedesse o que succedesse, 
invadiu a provincia de Missões em Abril de 1828, confiando 
apenas na sua audacia de caudilho e «contando com o possivel 
auxilio que esperava dos republicanos de S. Paulo, sublevando-se 
contra o imperador. 

Bem sabia este, porque lh'o havia informado o diplomata 
inglez lord Ponsonby, da verdadeira situação interna da Republica, 
da anarchia que lavrava nas Provincias Unidas, da desorganização 
das suas fórças militares, e sobretudo da intenção em que se achava 
o govêrno de Buenos Aires de fazer da Banda Oriental uma nação 
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independente, tanto que na falla do throno, ao abrir o parlamento, 
affirmava que « não faria a paz, desmembrando do Imperio a Pro- 
vincia Cisplatina ». 

E assim se explica a facil victoria diplomatica obtida com a 
negociação e o tractado preliminar de paz, sóbre a delicada e critica 
situação em que se encontrou o plenipotenciario argentino. 

No entanto, um anno depois, quando a anarchia na Republica 
augmentara e a caudilhagem alçara o collo sem rebuços e sem es- 
crupulos, bastou a noticia da invasão de Missões, para que a poli- 
tica imperial mudasse rapidamente de orientação e, à custa do 
desmembramento do imperio, com sacrificio das velhas aspirações 
portuguezas, com o esvahir da illusão de um seculo e a renúncia 
para sempre de ter o Prata como limite, no extremo Sul, do terri- 
torio brasileiro, fizesse a paz e confessasse definitivamente a sua 
impotencia, reconhecendo a soberania da Republica Oriental do 
Uruguai. 

Ainda uma vez a mediação da Inglaterra se tez sentir: a pri- 
meira fracassara, mas a segunda produziu resultado. Sendo bem 
recebida pelas duas partes belligerantes, a Argentina enviou ao Rio 
os seus dous emissarios: os generaes Balcarce e Guido, para nego= 
ciarem a paz. 

Buenos Aires anciava por ella; a anarchia dominava assusta- 
doramente, ameaçando a Republica. Si nesse momento o Imperio 
pudesse resistir, talvez a fortuna lhe sorrisse, mas o proprio impe- 
rador sentia a precariedade da sua situação; sem generaes, sem 
apoio na opinião, sem a sympathia dos governos extrangeiros e 
nesse estado d'alma, entre o receio de perder o throno ca perplexi- 
dadé em face de um problema que o seu espirito não sabia resolver, 
assignou a convenção preliminar de paz, em 27 de Agosto de 
1828, reconhecendo nesse mesmo instante a independencia da 
Banda Oriental, e firmou o artigo addicional, relativo à livre nave- 
cação do Rio da Prata e de seus afluentes. 

Em 25 de Dezembro do mesmo anno, os generaes Sebastião 
Barreto, brasileiro, e Fructuoso Rivera, uruguaio, completavam 
a obra final da independencia da Banda Oriental, assignando em 
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Irebeasubá uma convenção, na qual ficou estatuido que, até ulte- 
rior deliberação dos governos interessados sôbre as questões pen- 
dentes, o rio Quarahi seria uma linha divisoria provisional. 

E a Provincia Cisplatina, que Portugal annexara ao reino do 
Brasil e que o Congresso Constituinte de Buenos Aires, em 25 
de Outubro de 1825, declarara parte integrante da Republica das 
Provincias Unidas do Rio da Prata, com a denominação de Pro- 
vincia Oriental, que, em 31 de Março de 1827, jurara solennemente 
a constituição daquelle Congresso, que fôra o pômo da discor- 


dia e a causa da guerra entre a Republica e o Imperio, dessa lucta 


memoravel saiu para a independencia. A mediação ingleza produziu 
esse resultado : à convenção preliminar da paz entre os dous belli- 
gerantes succedeu o accôrdo, pelo qual renunciaram ambos as. suas 
pretenções, e o territorio que fôra o sonho dourado de ambos, 


e a illusão enganadora do Brasil, passou a ser, com o reconhe- . 


cimento expresso. do Imperio e da Republica, o novo estado 
soberano, a Republica Oriental do Uruguai. 

Assim, da ancia vá de conquistador, correndo atrás da illysão 
inattingivel, o Brasil, nos primeiros albores do Imperio, passou 
galhardamente à posição romantica de protector do sonho. .. que 
duas vezes se esvahira. 


* O govêrno imperial que se apressara a fazer a paz, apenas 
teve conhecimento da invasão das Missões pelas fôrças desorgani- 
zadas do caudilho Rivera, depois de haver affirmado que não a faria, 
consentindo em desmembrar a Cisplatina do Imperio; que não 
pudera resistir em Ituzaingo à investida do exercito do general 
Alvear e houvera de retirar-se do campo de batalha, abandonando 
artilharia, bandeiras e bagagens, para asylar-se na margem opposta 
do Jacuhi, a septenta leguas da arena de combate; o govêrno im- 
perial que não se contentava com o territorio continental da Cispla- 
tina e por mão do proprio monarcha dera ao marquez de Queluz, 
ministro dos negocios extrangeiros, a minuta das condições para o 
tractado de paz, incluindo a clausula do art. 6º que impunha a en- 
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trega ao Brasil da ilha de Martin Garcia, da qual o Imperio neces- 
sitava para melhor segurança das suas fronteiras e da sua tranquil- 
lidade, o govêrno imperial consentiu que os seus diplomatas in- 
cluissem na convenção preliminar de paz, de 1823, duas clausulas 
que o armavam em cavalleiro manchego, assumindo espontanea- 
mente obrigações que, em sua consciencia, não podia desem- 
penhar. Si durante cinco annos, depois de promulgada a Consti- 
tuição politica, a Republica fosse perturbada por commoções intes- 
tinas, ou si corresse perigo a sua independencia, o Imperio se com- 
promettia, e a nova soberania auctorizava a intervir nos negocios 
- do Uruguai: o Brasil, minado por dissenções internas, batido 
pela adversidade precoce, ferido pela lucta impiedosa das facções 
nas suas provincias, veste a cota-malha de Magriço e apresenta-se 
à diplomacia internacional como o fiador e o campeão da honra e 
da intangibilidade da donzela do Prata, que havia sido até alli a 
sua esperança. 

As agitações politicas, até então irreprimiveis no territorio das 
Provincias Unidas, ganharam incremento com a proclamação da 
independencia, as luctas avolumavam-se e repetiam-se ; por outro 
lado, não faltavam os desejos e até mesmo as tentativas de annex 
xação da Banda Oriental aos territorios vizinhos, sob pretexto de 
se formar uma confederação das antigas províncias do vice-rei- 
nado, de sorte que, pela lettra expressa daquelle acto diplomatico, o 
Brasil teve ensejos repetidos de intervir, mas absteve-se outras 
tantas vezes de levar a effeito essa politica, porque, como observa 
o sr. Clovis Bevilacqua: «Si lisongeava a vaidade de nossos esta- 
distas, era pouco commodo o papel de garante e campeão de um 
povo, que a juventude e as condições ethnicas faziam irrequieto.» 

E a politica imperial, na impossibilidade manifesta e absoluta 
de levar a effeito o seu compromisso, embora o tractado de 27 de 
Maio de 1827 houvesse abortado, por não ter merecido ratificação 
do govêrno de Buenos-Aires, que o revogou em 25 de Junho do 
mesmo anno, para fugir a essa situação moral crudelissima, ima- 
ginou e iniciou uma outra aventura diplomatica em 1930, entre- 
gando ao marquez de Sancto Amaro uma missão delicadissima, 


HISTORIA DIPLOMATICA DO BRASIL 285 


4 


que não logrou resultado apreciavel e que, renovada em 1844 com 
o visconde de Abrantes, fracassou tambem. Procurava o Imperio: 
interessar a Europa nos negocios politicos da America do Sul, 
para lhes dar uma solução que o libertasse do grave compro- 
misso; pela intervenção do Velho Continente nas questões do 
Prata. 

Em 18623, Monrõe na sua mensagem annual, havia lançado a 
famosa doutrina que visava salvar as novas nações americanas da 
absorpção européa; ce o Imperio, isolado com o seu regime dy- 
nastico, em meio de um enxame de”republicas, contrariava inha- 
bilmente aquella expressão de uma politica externa liberal, garan- 
tidora e efficaz para o seu desenvolvimento, procurando attrahir 
ás suas fronteiras a intervenção das potencias da Europa, collo- 
cando alli, naquella atmosphera propícia, o germe de futuras 
contendas internacionaes. 

Em 1830, sendo ministro dos extrangeiros o illustre Miguel 


“Calmon du Pin e Almeida, depois visconde de Abrantes, coube 


ao marquez de Sancto Amaro receber as instrucções secretas da 
sua missão à Europa, com o fim principal de tractar dos negocios 
concernentes à situação politica de Portugal e obter modificação 
no Memorandum britannico sôbre o pagamento de presas. Esse 
foi o fim principal apparente, mas o intuito verdadeiro era outro, 
referia-se à intervenção das potencias curopéas — Inglaterra e 
França — nos negocios da America latina, no Prata, para con= 
seguir a pacificação. 

Essa missão nenhum resultado apreciavel produziu para o 


“Brasil, para a Argentina ou para a França, que realizou a inter- 


venção em 1838. 

Ao contrario, depois de dous annos de aventuras militares e de 
alguns milhões de despesas desnecessarias, foi celebrado, entre o 
Almirante Mackau e o govêrno de Buenos-Aires, o tractado de 
29 de Outubro de 1840, pelo qual, à custa de uma humilhação 
e do pagamento de indemnizações, Rosas conseguiu o reconheci- 
mente formal da legitimidade do seu govêrno, firmando assim a 
sua intoleravel e intolerante dictadura. 
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Pelo art. 3º, esse tractado ficou como o documento perpetuo 
«do character verdadeiramente injustificavel de uma intervenção 
«que, reduzida à dolorosa contingencia de abandonar os seus 
« alliados à clemencia de um govêrno tyrannico, e sem 'definir 
« nenhum direito verdadeiro e legitimo, sem consagrar nenhum 
« pensamento fecundo, condemnava a França a reconhecer a legiti- 
« midade de um poder, que os seus proprios agentes haviam censu- 
«tado acremente, proclamando que elle tinha violado todas as leis 


« de humanidade ». 


As luctas e as desordens internas que -abalavam as republicas 
do Prata não cessavam, e, não obstante a obrigação contrahida 
pelo Brasil ao. assignar o tractado de 1828, o governo imperial 
assistia impassivel a todos os acontecimentos que ameaçavam levar 
aquelles povos à anarchia, quando rebentou no Rio Grande do 
Sul a revolução farroupilha de 1835, que se prolongou pelo de- 
cennio memoravel., 

As sympathias que os governos da Argentina e do Uruguai 
manifestavam pela causa dos revolucionarios obrigaram o gabinete 
do Rio de Janeiro a sair da sua espectativa. 

Um incidente inesperado cambiara a situação no Rio da Prata, 
Entre os republicanos de Bento Gonçalves e Fructuoso Rivera 
ficára ajustada uma alliança offensiva e defensiva, em 1838, cujo 
texto primitivo foi cair em mãos do general barão de Caxias e do 
qual se deprehende que seria formada uma confederação de Pira- 
tinim, Corrientes, Entre-Rios e Montevidéo. 

Essa entente contrariava e punha em risco os planos mais 
vastos do dictador argentino d. Manoel Rosas, e este, muito 
habilmente, apressou-se a entabolar negociações com o govêrno 
imperial, em 1343, afim de ser celebrado entre Argentina e Brasil 
um tractado de alliança tambem offensiva e defensiva, attendendo a 
que o Imperio seria grandemente prejudicado, si tal acontecimento 
politico se viesse a realizar, victoriosa que fosse a revolução rio- 
grandense. 
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« Cumpliendo instrucciones de Buenos Ayres, en nota de 14 
«de Marzo de 1843, el expressado diplomatico ( General Guido ) 
«enbiaba al Ministro de Negocios Estranjeros, Carneiro de Leão, 
«la correspondencia de Bento Gonçalves interceptada después de la 
« batalla ( Arroyo Grande), por la que probaba los atreglos exis- 
«tentes entre el titulado Presidente de Rio Grande y el usurpador 
«Rivera. El Ministro del Brasil verá en estes documentos compro- 
«bada la exactitud con que el infrascrito-anuncio repetidas veces 
«al Gobierno de S. M. I. la existencia de convenios secretos entre 
«aquel agitador y los anarquistas de Rio Grande para ayudarse 
« mutuamente contra el throno imperial y contra la Confederación 
« Argentina; y para hacer triunfar la más vil deserción de los 
« principios americanos. » 

Estas palavras pertencem a Pelilla, no seu precioso livro inti- 
tulado : La dictadura de Rosas. Nesse mesmo anno, accedendo o 
gabinete do Rio de Janeiro, foi celebrado o tractado de 24 de Março, 
ratificado a 27 do mesmo mez por parte do Brasil e pelo qual «as 
« duas partes se obrigavam a restabelecer a auctoridade legitima 
«no Uruguai, expulsando os rebeldes e os intrusos não só dos 
«territorios da Argentina e do Imperio, mas tambem da Banda Ori- 
«ental, que, a seu turno, ficava absolutamente extranha à celebração 
« desse tractado». 

Rosas, que não se deixou enredar tão facilmente como o seu 
representante general Guido pela diplomacia do Brasil, com grande 
tino e raro golpe de intelligencia, negou-se a ratificar o tractado. 

Foi um rasgo de audacia que o tyranno de Buenos-Aires 
veiu a pagar caro, mas não é menos certo que, por essa forma, in- 
fligiu elle, com grande habilidade, uma derrota a Honorio Her- 
meto Carneiro Leão, visconde de Paraná, que, como ministro 
dos negocios extrangeiros, negociava manhosamente essa con- 
venção. 

A diplomacia brasileira não se desalentou e, sendo ministro dos 
negocios extrangeiros o visconde de Uruguai, não teve duvida 
o govêrno imperial em, por intermedio do seu representante em 
Buenos-Aires, Ponte Ribeiro, trocar notas com o govêrno argen- 
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tino Sei facto de haver o plenipotenciario brasileiro no Uruguai, ea as 

Cansanção de Sinimbú, desconhecido o bloqueio, que a Montevideo 

puzera o general Rosas, 

Rosas negara ratificação ao tractado de 24 de Março, E enio 
que não lhe seria possivel pôr em execução as clausulas respectivas, 
sem consentimento do governo do Uruguai, que ficara extranho ao 
tractado e em cujo territorio deviam penetrar as fórças do Imperio ; 
mas a causa verdadeira desse procedimento deve ser attribuida ao 
facto de a esse tempo já poder o tyranno de Buenos-Aires dis- 
pensar a alliança com o Imperio, que elle mesmo acariciara, insi- 
nuara, pedira e conseguira realizar. 

O govêrno imperial, como opina o sr Bevilacqua, volveu à 
neutralidade. Mas essa neutralidade era fictícia. 

Rosas bem sabia que, enquanto o Imperio negociava com o : 
seu govêrno o tractado de alliança que alvejava a Banda Oriental, o 
não abandonara o seu velho ideal : a creação da soberania para- 
guaia, que se apresentava aos olhos perspicazes da diplomacia bra- 
sileira como uma imposição natural para manter o equilíbrio com a 
Republica Argentina, e que para esse fim já havia reconhecido 
solennemente a independencia do Paraguai em 1844, tendo, aliás, 
acreditado agentes diplomaticos em Assumpção nos annos de 
1842 e 1843. 

Ao dictador argentino não escapou a circunstancia de ter acce- 
dido o governo imperial tão facilmente à celebração do tractado de 
alliança offensiva e defensiva, que lhe propunha o seu representante 
general Guido, ao qual o ministro dos negocios extrangeiros dei- 
xara entrevêr que o Imperio não se opporia aos planos do govêrno 
de Buenos Áries tendentes á absorpção da Banda Oriental, quando 
estava ainda na memoria de todos os estadistas o teor do tractado 
de paz de 1828, que reconheceu a independencia do Uruguai, com a 
obrigação espontaneamente assumida pelo Imperio de garantir não 
só essa independencia como tambem a integridade. 

Ou essa insinuação do diplomata brasileiro encobria um des- 
prezo criminoso pela fé dos tractados e era uma traição à Republica 
Oriental do Uruguai, ou era uma simples armadilha ao dictador : 


To 
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em qualquer das hypotheses, Rosas não podia confiar nas negoci- 
ações e cobria-se perfeitamente, negando ratificação ao tractado de 
24 de Março de 1849. 

E, quasi simultancamente, o govêrno imperial lavrava dous 
actos diplomaticos de uma grande gravidade e extrema delica- 
deza, para definir a sua politica externa. Em 23 de Agosto de 1844 
nomeava o eminente visconde de Abrantes para a importante missão 
especial na Europa, com o fim de se manter a independencia das 
republicas do Uruguai e do Paraguai, e convencer a França e a 
Inglaterra da conveniencia de mandarem aos seus representantes 
diplomaticos, acreditados na Côrte do Imperio, instrucções para se 
poderem entender como govêrno imperial sôbre negocios pen- 
dentes e quaesquer oceurrenciaes futuras, relativas áquellas duas 
republicas. 

Pertencem aos archivos da Chancellaria Brasileira as ins 
trucções reservadas que ao visconde de Abrantes deu o govêrno 
imperial, sendo ministro dos negocios extrangeiros o conselheiro 
Paulino José Soares de Sousa, em 23 de Agosto de 1844. Dessas 
instrucções destacamos os periodos que seguem ; 

« Objecto da missão — Sabe V. Ex. que o Imperio não pres- 
«cinde por modo nenhum da independencia plena e absoluta da 
« Republica do Uruguai, independencia que se acha tambem esti- 
« pulada entre a França e a Confederação Argentina, pela Con- 
« venção de 29 de Outubro de 1840, e ao mesmo tempo não ignora 
« V. Ex. que muito suspeitam o governo de Buenos Ayres de 
«nutrir vistas ambiciosas contra o dicto Estado do Uruguai. 
« Consequentemente, deve estar V. Ex. convencido de quanto 
« importa ao Gabinete Imperial conhecer completamente quaes são 
«as vistas dos Gabinetes de Londres e de Paris, relativamente 
«a essas Republicas do Rio da Prata e do Paraguai. Finalmente, 
«muito convem que os Agentes diplomaticos dessas duas nações, 
« acreditados nesta Córte, recebam instrucções para poderem en- 
« tender-se com o Governo Imperial sobre os negocios pendentes 
«e quaesquer futuras occurrencias relativas a essas republicas. 


« Tambem convem que V. Ex. informe circunstanciadamente 
897 19 
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«acerca dos projectos e instrucções que, nas grandes nações 
“«matitimas, por ventura oceupem, ou aos governos ou aos paf- 


« ticulares; a respeito da navegação fluvial na America do Sul, . 


«companhias que se tiverem formado com esse intuito e tudo 
«o mais que fôr relativo a este importante objecto, sobre o qual 
«deve haver gtande reserva.» A 

Consta ainda do mesmo archivo a seguinte informação — 
datada de 22 de Outubro de 1844: = : 

«O Visconde de Abrantes recebeu de Lord Aberdeen a notícia 
« da doença grave de Rosas e disse-lhe que se viesse elle a fallecer 
« mudar-se-ja a face da politica no Rio da Prata. Lord Aberdeen 


« concordou, temendo que a anarchia viesse a devastar aquelles 


« paizes. O Visconde de Abrantes lhe observou que, ja havia dois 


«annos, ella os devastava e barbarizava completamente, insinuando. 


«que os Governos civilizados o não deveriam permittir, princi- 
« palmente a Inglaterra. Nem tão pouco o Brasil.» 

A 14 de Septembro do mesmo anno, o govêrno imperial 
assigaou o acto de formal reconhecimento com que ratificou, em 
Assumpção, a independencia do Paraguai. 

Eram dous actos de franca hostilidade aos planos e ao 
govérno de Rosas. 

A missão Abrantes fracassou : a França e a Inglaterra, accei- 
tando a insinuação da diplomacia brasileira, recusaram a fórmula 
oferecida pelo govêrno imperial e resolveram intervir directamente, 
sem audiencia do Brasil, que recebeu em cheio essa desconsi- 
deração formal e teve que se recolher ao retrahimento posterior, 
vencido pelo dictador argentino e menosprezado pelas nações 
europeas. 

E” certo que foram quatro as missões anglo-francezas que 


intervieram nos negocios do Prata: que à quarta vez a Inglaterra. 


reconsiderou os seus propositos anteriores e poz ponto final nessa 
politica ruinosa e attentatoria da liberdade e do direito; que a 
França ainda uma vez insistiu, confiando ao almirante Lepredour 
a execução da última tentativa, recuando finalmente à sua antiga 
politica anti-intervencionista, 


E 


o 
E a 
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É o Imperio, doar ao politica de intervenção, conseguiu exa- 
ctamente o que desejava evitar : «a consagração definitiva do poder 
« dictatorial de Rosas e as 21 salvas com que a artilharia franceza, 
«em nome de Luiz Philippe, saudou a bandeira argentina », além 
«da confissão quasi expressa que antes fizera o govêrno inglez 
« da inutilidade dos seus exforços, do perigo dos seus bloqueios, 
«da injustiça e do arbitrio das pretenções sustentadas em seu nome 
« por agentes mais zelosos que esclarecidos ». 

E' exacto que depois da exclusão do Brasil pelos dous governos 

europeus, na intervenção por elle mesmo suggerida, por intermedio 
da missão Abrantes, foi mais tarde solicitado o govérno imperial 
a tomar parte na empreza « como um elemento americano de pri- 
meira importancia », segundo lhe dizia o govêrno da Republica 
Oriental, à guisa de premio de consolação. 

Que resultados beneficos à humanidade, à civilização, ao des- 
envolvimento do Direito internacional e à Justiça produziu essa 
politica de intervenção ? 

Que lucrou o Brasil com o seu acto inconsiderado, provocando 
a interferencia das duas nações europeas nos negocios internos das 
republicas platinas ? 

A confirmação do prestígio do tyranno argentino e do seu los 
gartenente em Montevidéo e duas guerras, em que houve de empe- 
nhar-se, atrazando o seu desenvolvimento, derramando inutilmente 
o sangue de seus filhos e dos seus ermãos americanos, quando é 
certo que, pelo immenso e innegavel talento dos mesmos diplomatas, 
teria conquistado muito, si a politica externa fosse inspirada por 
outros principios menos duros e mais liberaes. 
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Ra 
Sommario — Oribe e as pretenções de Rosas — D. André Lamas e a Defesa de 


Montevideo — A queda do partido liberal e o Gabinete conservador = 
Pimenta Bueno e o Paraguai — Convenio de 29 de Maio de 1851 — Lucta 
contra Rosas e Oribe — Tonellero e Monte -Caseros — Psychologia de Rosas 
— A política externa do Brasile a visão da Diplomacia — Anomalias de 
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Meus Senhores — St, como deixâmos demonstrado anterior 
mente, a politica externa do Imperio, provocando a intervenção 
curopéa nos negocios americanos do Prata, foi um êrro grave, de 
funestas consequencias para as aspirações brasileiras, a acção diplo- 
matica do Governo Impetial, incontestavelmente brilhante, não deu 
melhores resultados, e a illusão se desfez de todo, apezar da victoria 
que destruiu para sempre, em Caseros, a dictadura de Rosas. 


Desde q de Março de 1835, dominava Oribe na presidencia 
da Republica Oriental, como successor de Fructuoso Rivera, c de 
pleno accôrdo com o dietador argentino. 

Fructuoso Rivera era, no dizer de Schneider, o favorito dos 
Orientaes. Para elle se volveu a nação quando comprehendeu que 
havia contiado os seus destinos a um caudilho da raça de Rosas. 
Desse embate surgiram os dous partidos — colorado e blanco, e 
a lucta prolongou-se tenazmente. 

A revolução, em nome da « nação illudida», resistia com 
alentadora energia, concentrada na cidade de Montevidéo que 
alastava heroicamentc a idéa de rendição e prolongava a resis- 
tencia, talvez « mais do que permíittia a força humana, » 
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- E, não obstante as clausulas do tractado em que o Brasil 
assumira a obrigação de acudir para salvar a soberania e a integri- 
dade da Republica recentemente creada à margem do Uruguai, o 
govêrno do Imperio assistia áquella pugna desegual e demorada, 
que punha em risco a independencia uruguaia, visto como todo 
o empenho de Oribe era, prescindindo do tractado de 1828, incor- 
porar a Republica à Argentina, accompanhando a larga « aspiração 
de Rosas a formar um Estado poderoso pela sua extensão terri- 
torial, que pudesse equilibrar o poder do Imperio.» 

Rosas, desembaraçado e livre das exigencias inglezas e fran- 
cezas nas cinco missões interventoras, que o Governo brasileiro 
havia levianamente provocado por intermedio da missão Abrantes, 
com deslustre para o seu pundonor, voltou as suas attenções para o 
Brasil, repetindo, ora com fementida cortezia, ora com intoleravel 
insolencia, reclamações infundadas umas, futeis outras, quasi todas 
traduzindo um pensamento de provocação. 

Parece que o fracasso da referida missão e o desaire que ao 
Governo Imperial adveio da exclusão do Brasil da intervenção que 
desavisadamente inspirara à França e à Grã-Bretanha, haviam im- 
posto ao gabinete do Rio a resolução de não voltar a immiscuir-se 
nas contendas da politica interna das republicas do Prata. 

Convencem-nos desse proposito, alêm do acto de formal reco- 
nhecimento da independencia da Republica do Paraguai em 14 de 
Septembro de 1844, a nota do Governo Imperial, de 26 de Junho de 
1845, ao ministro das Relações Exteriores da Republica do Uruguai, 
respondendo que o govêrno brasileiro guardaria estricta neulidade 
na lucta das republicas do Rio da Prata ; a nota de 14 de Novembro 
de 1845 à legação do Uruguai contestando a conveniencia de 
aggregar-se o Brasil à intervenção europea; a nota de 29 de Fe- 
vereiro de 1846, 4 legação do Uruguai, declarando que o Governo 
Imperial não se aggregava à intervenção européa, para que fôra 
solicitado pela propria Republica platina; toda a correspondencia 
com a chancellaria argentina, de 16 de Abril de 1846 a 17 de Abril 
de 1847 sóbre tal intervenção; a pertinacia do Governo Imperial 
em não travar relações officiaes, recusando-se a recebê-lo, com a 
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diplomata D. André Lamas que, representando a Defesa de Monte-. 

vidéo, se achava no Rio de Janeiro, desde 1848,:e mantendo-as, 

entretanto, com o general Guido, representante de Rozas, o qual Ra] 

ameaçava rompê-las com o Brasil, si este reconhecesse O diplomata RE 

de Montevidéo, no character de plenipotenciario, E a 
Era, sem dúvida, uma insistencia atrevida que o Governo 

Imperial não devera nem podia tolerar. 
A esse tempo dirigia a pasta dos Negocios Extrangeiros a alta | Es 

mentalidade de Paulino José Soares de Sousa. As discussões que 

se travavam repetidamente com 0 representante argentino tiveram 

termo em 30 de Septembro de 1850, com a retirada da legação 

daquella Republica e, pouco depois, com o rompimento de relações 

entre o general Oribe e o representante brasileiro, encarregado de 

negocios em Montevidéo. CESAR 
« El Ministro Arafia, por nota de 30 de Setiembre, manifesto al ço 

« brasilero, de orden perentoria de Rosas, que desde aquella fecha 

« quedaba cortada toda correspondencia diplomatica. En esta ex= 

« tremidad, Da Ponte Ribeiro pidió sus pasaportes que le fueron 

« enviados el 4 de Octubre inmediato.» - | | g 
O Governo Imperial tractou então de defender-se, defendendo 

as instituições nacionaes, a patria, o prestigio brasileiro e a 


a 


propriedade dos seus subditos contra as ambições e a arrogancia 
do dictador. Eis como o Governo Imperial justificou então o seu 
procedimento: 

« Os exforços feitos pelos generaes Rosas e Oribe para se- 
« parar do Imperio a provincia do Rio Grande do Sul; a maneira 
« pela qual cortejavam a revolução de 1835 e contribuiam para que 
« engrossassem as exageeradas pretenções de fazer reviver o nullo 
« tractado de 1777 e de recobrar os povos deMissões que con- 
« quistâmos e dos quaes ha tão longo tempo estamos de posse ; 
« as continuadas tropelias, violencias e extorsões commettidas 
« sôbre subditos e propriedades brasileiras na fronteira, pondo em 
« agitação a província do Rio Grande do Sul e tornando imminente 
« um rompimento de um dia para outro, são circunstancias que 
« nos deviam fazer desejar e empenhar todos os exforços para uma 


« 


« 


« 


« 
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solução definitiva dessas questões que, atredando os perigos 
imminentes da posição em que se achava o Imperio, nos 
offerecessem garantias e nos permittissem viver tranquillos. 

« Ao mesmo tempo que o Governo Imperial repelliu a le- 
gação argentina como orgam e representante do general Oribe, 
procurava, por intermedio da legação imperial em Montevidéo, 
accommodar as difficuldades nascidas das extorsões e violencias 
practicadas contra subditos brasileiros e da consequente invasão 
do barão de Jacuhi. 

« O general Oribe, seguindo, porêm, o exemplo do gover- 
nador de Buenos-Aires, rompia as suas relações com o encarre- 
gado de negocios do Brasil e declarou que não tomaria mais em 
consideração reclamação alguma. 

« O Governo Imperial tinha somente duas alternativas : 

« 1º — Proceder como procedeu, acalmando a agitação das 
nossas fronteiras e tomando a si essas questões, como era de seu. 
dever. 

« 2º — Empregar com evidente risco de conflagrar a provincia, 
a pouca fórça de linha, que tinha então nella 5.316 praças 
(tendo sido retirada a indispensavel para pacificar a provincia de 
Pernambuco) em perseguir, prender e castigar homens que nunca | 
tinha protegido efficazmente e que reduzidos à desesperação pro- 
curavam rehaver por si os bens, de que haviam sido iniquamente 
espoliados. E isto sem garantia e segurança alguma que o general 
Oribe faria cessar as causas que tinham produzido taes resultados, 
e para satisfazer a quem, accumulando queixas sôbre queixas de 
suppostos aggravos, assim accumulava pretextos para um rom- 
pimento, quando o julgasse opportuno.» 

Estas palavras são officiaes : pertencem ao relatorio de 1852, 


"do ministerio dos Negocios Extrangeiros, que era então dirigido 
por Paulino José Soares de Sousa. 


Em Abril de 1848, a Republica do Uruguai insistiu para que 


o Governo Imperial interviesse nos negocios do Rio da Prata. Essa 
insistencia foi renovada com rara tenacidade pelo representante da 
Defesa de Montevidéo, D. André Lamas, que, residindo no 
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Rio de Janeiro, luctava heroicamente para conseguir que o Brasil 
amparasse a causa da liberdade contra a dictadura, da civilização 
contra a barbaria : - 

« La propaganda del Jornal del Commercio, ardiente, incisiva, 
« apasionada, conmovió a los partidos, contaminó a la opinion, 
« despertó y electrisó las consciencias. Con Rosas ó contra Rosas. 
« Claudicar contra el tirano, a quien M. Thiers clasificaba de ban- 
«dido desde el alto de la tribuna francesa, O alzar-se viril y 
«dignamente contra él, contra su poder, contra su. sistema. 
« Barbarie ó civilisacion. Ese era el dilema.» 

E o Governo Imperial resolveu abandonar o seu proposito de 
não intervir, accedeu às rogativas instantes e começou a agir. 

A queda do partido liberal, que se oppunha a lançar o Brasil 
numa guerra exterior, veio favorecer a intervenção. Chamado ao 
poder o partido conservador, nesse mesmo dia o imperador recebia 
em 8. Christovam o juramento dos novos ministros e reconhecia 
a d. André Lamas, no character de enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario da' Republica Oriental do Uruguai, até então 
simples emissario da Defesa de Montevidéo : o Governo, Imperial 
respondia assim às provocações insolentes do tyranno argen- 
tino. 

A 19 de Fevereiro de 1850, Paulino J. Soares de Sousa 
iniciou a correspondencia com a Legação Oriental, respondendo 
à nota que esta enviara à Chancellaria brasileira. Essa correspon- 
dencia prolongou-se até Novembro de 1851, acêrca da resolução 
do « Governo Imperial de coadjuvar a praça « de Montevidéo ; da 
« prestação de auxilios pecuniarios ao govêrno daquella praça; da 
«entrada do exercito brasileiro no territorio da Republica; da 
« disposição do representante da Republica para negociar ajustes 
«com o govêrno do Imperio; dos movimentos do General Ur- 
«quiza contra Oribe, da nota collectiva dos representantes dos 
« Estados que tomaram parte no Governo de 29 de Maio, ao pre- 
« sidente da Republica do Paraguai; e da inteligencia dada pelo 
« Governo britannico ao art. 18 da convenção de 27 de Agosto 
«de 1828,» 
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Entretanto, para proceder com segurança, o Governo Imperial 

buscou as allianças do Paraguai, celebrando o tractado de 25 de 
Dezembro de 1850 e o convenio de 29 de Maio de 1851, com as 
 provincias argentinas de Entre-Riose Corrientes, 

Para a primeira dessas missões o Governo Imperial, que de 
ha muito a vinha preparando, escolheu o grande jurisconsulto | 
e ilustre estadista Pimenta Bueno, depois marquez de S. Vicente, 
que, além de uma prodigiosa actividade desenvolvida, dedicou-lhe 
todo o alcance do seu talento, e toda a energia da sua audacia, ao 
« ponto de crear em face da Confederação de Rosas uma potencia 
« de capacidade militar, que poderia prestar um concurso efficiente 
«às intenções do Imperio.» 

« El político brasilefãio, diz o Snr. Onneto Vianna, pudo darse 
« cuenta, mediante un ligero estudio, de-la situacion en que se 
«encontraba el pais y de cuales eran los medios conducentes a 
« hacer pratico su plan. La tradicion jesuitica, la ignorancia colonial 
« extendida por todo el territorio de la provincia, la larga tirania 
«iniciada por Francia y continuada por Carlos Antonio Lopez, 
« habian rebajado de tal modo el nivel moral y politico del pueblo 
« paraguayo que en verdad constituía una nacion miserable, que no 
« pensaba, ni sentia, ni era capaz de un solo acto de voluntad 
« propia — Comprendió Pimenta Bueno cual era el camino que 
« debia recorrer para assegurar la primacia del Imperio en un pais 
« donde no existia conciencia nacional, Lo prático y indispensable 
«era sancionar y prestigiar el despotismo enervador de Carlos 
« Lopez, que manteria a su pueblo en una inconciencia degradante, 
«y valerse de su poder omnimodo para levantar una muralla contra 
« Rosas, que persistia en sus propositos de enviar una seria expe- 
« diícion contra la provincia rebelde,» 

Pimenta Bueno foi tudo, no Paraguai. Amigo intimo de 
Carlos Lopez ; seu conselheiro ; fundador do Paraguay Indepen- 
diente e seu redactor ostensivo, o que bem demonstra a sua energia 
de acção, a envergadura da sua personalidade, a pertinacia do 
seu espirito, a largueza da sua intelligencia e à tenacidade da sua 
política, 
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E tal foi a influencia suggestiva exercida sôbre o dictados que. 
lhe inspirou a idea de fazer da sua pequena patria, apenas saida. 
das faixas da tutella colonial, uma potencia militar que mantivesse 
em respeito as expansões de Rosas, « suggerindo-lhe ao mesmo 
tempo a possibilidade de constituir com Paraguai, Entre-Rios e 
Corrientes uma nação poderosa, no intuito apenas de affagar a 
vaidade e a megalomania do sombrio dictador e precipital-o no 
plano inclinado das grandes obras militares ». 

Eis como o sr. Onneto Vianna, referindo-se às Memorias do 
meu tempo, do conselheiro Pereira da Silva e a Joaquim Nabuco, 
em seu livro A guerra do Paraguay, synthetiza a acção diploma- 
tica de Pimenta Bueno, no Paraguai : 

«Carlos Antonio Lopez, inducido por los consejos de su 
«mentor, se entregó a la tarea de preparar un tren de guerra formi- 
« dable, Para asegurar el monopolio de la navegación fluvial 
«fortificó las margenes de los rios, dió comienzo á la formación 
«de una escuadra regular, llamó officiales ingenieros europeos, 
« ingleses e hollandeses, con el cometido de promover mejoras en 
«el ejercito, en la marina y en las artes mecanicas, El diplomatico 
« brasilefio tomó participación activa en todos los aprestos y facilitó 
«à Lopez officiales é ingenieros de su país para la construcción y 
« organizacion belicas. Porto Carrero, Soares Pinto, Caminada, 
«Cabrita y otros distinguidos jefes del ejercito imperial prestaron 
«el concurso de su inteligencia y de su saber para instruir el ejer- 
«cito y marina Paraguayos. » 

E citando uma passagem do proprio Pimenta Bueno, na sua 
memoria intitulada O plano de Humaytá, publicada na Revista 
Brasileira, o sr. Onneto Vianna assevera que : 

«Las baterias y trincheras de Humaytá y el camino 
«estrategico desde el Paso de la Patria hasta la Asunción, 
«que más tarde habian de ser destruídas por las fuerzas alia- 
«das contra Solano Lopez, fueron-tambien construidas con el 
« concurso de Pimenta Bueno, quien conjuntamente con el y dic- 
«tador argentino revisó los planos dibujos, obra de un ingeniero 
«prusiano. » 


HISTORIA DIPLOMATICA DO BRASIL 290 


Indubitavelmente Pimenta Bueno preparava úma habil arre- 
mettida contra Rosas e minava-lhe o poderio para derruba-lo mais 
facilmente : o dictador argentino era o maior perigo para as insti- 
tuições brasileiras, para a nossa integridade e para o prestigio da 


nossa patria, mas tambem, indubitavelmente, sem olhar as conse-. 


quencias futuras da sua acção diplomatica no momento, preparava 
dias amargos para a politica do Imperio, como vieram a demonstrar 
mais tarde os cinco annos terriveis de 65 a 70, durante os quaes, 
não obstante as glorias militares para a historia do exercito e da 
marinha, fórça é convir que a civilização nada lucrou, o direito não 
triumphou, e a nossa patria, além das dezenas de milhares de filhos 
inutilmente sacrificados, assumiu a responsabilidade de haver ese 


" magado para sempre um povo que ajudara, digamos a verdade, 
punicamente, a erguer-se c armar-se até os dentes, para que mais 


depressa e cfficazmente se pudesse precipitar depois, 

Conseguido o seu intuito, armado o Paraguai em potencia 
militar, a diplomacia de Pimenta Bueno e a politica externa do 
Governo Imperial levaram a efeito o tráctado de alliança offensiva 
com o Paraguai, em 25 de Dezembro de 1350, contra o Governo 
de Rosas e em favor da Defeza de Montevideo, compromettendo-se 


ambas as partes contractantes a « manter a independencia da Banda 
“Oriental do Uruguai », 


Mas não bastava esse elemento poderoso para vencer a colli- 
gação de Rosas e Oribe ; era necessario mais: urgia afastar Ur- 
quiza da esquerda do dictador argentino e interessa-lo na alliança 
com o Paraguai, contra o dictador de Buenos Aires. 

« Esa combinacion tenia por base, como elemento concurrente 
«4 las fuerzas de Montevidéo y del Brasil, la defeccion de Urquiza, 
«su cooperacion, su anza para combatir, “para vencer Rozas. Era 
«evidente que Urquiza dejaria de serle fiel a Rozas el dia en que 
«contara con elementos para substituir-se à él en el mando de la 
« Republica. Urquiza... antes de pronunciar-se definitivamente, de 
« comprometer-se, de romper com Rosas, de exponer-se a perder 
«lo seguro, que era su omnipotencia en Entre-Rios, exigia que el 
« Brásil le diera seguridades positivas, que admitiese, el Brasil 
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«como Montevidéo, sus condiciones en cuanto al mando de las 
«tropas, à la reorganisacion de la Republica.» 

E por obter esse concurso, tão -rogado, tão negociado, com 
condições quasi humilhantes para o Brasil, impostas por Urquiza 
com o fim de trahir o homem a quem devia tudo quanto era, con- 
fabulavam entre si e por meio de emissarios secretos, o repre- 
sentante da Defeza de Montevidéo, no Rio, d. André Lamas, 
Herrera y Obes na Republica Oriental e o imperador do Brasil em 
S. Christovam : os ministros de S. M. 1. «no entraban de Ileno 
«en la combinacion. » Assim «se iba formando aquella red entre 
« cuyas mallas acabaria por enredarse el tirano ». 

Eis ahi como se fazia e fez realmente a politica externa do Brasil 
para conquista inattingivel e para protecção liberal e romantica da 
«illusão do Prata ». à 

Urquiza era um factor importante, como tambem o erá o Brasil, 
na combinação que se tramava para derrocar a tyrannia de Rosas ; 
talvez se pudesse prescindir do genial caudilho de Entre-Rios contan- 
do-se com o apoio decidido do Governo Imperial, mas para evitar dif- 
ficuldades maiores que adviriam da conservação de Urquiza ao lado 
de Rosas, o mais seguro seria aproveitar-lhe o valor e os exforços. . 

«A Urquiza, en un momento se le dijo, ante sus reticencias y 
« ambigiúedades, con Usted ó contra Usted, esto és, Montevidéo y 
«el Brasil se uniran, de todos modos, contra Rozas, y Usted, el 
« de Vences é India Muerta, que ha sido, que és una rueda del 
«engrenaje de opresion y de sangre que estamos resueltos a des- 
«truir ; si no marcha con nos otros, caerá con el. | 

«Se le dijo tambien, seguramente, por lo menos al oido, en 
« ese O en otrô instante de la negociacion, com Usted y para Usted, 
« aunque otra cosa se pensara. 

« Lo esencial era derrocar a Rozas. 

« Después se veria. » 

De todas essas confabulações e trabalhos preliminares resultam 
a declaração prévia de 16 de Março de 1851, pela qual o Governo 
Imperial fazia sentir que estava resolvido a coadjuvar a defesa da 
praça de Montevidéo e embaraçar a sua tomada pelo general Oribe, 
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E dous mezes depois, em Montevidéo, era feito o convenio 


de 29 de Maio, entre o Brasil, o Uruguai e os Estados de Iintre- 


Rios e Corrientes, para uma alliança offensiva e defensiva, afim de 
manter a independencia da Republica do Uruguai e de pacificar o 
respectivo territorio. 

« O artigo 293 desse tractado estabeleceu que : — o govêrno do 
« Paraguai seria convidado a entrar na alliança, enviando-se-lhe 


E 


« um exemplar do presente convenio, e si entrar, concordando 
« com as disposições aqui consignadas, tomará a parte que lhe 
« corresponda na operação, afim de que possa tambem gosar das 
« vantagens mutuamente concedidas aos governos alliados. » 

Pelo mesmo tractado, a politica e a diplomacia brasileiras obri- 
gavam Urquiza a reconhecer a soberania do Paraguai garantida 
pelo Imperio e pela Republica Oriental. 

“Não se pode negar, mandam a justiça e a lealdade da critica 
historica confessar que foi habilmente, intelligentemente, brilhan- 
temente redigido esse acto da diplomacia brasileira, e nessa affir- 
mação vai implicita a homenagem legitima de grande veneração à 
memoria do estadista J. Paulino Soares de Sousa que o negociou 
e levou a cabo: pois que ao firmar-se no art. 23 que o Paraguai 
poderia gesar de todas as vantagens mútuamente concedidas aos 
governos alliados, si viesse a concordar com as clausulas do con- 
venio, o illustre diplomata bem sabia que os artigos 15, 10 e 17 
que, nem de leve, se referem ao Paraguai, estabeleciam que as 
altas partes contractantes assumiam a responsabilidade de res- 


peitar a independencia, a soberania, e a integridade dos estados 


alliados. 

Entretanto, ficando estipulado no art. 15 que, si o govêrno 
de Buenos Aires fizesse a guerra a qualquer dos alliados, indivi- 
dual ou colectivamente, a alliança se tornaria commum contra o 
referido govêrno, Urquiza e a Republica Oriental junctamente com 
[o Imperio, ficavam obrigados a defender o Paraguai, contra o 
qual necessariamente se levantaria o dictador argentino, logo que 
viesse a acceitar as estipulações do tractado de 29 de Maio, o que 
seria absolutamente certo, como se deprehende do facto de haver 
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“-«uso de todos los recursos o ud ires para someter - 
«la provincia del Paraguay» quando teve conhecimento do 
art. 2º do tractado de 25 de Dezembro de 1850, não só porque o 
texto desse artigo implicava uma aliança offensiva contra O 
governo de Buenos Aires-e em favor de Montevideo, como 
tambem porque o referido tractado estabelecia a livre navegação do 
Rio Paraguai. 7 
Estava iniciada a lucta contra o tyranno de Buenos Aires : 
a politica externa e a diplomacia do Imperio, embora fossem 
grande o seu talento, profundo o seu tino, largas as suas vistas de 
penetração no futuro, não puderam evitar a guerra, muito embora 
estivesse affirmado por actos seguros e claros que o Brasil não se 
empenhava em lucta de conquista territorial, nem era inspirado 


por uma injustificavel revivescencia de velhos odios entre Portu- 


guezes e Hispanhões, resurgindo atavicamente num momento em 
que, esmagada, asphixiada e ensanguentada a liberdade de ermãos 
por ermãos da mesma descendencia hispanica, estavam ameaçadas 


as instituições nacionaes e a propria integridade da patria. Victo-. 


rioso Rosas contra o Paraguai, contra o Uruguai e contra Entre- 
Rios e Corrientes, estaria triumphante a idea, tanto tempo aca- 
lentada, da reintegração do vice-reinado do Prata, ganharia vulto 
a reconstrucção de uma grande nação platina, ideal dos politicos 


argentinos, pensamento que povoava os sonhos de Velez Sarsfield - 


e de Sarmiento, que já enchera o coração de Bolivar e que, ainda 
hoje, não se apagou das miradas de alguns poctas e tribunos do 
Prata, cuja alma nobre e grande ainda é pequena para a majestade 
de tamanha epopeia. E, victoriosa essa idéa, o Brasil teria amea- 
cado o seu futuro, ferida a sua existencia, compromettida a sua 
integridade que seria necessariamente violada « por todas as suas 
fronteiras ». 


Consequentemente, à politica e à diplomacia do Imperio im-. 


- punha-se a realização de todos os exforços pata desanuviar o 
futuro, para garantir as raias do territorio brasileiro e as instituis 
ções proclamadas em 1822. 


ERA 
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D'ahi essa anomalia em Direito Mkrnacionat: a negociação do 
convenio de 29 de Maio de 1851, em que figuram como altas 
partes contractantes « um imperio soberano, independente e con- 
« stituindo uma personalidade jurídica, « duas provincias argentinas 
« que não tinham soberania externa, que não tinham manifestado 
« siquer a intenção de se constituirem em estados independentes, e 
« uma cidade, a de Montevideo, em cujos muros apenas não domi-” 
« nava Oribe, sem ter consigo o resto da Republica que, com esse 


« general e as suas fórças, reconhecia o govêrno de Buenos Aires, 


« obedecendo ao dictador ». 

« El Imperio del Brasil pactaba, pues, con dos fracciones, ar- 
« gentina y oriental, é intervenia asi, de facto, en los negocios in- 
« teriores de las republicas limitrophes », como observa muito 
udiciosamente um illustre publicista portenho. 

Precedendo o tractado de 29 Maio de 1851, fez-se de vela pata 
o Rio da Prata, em Abril desse anno, a esquadra brasileira, sob o 
commando do vice-almirante Greenfell, e logo depois de assi- 
gnado o convenio em Montevidéo, seguiu para o Rio Grande do 
Sul o conde de Caxiás, a assumir o commando do exercito que 
deveria pacificar a Republica Oriental e garantir-lhe a independencia. 

A pacificação alludida importava em combater Oribe, auxili- 
ando a defesa de Montevidéo, e Rosas não se podia conservar 
como simples espectador dessa lucta que iria enfraquecer mortal- 
mente o seu poderio, alvejando o seu proprio govêrno: pre 


-parou-se, tomou posição e saiu a campo. 


Dessa resolução do famoso e irascivel tyranno surgiu a con- 


venção especial de 21 de Novembro do mesmo anno, na qual 


ficou estabelecida definitivamente a alliança estipulada no tractado 
de 29 de Maio de 1850, e romperam-se as hostilidades. 

Oribe foi cercado pela esquadra de Greenfell e pelo exercito 
dos generaes Urquiza e Garzon, capitulando quando soube que o 
exercito brasileiro do conde de Caxias se approximava dos seus 
reductos com 16.000 homens. 

Montevidéo fóra libertada do sitio, que lhe:puzera Oribe desde 
longo tempo, mas a phase mais terrivel da campanha ia co- 
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meçar ; era urgente seguir ao encontro de Rosas que se preparava 

para enfrentar a alliança, concentrando todos os seus elementos na 
provincia de Buenos-Aires, contando, sobretudo, com o effeito 

que produziria no seu povo de adoradores phanatizados, a presença E 
das armas invasoras, recordando a opportunidade em que o seu 
govêrno havia resistido com energia às intervenções francezas e 
inglezas. Errou ! 

O Brasil cumprira o seu dever : libertara Montevideo, paci« 
ficara a Republica Oriental e vencera Oribe : faltava libertar o 
povo argentino da tyrannia de Rosas. Aos Argentinos coube a parte 
principal dessa campanha ; o govêrno imperial auxiliou-a com a 
sua esquadra e com um exercito de 4.000 homens, sob o com- 
mando do general Marques de Sousa, e com um emprestimo de 
400.000 patacões às provincias de Entre Rios e Corrientes, fi- 
cando o grosso do exercito brasileiro, num total de 16.000 ho- 
mens, às ordens do conde de Caxias, na Colonia do Sacramento, 
para acudir, em caso de necessidade, e completar a acção das 
fórças atacantes. . 

O exercito do general Marques de Sousa subiu o Paraná nos 
navios de Greenfell, operando a juncção com as fórças de Urquiza; 
a quem coube o commando em chefe da expedição libertadora. 

O feito militar brilhante da passagem do Tonelero foi um aus- 
picioso triumpho para a campanha, que se ia desenrolar, e uma pa- 
gina triamphal para a historia da marinha brasileira. Operada a 
juncção das fórças, Urquiza assumiu o commando do exercito 
alliado composto de 20.000 Argentinos, 4.000 Brasileiros e 2.000 
Orientaes, e marchou contra Rosas. 

O tyranno saiu a campo, à frente dos seus 22.000 homens e, 
a 3 de Fevereiro de 1852, chocaram-se os dous exercitos. 

O encontro foi tragico e rapido; a victoria coroou as armas 
dos -alliados, e a queda do tyranno, desabando do alto de 20 annos 
de despotismo, rasgou um sulco luminoso de liberdade no cto 
nublado, extenso e soturno da terra platina. 

Houvera elle redimido a montanha dos seus crimes si tivesse 
caido sem vida no campo de batalha ;o seu sangue amortizaria a 
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divida que elle contrahira em duas decadas de oppressão ; mas o 

tyranno, como todos os tyrannos, covarde, preferiu a ignominia 
“da fuga : mascarou-se em marinheiro e pediu a esmola do asylo ao 
pavilhão inglez, a bordo de um vaso de guerra : o seu despotismo 
de sangue terminou num carnaval de medo; a grandeza do di- 
ctador, ao crepitar da fusilaria da batalha, converteu-se na ninharia 
ridicula de Arlequino. 

“Monte Caseros redimia Ituzaingo. Este fôra o Calvario da 
nossa illusão de conguista ; aquelle foi a Tarpcea de um despota, 
sonhando a grandeza de um vasto reinado que nem Bolivar pu- 
dera realizar. 


ã « Decia Olegario Andrade, que para escribir la vida de Rosas 
«se requeria el alma de Neron y la pluma de Tacito.» A ci- 
tação é feita por Pelilla no seu livro intitulado La dictadura de 
Rosas. 

Quem não tiver a alma de Nero e a penna de "Pacito não 
poderá estudar, escrevendo-a, a psychologia do tyranno, que por 
- longos annos deshonrou a America, acorrentou a patria, injuriou 
a liberdade, ensanguentou a Historia e foi morrer abandonado e 
coberto de maldicções longe da terra que empestara, depois de 
haver ameaçado a paz, a ordem, a integridade e a vida de meio 
continente. 

Entretanto, o illustre escriptor platino, sem se arreccar do 
conceito citado, enfrenta a difficuldade e o seu livro é um bri- 
lhante documento a demonstrar que nem só com aquelles dous 
elementos de analyse, exigidos por Olegario Andrade, se pode 
levar a effeito empresa de tanta monta. 


« encia medica, los procedimientos deben ser analogos. La pluma, 
«como el escalpello, necessitan llegar al hueso, para formar el 
«criterio de conviceion. » | 

E a penna de Pelilla, estudando a dictadura de Rosas, é em 
o escalpello do anatomista, devassando os mais intimos segredos 
397 . 20 


8, 


«Si la critica és à la litteratura lo que la anatomia és à la sci- 
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de um organismo em comêço de decomposição: vai além do 
osso, alcança a medulla; sóbe muito acima da materia, culmina 
sôbre a alma do tyranno c embrenha-se na multidão das almas 
phanatizadas, escravas, sob a hypnotização do seu despotismo. 


« Rozas, desgraciadamente, era tirano de raza y en vez de 
amor, tenia desprecio por sus semejantes. Naturaleza formada 
en la lucha, habia desenvuelto sus facultades entre el choque 
de las passiones ardientes de la politica y de los intereses mas 
encontrados. Ningun sentimiento suave se movia en su corazon. 
No amaba ni a sus hijos, que, de amarlos, no los habia espuesto 
brutalmente à la sátira tambien brutal de sus enemigos, permi- 
tiendo que sobre la frente pura de una nifia se clavaran las 
dolorosas espinas de la sospecha. Rozas tenia las astucias y los 
sentimientos de Tiberio y obraba como él; la quinta de Pa- 
lermo fué la Capua del tirano argentino. Odiaba instintiva- 
mente a los hombres superiores y de costumbres delicados. 
Nunca buscó apoyo ni el aplauso de los primeros centros so- 
ciales. Inclinaciones incultas le Ilevaban à solicitar el afecto de 
las clases inferiores. De su vida de campo traia el-carifio de los 
gaúchos y de los indios que le Ilamaban padre. Una vesen la 
capital y en el gobierno atrajo hacia su persona à la gente me» 
diocre, les dió puestos rentados, autorisandolos para que en su 
defensa y en la de la Santa causa cometieran los mas criminales 
excessos, Los desheredados esclavos tuvieron en Rozas un pros 
tector que consagró de hecho su emancipación definitiva. A los 
negros jovenes y fuertes los libertó para ajugarlos à sus tropas 
veteranas, y todos los demás de ese color fueron invitados a 
vivir en los campamientos, convirtiendo à las madres y à las 
hermanas de aquellos disgraciados que aceptaron, en costureras 
de los uniformes de lienzo y baeta colorada, con que se vestia el 
ejercito de la federacion, En esa clase desgraciada encontró 
Rozas elemento poderoso para su sistema de terror, Las negras 
emancipadas se colocaban de sirvientas en las casas ricas de la 
ciudad y hacian el. espionaje de las familias para comunicar-lo à 
la policia. Por este medio infame se descubrieron muchos 
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« secretos, y los castigos mas atroces, como lo hacemos conocer 
« mas adelante, fué su triste resultado, » 

E” o depoimento insuspeito de um Argentino, cincoenta annos 
depois da morte do despota. 

Pedro de Angelis, jornalista italiano, redactor da Gacela 
Mercantil, que foi durante muito tempo o panegyrista do tyranno, 
confessava ao diplomata uruguaio, d. André Lamas: 

«— Mire, Snr. Lamas ; yo leia todo lo que U. U. escribian, 
« Usted, Indiarte, Florencio, todos, ea Montevideo, sobre los hor- 
« rores de aquella tirania,» 

« Ustedes se quedaban todos cortos, muy cortos, No mencio- 
«naban Ustedes, no insistian, ó por lo menos como correspondia, 
«à parte la sangre, que a veces no era lo más cruel, el martirio de 
« las madres, la zozobra mortal de las esposas, las angustias de los 
« inocentes. Aquel hombre era un tacaho, un ingrato, un miserable, 
« y aquellos malvados, perversos, asesinos : Quiroga, Salomon, 
« Cuitino, Troncoso ». 

O snr, Pedro Lamas, filho de d. André, que foi secretario de 
seu pae, durante a permanencia deste no Rio de Janeiro, como di- 
plomata representante da Defesa de Montevideo e depois enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario da Republica Oriental, 
juncto ao govêrno do imperador d. Pedro II, escrevendo as me- 
morias daquelle tempo, afirma : 

«Se trataba de un tirano audaz y sanguinario que habia con- 
«cluido por imperar en absoluto desde los Andes hasta el mar, a lo 
«largo de todos los rios, de un confin al otro de aquella immensa 
«region, con la sola y exclusiva excepcion de una lengua de tierra, 
« que se confunde con el mar, donde se alça una enseiia de indigna- 
«cion y protesto, como un lábaro o una cruz : — Montevidéo ! Se 
« trata de un regimen omnimodo, personal, salvage, impuesto por al 
« terror, fundado sobre una base de sangre derramado sin mirami- 
« entos ni piedad ; pero no solamente se trata de un regimen y de st 
« feroz personificacion sino de un pueblo que, antes varonil y altivo, 
« se somete, dócil y sumiso, al conculcador de sus libertades, acla- 
« mando-le, soteniendo-le, adorando-le. Y tan este hecho és incon- 
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« testabie, patente, que los patriotas que se alzan contra el tirano 
«se ven defraudados en sus esperanzas redentoras por la indife- 
«rencia é la hostilidad de las poblaciones, mientras ilustres ciu- 
« dadanos, civiles y militares, que se habian distinguido, muchos 
« de ellos, en las campaíias de la emancipacion o habian dado su 
«nombre à la Republica en Jos consejos administrativos, tiraban 
« del carro del mandon audaz, mesclando-se en sus orgias de opre- 
«sion, y de sangre, — mientras damas de elevada alcurnia se 
« prostaban, en los templos, ante su pretenciosa imagen, colocada 
«con la sacrilega conivencia de um clero pervertido, al lado de la 
«del Sublime Redentor !... El governador de Buenos-Ayres re- 
« presentaba, en la supremácia que ejercia, la negacion de toda 
«humanidad, de toda civilisacion y justicia, manteniendo en la 
«opresion y la ignorancia à aquellos pueblos que, si habian sacu- 
« dido el tutelage colonial no habia sido, por cierto, para retro- 
«ceder hacia los tempos del más negro y nefasto salvagismo !» 

Era esse o homem, o político, o general, o tyranno que o 
Brasil ajudou a derrubar, embora tivesse necessidade de recorrer à 
politica das- intervenções armadas, fazendo a guerra e ateando a 
fogueira das paixões | 

Dessas intervenções não colheu o Brasil a menor vantagem 
material; para leva-las a efeito não se inspirou na ambição das 
conquistas e, sendo um imperio com raizes num povo de conquis- 
tadores, a sua politica não se characterizou pela ancia voraz do im- 
perialismo ! 

E” certo que durante a phase da sua vida colonial, sobretudo 
depois que o principe regente estabeleceu a sua residencia no Rio 
de Janeiro, toda a actividade politica externa se fez em tôrno da 
idea de fixar os limites meridionaes do novo reino pelas aguas do 
Prata, ideal que andámos acalentando em sonhos e buscando rea- 
lizar em aventuras que nos custaram muito sangue, muito dinheiro 
e muitas decepções. 

Mas não é menos exacto que em 1828, ao assignar o tractado 
de paz com a Republica das Provincias Unidas do Rio da Prata, 
pelo qual ficou separada do Imperio à provincia de Montevidéo e 
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garantidas as suas independencia e integridade, o Brasil renunciou 
para sempre ao seu primitivo ideal. 

Dessas intervenções ficam na historia do continente americano 
a affirmação de duas soberanias novas, de duas personalidades inter- 
nacionaes : — a Republica Oriental do Uruguai e a Republica 
do Paraguai, além da salvação da honra e da liberdade, argen- 
tinas. 

Realmente, o Brasil passou de conquistador manqueé a protector 
romantico da liberdade e da independencia alheias. .. que não tinha 
podido conquistar ! 

E não sendo possivel á politica externa do novo reino e depois 
à do imperio, auxiliadas pela brilhante diplomacia portugueza e 
brasileira, conservar incorporado-ao Brasil o territorio da Cispla- 
tina, somente lhe restava seguir um de dous caminhos : ou pro- 
mover é proteger a formação de uma nação unica, revivendo o 
antigo vice-reinado do Prata que seria uma ameaça perpetua 4 
sua integridade, às suas instituições e ao seu prestígio, ou combater 
essa aspiração, auxiliando a independencia de todas. 

E” incontestavel que a Diplomacia brasileira viu longe e descor- 
tinou com prodigiosa certeza o futuro que esperava a nossa patria, 
e si durante o desenvolvimento da sua intellisentissima actividade, 
repetidas vezes o Direito foi profundamente ferido pela Politica, é 
impossivel negar que, alentando, protegendo e impressionando os 
sentimentos patrios dos irrequietos e bravos povos do Prata a rumo 
da independencia, a Diplomacia brasileira assegurava os destinos da 
sua patria. 

E tanto mais é para admirar o resultado colhido quanto é certo 
que os espiritos illustres da Diplomacia brasileira tinham de luctar 
em um meio duas vezes infenso á sua acção, já destruindo as naturaes 
tendencias historicas e ethnicas, que impelliam esses povos para o 
resurgimento do antigo vice-reinado e combatendo as ambições 
dos innumeros caudilhos que amparavam esse ideal, já defendendo 
as instituições imperiaes representadas por uma dynastia que era 
planta exotica, um caso sporadico entre as republicas nascentes da 
America hispanhola, quer do Prata, quer do Pacifico, 
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Não foi, positivamente, o amor à liberdade humana que levou 
o Brasil 4 situação de paladino da independencia da Cisplatina e do 
Paraguai e da libertação argentina ; não o impelliram a essa aventura 
o desinteresse, a abnegação, o altruismo, conquanto não houvesse 
tirado de toda a sua acção as compensações materiaes, em territorios 
novos ou em indemnizações pecuniarias aos enormes sacrifícios que 
fez e que ainda hoje pezam na sua existencia politica e na sua historia. 

Ao contrario, mesmo depois dos tractados de 27 de Agosto de 
1828, de 25 de Dezembro de 1850 e 29 de Maio de 1851, procla- 
mada e reconhecida a independencia das Republicas Oriental e do 
Paraguai e negociada a acção conjuncta do Imperio, do Uruguai e 
de Corrientes e Entre-Rios, para a libertação argentina, o Brasil 
não descançou 4 sombra dos louros colhidos e teve de sacrificar 
sangue precioso, trabalho exhaustivo, tempo immenso em duas 
guerras cobertas de glorias, mas cheias de respansabilidades e de 
prejuizos : as campanhas do Uruguai e o quinquennio paraguaio 
com a triplice alliança, 

Os diplomatas do Imperio : Honorio Hermeto Carneiro de 
Leão; Antonio Paulino Limpo de Abreu; José Antonio Pimenta 
Bueno; Bento da Silva Lisboa; Paulino José Soares de Sousa ; 
Cansanção de Sinimbir; Duarte da Ponte Ribeiro; Manuel Alves 
Branco ; Pedro de Araujo Lima ; Bernardo de Sousa Franco ; Pran- 
cisco Vilella Barbosa ; Miguel Calmon Du Pin e Almeida deixaram 
os seus nomes ligados intimamente a todas as Juctas que, em 
diversas epochas, o Brasil houve de travar no Prata, ora com a fim 
de assegurar-se a fronteira meridional pelas aguas dessa caudalasa 
ilusão, como lhe chama Euclides da Cunha, ora para tornar im- 
possivel, com a independencia do Paraguai e da Banda Oriental, a 
resurreição do vice-reinado, sob a fórma de uma vasta confedes 
ração que viria a ser mais tarde um rival perigoso e terrivel. 

E” indiscutivel o valor intellectual de cada um desses grandes 
homens; entretanto a política do Brasil no Rio da Prata até à 
queda de Rosas, si teve fulgurações de victorias, teve tambem 
eclipses de derrotas: estas, de consequencias mais duradouras do 
que aquellas, por assim dizer, fugaces, 
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Tudo contribuia para que entre os herdeiros das dominações 
hispanhola e portugueza na America se prolongassem as luctas e 
as rivalidades que, durante seculos, constituiram a preoccupação 
permanente dos dous povos da Peninsula Iberica : da differença de 
lingua à diversidade de temperamento ; da fórma de govêrno aos 
interesses economicos ; da extensão territorial à fixação de fron- 
teiras ; dos costumes populares às instituições sociaes, 

Aos primeiros albores da emancipação dos povos coloniaes 
das duas origens, as almas de Castella e Aragão revigoradas pelo 
clima americano e renascidas nas populações dos pampas, das 
cordilheiras e das savanas, pensaram em fazer a guerra aos descen- 
dentes dos Portuguezes acclimados no immenso territorio brasi- 
leiro, e Bolivar, que synthetizara essa aspiração, ter-se-ia lançado 
contra o Imperio e a casa de Bragança si não houvessem fracas- 
sado as negociações, que entabolára nesse sentido com San Martin. 

E o Brasil, que conhecia perfeitamente as intenções dos seus 
vizinhos, correspondeu com eguaes sentimentos: as turbulentas 
democracias do Prata receiavam que a fórma monarchica que regia 
o Brasil influisse perniciosamente no seu meio e viesse a prejudicar- 
lhes a fôrma republicana, que-haviam escolhido para reger os seus 
destinos ; a monarchia brasileira, a seu turno, nutria receios eguaes 
a respeito da suggestão, que as instituições platinas pudessem trazer 
ao povo do Imperio. 

As communicações economicas e politicas com o alto interior 
do reino e, mais tarde, do imperio, só pelas aguas do Prata e dos 
seus tributarios seria possivel: essa circunstancia impunha aos 
governos do Rio a necessidade de assegurar a livre navegação 
dessas correntes e, sobretudo, da emboccadura do grande estuario ; 
dahi, a teimosia diplomatica e politica em fixar, por aquellas aguas, 
as fronteiras naturaes do Brasil. 

E todas as luctas em que, na America do Sul, andaram em- 
penhadas as armas portuguezas e hispanholas e, depois, as bra- 
sileiras e platinas tiveram origem nessa pretenção pertinaz de con- 
quista e na indomavel resistencia que lhe era offerecida. Si a 
victoria coroava a acção das armas hispanholas, Portugal, pela 
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incontestavel habilidade e pelo comprovado talento dos seus di- 
plomatas, annullava o triumpho da fórça e com a argucia dos 
seus representantes approveitava os louros do adversario. 

A" guerra iniciada em 1825 e terminada em 1828 com a derrota 
de Ituzaingo para as armas luso-brasileiras, deveria succeder logi- 
camente a imposição de condições pelos vencedores aos vencidos ; 
no entanto, o que succedeu foi o contrario : a convenção de 27 de 
Agosto de 1828 apparece impondo aos vencedores, que acceitaram, 
a fórmula declaratoria, por parte do imperador, de separação e 
independencia da Cisplatina, o que implica o reconhecimento do 
direito que sôbre ella disputava o Brasil e negara sempre o govêrno 
de Buenos Aires. 

Já, anteriormente, a invasão de Lecór fôra levada a effeito 
com o pretexto de suffocar a anarchia reinante na Banda Oriental, 
e affirmando-se que seriam respeitadas e reconhecidas a integridade 
das Provincias Unidas e a vigencia do tractado de 1812, protestos 
estes confirmados em nota de 23 de Julho do ministro dos Ne- 
socios Extrangeiros do govêrno do Rio, ao director supremo das 
Provincias Unidas, na qual se dizia que: « A ocecupação do terri- 
« torio de Montevidéo foi uma medida provisoria para procurar 
« a paz, aquietando-se o que lhe ficava contiguo e que a agitação 
« de Artigas não lhe permittia demorar por mais tempo » . No en- 
tanto apparecem, mais tarde, em Janeiro de 1817, o cabildo de 
Montevidéo, corporação meramente municipal, sem autonomia si- 
quer, solicitando a annexação da provincia à corôa de Portugal, 
Brasil e Algarves, e o govêrno do Rio, que bem sabia não ser o 
cabildo uma personalidade soberana com quem pudesse e devesse 
tractar similhante, negociação, acceitando-a, para invoca-la depois, 
como justificação dos seus actos de conquista e o fundamento dos 
seus direitos o — uti possidetis. 

E' exacto que o visconde de S. Leopoldo, pelas paginas das 
Memorias do Instituto, procura demonstrar que o cabildo de 
Montevideo era, áquelle tempo, auctoridade com a qual o govêrno 
portuguez podia tractar a questão da incorporação da Banda Ori- 
ental ao Brasil, Mas não é menas exacto que, além de Montevidéo, 
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e, portanto o cabildo, se achar em poder das forças luso-brasi- 
leiras que obedeciam ao general Lecór, faltando-lhe por isso a 
liberdade para tractar com a necessaria autonomia de assumpto 
tão importante, tambem não se deve exquecer que o territorio da 
Banda Oriental fazia parte integrante das Provincias Unidas do 
Rio da Prata, as quaes se haviam declarado independentes em q 
de Julho de 1816. 

A incorporação, pois, fundada no pedido, no offerecimento, no 
accórdo, na cessão, ou que nome lhe quizerem dar, feita pelo ca- 
bildo de Montevidéo, é, em Direito internacional, absolutamente in 
-sustentavel, visto como não ha tractados de tal natureza, ou, haven- 
do-os, são nullos, quando feitos por quem não é ou não representa 
uma pessoa soberana. E o cabildo de Montevideo era tão sômente 
uma corporação administrativa municipal, sem attribuições po- 
liticas que pudessem auctorizar e justificar cessão territorial de 
uma provincia inteira das mais importantes entre as da União 
do Rio da Prata, pela sua posição geographica, chave da nave- 
cação do grande rio e dos seus afflventes. 

Os agentes do Brasil fomentavam os movimentos separatistas 
do Paraguai para torna-lo independente das Provincias Unidas. 
Quando estalou a revolução de 1ô10, o govêrno do Paraguai 
negou a sua adhesão à causa commum do vice-reinado, e dentro em 
pouco se separou do laço que unia as províncias. Isso deu origem à 
expedição de Belgrano, que fracassou em Paraguai e Tacuari e 
que capitulou em 12 de Março. Em vista da occupação de Cor- 
rientes pelas fórças do Paraguai, houve o tractado de 1811, que, 
provisoriamente, assentou as linhas limitrophes do novo Estado. 

A diplomacia do Brasil insistiu na creação da soberania do Pa- 
raguai : era um meio excellente para se impôr à Republica Ar- 
gentina e, aos poucos, sem reconhecimento formal da respectiva 
independencia, o govêrno do Rio de Janeiro enviou um consul 
que o representasse perante a dictadura de Francia, depois acre- 
ditou-o na qualidade de encarregado de negocios. 

Quando o general Guido, representando Rosas, e o ministro 
Carneiro Leão, do Governo Imperial, celebraram o tractado de 27 
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de Março, o dictador argentino negou-se a ratifica-lo : era um 
aggravo irrogado ao govêrno imperial e delle poderiam resultar 
consequencias graves, A. Politica resentiu-se e a Diplomacia entrou 
em scena : passaram-se esses acontecimentos em 1843, ' 

Ent 1844, partiu para a Europa, em missão especial, com 
instrucções reservadas, o eminente visconde de Abrantes, para 
conseguir a intervenção da França e da Inglaterra nos negocios 
do Prata e o reconhecimento da independencia da Republica do 
Paraguai, Essa missão produziu cffeito contrario ao que desejava o 
Governo Imperial, mas a Diplomacia não se desconcerton : o retra- 
himento da politica brasileira nos negocios do Prata era apparente ; 
por traz da cortina, a Diplomacia trabalhava. Em Assumpção, Pi- 
menta Bueno aquecia ao peito a serpente, que nos havia de morder 
mais tarde ; no Rio de Janeiro confabulava com o representante da 
defesa de Montevidéo a quem extendia a mão : punha assim o di- 
ctador de Buenos--Aires entre dous fogos ; e por intermedio de d.. 
André Lamas negociava a solidariedade de Corrientes e Entre- 
Rios na obra commum da queda do tyranno, procurando se- 
gregar do territorio argentino aquellas duas fracções, insinuando 
a Urquzia «a possibilidade da formação de um novo estado, 
« cujo limite seria o rio Paraná ». | 

E o Imperio soberano apparece como parte contractante de 
uma convenção de alliança offensiva e defensiva com Corrientes 
e Entre Rios, entidades que não eram nem jamais foram sobe- 
ranas e que, consequentemente, não podiam contrahir obrigações 
na esphera do Direito internacional. 


CENT 


Desfeito o poder de Rosas, esmagada a dictadura do despota 
argentinó, a Diplomacia, obedecendo 4 politica externa do Go- 
verno Imperial, não adormeceu 4 sombra dos louros colhidos, 
porque muito embora houvessem as armas alliadas vencido o maior 
inimigo do Brasil, continuavam no Paraguai e na Banda Ori- 
ental os germes das revoltas e da anarchia, o caudilhismo em 
acção, perpetuamente erguidas sôbre o Imperio essas duas clavas, 
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uma dominando o Uruguai, outra dominando o Paraná, caminhos 
necessarios ao desenvolvimento economico do Brasil; este, com- 
municação obrigada para alcançar o interior de Matto-Grosso ; 
aquelle, limite occidental do Rio Grande do Sul e, entre ambos, 
a mesopotamia feracissima, rica, promissora e ambicionada de 
Entre Rios e Corrientes, 

Surge, então, no vasto scenario da Politica imperial e na 
intrincada Diplomacia brasileira no Prata, a figura excepcional de 
« Paranhos, el más illustre de los estadistas del Imperio ; el coloso 
« de la politica imperial que fué el alma de la mision del Plata ; 
« que con los aíios estaba reservado a cubrir de gloria à la diplo- 
« macia del Brasil y salvarlo en las situaciones mas dificiles, y llegó 
«a ser por su talento y erudicion el diplomatico mas eminente del 
« Brasil», como o considera o Sr. Onneto Vianna, 

A politica intervencionista no Rio da Prata, que andou 
sempre a tramar o tecido da intriga, recorrendo ás armas para 
abafar os movimentos que a sua acção dissolvente fomentava, e 
emmaranhando com as navetas da diplomacia tortuosa, quando as 
armas eram infelizes, a politica, nem liberal nem conservadora, que 
se servia de todos os meios e processos para alcançar um fim teir 
mosamente ambicionado, desde a má fé à conquista, desde a usur- 
pação à compra, essa politica póde ficar amplamente characterizada 
pelas negociações secretas, entre o plenipotenciario da cidade de 
Montevidéo, sitiada, em 1845, Francisco Margarinos y Cervantes 
e o proprio ministro dos Negocios Extrangeiros do Governo Im- 
perial, Ernesto Ferreira França, durante as quaes foram apre- 
sentadas as bases de um tractado já redigido, talvez definitiva- 
mente. O art. 7º desse tractado estabelecia « a renúncia peremptoria, 
« da Republica Oriental em favor do Imperio, ao territorio compre- 
« hendido na ultima demarcação realizada em tempos do govêrno 
« hispanhol e cuja reserva ficara contida na Acta do Congresso 
« Cisplatino, de 9t de Junho de 1821; reserva que o referido 
« projecto de tractado annullava para sempre ». ; 

E para coroar a belleza dessa obra prima, o art. 8º esti- 
« pulava que : «em compensação à renuncia que fazia o govêrno 
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« da Republica do Uruguai em favor do Imperio, se obrigava este 
« a entregar, à ordem e disposição do govêrno oriental, a 
« quantia de um milhão de pesos tortes de prata que pagaria em 
« tempo, modo e fórma, que fossem estabelecidos em artigo addi- 
« cional, que valeria como annexo e parte integrante do tratado ». 

O diplomata oriental, escrevendo annotações ao teor desse 
tractado que recebeu redigido e prompto das mãos do govêrno que 
representava, deixou, de seu proprio punho, estas palavras sug- 
gestivas, que valem por um brado da consciencia, sentindo-se alar- 
mada pelo juizo que a Historia haveria de externar a respeito 
desse acto diplomatico e do seu negociador : « Sé hoy que com- 
« prometo mi reputación ». 

E o ilustre escriptor argentino, sr. Quesada, pergunta: 
« Porque teuia esa intima y profunda creencia de que tal tratado 
comprometeria la reputación del plenipotenciario oriental? Sabia 
que era perjudícial a su pais? Sabia que pactaba sobre territorios 
argentinos ? ». 

E o Governo Imperial acceitava propostas dessa natureza, e 
negociava cessões dessa ordem com quem não tinha personalidade 
juridica para taes emprehendimentos e sôbre extensões territo- 
riaes, cujo dominio, desde tempos remotos, o Brasil contestava 
ao vice-reinado do Prata, nas diversas modificações pelas quaes 
havia passado ! 

Sia 

Depois do triimpho enorme de Monte-Caseros, o Brasil 
constituiu-se, naturalmente, o árbitro da situação, podia impor- 
se, e aproveitou realmente o ensejo. O Rio da Prata offerecia 4 
observação dos politicos um aspecto totalmente diverso daquelle 
que distinguira todo o tempo que durara o despotismo de Rosas. 
O facto de haver sido, por um largo periodo, solicitada a sua in- 
tervenção na Republica Oriental e de haver accedido a tão rei- 
teradas “solicitações, acudindo com um exercito poderoso para 
liberta-la da aceção oppressora de Oribe, deu ao Governo Imperial 
uma grande auctoridade e um prestigio notavel sôbre os homens 
politicos da nação oriental. 
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Montevideo, pela sua excellente posição geographica e pela 
hetoicidade da resistencia oferecida ao tyranno de Buenos-Aires 
cao seu logar tenente Oribe, constituiu-se um magnifico centro 
de observação politica e diplomatica, de onde irradiaria toda ain- 
fluencia brasileira sôbre os negocios do Prata. 

Era alli, portanto, que o Governo Imperial devia concentrar 
todo o seu cuidado, toda a sua energia prudente, todo o seu talento, 
toda a sua habilidade diplomatica. 

Era ministro dos extrangeiros do gabinete de 8 de Outubro 
de 1849 o conselheiro Paulino J. Soares de Sousa, que nomeou 
ministro plenipotenciario do Brasil, em Montevidéo, José Maria 
da Silva Paranhos, mais tarde visconde de Rio Branco. 

O valor moral e politico do diplomata, alliado às circun- 
stancias especiaes em que se achava a capital da Republica, con- 
verteu Montevidéo em centro de actividade : Assumpção havia 
perdido o interesse que despertara antes da queda de Rosas, pelo 
facto de haver desempenhado o papel que lhe fôra distribuido na 
empreza de esmagar o tyranno. 

Caseros transformara apenas a face da politica platina, mas 
não teve o condão de acalmar as luctas, de serenar as ambições, de 
tranquillizar os espiritos. 

Logo em seguida, Buenos-Aires separou-se da Confederação 
e surgiu a dualidade de governos: o de Paraná, nas mãos de Ur- 
quiza com treze provincias, e o de Buenos-Aires em completa 
autonomia. À lucta foi sangrenta, e só a victoria de Mitre em 1861, 
oito annos depois, produziu a unificação argentina. 

Esse largo periodo de desavenças e dissenções internas foi de 
plena paz para o Brasile permittiu que o Imperio desenvolvesse 
serenamente todas as suas fórças vitaes numa expansão, que se 
avigorou notavelmente. De todo esse periodo, de 1353 a 61, são 
culminantes os actos diplomaticos de 7 de Março de 1856 e de 2 de 
Janeiro de 1859, ambos effectuados nas gestões do visconde de Rio 
Branco. 

No primeiro, tractado de amizade, commmercio e navegação, 
Argentina e Brasil garantem a livre navegação dos rios Paraná, 
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Uruguai e Paraguai nas partes pertencentes às duas soberanias, 
ainda mesmo no caso de guerra entre as nações do Prata ; con- 
sagram o compromisso mútuo de não permittirem segregação de 
qualquer parte dos seus territorios, nem a crecção de governos in- 
dependentes em desconhecimento da auctoridade legitima; con- 
firmam a independencia da Cisplatina constituida desde 1828 em 
Republica Oriental do Uruguai c o reconhecimento. da soberania 
da Republica do Paraguai, bem como a obrigação de defenderem 
a integridade e a independencia da Republica Oriental ; estabe- 
lecem a neutralização da ilha de Martim Garcia em tempo de 
guerra e accordam em se opporem por todos os meios a que essa 
ilha deixe de pertencer a um dos Estados do Prata, que se obrigue 
anão se servir della para impedir a livre navegação aos outros 
ribeirinhos e signatarios do tractado de ro de Julho de 1853. 

Esse documento continha c consagrava principios liberaes e 
amplos, francamente favoraveis ao engrandecimento das nações 
do Prata, estabelecendo as bases de uma politica larga e pacifica, 

A livre navegação dos rios afluentes, que formam o grande 
estuario do Prata, e o convite dirigido ao Paraguai para acceitar 
esse principio, eram a consagração de um grande ideal de pro- 
speridade economica e o complemento daquella grande medida que 
immortalizara a inspiração de Cairú, abrindo os portos do Brasil ; 
o compromisse referente à segregação de territorios e formação de 
governos independentes era um golpe de morte no caudilhismo 
turbulento; a confirmação da independencia das Republicas do 
Uruguai e do Paraguai significava a extincção, para sempre, das 
ambições imperialistas ; e a neutralidade da ilha de Martim Garcia 
em tempo de guerra, bem como sua permanencia como territorio 
americano, eram a segurança plena da livre navegação do Prata e 
seus tributarios. 

No tractado de 2 de Janeiro de 59 ficou estabelecida a néue 
tralidade absoluta e permanente da Republica Oriental do Uruguai, 
eiitre o Imperio ce a Republica Argentina. 

Pelo artigo 4º, as duas chancellarias, do Rio e de Buenos. 
Aires, contrahiam a obrigação perpétua de defender a indepen- 
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dencia da Republica Oriental, estabelecendo no art. 5º os casos 
em que deveria ser considerada offendida a liidependenteia ou a 
integridade territorial, 

É pelos artigos 8,º9º e 10º, os governos argentino e brasileiro 
convencionavam a conservação da Republica Oriental em estado 
de neutralidade permanente, especificando os direitos e obrigações 
que deveriam characterizar a referida neutralidade. 

A alta significação internacional e politica desse documento, 
emanado do espirito superior do visconde de Rio Branço, é in- 
discutível. 

Estabelecendo em fundamento solido o equilibrio das nações 
sul-americanas, abria uma era nova de paz c de prosperidade 
para as duas potencias rivaes que, desde os tempos de colonias, 
vinham luctando pela posse, pelo dominio exclusivo daquelle 
territorio, e punha termo final à serie velha e ininterrupta de inter- 
venções, invasões, intrigas, luctas, guerras e odios que se succe- 
diam e accumulavam sem vantagens de nenhuma especie, antes com 
prejuizo manifesto para o progresso do continente, retardando 
o desenvolvimento economico e commercial dos vastos e ubet- 
rimos territorios banhados pelas correntes do Prata e afluentes. 

Era a solucção unica e equitativa : economicamente, dava a 
a cada um a tranquillidade para, em plena e perpétua paz, tractar 
dos poblemas internos, da cultura dos seus campos, do povoa- 
mento dos seus desertos, da exploração das riquezas do seu sólo ; 
politicamente, punha termo às luctas entre as instituições republi 
canas do Prata e as imperiaes do Atlantico, impedindo as am- 
bições de conquista. 

« La neutralisacion de la Republica Oriental del Uruguay como 
« Estado intermedio entre el Imperio del Brasil y la Republica Ar- 
« gentina, fué una soltcion prudente y necessaria entonces y una 
« solida garantia de paz ahora. Las naciones, como los indivíduos 
« tienen que acceptar las evuluciones fatales de los acontecimientos : 
« la annexion de la provincia Cisplatina al Imperio era una amenaza y 
« una perturbacion para la nacior argentina y tan lo era, que produ jo 
« la guerra entre la Republica y el Imperio ; y la reincorporacion 
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« à los territorios del antiguo Vireinato, que formaron las Provin- 
« cias Unidas del Plata, alarmaba al Brasil que ocupó al fin el terri- 
« torio de la Banda Oriental. La prudencia y la prevision aconsejó, 
« pues separar la piedra del escandalo, y crear uma naciona- 
« lidad por el concurso y covencimiento de los Estados limi- 
« trofes, y en condiciones que la neutralisacion de su territorio inter- 
« medio alejara los conflictos producidos por los celos y rivalidades 
« tradicionales, lo que hacia dificil la armonia de las dos naciones 
« independientes, » 

São palavras de um argentino illustre, Vicente Quesada, em 
um trabalho intitulado La aliança contra Rosas y Oribe, nas 
paginas da Nueva Revista de Buenos Aires. 

Pois essa solução vantajosa para todos; a unica verdadeira- 
mente juridica e digna, producto de uma grande politica interna- 
cional, não teve realização, porque não foi regularmente ratificado 
o tractado que a continha. 

E o Prata, como « illusão » atrás da qual correu o Brasil du- 
rante um seculo e meio, esvaiu-se dos sonhos da Politica impe- 
cial: — nem como perpetuamente neutra a Banda Oriental poude 
ficar entre a Argentina e o Brasil, continuou como um pesadêlo 
a pedir intervenção, a debater-se constantemente na lucta das 
paixões partidarias, fonte perenne de reclamações e de rivalidades 
e de contrabando e revoltas, que tanto prejudicam o desenvolvi- 
mento commercial e economico e a cultura social dos dous povos 
vizinhos e amigos, berço de tantos e tão grandes homens, patrias 
de tantos heróes, ninhos de poetas e tribunos que o mesmo céo 
inspira e cobre, e a mesma brisa livre e oxygenada do Atlantico 
alenta, fortalece e banha numa ablução lustral de altivez. 


QUARTA CONFERENCIA 


Summario — Intervenção do Brasil na Republica Oriental em 1855 — Trez annos 
de calma apparente — A vida e os bens dos Brasileiros — Exigencias do 
Imperio — Revolução de 1858 — Um êrro grave: — Quinteros — Anomalias, 
ridiculos e ironias de um tractado — Missão Saraiva — Figura do diplomata, 
sua acção — Notas de Saraiva e do ministro Herrera — O general Netto: 
impressão causada pelo seu protesto — No parlamento e na imprensa ; Za- 
charias e Evaristo da Veiga — Solano Lopez ; concentração do seu exercito 
— Nota do ministro Berges — Tormenta no horizonte — Ultimatum de Sa- 
raiva: represalias ; invasão de Menna Barreto ; Mello, Salto, Montevidéêo — 
Flores belligerante; sitio e bloqueio da Capital — Questão Christie; barca 
mercante Prince of Wales ; officiaes da fragata Forte — Ultimatum inglez ; 
represalias do almirante Wannen — Laudo do rei dos Belgas — Victoria 
do Brasil — Barão do Penedo e Sir Thorntom — Saraiva e Christie 


S1 é exacto que a Diplomacia brasileira não conseguiu a con- 
quista do ideal longo tempo acariciado, estabelecendo pelas aguas 
do Prata o limite extremo do territorio da Patria, ao Sul; si não 
poude conseguir a conquista, que devera ter sido a succedanea 
daquell outra inattingida, estabelecendo-se a perpetua neutralidade 
da Republica Oriental do Uruguai, tambem não é menos certo 
que, pelo seu exforço, pela sua tenacidade e pela sua intelligencia, 
impediu a formação soberana do antigo vice-reino de Buenos- 
Aires, o ideal opposto pelos povos do Prata oriundos da antiga 
colonização hispanica, ideal que, uma vez realizado, como sonhara 
Bolivar e como tanto ambicionaram Rosas e Lopez, traria neces- 
sariamente, ao Brasil, os dias mais amargos e talvez mais ver- 
melhos da Historia sul-americana. 

Ao grande imperio do Atlantico oppor-se-ia ou o Vice-Reino 
do Prata ou a Grande. Republica do Pacifico, e o que seria o em- 
bate dessas duas correntes oppostas, o que seria o choque dessas 
duas montanhas de interesses contrarios, alvejando ambas o mesmo 
poncto, desejando ambas a mesma conquista, poderá ser calculado 
pela serie de luctas cruentas e politicas, nos campos de batalha e 


na sombra dos gabinetes da Diplomacia, luctas que ainda não estão 
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completamente extinctas, que são como brazas, que um conjuncto 
de causas complexas conserva accesas sob uma espessa camada 
de cinzas apparentemente frias. 

A queda de Rosas parecia haver aberto novos horizontes de 
prosperidade e de affeição entre os povos vizinhos e fronteiriços, 
iniciando uma era nova de paz, que fomentaria a actividade agri- 
cola, commercial e industrial, a caminho de um futuro mais gran- 
dioso e mais nobre. 

Essa esperança durou pouco. 

Rosas foi vencido a 3 de Fevereiro de 1852, e tres annos mais 
tarde, em 1855, o Governo brasileiro voltava à intervenção na Re- 
publica Oriental. 

Juan Francisco Giró, membro proeminente do partido blanco, 
fôra elevado à presidencia da Republica, amparado pela aucto- 
ridade de Urquiza que lhe prestou todo o apoio das suas armas e, 
immediatamente, rebentou a guerra civil originada na intolerancia 
do novo govêrno, collocando-se à frente do energico movimento 
as figuras prestigiosas de Venancio Flores, Fructuoso Rivera e 
Lavalleja. 

O arranco foi tão violento que o presidente Giró sentiu-se 
incapaz de resistir-lhe e vence-lo e, muito embora inimigo declarado 
do Brasil a cujo govêrno e a cujo povo fizera duros ageravos, não 
duvidou pedir-lhe auxilio para salvar-se. Flores e os seus amigos 
não lhe deram tempo para tanto; a investida dos colorados foi 
impetuosa e Giró retirou-se do poder, sendo este occupado pelos 
vencedores em um triumvirato, que pouco sobreviveu ao triumpho: 
Lavalleja e Fructuoso falleceram e Venancio Flores, a 11 de Março 
de 1354, era reconhecido presidente da Republica pelo prazo de 
dous annos. 

O govêrno provisorio dos triunviros não foi mais feliz e 
houve de seguir os mesmos passos do antecessor, voltando a 
pedir auxilio de fórças imperiaes, para restabelecimento da ordem e 
da paz na Republica. 

A pezar do exercito de quatro mil homens, commandado pelo 
general Pereira Pinto, que o gabinete do Rio de Janeiro fez seguir 
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para a Republica, o general Venancio Flores não se poude 
manter no govêrno. 

Fraccionado o partido colorado, uma parte uniu-se aos blancos 
formando a União Liberal; Flores não poude resistir á revolta de 
Agosto de 1855 e teve de renunciar. 

Decorreram tres annos de relativa calma, durante os quaes 
foi possivel aos dous governos entabolar diversas negociações 
diplomaticas, entre as quaes avultam as que dizem respeito a sub- 
sídios pecuniarios e emprestimos, mas, sobretudo, o tractado de 7 
de Março de 1856, entre o Imperio ea Republica Argentina, de 
amizade, commercio e navegação, celebrado na cidade do Paraná, 

“Yatificado a 29 de Abril pelo govêrno brasileiro e a 25 de Junho 
pelo govêrno argentino. 

Esse tractado, que merece menção especial pela grandeza das 
suas conquistas, pelo valor intrinseco das doutrinas jurídicas que 
contem e observa, pela extensão do horizonte que conseguiu des- 
cortinar, pela habilidade e competencia dos seus negociadores, é 
um documento diplomatico notavel e fecundo. 

Com o govêrno do Uruguai houve, durante esse curto inter- 
vallo de 11 de Junho de 1855 a Septembro de 1858, negociações 
de grande vulto que começaram pelo pedido do Governo de 
Montevideo ao Governo Imperial, sôbre a prestação de um novo 
subsídio pecuniario ou a garantia de um emprestimo, pedido que 
não foi satisfeito, por não estar o govêrno brasileiro auctorizado 
pelo poder legislativo. 

A 5 de Septembro de 1855, o govêrno da Republica, por uma 
nota de sua legação no Rio de Janeiro, solicitava a retirada da 
divisão auxiliadora brasileira, de Montevidéo, agradecendo ao Im- 
perio o grande serviço prestado à paz, à ordem, à liberdade e à 
independencia da Republica : foi tudo quanto recebeu o Brasil, em 
compensação do enorme sacrificio, esse gesto banal de vulgaris- 
sima cortezia. 

Retirando-se effectivamente as fórças brasileiras de Monte- 
vidéo a 14 de Novembro, atravessaram a fronteira a 19 de De- 
zembro de 1855. 
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Mas logo a 16 de Janeiro de 1856, a legação imperial em 
Montevidéo teve necessidade de enviar ao govêrno da Republica 
uma nota resguardando os direitos dos reclamantes brasileiros. 

“Era o germe de mais graves acontecimentos futuros, em que 
o Brasil iria empenhar de novo a sua energia, sacrificando o san- 
gue dos seus soldados para fazer respeitar a propriedade e a vida 
dos seus subditos e sobretudo os direitos da sua soberania. 

No entanto, a 7 de Março desse anno, no tractado que celebrou 
com o govêrno argentino, o Imperio incluiu a confirmação solen- 
ne da separação da Cisplatina, para constituir-se estado inde- 
pendente, assumindo o Imperio, de concêrto com a Argentina, a 
obrigação de defender-lhe a integridade territorial e a soberania 
politica. 

A 6 de Abril de 1856 foi celebrada a acta do proseguimento 
da demarcação de limites entre os dous paizes vizinhos, continuada 
na de 15 de Junho de 1853, acta que tem grande importancia, 
porque ficaram resolvidas dúas duvidas em pontos essenciaes 
da demarcação : o rio Jaguarão, pelo qual deveria passar a linha 
fronteiriça, e o verdadeiro arroio S. Luiz, pontos esses que haviam 
ficado sem solução no tractado de 12 de Outubro de 1851. 

A 13 desse mesmo mez, a legação oriental no Rio de Ja- 
neiro reclamava do govêrno imperial satisfacções por insultos que 
dizia ter recebido o consul da Republica na provincia do Rio 
Grande dq Sul e ainda pelos assaltos, que haviam soffrido as es- 
tancias de d. Francisco Sacias e d. Justo Costa, no departamento 
de Florida, exquecido o govêrno orientalde que as propriedades 
brasileiras na mesma provincia eram constantemente assaltadas, 
não obstante os grandes beneficios que o Imperio concedia ao 
povo oriental, já defendendo-lhe a independencia, já salvando-lhe 
a liberdade, já amparando-lhe as finanças e garantindo-lhe o fu- 
turo. 

Não obstante esses contratempos, esses incidentes -que per- 
turbavam o sincero trabalho do govêrno imperial para solução 
definitiva de problemas, cuja permanencia deixaria sempre campo 
vasto para attritos inconvenientes e perigosos, o Brasil proseguia 
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na sua obra de pacificação dos povos platinos e de consolidação da 
soberania oriental do Uruguai. 

E, a 28 desse mez, era assignada em Sanct'Anna do Livra- 
mento a acta do proseguimento da demarcação, ficando solvidas 
as difficuldades erguidas a proposito da linha fronteiriça, que pas- 
sava pelas coxilhas de Sanct' Anna e do Haedo a encontrar o arroio 
Invernada, afluente do Quarahi. 

A cada difficuldade, paciente e sinceramente resolvida pela 
Diplomacia do Brasil, o govêrno oriental erguia uma nova discre- 
pancia, como para demonstrar que, contra o Imperio, havia na 
alma nacional da antiga Cisplatina um fermento implacavel de odio, 
que deveria explodir mais tarde ou mais cedo. 

Appareceu então uma exigencia de ordem fiscal e economica, 
um imposto injustificavel attingindo o gado que passasse da Re- 
publica para o Rio Grande do Sul, exigencia a que o govêrno 
imperial teve de oppór-se energicamente, visto como, no regime 
de propriedade territorial commum e continua, em que viviam os 
naturaes de ambos os Estados, em uma fronteira ainda por de- 
marcar definitivamente, seria extorsão inqualificavel aos fazendeiros 
brasileiros, tanto mais quanto não haveria um criterio capaz de 
distinguir, no instante da applicação do imposto, o territorio 
brasileiro, do territorio oriental. 

Não obstante essa exigencia do govêrno uruguaio, felizmente 
revogada, mas demonstradora de má vontade ao Brasil, o Governo 
imperial, ainda uma vez, acudiu em favor da Republica Cisplatina, 
quando esta lhe pediu a sua mediação, em' 31 de Janeiro de 1857, 
para evitar as consequencias da lei argentina de 19 de Junho de 
1856, sôbre direitos preferenciaes. 

Sempre empenhado no trabalho de demarcar os respectivos 
territorios, o Governo imperial, a 1 de Abril de 1857, fez assignar 
a acta respectiva que descreveu e fixou as rectas da divisa, em 
Aceguã e S. Luiz. Foi esse documento que produziu a situação 
original e interessante, em que ficara a villa brasileira de Sanct' Anna 
do Livramento : a linha divisoria passando pela villa, cortava-a 
por fórma tal que, quem saisse do interior da provincia do Rio 
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Grande do Sul, com destino à Sancr' Anna do Livramento, para lá 
chegar teria de atravessar territorio oriental. 

Essa situação anomala foi resolvida pelo tractado de permuta 
de territorio, celebrado a 4 de Septembro de 1857, em um artigo 
addieional, datado de 31 de Outubro seguinte. 

Segundo informa o sr. Cardoso de Oliveira, em uma nota a 
pag. 232 do 1º vol. dos Actos Diplomaticos, a despeito das repe- 
tidas declarações da legação oriental no Rio, chegando a afirmar 
que « o presidente da Republica considerava a acceitação desse 
tractado como questão de honra para o seu govêrno », o tractado 
não foi approvado pelas Camaras uruguaias e, à vista disso, a 1 
de Fevereiro de 1861 o govêrno brasileiro denunciou a cessação do 
accôrdo, em virtude do qual se conservava o statu quo anterior à de- 
marcação proposta pelo govêrno oriental em 21 de Septembro de 
1858, e assumiu a jurisdicção no territorio que lhe pertencia.» 

Era ministro dos negocios extrangeiros do Imperio o vis- 
conde de Maranguape, quando, de 7 de Julho a 4 de Septembro 
de 1857, foram realizadas as conferencias entre os plenipotenciarios, 
visconde do Uruguai e d. André Lamas, para revisão do tractado 
de commercio e navegação de 12 de Outubro de 1851, confe- 
rencias que deram em resultado a assignatura do tractado de 4 de 
Septembro de 1857. 

A meio dessas negociações, em que o govêrno brasileiro since- 
ramente se empenhava, auxiliado pela incontestavel boa vontade do 
diplomata oriental d. André Lamas, surgiu uma nova dificuldade 
opposta pelo govêrno oriental que, sem attender à justiça das re- 
clamações dos subditos brasileiros por prejuizos soffridos com a 
guerra civil, extinguiu a commissão nomeada para classifica-las e 
dizer sôbre a sua procedencia : a legação imperial em Montevidéo 
houve de protestar a 17 de Julho, mas só a 28 de Agosto imme- 
diato poude ver attendido o seu protesto, ficando salvaguardados 
os direitos e interesses dos Brasileiros. 

A 15 de Septembro de 1857, entre o visconde de Maranguape, 
ministro dos extrangeiros, e o plenipotenciario oriental d. André 
Lamas, foi assignado no Rio de Janeiro esse protocollo para 
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accórdo sôbre os principios que deviam regular a navegação fluvial 
entre os dous paizes, desenvolvendo-se assim, como consequencia 
logica, os arts. 14, 15 e 16 do tractado de 12 de Outubro de 1851. 

A esse accórdo seguiu-se a convenção sanitaria de 16 de 
Septembro de 1857 e, ainda nesse mez, a 25, o Governo imperial, 
sempre inclinado à cordura, à manutenção de relações amistosas e 
fecundas, solicitava ao govêrno da Republica que tornasse extensivo 
aos prejudicados Brasileiros o accôrdo celebrado com a França e a 
Inglaterra, para indemnização dos seus subditos. 

De 5 de Outubro de 1857 datam as negociações sôbre a intel- 
ligencia do tractado de commercio e navegação celebrado a 4 de 
Septembro anterior, e, bem assim, as notas sôbre direitos de 
consumo, como ainda a respeito da navegação da Lagoa-Mirim e 
rio Jaguarão. 

A 31 de Outubro foi redigido o artigo addicional ao tractado 
de 4 de Septembro desse anno para melhorar a demarcação de 
limites, por meio de cessão de territorios nas immediações de 
Sanct Anna do Livramento, artigo esse que não foi approvado pelo 
Poder Legislativo da Republica. 

Ainda de 13 de Novembro a 21 de Dezembro de 1857, por 
meio de notas trocadas no Rio de Janeiro, entre a legação 
oriental e o ministro dos negocios extrangeiros, empenharam-se 
os dous governos em resolver o problema relativo à successão dos 
Orientaes falecidos no Brasil, assumpto que foi regulado por meio 
de reciprocidade, e accôrdo que vigorou até Agosto de 1894, data 
em que foi denunciado pelo govêrno de Montevidéo, sendo acceita 
a denúncia pelo gabinete do Rio, em Septembro de 1895. 

De 25 e 30 de Novembro datam as notas entre o Governo 
imperial e a legação oriental, no Rio, a respeito de providencias 
tomadas para garantir a liberdade de pessoas arrebatadas do ter- 
ritorio da Republica para o Rio Grande do Sul; e da mesma data 
são ainda as notas do accôrdo, celebrado no Rio de Janeiro, sôbre 
contractos efectuados com pessõas de côr que, como libertos, 
tinham servido em estabelecimentos industries e agricolas da 
Republica. 
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De 28 de Novembro a 3 de Dezembro realizou-s> o ajuste, 
por-meio de notas, para que fossem respeitados os titulos de na- 
cionalidade passados pelas legações e consulados, de modo a evitar, 
para o futuro, o grande numero de reclamações brasileiras contra O 
recrutamento na Republica, e de orientaes contra o mesmo abuso 
no Rio Grande do Sul, ajuste completado por outro datado de 1 
a 7 de Dezembro, por meio de notas reversaes, relativo ao enga-. 
jamento de Brasileiros no exercito oriental e de Ortentaes no 
exercito brasileiro. 


Apezar dessas demonstrações repetidas e seguras da mais 
perfeita lealdade, buscando sempre o Governo imperial aplanar 
difficuldades que fossem obstaculo à manutenção das melhores 
relações entre os dous povos fronteiros, a 26 de Dezembro de 1857 
o Governo brasileiro teve necessidade de ordenar à legação imperial 
em Montevidéo que pedisse ao gabinete oriental a expedição de 
ordens tendentes não só a garantirem a vida e a propriedade das 
familias brasileiras do departamento de Maldonado, as quaes, 
ameaçadas pelos perigos internos que a política da Republica não 
sabia evitar, emigravam para o Rio Grande do Sul, mas tambem 
que lhes assegurassem o regresso immediato aos lares, em territorio 
oriental. 

E” exacto que o Governo oriental deu as providencias que 
entendeu bastantes para satisfacção à exigencia brasileira, mas não 
é menos exacto que tudo isso revela bem a má vontade dos 
governos da Republica aos seus vizinhos, constantemente solicitados 
e sempre dedicados ao amparo, defesa e segurança da independencia 
uruguaia. 

Apezar desses sentimentos injustamente hostis aos Brasileiros, 
a 12 de Janeiro de 1858 0 Governo oriental pedia, e o brasileiro 
consentia em dar, o auxilio dos agentes do Imperio para emba- 
raçarem o desembarque de fórças organizadas em Buenos-Aires, 
com intuito de fomentar a revolta no Estado Oriental. Passados 
nove dias, a 21 do mesmo mez, a nova solicitação do govêrno 
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oriental correspondia o govêrno brasileiro mandando um vaso da 
sua marinha de guerra ao porto de Colonia, impedir o desembarque 
de fórças que corriam em auxilio da revolução. 

O Brasil não recusou amparo, não se furtou ao cumprimento 
daquillo que entendia ser o seu dever, de accordo com as estipu- 
lações dos tractados e de conformidade aos principios geraes do 
Direito internacional. 

E, rompendo o movimento revolucionario de 58, acudiu 
lealmente às solicitações do govêrno oriental: — «foi um êrro », 
« segundo a opinião do sr. Clovis Bevilacqua, desses erros que 
« são communs na apreciação dos factos e das responsabilidades ; 
« pois, suffocada a revolta, tivémos de vêr sacrificados, na chacina 
« de Quinteros, os nossos alliados de Monte-Caseros ». 

Foi realmente um êrro, mas inevitavel naquelle momento, 
porque era a consequencia natural, necessaria e perfeitamente logica 
dos erros anteriores, longo tempo accumulados e contra os quaes o 
meu obscuro espirito houve de se manifestar sinceramente, ao 
poncto de magoar a sensibilidade irritadiça da critica indigena, 
que não teve paciencia para esperar e por isso já fulminou de pessi- 
mismo lamentavel a opinião com que, pelos meus labios despreten- 
ciosos, fallou a Historia da nossa patria, sinceramente escripta, e 
não o incondicionalismo chauvinista que cifra todo o seu empenho 
em elogiar por elogiar, sem attender ao futuro. 

E esse êrro não foi dos mais crueis, rapidamente se com 
pensou, muito embora o sangue que correu em Quinteros, a 1 de 
Fevereiro de 1858, não houvesse afogado sómente os martyres 
orientaes da política de caudilhagem e tambem tivesse manchado a 
honra da nossa nacionalidade. 

Outros erros mais graves, cuidadosamente cultivados pela 
nossa Diplomacia, ao serviço de uma politica externa nem sempre 
criteriosa, mas sempre dubia ou duplice, estavam ainda ameaçado- 
ramente suspensos sôbre o horizonte, para o desdobramento 
tempestuoso do quinquennio paraguaio. 

O Brasil ajudou a suffocar a revolução de 1858 e concedeu um 
auxilio pecuniario ao govêrno oriental, por meio do emprestimo de 
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110.000 patacões, que o Banco Mauá entregou aogabinete de Mon- 
tevidéo, segundo se vê do protocollo firmado pelo representante do 
Imperio, conselheiro Joaquim Thomaz do Amaral, depois barão e 
visconde de Cabo-Frio, e o ministro das relações exteriores da 
Republica, d. Antonio de las Carreras, em 23 de Janeiro desse anno. 

Foi um êrro tal emprestimo, como fôra um êrro o auxilio de 
um exercito de 4.000 homens que, em 1855, prestara o Brasil, sob 
o commando do general Pereira Pinto, quando o presidente Giró 
lh'o solicitou. 

E tudo isso foi o producto de uma politica externa, que não 
duvidára, pela sua diplomacia, realizar aquelle tractado internacional, 
cujo art. 16 impunha à Republica Oriental do Uruguai o compro- 
misso de sustentar, junctamente com o Brasil, a independencia do 
Paraguai ! | 

A Republica Oriental, muitas vezes inferior ao Para- 
guai em poder militar e em população; tão pobre e tão agitada 
por dissenções da politica de caudilhagem, que necessitava do 
auxilio de 4.000 soldados brasileiros e de 110.000 patacões, 
para suffocar duas revoluções consecutivas contra a auctoridade 
do seu proprio govêrno, assumia aquelle compromisso interna- 
cional, ridiculo, de parceria com o Imperio immenso, poderoso 
e rico, para defender a alheia independencia, quando nem a sua 
propria podia manter ! 

Essa politica, totalmente opposta ás prescripções do Direito 
e até mesmo contraria à propria natureza humana, não podia 
produzir outros resultados que não fossem os erros aponctados. 

Mas o absurdo dessa politica não se limitou ao art. 16 do tra- 
ctado, extendeu-se às imposições contidas nos arts. 4º e 13. Por um, 
a Republica Oriental se compromettia a garantir a independencia e 
a integridade territorial do Imperio; e pelo outro, assumia a 
obrigação de contribuir para manutenção da tranquilidade pública 
em nossa patria | 

Que consequencias era licito esperar dessa politica de absurdos, 


que a Diplomacia transformava em clausulas de tractados inter- 
nacionaes ? 
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Pois teria sido o meu pessimismo de hoje que inspirou, ha 63 
annos, as clausulas d'esse tractado ? Pois, em qualquer tempo, em 
quaesquer condições, seria cousa de admittir que, por um tractado, 
se fizesse a Republica Oriental do Uruguai potencia garantidora 
da independencia, da integridade territorial e da ordem pública 
interna do Brasil, e por esse mesmo tractado assumisse o Imperio 
a obrigação de auxiliar, sempre que fosse solicitado, a auctoridade 
da Republica Oriental a sustentar-se a si mesma ? 

Entretanto, ajudando a esmagar a revolução de 58 e a 
afoga-la na sangueira de Quinteros, o Brasil ergueu contra si a má 
vontade dos blancos, continuaram as perseguições e as violencias, 
Jevantando por toda a parte o protesto dos Brasileiros, victimas 
daquelle odio oriental, muito humano, muito explicavel, producto 
natural dos nossos erros. 

Bastaria para justificar esses sentimentos contra as nossas 
instituições e até alcançando o povo brasileiro, o art. 6º do tractado 
de extradicção de criminosos e desertores e devolução de captivos, 
o qual impunha á Republica a obrigação de entregar os escravos 
que se internassem no territorio oriental. E para cúmulo de 
exigencia, transformando-se em humilhação à soberania uruguaia 
e gerando resentimentos que se transmudavam em odio, a obrigação 
que o tractado impunha não se limitava à reclamação brasileira 
por via diplomatica, de soberania a soberania ; as auctoridades da 
Republica tinham o dever de receber e attender às reclamações 
das auctoridades da provincia do Rio Grande, e até ao senhor de 
escravos era concedido o direito de penetrar em territorio oriental, 
em perseguição do infeliz fugitivo, apresentar a sua exigencia às 
autoridades locaes e arrebatar a victima da mais abjecta das 
instituições humanas. 

Era o desprêzo do Brasil forte pelo direito constitucional 
do Uruguai fraco, do Imperio grande pela Republica pequena, 
da soberania brasileira pela soberania oriental, claramente ex- 
pressos no art. 131 da Constituição republicana : e o Brasil, que 
promettia protecção à soberania da Cisplatina, era o seu primeiro 
violador | 
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Os erros dessa politica produziram outros erros de amargas € 
dolorosas consequencias. 

Felizmente, porém, surgiu no scenario da Diplomacia brasi- 
leira a figura distinctissima, nobre, competente, brilhante e integra 
de José Antonio Saraiva, um dos mais notaveis estadistas da 
America do Sul, vulto de soberano destaque na politica do 
Imperio. 

O eminente estadista recebeu a missão especial de conseguir 
com brandura que o govérno oriental fizesse cessar a dolorosa 
situação, em que se achavam os Brasileiros na Republica, e a 
desagradavel posição que teria de assumir o Imperio para ampara-los 
e garanti-los, no caso de se verificar a denegação de justiça às 
victimas de tantas e tão repetidas perseguições. 

« Sin embargo, no lo entendieron así los politicos blancos. En 
el tren agresivo en que se habian colocado, no solo rechazaron las 
proposiciones de Flores, sino que continuaran fomentando los 
odios populares contra el Imperio, hostilisando à sus subditos, que 
no tenían en la Republica garantia ninguna, ni para sus personas, 
ni para sus bienes. 

« La más ligera penetracior hubiera llevado por otro camino 
à la politica gubernista. 

« Solamente una aberracion muy grande podia mantener à los 
hombres de la situacion en un convencimiento tan falso y tan 
errôneo. Negar al hermano desidente el agua y el fuego, como 
norma de politica interna, y provocar à un país poderoso, para 
imponerse en su politica externa solo puede ser escuela del 
fanatismo levado a un grado extremo. 

« El presidente Berro y sus ministros llegaron hasta a crer que 
habia sonado la hora de poner termino à la accion brasilefia en el 
Plata. Con el apoyo de Urquiza y del Paraguay, y con la actitud 
de Mitre, de perfecto equilibrio, el gobierno oriental se entregó à 
combinaciones fantasticas sobre la base de la derrota de la politica 
brasileia. Prescindió en sus cálculos de factores que se imporian 4 la 
vista de cualquier politico mediocre, desconociendo la fuerza 
incontrastable que encerraba el Brasil y la habilidad tradicional de 
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su Diplomacia, que siempre habia sido mantener incólume el poder y 
prestígio del Imperio, desbaratando los planos de sus enemigos hasta 
obligarlos à concurrir al triunfo de los propósitos imperiales. » 

Ora, si na verdade, como reconhece o illustre escriptor platino 
cujas palavras acabo de citar lealmente, os politicos orientaes 
fomentavam os odios populares contra o Brasil, hostilizando os 
subditos brasileiros que na Republica não tinham garantia nenhuma 
para as suas pessoas, nem para os seus bens; sia norma da politica 
interna da Republica era essa de negar agua e fogo aos proprios 
ermãos dissidentes, para provocar o Imperio e derrotar a politica 
brasileira, foi justificadissima a missão especial, que o govêrno do 
Imperio confiou ao conselheiro Saraiva :— outro procedimento teria 
sido um crime de lesa-patria, abandonando os seus subditos «aos 
anarchizados elementos que combatiam a politica de lealdade, de 
ordem, que inspirava o governo brasileiro » ; tanto mais quanto as 
declarações officiaes, absolutamente contrarias a essa conducta 
carthagineza, davam razão aos Brasileiros, condemnando o govêrno 
da Republica. 

E” o proprio ministro do exterior, d. Juan José Herrera, 
quem, em nota de oito de Outubro de 1863, à legação imperial em 
Montevidéo, affirmou que : 

«el gobierno de la Republica hacia justicia à la honradez y 
lealtad de la politica del Brasil para con este pais. »; palavras 
essas confirmadas em nota de 12 de Novembro seguinte, quando o 
mesmo ministro asseverava que : 

«el gobierno de ja Republica no dudó por un solo instante 
de la sinceridad y celo con que el Imperio se esfuersa por hacer 
guardar la neutralidad por las autoridades de la frontera », pedindo 
ao representante diplomatico brasileiro, que se dignasse transmittir 
ao seu govêrno: « — el agradecimiento del de la Republica,», 
expressões essas ainda uma vez repetidas com abundancia de 
colorido, em nota do referido ministro, a 91 de Dezembro de 13693, 
declarando que : 

«el presidente de la Republica vió con placef confirmadas 
las ideas que tiene formadas de la altura y cordialidad de los pro- 
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cederes imperiales, sin dejar de hacer especial mencion de la politica 
de orden que sin duda inspira siempre al gabinete im períal, - 
tratando-se de los gobiernos legales de esta Republica y de los 
-anarquisados que la combaten. » 

Não era possivel ao gabinete do Rio de Janeiro occultar a 

gravidade da situação. 

O general Netto, cuja velhice austera, cuja palavra acima de 
qualquer suspeita, cuja lealdade excluia qualquer vestigio de paixão 
e de falsidade, éra o interprete dos seus patrícios perante o impe- 
rador. A publicidade do seu protesto ergueu a alma nacional, 
agitou os sentimentos populares, penetrou nas altas regiões do 
poder, abalou a consciencia do parlamento e dominou a propria 
inteligencia do ministerio presidido pela serenidade, pela energia 
e pela segurança- moral de Zacharias de Goés e Vasconcellos, uma 
das figuras mais brilhantes do Imperio. 

E foi tal a impressão produzida pelos acontecimentos em 
questão que, na sessão de 5 de Abril de 1864, na Camara dos 
Deputados, houve quem lembrasse a necessidade de uma guerra 
para pôr termo definitivo a tantos e tão grandes desatinos. 

Os melhores espiritos do tempo não conseguiram fugir à 
influencia da excitação popular. No parlamento Theophilo Ottoni, 
Pimenta Bueno e até o visconde de Uruguai cuja serenidade 
era bem conhecida, vibravam e faziam vibrar a alma da nação. 

Enquanto na imprensa a penna-clava de Evaristo da Veiga 
relampejava, o temporal cresceu e culminou quando se soube que 
Francisco Solano Lopez procurava intervir na contenda, preparan- 
do-se militarmente pela chamada às armas das milicias paraguaias, 
concentrando-as em Cerro Leon, Encarnacion, Assuncion e Conse- 
pcion, em nummero superior a 50.000 homens. 

O Parlamento decretou então a missão especial ao Prata, e 
della foi encarregado Saraiva. 

« Elconsejero Saraiva, estadista distinguido, la figura más 
«simpatica y noble de la diplomacia brasilefia en el Plata, supo 
« penetrarse de los peligros de su misíon, previó las contingencias 
« que naturalmente se derivarian de la applicacion rigurosa de sus 
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« sus iustrucciones, y tuvo el valor patriotico y entereza bastante 
« para levantarse sobre la opinion de su pais y aun mismo del 
« gabinete, y la autoridad necessaria para desviar à uno y à otro 
« de la corriente à que se habian incorporado en un momento de 
« impulsividad patriotica.» 


a 


Essas palavras de um illustre publicista uruguaio definem bem, 
não só a situação dos dous paizes, mas a figura do diplomata, cujo 
merecimento o escriptor oriental confirma com esta phrase sugges- 
tiva : 

« Saraiva, con su miráda de águila, dominó de inmediato, la 
« situacion,» 

Desde 12 de Maio, dia em que foi recebido pelo presidente 
Aguirre até 4 de Agosto de 1864, data em que apresentou o 
ultimatum do Governo imperial, o illustre diplomata brasileiro fez 
tudo quanto lhe foi possivel fazer para que entre os dous povos 
fronteiriços e entre os dous governos vizinhos voltasse a reinar a 
mais perfeita harmonia, baseada no respeito mútuo, na justiça e no 
bem commum. 

« Era evidente el propósito del embajador, de no agraviar 
« las susceptibilidades de nuestro pueblo, cosa que obstaria al felis 
« coronamiento de sus planes,» escreve o illustre publicista ori- 
« ental. 

No entanto, como correspondia o govêrno da Republica a esse 
proposito do diplomata brasileiro? Que o diga o mesmo escri- 
ptor : 

« La pasion de partido, encendida por la guerra y sobretodo 
« por el perjuício de que la mision extraordinaria no tenia otro 
« proposito real que preparar la intervencion en favor de Flores, 
« descargó su iracundia contra Saraiva. 


a 


a 


a 


« El ministro Herrera contesta al plenipotenciario imperial en 
forma que no hace honra a nuestra cancilleria. 


a 


« Este tono hiriente, revelador de una inconsciencia inexcusa- 
« sable en los politicos que dirigeu los destinos de un pais, era 
completado con una serie de notas declamatorias que des- 
naturalisaban la seriedad del gobierno, y enseiiaban al diplomatico 


A 
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« brasilefio el nivel intelectual de nuestros hombres de estado, que 
« en aquellos momentos no sabian elevarse à la altura de su mision. » 

A essa e mais notas de uma lamentavel inconveniencia, Saraiva 
respondeu com outra que : 

« era una leccion de urbanidad que el habil enbajador daba 
« à los hombres del gobierno ofuscados por la pasion de partido y 
« por los odios inveterados hacia el Brasil. 

« Saraiva, teniendo presente los peligros de la mision 
« encomendada à sus talentos y experiencia de estadista, sabe 
« replicar en tono energico à nuestra cancilleria, sin provocar 
« soluciones que obstasen à sus propositos amistosos, que eran 
« los que mas convenian à los intereses del Imperio. 

« Asumiendo una posicion muy por encima de los hombres 
« con quienes ventilaba cuestion tan transcendental, el pensador 
« brasileão sefala à la consideracion del gobierno las verdaderas 
« causas de la guerra que habia envuelto à gran numero de sus 
« compatriotas. 

« No le animaba otro proposito que iluminar à nuestros 
« politicos y preparar el terreno para las gestiones de paz que 
« venia meditando. » 

Tudo foi em vão. O governo oriental persistia em recusar 
tudo, em repellir todas as propostas conciliadoras, de modo que se 
viu Saraiva obrigado a concluir a sua ultima nota por estas palavras : 

«... dou-me por inteirado de não poder e de não estar disposto 
« o govêrno oriental, nas actuaes circunstancias, a satisfazer as 


E 


solicitações amigaveis que o govêrno imperial lhe fez por meu 
« intermedio ; .... tenho por conveniente levar todas essas 
« occurrencias ao conhecimento de s. m. o imperador e aguardar 
« suas ordens.» 

E assim foram interrompidas as negociações. 

A responsabilidade das consequencias ia caber inteira ao Go- 
verno oriental. O partidarismo despotico dominava totalmente a con- 
sciencia do govêrno, de modo que os actos deste, que deveriam ser 
a expressão meditada de uma politica superior, eram simplesmente 
productos malsãos de um facciosismo obliterador da inteligencia. 


HISTORIA DIPLOMATICA DO BRASIL 337 


« La intransigencia y el exclusivismo reclamaban cl triunfo com- 
« pleto de las armas gubernistas, disimulando sus odios con la de- 
"« fensa del principio de autoridad, expediente del que tanto se ha 
« abusado entre nós otros para cohonestar la politica criminal de 
« anacronismos que más de una vez ha determinado la prolon- 
« gacion de la guerra civil que nos cubriera de sangre. 

« Paizes nnevos y yá enfermos y con vicios organicos, presas 
« constantes de la anarquia y de la plaga del militarismo y del cau- 
« dillaje, su maior aspiracion debe ser el orden para anular los 
« germenes de su desgracia y preparar un porvenir prospero y 
« fecundo. 

« Saraiva esforzóse por convencer al presidente Aguirre de 
« que la paz interna podria dar la solucion que mantuviera à 
« todos en el terreno del derecho. » 

Nada, absolutamente nada conseguiu convencer o governo ori- 
ental da lealdade que inspirava o Governo Brasileiro, representado 
superiormente pela lealdade do seu honrado e brilhante diplomata, 
A paixão partidaria dominou a grandeza do amor à patria, a leal- 
dade de Saraiva foi vencida pelas intrigas de Vasquez Sagastume, e 
o Governo oriental para defender-se fementidamente das suppostas 
imposições humilhantes de um extrangeiro — o imperador do Brasil 
— que lhe abria a alma, acceitou a intervenção de outro extrangeiro 
— o dictador paraguaio —, que humilhava a nobre nação uru- 
guaia. 
Surgiu então a figura audaciosa de Solano Lopez, offerecendo 
a sua mediação ao Brasil, para harmoniza-lo com a Republica 
Oriental. 

Mediação é o termo empregado, mas a nota-protesto que o 
ministro paraguaio José Bergés enviou ao ministro residente do 
Imperio em Assumpção, é um verdadeiro ultimatum do dictador. 

« El gobierno de té Republica del Paraguay..... no puede 
« mirar con indiferencia, ni menos consentir que en cjecucion de la. 
« alternativa del ultimatum imperial, las fuerzas brasileas, yá sean 
« navales ó terrestres, ocupen parte del territorio oriental, ni tempo- 
« raria, ni permanentemente. ... y considerará cualquier ocupacion 
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« del territorio oriental por fuerzas imperiales. .... como atenta- 
« toria al equilibrio de los Estados del Plata, que interesa à la 
« Republica del Paraguay como garantia de su seguridad, paz y 
« prosperidad, y que protesta de la manera mas solemne contra tal 
« acto, descargandose desde luego de toda la responsabilidad de las 
« ulterioridades de la presente declaracion.» 

Era impossivel a solução pacifica, impunha-se a solução pelas 
armas: os blancos estavam hypnotizados. pelo apoio de Solano 
Lopez, pelo poderio paraguaio que Pimenta Bueno havia ajudado 
a erguer, incautamente exquecido de que, esmagando com elle a 
dictadura de Rosas, contribuia para formar uma outra talvez mais 
perigosa e com a qual esperavam elles fulminar o Imperio : 

« El asiento de nuestra política », escreve d. André Lamas a 
pag. 25 do seu livro — Tentativas para la pacificación de la 
Republica Oriental del Uruguay — « se colocó en el Paraguay y 
« vuelto hacia allí, esperando de allí la ley y la victoria, el triunfo 
« del partido y la satisfaccion del odio partidario, el gobierno 
« desafiaba la tormenta que se levantaba y se ennegrecia sobre 
« todas sus fronteras terrestres y fluviales. » 

E a tormenta estalou. 

Saraiva apresentou o seu ultimalum concedendo seis dias para 
que o governo oriental affirmasse o proposito decidido de dar 
satisfacções plenas ao Brasil. O govêrno do presidente Aguirre, 
apoiado na insolencia de Solano Lopez, devolveu .o ultimatum, 
propondo a solução por arbitragem ; Saraiva repelliu essa proposta 
fallaz, feita exclusivamente para ganhar tempo, communicou as 
oceurrencias ao corpo diplomatico em Montevidéo, transmittiu 
instrucções do governo imperial ao almirante Tamandaré que com- 
mandava a esquadra brasileira, e ao presidente da provincia do 
Rio Grande do Sul, retirou-se para Buenos-Aires, e as represalias 
começaram. 

Desses actos de represalia que, muito avisadamente, de accordo 
com os principios correntes de Direito internacional, Saraiva tinha 
definido de modo peremptorio, em sua nota de 4 de Agosto, ao 
ministro da guerra, advertindo-lhe que : 
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« — as represalias não são actos de guerra» ; desses actos de 
represalia que tinham por fim vingar as injustiças e a violação dos 
direitos dos Brasileiros edo Brasil, difficilimo, sinão impossivel, 
seria deixar de passar ao rompimento de hostilidades, e as fórças 
brasileiras do general Menna Barreto invadiram o territorio da Re- 
publica ; tomaram as villas de Mello e Salto ; Paysandú resistiu-lhes, 
mas capitulou depois de um bombardeio de dous dias; Flores, já 
reconhecido belligerante, incorporou-se ao exercito invasor ; ambos 
avançaram sôbre Montevidéo que, bloqueada pela esquadra de Ta- 
mandaré e ameaçada pelo exercito imperial, foi obrigada a render-se. 

Aguirre, impotente para vencer, passou o govêrno ao presi- 
dente do Senado, d. Thomaz Villalba, cabendo a este o desgosto 
de assignar a rendição da capital da Republica, mas tendo, ao 
mesmo tempo, a satisfacção de negociar com o novo representante 
do Brasil, dr.. José Maria da Silva Paranhos, futuro visconde do 
Rio Branco, a pacificação da sua patria, a cessação da occupação 
brasileira, e o tractado da triplice alliança, então celebrado entre o 
Imperio, a Argentina e o Uruguai, para a guerra contra o Paraguai 
do dictador Solano Lopez, resultado final, sangrento e dolorosa- 
mente cruel de todas as loucuras e desatinos de uma politica de 
aventuras, que andou durante seculo e meio a sonhar com a illusão 
do Prata. 

Antes, porém, o govêrno de Aguirre, em intimidade absoluta 
com a populaça, commettera os mais reprovaveis excessos, entre 
os quaes se conta o attentado inaudito, dirigido pelo proprio 
ministro da guerra, dr. Jacintho Susviela, o qual, havendo declarado 
que preferia reduzir Montevidéo a um montão de ruinas a ter de 
capitular, não se pejou de levar a bandeira brasileira de rastros 
pelas ruas da cidade, pisando-a e incitando a plebe amotinada a 
cuspir sôbre aquelle symbolo, que tantas vezes havia amparado a 
liberdade oriental, depois de lhe ter garantido a independencia e à 
soberania. 

Flores foi elevado à dignidade de presidente provisorio da 
Republica e sustentado no seu posto, depois de ter visto fugir 
Aguirre, Carreras, Susviela, Juanicó c outros caudilhos ; mandou 


340 * REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


arvotar a bandeira brasileira no forte de S. José e, com uma-salva 
de 21 tiros de canhão em honra do symbolo de uma patria e em 
homenagem à soberania do Imperio, saudou o povo vizinho e 
resgatou por essa forma o crime dos seus inimigos e antecessores, 
declarando irritos e nullos todos os actos do presidente deposto, 
contra o Brasil. 

De Saraiva, da sua acção nobremente conciliadora, da gran- 
deza desinteressada dos seus serviços à causa dos dous povos, trinta 
annos depois, ainda eram conservadas lembranças, com saudades 
e com reconhecimento, como se vê das palavras simples e ligeiras, 
mas fundamente sentidas, de um cartão que existe, em original, 
na collecção de manuscriptos preciosos do Instituto Historico. 

Esse cartão, que tem a data de 19 de Janeiro de 1895, foi 
escripto de Montevideo ao conselheiro Saraiva, e é assignado por 
Fortunato Flores, filho do general Venancio Flores. 

Delle destacamos o periodo seguinte, que tem a eloquencia da 
simplicidade e é um brado de reconhecimento a confirmar, depois 
de 30 annos decorridos, o depoimento dos contemporaneos que a 
Historia já consolidara : 

Montevidéo, Enero 19 de 1895. 

« Excellencia... 

« La obra que contribuistes a lebantar en conjuncto con mi 
padre en la Republica del Uruguay ha sido tan sana y noble que 
lleba treinta afios el partido colorado gubernando el pais — podeis 
estar satisfecho. Soy de Vuestra Excellencia, « am. qs. m. b, 
Fortunalo Flores.» 


Em sua nota de 4 de Agosto ao ministro Herrera, o 
conselheiro Saraiva deixou bem nitidamente affirmado que « as 
represalias não são actos de guerra. » 

E” esse um principio indiscutivel de Direito internacional, 
amplamente acceito por todos os povos cultos; seria, pois, 
desnecessaria aquella declaração do diplomata brasileiro, tanto mais 
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que se dirigia a um ministro de relações exteriores, jurista de 
nomeada, à cujo espirito não devia ser extranho aquelle principio 
fundamental, 

Mas Saraiva, prevendo que teria de lançar mão desse recurso, 
precisava deixa-lo definido com clareza : corria o anno de 1864 e o 
»rasil tinha de pôr em práctica no Rio da Prata a licção que um 
anno antes, entre 31 de Dezembro de 1862 e 5 de Janeiro de 1863, 
lhe dera a prepotencia da Inglaterra, a proposito da questão Christie. 

No Rio da Prata, o Brasil ia usar de um principio juridico, 
com ampla justificação, ao passo que, no porto do Rio de Janeiro, 
a Grã-Bretanha, pelo seu diplomata Christie havia recorrido a uma 
violencia que não se fundava no Direito nem nos factos. 

A questão Christie originou-se em um caso de fortuna do 
mar, no naufragio da barca mercante ingleza, Prince of Wales, 
nas praias desertas, ainda hoje inhospitas, do Albardão, em 
territorio do Rio Grande do Sul, banhado pelo Atlantico e onde 
reina violentamente a majestade indomavel dos pampeiros. 

A carga deu à costa, sendo arrebatada por piratas, que a 
levaram para a Republica Oriental. As auctoridades locaes do Rio 
Grande do Sul, com a presença pessoal do chefe de policia de 
Porto Alegre e de quatro facultativos da cidade do Rio Grande, 
verificaram que não houvera assassinatos ; que os corpos encon- 
trados tinham succumbido em virtude de asphyxia por submersão ; 
que as mercadorias haviam sido roubadas; que os criminosos 
estavam homisiados em territorio extrangeiro, onde não tinham 
jurisdieção as justiças brasileiras ; ficou tambem provado que fôra 
pedida a extradição, de accordo com os principios de Direito inter- 
nacional : entretanto o govêrno britannico, por intermedio da sua 
legação no Rio, exigia uma indemnização de 6.000 libras esterlinas 
ao govêrno brasileiro, o que equivalia a responsabilizar o Brasil 
por não ter impedido o temporal, que desarvorou a barca; por 
não haver impedido que as vagas do oceano em furia afogassem 
os marinheiros; e por não ter evitado que, num logar ermo e 
inhospito, os piratas houvessem pilhado as mercadorias, que o mar 
arrojara à praia, 
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Mas a Inglaterra não se contentava com a indemnização 
pecuniaria reclamada ; exigiu mais, em nota de 16 de Julho, ao 
ministro dos negocios extrangeiros, marquez de Abrantes, que o 
capitão Saumary, da sua marinha de guerra, interviesse official. 
mente no inquerito que a auctoridade brasileira instaurara para 
apurar a verdade do successo e as responsabilidades das pessoas 
envolvidas nos crimes, que porventura, fossem verificadas. 

O ministro repelliu peremptoriamente essa exigencia do 
diplomata Christie, porque « proceder de outro modo importaria 
« reconhecer a impotencia ou inepcia das justiças do paiz, e 
« incapacidade do proprio govêrno, importando ao mesmo tempo 
«a tolerancia por parte deste o mais « flagrante desrespeito à 


m 


« soberania e à dignidade nacional. » 

Em nota de 29 de Dezembro, ainda o marquez de Abrantes 
repetia ao ministro Christie: «1º, que não podia nem devia 
« o govêrno de s. m, o imperador acceder ao principio de 
« responsabilidade, que se lhe attribuia, e contra o qual, alto e 
« categoricamente protestava; 2º, que se recusava peremptoriamente 


a 


« a consentir e a intervir na proposta de liquidação das perdas 
« sofíridas pelos donos da barca naufragada e da indemnização que 
« se exigia pelos suppostos assassinios ; 3º, finalmente, que si fosse 
« obrigado a ceder à força nessa questão pecuniaria, pagaria, pro- 
« testando tambem contra a violencia que se lhe fizesse, a somma 


am 


« que o sr. Christie ou o govêrno des. m. britannica quizesse. » 

Como se vê, o ministro brasileiro estava com a boa doutrina 
jurídica, além de ter a seu favor a eloquencia dos factos. 

A essa questão, porém, originada nas falsas informações 
prestadas pelo consul inglez em Porto Alegre, a respeito do 
naufragio referido e suas consequencias, junctou-se uma outra, mais 
melindrosa, que veio aggravar a situação. 

“Pres officiaes da fragata de guerra Forte, da marinha britannica, 
entenderam de passar um domingo na Tijuca e ao regressarem 
à cidade, à noite, sob a acção excitante daquelle precioso licor 
que já fizera as delicias de lord Byron inspirando-lhe as mais 
belas paginas do Child-Harold e do Manfredo, os tres compas 
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triotas do grande poeta-soldado de Missolonghi, tomaram-se dé 
razões com a sentinella de uma estação policial, sentinella que não 
se deixou injuriar pelos extrangeiros e que, sem receio do numero, 
prendeu-os no xadrez destinado aos desordeiros vulgares, tanto 
mais que não se achando fardados os tres patrícios de Milton, o 
soldado de polícia, que não estudara o idioma de Walter Scott, não 
podia saber que tinha sob sua auctoridade, muito legalmente presos, 
tres officiaes embriagados da poderosa dominadora dos mares. 

Tão depressa, porém, a auctoridade superior da policia teve 
conhecimento, por informação do consul britannico, da prisão 
dos tres officiaes, providenciou para que lhes fossem dispensadas 
todas as considerações devidas à sua situação social e militar, até 
que as diligencias policiaes terminassem, sendo então postos em 
liberdade. 

O govêrno inglez, pelos olhos do seu diplomata, viu em tudo 
isso um grave insulto à marinha da Grã-Bretanha e exigiu, para 
desaggravo da honra e da soberania inglezas e da sua bandeira: a 
demissão do alferes commandante da guarda policial da Tijuca; o 
castigo da sentinella que sendo desacatada e offendida cumprira o 
seu dever, prendendo os desordeiros; satisfacção do pretenso 
ultraje feito à marinha ingleza, quando esta, pelos seus officiaes em 
lamentavel estado de desequilibrio pela intoxicação aldehydica, é 
que havia offendido as leis e a soberania brasileiras, na pessoa da 
sentinela policial; censura pública ao chefe de policia e ao official 
que recebeu os tres officiaes inglezes « sem as reverentes curvaturas 
«a que os habituara a nossa fraqueza », como observa muito 
judiciosamente o sr. Clovis Bevilaqua. O diplomata Christie 
exqueceu-se de exigir tambem um castigo severo ao hoteleiro que 
forneceu o jantar. . . e o vinho aos seus patrícios. 

A essa exigencia descabida respondeu altivamente o marquez 
de Abrantes que o « Governo Imperial, conscio de que as auctori- 
« dades policiaes, como foi demonstrado, não faltaram às attenções 
« devidas à marinha britannica no procedimento que tiveram com 
« tres individuos vestidos à paisana, que recusaram declinar seus 
« nomes e qualidades, não podia nem devia satisfazer as exigencias 
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« do ultimatum, e, por muito que deplorasse os males que dessa sua 
« deliberação poderiam resultar, julgava preferivel e mais honroso 
« soffre-los do que sacrificar o decoro e a dignidade nacional.» 

A' vista dessas duas negativas peremptorias e da bella 
altivez brasileira do marquez de Abrantes, o ministro inglez 
William Dougal Christie, cumprindo as suas ameaças, ordenou ao | 
almirante Warren, a 30 de Dezembro de 1362, que désse comêço 
às represalias, sendo capturados, durante o bloqueio, cinco navios 
brasileiros no valor de 13.000 libras, os quaes, conduzidos à bahia 
da ilha das Palmas, alli aguardaram a solução do conflicto. 

Rotas as relações entre os gabinetes de St. James e do 
Rio de Janeiro, o governo brasileiro, coagido pela fórça, victima 
de uma injustiça clamorosa, pagou, sob protesto, a indemnização 
de 3.200 libras, anteriormente fixada, pelo naufragio da barca 
Prince of Wales, por intermedio do ministro brasileiro em 
Londres, Carvalho Moreira, depois barão do Penedo, que se houve, 
nessa pendencia, com grande altivez, com indiscutivel brio e 
louvavel energia. 

Como, porém, a 1 de Janeiro de 1863, o ministro Christie, em 
nome do seu governo, propuzera ao governo brasileiro a solução 
da pendencia por arbitragem, o marquez de Abrantes, em nota de 
5 desse mez, manteve a sua deliberação anterior, quanto ao inci- 
dente oriundo do naufragio da Prince of Wales, acceitaudo a 
proposta ingleza somente para o caso dos officiaes da fragata 
Forte, entendido, porém, peremptoriamente, que o árbitro conhe- 
ceria apenas da seguinte questão: — si no modo de applicação das 
leis do paiz aos tres officiaes houvera offensa à marinha britannica. 

Esse accôrdo definitivamente estabelecido determinou a ces- 
sação das represalias, sendo libertadas as presas feitas pelo 
almirante Warren. Submettida a questão ao laudo arbitral de s. m. 
o rei Leopoldo da Belgica, a sentença foi favoravel ao Brasil. As 
relações diplomaticas voltaram a ser restabelecidas pela mediação 
del-rei de Portugal d. Luiz I, superiormente representado em 
Londres pelo conde do Lavradio, tornando o barão de Penedo 
a occupar o seu posto em Londres, em cuja-côrte foi recebido 
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com grande solennidade, o que não succedeu ao neurasthenico 
sr. William Dougal Christie, que foi substituido pelo representante 
inglez em Buenos Aires, sr. Thornton. 

É, coincidencia interessante, estava o imperador d. Pedro IH 
em Uruguaiana, entre as tropas do seu exercito que encurralára 
e sitiara naquella praça as fôrças paraguaias do general Estigar- 
ribia, quando, em pleno acampamento, recebeu o novo plenipo- 
tenciario. 


A Inglaterra junctou duas pendencias de natureza differente, 
uma indemnização pecuniaria e uma reparação de aftronta, ambas 
indevidas, portanto injustas. 

Da parte do governo brasileiro não houve, em nenhuma dellas, 
denegação de Justiça que permittisse a intervenção diplomatica, 

Em ambas o governo brasileiro cumpriu o seu dever, observou 
os princípios de Direito internacional, applicou normalmente as 
suas leis internas. 

No primeiro caso, não fôra culpa sua o naufragio da barca 
nem as consequencias desse accidente commum a todas as paragens 
do mundo, inclusive as costas da Grã Bretanha, onde, segundo resa 
a Historia, os primitivos habitantes accendiam pharóes para attrahir 
as incautas embarcações phenicias que iam, a rumo do Baltico, em 
busca do ambar. 

No segundo caso a offensa fôra feita pelos officiaes da fragata 
Forie à sentinella brasileira que, no seu posto, era a representação 
da auctoridade, das leis e da soberania nacional. E os officiaes 
inglezes deviam saber, não estando em estado comatoso, muito 
embora não estivessem tambem em estado de deliberar, que um 
superior não deve nem póde, sem practicar um crime, desacatar uma 
sentinella, seja qual fôr o paiz do mundo em que se encontre. 

Thiers não o teria feito e não era official da armada ingleza. 
Saia o grande homem do palacio da Assemblea, depois de ter 
sido eleito presidente da Republica : a sentinella,.que o reconheceu, 
não se conteve e ergueu um viva à França. 


240s REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Thiers descobriu-se, approximou-se do soldado que se perfilou 
e admoestou-lhe: 

— On ne doil jamais parler, sous les armes, pas même pour 
saluer la Patrie, 


As represalias, pois, ordenadas pelo ministro Christie e 
executadas pelo almirante Warren não tinham fundamento em 
nenhum principio de Direito internacional. 

As represalias, segundo a opinião de todos os internaciona- 
listas, são, em tempo de paz, actos de violencia exercidos por 
um Estado contra outro, que se tornou culpado de uma injustiça. 
E assim que as definem Foignet, Calvo e Bluntschili. O Brasil, em 
nenhum dos casos capitulados na questão Christie, se tornou 
culpado de qualquer injustiça: as represalias, pois, não tinham jus- 
tificação possivel, tanto assim que, submettido um desses casos ao 
laudo de um árbitro insuspeito, o Brasil viu coroado o seu direito 
pela sentença favoravel; quanto à outra questão relativa ao 
naufragio da barca Prince of Wales — a conducta da Inglaterra 
foi universalmente reprovada, como affirma Calvo. E no seio do 
proprio parlamento britannico os actos de violencia commettidos 
pela esquadra do almirante Warren foram asperamente censurados 
como indignos do nosso tempo. Na sessão da Camara dos Com- 
muns, a 17 de Julho de 1863; sir Seymour Fitzgerald observou que 
tendo a Inglaterra, no Congresso de Paris, proposto e acceito 
como principio obrigatorio que, para o futuro, todas as pendencias 
suscitadas entre duas nações seriam submettidas à arbitragem de 
uma terceira potencia, era para extranhar que a potencia auctora 
de tal proposta-tivesse sido a primeira a violar esse principio, 
recorrendo a meios coercitivos antes de invocar a arbitragem. 


SR RR? 


Na hypothese, porém, prevista, pelo conselheiro Saraiva, em 
sua nota de 4 de Agosto de 1864, bem sabia elle que muito 
possivelmente teria necessidade de exceder as represalias, chegando 
até a actos de guerra, a que realmente chegou o Brasil, invadindo 
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O territorio oriental, tomando Mello e Salto, bombatdeando 
Paysandú, reconhecendo ao general Flores o character de belli- 
gerante, fazendo com elle uma alliança em campo, sitiando e 
bloqueando Montevidéo e intimando-lhe a rendição. 

E para fazê-lo, o governo brasileiro exgottara todos os meios 
suasorios, enviara a missão especial do conselheiro Saraiva que, 
durante quatro mezes inútilmente gastos em negociações, não teve 
a felicidade de conseguir do governo oriental, em mãos dos 
blancos, nem a reparação de injurias feitas à soberania do Imperio, 
nem indemnização ás victimas da perseguição das proprias 
auctoridades da Republica, nem, pelo menos, a cessação dessas 
arbitrariedades commettidas contra Brasileiros que, como confessa 
o illustre escriptor já citado, não tinham-no territorio oriental 
nenhuma garantia de vida ou de bens, 

E quando, depois de largas e pertinazes negociações pacificas 
para que a dolorosa situação se resolvesse amigavelmente, o Brasil 
recebeu ainda o atrevido ultimatwm do Paraguai, com cujo govêrno 
o oriental negociava clandestinamente o aggravo insultuoso à 
soberania do Imperio, enquanto ganhava tempo com a troca de 
notas entre a chancellaria de Montevidéo e a legação brasileira 
na sua capital. 

E nessa mesma nota, Saraiva, com a maior lisura de que 
era capaz a integridade do seu character sem jaça, escrevia este 
aviso prudente que era, ao mesmo tempo, uma licção de Direito : 
— « As represalias e as providencias para garantia dos meus 
« concidadãos acima indicados, não são como v. ex. sabe, actos 
« de guerra e espero que o govêrno desta Republica evite au- 


Es 


« gmentar a gravidade daquellas medidas, impedindo successos 


a 


« lamentaveis, cuja responsabilidade pesará exclusivamente sôbre 


« O mesmo govérno.» 

De modo que, quando a 10 de Agosto de 64, Saraiva, 
recusando a proposta de arbitramento que lhe fizera o governo 
oriental, declarou que, exgottados os seis dias improrogaveis fixados 
pelo ultimatum de 4 de Agosto, «ia expedir as, ordens conveni- 
« entes para o inicio das represalias», o diplomata brasileiro 
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estava perfeitamente abroquellado pelo Direito internacional, pela 
eloquencia dos factos, por toda a correspondencia trocada, pela 
denegação de justiça pertinazmente sustentada pelo governo oriental 
e pelo exgottamento de todos os recursos suasorios e amigaveis. 

E tão seguro estava o diplomata brasileiro da sua posição, do 
seu direito pleno, que nesse mesmo dia dirigiu uma nota circular a 
todo o corpo diplomatico em Montevidéo, cousa que não fez no 
Rio de Janeiro o ministro inglez Christie. 

Entre Christie e Saraiva, entre as represalias de 1863 no Rio de 
Janeiro e as represalias de 1864, no Rio da Prata, ha um abysmo. 

Um, o diplomata britannico, era um impulsivo, violento, 
intractavel, orgulhoso e rude ; o outro, o diplomata brasileiro, era 
um homem equilibrado, severo mas conciliador, modesto e simples, 
embora energico e forte; com a energia c a fôórça que dá aos 
homens de honra a consciencia do direito, limpida e austera. 

As represalias do inglez não encontraram apoio na Justiça 
nem na consciencia politica do proprio parlamento britannico ; 
as represalias do brasileiro foram a expressão juridica da soberania 
de um povo fazendo valer as suas regalias. 

Saraiva era um estadista, Christie era um funccionario ; o 
Brasileiro era uma consciencia illustre ; o Inglez era um instrumento 
vulgar. 


QUINTA CONFERENCIA 


SummariO — À guerra do Paraguai, suas origens — Opinião de Joaquim Nabuco 
— Polemica entre liberaes e conservadores — A responsabilidade de Sa- 
raiva e a missão especial — As instrucções do govêrno imperial e a conducta 
de Saraiva — Opinião de Affouso Celso — A unanimidade nacional — Juizo 
dos escriptores platinos — As represalias e a arbitragem — As intrigas de 
Sagastume — A guerra era inevitavel — Acção de Pimenta Bueno — Lopez e 
Rosas; o perigo desloca-se de Buenos Aires para Assumpção = A politica 
do Imperio — O protesto de Lopez ea imprevisão brasileira — Discurso de 
Paranhos em 1862 — A imprevidencia do Imperio e o poder militar do Pa- 
raguai — A mediação anglo-argentina — Notas do barão do Rio Branca 
a Schneider — Invasão de Matto- Grosso, Corrientes e Rio Grande do Sul — 
Psychologia de Lopez — Missão, figura, grandeza e influencia de Paranhos, 
— Convenio de 20 de Fevereiro. 


Meus Sennores — Joaquim Nabuco, o mais elegante dos 
diplomatas brasileiros, no seu grande livro — Um Estadista do 
Imperio —, perpetuando a gloria paterna que elle continuou bri- 
lhantemente, concluiu um rapido e primoroso estudo sôbre a 
Missão Saraiva, durante a questão uruguaia, com este conceito : 

«Da guerra do Uruguai procede a guerra com o Paraguai, e 
desta a Triplice Alliança.» 

Parece, portanto, e esta conclusão é logicamente permittida, 
que o illustre e saudoso escriptor dá à missão Saraiva sinão a 
responsabilidade plena, pelo menos a origem dessa guerra, que 
durante cinço annos ensanguentou a historia de quatro povos e 
reduziu a patria de Solano Lopez á dolorosa condição, em que 
hoje se encontra. 

Si foi esse o pensamento do distincto escriptor brasileiro, cuja 
penna, como as estrellas extinctas, ainda hoje offusca — c fulge, 
que — sua memoria nos perdôe esta audaciosa irreverencia do mais 
obscuro dos seus fetichistas — : é uma injustiça. 

Aliás, esse criterio não é total e originalmente producto 
do espirito clarividente do preclaro embaixador do Brasil em 
Washington. 


e / 
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O st. Helio Lobo, intelligencia moça e culta que já se 
emancipou dos preconceitos e soube afastar o seu nome e a sua 
mocidade do convivio pernicioso das mediocridades para fazer do 
estudo o arnez da sua consciencia na lucta pela vida, estudou a 
Missão Saraiva, no seu excellente trabalho intitulado — Antes da 
querra.— Em nota à pag. 60, reproduz o moço escriptor um 
trecho da polemica travada em 1873 entre a Nação ea Reforma, 
a respeito da intervenção brasileira no Estado Oriental do 
Uruguai, no anno de 1864. Nessa polemica memoravel, a Nação, 
orgam do partido conservador, defendia o ministerio Rio Branco, 
ca Reforma, adversario do grande estadista, sustentava a ac- 
cusação. 

Na defesa escreveu a Nação, em 13 de Outubro de 1873: 

« À intervenção de 1864, que nos trouxe a guerra com a Re- 
« publica Oriental, e, depois de curto intervallo, a guerra com o 
« Governo do Paraguai, não pode correr nem corre à conta do 
« partido conservador. Essa energica politica que nos levou ao 
« recurso das represalias contra o govêrno de Aguirre e das re- 
« presalias à sanguinolenta lucta do Paraguai, foi obra do gabinete 
« liberal. .. Dir-se-ia que no seio desse partido, a que se deu por 
« um quasi epigramma o nome de progressista, respirava-se, desde 
«as fanfarronadas da questão ingleza, uma atmosphera de 
« guerra. » 


F 


Mas nem a Saraiva pessoalmente, nem à missão diplomatica 
por elle tão brilhante e tão lealmente desempenhada, nem ao 


partido liberal ou progressista, nem ao gabinete que áquelle tempo 


dirigia a politica e os destinos do Brasil se pode hoje, com justiça, 
atribuir a responsabilidade dessa guerra. 

Muito embora pelas instrucções, que recebeu do gabinete 
liberal, Saraiva devesse apresentar o ultimatum do seu govêrno ao 
de Montevidéo, ainda assim, o eminente estadista, com a grande 
auetoridade que o distinguia e com a immensa clarividencia do seu 
espirito de patriota, comprehendeu, logo aos primeiros dias da sua 


missão, que mais acertado andaria orientando-a no sentido de a . 


tornar pacífica e conciliadora. 
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À atmosphera que o eminente estadista encontrou era de 
franca descontiança, de aberta antipathia, de completa hostilidade 
ao Brasil, a respeito de cuja politica interna a opinião em todo o Rio 
da Prata era absolutamente infensa. 

Impossivel nos fôra até então convencer a alma do povo 
uruguaio da nossa lealdade, da sinceridade dos nossos intuitos : 
pairava ainda e sempre o temor de uma expansão imperialista, 
buscando estabelecer a extrema fronteira do Brasil, ao Sul, pelo 
immenso estuario daquella caudalosa corrente, sacrificando assim a 
mesma soberania que o proprio Imperio havia creado em 1828, 
impellido pela fórça das circunstancias, ; 

Era essa a tradição da influencia portugueza, tradição que 
não se apagara no espirito platino: o patriotismo uruguaio, 
exagerado pelos impetos infrenes das ambições dos caudilhos 
incultos, não deixava comprehender o ideal brasileiro em toda a 
sua plenitude. 

As expansões da alma brasileira, precedendo a missão Saraiva, 
tinham despertado no povo uruguaio a perpetua desconfiança e 
tinham feito reviver os velhos odios abafados, de modo que, ao 
chegar a Montevidéo, «de una sola mirada de aguila », o diplo- 
mata brasileiro comprehendeu que muito mal iria a sua missão, si 
fossem integralmente executadas as instrucções do govêrno impe- 
rial, descortinou todos os obstaculos que se ergueriam à sua acção 


“e que fariam fracassar inevitavelmente a incumbencia por elle acceita 


a convite do govêrno. 

No seu officio confidencial de 24 de Maio de 1864, Saraiva 
deixou bem nitidamente formulada a sua situação nestas palavras 
claras e sem ambages : 

« Não posso adeantar acerca do procedimento que o govêrno 
« oriental terá para comnosco. 

« Calculando, porém, com os dados que vou colhendo, aven- 
« turo-me a dizer que não poderá elle satisfazer as nossas recla- 
mações, nem quererá satisfaze-las. 

« Não poderá, porque alguns dos seus agentes, responsaveis 
« pelas violencias perpetradas contra Brasileiros, são homens de 


« 
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influencia politica e que o embaraçariam na lucta, que sustenta 


com Flores, 

« Não quererá, porque o govêrno oriental considera maiores 
as difficuldades que lhe podem sobrevir de suas divergencias 
com os amigos em que se apoiou, do que aquellas que lhes possa 
suscitar o govêrno imperial. 

« Este é o parecer que, segundo creio, prevalece nos circulos 
dos homens da situação. Elle assenta na politica erronea, que se 
obstina em prolongar a presente guerra. » 

Com tal convicção radicada pelos factos que observava e com- 


parando-a com o rigor das instrucções, que recebera do seu go- 


verno, Saraiva meditou profundamente e viu que essas instrucções 


eram naquelle momento inexequiveis. O gabinete do Rio ordena- 
ra-lhe que: « Baseando-se nesses dados c nas considerações que 


« 


« 


« 


« 


deixo expendidas, V. Exa. dirigirá, pois, ao mesmo govêrno, o 
nosso ultimo appello amigavel, concluindo por exigir, em nome 
do govérno de 8. M. o Imperador, como solução das reclama- 
ções pendentes e como satisfacção das que foram desattendidas : 

« 1º — Que o Governo da Republica faça effectuar o devido 
castigo, sinão de todos, ao menos daquelles criminosos reconhe- 
cidos que passeiam impunes, occupando até alguns destes postos 
no exercito oriental ou exercendo cargos civis do Estado. 

« 2,º— Que sejam immediatamente destituidos e responsa- 
bilizados os agentes de policia, que têm abusado Ga auctoridade 
de que se acham revestidos. 

« 3.º — Que indemnise competentemente a propriedade, que, 
sob qualquer pretexto, tenha sido extorquida aos Brasileiros 
pelas auctoridades militares ou civis da Republica. 

« 4.º— Finalmente, que sejam postos em plena liberdade 
todos os Brasileiros que houverem sido constrangidos ao serviço 
das armas da Republica.» 

Como se vê, a missão Saraiva fôra incumbida de ym verda- 


deiro wltimatum ao govêrno oriental. O diplomata brasileiro, porém, 
entendeu mais acertado, mais prudente, mais seguro para o 
exito da sua missão, para os interesses do seu partido, para o 
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govêrno imperial e para a Patria, transforma-la em missão de paz, 
e assim procedeu com approvação do gabinete do Rio, e neces- 
sariamente do imperador, que o conservaram naquele posto 
durante os quatro mezes das negociações por elle dirigidas, com 
conhecimento pleno do gabinete de S. Christovam. 

Si Saraiva procurou evitar a situação penosa que devera ter 
estalado em Abril de 1864 ao executar rigorosamente as instrucções 
recebidas, como é possivel, com sinceridade e fundamento, respon- 
sabiliza-lo por uma guerra que veio a declarar-se muitos mezes mais 
tarde, com um Estado que nada tinha a ver na questão meras 
mente particular, suscitada na fronteira commum do Brasil com o 
Uruguai? 

Si Saraiva queria a paz com a Republica Oriental, cuja si- 
tuação precaria sob todos os pontos de vista lhe garantia o 
triumpho completo, como é possivel attribuir-lhe a imprudencia de 
provocar uma guerra com o Paraguai, que elle sabia perfeita- 
mente preparado, de longo tempo, com auxilio moral, material c 
diplomatico do proprio Imperio ? 

A verdade inteira a respeito da responsabilidade dessa lucta 
contra Aguirre, que arrastou Solano Lopez e nos levou depois ao 


* 


quinquennio terrivel, que foi de Uruguaiana à Humaitá e d'alli ás | 


cordilheiras da Bolivia, disse-a em 1873, pelas columnas da Re- 
forma, a penna liberal e brilhante de Affonso Celso, respondendo 
à Nação e defendendo o seu partido e a missão Saraiva da 
accusação que lhes dirigia o orgam conservador: 

« A missão de 1864 exprimia o voto da unanimidade nacional ; 
«toi um desses impetos soberbos, que assignalam a historia de 
«todos os povos não abastardados, nem envilecidos, quando 
« vibra-lhes forte a fibra do patriotismo. Não foi o discurso do 
«sr. Ferreira da Veiga que impelliu o gabinete de 15 de Janeiro 
«a assumir aquella attitude, nem o contrario se infere de nossas 
« palavras, como quer inculcar o contemporaneo. 

« A missão especial não foi deliberada nos conselhos do Go- 
« verno, resolveu-a a nação pelo seu voto soberano. Qualquer outro 


« gabinete, conservador ou liberal, seria obrigado a seguir a po- 
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«litica que assim lhe era imposta”pela opinião, fiel interprete” dos 
« derradeitos e supremos interesses do paiz, graças a esse mara- 
« vilhoso iústincto dos povos, que os guia e dirige nas grandes 
« crises ». 

E, cousa interessante, coincidencia curiosa, como observava. 
naquella data o eminente jornalista que foi depois o grande e der- 
radeiro estâdista do Imperio, « no mesmo dia, quasi à mesma hora, 
« dous membros dos partidos oppostos, um alliado do govêrno e 

“« seu decidido adversario o outro, o interpellavam sôbre os suc- 
« cesso3 do Rio Grande do Sul, em cuja fronteira 40.000 Brasileiros 
« soffriam inauditas perseguições e violencias ». 

A propria imprensa conservadora, pela palavra auctorizada 
do Espectador da America do Sul, affirmou que «a abstenção do 
« Governo importaria a perda de uma provincia ou a guerra civil » 
e que, em tal questão « houve verdadeira unanimidade nacional ». 

Ora, si a missão Saraiva foi fructo da convergencia de opi- 
niões dos dous partidos — de govêrno e de opposição —, si a im- 
prensa de todos os matizes applaudiu, si o parlamento a san- 
ccionou com o seu voto, si houve a tal respeito a unanimidade na- 
cional, não se comprehende que ella tivesse sido precipitada, 
quando é facto que, durante tres annos consecutivos, como já ficou 
demonstrado, os exforços do govêrno brasileiro, quer de um quer 
de outro partido, por intermedio das missões ordinarias da sua Di- 
plomacia, procuraram sempre as soluções amigaveis para todos os 
conflictos e reclamações, e tudo isso foi sempre improficuo e per- 
dido, como asseveram os proprios publicistas do Prata, entre os 
quaes o sr. Onneto Viana, escrevendo que : «el estado de lucha se 
« prolongaria haciendo impossible la seguridad de la vida y la pro- 
« piedad para los residentes brasilenios. 

« La legacion imperial reclamó reiteradamente el castigo de 
«los delincuentes. 

« El Presidente de la Republica no se consideró con fuersa 
« bastante para reprimir con mano vigorosa los excesos de sus su- 
« bordinados, y acaso no dióse cuenta exacta de las graves respon- 
« sabilidades en que incurria, 
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« El estado anarquico, producto de la guerra, facilitó la realiza- 
«cióôn de muchas persecusiones criminales, a las que seguian la más 
« completa impunidad, pues que el gobierno sólo prestaba atención 
«à las exigencias de la guerra, que eran las exigencias supremas. 

« Salta à la vista la torpeza de este proceder. En el tren agre- 
«sivo en que se habian colocado, no solo rechazaran (los politicos 
« blancos) las proposiciones de Flores, sinó que continuaron fo- 
« mentando los odios populares contra el Imperio, hostilisando á 
« gus subditos, que no lenian en la Repubtica garantia ninguna m 
«para sus personas ni para sus bienes, » 

Que mais era necessario para iniciar uma acção energica, 
immediata e prompta? 

A denegação de justiça era flagrante, as violações de direitos 
eram constantes, as perseguições aos Brasileiros eram permanentes, 
o govêrno oriental deixava impunes os criminosos e não attendia 
às repetidas reclamações da Diplomacia brasileira, e havia 40.000 
Brasileiros que não tinham na Republica nenhuma garantia, nem 
de vida, nem de propriedade... 

No entanto a: missão Saraiva, em logar de iniciar a sua acti- 
vidade, como lhe impunham as instrucções, apresentando um ulki- 
mo appello amigavel, preferiu entabolar negociações pacificas, 
persistindo na continuação das reclamações diplomaticas em se- 
gredo das chancellarias, afastando cuidadosamente a emergencia 
de uma guerra, em que a victoria seria rapida e segurissima. E ainda 
ha quem censure essa missão por haver lançado mão das represalias, 
por haver assim originado... a guerra com o Paraguai. 

Era tal a segurança da visão de Saraiva, que os proprios pu- 
blicistas platinos lhe fazem justiça : 

« El caracter belico de su misión envolvia peligros inume- 
«Tables, y, de aplicarse rigorosamente sus instrucciones podia 
« sobrevenir una conflagración general. 

« Por otra parte, su espirita honrado resistiose a exigir del 
« gobierno oriental la applicación inmediata de medidas energicas, 
« pués que era imposible otra solucion en el estado caôtico en que 
« se encontraba el pais» 
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« El embajador estaba convencido de que solamente la paz 
« podia asegurar el exito de la politica imperial, por cuanto colocaria 
« al gobierno oriental en condiciones de poder reprimir cualquier 
« exceso de que fueran victimas sus compatriotas. En este orden de 
« ideas, con firme resolucion de cambiar radicalmente el caracter de 
«la mission especial, dió el primer paso. » 

A missão Saraiva recorreu às represalias, tendo recusado a 
arbitragem proposta pelo govêrno do presidente Aguirre quando 
recebeu o ultimatum. Eis o grande argumento invocado: a recusa 
peremptoria ao arbitramento; si a proposta do govêrno oriental 
tivesse tido boa accolhida por parte de Saraiva as represalias não te- 
riam determinado a occupação de Mello e Salto, nem o bombardeio 
de Paisandú, e Lopez não teria pretexto para declarar a guerra. 

A arbitragem proposta não era acceitavel: 1) o govêrno ori- 
ental que a propunha não era sincero nem procedia com lealdade ; 
a proposta foi feita para ganhar tempo ; Il) enquanto era offerecida 
essa solução, Aguirre esperava o resultado das negociações clan- 
destinas, em que se achava empenhado Vasques Sagastume, com o 
govêrno do Paraguai ; III) quando J. J. Herrera, ministro das Re- 
Jações Exteriores do Uruguai, propunha a solução por arbitragem, 
Solano Lopez, influenciado por Sagastume, offerecia a sua mediação 
para harmonizar os contenderes, declarando desde logo, categori- 
camente, que «en bien del equilibrio político necesario en el Rio 
«de la Plata no permitiria que tropas brasileúas invadieran el 
« territorio oriental ». 

Não era o offerecimento leal e abnegado de uma mediação 
honesta, era uma ameaça intempestiva, irritante, impertinente, 
audaciosa, atrevida. O govêrno oriental teve della noticia, antes 
de a conhecer o diplomata brasileiro : 

« Vasques Sagastume antecipadamente anuncia al gobierno de 
« Montevidéo la protesta de 30 de Agosto, de Solano Lopez, dando 
«lugar a una violenta reaccion en todos los espiritus, temeraria- 
« mente agresiva contra el Brasil.» 

Lopez não esperou a effectividade das represalias para, em 
face dellas, tomar uma resolução definitiva. Muito antes da invasão 
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do territorio oriental por fôrças brasileiras, a 12 de Outubro, antes 
da occupação de Mello e Salto pelo pequeno exercito de Menna 
Barreto, quando ainda Saraiva e o govêrno oriental não haviam 
saido do terreno das negociações, quando ainda as duas chancel- 
larias, brasileira e oriental, discutiam entre sia solução dos pro- 
blemas, o dietador lançou o seu protesto, não contra uma declaração 
de guerra, mas apenas contra actos futuros de represalias; não 
contra uma violencia indebitamente practicada por mera prepo- 
tencia, mas contra o exercicio de um direito que cabia à soberania 
brasileira em face das repetidas c reincidentes denegações de jus- 
tiça commettidas propositadamente pelo govêrno oriental. 

Evitar as represalias, desistir do wllimautum para acceitar a ar- 
bitragem proposta em taes condições, equivalia a ceder à intimação 
do Paraguai. Saraiva recusou; podia recusar, devia recusar ; si 
acceitasse aviltaria o Brasil e ficaria aviltado perante a propria” 
consciencia, 

A occupação de Mello e Salto, o bombardeio de Paisandú, o 
bloqueio e rendição de Montevidéo toram os pretextos, que Solano 
Lopez invocou, — inspirado por Vasquez Sagastume — e, conse- 
quentemente, com pleno conhecimento do govêrno oriental, para 
mover a guerra ao Imperio e à Republica Argentina, pensamento 
que gerara na sua alma a influencia perversa e poderosa da aven- 
tureira mme. Lynch, cuja ambição sem limites arraston o torvo 
dictador até a hora tragica do Aquidaban. 

Mas essa guerra era inevitavel; havia muito que ella sorria, 
como um ideal supremo, ao espirito sombrio de Solano Lopez ; 
póde-se affoitamente affirmar que o dictador o recebeu de seu pae 
junctamente com os encargos, os compromissos c as prerogativas 
do poder, naquella originalissima democracia hereditaria. 

Essa idea germinou no cerebro de Carlos Lopez e foi alimen- 
tada pelo espirito imprevidente de Pimenta Bueno quando, procurou 
captar a sympathia do Paraguai ao seu plano duplo de esmagar a 
tyrannia de Rosas e separar a aspiração de independencia da Cis- 
platina, da aspiração de hegemonia argentina, para resurgimento 
historico do vice-reino do Prata, 
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Quando Pimenta Bueno premeditava a quéda de Rosas, 
ergueu na alma de Carlos Lopez a ambição de predominio, deu-lhe 
elementos materiaes de engrandecimento, creou no velho Paraguai 
dos jesuitas uma potencia militar notavel, armou-a até os deutes, 
suggeriu-lhe a idéa de se fazer invencivel, construindo as-trincheiras 
e as baterias formidaveis de Humaitá e a estrada estrategica do 
Passo da Patria a Assumpção. Foi o proprio estadista e diplomata 
quem o confessou na Revista Brasileira: « O plano de Humaitá 
« foi traçado no meu tempo, e O desenho estrategico do caminho 
« do Passo do Patria a Assumpção examinado por mim com 
« o presidente Lopez, E” obra de um tenente coronel prus- 
« siano ». 

Um publicista oriental, insuspeito portanto, narra o seguinte : 

« Pimenta Bueno, aduefiado de la voluntad de Carlos Antonio 
« Lopez, lo indujo a convertir su pais en una potencia militar, de 
« manera que estuviese à cubierto de toda agresion del gobierno 
« de Buenos Ayres. Además le sugirió la idea de la formacion de 
« una nacion poderosa que comprendera Paraguay, Entre-Rios y 
« Corrientes, proyecto que no tenia otro fin sinó alagar la vanidad 
« del sombrio dictador y precipitarlo en la pendiente de las grandes 
« obras militares. Carlos Antonio Lopez, inducido por los consejos 
« de su mentor, se entregó à la tarea de preparar un tren de guerra 
« formidable. Para asegurar el monopolio dela navegacion fluvial, 
« fortificó las margenes de los rios, dió comienzo à la formacion de 
« una esquadra regular, Ilamó officiales ingénieros europeus, ingle- 
« zes y holandezes, con el cometido de promover mejóras en el ejer- 
« cito, en la marina y en las artes mecanicas. El diplomata bra- 
« sileho tomó participacion activa en todos los aprestos y facilitó à 
« Lopez officiales é ingenieros de su país, para construccion y 
« organisacion belicas.» 
s, Convencera-se Pimenta Bueno da necessidade imprescindivel 
para o Imperio de esmagar a dictadura de Rosas, que se impunha 
como um”perigo immenso : a confederação que o dictador sonhara 
realizar com a Argentina e com o Uruguai, logo que triumphasse em 
Montevidéo e nas províncias, apparecia aos olhos do diplomata bra- 
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sileiro com todos os aspectos de uma fórça, que lhe cumpria não 
deixar crescer. 

O processo para impedir essa medrança ou pelo menos, con- 
trabalançar o poder daquella confederação, foi, no entender 
de Pimenta Bueno, a formação de um estado militarmente orga- 
nizado, sem cogitar das consequencias que necessariamente adviriam 
dessa solução num paiz, em que o despotismo era a fórma de 
govêrno reinante e que, uma vez sentindo-se forte, buscaria 
expandir-se por todas as formas, procurando impór-se pela audacia 
da sua politica. 

Para derrocar o poder indiscutivel de Rosas, ameaça permanente 
ao equilibrio sul-americano, Pimenta Bueno alimentou a vaidade 
enfermiça de Carlos Lopez e creou, incautamente, a dictadura que 
devia ser a successora da que veiu a expirar em Monte-Caseros. 

Realmente, o que inspirava a diplomacia de Pimenta Bueno 
era o mesmo pensamento, que formava o fundo historico de teda a 
acção diplomatica brasileira : — tornar impossivel a reconstituição 
do vice-reino de Buenos-Aires. 

Impossibilitado o Brasil de estabelecer a sua fronteira ao Sul 
pelas aguas do Prata, o meio unico para solver o problema seria pro- 
vocar, proteger e sustentar a independencia e a soberania das Repu- 
blicas Oriental e do Paraguai, de modo que a Argentina de Rosas 
não pudesse aspirar à realização daquelle sonho dourado. 

Mas derrubando um despota perigoso, Pimenta Bueno creava 
um outro mais perigoso, não em Carlos Antonio Lopez, em 
Francisco Solano, o filho, sôbre o qual não poude extender a mesma 
influencia com que soubera envolver e dominar a alma do pae. 

Retirando-se Pimenta Bueno de Assumpção, nenhum outro 
diplomata brasileiro soube exercer sôbre Solano Lopez tão com- 
pleto poder de fascinação ; a alma do successor de Carlos Lopez for- 
mou-se em plena independencia dos seus proprios sentimentos, 
embora tambem sob as influencias extranhas mas conjugadas 
daquella mulher, que foi a inspiradora de todas as suas ambições 
e daquelle ministro, que foi o estadista das suas aspirações de 


supremacia. 
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“ Enquanto Saraiva conduzia delicadamente a sua missão, 
no sentido de evitar a guerra, demonstrando, pelas negociações 
demoradas, o seu alto respeito pela soberania da Republica 
eo proposito firme de não ferir a sua susceptibilidade, embora 
exigindo reparação aos ageravos feitos à vida e à propriedade dos 
subditos do Imperio ; enquanto por essa forma, que era o reconhe- 
cimento plenissimo da independencia oriental e o afastamento 
absoluto da idéa de conquista, o Brasil demonstrava a sua 
sinceridade, o governo de Montevidéo por intermedio de Sagas- 
tume ia fazer com Solano Lopez, em Assumpção, para destruir 
a politica do Imperio, o mesmo que o Imperio, por intermedio de 
Pimenta Bueno, havia feito com Carlos Lopez, para destruir a 
dictadura de Rosas. 

Como bem affirma Joaquim Nabuco, « desde a guerra' contra 
« o dictador argentino Rosas, quando obstámos a que Montevidéo 
« caisse em poder de Oribe, o Estado Oriental do Uruguai 
« tornou-se o mais delicado e perigoso problema da nossa politica 
« exterior. Não tinhamos ambição de annexa-lo; desejavamos 
« não nos envolver em seus negocios internos, só tinhamos um 
« interesse em relação a elle, o de termos uma fronteira socegada 
« e segura, para o que era essencial que elle se tornasse defini- 
« tivamente independente ». 

O barãa do Rio Branco escreveu que— « a politica internacional 
« do Brasil creada pelo partido conservador e principalmente 
« pelo ilustre ministro Paulino de Sousa, visconde do Uruguai, 
« consistia então em manter a independencia dos dous Estados 
« ameaçados pela ambição argentina, o Paraguai e o Uru- 
« guai ». 

Essas foram, realmente, as sinceras intenções do Imperio, que 
nellas via a solução para o problema da sua tranquillidade ; era 
isso que convinha ao Brasil, e todo o empenho da politica ex- 
terna foi sempre o de realizar efficazmente esse largo plano de 
desambição, mas nem no Estado Oriental, nem na Argentina 
nem no Paraguai se acreditava na lealdade da politica brasileira, 
nem, muito menos, na diplomacia imperial. 
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Quando o pretexto appareceu, a guerra surgiu. Mas à Sa- 
raiva não cabe a responsabilidade de have-la provocado. 

« À fatalidade da sua missão consistia em que a guerra, diz 
« Joaquim Nabuco, preparada e accumulada por tanto tempo no 
« Rio da Prata, sequella da antiga lucta entre Buenos-Aires e 
« as provincias, na Argentina, entre Blancos e Colorados, no 
« Uruguai, sôbre o qual pendia a desforra infallivel de Quinteros, 
« resultava necessariamente dos armamentos despoticos do Pa- 
« raguai e havia, mais cedo ou mais tarde, de rebentar, desde 
« que o delirio de Lopez se pronunciasse ». 

Quando o delirio se pronunciou a guerra explodiu. 

Lopez, induzido pelas intrigas do govêrno oriental em poder 
dos Blancos, protestou contra as possiveis represalias, com que 
Saraiva ameaçara Aguirre e contra o apoio, que a esquadra do al- 
mirante Tamandaré offerecera ao general Venancio Flores. O go- 
vérno imperial desprezou esse protesto, e Lopez, sem se preo- 
ccupar com declaração de guerra, aprisionou o vapor Marquez de 
Olinda, que conduzia o presidente de Matto Grosso, a quem fez 
passar martyrios, e um mez depois invadiu aquella provincia brasi- 
leira, que devastou a saque e a fogo. Era a guerra em plena erupção. 

Mas quando esta explodiu, a imprevisão no Brasil era geral ; 


ninguem pensava na possibilidade de tal aventura, nem o proprio 


govêrno acreditava que Lopez se abalançasse a tamanha loucura, 
tanto que era uma realidade dolorosa o estado de penuria militar, 
em que se encontrava o Brasil. 

« A imprevisão era geral, diz Joaquim Nabuco ; era de todos 
« os nossos homens publicos e assentava sóbre o preconceito po- 
« Jitico, do qual a eschola conservadora tinha feito uma especie de 
« dogma nacional: — que a amizade, a alliança do Paraguai era 


a 


+ o principal interesse do Brasil no Prata. Esse preconceito era 
« tão forte, que sem a aggressão de Lopez dificilmente teriam 
« estadistas brasileiros daquella épocha consentido nunca em 
« mover o nosso exercito e esquadra contra o Paraguai ». 

Resalta nitidamente, pois, esta verdade: si a imprevisão era 
geral, tão geral que o Brasil se conservava em “estado de absoluto 
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desarmamento ; si essa imprevisão era de todos os homens pu- 
blicos ; si assentava em um preconceito tão forte, que dominava 
todas as consciencias da eschola conservadora, a accusação que 
se fez a Saraiva e que os mesmos conservadores fizeram ao 
ministerio liberal e à missão especial, como responsaveis por essa 
guerra, é absurda, é illogica, é insustentavel. 

A guerra era a expressão dos sentimentos dominantes no 
Prata: só o Brasil pensava em paz e por ella trabalhava. Em 
guerra estava a Republica Oriental : Flores contra Aguirre, Co- 
lorados contra Blancos ; em guerrra ia entrar a Argentina, e Sar- 
miento dizia a Mitre : « Tenemos que recorrer à la guerra, Snr. Go- 
« bernador, para que los dos partidos tradicionales de la Repu- 
« blica puedan medir, una vez por todas, sus fuerzas en el campo 
« de batalla e quede difinida para sempre la unidad nacional ». 

« Unitarios e federalistas, observa o sr. Helio Lobo, haviam 
« travado, sem resultado definitivo, a grande lucta, A batalha 
« de Pavon assegurara o triumpho a Buenos-Aires. Ainda não 
« exprimia, contudo, o termo desejado ». 

Em pé de guerra estava o Paraguai, desde que Pimenta Bueno 
acordara na alma de Carlos Lopez a possibilidade de esmagar a 
Argentina de Rosas. Humaitá era a corôa intransponivel de ferro 
e fogo, que faria do Paraguai a Republica conhecida no mundo. 
Mas contra quem se levantariam os 80.000 homens de Lopez ? 
Contra o Imperio, ou contra a Argentina ? 

Contra a Argentina, para extendsr os seus limites ao Sul, con- 
quistando Entre-Rios e Corrientes, como lhe desvendara Pimenta 
Bueno ao hypnotizar a alma paterna, si sentisse que as dissensões 
entre federalistas e unitararios lhe poderiam facilitar a realização 
desse sonho.; contra o Brasil si este, receioso do seu predominio 
militar e politico na America do Sul, tentasse conte-lo nas fron- 
teiras da sua soberania ; contra ambos, Argentina e Brasil, si ambos 
quizessem erguer contra elle suas fórças alliadas. 

A guerra explodiu contra o Imperio, porque a paixão dos 
Blancos, escurecendo-lhes a razão, os levou à intriga, até que a 
palavra de Sagastume poude convencer o despota de Assumpção 
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de que existia entre o Brasile a Argentina um tractado secreto de 
alliança, em virtude do qual essas duas nações haviam convencio- 
nado a conquista e o retalhamento do Paraguai é da Republica 
Oriental. 

« E foi com essas impressões que o vaidoso dictador se lan- 
çou à guerra contra o Brasil », como observa o saudoso barão do 
Rio Branco. 

« A guerra simultanea com as duas nações vizinhas foi um 
atordoamento que só se explica pela falta de uma politica anterior- 
mente assentada, pela fluctuação de um poderio militar desvairado, 
que aspirava a fazer a sua entrada na scena sul-americana, de 
modo a não se fallar sinão delle, a parecer um milagre, a offuscar 
a imaginação do mundo.» 

A responsabilidade, pois, da guerra não pertence à missão 
Saraiva; a guerra foi uma fatalidade, cujas origens arrancam da 
profundidade insondavel da psychologia dos caudilhos sul-ame- 
ricanos, perdida nas remotas paragens de uma historia em que col- 
laboraram elementos tão diferentes, factos imprevistos, raças tão 
dispares, ambições polarmente adversas e interesses diametralmente 
oppostos. 

Era fatal essa guerra, tinha de rebentar forçosamente e, já em 
1855, estivera a pique de estalar, como se vê, claramente, do no- 
tabilissimo discurso proferido na sessão de 11 de Junho de 1862, 
na Camara dos Deputados, pelo eminente estadista e diplomata 
J. M. da Silva Paranhos, depois visconde do Rio Branco, a figura 
mais completa, talvez a mais brilhante, de certo a mais notavel 
do parlamento brasileiro do Imperio, essa corporação illustre entre 
as mais ilustres do mundo, em cujo seio fulgiram talentos de pri- 
meira grandeza, nomes de primeira agua, characteres dos mais lim- 
pidos, patriotas que ainda estão esperando, na gloria da 
vida subjectiva, que, surja a penna de um Plutarcho para que os 
seus nomes saiam do ambito acanhado da nossa Historia para os 
vastos dominios da civilização humana. 

Nesse discurso, que é um modelo de sobriedade tribunícia, 
que é um exemplo de cortezia num primor de logica e numa licção 


364 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


de civismo, repetidamente o illustre estadista, o Pitt brasileiro, 
allude a essa guerra que já naquella epocha elle julgava in- 
evitavel. São dessa joia da eloquencia parlamentar estes conceitos 
seguros : 

« Mas tendo desapparecido da scena o dictador Rosas, o go- 
« vêrno do Paraguai, que se mostrara intimo amigo do Brasil, 
« cuja confiança para comnosco chegara ao ponto de dar carta 
« branca ao ministro que o govêrno imperial nomeasse para nos 
« representar em Buenos Aires, dada uma supposta intervenção 
« do Imperio com a França e a Inglaterra, o govêrno do Paraguai 
« então deixou-se possuir de prevenções contra o Brasil; receiou 
« que, ufano com os resultados que haviamos alcançado nas 
« margens do Prata, nos tornassemos ambiciosos e quizessemos 
« substituir o dictador Rosas em seus designios contra a Republica 
« do Paraguzi ! Deus sabe si a politica extrangeira teve ou não 
« grande parte nessas prevenções, que assaltaram o espirito do go- 
« vêrno paraguaio. 

« Convidado para esta missão procurei declinar de mim ta- 
« manha honra, não porque não esteja sempre prompto para o 
« serviço do nosso paiz, mas porque compartilhava a opinião 
« geral, que não seria possivel uma solução amigavel com o go- 
« vêrno paraguaio, no estado em que a questão se encontrava. 

« Quando cheguei a Assumpção, todas as disposições do 
« governo paraguaio eram bellicas. 

« A" minha approximação tinha havido um grande exercicio 
« militar no acampamento, de Humaitá ; pouco depois da minha 
« chegada houve um exercicio de fogo entre tropas da guarnição 
« da cidade ». 

Interrompido pelo deputado Tavares Bastos, Paranhos res- 
ponde : 

« Eu comecei por afirmar a imminencia de uma guerra entre 
« o Imperio ca Republica do Paraguai... 

« Attitude bellica tambem a tiveramos nós em 1855... » 

Mas já em 1850, si a guerra não estalou, foi porque o go- 
vérno brasileiro se fez desentendido. .. 
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Nesse anno, o Brasil empenhado em esmagar a dictadura de 
Rosas, celebrou a alliança com Carlos Lopez e constituiu-se de- 
fensor da soberania nacional : em troca desse alto serviço, obteve 
a livre navegação do Paraguai. Rosas caiu, a Republica Argentina 
reconheceu a independencia do Paraguai e o govêrno de Assumpção 
começou a receiar-se da amizade brasileira, e annullou de facto, 
com exigencias políciaes sôbre a navegação daquelle rio, todas as 
concessões de que resava o tractado de 186450, tornando absoluta- 
mente impossivel o commercio exterior com a provincia brasileira 
de Matto Grosso : o Imperio fechou os olhos e cerrou os ouvidos 
ao ageravo: 

Em 1353, Pereira Leal, em ultimatum dirigido ao govêrno 
paraguaio, por ordem do gabinete do Rio, exigiu para o Brasil 
o reconhecimento da margem direita do Apa e que o ajudasse em 
suas contendas com a Bolivia para fixação de limites pelo Norte da 
Bahia Negra, em troca do reconhecimento em favor do Paraguai, 
de todo o Chaco, até o Sul daquelle ponto. Carlos Lopez resistiu, 
e aggravando-se a situação mandou entregar os passaportes ao di- 
plomata brasileiro residente, no dia 12 de Agosto: o Imperio 
tornou a fechar os olhose a cerrar os ouvidos ao aggravo, desta 
vez mais duro... E Paulino Soares de Sousa, queixando-se da 
falta de cumprimento do convenio de 1850, dizia : 

« Só a guerra poderá cortar, ja que é impossivel desatar, as 
« dificuldades do Imperio com a Republica.» 

Mais tarde, em 1855, os Brasileiros tentaram estabelecer-se em 
Salinas, sôbre a margem direita do Paraguai; o govêrno de Lopez 
os mandou expulsar dalli pela fótça das armas, e o Imperio tornou 
a fechar os olhos e a cerrar os ouvidos ao aggravo, que desta vez 
subiu de tom e chegou a actos de fôrça armada.. 

Apezar de julgar inevitavel a guerra em 1655, foi Paranhos 
quem a evitou pela habilidade da sua diplomacia, enredando 6 
plenipotenciario paraguaio D. José Bergés, subscrevendo o proto- 
collo de Abril desse anno, no qual Paranhos nega perem- 
ptoriamente valor legal às clausulas do tractado de Sancto Ildefonso 
que serviam de fundamento aos direitos territoriaes do Paraguai. 
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Lopez torna a annullar a victoria do diplomata e com outras exi- 
gencias regulamentares impediu de novo todo o commercio fluvial 
com Cuiabá, trancando a navegação. 

O Imperio nem viu nem ouviu a injuria, e só em 1858 tornou 
Paranhos a conseguir pelo protocolo de 12 de Fevereiro a livre 
navegação do Paraguai e do Paraná. 

Como é possivel, pois, com bom senso, lançar sôbre a missão 
Saraiva de 1864 a responsabilidade de uma guerra que rebentou 
em 1865 e que já em 59, em 55, em 53 eem 1850 era geralmente 
julgada inevitavel, e que no decurso das negociações entaboladas 
pelo eminente estadista brasileiro esteve na aresta de ser declarada e 
somente o não foi porque a sua habilidade diplomatica varias vezes 
evitou o rompimento fatal ? 

Hoje é uma questão incontroversa que Saraiva, abroquellado 
na sua honra inatacavel e inatacada, firme na confiança que nella 
depositavam o govêrno do imperador e a opinião do seu partido, 
envidou todos os exforços que lhe permittiam a sua brilhante intel- 
ligencia e os recursos da diplomacia para assegurar a paz á Repu- 
blica Oriental e à sua Patria. Tudo quanto era honestamente 
possivel fazer, elle fez para que o govêrno oriental cumprisse o 
seu dever em relação à soberania brasileira e ainda com respeito à 
politica interna que devia restabelecer a vida normal na Republica, 
depondo as armas os revolucionarios colorados, com Flores à frente. 

Saraiva chegou a acceitar a interferencia dos ministros srs. 
Edward Thornton e Rufino Elizalde, e com elles teve a historica 
entrevista de Puntas del Rosario em 18 de Junho de 1864, na qual 
ficaram assentadas as condições da: pacificação, de modo que a 25 
do mesmg mez o presidente Aguirre dirigiu aos seus concidadãos 
uma proclamação participando-lhes que : 

« As bases para a pacificação do paiz estão combinadas, medi- 
«ante a amistosa interposição de SS. EExs. os ministros de S. M. 
« Britannica, do Imperador do Brasil e da Republica Argentina.» 

Nesse mesmo dia 25 Saraiva dirigia ao govêrno imperial o 
seguinte officio reservado : 

« Hoje veio visitar-me o sr. presidente da Republica com os 
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« seus ajudantes de ordens, e de novo manifestou-me verbalmente a 
« sua gratidão pelo que haviamos feito a bem do paiz. 

« Achavam-se aqui commigo os srs. Elizalde e Thornton, a 
« quem o sr. presidente tinha de visitar egualmente, e todos en- 
« tramos com elle na mais interessante conversação a respeito de 
« uma politica de paz e de concordia. 

« Declarou-nos S. Ex. que era esse o seu desejo, e seria a sua 
« gloria; que a isso estava resolvido. 

« Quanto às nossas respectivas questões internacionaes pro- 
« feriu estas palavras : Encontrar-me-hão disposto a fazer quanto 
« possivel, e estou seguro de que os srs. ministros hão de ficar 
« satisfeitos com o Governo Oriental.» Agradeci a segurança que 
« me dava; accrescentei que não duvidava da boa vontade de 
« S. Ex. como não podia elle hoje duvidar de minhas benevolas 
« intenções; que as questões brasileiras, porém, offereciam diffi- 
« culdades consideraveis ; que para conciliar os interesses de dous 
« paizes vizinhcs era mistér da parte do Governo o proposito 
« firme de extinguir as causas dos males, que lamentamos, por 
« maneira que não se reproduzam as mesmas dificuldades, mais 
tarde ou mais cedo. Disse-me o sr. presidente que o Governo 
« Oriental empenharia quanto em si coubesse para viver bem com 
« um Estado vizinho e amigo, como o Brasil.» 

Politica de paz e concordia ! Viver bem com um Estado vi- 
zinho e amigo como o Brasil! 


”m 
R 


E ao mesmo tempo que essas palavras eram dictas ao Brasil, 
o mesmo Governo que as dizia, tramava, em Assumpção, as ag- 
gressões do dictador ao Imperio, calumniando o paiz vizinho e 
amigo, e creando a mentira do tractado secreto com a Argentina, 
para retalhamento do Uruguai e do Paraguai. Não se sabe que 
mais admirar nas palavras do presidente Aguirre: si o desplante, 
si a má fé, 

Em todo o caso, o açodamento com que Saraiva commu- 
nicou a boa nova ao Governo Imperial demonstra que a sua 
grande alma queria a paz e não pensava na guerra com o Paraguai. 
Hoje, à distancia de meio seculo, essa intenção de Saraiva se 
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destaca da Historia com a mesma limpidez da estrela pollar na 
profundez da noite. 

Vem a péllo referir um incidente commentado por Saraiva, 
“que dá bem a impressão da psychologia de Aguirre e permitte cal- 
cular seguramente o valor que se podia dar às palavras do então 
presidente da Republica Oriental do Uruguai. 

Haviam-se ageravado as dificuldades que entorpeciam a acção 
benefica e cqnciliadora do diplomata brasileiro, em face do proce- 
dimento exquisito do govêrno oriental. 

E a tal ponto haviam chegado essas dificuldades, que o ministro 
das Relações Exteriores da Argentina, Rufino Elizalde e o diplomata 
inglez, Sir Edward Thornton entenderam acertado unir os seus 
exforços, indo ambos pessoalmente à presença do plenipotenciario 
brasileiro em Montevidéo, com o fim de se pôr termo áàquella lucta 
que ameaçava tomar proporções assustadoras. 

A seu turno, o snr. André Lamas, antigo diplomata oriental, 
amigo do Brasil e o snr. Castellanos, representando o presidente 
Aguirre, approximaram-se tambem do ministro brasileiro e depois 
em Puntas del Rosario se realizou a historica entrevista com e 
general Venancio Flores, entrevista que o eminente Joaquim Nabuco 
tão brilhantemente descreve no seu excellente livro intitulado Um 
Estadista do Imperio. 

A interferencia dos diplomatas produziu o melhor effeito : o 
governo de Montevidéo offereceu a paz e amnistia geral aos revol- 
tosos colorados, pelo decreto de 10 de Junho de 1864; o general 
Flores acceitou e reconheceu o govêrno do presidente Aguirre, 
para o fim de se proceder a novas eleições; o prasidente Aguirre 
fez então officialmente ao ministro brasile'o a visita já refe- 
rida, e aos outros mediadores, manifess” do a todos a sua gta- 
tidão pelo muito que haviam feit a bem do paiz. Tudo sorria 
admiravelmente. 

Flores lembrou-se, porém, de pedir garantias à execução 
desse accôrdo, e entre ellas figurava a mudança de ministros. 

É, commenta Saraiva, no seu officio reservado de 5 de Julho, 
ao Governo Imperial: f 
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Mas para tanto Aguirre não tinha fôrça ; elle era o instrumento 
do seu partido, receiava ser por elle abandonado e temia até uma 
revolta do exercito, si viesse a afastar os ministros de que se rodeara. 

Saraiva, cujo espirito se costumara a encarar as situações do 
alto e em conjuncto, sem se deter com detalhes minimos ou conside- 
rações de natureza pessoal, teve um dos muitos rasgos de genio 
que, por varias vezes, haviam salvo situações difficeis e delicadas 
em crises de politica interna, e, com audacia admiravel mas segura, 
offereceu-se ao presidente Aguirre para apoia-lo e sustenta-lo quand 
même, si «elle organizasse immediatmente um govêrno superior 
«às facções em lucta ». 

Essa franqueza, de uma lealdade que se lhe estampou nas fax 
ces, commoveu e enthusiasmou Elizalde e communicou-se à fleu- 
gma britannica de Sir Edward Thornton e, por sua vez, fez estre- 
mecer de contentamento os srs. André Lamas e Castellanos, que do 
occorrido deram conta ao presidente Aguirre. Esperavam todos 
anciosamente a resposta do presidente, na certeza de que seria a 
acceitação pura e simples. 

E, conta Saraiva, textualmente, no citado officio: « Foram os 
« snrs. Lamas e Castellanos ter com o presidente e volveram 
« para dizer-nos que S. Exl.º achava bom o caminho que se abria, 
« mas que lhe era preciso ouvir algumas pessoas ». 

Essa resposta de Aguirre provocou os commentarios justis- 
simos e conceituosos com que Saraiva, estudando e definindo a 
psychologia do presidente oriental, ha 51 annos, parece que fixava 
no seu officio as figuras superiores de todos os homens de go- 
vêrno, que, por sua indecisão ou por mal entendida lealdade parti- 
daria, deixam de resolver situações que são problemas urgentes à 
vida das nações. 

E Saraiva, commentando a resposta de Aguirre, escreveu estes 
conceitos : « Esta necessidade de tomar conselhos com homens 
« presos à situação por suas malversações ou cego espirito de 
« partido, é o que faz do sr. Aguirre o homem mais indeciso e 
« fraco, que a desgraça desta Republica collocou sôbre a cadeira da 


- « presidencia.» Ha meio seculo foi escripta por um grande Brasi- 
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leiro, grande estadista, grande diplomata, essa sentença preciosa : 
parece que foi hoje. 

Não foi possivel, porém, chegar a um accórdo, vencer a in- 
decisão e a fraqueza de Aguirre; os mediadores deram por termi- 
nada a sua missão, Saraiva retirou-se para Buenos Aires, e a Tis- 
toria diz o que foi o resto. 

O resto foi: o ultimalum, a invasão do territorio oriental, a 
oceupação de Mello e Salto, o bombardeio de Paisandú, o blo- 
queio e capitulação de Montevidéo, a invasão de Matto Grosso, 
a invasão de Corrientes, a invasão do Rio Grande do Sul, a 
occupação de Uruguaiana pelo exercito de Estigarribia, a guerra do 
Paraguai, a destruição de um povo, muito sangue derramado, 
muitas centenas de milhares de vidas ceifadas, seis centos mil contos 
de réis gastos inutilmente ! 

Tudo isso porque o presidente Aguirre, indeciso e fraco, 
precisou consultar alguns homens presos à situação por suas 
malversações e pelo seu cego espirito de partido, teimando em 
conservar no seu ministerio os homens que tinham contra si as 
reclamações teimosas, insistentes e justas da opinião publica e as 
reclamações extrangeiras fundamentadas ! 

São, pois, incontestaveis as seguintes conclusões que se im- 
põem com energia dominadora : 

| — Si a missão especial confiada a Saraiva tinha o character 
bellicoso pela apresentação immediata de um wltimatum, o diplo- 
mata brasileiro, transformando-a em missão de paz, até chegar a 
consegui-la por fórma tão eloquente, não queria a guerra, nem a 
snppunha possível com o Paraguai. 

Il — Si querendo e chegando a conseguir a solução pacifica, 
tal como provam os documentos referidos, elle evitava as repres 
salias, € claro que evitava naquelle momento o pretexto allegado 
por Lopez para a attitude que assumiu. 

HI — Si a guerra com o Paraguai teve por origem proxima 
as represalias a que houve de recorrer o diplomata brasileiro, 
como se affirma, não cabe a Saraiva essa responsabilidade, visto 
como elle quiz e obteve a paz. Si esta foi burlada, a responsa- 
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bilidade immediata do fracasso daquellas negociações, em que 
tomaram parte a Argentina e a Inglaterra pelos seus diplomatas, 
cabe a quem levou Lopez a intervir intempestivamente : ao pro- 
prio presidente Aguirre ca Vasquez Sagastume, seu representante 
em Assumpção, convencendo o dictador de que o Brasil-preparava 
com a Argentina a conquista do Uruguai e do Paraguai para fazer 
de ambas a Polonia da America do Sul, aos dous homens do go- 
vêrno oriental que reclamavam soccorro ao filho de Carlos Lopez 
contra o Imperio, que a ambos havia dado a soberania e a inde- 
pendencia. 

Depois disso, si Saraiva recuasse seria um traidor ; e Saraiva 
era um integro, o seu character não tinha jaças, nem falhas. 

Os dados estavam lançados, a guerra veiu, a victoria coroou 
as armas brasileiras ec alliadas, e hoje, 50 annos depois, a figura de 
Saraiva emerge das vagas do tempo, do pô dos archivos, do se- 
gredo das chancellarias, do labyrintho dos protocollos, envolta na 
chlamyde de sua lealdade de pacifista, em toda a austeridade da 
sua vida, em toda a grandeza de seus serviços indiscutivelmente 
nobres, notaveis, como um verdadeiro estadista digno de seu 
tempo e da posteridade, cujas intenções de uma limpidez de 
chrystal ficam absolutamente aflirmadas em face deste argumento 
supremo : 

Em Agosto de 1964 apresentou Saraiva o ullimatum do 
govêrno imperial ao govérno oriental, que o repelliu immediata- 
mente ; e tanto pensava em guerra, quer com o Estado Oriental do 
Uruguai, quer com o Paraguai, que só em Outubro do mesmo 
anno, e não em Dezembro, como affirma o sr. Clovis Bevilacqua, 
foi que poude invadir o territorio oriental uma « pequena torça bra- 
« sileira composta de um batalhão de infantaria e de dous corpos 
« de cavallaria, sob o commando do general José Luiz Menna 
« Barreto, que penetrou no departamento de Cerro Largo para 
« practicar represalias, tendo por objectivo a Villa de Mello », 


E 


como aflirma o illustre sr. general Bormann. 
Esto é, o Brasil não tinha naqulle momento um exercito capaz 
de apoiar e garantir a resolução extrema que dictava ao seu diplo- 
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mata em Montevidéo e, muito menos, capaz de enfrentar os 
30.000 homens de Lopez | 

A guerra surgiu, porque Francisco Solano Lopez entendeu 
que aquelle era o momento opportuno para precipita-la. 

Si para apoiar o seu ultimatum a um govêrno comballido, 
em um paiz açoutado pela guerra civil, o Imperio não tinha nas 
suas fronteiras, nem nos seus quarteis «um só soldado », como 
asseverou Christiano Ottoni na sessão de 14 de Julho de 64, na 
Camara dos Deputados, com que fórças poderia resistir ou tomar 
a offensiva, si o tyranno de Assumpção se abalançasse à lucta com 
o seu exercito em armas, adestrado nos acampamentos de Cerro- 
Corá e entrincheirado formidavelmente em Passo da Patria, Hu- 
maitá e em Assumpção ? 

O Paraguai era a esphinge e, infelizmente, a esphinge 
sorriu. 


A contrastar com a imprevidencia do Imperio, erguia-se a 
Republica previdente : aquelle, sem soldados, sem armamentos, 
sem munições, sem equipamentos, sem transporte; esta, com 
100.000 homens, com serviço militar obrigatorio, com acampa- 
mentos para exercicios e manobras militares de grandes massas, 
com fortificações inexpugnaveis, com marinha de guerra adequada 
aos accidentes das suas correntes fluviaes, e tudo isso realizado 
em tres governos successivos, de Francia a Solano, com me- 
thodo, com perseverança, com vontade firme e orientada pela 
bussola de um ideal que, embora occulto na consciencia dos di- 
ctadores, era, entretanto, um elemento poderoso para conquista 
da hegemonia sul-americana, sonhado pela alma de Bolivar, de 
Rosas e de Sarmiento, e ainda hoje acalentado por muitos pu- 
blicistas argentinos, embora um tanto reduzido na extensão dos 
territorios que deveriam ser abrangidos pela grandeza da nova 
entidade politica : a Republica dos Estados Unidos da America 
do Sul, 
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A quella epocha, em 1865, tal como faz notar Joaquim Nabuco, 
a these de Sarmiento : « Ha alguma difficuldade invencivel em que 
« a Republica do Paraguai, a Republica do Uruguai e a Con- 
« federação Argentina se reunam para formar uma federação sob 
« o nome de Estados Unidos da America do Sul ?» appareceu 
renovada em uma conversa do ministro argentino das Relações 
Exteriores, Rufino Elizalde, com o diplomata inglez em Buenos- 
Aires Sir Edward Thornton, que ouviu daquelle estes conceitos : 
« espero viver bastante para vêr la Bolivia, el Paraguay, el Uru- 
« guay y la Republica Argentina, unidos en una confederacion y 
« formando uma poderosa Republica en la America del Sud». 

Seria o resurgimento do vice-reino do Prata, o sonho antigo, 
a larga aspiração da alma hispanica irrigada e bafejada pelas aguas 
da caudalosa illusão e pelos ventos do Pampa tão propícios 4 
creação da caudilhagem. 

Francia e os dous Lopez eram homens intelligentes e de largas 
vistas, de character rijo e de vontade prepotente, o ideal seduzia-os 
e por elle trabalharam, crearam uma nação poderosa e nesse em- 
penho a imprevidencia brasileira os auxiliou, quando para esmagar 
o poderio de Rosas, que era o arauto do ideal, creou a outra 
tyrannia que lhe devia custar, mais tarde, rios de sangue e vidas 
preciosas. 

O barão do Rio Branco, annotando Schneider, escreveu : 

« Estamos persuadidos, e isso se deprehende de documentos 
« doarchivo de Lopez, que o dictador não se armava para fazer 
« guerra ao Brasil. O projecto que alimentava era extender seus 
« dominios para o Sul, conquistando Corrientes ; talvez, nem 
« isso, mas sómente ganhar fama militar e influencia nas questões 
« do Rio da Prata.» 

Salvando o altissimo respeito que votamos à grande auctori- 
dade do saudoso demarcador do territorio patrio, do insigne chan- 
celler brasileiro, o nosso atrevimento chega a contestar essa asserção. 
A conquista satisfeita de Corrientes aguçaria a ambição do di- 
ctador, e o successo, coroando o exforço das suas armas, iria mais 
longe : é da psychologia humana, principalmente das nações que 
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têm como guiadores dos seus destinos as figuras do aspecto 
bizarro, da consciencia torva, do espirito sombrio, que characteri- 
zavam o dictador paraguaio. 

Quod volumus facile credimus : bastou que Vasquez Sagas- 
tume lhe lançasse na alma a semente da intriga, para que Solano 
Lopez, exquecendo tudo quanto a sua patria devia ao Imperio que 
tudo lhe dera, desde a independencia ao amparo material e moral 
para que nunca fosse ella sacrificada, rompesse a cordialidade 
existente e invadisse o imperio, «levando suas tropas as mesmas 
« ordens de saque e destruição, a mesma antecipação de rapina e 
« Jascivia com que mais tarde hão de atravessar o Uruguai, Não 
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« era uma guerra civilizada que nos tomava de surpresa, era uma 
« invasão de barbaros, o tropel de uma horda de Hunos, de repente 
« lançados sôbre as nossas populações indéfesas », como refere 
Joaquim Nabuco. 

Matto-Grosso foi assolado, devastado e annexado sob o 
titulo de departamento do Alto Paraguai. Depois o tyranno voltou 
a sua attenção para o Sul c alvejou o Rio Grande : para invadi-lo, 
era necessario atravessar a Argentina. Mitre negou-lhe o transito 
pelo territorio da Confederação, e Lopez invadiu Corrientes com 
30.000 homens. Seguiu-se o sacrificio do territorio rio-gran- 
dense: Uruguaiana foi occupada por Estigarribia. 

A alma do despota desabrochou em plena florescencia de 
sangue : a conflagração se extendera violentamente e, mais uma vez, 
a corrente do Prata ia ser para o Brasil uma illusão vermelha, de- 
cepada a ferro e crestada a metralha. 

Lopez encontrou as nossas fronteiras totalmente francas e 
os Brasileiros completamente alheios à possibilidade de uma guerra 
que ninguem previra, para a qual ninguem se preparara. 

« Naturalmente parecia, então, inacreditavel que a audacia 
« de Lopez fosse tamanha a ponto de nos provocar brusca e insoli- 
« tamente para uma guerra que não podia estar em nossos planos. 
« Caro haviamos de pagar a nossa imprevidencia, que nem ao. 
« menos se justificava por uma firme resolução de mantermos 
« relações de concordia com os nossos vizinhos ». 
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Esses conceitos do sr. Clovis Bevilacqua apoiam a nossa 
asserção : o Paraguai aguardava apenas o pretexto e o homem que 
o devia lançar à aventura: para pretexto serviu a ameaça de 
represalias brasileiras ao govêrno oriental ; o homem necessario era 
Solano Lopez, que, julgando provavel a approximação favoravel de 
« Urquiza, acceitou com açodamento o papel que as circunstancias 
« lhe traçaram, jubiloso por encontrar uma boa occasião de dar 
« ensanchas às suas desmesuradas pretenções. Quando a indivi- 
« dualidade de Solano Lopez fôr estudada pela critica superior e 
« implacavel de um Taine, ver-se-ha que o caudilho guarani, 
« que tinha a ambição, a crueldade e a sensualidade do primeiro 
« Napoleão, teve como elle os nervos violentamente sacudidos 
« por abalos epilepticos, ou por qualquer psychopathia de effeitos 
« similhantes. Psychologicamente considerados, os dous typos 
« apresentam traços de singular similhança, apezar da superioridade 
« intellectual do Irancez ; sociologicamente é que differem, porque 
« diverso toi o meio em que desenvolveram a sua acção. Solano 
« Lopez, sob o ponto de vista sociologico, foi um producto 
« do estado social da America do Sul, em uma epocha em 
« que elementos diversos, obscuros, chaoticos, elaboraram numa 
« zymose turbulenta as formas definitivas de nacionalidade, 
« recentemente desaggregadas das metropoles europeas. 

« E” um tyvpo que se vinha esboçando em Artigas, Rosas 
« e outros caudilhos, e que assumiu sua feição mais elevada 
« no audaz dominador do povo paraguaio.» 


Na dolorosa emergencia em que se encontrava o Imperio 
pela fôórça irreprimivel dos acontecimentos, retirou-se de Monte- 
vidéo a figura notavel de Saraiva e em seu logar surgiu o vulto 
superior de J. M. da Silva Paranhos, 

« Su nombre sonó de inmediato como el del politico más 
« indicado para sustituir a Saraiva en la dificil mission de hacer-se 
« cargo de loz negocios del Plata. Unia el famoso diplomatico 
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« aun talento vigoroso una competencia igual en las cuestiones 
« relativas à las relaciones de sú país con estas republicas ». 

Deante do eminente Brasileiro erguiam-se todas as difliculdades 
que o destino se comprazia em junctar. O bombardeio de Paisandi 
levantara em toda a Republica, em toda a America do Sul, uma 
antipathia immensa contra as armas brasileiras, antipathia que foi 
aggravada pelo fusilamento de Leandro Gomez após a capitulação 
da praça, miseria attribuida às fórças de Menna Barreto, injusta- 
mente alvejadas pelos blancos e sobretudo pelo govêrno de 
Aguirre. 

No Chile, no Perú, e na Bolivia a opinião se declarava 
francamente contra o Imperio. 

O proprio govêrno inglez se deixou influenciar pelas intrigas 
e manifestava a sua desconfiança quanto às intenções do govêrno 
imperial. O almirante Eliot chegou a insinuar ao plenipotenciario 
brasileiro «a conveniencia da conservação dos limites actuaes da 
Republica Oriental, como assumpto que interessava o govêrno 
britannico », accrescentando que « para manter a bôa vontade ou 
não intervenção dos governos europeus, não devia o Brasil 
pretender expansão alguma das suas fronteiras ». 

Sagastume triumphava. Mas a sagacidade de Paranhos não 
podia desconhecer a delicadeza extrema da situação em que se 
achavam, elle diplomata, e o Imperio. 

O govêrno de Montevidéo sentia-se totalmente perdido e 
estava resolvido a provocar uma conflagração, que impossibilitasse 
os planos do govêrno brasileiro. Desfeita a esperança no soccorro 
que Solano Lopez lhe promettera, Aguirre procurava interessar na 
sua causa os governos da Europa, convencendo-os de que o Brasil 
não tinha outros intuitos que não fossem de expansão territorial e 
de conquista. 

« Paranhos revelóse en estos instantes un coloso como estadista 
« y diplomatico. Contemplava todas las eventualidades sin descuidar: 
« siquiera los detalles. Simultaneamente atendia las operaciones 
« belicas de las fuerzas de Tamanadré y Menna Barreto, observaba 
< los movimientos de Solano Lopez, trabajaba al gobierno argentino 
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para inducir à Mittre à la alianza, dirigiase à las autoridades 
de Rio Grande como encargado que era de la direccion politica 
de la guerra y aun ensciaba al gabinete de Rio los rumbos por 
donde debian encaminarse las gestiones del gobierno de 8. M, » 

Foi então que Paranhos, empenhado na justificação completa 
da sua patria, publicou o manifesto de 19 de Janeiro, dirigido ao 
corpo diplomatico para demonstrar «em nome e por ordem do 
« govêrno imperial a posição actual do Brasil relativamente ao 
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« govêrno de Montevidéo ». 

O seu trabalho foi herculeo e heroico, habilissimo e intelligente, 
de uma rara prudencia e de uma grande fôrça de persuasão, de 
diplomata e de estadista de publicista e de politico, de patriota e de 
jurista, de immensa actividade e sem precipitação, e começando 
pelo reconhecimento das fôrças de Flores como belligerantes, para 
celebrar com ellas a alliança em campo que realizou, recusa habil- 
mente a mediação de Mitre que d. André Lamas havia conseguido, 
estabelece o bloqueio severo de Montevidéo pela esquadra de 'Ta- 
mandaré, notificando-o ao corpo diplomatico ; sem se desorientar 
com as injurias da multidão infrene que, dirigida pelo proprio mi- 
nistro da Guerra, arrasta pelas ruas a bandeira brasileira e queima 
em auto de fé na praça publica e em presença do govêrno, todos os 
tractados feitos com o Brasil, no mesmo dia que expirava o prazo 
imposto pela esquadra de Tamandaré para capitulação da praça ; 
sem se perturbar com a intervenção dos diplomatas extran- 
geiros annunciada para impedir o bombardeio; contrariando a 
opinião do almirante, que se manifestara radicalmente por essa 
solução extrema; convencido da delicadeza subtilissima da sua 
propria situação politica no Imperio, diplomatico no Prata e de 
director politico da guerra, mas tendo em vista o supremo triumpho 
do Brasil; entre duas guerras que se impunham e das quaes uma se 
desenhava já cruel e dolorosa por largo tempo ; obrigado a prorogar 
o prazo para o ataque à cidade, por influencia do corpo diplomatico, 
Paranhos habilmente, digamos sem rebuço e sem favor, genial- 
mente, aproveita o ensejo que lhe offerecia a terminação do 
govérno provisorio de Aguirre, acceita o govêrno de d, Thomaz 
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Villalba, presidente do Senado e successor eventual, recebe a mes 
diação do ministro Barbolaní, representante da Italia e a commissão 
dos representantes do govêrno de Montevidéo e encetou nego- 
ciações para à paz, nas quaes : 

« Paranhos reveló una vez más sus condiciones de politico 
previsor. 

« Dos soluciones se presentaban al habil estadista para obte- 
« ner la terminacion de la lucha. : 

« La una, que el gobierno Villalba, representante de la situa- 
« cion à la que el Imperio habia declarado la guerra, se someta 
« las exigencias que habian motivado la lucha, pactando con el re- 
« presentante brasileno. 

« La otra, que el gobierno vencido celebre la paz con el jefe de 
« la revolucion triunfante, reser vandose el Imperio obtener de este 
« las garantias para sus subditos y la punicion de los delincuentes 
« que habia amparado cl gobierno de Montevideo ». 

Muito embora affirme o publicista uruguaio que só a primeira 
solução era a logica e a unica legitima, Paranhos não a podia accei- 
tar como tal: é possivel que assim fosse naquelle momento para o 
governo oriental, sem duvida o era ; mas Paranhos era o diplo- 
mata do Imperio e não de Aguirre ou Villalba ; 

Paranhos succedera a Saraiva, cuja missão consistira exactas 
mente em obter do govêrno oriental garantias de vida e bens para 
40.000 Brasileiros victimas das violencias dos blancos e das suas 
auctoridades na fronteira e a punição dos dilinquentes ; a hypothese, 
pois, que contivesse essas condições ou a possibilidade da sua 
realização era a unica legitima e logica para Paranhos; o momento 
proporcionava a mudança de govêrno com o qual Saraiva negociara 
improficuamente durante longo tempo, vendo-se por fim obrigado 
a recorrer à fórça, Si este continuasse, era de presumir com jus- 
tica que os mesmos processos, as mesmas violencias continuas- 
sem: Paranhos viu que de um govêrno de Flores, triumphante 
sóbre Aguirre, dos Colorados sôbre os Blancos, teria a satisfacção 
Plena da missão de Saraiva c da sua propria, e acceitou essa so- 
lução, que o momento lhe proporcionou. 
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À primeira hypothese seria apenas um adiamento das dit- 
ficuldades ; a segunda continha a solução definitiva. Da primeira 
nunca poderia resultar uma situação de amizade segura entre o Im- 
perio e a Republica: o auto de fé dos tractados e as injurias à 
bandeira brasileira estavam ainda a poucos dias de distancia ; da 
segunda, Paranhos podia esperar uma amizade, sinão profunda, ao 
menos segura, que permanece ha meio seculo, tão segura que per- 
mittiu ao diplomata brasileiro celebrar a convenção de 20 de 
Fevereiro, que representa, na phrase do sr. Onnetto Vianna «un 
« nuevo triunfo de la diplomacia imperial ; Paranhos impuso las 
« clausulas que jusgó necesarias para asegurar la victoria definitiva 
« del Brasil y su influjo en el desenvolvimento de la politica ex- 
« terior de la Republica. Previó todas las contingencias, todas las 
« eventualidades que pudieran derivarse de un avenimiento que 
« dejara algo para los vencidos, y con la idea de subordinar à las 
« conveniencias del Imperio la propia vida de la Republica negó à 
« los caídos hasta el derecho de vivir en la tierra que los vió nacer.» 

Paranhos era Brasileiro e diplomata, politico e estadista ; co- 
nhecia profundamente as cousas e os homens do Prata, desde que 
os estudára quando, como secretario, accompanhara Carneiro Leão a 
Montevidéo em 1651, e entre os interesses de um partido e os do 
Imperio que representava, elle, que nada tinha a ver com a lucta 
dos partidos uruguaios, preferiu os interesses do Imperio, que eram 
os interesses da justiça negada por um govêrno oriental. Desde 
que a sua preferencia não sacrificasse o povo uruguaio na sua in- 
dependencia, na sua soberania e na sua integridade, o diplomata 
deixaria de o ser, o estadista desceria da sua estatura, o politico 
diminuiria de valor e o Brasileiro mentíria à sua patria si, para 
salyar a honra de um govêrno e de um partido que o não tinha 
sabido ser, acceitasse a primeira solução. 

E com a segunda solução Paranhos, cujas instrucções, cuja poli- 
tica, cuja consciencia jamais haviam alvejado a integridade territorial 
ou a independencia da Republica; salvou a paz, a vida, o sangue e a 
honra do povo uruguaio e tornou immediatamente possivel o seu 
seguimento politico. No entanto, Paranhos foi demittido pelo go- 
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vêrno imperial, porque no convenio de 20 de Fevereiro «não viu 
estea fel expressão do seu pensamento.» 

« E, diz o sr. Clovis Bevilacqua, para significar o seu des- 
« agrado, demittiu bruscamente o negociador, sem contudo re- 
« pellir o acto ». 

« As instrucções não eram sufficientes, realmente, porque os 
« acontecimentos iam tomando uma feição não prevista ; mas a 
« increpação era infundada, porque o egregio diplomata não se 
« desviou do espirito das instrucções recebidas, e com a sua luci- 
« dez reconhecida comprehendeu qual o interesse brasileiro pre- 
« dominante no momento, para satisfaze-lo do melhor modo, sem 
« prejuizo dos interesses secundarios, que se lhe não oppunham. 
« E os acontecimentos vieram mostrar que o diplomata vira me- 
« lhor a situação e provêra, mais intelligentemente, ás necessi- 
« dades do paiz, do que o govêrno, dominado por impeto belli- 
« coso, e ajuizando mal das fórças, que o Brasil precisava de 
« desenvolver para debellar as hostes de Solano Lopez ». 

A primeira consequencia altamente benefica para o Brasil, de- 
corrente do convenio de 20 de Fevereiro, foi a entrega de Mon- 
tevidéo ao general Flores, porque desde esse instante, o Imperio 
deixava de se empenhar em duas guerras — a do Uruguai e do Pa- 
raguai, que já começava pela invasão de Matto Grosso, passando 
aser o Estado Oriental o seu primeiro alliado contra Solano 
Lopez. Só esse resultado, de um valor inestimavel, quer politico, 
quer militar, merecia a gratidão da Patria, confessada publica- 
mente pela gratidão do govêrno: succedeu o contrario, e Joaquim 
Nabuco escreve : 

« Nada é mais provavel do que a opinião que attribie ao 
« imperador a brusca demissão de Paranhos, por causa daquelle 
« accordo : é, no entanto, impossivel imaginar o que se podia 
« querer mais. » 

D. André Lamas, escrevendo a Paranhos, a respeito da 
missão que lhe fera dada, fez a defesa do diplomata brasileiro, de 
modo brilhante e-completo, como ninguem a fizera, diz Joaquim 
Nabuco. E esse juizo do eminente escriptor brasileiro sôbre a 
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defesa escripta pelo seu illustre collega uruguaio é verdadeiro e 
nobre. D. André Lamas escreveu: | ; 
« El Brasil condemna en la persona de Ud'el convenio de 
« 20 de Febrero |! Que más queria el Brasil? Que sendo posible 
« una solucion incruenta, los cafiones brasileros hiciesen en 
« ruinas la ciudad de Montevidêo e los intereses nacionales y 
« extranjeros que ella: encierra? Que no hubiese ajuste entre 
« Orientales ni mismo para que el partido vencido se rendiera:a 
« discrecion al partido aliado del Brasil?» EO TA 
Em 5 de Junho de 1865, porém, no Senado, como em 11 de' 
Junho de 62 na Camara, Paranhos fez a sua propria defesa de 
modo cabal e perfeito. A sua eloquencia subiu muito alto porque, 
si era inspirada pela grandeza do assumpto que envolvia a propria 
patria e as instituições que elle amava e servia com inexcedivel zêlo, 
amor e carinho, esse discurso arrancava da profundez de uma nobre 
e pura consciencia, agitava um coração de patriota inconfundivel 
e sacudia os nervos de um organismo que se avigorara sempre ao 


A 


Sol da terra em que nascera. Defendendo a sua acção diplomatica 
no Prata, Paranhos deixava rasgada, nesse discurso, a trajectoria 
luminosa da sua intelligencia, e sem collocar a sua personalidade 
acima daquelles que o haviam demittido bruscamente, poz a 
patria acima da sua personalidade e por tal forma a emoldurava 
no ouro da sua argumentação inderrocavel, de tal modo a chumbava 
ao pedestal da sua eloquencia, que o seu vulto, elegante como o 
do duque de Morny, fino como o do principe de Metternich, 
austero como o do conde de Cavour, ficou vinculado na Historia 
politica e parlamentar do Brasil Imperio como um dos altos relevos 
de bronze, que fazem o nobre orgulho da França no arco da Estrella, 

Nesse discurso, que é um modelo de perfeição, Paranhos 
poderia ter repetido de si mesmo, sem vaidade e com mais vei- 
dade, as palavras de Talleyrand no codicillo do seu testamento : 

« De tous les gouvernements que jai servis, il n'y en a aucun 
« de qui jaie reçu plus que je ne lui ai donné. » 

Poderia ter repetido essa phrase celebre do diplomata ilustre, 
se precisasse de justificar-se um homem que serviu a sua patria 
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com a constancia, a lealdade e o brilho que caracterisam a sua tra- 
jectoria pelas regiões do Poder; se a sua acção e a sua influenciá 
na evolução da politica nacional não dessem ao seu vulto uma es- 
tatura muito superior à do Principe que não foi estadista como esse 
brasileiro notavel do segundo imperio. 

Quando a Historia puder fallar serenamente, por homem 
desapparecido no tempo e no espaço, as ultimas ondulações dos | 
movimentos da paixão que separou partidos e creou facções, a 
figura do visconde do Rio Branco ha de destacar no horisonte, 
integra e forte, para modelo dos homens publicos do futuro, como 
as estatuas de bronze que perpetúam a memoria dos benemeritos. 


SEXTA CONFERENCIA 
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Meus Sennores — Pouco tempo antes dos successos, que 


determinaram a retirada de Saraiva de Montevidéo, Mitre escrevia 
a Sarmiento estas palavras : 


« 


« Prábajo com perseverancia para evitar que seamos envucltos 
por esa tempestad que hace más de un afio estamos orillando. » 
Por que? Respondam os escriptores platinos. Escreve o 


st. Onelo Viana : 


« 


« 


« Mitre temió desde un principio desafiar la opinion popular 
manifestamente hostil al Brasil, contra el que sentian estos 
pueblos la tradicional prevencion de raza, unida à la antipatia à 
sus instituciones monarquicas y la esclavatura. 

« En Buenos Ayres, como en las provincias, como en Santiago, 
en Lima y cn Bogotá, el sentimiento republicano, antibrasileão 
y antiesclavista, se rebelaba contra el Imperio. Mitre abnegada- 
mente manifestaba sus simpatias à la causa del Brasil, contra- 
riando las preocupacions reinantes, pero se encontraba solo, 
aislado, en medio de indiferentes y de enemigos. » 

Alberdi atffirma : 

« Toda Republica de Sud America debe ser aliada natural de 
todo Estado europeo ó norteamericano que tenga conflictos 


| 
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con el Brasil, y de antémano le garantiza cl contingente moral de 
sus simpatias. Este contingente será más que moral cuando el 
conflictto suceda entre una Republica sud americana y cel 
Brasil, fo à 

« El Brasil, mientras permanesca Imperio fundado en la escla- 
vatura, no forma parte de la familia americana. . . La Republica 
es la ley de America. 

« No conviene à las republicas de America que exista um 
poder monarquico en el Brasil. ... por ser contrario a su 
equilibrio: — y esta inconveniencia debe ser un principio y regla 
de su gobierno exterior. Esta política pertence à las tradiciones de 
la gran revolucion de America, y tiene en su apoio todas las 
sanciones de la historia, de la razon y de la gloria americana. 

« Es la politica de Sud-America segun Bolivar, según Sucre, 
según Rivadavia, según Alvear. 

« Todas esas grandes autoridades del dogma americano vieron 
una completa incompatibilidad entre los distinos republicanos y 
democraticos de la revolucion de America y la presencia de un 
trono en el Brasil. 

« Cincoenta mil hombres y cuarenta buques de guerra en el 
corazon del Paraguay, estan alli para probar la popularidad de 
Lopez y la libertad del Paraguay. .. 

« El Paraguayo és al brasilefo, lo que el leon és al mono. 
Para el argentino es mas digno ser hermano de um pueblo de 
leones que no de un pueblo de monos.» 

« Juan Carlos Gomes, em carta a Mitre, dizia : « Tiranisado 
cuanto se quiera, el pueblo paraguayo era una associacion republi- 
cana democratica, de la misma familia, con log mismos antece- 
dentes de las que habitan en los estados del Plata. Faltabale, 
es cierto, la vida constitucional representativa, las praticas de la 
ibertad, de los habitos de civilisacion : detesto la monarquia 
brasilefia, amo el pueblo del Brasil. 

Alberdh, ainda, affirmou nos seus Ensayos: «Todo argentino, 
que en sus sinmpatias no dá preferencia à la historia, hasta 4 los 
defectos mismos del Pataguay, respecto del Brasil, de su raza, 
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« de su pueblo, es un desnaturalizado ; pués dá en sus afecciones el 
« primer lugar á los portugueses y africanos, en mengua de los 
« que fucron argentinos, de los que son hasta hoy nuestros her- 
« manos, carne de nuestra carne, como decta Mitre. » 


ea 


Todos os publicistas nutriam sentimentos hostis ao Brasil, 
alguns ao seu povo, a quasi totalidade odiava rancorosamente as 
suas Instituições politicas, as suas origens ethnicas, a sua civilização, 
os seus costumes... 


« Las prevenciones contra el Brasil estaban en el alma po- 


A 


« pular, arraigadas por la tradición y vigorizadas por los mismos 
« hombres de pensamiento que sentian sistemada repulsion ha- 


A 


« cia el pais esclavista y monarquico, y se esforzaban por concitar 
« contra el Imperio los sentimientos democraticos de Jos pueblos 
« de orijen hispana. » 


E 


Era essa atmosphera, em que ia respirar no Prata o espirito 
de Paranhos ; esse era o ambiente moral, aggravado na Republica 
Oriental pela acção das armas brasileiras, que já.se fizera sentir por 
intermedio da esquadra de Tamandaré, irritado no Paraguai pela 
influencia perniciosa e punica de Vasquez Sagastume no espirito de 
Lopez, creando um perigo tremendo que não tardaria a estalar, 
como estalou, com todo o fragor de uma guerra : a tempestade em 
que Mitre receiava ser envolvido e que realmente o envolveu. 

A” frente do Paraguai, armado até os dentes, estava Francisco 
Solano Lopez que : contra «cl Brasil sentia las prevenciones here- 
« ditarias de raza, vigorizadas por los conflictos frecuentes que 
« originaron el problema de limites y la navegación de los rios. 
« Despota por herencia, ambicioso, audaz é irresoluto al mismo 
« tiempo, malvado hasta el punto de sentir placer ante los sufri- 
« mientos de sus victimas, egoista e sin intellijencia, reunia en sv 
« persona una mezcla confusa de cualidades contradictorias que lo 
« presentan á la observacion del historiador como un tipo singular, 
« sui generis, incapaz de una deliberaciôn meditada, sin un pen- 
« samiento que envuelva acierta ni siquiera sensatez, sin un rasgo 
« que acuse condiciones de estadista ni tampoco habilidades de 


« politico.» 
897 25 
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Esse homem que, «desde un principio reveló sus ambicio- 
«-nes desmedidas, que deslumbrado con el espectaculo que habia 
« presenciado en sus viajes al exterior (Brasil y Europa) deseaba 
« reproducir en la Asunción la situación que habia envidiado en 
« presencia de los grandes potentados de la tierra », como no-lo 


a 


pinta o sr. Oneto Wiana ; | 

« que tinha o projecto de extender os seus dominios ao Sul, 
conquistando Corrientes », como escreveu o saudoso barão do 
Rio Branco em notas a Schneider ; 

« cujo sonho dourado era « recuperar los antiguos limites de 
« la provincia del Paraguay incluyendo las famosas Misiones 
« Orientales », como nos elucida o sr. Vicente Quesada ; 

« que tenia acaso la pretensión de adquirir fama y gloria mi- 


a 
e 


A 


« litar para hacerse proclamar imperador e para eso queria llamar 
« la atención del mundo como un gran diplomatico y guerrero », 
« tal como no-lo descreve o sr. Zinny, na Historia dos gover- 
nantes do Paraguai ; 

que « pelas suas obras militares indicava a tendencia imperialista 
« de suas ideas ; que chamando-se El Supremo e tambem pela pre- 
« sença a seu lado de uma extrangeira grandemente ambiciosa e 
« cuja: posição de fienhum modo podia regularizar senão corqan- 
« do-se, confirmam a crença de que em seus planos entrava fundar 
« uma especie de imperio sul-americano ou talvez dar-lhe o chara- 
« cter autoritario-plebiscitario que teve o de Napoleão III renun- 
« ciando o poder absoluto em troca do reconhecimento da sua di- 
« gnidade imperial, pelo resto do mundo », como o retrata a penna 
de Joaquim Nabuco; que, «só pela guerra podia dar a conhecer 
« ao mundo a Republica do Paraguai », como aventa Thompson, 
que o julgava «um monstro sem parallelo » ; 

« que se convencera de que el « Paraguay estaba destinado a 
pezar en la balanza de estos pueblos anarquizados », como nos 
revela Decoud, dando a conhecer palavras do proprio Lopez a 
Margarifos Cervantes ; 

Nessa atmosphera irritante e irritada é que tinha de respirar 
Paranhos, tendo pela frente a iridecisão de Aguitte, a neutralidade 
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de Mitre e a figura desse homem que synthetizava, dominava e 
empolgava o Paraguai para lança-lo onde, como e quando qui- 
zesse, esse homem sombrio que já em Junho de 1864 havia offe- 
* recido a sua mediação para harmonizar os governos de Montevidêo 
e Rio de Janeiro; que já em Agosto desse mesmo anno havia 
lançado o seu protesto ratificado em 3 de Septembro, considerando 
como casuts belli a occupação militar da Banda Oriental por fórças 
brasileiras. 

E desse meio eriçado de espinhos, de perigos, de hostilidades 
foi que Paranhos poude arrancar o Convenio de 20 de Fevereiro, 
que o govêrno brasileiro julgou honroso para o Imperio, tendo 
declarado o Diario Oficial de então «que a paz fóra assentada 
sobre as mais honrosas bases ; que em Paisandú venceramos pelas 
« armas, e em Montevidéo só com a presença do nosso exercito c 
« esquadra e pelos exforços da Diplomacia, que o acontecimento 
« era um magnifico triumpho .. .» 

E o govêrno de então confessava ainda oficialmente os cfleitos 
desse convenio, que os publicistas platinos consideravam um dos 
mais notaveis e proficuos triumphos da Diplomacia do Imperio € 
dos grandes talentos de Paranhos. Desse convenio resultou : 

I. que o general Venancio Flores assumiu o supremo podef 
da Republica e organizou logo um gabinete inteiramente destinado 
a dar ao Convenio a mais leal execução ; 

H. O primeiro acto do governo provisorio foi considerar 
de nenhum effeito o decreto de 13 de Dezembro, que havia 
condemnado às chammas todos os tractados celebrados com o 
Brasil ; 

HI. Nessa mesma occasião prohibiu a exportação de artigos 
bellicos ou qualquer outro auxilio directo ou indirecto por parta 
dos habitantes da Republica ao govêrno do Paraguai ; 

IV. Restabeleceram-se os consulados do Imperio em toda à 
Republica ; 

V. Foi dispensada a missão enviada à Europa pelo govérão 
de Aguirre para captar as sympathias dos governos das potencias 
contra o Brasil ; 
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VI. Foram expedidas as providencias necessarias para se tornar 
cffectiva a submissão dos caudilhos Munhoz e Apparicio e a ave- 
riguação dos factos que a elles e a outros scelerados eram attribui- 
dos, para serem processados administrativa e judicialmente ; 

VII. Mandou-se egualmente syndicar, para o mesmo tim, do 
insulto feito por Susviela e Palomegque e outros à bandeira bra- 
sileira ; 

VIII. Quanto aos caudilhos Munhoz e Apparicio, fizeram-se 
logo effectivas as providencias convencionadas, tendo-se ambos sub- 
mettido depondo as armas, restabelecendo-se a paz em toda a 
Republica ; 

IX. Immediatamente ficou a Republica do Uruguai na si- 
tuação de alliada do Imperio, contra o dictador e tyranno do Para- 
guai. Isto é, Paranhos, negociando esse convenio, conseguiu rea- 
lizar todas as exigencias do govêrno imperial, contidas nas ins- 
trucções reservadas, não só da missão que lhe fôra conferida como 
tambem da que fóra confiada à honra e ao talento de Saraiva. 

Não obstante a confissão pública desses effeitos moraes, 
internacionaes, politicos e juridicos decorrentes do convenio ; 
não obstante have-lo approvado, julgando-o honroso para: o 
Imperio, o govêrno imperial entendeu que devia demittir e demitiu 
o brilhante triumphador brasileiro da direcção daquella missão, que 
tóra a corôa luminosa de 12 annos de reclamações infructiferas, de 
violencias, de revoltas, de supplicios e de sangue para os dous 
povos vizinhos, porque o « Convenio era deficiente e não interpre- 
tava bem o pensamento do govêrno. » 

No seu memoravel discurso de 5 de Junho de 1865, no Senado 
do Imperio, Paranhos porém apertou o gabinete, que o demittira, 
neste torniquete de logica : 

« Dificil é conhecer a opinão do gabinete transacto a respeito 
« da deficiencia do acto de 20 de Fevereiro. O que faltava era es- 
« sencial ao desageravo da nossa dignidade, ou à segurança de 
« nossos legitimos interesses > Si era essencial a deficiencia que 
« notastes, não podieis approvar aquelle acto como approvastes, 
« sem tornar-vos solíidarios com o plenipotenciario brasileiro. . 
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«O Sr. T. Otloni — Não é a consequencia, 

«O Sr. Paranhos — Não é a consequencia ? ! 

« Pois um acto deshonroso, que deixasse aggravada a dignidade 
« nacional, sacrificados os nossos legitimos interesses, podia ser 
« approvado por um govêrno que prezasse a dignidade deste paiz ? 

« Si o que falta ao acto de 20 de Fevereiro é accessorio, de 
« pouca monta, não torna o acto indigno do Brasil; neste caso 
« por que tanto escarcéo, por que tanta severidade contra o nego- 
« ciador brasileiro 2 » E coneluia com esta apostrophe, que dá bem 
a medida da altivez daquella grande e nobre consciencia de Bra- 
sileiro, dirigindo-se aos membros do gabinete que o demittira : 

« Sou um pygmêo em presença daquelle gigante, do illustre 
« auctor do Genio do Christianismo, mas, assim como elle, 
« quando accusado nas camaras francezas de ter sacrificado a 
« dignidade da [França no congresso de Verona, posso dizer aos 
« nobres ex-ministros e a todos aquelles que como elles pensam : 
« Concedo-vos toda superioridade, mas não que qualquer de vós 
« seja melhor Brasileiro do que eu. Não tenho a importancia de 
« Chateaubriand, mas posso tambem dizer, como elle, que nunca 
« dei, nem darei a alguem o direito de tractar-me como a um 
« lacaio. » 

Essa phrase, como o chicote vibrado pela mão do Rabbino 
quando expulsou os vendilhões do templo, ficou zumbindo na 
peroração daquelle discurso que não teve resposta, que paira 
ainda hoje na atmosphera do Senado tal qual a fulminação suprema 
de uma consciencia limpida e austera sóbre a ingratidão e a miseria 
dos impotentes vencidos pela propria insignificancia das suas Fri- 
volidades. 

Saraiva teve a substitui-lo o espirito elevado e forte de Pa- 
ranhos ; e quando a injustiça e a ingratidão afastaram Paranhos 
daquelle posto, occupou-o o espirito illustre e nobre de Francisco 
Octaviano. 

Alma simples e delicada, toda tecida de energia moral e de 
ternura de sentimentos, pode-se bem avaliar o esplendor das suas 
qualidades intimas de homem fino, educado e austero, por uma 
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carta de familia que não era destinada à publicidade, escripta, a 
uma sobrinha que lhe solicitara qualquer obsequio em favor de um 
recommendado ; eis como lhe respondeu o estadista galanteador e 
gentil aos 60 annos, mais ou menos : 
« Minha querida sobrinha e senhora. 
« Naturalmente o seu recommendado já lhe terá communicado 
« que cumpri as suas ordens, sem demora e com grande prazer. 
« Já é raro um momento de goso na minha pobre vida, e devo bei- 
« jar-lhe as mãos porque me proporcionou esse momento de lhe 
« mostrar em cousa tão ridicula o muito e muito que a preso pelas 
« suas grandes qualidades de coração mais do que pelos laços do 
« parentesco. Creia, minha querida sobrinha, que tem sempre às 
« suas ordens o seu 
verdro amº é cro 
EF. OCTAVIANO.» 


A delicadeza dessa carta espelha a delicadeza da alma do di- 
plomata. 
Poeta, a mesma delicadeza de sentimento revestia o seu ideal, 
e depois de ter recebido a investidura da missão no Prata, quando 
já conhecia o grande rio, dizia o seu formoso espirito : 
« O magestoso Prata bem claro nos ensina 
« Nesta juncção feliz, de rios tão distantes, 
« Que os sul-americanos, por-uma lei divina, 
« Devem viver unidos se querem ser gigantes, 
« Dos Andes argentinos, das serras brasileiras, 
« E como dous amigos unidos peito a peito, 
« Abraçam-se no encontro e teem o mesmo leito. 
Ninguem ainda melhor estudou essa figura interessante e ori- 
ginal do parlamento brasileiro do Imperio, do que o sr. conselheiro 
Lafayette em uma pagina rapida, concisa, feliz e segura, na qual 
ficou bem nitidamente impressa à psychologia do eminente pa- 
tricio : 
« Octaviano foi por ventura o Brasileiro que no ultimo seculo 
« escreveu o portuguez com mais pureza, propriedade, graça e 
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elegancia, reunindo o dom da clareza  excellencia da concisão, 
Tudo que caiu da sua penna, versos, folhetins, critica, artigos 
politicos e até as cartas particulares, são primores de pensa- 
mento e de phrase. Comprehendeu e realizou melhor do que 
ninguem entre nós o typo do que é e do que deve ser o jornalista 
político, esse agitador de idéas e discutidor de factos. Inter- 
pretou com maravilhosa sagacidade o pensar, o sentir, as pre- 
occupações e ancias do dia e as traduzia em artigos curtos, 
vivos, incisivos, scintillantes de espirito e de principios. E ahi 
que está o segredo da magica influencia que exercia na opinião 
pública. 

« Nas poucas composições poeticas que deixou, que delicadeza 
de sentimento, que formosura de ideaes, que harmonia de lingua, 
que atticismo ! 

« Octaviano possuia ainda em grau eminente os talentos de 
homem de Estado. Intelligencia de rara penetração, via com 
admiravel segurança o dia de amanhã. Sabia o passado e tinha a 
intuição do futuro. Não cultivou com assiduidade a tribuna po- 
litica, mas os discursos que proferiu numa e noutra camara de 
que foi ornamento, pela solidez e elevação do pensamento, pela 
correcção da forma, perfeita inteligencia das circunstancias de 
debates, pelo espirito, pela agudeza e velado do sarcasmo lhe 
asseguraram, fóra de toda a dúvida, as palmas de orador 
parlamentar.» 

Tal era o espirito superior que foi designado para succeder ao 


superior espirito de Paranhos, si bem que pela primeira vez fosse 
desempenhar uma incumbencia diplomatica, sem experiencia por- 
tanto dos negocios do Rio da Prata, nos quaes Paranhos se havia 
notabilizado desde os primeiros passos. 


Octaviano saia de um meio totalmente differente daquelle 


em que ia fazer a sua estréa, logo como plenipotenciario em missão 
de uma suprema delicadeza, e em um paiz que já tivera ensejo de 
queimar na impiedosa fogueira das paixões políticas dous homens 
da estatura de Saraiva e de Paranhos, as duas summidades dos 
dous partidos que serviam o Imperio, 
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« Nila anarquia, ni los caudillos, ni cl sable — plágas de la 
« civilizacion hispano-americana — hacian sentir su accion en el 
« vasto imperio. El profundo respeto à la vida y demás derechos 
« de los ciudadanos, garantidos por las autoridades y por los 
« habitos populares, acena una civilizacion vigorosa, superior en 
« mucho ála delas naciones vecinas, las cuales, bajo el nomble de 
« repúblicas, cubrian las mayores monstruosidades, el tormento de 
« Jos ciudadanos y la tirania y degradacion del pais. 

« La monarquia habia asegurado à los brasileãos el gobierno 
« de los mejores. Ni los ignorantes ni los aventureros escalaban 
« Jas alturas del poder. No figuraron jamás en la alta direccion 
« desu politica, ni los improvisados ni los advenedizos. ué cons- 
« tante la benefica influencia del talento sobre los destinos de la 
« nacion. Ofrecia à la contemplacion de los pueblos republicanos um 
« cénaculo de estadistas que podrian honrar à la civilizacion euro- 
« péa..., en el libro de oro de la politica brasileãa, para proclamar 
« la robusta intelectualidad de! Imperio, reflejada en los actos de 
« la vida interna y de las relaciones internacionales.» 

A differença de ambientes era profunda e aggravada pela si- 
tuação politica interna e externa da Republica Oriental do Uruguai 
e pela rudeza do golpe que a resolução brusca de Solano Lopez vis 
brava contra Matto Grosso e, pois, contra a soberania do Império. 

À inexperiencia do diplomata, o desconhecimento completo 
do meio em que ia desdobrar a sua actividade ameaçavam tornar 
mais dificil e mais crítica a sua situação, tendo que succeder a 
Paranhos e realizar todas as exigencias do gabinete do Rio, que o 
convenio de 20 de Fevereiro não tinha realizado, tornando-se por 
isso deficiente e motivando a demissão do grande estadista brasi- 
leiro do posto em que havia conquistado para sua patria e: para 
a diplomacia do Imperio aquella estupenda victoria. 

Paranhos fôra demittido por não ter comprehendido todo o 
ideal do govêrno relativamente à politica externa a seguir na Re- 
publica Oriental; nomeado Octaviano, era de crêr que elle preen- 
chesse as lacunas, que o gabinete de São Christovam tinha lobri- 
gado no convenio de Fevereiro. 
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E quando Octaviano chegou ao Prata para iniciar a sua missão 
encontrou toda aquella atmosphera transmudada: o ambiente 
de hostil que fôra a Paranhos se tornara favoravel ao novo diplo- 
mata ; o convenio de Fevereiro, deficiente como o declarava o go- 
vêrno imperial, operava o milagre : na suprema magistratura da 
nação uruguaia estava agora Flores, amigo do Brasil, seu alliado 
contra Aguirre ; os tractados incinerados no auto de fé da praça 
publica estavam tados reconstituidos e reintegrados na chancelaria 
de Montevidéo, em pleno vigor; a bandeira brasileira fôra desag- 
gravada recebendo a salva de 21 tiros da ordenança, disparados 
pela fortaleza de S. José, em homenagem à soberania do Imperio ; 
os consules do Brasil haviam regressado aos seus postos na pleni- 
tude das suas jurisdicções ; Munhoz e A pparício haviam deposto as 
armas, sendo iniciado o processo criminal de ambos ; fóra dispen- 
sada e chamada a Montevideo a missão diplomatica enviada à Eus 
ropa com o fim de levantar a opinião dos governos contra o Brasil; 
fôra prohibida a exportação de artigos bellicos para o Paraguai e 
os animos estavão calmos pela retirada dos maioraes da política 
blanca, vencidos pela acção das armas brasileiras alliadas aos bel- 
ligerantes de Ilores. 

Na Argentina a situação estava tambem profundamente al- 
terada : a intimação de Solano Lopez ao govêrno para que este 
permittisse a passagem do exercito paraguaio em direcção ao Rio 
Grande do Sul, excitava a alma nacional, puzera no espirito do 
presidente Mitre a desconfiança contra o dictador de Assuncion e 
dera á sua neutralidade na questão do Brasil com o Uruguai uma 
outra feição mais favoravel. 

Ainda assim, o govêrno do Rio, tão exigente com Paranhos ao 
ponto de julga-lo merecedor de uma demissão brusca, não sabia o 
que fazer em tal emergencia e, nas instrucções que dera a Octaviano, 
tão insuficientes, tão pallidas, tão anemítas e tão vazias como 
as que dera a Paranhos, lhe recommendava que conseguisse de 
Mitre apenas a mediação para evitar que o conflicto com o Paraguai 
tivesse consequencias mais graves ; isto é, o.govérno imperial, 
mais uma vez, pretendia fechar os olhos e calafetar os ouvidos 
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aos aggravos do Paraguai, tal como fizera em 50, em 53, 55, 
cem 58, : 

Paranhos erguera a honra do Brasil que Saraiva sustentara, 
queas fôrças de Menna Barreto e Tamandaré haviam feito respeitar, 
e o govêrno imperial, que se abespinhara contra o convenio de Fe- 
vereiro, e queria o bombardeio quand même de Montevidéo, 
mandava a Octaviano que, permitta-se o plebeismo, embrulhasse 
Mitre na contenda para que este acalmasse a ferocidade do tigre 
guarani de Assuncion : Saraiva e Paranhos erguiam-se, o govêrno 
imperial agachava-se e mandava que com elle se achatasse a nobre 
altivez de Octaviano ; era o espirito de cego partidarismo, que se 
manifestava em tota a sua plenitude. 

Felizmente, porém, o delirio de Lopez explodiu, e essa explo- 
são salvou a dignidade do Brasil : a boa estrella accompanhou os 
passos do novo diplomata brasileiro. 

Mitre, negando consentimento para que o exercito paraguaio 
transitasse por territorio de Corrientes em direcção ao Rio Grande 
do Sul, para não quebrar a linha austera da neutralidade argentina, 
irritou Lopez e lançou-o no terreno escerregadio das loucuras : q 
dictador paraguaio invadiu Corrientes. 

A alma popular argentina vibrou intensamente, a reacção 
manifestou-se subitamente, e declarou-se em franca hostilidade ao 
Paraguai; a multidão por toda a parte, na capital e nas provincias, 
pedia ao general Mitre que vingassc a injuria e salvasse a honra e 
a soberania nacional. 

Mitre, argentino e patriota, impetuoso e bravo, soldado e po- 
lítico, prometteu traduzir em factos aquella expressão febricitante 
da alma popular, e na eloquencia da sua resposta, elle, que tambem 
era um orador que sabia inflammar as turbas, proferiu a phrase 
historica, bellissima, nobre e altiva manifestação da sua alma de 
guerreiro que no momento era a synthese da alma epica do seu 
povo, phrase já consagrada como a legenda daquella hora de 
agonias : 

« en veintecuatro horas à los cuarteles, en quince dias à 
« campafia; y en tres meses à ly Assuncion ». 
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Surgiu então a Octaviano o ensejo para demonstrar que, como 
escreveu o conselheiro Lafayette, « possuia em grau elevado os 
« talentos de homem de Estado, com inteligencia de uma pene- 
« tração que via com admiravel segurança o dia de amanhã; que 
« sabia o passado e tinha a intuição do futuro ». 

E" verdade que não tinha instrucções para fazer allianças, mas 
apenas para «evitar que o governo argentino pretenda estorvar 
por qualquer fôrma a acção do Imperio »..., como se vê do docu- 
mento de 25 de Março de 65 que instruiu a missão de Octaviano ; 
mas este viu que o momento era propício para preencher as 
lacunas desse papel historico, como Paranhos preenchera a seu 
tempo as omissões do que lhe fôra dado ; que aquella era a oppor- 
tunidade para obter o concurso do governo argentino em con- 
dições mais amplas e com mais largas vantagens do que as que 
obteria si as tentasse antes da invasão de Corrientes, de modo que, 
quando pelas noticias chegadas ao Rio o govêrno imperial teve 
conhecimento do desacato de Lopez à soberania territorial da Ar- 
gentina, recommendava ao seu plenipotenciario no Prata que pro- 
curasse conquistar o general Mitre, já « Octaviano havia dado 
o golpe e nesse mesmo dia 1º de Maio de 1865 firmava, com Ru- 
fino Elizalde pela Argentina, e com Carlos de Castro pelo Uru- 
guai, O tractado de triplice aliança «que serviria para demonstrar 
« una vez más à la America la habilidad de la diplomácia imperial ». 

« A Francisco Octaviano de Almeida Rosa, sucessor de 
Paranhos, cupole la gloria de completar la obra de su ilusire 
« antecesor, imponiendo à los países del Plata las clausulas del tra- 
« tado contra el Paraguay, que constituyen una nueva derrota 
« para la diplomacia republicana y encierran el secreto del engran- 
« decímiento ulterior del Brasil.» 

Comprehendeu Octaviano o que naquelle momento era mister 
fazer para que o Brasil pudesse triumphar, como Paranhos em 
meiados de Fevereiro teve a felicidade de comprehender e executar 
para que, em vez de ser immolado junctamente com a patria, em 
face da intervenção do corpo diplomatico európeu, o Brasil pudesse 
impor e fazer respeitar os direitos da sua soberania ; da attitude de 
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Paranhos resultou o convenio de 20 de Fevereiro, que representa 
« un nuevo triunfo de la diplomacia imperial»; da attitude de Oe- 
taviano resultou o tractado da tríplice alliança de 1º de Maio de 
1965 que — serviria. para « demostrar una vez más à la America la 
« habilidad de la diplomacia imperial ». 

O que se impunha naquelle momento, para que o Brasil trium- 
phasse, era exactamente o mesmo que em meiados de Fevereiro se 
impunha ao corpo diplomatico europeu para que o Brasil fosse 
vencido : o enfraquecimento do poder militar. Si Paranhos não re- 
sistisse aos desejos manifestados pelo ministro Barbolani, em nome 
do corpo diplomatico, a sua fraqueza militar se teria revelado e, 
humilhado o Brasil, todas as suas exigencias contidas no ultimatum 
de Saraiva, aliás absolutamente justas e rijamente fundamentadas, 
estariam totalmente sacrificadas e perdidas: o que se pretendia 
naquelle instante era o enfraquecimento militar do Brasil, ou mes 
lhor, a revelação da sua fraqueza militar. 

O que, em face dos acontecimentos de Abril, se impunha á 
politica brasileira, para que o Imperio viesse a triumphar, era enfra- 
quecer o Paraguai, cujo poder militar se tornára incontestavel- 
mente o primeiro da America do Sul e constituia a mais perigosa 
ameaça à paz do continente e à integridade territorial do Brasil, 
exquecido como se mostrava Lopez de que a Republica lhe devia a 
independencia e a fórça de que dispunha, de que a Diplomacia bra- 
sileira conseguira do govêrno de Buenos Aires o reconhecimento 
da nova soberania... 

É para enfraquecer aquelle poder militar, que o Brasil auxiliara, 
e cujo desenvolvimento amparara para esmagar a dictadura de 
Rosas, a alliança com a Confederação argentina impunha-se, dada 
a invasão de Corrientes, aproveitando-se habilmente a opportuni- 
dade que offerecia a indignação fremente da alma popular, que nos 
seus impetos de vingança arrancára à alma de Mitre aquella heroica 
legenda. 

Mas o tractado de 1º de Maio não teria sido possivel sem a 
- existencia do convenio de 20 de Fevereiro: a não existencia deste 
implicaria a derrota do Imperio, e esta ou não teria produzido a 


HISTORIA DIPLOMATICA DO BRASIL RaaRe O pá 


explosão de Lopez ou te-la-ia produzido contra a Argentina, sinão 
naquelle momento, mais tarde, quando o govêrno de Bucnos-Aires 
houvesse de liquidar com o de Assuncion a questão de limites entre 
as duas soberanias. 

* Entretanto, como assevera um publicista platino, portanto - 
insuspeito, « desde la celebracion del tratado de alianza, hasta la 
« solucion definitiva de la cuestion paraguaya, en 3 de Febrero de 


a 


« 1976, la diplomacia brasilena nos presenta una serie de triunfos, 
« conquistados la mayor parte con mengua del prestigio de los 
paises del Plata, y siempre en obsequio à las mas caras exigen- 
cias del Imperio ». 


A 


Z 


Para afastar do espirito platino e da alma europca a descon- 
liança sempre vicejante contra as intenções do Brasil, não obstante 
as provas materiaes e politicas, pertinaz e constantemente offere- 
“cidas pelo Imperio em contrario das imputações que lhe faziam, 
ficou fundamentalmente consignado no tractado de alliança que : «a 
« guerra não era feita contra o povo, mas sim contra o govêrno 
« do Paraguai » e que «os alliados respeitavam a independencia, 
« a soberania e a integridade territorial da Republica ». 

Para que não pairasse na alma do povo argentino a mais 
leve sombra de dúvida a respeito da lealdade brasileira, o dipio- 
mata do Imperio não oppoz o menor embaraço às reclamações da 
chancellaria de Buenos Aires, de modo que tudo quanto Elizalde 
exigiu foi incluido no tractado e, alêm disso, mais o offerecimento 
de Octaviano ao seu collega para que ao general Mitre coubesse 
o commando em chefe do exercito alliado. 

- Pois não obstante tudo isso que, segundo os proprios histo- 
riadores platinos, constitue uma serie de triumphos para o Brasil e 
para a sua diplomacia, ainda houve uma forte corrente de censores 
que condemnaram o tractado de 1º de Maio, como houvera a cor- 
rente dos maldizentes que procuraram esmagar o convenio de 20 
de Fevereiro. 

Modificada a situação politica interna do Imperio, demittido 
o ministerio Furtado que alijara bruscamenteo illustre Paranhos, 
subiu o ministerio Olinda, ec coube a Saraiva a pasta dos 
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Negocios extrangeiros : à lucida previsão desse grande estadista - 
diplomata se deve a serie de victorias notaveis que couberam 
à Diplomacia brasileira durante a guerra. 

Foi um periodo brilhante e fecundo esse, em que ao mesmo 
tempo corria nas bairancas e nas cochilhas do Paraguai o sangue 
generoso dos Brasileiros, de mixtura com o sangue bravo das 
nações argentina e uruguaia : aliás, todo esse espaço de tempo 
que decorre de 1840 a 1868 foi um periodo de ouro que se des- 
dobra por todo o segundo reinado, numa prodigalização phan- 
tastica de talento e-de grandeza que, em 26 annos, arranca O 
Brasil da rêde emmaranhada das dissenções internas e o levanta à 
altura da civilização contemporanea, 

Era um fervet opus de actividade maravilhosa, durante o qual 
se consolidou a ordem no interior, se fez a grandeza moral do pre- 
stigio internacional, a gloria militar do exercito e da armada, o es- 
plendor litterario, a liberdade das raças, da consciencia e da im- 
prensa, a formação do direito patrio, a colonização do territorio, 
a entrada do Brasil no convivio das nações de primeira ordem, 
c a lenta mas poderosa formação de um parlamento notavel entre 
os mais illustres do mundo no dominio pleno das duas grandes 
escholas politicas — a liberal e a conservadora — ambas amigas e 
defensoras das liberdades populares, vastas florestas de celebri 
dades, a cuja sombra cresciam e se revigoravam os espiritos 
novos, desta nacionalidade moça e fadada a maravilhosos destinos, 
como a Flora intellectual que começava a bracejar para a vida 
pública, em cerebros poderosos de estadistas, publicistas, diplo- 
matas, marechaes, almirantes, magistrados, financeiros, industria- 
listas, engenheiros, medicos, artistas, toda uma botanica social 
tão vasta, tão rica, tão exhuberante, como aquelloutra que bro- 
tava do sólo privilegiado e cuja historia fez a gloria e a fama do 
sabio Martius, o rival de Linneu e de Brotero. 

Paraná e Abaeté, Cabo Frio e Itaborahi, visconde de Uru- 
guai e Francisco Octaviano, Ouro Preto e Zacharias de Góes, 
Paranaguá e Saraiva, Dantas e Cotegipe, Nabuco de Araujo e 
Teixeira de Freitas, João Alfredo e visconde do Rio Branco, 
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duque de Caxias e marquez do Herval, Laffayette e Miguel 
Calmon, José de Alencar e Torres Homem, barão de Amazonas e 
visconde de Araguaia, Araujo Porto-Alegre e visconde de Mauá, 
marquez de Baependi e Costa Ferraz, marquez de Caravellas e 
barão de Penedo, visconde do Cruzeiro e Ferreira de Araujo, 
Evaristo da Veiga e Ivinheima, Jaceguai e Ottoni, Carlos Gomes 
e Homem de Mello, visconde de Inhaúma e Manuel de Macedo, 
visconde de Pelotas e marquez de Tamandaré, marquez de Olinda 
e Pedro Luiz, Silveira da Motta e Tito Franco, Tavares Bastos, 
Ribeiro de Andrada e marquez de Sapucahi, Pereira da Silva e 
visconde de Sinimbú, Pimenta Bueno e Saldanha Marinho, Gas- 
par Martins e Taunay, Cotegipe e Muritiba formavam em tôrno do 
grande monarcha a esplendida e gloriosa cohorte dos espiritos 
que constituiam o patrimonio do Brasil em todos os ramos da ac- 
tividade humana e, como escreveu um brilhante publicista oriental, 
« proclamaban la robusta intelectualidad del Imperio, y reflexaban 
«en los actos de la vida interna y de las relaciones internacionales 
« bajo el amparo de una paz imperturbable que hacia vívir el pais 
«una vida tranquilla, consagrada à la tarea fecunda del engrande- 
«cimiento nacional ».. 
Mas nesse quinquenio que vai de 20 de Fevereiro de 1865 a 
20 de Junho de 1870, ou melhor, desde o tractado de tríplice alliança 
de 1º de Maio de 65 ao accórdo preliminar da paz por protocollo 
de Junho de 7o firmado em Assunción, a Diplomacia brasileira, 
obedecendo à politica externa dirigida pelos espiritos superiores 
dos grandes cstadistas, cobriu-se de louros, não só com respeito à 
guerra como tambem no vasto scenario da Europa e ainda da Ame- 
rica, em ambos os hemispherios: Norte e Sul. 
E para não referir sinão os mais notaveis triumphos bastará 
recordar : o tractado da triplice alliança em 1º de Maio de 65 ; capi- 
- tulação de Uruguaiana em 18 de Septembro ; restabelecimento das 
relações diplomaticas entre o Brasil e a Grã-Bretanha, pot me- 
diação do rei de Portugal ; protesto de 15 de Maio de 66 contra o 
bombardeio de Valparaizo pela esquadra hispanhola do altnirante 
Mendes Nuíez «que assim punha a fogo uma cidade completa- 
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« mente aberta, desservida de obras de defesa e que encerrava uma 
« consideravel quantidade de bens pertencentes a neutros. » E Sa- 
« Taiva terminava assim o seu eloquente protesto: — A moderna 
« civilização, respeitando os direitos dos belligerantes, tende a mi- 
« norar os males que resultam do estado de guerra; consegue 
« proteger tanto a propriedade neutral como a inimiga inoflensiva ; 
« e condemna todo acto de hostilidade que não seja necessario...» 
« O Brasil e a maior parte dos Estados americanos, novos ainda, 
« não dispõem de todos os recursos precisos para se fazerem res- 
« peitar ; e, disseminada a sua riqueza e a sua população ao longo 
« de costas extensas e indefesas, estão sujeitas ao abuso da fôrça 
« e necessitam, por isso, mais do que as outras, que sejam mantidas 
« as maximas da civilização moderna que constituem a sua principal 
« e mais efficaz protecção.» E' de Septembro de 1866 a nota do Go- 
verno Imperial declinando, de accórdo com os alliados, o offereci- 
mento feito pelo govêrno peruano dos seus bons oficios para 
terminação da guerra do Paraguai, offerecimento que era o re- 
sultado encapotado de uma acção conjuncta das Republicas Occi- 
dentaes da America do Sul em favor do Paraguai e que abortou 
pela firmeza do Governo Imperial e do general Mitre. E” de De- 
zembro de 66 o decreto que abriu os rios Amazonas, Tocantins, 
Tapajoz, Madeira, Negro e S. Francisco à navegação mercante 
de todo o mundo, complemento necessario do acto de d. João VI 
e de Cairú abrindo os portos do Brasil ao commercio do globo. 
E” de Janeiro de 68 a convenção concluida no Rio para nave- 
gação da lagôa Mirim, do rio Jaguarão e dos rios da Republica 
Oriental, que a elles afluem, que era o comêço da consagração 
de um principio jurídico incontestavel, e que só em Outubro de 
1909 teve a sua solução definitiva pelo tractado de condominio. 
“E de Fevereiro de 67 a nota de Francisco Varnhagen, depois 
visconde de Porto Seguro, ao govêrno peruano, protestando alti- 
vamente contra a mensagem do presidente da Republica, solici- 
tando os seus passaportes e rompendo as relações diplomaticas com 
aquelle govêrno, relações que só em 69 foram reatadas pela revo- 
lução triumphante com o general Canseco. Tem a data de 7 de 
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Março de 67 o tractado de amizade, limites, navegação, commercio 
e extradição, assignado na cidade de La Paz de Ayacucho, com 
troca de ratificações em 22 de Septembro de 68. Tem a data de 11 
de Dezembro de 68 a declaração firmada em S. Petersburgo, pela 
qual o Brasil adheriu em Outubro de 69 à convenção que prohibe 
emprêgo de balas explosivas em tempo de guerra. E” de Maio de 
69 a suspensão de relações do ministro americano general Watson 
Nebb, com a devolução da nota daquelle ministro, nota em que se 
revelam brilhantemente a altivez e a energia do barão de Cotegipe, 
mas intervindo com seus bons officios o diplomata inglez, o ameri- 
cano retirou as suas notas e fez-se de viagem para Washington, 
sendo em seguida reatadas as relações com o consul geral ameri- 
ricano James Monrôe acreditado na qualidade de encarregado de 
negocios. Foi a 2 de Junho de 69 que o conselheiro Paranhos, 
depois visconde de Rio Branco, firmou em Buenos Aires dous pro- 
tocollos sôbre a creação de um govérno provisorio no Paraguai e 
seu reconhecimento pelos alliados. E” de 4 de Abril de 1870 a cir- 
cular ao Corpo Diplomatico do Rio de Janeiro participando-lhe a 
terminação da guerra do Paraguai : e dessa mesma data uma carta 
de d. Pedro II dirigida ao conselheiro Paulino J. Soares de Sousa, 
cujos termos nobilissimos retratam admiravelmente a alma do 
monarcha brasileiro. 

« Leio no Diario que se pretende fazer uma subscripção para 
« eleyar-me uma estatua. O Snr. conhece meus sentimentos, e de- 
« sejo que declare, quanto antes, à commissão de que fala o 
« mesmo Diario, que si querem perpetuar a lembrança do quanto 
« confiei no patriotismo dos Brasileiros para o desaggravo completo 
« da honra nacional e prestigio do nome brasileiro por modo que 
« não me contrarie na minha satisfacção de servir a minha patria 
« unicamente pelo cumprimento de um dever de coração, muito 
« estimaria eu que só em pregassem seus exforços na acquisição do 
« dinheiro preciso para a construcção de edificios apropriados ao 
« ensino das eschólas primarias, eo melhoramento do material 
« de outros estabelecimentos de instrucção pública. Agradecendo a 


« idéa que tiveram da estatua estou certo de que não serei forçado 
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« à recusa-la.» Finalmente tem a data de 20 de Junho de 18700 
accordo preliminar de paz fitmado em Assuncion pelo plenipoten- 
ciario brasileiro conselheiro Paranhos, depois visconde do Rio- 
Branco, pelo argentino general Julio de Vedia e pelos paraguaios 
d. Carlos Loizaga e d. Cirilo Rivarola. 

Não obstante, a perversídade, que não dorme nem repousa, 
continúou as accusações e as censuras ao eminente diplomata que 
negociara o tractado de triplice allíança. 

Enquanto durou a guerra e o patriotismo de Octaviano o 
obrigou ao silencio, a censura proliferou, a injuria insistiu, a cas 
lumnia manteve a sua primazia contra o brilhante diplomata : mas 
terminada a guerra, quando a alma do negociador brasileiro podia 
fallar sem receio, dando largas à sua palavra castiça e fulgurante, 
surgiu elle, como o seu antecessor, na tribuna do Senado e, em 
um discurso notavel, cujos conceitos luminosos se emmolduram em 
uma forma perfeita, de uma concisão elegante e de uma auctoridade 
suprema, deixou na historia da sua patria a defesa completa do seu 
nome, da sua acção intelligente, do seu grande serviço não só ao 
Brasil, mas à America e à civilização. 

Nesse discurso, em cujos periodos a sinceridade palpita em 
todas as linhas, a modestia do Brasileiro illustre começa por affirmar 
que «o tractado de 1 de Maio de 65 não pode ser considerado sob 
« o ponto de vista dos formularios ou modelos. Inspirado por cir- 
« cunstancias de um momento critico, quando a febre da cholera 
« inflammava a nação inteira contra esse homem funesto que nos 
« offendera mortalmente, não podia aquel!e tractado ser um com- 
« pendio de perfeições ideaes, o resumo da sabedoria humana, com 
« previsão de todas as eventualidades, com solução para todos os 
« problemas, como o está exigindo agora uma critica que parece des- 
« confiar do presente e irrita-se de encontrar ainda alguma cousa 
« por fazer. Desaffrontar-nos bem e depressa era, no momento em 
« que se tractou da alliança, o empenho do govêrno e a exigencia 
« da nação. » 

Era a mesma censura feita a Paranhos pelo convenio de 20 de 
Fevereiro : o eminente diplomata depois do ultimatum de Saraiva 
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encontrou-se nà mesma situação em que se encontrou Octaviano, 
depois da invasão de Corrientes ; em ambos os momentos dolorosos 
e criticos, delicados e supremos, a mesma necessidade se impunha 
ea mesma exigencia surgiu : desafftontar-nos bem e depressa. Sob 
a pressão dessas duas exisencias : « dos governos e das multidões » 
se acharam os dous diplomatas, à distancia apenas de 7o dias, em 
um meio hostil, tendo sôbre as consciencias de ambos a descon- 
fiança, à má vontade e o despeito da opinião das republicas sul- 
americanas, e dos proprios governos europeus, além da sombra 
sinistra da guerra pairando já nas fronteiras, em um momento 
amargo de imprevisão geral, quando o Brasil sem defesa, sem 
exercito e sem marinha capazes de enfrentar o inimigo, vibrava de 
indignação e de odio... A critica sempre exigente, quasi sempre 
futil quando não é fundamentalmente ignorante, mas impenitente- 
mente perfida, deixou de parte essas considerações de alta monta e 
apegou-se ás ninharias, que os espiritos superiores dos negociadores 
do tractado haviam posto à margem para encararem a situação do 
alto e de conjuncto. A critica dos censores, dos architectos de 
obras feitas, via somente as clausulas do tractado, não sabia o que 
estava no segredo das chancellarias porque não podia nem devia 
apparecer no momento, e no entanto vociferava contra o diplomata. 
Cinco annos depois, na tribuna do Senado, a critica assistia ao 
esboroar das suas censuras impertinentes quando Octaviano, em 
um rasgo de bella sinceridade brasileira saido do fundo da sua 
consciencia estoica, revelava : « Remettendo o tractado para exame 
« e referenda do govêrno imperial, eu « me exprimia em carta 
« confidencial, pouco mais ou menos nestes termos : 

« O que ahi ha de bom é consequencia natural dos aconteci- 
« mentos recentes; é a alliança de dous povos livres, os unicos 
« que têm na actualidade o direito de impedir que pelas aguas do 
« Paraguai e do Paraná o inimigo receba recursos. Quanto ao 
« mais, que a intelligencia dos negociadores procurou providen- 
« ciar para casos futuros, está sujeito às contingencias das cousas 
« humanas. Pode ser bom ou mão, proficuo ou inutil, conforme o 
« dia de amanhã. Entretanto houve sinceridade e lisura de parte 
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« a parte ; a guerra nos irá conquistando entre homens politicos e 
“« entre chefes militares a estima reciproca, e Deus que prosai as 
« boas intenções fará o resto. » 

A critica insistiu sôbre o facto de ter confiado o tractado o 
commando em chefe das forças alliadas ao general Mitre, conside- 
rando esse facto uma humilhação para a Brasil e, percutindo a tecla 
da patriotice barata, para commover a alma das multidões, ex- 
quecia ineptamente que o momento pertenceu à Diplomacia habil 
que devia resolver um problema delicado e complexo e não às irri- 
tações indignadas da popylaça e dos criticos de gabinete, que longe 
da scena onde se desdobra o drama não podem sentir nem medir as 
conveniencias e as possibilidades do ensejo. Octaviano respon- 
de-lhe triumphantemente: « Approveito a occasião para desta 
« tribuna agradecer a esse eminente Americano o grande serviço 
« que fez à causa da alliança, oppondo aos preconceitos e às sus- 
« peitas infundadas da democracia o argumento irresistível do seu 
« nome sem mancha, que responsabilisou-se perante o mundo pela 
« justiça da nossa causa e pela pureza das nossas intenções. O 
« commando em chefe ao general Mitre não foi resolução arrancada 
« a condescendencias pueris por exigencia de vaidade : foi um acto 
« de politica tão illustrada por parte do govêrno imperial, como 
« generosa por parte do chefe do governo argentino, e o digo com 
« franqueza, quanto ao Brasil, porque o debate solenne, ha pouco 
« instituído na imprensa de Buenos-Aires por homens de convic- 
« ções sinceras e de talento reconhecido, ja divulgou que a iniciativa 
« da offerta do commando ao general Mitre pertence ao meu illus- 
« trado antecessor, sr. conselheiro Paranhos. Essa mesma su- 
« perioridade de nossos recursos, que os censores do tractado 
« alegam como devendo conferir-nos o commando do todas as 
« forças, essa mesma superioridade nos aconselhava o contrario. 
« O que se não diria no Pacifico, nos Estados Unidos, na Europa, 
« de nossas intenções, si além de estarmos na alliança com ele- 
« mentos dobrados de fórça, o que por si só já nos dava preponde- 
« rancia natural, apparecessemos ainda com o commando em chefe, 
« o que seria pintado como um poder dictatorial, ameaçador, sem 
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limites para a nossa ambição, sem respeito à autonomia dos . 
outros alliados ? Si mesmo tendo a Republica Argentina o com- 
mando em chefe, foram as republicas platinas accusadas de tra- 


R 
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« hirem nesta guerra a causa da democracia, como o não seriam, 
« e apparentemente com razão, accompanhando o Brasil contra uma 
« Republica, sob o commando supremo de um general do 
« Imperio ? » 

O Sr. Zaccharias « Isto é irrespondivel ». 

E apezar da rigidez dessa argumentação e do juizo supremo 
de Zaccharias considerando irrespondivel a defesa do illustre diplo- 
mata, a critica impiedosa não descançou, proseguiu na sua mal- 
dade : mas a superioridade moral de Octaviano jamais desceu a 
levantar-lhe as injurias : elle havia fallado da tribuna do Senado do 
Imperio, e desse Senado, que bastas vezes recordou a grandeza do 
Senado Romano, não podia baixar quem lá chegara para hombrear 
com Paranhos, Nabuco, Cotegipe, Zaccharias, Saraiva, Salles 
Torres Homem, Itaborahi, Abaeté, Pimenta Bueno, Silveira da 
Motta, Jequitinhonha e tantas outras glorias, cujas sombras ainda 
hoje adejam naquelle recincto para que subam até ellas na mudez 
triumphal e impalpavel da sua grandeza historica, algumas das 
figuras liliputianas, que o falseado suffragio universal engendrou 
nos utero cançado da democracia. 

E Octaviano podia repetir aos sabios censores do tractado 
de 1 de Maio de 1863 aquellas palavras do mesmo general Mitre 
no discurso proferido em Chivuilcoy : son eses los maestros pre- 
« suntuosos que creen que el saber humano está encerrado unica- 
« mente en un libro y un tintero. Nos otros tambien tenemos 
« nuestros sabios que saben lo bastante para nuestro gasto. Tene- 
« mos nuestros semisabios que apenas tienen lo bastante para su 
« propio uso. Tenemos otros que se creen muy sabios, y to- 
« do lo que creen por que ellos lo dicen, y que à veces no saben 
« decir otra cosa ». 

E” exacto que a consulta da Secção dos Negocios Extran- 
geiros, assignada pelos nomes notaveis de Pimenta. Bueno e Pau- 
lino de Sousa, com voto separado do visconde de Jequitinhonha, 
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foi impiedosa na critica do tractado de 1 de Maio, em face do pro. 
jecto argentino de paz offerecido no mesmo anno de 1865 e ao 
qual em 1866 o conselheiro Saraiva offereceu o contra-projecto. 
Mas não é menos certo que a essa critica, producto de um exces- 
sivo receio, a cujos argumentos o decorrer do tempo e o desenvol+ 
vimento dos successos deram refutação plena e cabal, se oppõe a 
critica severissima dos escriptores platinos que consideram, não 
só o convenio de 20 de Fevereiro como o tractado de 1 de Maio, 
incontestaveis triumphos da Diplomacia imperial, 

Os eminentes Brasileiros, dedicados servidores da Patria e 
Iealissimos conselheiros da corôa, deixaram nesses dous documentos 
a demonstração irrefragavel do muito amor que dedicavam ao berço 
commum de todos nós e às instituições que elles illustravam com 
talentos e virtudes de primeira grandeza, e sobretudo lhes mereceu 
severos reparos a parte do tractado de 1º de Maio e os artigos do 
projecto argentino de paz, que se referiam aos limites entre a 
Argentina e o Paraguai e entre esta Republica e o Imperio, limites 
que aquelles grandes homens consideravam um perigo para a 
nossa Patria, cuja soberania territorial, em suas opiniões, estava 
irremediavelmente ameaçada, porque o tractado de triplice alliança 
compromettera a obra tradicional da Politica externa e da Diplo- 
macia do Brasil. 

Mas esses grandes Brasileiros, ciosos das suas velhas opiniões 
e das conquistas historicas, estavam incautamente exquecidos de que 
I — o tractado de triplice alliança só era difinitivo em relação à 
forma de fazer a guerra; II — que quanto ao resto era todo elle 
provisorio, dependendo a realização das suas clausulas do exito da 
guerra ; [II — que, muito embora fixando definitivamente os limites 
que o Conselho de Estado desejava ver por esse tractado estabele- 
cidos, sô a sorte das armas os sanccionaria, e si ella nos fosse 
adversa nada lucrariamos com o que de seguro e acabado houvesse 
no tractado de 1º de Maio; IV — que relativamente aos limites 
entre Paraguai e Argentina o plenipotenciario brasileiro não podia 
nem devia oppor quaesquer objecções, não só porque o momento 
não comportava delongas de discussão e seria impolitica qualquer 
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opposição, como tambem porque, sendo essa parte provisoria e 
pendente da acção das armas, só futuramente podia ser discutida e 
fixada, tanto mais que o territorio brasileiro não sofria por essa 
forma restricção de qualquer especie. 

E tanto isso é certo que Alberdi, o mais rispido dos publi- 
cistas argentinos e o máis severo adversario do Brasil, commen- 
tando o tractado de 1º de Maio, escreveu : « Era en el secreto del 
« tratado de alianza um assalto dado sobre territorios que todas 
« las cartas geograficas conocidas, aun las argentinas, atribuian al 
« Paraguay y à Bolivia : el Chaco Boreal hasta los 20 grados de 
« Jatitud (Bahia Negra). El Brasil hubiera dejado à su aliado atri- 
« buirse todo el Continente hasta el Ecuador. Que mal habia en 


E 


« ello ? La diplomacia imperial se encargaria de hacer caer todos 
« esos castillos en el aire de su aliado.» 

E note-se que Alberdi não tem razão quando attribue a culpa 
dessa clausula ao negociador brasileiro: foi ella reclamação da 
chancellaria argentina ; é outro publicista platino quem n'o affirma : 
« La Confederacion adquiria por la clausula 16, más arriba del Rio 
« Bermejo, 740 millas de costa en el Paraguay, con un fondo 
« inmenso sobre el gran Chaco, absorbiendo territorios que ni si- 
« quiera pertenecian al pais contra el cual se Ilevaba la guerra. 
« La diplomacia imperial al celebrar el tratado de 1º de Mayo, no 
« ignoraba que la clausula 16 compromettia en favor de la Argen- 
« tina dominios de Bolívia. Ex profeso lo hizo, con el convenci- 
« miento de que en manera alguna podria su aliado, en definitiva, 
« aduehiarse de esos territorios. Octaviano nº trepidó en consentir 
« lo que reclamaba la cancilleria argentina... » 

Tanto um como outro, esses publicistas não têm razão nas 
censuras que dirigem ao Brasil; ambos se deixaram influenciar de- 
masiadamente pela nobre paixão de seu patriotismo. 

Para os negociadores do tractado de 1º de Maio não houve 
nada secreto, nem mysterioso : Elizalde que foi um dos seus si- 
gnatarios era um diplomata experimentado ; já lidara com Saraiva 
e com Paranhos e conhecia bem o pensamento da Diplomacia brasi- 
leira ; consequentemente o assalto a que Alberdi se refere com tanto 
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fel só poderia ter existido na sua apaixonada razão de pamphle- 
tario. Mas si, ainda assim, apezar do tempo haver demonstrado 
que esse assalto foi uma phantasia, o Brasil conseguiu essa victoria, 
Ajberdi deveria ter lançado a culpa da derrota à conta da incapa- 
cidade diplomatica do seu illustre patricio e não contra O Brasil, 
cujos plenipotenciarios no Prata demonstraram sempre, com espe- 
cialidade Pimenta Bueno, Saraiva, Paranhos, Octaviano e Cotegipe, 
um grande poder de talento, uma grande fórça de fascinação, uma 
grande habilidade diplomatica, um grande amor à Patria e uma 
extraordinaria lealdade às instituições que serviam. 

E sia chancelaria argentina reclamava o que foi concedido 
pelo tractado, que culpa tem nisso o Brasil? Si o chanceller ar- 
gentino entendesse de pedir que a lua ficasse após a guerra per- 
tencendo à sua soberania, nem o plenipotenciario do Brasil nem o 
de Montevidéo podiam ou deviam oppor qualquer resistencia a 
essa aspiração encantadoramente poetica: o Romano heroico e 
bravo trocara o mundo inteiro por um beijo de Cleopatra, quem se 
poderia oppor a essa exaltação sublime do amor ? 

Ninguem, nem mesmo o mundo inteiro: Antonio estava no 
seu direito, e o mundo não ficaria pertencendo por isso à formosa. 
hetaira das margens do Nilo. Octaviano, como diplomata, não con- 
trariou a reclamação do seu collega argentino, nem podia contra- 
riar nem apoiar, pois que tudo quanto o tractado dispunha ja ser 
decidido pelas armas nos campos de batalha: tanto valia, pois, 
consentir como negar. Mas no momento annuir à reclamação não 
prejudicava o Paraguai nem a Bolivia, ao passo que podia preju- 
dicar o Brasil a negação de Octaviano, compromettendo inepta- 
mente a conclusão e o successo do tractado. A' susceptibilidade dos 
publicistas platinos póde ser conjugada a susceptibilidade dos con- 
selheiros de Estado do Brasil:' sôbre o mesmo assumpto, no 
mesmo tractado, todos « publicistas e conselheiros » entendem que 
houve derrota para os diplomatas negociadores ; entendem Alberdi 
e Oneto que a Diplomacia imperial triumphou derrotando a argen- 
tina ; entendem os conselheiros de Estado que a Diplomacia ar- 
gentina triumpkou sôbre a incompetencia do negociador brasileiro ; 
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e por fim, os acontecimentos, 'o tempo, as armas e a lucta de cinco 
annos vieram a demonstrar que o unico derrotado foi o Paraguai 
para nunca mais se poder prumar na desventura da sua combalida 
soberania. 

É depois de passarem pelo govêrno do Brasil quatro gabinetes 
do notaveis estadistas, nesse periodo angustioso da vida do Im- 
perio,— o gabinete Olinda, que durou até Agosto de 66 e cujo mi- 
nistro dos Extrangeiros, Saraiva, firmava a ratificação do tractado 
de triplice aliança, o gabinete Zacharias que se retirou em Julho de 
68, depois de ter presidido à phase mais amarga e mais dura da 
guerra; o gabinete que enviou ao theatro da guerra o vulto do 
marquez de Caxias para precipitar as operações terminando hon- 
rosamente a lucta como era do seu programma ; gabinete em que se 
destacou a figura distincta e galharda de Affonso Celso, na pasta da 
Marinha, consagrando-se proficientemente ao augmento do poder 
navale do prestigio maritimo militar do Imperio, conseguindo esses 
louros para o seu nome e para a sua patria, enquanto o ministerio 
dos Negocios Extrangeiros « preparaba la derrota de la diplo- 
« macia argentina, à fin de conjurar el peligro del engrandecimiento 
« del aliado y la intervencion de las republicas del Pacifico, en la 
«guerra; o gabinete Rodrigues Torres, que tombou em Maio de 
«69, e o gabinete Pimenta Bueno em cujo govêrno terminou a guerra 
pela entrada de Caxias em Assuncion ; depois das victorias succes- 
sivas dos alliados, de 11 de Junho de 65 em que Barroso destruiu 
a flotilha paraguaia; de 17 de Agosto em que Flores anniquilou em 
Jatahi a columna de Duarte; de 18 de Septembro em que Estigar- 
ribia se rendeu em Uruguaiana; depois da retirada de Resquin de 
Corrientes; da victoria de 31 de Janeiro de 66 que os Argentinos 
conseguiram em Passo da Patria; da invasão do Paraguai pelas 
forças alliadas, em 16 de Abril seguinte, coroada pela victoria dos 
Brasileiros em Itapirú; depois de Estero Bellaco a 2 de Maio, e da 
gloria suprema de Tujuti em 24 desse mesmo mez, batalha na 
qual a espada de Osorio teve os lampejos da de Bonaparte, derro- 
tando e anniguillando a raça hispanhola nos campos do Paraguai, 
como ensina Mastermann ; depois de Jataiti-Corá, de Boqueron, de 
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Curuzú respectivamente em 3 e 10 de Julho e g de Septembro ; de 
Curupaiti, a derrota gloriosa de 22 de Septembro ; depois do feito 
heroico practicado pela esquadra de Inhauma ; depois das derrotas 
paraguaias de Tujú-Cué, em 3 e 21 de Outubro de 67 ; depois da 
passagem de Humaitá a 18 de Fevereiro e sua rendição a 5 de 
Agosto ; depois de Itororó em 6 de Dezembro e de Avahi em 11 
do mesmo mez, em que os Paraguaios foram totalmente anniqui- 
lados ; depois do assalto de Menna Barreto às trincheiras de Piki- 
siri e da acção assombrosa de Caxias em Ita-Ivaté a 21 de De- 
zembro, capitula finalmente Angostura em 30 de Dezembro ! E en: 
2 de Janeiro de 69, como que para saudar o novo anno, Caxias faz 
a-sua entrada triumphal em Assuncion e envia à America, ao 
mundo e à civilização a sua mensagem de boas festas, declarando 
terminada a guerra. 

« Mas... — faltaba la muerte de López. El Conde d'Eu triunta 
« en Caraguaty a 18 de Setiembro e en 21 del mismo mes com- 
« pleta la victoria. Nueva victoria alcanza el conde el 29 de No- 
« viembre, donde la caballeria brasileãia arrolló por completo al ene- 
« migo. Desde esse momento el ejercito imperial se dedica a des 
« truir los restos dispersos del ejercito de Lopez, operacion que 
« dura hasta el 1º de Março de 1870, en que muere el tirano », (ha 45 
« annos !) esse vulto negro da historia americana, de quem Mas- 
« termann escreveu : «a sua expressão era perfeitamente feroz; o 
« indio selvagem apparecia através do verniz superficial da civili- 
« sação » ; de quem a penna delicada de Nabuco disse que « antes de 
« começar a guerra a disposição moral de Lopez já mostrava ser a 
« de um despota de nascença, de um semi-civilizado em quem o ins- 
« tincto do indio a miúdo fazia explosão. Historias da sua moci- 
“« dade, do simulacro da sua eleição, faziam delle uma especie de 
« Cesar Borgia, davam-lhe o prestigio sinistro de fazer desapparecer 
« rivaes ou inimigos. O de Carreras, entregue ao Padre Maiz, que o 
« torturou no cepo uruguayano tres dias seguidos, foi ainda uma 
« vez torturado antes da execução. E o velho José Berges que era o 
« homem mais respeitado do Paraguai, qu: por muitos annos foi 
« ministro das Relações Exteriores na sua Patria, Mastermann 
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« conta que o viu de joelhos implorando a vida ao major Caminos 
« e foi açoitado antes de ser morto por Aveiro.» 

Lopez era um monstro da laia de Rosas: feras da mesma 
raça, Entretanto ha entre ambos um abysmo : Rosas, ao ser ven- 
cido em Caseros, mascarou-se e fugiu, terminando a-tragedia san- 
grenta da sua vida de assassino por uma apotheose de covardia e 
medo, num carnaval de ridiculo. Lopez, vencido desde o primeiro 
momento, resistiu cinco annos ao impeto de tres exercitos, vendeu 
cara a vida, morreu luctando, expirou no campo de batalha, não 
converteu a tragedia da sua vida numa farça hedionda, caiu em 
plena tragedia e resgatou com o sangue ardente da sua raça todo 
o sangue innocente, que o seu coração de fera havia derramado du- 
rante o despotismo lubrico da sua tyrannia infrene. 

E, coincidencia notavel, justiça plena da Historia, Paranhos, 
que quatro annos antes havia sido despedido bruscamente do Prata, 
como um lacaio, era agora chamado a substituir Octaviano; a 
delicadeza suprema do momento impunha a grandeza do seu vulto, 
o despeito cessou, a injustiça encolheu as garras e o immenso 
valor moral, o immenso talento, o immenso tirocinio, o immenso 
criterio do estadista e do diplomata voltavam de novo ao Prata para 
resolver o problema dos preliminares da paz nesse quinquennio 
tremendo, cujas exigencias haviam ainda de revelar à civilização 
humana mais um vulto de diplomata notavel. E surgiu então o 
nome do barão de Cotegipe para fechar o pentagono da Diplomacia 
brasileira, que tinha podido transformar a velha e perdida illusão 
do Prata na mais gloriosa realidade politica do Continente Sul 
americano: a creação das duas soberanias do Uruguai e do 
Paraguai e o aniquillamento das duas dictaduras sanguinarias de 
Rosas e de Lopez — em Caseros e em Aquidaban, 

« Cotegipe era de esos espiritus intransigentes, apasionados 
« por el engrandecimiento del Brasil, tan vehemente como Tejedor, 
« sin tenir las austeridades del canciller argentino, pero más audaz 
« y más resuelto.» 

Essa é a opinião insuspeita de um escriptor platino. Joaquim 
« Nabuco escreveu: «O visconde do Uruguai e o barão de Cote- 
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« gipe foram, como o visconde do Rio Branco, dous creadores da 
« politica brasileira externa, ao mesmo tempo que interna, mas a 
« responsabilidade da missão de Cotegipe foi de Rio Branco, e a 
« difficuldade de deslindar a meada do tractado da alliança sem 
« sacrificar os interesses do vencido que eram os nossos, nem 
« alienar de nós o vencedor que acabáramos de ter por alliado, era 
« muito mais séria e delicada do que a alliança contra Rosas, que 
« não affectou a nossa lealdade nem os nossos compromissos.» 

Ia desempenhar essa missão o homem, de quem o brilhante 
escriptor do Estadista do Imperio atfirma «O barão de Cotegipe, 
« emulo de Rio Branco, tem esse quid poderoso e original, a que 
« se chama genio, e de que em Rio Branco estão incertos ou dis- 
« persos os traços.» 

« O genio, emulo de Rio Branco, do Brasileiro que «foi o 
« mais capaz director da nossa politica externa em uma épocha em 
« que ainda dependia della a união do Brasil», ia succeder no 
« Prata áquelle que dalli fôra quatro annos antes bruscamente re- 
tirado depois de ter feito o convenio de 20 de Fevereiro, por não 
ter este exprimido o pensamento do govêrno. 

E succedendo agora a Rio Branco, cabia-lhe a missão de 
continuar a obra, que elle encetara de aplanar as difficuldades 
decorrentes do tractado da Tríplice Alliança que não fôra obra 
sua, que o fóra, porém, do diplomata escolhido pelo gabinete 
Furtado para realizar depois de Paranhos toda a extensão do es- 
pirito do govêrno, que «o mais capaz director da politica externa » 
não soubera traduzir no referido convenio e que naturalmente o 
seu successor Octaviano tinha sabido interpretar amplamente no 
tractado de Alliança, visto como do govêrno de então recebeu 
elle immediata c inteira approvação. 

Como se sabe, o accordo preliminar de paz, que poz termo 
legal às hostilidades entre os alliados e o Paraguai, tem a data 
de 20 de Junho de 1870. Mas o tractado definitivo é de 9 de 
Janeiro de 1872: ha entre ambos um prazo longo de 18 mezes, 
que foram gastos nas negociações a que deu origem, segundo a 
phrase de Joaquim Nabuco, a « meada do Tractado da Alliança ». 
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Si antes da invasão de Corrientes a Republica Argentina já 
comprehendera que a sua salvação dependia da victoria do Imperio 
contra Lopez, depois que o exercito de Robles pizou territorio 
daquella sua provincia, sentiu-se a Republica entre as duas 
pontas do dilemma: ou fazer a guerra sósinha, arriscando-se à 
derrota; ou celebrar a alliança com o Imperio, assegurando a 
victoria dos exercitos alliados. E a guerra começou e continuou 
dirigida e regulada pelas clausulas do tractado de 1º de Maio 
de 1865. 

Segundo Nabuco, essa guerra «foi um dos grandes crimes 
« da America do Sul; não foi porêm o crime do vencedor : foi o 
« crime do vencido que exigiu do seu povo até o suicidio ». 

E depois de have-la ajustado, em 1º de Maio de 65, na 
alliança com o Imperio, para se poder salvar das pontas dos dous 
dilemmas entre as quaes se achava collocada, na realização definitiva 
da paz, a Argentina oppunha embaraços que obrigaram a Diplomacia 
a perder dezoito longos mezes em negociações estereis, com exi- 
gencias que o visconde do Rio Branco poude contornar, em parte, 
e que só Cotegipe más audázy más resuelto conseguiu vencer, 
decidindo-se a negociar isoladamente com o Paraguai, deixando 
de lado a Republica Argentina, não obstante a resposta peremptoria 
que déra o Conselho d'Estado à consulta do govêrno, affirmando 
que: «tendo sido feitaa guerra pelos alliados, a paz devia ser 
« feita por elles, por tractados collectivos. O procedimento do 
« Brasil, separando-se da Republica Argentina e tractando a sós, 
« podia trazer difficuldades diplomaticas graves e imprevistas ». 

Mas, si esse seria realmente, e devia ser, o procedimento juridico 
e diplomatico do Brasil e da Argentina, não o era, no entanto, o 
interesse altamente politico do Império, tanto mais que a Republica, 
pondo de parte o dever imposto pelo tractado e a lealdade na inter- 
pretação das suas clausulas, procurava fazer do Brasil o garante 
dos seus interesses politicos, relativamente aos territorios com que 
pretendia alargar os seus dominios. Ora, o tractado affirmava que 
os alliados não só respeitariam obrigatoriamente a independencia, 
a soberania e a integridade territorial da Republica do Paraguai, 
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como ficara estabelecido no art. 8º, mas tambem se compromettiam 
a garanti-las colectivamente, tal qual deixara estatuido o art. 9º. 
Não se comprehende pois, como, terminada a guerra, que não era 
de conquista e apenas fóra feita contra o govêrno da Republica e 
não contra o Paraguai é o seu povo, podia o Governo Imperial 
concordar em fazer da fórça das suas armas victoriosas um instru= 
mento para que a Argentina alargasse o seu territorio, não só com 
prejuizo da integridade do Paraguai, mas ainda contra o territorio 
da Bolivia. E é interessante ver como a paixão tão nobre do 
patriotismo cega não só os homens, mas os povos, a propria Nação, 
até o proprio Estado : ainda hoje os mesmos publicistas que, 
estudando a historia desses dias passados ha meio seculo, censuram 
o tractado de alliança porque por elle «la Confederación adquiria . 
« por la clausula ró, más arriba del rio Bermejo, 740 millas de costa 
«en el Paraguay, con un fondo inmenso sobre el gran Chaco », 
«absorbiendo territorios que ni siquiera pertenecian al país contra 
«el cual se llevaba la guerra », sendo isso, «en el secreto del 
«tratado de allianza, un assalto dado sobre todos territorios 
«que todas las cartas geograficas conocidas, aun las argentinas, 
« atribuian al Paraguay y à Bolivia : el Chaco boreal. hasta los 20 
« grados de latitud » agora, commentando os effeitos da guerra e as 
negociações da paz, censuram o Brasil e os seus diplomatas, prin= 
cipalmente a Cotegipe que — venia à Assunción con el indeclinable 
« proposito de conspirar contra las disposiciones del tratado que 
« beneficiaban à la Argentina con grandes zonas territoriales, 
«cuya conquista era hecho sancionado por el exito de sus 
«armas. » 

Continuar as negociações conjunctamente com a Argentina, 
em taes condições, seria prolongar indefinidamente a conclusão 
definitiva da paz, ou suscitar a cada momento um novo attrito com 
o govêrno da Republica, em intima alliança até aquelle momento, 
dando-se talvez ensejo a uma situação tão delicada, que só pelas 
armas pudesse ser dirimida. Mas Cotegipe, estadista e diplomata, 
cortou a dificuldade, e tendo recebido do visconde do Rio Branco, 
então ministro dos Negocios Extrangeiros, consentimento para 


HISTORIA DIPLOMATICA DO BRASIL 415 


tractar definitivamente da paz, sem audiencia do govêrno argentino, 
e havendo-se retirado o diplomata da Republica, Cotegipe no dia 
9 de Janeiro de 72 firmou os tractados definitivos de paz e de 
limites, no dia 16 assignou o tractado de extradição e no dia 18 
concluia a sua missão, firmando o tractado de amizade, commercio 
e navegação. 

« Conocido en Buenos Ayres el triunto estupendo de la 
diplomacia brasilefia, el sentimiento patriotico estalló. La Republica 
habia sufrido evidente derrota, apareciendo vencida en sus pre- 
tenciones de conquista, ante los pueblos de America... 

« Recien entonces los Porteãos, después de vencidos y en- 
« gafiados por la diplomacia imperial y repudiados por los 
« Paraguayos, evocan el suefio de Bolivar y proclaman la allianza 
« de la America republicana contra el Imperio.» 

Nem enganados, nem vencidos pela diplomacia de Cotegipe 
foram os Argentinos naquella delicada emergencia. 

Quando se celebrou o tractado de 1º de Maio, a situação era 
angustiosa para todos, mas principalmente para o Imperio : discutir 
naquelle instante seria protellar a ofensiva contra Lopez, seria a 
victoria do Paraguai. Elizalde comprehendeu bem a situação da 
Argentina e do Imperio e approveitou habilmente para impor-se. 
Mais habilmente, porém, mais astuciosamente ainda « Octaviano no 
« trepidó en consentir lo que reclamaba la cancilleria argentina. .. » 
e, como dizia Alberdi commentando a victoria de Octaviano : 
« El Brasil hubiera dejado á su alliado atribuirse todo el Continente 
hasta el Ecuador. Que mal habia en elio ? La diplomacia imperial 
« se encargaria de hacer caer «todos esos castillos en el aire de 
« su aliado. » 

De modo que tudo quanto fez Cotegipe, com incontestavel 
superioridade, foi apenas destacar a responsabilidade do Imperio 
das tentativas de conquista que a sua heroica alliada pretendia, 
depois da guerra, obter do Paraguai, como «un hecho sancionado 
« por el exito de sus armas ». 

Si por isso, somente por isso, que era apenas a consagração 
das clausulas do tractado que mandavam respeitar e garantir a inte- 
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gridade territorial do Paraguai, os Porteãos «evocaran el sucão 
«-de Bolivar y proclamaran la allianza de la America republicana 
« contra el Imperio», que fariam as Republicas americanas si O 
Imperio houvesse consentido, pela sua Diplomacia, em negociar uma 
paz que, contrariando a fé internacional desse mesmo tractado, se 
fundaria na absorpção de «740 millas de costa en el Paraguay, 
« con un fondo imenso sobre el gran Chaco, territorios que ni 
« siquiera pertenecian al país contra el cual se llevaba la guerra », 
de uma paz que se firmaria em « un asalto dado sobre territorios que 
« todas las cartas geograficas conocidas, aun las argentinas, atri- 
« buian al Paraguay y á Bolívia: el Chaco boreal hasta los 20 
« grados de latitud » ; de uma paz, que se basearia « na exigencia del 
« Gobierno de Buenos Ayres, lo cual, una vez en la pendiente de 
« las grandes combinaciones no tardó em solicitar las islas de Atajo 
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« y la de Apipé, esta ultima la más valiosa del Paraná, y concluyó 
« por ocupar Villa Occidental, frente a la Assuncion» ? 

Que teriam feito as republicas americanas si o Imperio, vio= 
lando as clausulas 7 e 8 do tractado, houvesse consentido na reali- 
zação daquella absorpção sabendo que: « El Presidente argentino 
« procedia en aquelos momentos más como patriota que como po- 
« litico honrado, pués no podia ignorar que en el hecho de consi= 
« gnar-se en el convenio celebrado para llevar la guerra a un país 
« vecino, los limites que se le han de imponer à este después de 
« vencido acusan. una politica monstruosa que en manera alguna 
puede justificarse? » 


A 


Parece que está nessas palavras a mais bella e completa de- 
fesa do Brasil, contra as censuras e accusações erguidas no Prata 
aos tractados de Alliança e de Paz, e desferidas sôbre Octaviano e 
Cotegipe. Mas a verdade sobe mais alto : 

« El gabinete Olinda, que succedió en Mayo de 1865 al de 
« Furtado, supo preparar el terreno para ir annulando las preten- 
« ciones de la cancilleria de Buenos Ayres, sin provocar ninguna 
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« solucion definitiva, dejando que el tiempo y los sucessos 


E 


« sirviesen de auxiliares à la cancilleria imperial para obtener un 
« triunfo completo sobre la diplomácia argentina. 
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« Saraiva desde el ministerio de Negocios Estrangeros procedió 
« con admirable prevision, contemplando al mismo tiempo la 
« victoria del Brasil sobre el enemigo y los medios de dificultar 
« la expansion territorial de la Confederacion, cuyo engrandeci- 
« miento de ningún modo podia reportar ventajes al Imperio. 

« No convenia à la cancilleria de Rio oponerse abierta y te- 
« nazmente desde un principio à las exageradas pretensiones de la 
« Argentina, siendo la cooperacion de esta elemento indispensable 
« para la destruccion del Paraguay. La conducta de la diplomacia 
« brasileãa no pudo ser más habil. » 

A Historia da America não regista outro caso que demonstre, 
“como esse, tão cabalmente, as condições de habilidade, cordura, 
intelligencia, previsão e sabedoria, que foram empregadas pelos 
estadistas brasileiros no angustioso periodo de 63 a 68, seguido 
pela decade formosa de triumphos obtidos à custa da sua extraordi- 
naria e notavel competencia sôbre as chancellarias do Prata, real- 
çando a figura magestosa do Imperio e avigorando o prestígio do 
Brasil. E no fundo da Historia patria, como no céo sereno e doce 
que nos cobre, destaca-se a constellação luminosa dos cinco diplo- 
matas Pimenta Bueno, Paranhos, Saraiva, Octaviano e Cotegipe, 
tal qual as estrellas do Cruzeiro no hemispherio astral que forma 
o docel da nossa nacionalidade. 

Tenho concluido a primeira serie do Curso que, sôbre Historia 
diplomatica brasileira, tive a honra de iniciar no recincto desta sala, 
em cuja tribuna tão altas mentalidades têm fulgido, acceitando com 
desvanecimento o delicado e generoso convite que a nobreza d'alma 
do ex. sr. conde de Affonso Celso quiz ter a gentileza de dirigir 
à minha obscuridade. 

Durante as seis conferencias que hoje terminam extorcei-me, 
em vão, por estudar: I, A Diplomacia portugueza na epocha do 
Brasil colonial; II, A Diplomacia brasileira imperial, no Atlantico 
e no Prata. Si o eminente presidente do Instituto me permittir e 
V. Exas. quizerem ter a bondade de me ouvir, opportunamente 
proseguirei, estudando, em segunda serie : III, A Diplomacia bra- 


sileira no Amazonas; IV, A Diplomacia brasileira no Pacifico ; 
897 27 
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V, A Diplomacia brasileira na Europa; VI, O Brasil e a arbi- 
tragem ; VII, A evolução da Diplomacia brasileira; trabalho esse 
que terá, como o que hoje finda, um merecimento apenas : a sin- 
ceridade do meu espirito na admiração pela grandeza da Historia 
desta terra querida, que é o objecto supremo do nosso culto 
commum, e pela acção brilhante, mas quasi desconhecida, desses 
benemeritos operarios da formação e affirmação da nossa naciona- 
lidade que foram os diplomatas do segundo Imperio. 

Queiram receber e acceitar os meus profundos agradecimentos, 
o benemerito Instituto Historico, o seu nobilissimo e distincto 
presidente, o seu illustre secretario perpetuo e o benevolo auditorio 
que tanto me penhorou, ouvindo-me e dando incentivo ao meu 
modesto espirito 


FREI GASPAR DA MADRE DE DEUS | 


E Ca Les 1 A 


PELO 


DR. AFFONSO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY 


*  (socro CORRESPONDENTE DO INSTITUTO ) 


E 3 E 


E 
z 
Zé 
= 
a 
= 
t 
> 
ae 
+ 
Kd 
ez 
' 
Je 
= 
a 
“ 
. 
ç, 
e 
A 
15 
sa 


FREI GASPAR DA MADRE DE DEUS 


CONFERENCIA COMMEMORATIVA DO SEGUNDO CENTENARIO NATALICIO 
DO HISTORIADOR, PROFERIDA NO INSTITUTO HISTORICO DE SÃO 
PAULO, A 17 DE JULHO DE IQIS 


Dentre o primeiro nucleo de fundadores de S. Vicente, gente 
havia muito bem aparentada em Portugal, — e isto incontestavel é 
— pretendam o que quizerem as allegações de certa corrente da 
moderna critica da nossa Historia que, obstina lamente, se recusa a 
acceitar as informações iniciaes de Pedro Taques, inquinando-as de 
suspeitas ou lendarias, nascidas da mania nobiliarchica e do prurido 
da vaidade exagerada, frequente entre os genealogistas e os Pau- 
listas em geral, accrescenta-se com certa malicia. 

— Desde muito, denunciando accentuado vezo destes, não dis- 
sera Garção que a todos procuravam aturdir: Co'a fabulosa, il- 
lustre descendencia de seus claros avós... de Portugal emigrados, 
no entanto, em jaleco e ceroulas ? — Incontestavel é: no littoral 
vicentino estabeleceram-se, desde a primeira decade colonizadora, 
Portuguezes de prol. 

Discutir este assumpto, que levou o illustre Candido Mendes 
de Almeida a atacar com a maxima violencia o historiador notavel, 
cujo segundo centenario agora se celebra nesta modesta e patriotica 
solennidade, demonstração de justiça e brasileirismo, non est úibi 
locus. 

Um facto unico lembremos, porém, em opposição aos ar- 
gumentos aggressores. 

Solennemente denunciou o senador maranhense, na faina de 
demolir a frei Gaspar, a improbidade, a tendencia à invencionice 
do benedictino. Accusou-o formalmente de haver forjado o famoso 
testamento de João Ramalho e, no entanto, poude o dr. Was- 
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hington Luiz, ha alguns annos, trazer a lume irrefragavel depoi- 
mento comprobatorio da veracidade e da boa fé do historiador. 

Assim, pois, repudiando esta crítica de. Candido Mendes e 
seus imitadores ao nosso biographado e à sua obra, que nos 
parece a legitima demonstração de certa phobia nobiliarchica, 
muito commum entre Brasileiros formádos sob o primeiro imperio 
e o periodo regencial, inclinamo-nos a acceitar como perfeitamente 
admissíveis as origens por Pedro Taques attribuidas às primeiras 
familias, que aportaram ao littoral vicentino. 

Acaso procurou o linhagista — dominado como o monge, seu 
primo, pelos mesmos preconceitos e idéas de casta — acaso 
imaginou prender os primeiros povoadores de S. Paulo às dynastias 
européas, siquer às casas titulares portuguezas ? Absolutamente 
não ; provêm os troncos, de que se orgulha, da pequena nobreza do 
reino, da boa burguezia ; aos mais afidalgados attribue modestos 
morgadios e commendas. 

Titulos para elle altisonantes são «a limpeza de sangue » dos 
christãos velhos, livres da mescla de «judeu, mouro ou qualquer 
outra infecta nação » — o emprêgo no real serviço e a ausencia de 
mechanismo nas progenies. 

Seria tão difficil empresa obter-se em Portugal cincoenta ou 
cem casaes nestas condições, cincoenta ou cem individuos perten- 
centes a familias distinctas, muito embora pobres, decadentes ou 
decaidas, a ponto de, como unica bagagem, só poderem ao Brasil 
levar o jaleco e as ceroulas, de que nos falla o auctor da Cantata de 
Dido ? 

Representa isto, a nosso ver, tão pequenas exigencias, por 
parte do genealogista e do monge chronista, que, francamente, 
não comprehendemos o furor de que se possuiu o illustre Ma- 
ranhense ante o que intitulou as pretenções dos escriptores 
paulistas. 

A nenhum dos dous cabe a recente phantasia, graças à qual 
milhões dos Brasileiros de hoje provêm de Carlos Magno e Me- 
roveu, por linhas rectas e travessas, por bem ou por mal, ou a 
trancos e barrancos. .. 
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A" Nobiliarchia Paulistana, pois, recorremos sem o menor 
escrupulo em acceitar-lhe as indicações relativas à familia de frei 
Gaspar da Madre de Deus, no seculo denominado Gaspar Teixeira 
de Azevedo. 

Sua arvore genealogica facilmente levantada, graças ás nunca 
assás admiradas « diligencias infatigaveis » de Pedro Taques, collo- 
ca-o entre os membros dos mais velhos clans vicentinos: os Lemes, 
os Buenos da Ribeira, os Siqueiras Mendonças, os Pires e os Car- 
voeiros. 

O fortíssimo in breading, em terras paulistas havido, nas fa 
milias dos primeiros povoadores, já em principios do seculo XVIII, 
manifesta-se intensissimo no cruzamento das gerações, de onde 
procede o benedictino. Pelos Pires recebeu o afluxo do sangue tupi 
de Antonia Rodrigues, catechumena do beato José de Anchieta e 
filha de Pequerobi, maioral de Ururahi; pelos Carvoeiros o da 
india Isabel Dias, a filha de Tibiriçá e mulher de João Ramalho, 
as duas princezas indigenas, contra cujos titulos tanto investe a 
critica, procurando ridiculiza-las no afan de, em futil empenho, 
provar que não passaram de duas bugras yulgares, filhas de vul- 
garissimos tuxauas. Exquece-se a moderna balda, entre parenthesis, 
de quanto era familiar aos Portuguezes, e ainda no seculo XVIII, 
designar as nossas tribus indigenas e as da Africa pelo qualificativo 
reinos, e seus chefes pelo de reis. Quanto nos annaes de Goiaz e 
Matto-Grosso se falla em reinos de Caiapôs e reinos de Paiaguás ? 
E mais... avultasse um quilombo, e já lhe davam officialmente o 
titulo de reinos de pretos fugidos... Si, portanto, caciques e zumbis 
eram reis, natural que ás suas filhas chamassem princezas, sem que 
a ninguem occorresse a idéa da equiparação das dynastias pelle-ver- 
melhas ou negras aos sangues e instituições militares da Europa. 
Aos nossos republicanos exaltados dos dous primeiros quarteis do 
seculo XIX verdadeiro horror causava a idéa de localização de 
principes nas terras da livre America, segundo o chavão consa- 
grado ; dahi a má vontade para com os historiadores e genealogistas 
de S. Paulo, que tiveram a petulancia de remontar ao sangue azul 
dos nossos principes tupis, transvasado nas veias dos filhos de 
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pretensos fidalgos reinóes. E, no entanto, repousa quasi tudo isso 
na simples rememoração de quanto frequentemente mudam o tempo 
e a evolução das idéas o sentido das palavras! Questões affectas 
aos elucidarios como o de Viterbo provocaram verdadeiras tempes- 
tades em copos de agua... Descendente dos dous morubixabas 
ethnographicamente differia frei Gaspar do primo, amigo intimo 
e confrade illustre, Pedro Taques de Almeida Paes Leme, que se 
podia gabar da pureza do sangue branco. Verdade é que nas veias 
do benedictino notavelmente dynamizada se encontrava esta pro- 
porção do sal da terra, do saimele brasiico, constante de um 
cento e vinte oito ávos apenas. 

Nos 256 antepassados do septimo gráu contava 254 brancos e 
2 tupis. Em compensação, era o genealogista muito mais Brasi- 
leiro, pois, ao passo que os seus oito bisavós haviam todos nascido 
no Brasil, entre os de frei Gaspar cinco de Portugual provinham. 

Tataraneto de Amador Bueno, o acclamado, por elle se 
aparentava aos dous Anhanguera, pae e filho, descobridores de 
Goiaz. Um outro tataravôó, Luiz Dias Leme, enviado dos Paulistas 
a Portugal para a dom João IV levar a adhesão da capitania 
vicentina, prendia-o à familia voderosa dos Lemes, tornando-o 
primo de notabilissimos sertanistas como Fernão Dias Paes, o 
governador das esmeraldas, João Leite da Silva Ortiz, Bartho- 
lomeu Paes de Abreu e ao « historiador dos bandeirantes », Pedro 
Taques. s=: 

Além destas allianças com os clans de serra acima, o que 
realmente dava à familia de frei Gaspar verdadeira proeminencia 
na zona littoranea, era a ascendencia dos Siqueira Mendonça, 
estirpe santista, oriunda de Antonio de Siqueira, escrivão e tabel- 
lião da villa no seculo XVI, e gente que com o decorrer do tempo 
notavel posição de fortuna adquirira. 

Assim é que o avô materno do chronista provinha de 
d. Anna de Siqueira e Mendonça e do Pernambucano, capitão mór 
da capitania de S. Vicente e S.Paulo, Cypriano Tavares. 

Era elle o sargento mór José Tavares de Siqueira, capitão da 
fottaleza de Itapema, um dos homens opulentos do littoral paulista 
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e pessoa de prestigio « pelo merecimento adquirido da commum 
estimação dos povos e egualmente dos grandes». Falleceu quando 
já velho e, com o fim de refazer a fortuna, ia de jornada de mu- 
dança para as regiões auriferas novamente descobertas, o primeiro 
eldorado paulista, os Cataguazes. 

Quanto ao avô paterno de frei Gaspar, Gaspar Teixeira de 
Azevedo, o reinol natural de Bayão, homem de posição e mere- 
cimento, governara a capitania de São Vicente e 8. Paulo 
(1697-1699) e foi provedor dos reaes quintos das minas de Para- 
naguá e Iguape, merecendo frequentes vezes a «incomparavel 
honra» de receber cartas firmadas pelo real punho do sr. rei 
d. Pedro II. Desposara uma neta de Amador Bueno, e seu filho, 
Domingos “Teixeira de Azevedo, coronel do regimento das 
ordenanças de Santos e S. Vicente, superintendente das minas dos 
Cataguazes e provedor da Real Casa da Fundição da villa de Para- 
naguá, casando-se com d. Anna de Siqueira e Mendonça, filha do 
sargento mor José Tavares de Siqueira e da portugueza d. Isabel 
Maria da Cruz, foi o pae do nosso biographado. 


I 


Nasceu frei Gaspar, segundo de seis ermãos, a g de Fevereiro 
de 1715, na fazenda de Sanct'Anna, a seus progenitores perten- 
cente. Era sua mãe senhora de alta intelligencia, exclarecida von- 
tade e proposito firme, qualidades que lhe provinham da herança 
materna, pois d. Isabel Maria da Cruz, quando viuva, se notabi- 
lizara pela resistencia opposta à prepotencia do governador da 
praça de Santos, o tenente-general Jorge Soares de Macedo, que, 
a viva fórça, lhe occupára uns predios, sob requisição, para o real 
serviço, pretexto que em tempos coloniaes revestia de sagrado cha- 
racter e da intangibillidade correspondente os actos dos gover- 
nantes, — despoticos e arbitrarios que fossem. Longa lucta sus- 
tentara d. Isabel com o poderoso adversario, levara a questão ao 
governador do Rio de Janeiro, Alvaro de Albuquerque, e conse- 
guira vencer. Em Septembro de 1708, após mil delongas era o te- 
nente-general reprehendido peias violencias commettidas e em 


426 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


asperos termos intimado a indemnizar a contendora pelas ar- 
bitrariedades sofridas. Herdara d. Anna de Siqueira e Mendonça 
essa feição materna, e assim sorprendida pela morte inesperada do 
marido, da vida arrebatado na flor dos annos, longe de assumir as 
attitudes de incapacidade e timidez tão communs à mulher portu- 
gueza e brasileira, em eras coloniaes, soube com admiravel tino 
gerir os avultados bens do casal e encaminhar a educação dos filhos. 
Além das fazendas vicentinas, possuia o coronel Domingos de 
Azevedo largos tratos de terras no littoral paranaense, na zona 
aurifera de Minas-Geraes e nos Campos Geraes de Curitiba, nas 
paragens de Itaiacoca, por sesmarias concedidas em 1712, 1714, 
etc. Obteve do capitão-general Caldeira Pimentel, em 1728, a 
revalidação dos titulos de suas terras longinquas: nellas poz admi- 
nistradores, enquanto pessoalmente geria as de Sanct'Anna e 
cuidava da educação dos filhos. 

Viuva aos 35 annos, talvez, viera a dôr da perda do esposo 
fazer com que lhe redobrasse a já austera piedade. Numerosos os 
seus parentes, que haviam escolhido o estado ecclesiastico ; entre 
elles um tio, fr. João Baptista da Cruz, benedictino, abbade pro- 
vincial do Brasil em 1720, e abbade da Bahia, « homem de lettras e 
de virtudes », que acabou a vida contemplativamente no mosteiro 
de Santos ; outro tio, Estevão Tavares, jesuita, e duas ermãs, d. 
Maria e d. Catharina, professas no mosteiro de Sanct Anna de 
Vianna do Minho ; um sobrinho, José da Costa de Britto, fizera-se 
carmelita. Entre os primos contava o deão dr. Gaspar Gonçalves 
de Araujo, natural de Santos, clerigo de grande prestígio no 
Brasil septecentista, luminar da egreja fuminense, vigario geral e 
governador do bispado numerosas vezes, « varão sapientissimo, 
certamente digno de seculo mais attento, e gloria perduravel do 
cabido fluminense » ; coberto de serviços numa longa vida de 93 
annos não obtivera a investidura episcopal, porque Roma se achava 
então muito longe do Brasil e as dioceses do paiz cabiam só a 
Portuguezes. 

Dentre os parentes do marido de d. Anna de Siqueira Men- 
donça não menos numerosos os ecclesiasticos. Dos dez filhos de 
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sua cunhada d. Catharina da Silva Teixeira, dous havia bene- 
dictinos, dous jesuitas, tres franciscancs e um padre secular | 

Esposa extremosissima, softreu d. Anna de Siqueira — já dis. 
semos — violento abalo com a morte prematura do marido. 

Deixava-lhe este quatro filhos e duas filhas.; dos homens, o 
mais velho era Gaspar, a quem fôra imposto o nome integral do 
avô paterno; acima delle havia uma menina, Isabel, abaixo tres 
rapazes José, João Baptista e Miguel e outra menina Anna 
Maria. 

Tempos felizes os da infancia do futuro historiador, passados 
no latifundio materno, onde grande lavoura de canna e arroz flo- 
rescia. Alli nascera e alli fôra baptizado ; outras propriedades 
extensas possuia a familia na vizinhança, como a grande fazenda do 
avô Gaspar Teixeira de Azevedo, a ilha do Teixeira e o sitio de 
Piassaguera. Monotona corria, porém, a vida, quando muito ani- 
mada pela concurrencia dos grandes dias sanctos do anno, A festa 
maxima celebrava-se em fins de Julho: a da Senhora Sanct' Anna, 
tradicional, quasi secular, na familia dos Siqueiras Mendonças . 
desde que o antepassado Alonso Pelaes, Castelhano ouvidor de 
S. Vicente, quasi em eras martim-affonsinas a instituira, deixando-a 
fervorosa devoção por herança aos filhos e netos. Gastára o genro 
Luiz Dias Leme, annualmente, grandes sommas com a dulia à mãe 
da Virgem. Era a capella a primeira à Sancta dedicada em terras 
do Brasil, e reinava na família a tradição de que Affonso Pelaes e 
sua mulher haviam lido em certo livro, por acaso encontrado, uma 
prophecia afirmando que «quem festejasse a gloriosa Sancta 
não teria detrimento no credito, nem fallencia nos bens da 
fortuna ». 

Erguera Cypriano Tavares, bisavô de frei Gaspar, a segunda 
capella, sendo a festa do orago bisada no dia do apostolo São 
Tiago. Francisco Tavares Cabral, bisavô do nosso chronista, 
ainda accrescentara a estas praxes devocionarias, e na sua capella 
« chegou a tanto merecimento o culto, que os illms. bispos lhe con- 
cederam muitos privilegios ». Neste. tempo de Cabral foi, com 
effeito, a gloriosa sancta « applaudida com grandeza ». 
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Eram dos magnos acontecimentos do anno estas solennidades, 
a que concorriam «os da primeira nobreza das villas de Santos e 
de 8. Vicente ». 

Além das missas cantadas, executadas com o concurso de 
theorias de celebrantes, regulares e seculares, « e estrondo de 
instrumentos musicos », havia « festejos de comedias e banquetes ». 
Basta lembrar que tudo se passava no Brasil, em principios do seculo 
XVIII, para sem difficuldade se imaginar o que sertam estas bodas de 
Camacho; bem dispensavel, portanto, a addenda de Pedro Taques, 
quando nos diz que a festa se realizava « com toda a abundancia de 
iguarias », 

E” preciso notar, em homenagem à verdade, que isto con- 
tribuiu para que viesse Cabral a « decair da opulencia em que se 
achava », motivo pelo qual «passou com muita parte de sua 
familia para as minas dos Goiazes já com avançada edade, attrahido 
das amorosas rogativas de sua filha dona Francisca Xavier Tavares, 
que se achava nellas com grande estabelecimento de lavras mineraes 
e numerosa escravatura ». 

Nestes annos felizes de infancia e adolescencia, vividos nas 
terras patrimoniaes, adquiriu o futuro historiador o entranhado 
affecto à marinha paulista, que apaixonadamente amou a vida toda. 
Desde estes primeiros annos consagrou a mais forte amizade a sua 
mãe, com multiplas demonstrações de affecto, formosas e tocantes. 
De perto fiscalizava d. Anna de Siqueira os estudos dos filhos. 
Rapidamente progredia Gaspar, e em pouco tempo adquirru 
a justa fama de bom latino. «A lingua latina, diz Pedro 
Taques, applicou-se com desvelo », egual aos estimulos da honra 
com que o adornou a natureza por tantos costados de nobre 
sangue ». 

Quem lhe teriam sido os mestres ? Ignoramos por completo ; 
em Santos numerosos eram os clerigos benedictinos, franciscanos, 
carmelitas, jesuitas, e nesse tempo ainda se não notava entre Brasi- 
leiros e Portuguezes a grande decadencia dos estudos do latim, tão 
accentuada no seculo XIX. Possuia d. Anna de Siqueira na villa 
excellente « morada de casas de sobrado » nos « Quatro Cantos », 
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no comêço da antiga rua Direita, principal arteria da povoação que 
se extendia do convento dos carmelitas ao Trem Real. 

Para alli transferiu a sua residencia afim de completar a edu- 
cação dos filhos. Em 1731, aos dezeseis annos havia o joven Gaspar 
feito taes progressos que, obedecendo à vocação ecclesiastica, se 
achou em condições de apresentar-se postulante ao noviciado 
benedictino. 

Passando por Santos o abbade provincial do Brasil, frei 
Antonio da Trindade, que regressava à Bahia de sua visita ca- 
nonica aos mosteiros do Sul, a elle se apresentou o moço candidato 
seguindo em sua companhia para a Abbadia Geral, naquella cidade, 
de que era então prelado seu tio avô frei João Baptista da Cruz. 
A 4 de Agosto entrava no noviciado e no anno seguinte, 1732,a 15 
de Agosto, diz-nos Pedro Taques, « recebia a illustre cogula de seu 
Sancto Patriarcha, fazendo profissão com o nome de frei Gaspar 
da Madre de Deus ». 

Quer-nos parecer que a determinante inspiradora desta nova 
denominação já fôra o pendor para as cousas da Historia. To- 
mando o nome de Madre de Deus, lembrava o novo monge o en- 
genho quinhentista de Pero de Goes, o segundo fundado em terras 
vicentinas, logo após o do Senhor Governador, mais tarde passado 
aos Schetz de Antuerpia, o tão conhecido S. Jorge dos Erasmos. 


H 


Noviço na Bahia, applicou-se frei Gaspar com extraordinario 
ardor ao estudo da Philosophia, da Historia e das sciencias eccle- 
siasticas. Quando se ordenou presbytero consideravam-no os seus 
confrades como uma das bellas esperanças da Ordem, professando 
pelo seu talento e saber profundo acatamento. 

Encontrara.o joven vicentino, entre os companheiros de no- 
viciado, edoso monge portuense, que obtivera transferencia da 
Congregação do Oratorio para a Ordem de S. Bento, o dr. frei 
Antonio de S. Bernardo, homem de grandes virtudes e conhe- 
cimentos, a quem, desde os primeiros dias, muito e muito se 
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affeiçoou, e de quem recebeu as primeiras lieções de sciencias eccle- 
siasticas. 

Viera o vice-reinado de Vasco Fernandes Cesar de Meneses, 
conde de Sabugosa, trazer notavel brilho à capital brasileira, 
sobretudo porque nella creara uma atmosphera intellectual inteira- 
mente nova no paiz. Membro da notavel familia dos Cesares de 
Meneses, illustrada pelo sol cesario, o famoso arcebispo d. Se- 
bastião Cesar, por Pedro Cesar, governador de Angola, do Pará e 
do Maranhão; Luiz Cesar, capitão-general da Bahia; Rodrigo 
Cesar, capitão-general de 8. Paulo, membro de uma das maiores 
casas do Reino, pertencia o conde da Sabugosa ao numero daquelles 
grandes fidalgos portuguezes e exclarecidos mecenas do typo dos 
condes de Ericeira, que tanto fizeram em pról das lettras nos seculos 
XVII e XVIII. Vice-rei da India, dalli se retiraraem 1717, coberto 
do mais merecido prestigio. Encetara em 1720 O seu segundo vice- 
reinado, o do Brasil, que devia durar quinze annos. Muito lhe 
deveu o nosso paiz, pois além de excelente administrador, a lar- 
gueza de vistas attribuiu-lhe ao govêrno uma characteristica de 
grande realce e que até então totalmente faltava aos seus anteces- 
sores : teve Vasco Fernandes Cesar a gloria de ser a primeira alta 
auctoridade portugueza que se interessou pela cultura da grande 
colonia luso-americana. Em 1724 fundava, como se sabe, a pri- 
meira associação litteraria no Brasil havida, a Academia Brasileira 
dos Esquecidos, frivola e futil como as congeneres européas, ori- 
undas do gongorismo e do marinismo, entretanto altamente signifi- 
cativa como documento e incentivo de civilização. 

A compressão exercida no terreno das idéas pelo govêrno da 
metropole, que tão tenazmente perseguia a imprensa em terras bra- 
sileiras, não permittiu que vivesse a Academia Brasileira dos Ex- 
quecidos. Teve ephemera duração. Merece, no entanto, Vasco Fer- 
nandes Cesar, «sol do Oriente ao Occidente passado », que lhe 
contemplemos com a maior sympathia a generosa tentativa em 
pról das lettras brasileiras ; bem lhe mede ella o amor às cousas da 
intelligencia e a affeição amistosa das relações para com os colonos, 
geralmente olhados tão de alto, e tão de longe pelos satrapas ultra- 
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marinos. De septe academicos dos Renascidos um apenas, o Vago, 
tinha elementos para grangear real e duradoura reputação : Se- 
bastião da Rocha Pitta. Trouxe-lhe a publicação da Historia da 
America Portugueza, em 1730, immenso renome. Passou a ser 
o maior padrão da gloria, o expoente, dir-se-ia hoje, da mentalidade 
brasileira. Accolhida a obra com applausos em Portugal, com en- 
thusiasmo no Brasil, valera ao auctor a elevada honra da eleição de . 
socio da Academia Real de Historia e a mercê de fidalgo da casa 
de d. João V. Septuagenario, rico, glorioso, possuindo a mode- 
ração do sabio, placidamente desfructou o historiador os ultimos 
annos de vida na Bahia, cercado da unanime admiração dos conci- 
dadãos e de todo o Brasil. No seu remanso frequentou-o frei 
Gaspar : quanto não devia ao joven monge approveitar o contacto 
com o admirado e invejado mestre supremo da Historia nacional, o 
primeiro a quem se aitribuira o titulo de historiador, quando no 
paiz não houvera até então sinão chronistas ? 

Viriam o decorrer dos annos e sobretudo os estudos em 
commum com Pedro Taques, fazer com que muito se lhe dimi- 
nuisse esta veneração dos dias de mocidade. « Phantasioso e cre- 
dulo », incidiu a sua « desenfreada penna » em « muitos e pessimos 
erros» com o «afastar-se da alma da Historia, que é a verdade », 
di-lo Pedro Taques, em termos duros quanto possivel, para com 
quem entendia ser o bonzo da Historia brasileira na epocha septe- 
centista. 

Menos violento, lembrando-se talvez da sympathia que lhe 
trouxera o conhecimento pessoal do historiador, entendeu, no 
entanto, frei Gaspar advertir aos seus leitores que «se não fiem 
no auctor da America Portugueza, o qual muitas vezes claudica, 
em saindo fóra da sua patria, sendo mais frequentes os lapsos 
quando tracta de assumptos paulistas ». 

Deixando o convivio de Rocha Pitta e das notabilidades 
bahianas, antes de completos os estudos, passou-se o moço bene- 
dictinô, já então professo, para o mosteiro do Rio de Janeiro a 
mandado dos seus superiores. Alíi, no severo scenario tão altamente 
monastico daquella abbadia magestosa, continuou a ser o discipulo 
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querido do provecto mestre na Bahia conhecido, o dr. frei 
Antonio de S. Bernardo. Já nos referimos à amizade que ao seu 
mestre ligava frei Gaspar, verdadeiro affecto filial, que tambem se 
extendeu ao abbade dr. frei Matheus da Encarnação Pinna, cujo 
espirito de energia, e as contendas em defesa de privilegios abba- 
ciaes com o governador Luiz Vahia Durão, que o chegara a exilar, 
haviam tornado muito conhecido, não só no Brasil como no Reino, 
pois até à Corte, com singular pertinacia, levara a sua questão, 
defendendo em pessoa o que entendia ser uma postergação de 
direitos. 

Ilustrado e zeloso, muito a peito levava este prelado a in- 
strucção de seus religiosos ; desvelou-se para que se aproveitassem 
quanto possivel os recursos e dotes naturaes do monge vicentino. 

Em Agosto de 1740 fazia frei Gaspar os actos ou exames 
finaes, que lhe valeram o titulo de passante : o diploma de capaci- 
dade para o cargo de substituto e auxiliar do curso de seus 
mestres, por estes e pelo abbade conferido. 

« Continuou, diz-nos Pedro Taques, os seus estudos de Phi- 
losophia e de Theologia, em que fez tão grandes progressos, que 
se contituiu digno para lhe darem a cadeira de mestre no mosteiro 
da cidade do Rio de Janeiro». 

Dentro em breve via o novo e joven lente os seus cursos sum- 
mamente acreditados : pelo brilhantismo da exposição, fluencia da 
phrase, firmeza dos conhecimentos, e sobretudo a innovação dos 
methodos do ensino philosophico. Proferiu, em dous annos conse- 
cutivos, series de conferencias que tiveram larga repercussão : 
« Duas vezes leu Philosophia, conta-nos Pedro Taques, com gloria 
de ter sido o primeiro que na sua provincia dictou Philosophia 
moderna ». 

Qual teria sido esta Philosophia moderna, que tanto lustre 
trouxe à reputação de frei Gaspar nos centros intellectuaes e scien- 
tificos do Brasil de antanho ? 

Não existia entre os benedictinos uma tradição philosophica 
original; grande philosopho da Ordem um apenas se apontava, 
verdade é que dos maiores, Sancto Anselmo. Os Jesuitas, com a 
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prodigiosa energia que lhes characterizara o surto inicial, avassa- 
lando o ensino universitario em todo o mundo catholico, haviam, 
desde os primeiros dias, imposto a sua Philosophia e os seus phi- 
losophos. Fonseca com o seu famoso Cursus Conimbricensis ; 
Suarez, o doctor eximius, Vasquez, reináram soberanamente no 

mundo philosophico iberico durante os seculos XVI e XVIL 
Em meiados do seculo XVIII, porém, estavam estes velhos 
escholasticos summamente gastos : na propria Companhia de Jesus 
innumeros eram os cartesianos. Via-se frei Gaspar entre as grandes 
correntes do seu tempo, fertil em pensadores ilustres. De um lado 
o ultra espiritualismo de Descartes, Leibnitz e Malebranche, per- 
feitamente acceitavel por catholicos ; de outro lado o materialismo 
dos positivistas inglezes, o sensualismo dos que reagiam contra 
Descartes, e os nomes illustres de Hume, Locke e Condillac e, 
afinal, a eschola athea e sceptica, cujo chefe era Bayle. Bossuet, es- 
cholastico em Theologia, representava em Philosophia o ecclectismo, 
graças aos exforços empregados com os recursos integraes de seu 
genio, para harmonizar Descartes e Leibnitz, Aristoteles e os 
Padres da Egreja. 

Tudo isto fazia com que no terreno compressivel e escaldante 
da Philosephia septecentista nascesse certo mal-estar nos meios 
ecclesiasticos de -ensino da sciencia. Si, em seu curso, contentou- 
se frei Gaspar em ser apenas um vulgarizador intelligente e moder- 
nizado, transmissor do criterio medio do ensinamento philosophico 
catholico contemporaneo, é provavel que em Logica se mos- 
trasse aristotelico, em Psychologia espiritualista com tendencias 
demasiadas ; em Cosmologia adepto de certo dynamismo anti-mate- 
rialista, em Moral apologista do individualismo characteristico do 
seculo XVIII ; em Theodicéa partidario exagerado da acção directa 
de Deus sobre a alma, reflexo das idéas jansenistas, que tão 
poderosa e vivamente se infiltraram até aos nossos dias nos cleros 
ibericos e latino-americanos. 

E possivel, tambem, que frei Gaspar, espirito superiormente 
dotado, tambem fosse um pensador original, e imprimisse ao curso 


o cunho individual das suas syntheses philosophicas. Destruidos, 
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quiçá occultos e destinados a reapparecer um dia, estão os manu- 
scriptos de suas licções. Nada mais podemos aventar, pois, além de 
meras conjecturas. De sua acção no terreno das idéas e do ensino 
philosophico no Brasil fica-nos o echo laconico das palavras de 
Pedro Taques, lisonjeiro quanto possivel para a sua reputação de 
homem de saber, accompanhador do movimento scientifico da 
epocha e inimigo de chinesismo esterilizante e dissolvente. 

Proseguindo a carreira professoral, onde continuamente 
adquiria novos louros, pois numerosos eram os moços alheios ao 
mosteiro, seculares e ecclesiasticos, que lhe vinham ouvir as aulas, 
viu-se frei Gaspar a 10 de Agosto de 1743, aos 26 annos, inves- 
tido da cathedra de Theologia, que durante largos annos regeu com 
notavel brilho. A 18 de Maio de 1749, perante numeroso e selecto 
auditorio, presidido pelo capitão-general do Rio de Janeiro, Gomes 
Freire de Andrade, conde de Bobadella, defendia elle theses de 
Theologia e Philosophia ante uma commissão dos mais doutos 
theologos da cidade, sendo estas justas brilhantissimas corôadas 
pela approvação distincta do defendente, a quem se conferiu a 
borla de doutor, no meio dos applausos e felicitações geraes, 

Manteve-se à testa dos seus cursos de Theologia, regente como 
então se dizia, até, que, cansado do magisterio, obtivesse jubilação. 

Orador fluente, estribado no grande conhecimento das sciencias 
ecclesiasticas, angariara pari passu a fama de philosopho e theo= 
logo consummado, e a de excellente prégador. 

« Não só nas cadeiras e nas aulas soube reconciliar a sua 
pessoa e a religião, exprime o seu biographo na Chronica bene- 
dictina do Rio de Janeiro; tambem no pulpito fez estimavel o 
seu talento, e bem o mostrou em muitos sermões que de repente, 
ou quasi sem tempo, prégou, dentro e fóra do mosteiro, com 
applauso universal dos seus ouvintes,» 

Nas vizinhanças de 1750 teve a grande alegria de ver trans= 
ferida para o Rio de Janeiro a residencia de sua mãe e ermãos. 

Continuara' d. Anna de Siqueira a viver ora na fazenda de 
Sanct'Anna, ora em Santos, a cuidar da educação dos demais 


filhos. 
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Dous delles, João Baptista e Miguel, manifestavam a mesma 
vocação para o sacerdocio, que actuara sôbre o primogenito da fa- 
milia. Ao primeiro mandara d. Anna estudar « nos pateos » do 
collegio jesuitico de S. Paulo, onde tomara o grau de mestre em 
artes ; ordenara-se depois clerigo secular, sendo-lhe attribuida a pa- 
rochia de S. Francisco do Sul, como vigario da egreja e da vara da 
villa. 

Decidindo Miguel ser benedictino, como Gaspar, professara 
no mosteiro de S. Bento da Bahia, com o nome de frei Miguel 
Archanjo da Annunciação. 

Um unico dos quatro ermãos, José Tavares de Siqueira, dei- 
xara pois de seguir a carreira ecclesiastica : 

« Herdeiro da casa de seus paes, diz-nos Pedro Taques, deu-se 
muito ao cuidado de augmentar os bens patrimoniaes della », 

Excellente a gerencia feita por d. Anna de Siqueira da for- 
tuna propria e dos filhos. Em Abril de 1744 obtivera do capitão 
general de S. Paulo, d. Luiz de Mascarenhas, conde de Alvor, 
a revalidação dos titulos de posse dos latifundios de Itaiacoca 
e Cabejii nos Campos Geraes de Curitiba posseadas por seu 
marido e de que lhe fizera mercê o capitão general Caldeira 
Pimentel. 

Alli havia «grossas fazendas » decriar, que José Tavares 
passou a administrar : a de Itahupâmirim, na baixada paranáense, 
herança paterna, ea do Tibagi, provindas de sua avó d. Isabel 
Maria da Cruz. Multiplicando-se os rebanhos extraordinariamente, 
começou o moço administrador a encaminha-los para S. Paulo e 
Rio de Janeiro. Em Septembro de 1749 obtinha de Gomes Freire 
uma sesmaria nos campos da Bocaina, no caminho que ligava as 
duas cidades, «com excellentes pastos para nelles engordarem as 
boiadas que descem para o talho, « refere a « Nobiliarchia Pau- 
listana ». 

Assim, pois, próspera quanto possivel a sua situação finan- 
ceira, passaram d. Anna de Siqueira e Mendonça e suas duas filhas, 
d. Isabel e d. Anna, a residir no Rio de Janeiro, juncto ao filho 
e ermão, de cujos talentos e virtudes tantas glorias lhes cabia, 
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Reunido à familia, pôde fr. Gaspar, quanto lhe permíittia a 
estreiteza da disciplina monastica, gozar da companhia da sua mãe, 
por quem professava a mais justa e extensa das venerações, la, 
porém, d. Anna de Siqueira passar a viver só, pois as filhas, to- 
mando a directriz que norteava a familia, manifestaram o dessjo 
de envergar o habito das freiras do novo Convento de Nossa S>- 
nhora da Conceição da Ajuda, installado no novo e enorme edi- 
ficio, cujas dimensões eram o orgulho dos Fluminenses da epocha. 
Desde 1745, em que assumira o govêrno da diocese fluminens?, 
fóra a grande preoccupação do bispo d. fr. Antonio do Desterro a 
instauração deste cenobio, construido no Sul para corresponder 
aos constantes pedidos das Camaras do Rio de Janeiro e aos votos 
da população, « pois muito carecia a cidade, que já naquella 
epocha contava mais de dez mil familias, de um mosteiro de 
religiosas, em que pudessem ser offerecidas a Deus as filhas de 
seus habitantes, que merecessem do céo esta vocação, sem que se 
vissem precisadas a ir buscar o da Bahia ou os dc reino, com o 
perigo de padecerem a escravidão dos barbaros que, com seu 
corso, infestavam os mares », diz a « Gazeta de Lisbôa» de 1 de 
Dezembro de 1750. 

Decididas a professar no novo mosteiro, fizeram-lhe as ermãs 
de fr. Gaspar doação da fortuna pessoal, ajunctando d. Anna de 
Siqueira avultada somma à já consideravel dadiva das filhas. 

A 30 de Maio de 1750 iniciava-se a vida regular do convento 
edificado pelo brigadeiro Alpoim e cuja regra ia ser a de Sancta 
Clara ; para elle entravam as novas religiosas — dez — accompa- 
nhando-lhes os coches o capitão-general, o bispo e seu cabido, 
os ministros da Justiça, o Senado da Camara, com seu estandarte, 
as « Religiões », confrarias e irmandades, nobreza, funccionarios, 
cidadãos, a população em pêso da cidade. 

Saido o prestito da egreja de S. Bento passou pelas ruas al- 
catifadas de flores, espadanas e folhas, entre as paredes de tape- 
garias e colchas riquissimas e as alas de soldados dos tres terços da 
guarnição e dos auxiliares, a Companhia dos Estudantes e ca- 
vallaria da « terra firme e outra banda », retinindo a harmonia fes- 
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tiva dos instrumentos bellicos, pois havia cada mestre de campo 
levado uns dez, outros mais musicos pretos, « vestidos todos à 
tragica, mas de differentes córes », relata um contemporaneo. 

Durante large tempo impressionou aos Fluminenses a ma- 
guificencia das ceremonias e festejos da inauguração do convento 
da Ajuda. 

« Foram tres dias de júbilo para os moradores da cidade, pelo 
grande bem que se lhe segue desta fundação, manifestando todos 
o seu contentamento com as innumeraveis luminarias, com que 
desmentiram a tenebrosidade das noites, e com discretissimas 
poesias que se recitaram nos outeiros apollineos. » 

A 6 de Junho de 1751 faziam as duas ermãs solenne profissão 
perante o diocesano, sua mãe e ermãos, passando a chamar-se de 
ora em deante soror Isabel Maria da Cruz esoror Anna Maria do 
Sacramento. Fundadoras do mosteiro, póde-se dizer, lhe foram 
por ordem de antiguidade as primeiras religiosas. 

Algum tempo mais tarde chegava a frei Gaspar a noticia de 
que o capitulo geral de sua Ordem, celebrado em Portugal, 
no mosteiro primaz de Tibães, a 28 de Dezembro de 1752, elege- 
ra-o abbade de S. Paulo. 

Resolveu, no entanto, recusar tão alta dignidade ; não desejava 
sair do Rio de Janeiro, interromper os cursos de Philosophia e 
Theologia, nem deixar a mãe e ermãs. Allegou diversos pretextos, 
entre outros o de precisar gerir a fortuna materna, dada a ausencia 
dos ermãos. Continuou, pois, entregue a seus estudos e affazeres, 
occupando-se muito de assumptos historicos. Já nesta epocha era o 
revolvedor incansavel de cartorios e archivos e estava em commu- 
nicação assidua com Pedro “Taques, correspondencia que com a 
estadia do genealogista em Groiaz soffreu Jarga solução de conti- 
nuidade. é 

Em 1756 incumbiu-o o provincial de detender os direitos do 
mosteiro benedictino de Santos à posse da capella de Monteserrate, 
direitos estes que os carmelitas contestavam. 

A fundo estudou a questão in loco, produzindo a Dissertação e 
Explicações, sôbre as terras litigiosas, libello que revela profundo 
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conhecimento da historia territorial quinhentista do littoral de São 
Paulo. O capitulo de Tibães, em sessão de 4 de Fevereiro de 1756, 
elevara-o a definidor primeiro, collocando-o no « Conselho de Es- 
tado » da Ordem no Brasil, pois aos definidores cabia a confecção 
dos projectos de reforma a effectuar, relatar as queixas e recla- 
mações, suggerir medidas disciplinares, etc. 

Invocando os mesmos pretextos, pediu frei Gaspar dispensa 
dos novos e honrosos encargos, que lhe eram attribuídos. Não de- 
sejava afastar-se do Rio de Janeiro. 

Era então das mais salientes figuras intellectuaes da cidade ; 
cada vez mais se lhe afirmavam os creditos de philosopho e theo- 
logo, orador sacro e conhecedor profundo da Historia brasileira. 

A exemplo do conde de Sabugosa, promovera em 1736 
Gomes Freire de Andrada a fundação da Academia dos Felizes, 
com 30 academicos de número e cuja existencia fôra das mais fu- 
gazes. A 90 de Jáneiro de 1752 renovara-se a tentativa de 36, sut- 
gindo a Academia dos Selectos, que, segundo parece, celebrou uma 
unica sessão, a inaugural, dedicada ao seu protector o capitão- 
general, que acabava de ser promovido ao posto de mestre de 
campo general. 

Todo o gongorismo das nuvens de incenso dos academicos 
condensou-se nos Jubilos da America, polyanthéa dedicada ao 
querido — sinceramente querido — e illustre patrono da ilustre 
companhia a quem, talvez, só faltou chamarem bonilo heróe dou- 
tores licenciados, padres e frades, physicos-mores e desembar- 
gadores, militares e funccionarios, e até a poetiza d. Angela do 
Amaral Rangel, céga a nativitate. A 6 de Junho de 1759 inaugu- 
rava-se na Bahia a quarta academia brasileira, a dos Renascidos, 
cujo symbolo era o phenix e cujo número de membros effectivos 
se fixara nos quarenta, que a imitação da França suggeria. Havia, 
no entanto, elevado número de socios supra-numerarios, ou cor- 
respondentes, distribuidos pelo Reino à peninsula iberica e todo o 
Brasil, desde d. Agostinho de Montiano y Loyando, director per- 
petuo da Real Academia de Historia da Hispanha até o vigario das 
minas de Tocantins em Goiaz, perdido nas solidões centraes do 
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continente. Não podia fr. Gaspar deixar de ser distinguido com a 
eleição de academico, e com effeito figura com o número quarenta 
dos supra-numerarios Renascidos, attribuindo-se-lhe o qualificativo 
de « mestre jubilado na sagrada Theologia ». 

Pouco, tambem, devia durar a pobre academia, ferida de 
morte em 1760 com a subita e mysteriosa prisão de Seu presidente 
o conselheiro José de Mascarenhas, arbitraria e inexplicavelmente 
encarcerado por Pombal durante dezesepte annos. 

Acreditavam-se cada vez mais os meritos oratorios de frei 
Gaspar, cuja « admirada erudição e eloquencia frequentemente bri- 
lhava em improvisos.» 

Em 1758 alcançara notavel triumpho a sua oração funebre nas 
exequias solennes do bispo titular de Areopolis, d. João de Seixas 
da Fonseca Borges, que desde 1745 voluntariamente vivia recolhido 
ao mosteiro de S. Bento, na observancia da disciplina monastica. 

Com o maior pesar vira-o frei Gaspar desapparecer; a dôr 
se lhe traduziu em expressões de verdadeiro e inspirado surto 
oratorio... 

“Uma circunstancia occorrera, que sobremaneira lhe augmen- 
tava-à melancholia e lhe afinara a eloquencia : o fallecimento do 
ermão José, nas fazendas dos Campos Geraes. Poucos annos antes, 
em Junho de 1754, finara-se tambem o virtuoso vigario de 
S. Francisco, João Baptista de Azevedo ; pouco depois em Agosto 
de 1760, morria uma das freiras da Ajuda a agora madre d. Maria 
do Sacramento, « primeira relígiosa que para o Céo deu o con-' 
vento », diz-nos Pedro Taques. Em seis annos presenciara d. Anna 
de Siqueira e Mendonça o desapparecimento de tres dos seis' 
filhos. 

Nesse mesmo anno de 1760 teve porém a consolação de ver a 
outra filha, a madre d. Isabel Maria da Cruz, eleita abbadessa da 
Ajuda. 

Ta o mosteiro mal, diz-nos Pedro Taques, e a nova superiora, 
sentindo em Si a energia da avó e homonyma, jurou reforma-lo por 
completo e extirpar-lhe da administração e da vida conventual os 
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Ouçamos o genealogista no seu estyio pittoresco : 

« As suas grandes prendas lhe adquiriram a pluralidade dos 
votos para ficar com o pêso daquella clausura. Foi esta eleição 
geralmente applaudida por toda a cidade, pelo grande conceito que 
tinha adquirido a vida religiosa da madre d. Isabel. Não faltava 
o obsequio dos primeiros grandes do govêrno ecclesiastico e 
secular, o exmo. c revmo. bispo d. fr. Antonio do Desterro, O 
illmo. exmo, conde de Bobadella Gomes Freire de Andrada, 
governador e capitão-general da capitania do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas Geraes. Desempenhou a expectação em que 
havia posto a todas as grandes virtudes moraes da madre d, Isabel. 

« Dotada de affabilidade, prudencia e humildade, conseguiu 
lentamente uma total reforma na sua clausura, lançando della 
tudo quanto era indecente nos moveis, com que as religiosas ador- 
navam as cellas, em muitas dos quaes haviam cadeiras de damasco, 
cortinados e pannos de bofete da mesma seda. Fez tambem lançar 
para fóra o excesso de criados com que se serviam as religiosas, 
com tanta superfluidade e indecencia. Enfim, suspendamos a penna 
em formar o character desta religiosa e prelada, porque as linhas 
do sangue nos embaraçam os periodos por não ficarmos sujeitos 
à emulação dos que nos quizerem constituir affastados da pureza, 
e singeleza com que escrevemos a nossa Historia Genealogica. » 

Em 1762 reelegera o Capitulo Geral ou Junta de Tibães ab= 
bade do Rio de Janeiro ao dr. frei Antonio de S. Bernardo e este, 
allegando a edade e o estado valetudinario, pediu e obteve do 
abbade provincial que lhe désse substituto na pessoa do seu 
amado discipulo frei Gaspar da Madre de Deus. 

Sensato e prudente como era, entendera que melhor cabia a 
carga ao amigo, cuja energia e valor tão bem conhecia, pois exigiam 
as dificuldades da epocha uma série de qualidades, proprias dos 
homens vigorosos, para o prelado que houvesse de assumir o 
govêrno da abbadia fluminense. Mãos tempos corriam para a se- 
cular instituição benedictina ! Confiantes na vitalidade da metropole 
brasileira haviam os prelados anteriores gasto avultadas sommas, 
construindo predios nas ruas recentemente abertas em sua antiga 
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e vasta « Horta », sobretudo, na «rua nova de S. Bento», at- 
tendendo aos rogos do Senado da Camara fluminense, Para sub- 
vencionar as despesas pedira o mosteiro elevadas sommas a juro ; 
contava amortiza-las paulatinamente com os rendimentos dos 
predios; occorrera, porém, um certo periodo de estagnação da 
cidade, de modo que numerosas casas não achavam -alugadores e 
as dividas da abbadia sobremaneira cresceram. 

Devia ella nesta epocha 57 contos, somma que hoje represen- 
taria uns dous milhares de contos de réis. Velho timorato, e acima 
de tudo, tão dedicado à sua Ordem quanto dotado de nitida per- 
cepção da gravidade do momento, pediu fr. Antonio de S. Ber- 
nardo ao discipulo que lhe passasse dos já debeis hombros para as 
robustas espaduas o pêso de tão espinhoso govêrno. 

Gostosamente annuindo a tão honrosa indicação assumiu o 
monge vicentino o govêrno da grande abbadia fluminense a 2 de 
Outubro de 1763 «com geral applauso de seus confrades e de todos 
os grandes da cidade», diz-nos um auctor. Recentemente ainda 
brilhara-lhe o talento sob diversos aspectos, em festivas e lugubres 
occurrencias : convidara-o o bispo do Rio de Janeiro a proferir, na 
Sé da cidade, o sermão em acção de graças do Te-Deum., remate 
dos grandes festejos provocados pelo casamento da infanta 
d. Maria, a futura d. Maria T, e as suas expressões de jubilo 
haviam provocado as mais agradaveis impressõos. Um anno mais 
tardes, em Março de 1762, outro assumpto feliz, o Te- Deum pelo 
nascimento do principe da Beira, fazia com que ao pulpito voltasse, 
agora na egreja de S. Bento, merecendo o sermão geraes applausos 
pela elegancia dos conceitos e propriedade Gas expressões. 

A 1 de janeiro de 1763 occorria o fallecimento de Gomes 
Freire de Andrade no meio do mais profundo e sincero pezar dos 
Fluminenses, que se não consolaram de perder quem darante 29 e 
meio annos os régera com tanta rectidão e devotamento, generosi- 
dade, largueza de vistas e moderação. 

Amigo particular dos benedictinos e de seu abbade frei An- 
tonio de 8. Bernardo, dera aos monges, havia alguns annos, ganho 
de causa numa questão com a Relação do Rio, obrigando esta a 
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retirar o patibulo do logar onde o collocara, em face ao mos- 
teiro. 

Perante o seu cadaver, e em presença de incontavel multidão, 
pathetica e arroubadamente traduziu frei Gaspar a dôr que aos Flu- 
minenses trazia o desapparecimento do notavel homem de Estado. 

A 28 de Janeiro nova oração funebre produziu, por occasião 
das exequias celebradas pelos benedictinos, e este novo sermão 
luctuoso teve, como o primeiro, larga repercussão em todo o Brasil, 
a julgarmos pelo testimunho dos contemporaneos. 

Nada mais natural, portanto, do que o apreço que ao novo 
abbade de S. Bento consagrou o successor de Gomes Freire, O 
vice-rei conde da Cunha, empossado a 16 de Outubro de 1763. 

Fóra a capital brasileira transferida da Bahia estacionaria, 
sinão decadente, para o Rio de Janeiro, próspero, cheio de enorme 
vitalidade, crescendo prodigiosamente desde que a descoberta e 
povoamento do territorio de Minas Geraes lhe trouxera a multipli- 
cação da população e o augmento colossal do commercio. 


HI 


Ao assumir o govêrno do seu mosteiro sentiu fr. Gaspar 
tumultuar em si as impulsões auctoritariamente esclarecidas, o amor 
à linha recta, o zêlo, a consciencia, os escrupulos que tanto 
characterizavam o pae c o avô, e a este haviam valido a deposição 
do cargo de superintendente das Minas. 

De sobra sabia quanto o esperavam difficuldades de monta e 
de toda a especie; inteirado se achava dos segredos da adminis- 
tração da abbadia; muito havia que corrigir, muito que sanar, 
muito que combater. Encetou o govêrno « tendo os olhos fitos na 
sancta regra do seu patriarcha », diz-nos um chronista, e os seus 
vrimeiros cuidados foram o exame e balanço das condições espi- 
rituaes em que se achava o seu cenobio. Intrinsecamente piedoso, 
como era, receiou que as obrigações devocionarias do mosteiro 
para com os seus benfeitores e doadores do patrimonio defuntos 
houvessem sido postergadas. 
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Escrupuloso inquerito levou-o à convicção de que, desde 
longos decennios, 2.312 missas se deviam ás almas destes benfei- 
tores ! Embora lhe objectassem que taes compromissos se achavam 
satisfeitos, na dúvida que lhe ficou no espirito, preferiu renova-los; 
o que dentro em breve realizou. Ainda: ao encontrar no cofre do 
mosteiro o testamento do padre Estevão de Rezende, que fizera os 
benedictinos seus testamenteiros, verificou que varios legados 
havia a pagar: com afinco procurou reparar a desidia até então ha- 
vida, custando-lhe o cumprimento destes exforços não pequenos 
gastos e trabalhos. 

Assim tambem restabeleceu immediatamente. a procissão an- 
nual de S. Gonçalo, em Jacarepaguá, cumprimento de uma 
clausula do testamento da doadora e bentfeitora d. Victoria de Sá, 
festa esta que se não realizava havia muitos annos. 

As questões de Liturgia, desde o primeiro dia de prelatura, o 
preoccuparam como apaixonado que era da pompa do ritual bene- 
dictino, «o culto divino e as funcções da Egreja lhe mereceram a 
sua maior attenção, fazendo que ellas se executassem com o maior 
asseio e decencia, principalmente na musica e canto, em que excedeu 
os seus antecessores », relata-nos a chronica da Abbadia Flu- 
winense. 

Reformou os antigos paramentos e, de accôrdo com as pres- 
cripções do ceremonial, substituiu as casulas destinadas ás missas 
de « requiem », trocando as roxas de outrora por outras pretas, 
das quaes uma de veliudo agaloada de ouro. Novas dalmaticas 
egualmente agaloadas foram preparadas, e vieram rica ambula de 
ouro, varios e pesados castiçaes e lampadarios de prata, artistica - 
mente lavrados, enriquecer o thesouro da egreja abbacial. 

Entrou o vasto templo em obras de aformoscamento : novos 
retabulos foram postos em diversos altares, recebendo a capella ão 
S. S. Sacramento «a rica obra de talha e a porta de jacarandá re- 
fendida, que é a melhor obra que tem de madeira este sanctuario », 
diz-nos o singelo dietarista. 

Voltando o zélo e a actividade incansavel para os reparos e 
melhoramentos do mosteiro, ordenou a construcção de aprazivel 
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sala para a recreação dos monges, em jogos licitos e conversação, 
nas tardes c dias permittidos «ao mesmo tempo que zelava com 
cuidado todo e qualquer excesso deste divertimento ». 

Duas officinas fundou : a de encadernador e pintor, logo fre- 
quentadas por numerosos artífices do mosteiro c da cidade. 

Varios predios do patrimonio abbacial foram por elle, então, 
construidos e numerosos reconstruídos, sobretudo na Prainha. 

Passando a inspeccionar as fazendas, tomou as melhores e 
mais efficazes providencias para que florecessem. Não fôra elle o 
benedictino em toda a extensão da palavra, da raça dos arro- 
teadores e civilizadores de terras! Em Iguassú installou excellente 
fôrno, na Olaria ; na ilha do Governador, optimas moendas para 
canna. As fazendas de Jacarépaguá e Camorim, Vargem Grande, 
as mais importantes do patrimonio, muito lhe deveram, reali- 
zando-se « grande mudança em suas lavouras e fabricas.» « Nada se 
poupou ou deixou de fazer que não fosse util e necessario ». « Arro- 
tearam-se as ferteis terras com arados, de que já se não conhecia o 
uso que antigamente tiveram ». 

Reformou-se todo o material agricola, repararam-se as es- 
tradas, valas e cercados : tomou a pecuaria grande incremento, e 
reencetou-se o serviço de exploração de madeiras para as obras da 
cidade. 

Achavam-se as importantes terras da Vargem Grande quasi 
abandonadas « destituído o engenho de todo o necessario e absolu- 
tamente falto de tudo ». 

No breve espaço de dous annos nelle se operou enorme trans- 
formação. 

Grande rêde de canaes foi aberta para drenar as terras empan- 
tanadas, levando-lhes as aguas para a lagôa de Camorim, tudo isto 
à custa de « grande despesa e maior trabalho de indios ». 

Excellente casa de morada construiu-se vasta e confortavel, 
em optima posição. 

Enthusiasmado, classifica-a o chronista : « obra mais completa 
e de melhor gosto que se tem feito neste mosteiro neste genero ; 
della resultou o adeantamento com que ficaram muitos escravos 
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officiaes de carpinteiros e pedreiros, que nella trabalharam, O asseio 
e ornato interior é correspondente à sua grandeza e nella se pode 
accommodar até doze hospedes ». 

Ao lado deste pequeno mosteiro rural ergue-se elegante e ampla 
egrejinha consagrada a Nossa Senhora do Pilar, padroeira da fa- 
zenda. Fez-se a consagração do novo templo com grande solen- 
nidade e concurrencia de convidados e povo, nelle se enthronizando 
jubilosamente as imagens da Virgem, de Sanct' Anna e S. Bento. 

Si ao patrimonio tantos e tão especiaes carinhos dedicou, 
comprehende-se bem quanto intenso seria o amor com que cuidou 
de cousas e factos directamente ligados às instigações da intelle- 
ctualidade. 

Mereceram-lhe os já avultados bibliotheca e archivo do mos- 
teiro a mais saliente attenção desde os primeiros dias de prelatura. 

Nada mais natural que esta demonstração de amor apaixo- 
nado da Historia a livros, codices e documentos ! Pensou logo em 
«augmentar e conservar a casa da livraria », a que foi annexa a offi- 
cina de encadernação. 

Assim pois : « não duvidou recolher um livreiro, a quem pa- 
gava todos os annos avultado salario para conservar os livros 
damnificados do bicho, ensinando justamente este official a um 
escravo, que se lhe destinou para ter cuidado no asseio e limpeza 
da casa. 

Vieram numerosas e boas obras enriquecer a bibliotheca, a 
que incorporou a excellente livraria particular do abbade Pinna, 
de quem mandou fazer um retrato a oleo ainda hoje existente. 

Os trabalhos do archivo realizou-os frei Gaspar pessoal- 
mente com aturada paciencia, pertinaz e singular inteligencia : 
grande desordem nelle reinava ; refez os antiges livros do tombo 
do mosteiro do Rio, deixando principiada «uma historia chrono- 
logica de todos os documentos pertencentes às propriedades do 
mosteiro.» 

Tudo isto à custa de enorme labor. Ouçamos o dietarista : 
« S6 póde fazer uma idéa verdadeira do quanto trabalhou o prelado 
em formar estás relações quem” sabe o estado ou confusão, em que 
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se achava naquelle tempo o mesmo cartorio. Com ellas é facil 
hoje reduzi-lo a melhor forma. Esta obra ou este trabalho seria o 
mais interessante si o vissem completo os que nos hão de succeder.» 

O afan com que agiu frei Gaspar para a organização do 
archivo repousava em grande parte numa serie de argumentos e 
razões ligadas à estricta defesa da vida de sua Ordem. 

Tormentosos se annunciavam os tempos para os religiosos ; 
triumphara Pombal dos jesuitas expulsos de Portugal e do Brasil 
em 1759; proseguindo na serie de violencias, fazia em 1761 queimar 
o padre Malagrida ; em 1762 rompia as relações de Portugal com a 
Sancta Sé e logo depois deixava ver quão funda era sua animosidade 
contra os regulares. 

Aos benedictinos escolheu como alvo das primeiras hostili- 
dades anti-monasticas. 

Expediu ordens restrictas para que nos mosteiros de S. Bento 
se não acceitassem mais noviços até nova auctorização do poder 
civil. Logo depois exigiu dos cenobios do Reino e do Brasil relações 
exactas e pormenorizadas de todas as abbadias, priorados e presi- 
dencias, com o numero de sacerdotes, coristas e donatos, e a 
descripção dos respectivos patrimonios. 

Veio este periodo de afflicção encontrar o previdente fre 
Gaspar à testa do mosteiro fluminense: a 15 de Outubro de 1764 
entregava elle ao abbade provincial do Brasil minuciosissimo 
relatorio do estado financeiro da abbadia, nelle discriminando os 
rendimentos urbanos, os dos foros, os ruraes e os da sacristia. 
Si avultado era o patrimonio, avultadas tambem eram as dividas : 
mais de cincoenta e seis contos, que dous mil seriam actualmente, 
como atrás deixâmos notado. Cincoenta e dous monges de côro, 
seis coristas e tres donatos viviam no Rio. 

Nove religiosos administravam as grandes propriedades ruraes 
da casa. 

Logo depois novo alarma: pedia-lhe o conde da Cunha, 
vice-rei do Brasil, a mandado de Pombal, um estudo sóbre a 
posição da Ordem nas capitanias do Rio de Janeiro e de S. Paulo, 
no que foi promptamente satisfeito a q de Fevereiro de 1765, 
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Accentuavam-se cada vez as ameaças de proxima e gravissima 
tormenta: ainda em 1765, a 3 de Julho, recebia o abbade uma 
carta do corregedor da comarca do Rio de Janeiro, dr. Alexandre 
Nunes Leal, exigindo, em cumprimento de ordens da Córte, a 
prompta entrega, por parte do mosteiro, de todos os titulos e do- 
cumentos de propriedades: concernentes aos seus predios e terras. 

Marcara-lhe o magistrado um prazo inadiavel, de dous mezes, 
para a apresentação dos papeis : a 2 de Septembro recebia elle das 
mãos de frei Gaspar todos os documentos, em regra e admiravel- 
mente coordenados : fôra este o resultado immediato da reorgani- 
zação do archivo, sabiamente levada a cabo pelo historiador pre- 
cavido. 

Aproveitando os dias criticos que a Ordem benedictina atra- 
vessava, pretenderam os procuradores dos viscondes de Asseca, 
recorrendo à violencia, dar um golpe decisivo em favor das pre- 
tenções de seus constituintes, no interminavel processo por elles 
movido ao mosteiro de S. Bento, do Rio, sôbre a posse contestada 
de enormes latifundios, nos então chamados Campos dos Goita- 
cazes, processo este que foi dos mais celebres e longos jâmais 
havidos no Brasil. Si nos não trahe a memoria, só veio a terminar 
em 1895, pois a Camara Municipal de Campos, dizendo-se ces- 
sionaria dos direitos dos viscondes, retomou-o e afinal perdeu-o, 

Agiu frei Gaspar, nesta difficil contingencia, com a mais 
sábia. prudencia e energia : começou pretendendo negociar um 
accôrdo. Convocou o conseiho de sua communidade e fez ver 
quanto seria conveniente ceder as terras chamadas da « Restinga » 
em troca da cessação do processo. Acceito o alvitre, propoz o 
abbade aos adversarios a nomeação de um tribunal arbitral para 
dirimir o litigio, cujos juizes seriam escolhidos pelo visconde de 
Asseca, reservando-se o mosteiro apenas o direito de vetar esta ou 
aquella escolha. 

Acceita a proposta, declarou frei Gaspar pessoas de toda a con- 
fiança o chanceller João Alberto de Castello Branco e o conego 
Francisco Simões, apontados pelos adversarios. Note-se, havia 
pouco fôra o chanceller summamente rispido para com o prelado 
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numa carta em que, por ordem real, convidara-o q declarar «em 
que direitos se fundava o mosteiro do Rio para impór nos dis- 
trictos ruraes de suas propriedades a eleição de juizes conserva- 
dores », consulta esta que motivara, em contestação, erudita e cabal 
exposição de motivos. | 

Ia começar o tribunal arbitral os seus trabalhos quando, 
vendo-se em má postura, decidiram os procuradores denunciar a 
convenção firmada, a conselho do advogado Manuel Henriques, 
«a quem não podia fazer conta o nosso socego e quietação », diz 
o dietarista. 

Grande victoria moral fôra, porém, devida à acção de frei 
Gaspar. 

Triumphos judiciaes obteve-os varios o nosso biographado 
durante a sua prelatura, devido ao seu conhecimento dos do- 
cumentos. 

Assim, por exemplo : a uma causa perdida imprimiu nova e 
victoriosa feição — a do mosteiro contra o Senado da Camara do 
Rio de Janeiro, sôbre uns chãos do Campo de S. Domingos, graças 
à descoberta de antiquissima sesmaria. 

Si como administrador revelava o abbade vicentino qualidades 
superiores, outra notavel face de character simultaneamente apre- 
sentou à admiração de seus jurisdiccionados e dos Fluminenses 
em geral: a da philantropia exclarecida e incansavel. Avultaram 
sob o seu govêrno as grandes esmolas habituaes do mosteiro : pro- 
curando-se então, sobretudo, proteger discretamente os necessi- 
tados, a quem a ostentação da miseria era o mais penoso dos sa- 
crificios. 

« Soccorreu o abbade, principalmente, aos que viviam occultos 
e recolhidos », conta-nos a chronica e, como receiasse exorbitar, 
recorreu constantemente á pingue bolsa materna, sempre posta ao 
serviço do bem e da caridade. 

Visitando, nos. primeiros dias do seu govêrno, a fortaleza da 
ilha das Cobras, voltou frei Gaspar com o coração confrangido do 
aspecto dos seus lobregos subterrancos, daquelles sinistros cala- 
bouços, onde ha ainda tão poucos annos se passou uma das scenas 
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mais vergonhosas, um dos nefandos crimes, felizmente raros, que 
a nossa Historia regista. 

Longamente conversou com os grilhetas, ouviu-lhes os brados 
de angustia e as queixas dos mãos tractamentos decorrentes do ter- 
rivel systema penitenciario de antanho : prometteu minorar-lhes os 
sofrimentos, quanto lhe fosse possivel, e durante o seu periodo de 
prelatura não houve segunda-feira em que aos calabouços do pre- 
sidio não chegasse um bom jantar « para grande consolação dos 
miseraveis alli detidos », conta-nos o « dietario ». Alargando o cir- 
culo de sua caridade, recommendou expressamente aos administra- 
dores das fazendas de S. Bento a maior brandura para com os es- 
cravos. Ouçamos as simples palavras da chronica, ricas de anti- 
quado sabor : 

« Ordenou que sustentassem as crianças com os mantimentos 
da fazenda e tivessem cuidado de as bem vestir, sempre que nellas 
conhecessem a necessidade. Prohibiu ao mesmo tempo que se ti- 
rasse o dia de sabbado aos escravos naquellas semanas em que oc- 
corriam dias festivos e de guarda, por mais urgente que se repre- 
sentasse a necessidade. » 

Grande carestia de mantimentos occorrendo em 1764 no Rio 
de Janeiro e circunvizinhanças, ordenou o abbade largas distri- 
buições aos pobres, de cereaes, que fez vir das fazendas do mos- 
teiro. 

Era natura!, pois, que revelando a superioridade sob tantas 
fórmas, angariasse o prelado paulista o maior prestígio entre a po- 
pulação fluminense e as mais altas auctoridades da colonia. 

Apreciador dos seus meritos, grande amizade dedicou-lhe o 
vice-rei conde da Cunha, homem aliás reservado e rispido, que 
deixou o govêrno no meio da maior antipathia dos Fluminenses, 
muito embora bastante pela cidade houvesse feito durante o seu 
quatriennio e, em termos severos, ousasse representar ao omnipo- 
tente Pombal contra a iniqua lei de 1765, suppressora das industrias 
brasileiras. Installara o vice-rei o Arsenal de Marinha no sopé do 
morro de S. Bento ; ao localizar-se o estaleiro da construcção dos 


navios de guerra, quizeram os mestres collocar a carreira de modo 
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tal que se tornava incommoda ao mosteiro : a pedido de frei 
Gaspar, por quem tinha «especial veneração », ordenou o conde 
que de modo algum se molestassem os religiosos, verificando-se 
então que havia manifesto proposito de invadir os terrenos da 
abbadia, abuso tanto mais reprovavel quanto cedera este à Corôa, 
a titulo de occupação provisoria, o local do Arsenal. 

Pouco depois, novamente, valeu o vice-rei ao abbade, assal- 
tado por grandes tribulações. 

Ameaçava um grande capitalista da epocha, certo Pantaleão de 
Sousa Telles, executar o mosteiro pela quantia de quarenta e dous 
mil cruzados, de que desde alguns annos era credor. Representaria 
hoje este credito uns septecentos contos. Muito embora offerecesse 
reforma dos titulos, com refôórço de garantias e augmento da taxa 
de juros, nada alcançara o prelado. Era a situação melindrosissima ; 
tinha, aliás, Pantaleão Telles razão de sobra, pois já doze mil lhe 
eram devidos de juros vencidos ; mostrou-se, pois, irreductivel. 
Recorreu frei Gaspar ao vice-rei, e este, com o prodigioso pre- 
stígio que o cercava naquelles tempos do « quero, posso e mando », 
obteve um prazo de seis mezes para os seus amigos de S. Bento, 
sob promessa solenne de que não seria excedido. E, realmente, 
antes que se vencesse pagava o abbade dous terços da divida, 
obtendo novo esprestimo a juros mais commodos, que veio des- 
afogar o mosteiro de parte de tão grandes encargos. 

* Com todo o empenho procurava o conde vice-rei auxiliar os 
benedictinos; tanta affeição lhes consagrava, que continuamente 
affirmava « à vista das pessoas mais auctorizadas, que os monges 
lhe não davam cuidado ao seu govêrno e que parece não haver 
na terra esta regular corporação, resultando destas honradas 
expressões um respeito e veneração dos mesmos seculares para 
toda a communidade », diz-nos o dietario da abbadia flumi- 
nense. 

Grato a estes serviços e demonstrações de amizade, a elles 
procurou frei Gaspar do melhor modo corresponder. Fallecendo a 
condessa de Val dos Reis, sogra do vice-rei, fez celebrar na sua 
egreja abbacial solennissimas exequias, com toda a magnificencia 
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liturgica, « acceitando o conde este obsequio com grandes demon- 
strações de agradecimento. » , 

Estava a expirar o prazo governamental de frei Gaspar. 
Occupara os ultimos mezes em confeccionar o seu relatorio : o Es- 
tado, que devia ser presente ao Capitulo Geral de Tibães. Acêrca 
dos bens da Ordem em Campos, escrevera minuciosa « relação para 
que os prelados futuros os pudessem conhecer ». 

Mais brilhante não podia ter sido o balanço da sua adminis- 
ração : deixava pagos mais de metade dos compromissos assu- 
midos para custear as obras da Rua Nova. Desta dívida de 47.000 
cruzados, vinte e quatro mil estavam amortizados, achando-se o 
mosteiro habilitado a uma nova prestação de cinco mil para O 
mesmo fim. Haviam ao mesmo tempo as outras dívidas diminuido 
de tres mil cruzados ! 

Immenso o que conseguira ! Tão benemeritos serviços, em 
todos os campos de demonstração da actividade abbacial, tiveram 
immediato e justissimo galardão. A 19 de Agosto de 1765 re- 
unia-se em Tibães o Capitulo Geral, sob a presidencia do abbade 
geral frei João Baptista da Gama. Votou a assembléa um voto 
de summo louvor ao prelado fluminense e, por unanimidade de 
votos, elevou-o à mais alta dignidade da Ordem no Brasil: a de 
abbade provincial, cargo de que tomou posse a g-de Fevereiro 
de 1766. 

Encetou immediatamente o novo provincial as visitas cano- 
nicas às cinco abbadias, tres priorados e seis presidencias, que a 
congregação contava no Brasil, de Santos à Parahiba do Norte. 
- Em cada casa tudo quiz ver e examinar por si: nada lhe 
escapou. Os livros do mosteiro de S. Paulo mostram quão escru- 
pulosa foi esta perquisição methodica e infatigavel. 

A 25 de Agosto de 1768 reunia o Conselho desta ultima ab- 
badia para ouvir pormenorizado relatorio sôbre as occurrencias 
notaveis da vida do estabelecimento no ultimo triennio, estudar-lhe 
as necessidades, satisfazer-lhe os reclamos urgentes de ordem 
moral e material, tomando-se então numerosas providencias de 
toda a especie para que males e inconvenientes sanados fossem, 
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Soffreram os livros das fazendas rigorosa busca. Escrupuloso 
como era o provincial teve diversas dúvidas a solver : assim, pois, 
na fazenda de S. Bernardo fez revalidar numerosos casamentos de 
escravos, por lhe parzcer que não haviam sido realizados de 
accôrdo com as prescripções da Egreja. Um facto curioso nos 
mostra quanto era incansavel em sua fiscalização: encontrando num 
dos livros do mosteiro de S. Paulo a transcripção de velho manus- 
cripto que certo monge fizera, entendendo salya-lo da ruina, pelo 
tempo e os insectos, cotejou-a com o original e com a maior fran- 
queza escreveu-lhe à margem, assignando-as, diversas notas : 
« Neste trecho o copista foi infiel», «este trecho não póde 
ser acceito, pois não concorda com o original» e assim por 
deante. 

Por toda a parte identicamente procedeu nas visitas canonicas. 
A ida a Olinda forneceu-lhe o ensejo de visitar os archivos de Per- 
nambuco e, sobretudo, os das Camaras Municipaes, outr'ora per- 
tencentes ao quinhão de Itamaracá, annexa à capitania de Sancto 
Amaro, como se sabe. 

A questão do cumprimento exacto dos legados, uma das suas 
maximas preoccupações, tomou-lhe muito tempo e muitos cuidados 
em todas as casas visitadas. 

No Rio de Janeiro a sua politica de ordem e de economia 
exclarecida continuara a dar os melhores fructos. Pôde seu suc- 
cessor, frei Francisco S. José, aproveitando o vigoroso impulso 
do triennio precedente, concluir a edificação da Rua Nova e ainda 
amortizar quarenta mil cruzados das dívidas do mosteiro. 

Em septe annos salvara-se, graças a frei Gaspar, a situação 
financeira da grande abbadia. Devêra em 1763 cento e quarenta 
mil cruzados — mais de dous mil contos hoje —, e em 1770 resta- 
va-lhe pagar quarenta mil apenas. 

Durante o provincialato, tentou o historiador fazer sustar os 
efeitos do aviso pombalino de 30 de Janeiro de 1764, em que se 
prohibira terminantemente a acceitação de noviços nos cenobios de- 
Portugal e Brasil. Mallograram-se-lhe os passos inteiramente : 
em 1769 expedia Sebastião José de Carvalho um aviso sôbre o 
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“assumpto, mais rigoroso do que o primeiro: «E" de conje- 
cturar-se a profunda magua com que este religioso, varão de 
tão grandes lettras, como de preclaras virtudes, recebeu a 
noticia », observa Ramiz Galvão. Remedio não havia sinão con= 
formar-se... 

Outros grandes desgostos de ordem intima assaltaram a frei 
Gaspar, neste mesmo periodo: em fins de 1764 fôra sua ermã obri- 
gada a renunciar ao exercicio da prelazia no convento da Ajuda ; 
adoecera de modo tal, que inteiramente inutilizada ficara. Durante 
tres annos ainda devia arrastar uma existencia de soffrimentos e da 
mais austera devoção, até que viesse a fallecer em Outubro de 
1767, summamente contristando à mãe e ao ermão esta ausencia de 
pessoa, a quem tanto queriam. 

Mais ou menos nesta epocha começava a serie dos extraordina- 
rios infortunios de Pedro “Taques. Soubera frei Gaspar, em fins 
de 1766, com verdadeiro desgosto, e maior surpresa, dos desar- | 
ranjos financeiros do querido amigo e confrade. E o peior era que 
se tractava de uma questão de alcance e em uma repartição pública 
de character ecclesiastico, a thesouraria da Bulla da Sancta Cruzada, 
por quem se responsabilizára o genealogista. E peior ainda aos 
olhos do austero prelado: fôra a fonte destes males o «eterno 
feminino », avassallador do avelhantado linhagista. Succedera ao 
terno coração do historiador, viuvo duas vezes e cincoentão, ren- 
der=se aos encantos de uma viuva desasisada e prodiga ; fóra-se agua 
abaixo a ponctualidade irreprehensivel e celebrada do antigo thesou- 
reiro das minas do Pilar. De sua caixa distrahira forte somma para 
attender ás « amorosas rogativas » da dulcinéa, archi-quarentona, 
possuidora ainda de apreciaveis reminiscencias estheticas. Empres- 
tando-lhe Pedro Taques avultada quantia arrecadada, não pudera 
a dama restitui-la na epocha convencionada, muito embora impre- 
scriptivel e fatal se annunciasse a expiração do prazo para a entrega 
do saldo líquido do exercicio annuo, a partida da frota de 1767 a 
1 de Junho. Urgia providenciar: era o alcance forte; espavorido 
ante as consequencias da imprudencia, obtivera Pedro Taques de 
sua devedora, tambem desprovida de valores realizaveis na occa- 
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sião, que procurasse vender, no Rio de Janeiro, a baixella de prata 
de sua casa. 

Comprara-a um ourives; mas, apezar de tudo insuficiente fôra 
o producto da venda. Nestes transes aflictissimos recorreu o genea- 
logista a frei Gaspar, acenando-lhe com a proximidade da voragem 
que o ameaçava tragar. Era o abbade, como já vimos, generosis- 
simo coração, um amigo dos bons e dos mãos dias. À experiencia 
dos homens e o contacto com suas fraquezas fe-lo encarar indul- 
gente a falta do amigo ; soccorrendo-se da fortuna materna, prom p- 
tamente veio em seu auxilio, embora apenas trouxesse esta 
intervenção generosa o adiamento da fatal catastrophe. Mezes mais 
tarde, pelo seguimento natural das cousas, era Pedro Taques des- 
tituido do cargo e via seus bens e os de seus fiadores sequestrados 
pelo commissario da Bulla em S. Paulo, preludio este da serie de 
desgraças, que o reduziram à mais deploravel situação. | 

Fundamente magoaram, como é facil suppôr, estes aconteci- 
“mentos a frei Gaspar, cujos ultimos mezes de provincialato se pas- 
saram na faina de redigir e documentar o relatorio, devido ao pro- 
ximo Capitulo geral. 

Longamente meditada exigiu-lhe esta peça immenso labor. De 
todos os contratempos havidos durante o seu govêrno nenhum o 
incommodara tanto quanto a insistencia com que Pombal mantinha 
fechadas as portas dos noviciados. Começou, pois, a sua exposição 
de motivos pelo desabafo da magua, que lhe provocara a intole- 
rancia ministerial. Proseguindo, apontou diversas medidas a tomar 
ou confirmando anteriores resoluções, ditadas pela experiencia do 
provincialato e o extremo amor à boa reputação do seu hábito ; 
lembrou, por exemplo, a conveniencia dos superiores das diversas 
abbadias fornecerem informes annuaes sôbre o prestimo, capacidade, 
instrucção e qualidades dos religiosos, em vista do seu ulterior 
aproveitamento para os altos cargos da Ordem ; egualmente à ne- 
cessidade de se não outorgar aos religiosos com menos de vinte 
annos de habito a permissão de possuir escravos, nem a qualquer 
monge, quer o contacto prolongado com os famulos negros, quer 
a licença de alugarem os escravos possuidos a titulo pessoal. Prohi- 
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bição expressa, reclamava, se renovasse aos monges de irem aos 
logares de mineração, fócos de espantosa corrupção de costumes, 
assim como a permissão para que os prelados fizessem retirar dos 
mosteiros todos os moveis e alfaias não condizentes com a simpli- 
cidade monastica. As festas em adros de egrejas, abuso muito com- 
mum no Brasil colonial, deviam egualmente ser rigorosamente in- 
terdictas ; assim tambem se vedasse aos seculares o intimo convivio 
com os religiosos, como então muito se practicava. 

Fosse dos abbades exigido, sob pena de immediata suspensão 
do cargo e inhibição por seis annos de exercer qualquer dignidade, 
trouxessem sempre em dia os livros de depósito e escripturação 
do mosteiro. 

Nenhum monge de illustração conhecida pudesse ser nomeado 
para a administração das fazendas. 

Ao lado destas medidas administrativas e disciplinares pedia 
o ex-provincial à Juncta que toda a attenção prestasse aos cursos 
professados nos mosteiros, aos « Collegios de Philosophia », à as- 
sistencia e vigilancia dos mestres leitores aos « actos e conclusões ». 
Aos provinciaes, cohibindo-se abusos, devia fallecer auctoridade 
para conferir o grão de doutor, regalia privativa do Capitulo 
Geral. 

Foram estas algumas das mais importantes medidas, entre 
muitas outras, pelo zêlo e intelligencia de frei Gaspar suggeridas 
ao Capitulo Geral da Congregação Benedictina Portugueza aberto 
a 5 de Agosto de 1768 em S. Martinho de Tibães, sob a presi- 
dencia do abbade geral o dr. frei Caetano de Loreto. 

Em uma das primeiras sessões leu-se o Estado do mosteiro 
do Rio de Janeiro, o relatorio relativo à administração de frei 
Gaspar, documento que desencadeou verdadeiro côro de applausos 
ao prelado vicentino, consignando-se em acta que «a Juncta não 
podia deixar de louvar o incansavel trabalho, particular zêlo e 
economia, com que soubera administrar o patrimonio de Jesus 
Christo ». 

Logo depois tomava-se conta dos actos do Provincialato, cujo 
triennio expirava, exprimindo a Juncta a sua satisfacção pelos 
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«trabalhos incansaveis » com que om. r. p. provincial agira nas 
visitas de todos os mosteiros do Brasil. Ao exame da obrigação 
dos legados attribuiu o Capitulo Geral a maxima importancia, sa- 
tisfazendo o modo pelo qual fóra tractado aos dictames da mais es- 
crupulosa consciencia. 

A 20 de Agosto realizavam-se as eleições para o triennio de 
1769 a 1772; não eram de praxe as reeleições na Ordem Benedi- 
ctina : assim, pois, querendo o Capitulo testimunhar o seu grande 
apreço a frei Gaspar, elegeu-o prelado do mosteiro capital da Pro- 
vincia Brasileira, o de S. Sebastião da Bahia, cuja situação se achava 
então precaria. 

Foi a noticia recebida com o maior jubilo no Brasil; repre- 
sentava um testimunho de apreço e sobretudo de justiça; ao 
mesmo tempo appellava a Congregação para os talentos consa- 
grados do administrador. 

« Havendo satisfeito no supremo logar da Provincia com os 
maiores acertos e desinteressada conducta a expectação dos que o 
elegeram, diz o chronista anonymo do Dietario, «no fim do seu 
triennio o escolheram os padres da Juncta de 1768 para d. abbade 
do mosteiro da Bahia, collocando-se neste revmº. p. huma bem 
fundada esperansa de restabelecimento daquella casa. » 

« Teve por bem, porém, renunciar escolhendo para viver re- 
tirado o mosteiro de Santos, sua patria». Com effito, resolvera 
frei Gaspar, de modo inabalavel, pôr termo à sua carreira pre- 
lacial, Recusou terminantemente as novas honras, e em Janeiro de 
1769 recolhia-se humildemente ao mosteiro de Santos « para des- 
cansar com tranquillidade de espirito no retiro de uma cella, feito 
subdito quem desprezava ser prelado », escrevia a esse respeito 
Pedro Taques, commentando tal resolução. 

Quaes teriam sido as determinantes de similhante acto? 

E” difficil explica-lo. Quiçá desgosto do fallecimento recente 
da abbadessa da Ajuda, a nostalgia do torrão natal, a attracção 
vehemente pelos estudos historicos tão sacrificados pelos affa- 


zeres e preoccupações dos altos cargos exercidos nos ultimos 
annos... 
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Fosse como fosse, em 1769 voltava frei Gaspar ao seu 
caro berço, satisfeito de se ver no lindo mosteirinho santista, typi- 
camente architectural em sua simplicidade, amplo, sympathico e 
accolhedor, situado no dorso do Monteserrate, em situação felicis- 
sima, tendo, para a alegria dos olhos, extenso e risonho panorama : 
o que, desde um millenio, faz parte dos programmas da collocação 
dos filhos de S. Bento, o patriarcha que amava as collinas e os 
largos golpes de vista. 

Fôra frei Gaspar substituir ao ermão, frei Miguel Archanjo, 
que, após seis annos de presidencia do cenobio santista, acabava de 
ver pelo mesmo Capitulo Geral galardoados os meritos com a in- 
vestidura da importante abbadia olindense. 

Na presidencia de Santos dous religiosos apenas havia, o pre- 
sidente e o nosso historiador, «agora por vontade propria humilde 
subdito de quem, recentemente ainda, fôra o archi-hierarcha. Or- 
ganizou elle logo a sua nova vida na pequena e calma villa littoranea. 
Voltava d. Anna de Siqueira, accompanhando o filho querido, a 
residir em sua casa dos Quatro Cantos, onde diariamente ia ter o 
ex-provincial, apenas terminados os deveres espirituaes da manhã; 
o dia occupava-o em visitar os archivos, a coordenar a enorme 
messe de documentos trazidos do Rio de Janeiro e da Bahia, a 
traduzi-los e commenta-los. 

Sentia-se tão feliz naquelle placido ambiente, que nada mais 
dalli o conseguira arrancar, no longo periodo de trinta annos que 
ainda lhe caberia viver. | 

Por vezes viajou em busca de documentos a S. Sebastião, Ita- 
nhaem, Isuape e Cananéa, subindo frequentemente a S. Paulo pelo 
caminho que classificou « talvez o peior que tem o mundo ». Que 
enthusiasmo porém lhe provocava a evocação do panorama offere- 
“ cido pela « serra escrabrosissima de Paranapiacaba » aos que lhe 
vencem as quebradas e asperezas : « o jardim amenissimo de ruas 
alagadas e canteiros de vegetaes sempre verdes» que o mar e a 
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floresta formam aos olhos deslumbrados do viajor. « Prospecto 
mais agradavel que este não ha !» afirma em patriotico arroubo. 
As bellezas sem conta do litoral paulista compensadoras da mono 

tonia paizagista do planalto, transportavam-no. Nas excursõe 

- pelas praias muitas vezes se deteve a explorar os sambaquis, pre 

occupado com os aspectos da Prehistoria brasileira. Indo a S. Paul 

no exercicio das funcções de commissario geral visitador dos mos - 
teiros da Capitania, cargo de que não pudera eximir-se, com- 
pletou o historiador a sua documentação. Data dahi o mais prolon- 
gado contacto com Pedro Taques. Ao illustre genealogista perse- 
guido, reduzido à miseria, tendo a saude arruinada, trouxe pode- 
roso confôrto moral e material. Eram os dous unicos picos preemi- 
nentes na depressão profunda da vida intellectual da epocha, em 
S. Paulo; typos superiores, incomparavelmente acima de quantos 
os cercavam, não os comprehendiam e provavelmente os desde- 
nhavam. 

Precisava um do outro ; dahi o affecto entranhado, a admiração 
reciproca, leal, intensa. : 

Ora era frei Gaspar quem á rua do Carmo, à triste morada 
do linhagista, vinha trazer a alegria da sua presença, o pretexto 
para interminaveis conversas sóbre os factos da Historia patria, ora 
avisava Pedro Taques ao amigo que, precisando ir a Iguape, 
passaria uns dias em Santos em sua companhia, desde que lhe 
chegasse certa « remessa de Guaiazes ». 

« Vivia tão flagellado, porém, que os mezes passavam sem 
que pudesse adeantar certo trabalho pedido pelo seu correspon- 
dente » e antevia com o coração estortegado pelo pezar o provavel 
fim dos seus escriptos « papel para os fogos da noite de S. João ». 

Muito sacrificados lhe iam os estudos, não sentia em si fórça 
para Os proseguir, poder pagar a um secretario era irrealizavel 
sonho de quem nem siquer possuia mais a factildade de escrever ! 

Quanto estimava poder offerecer-lhe a cópia das preciosas 
obras e manuscriptos a elle dados — presente do brigadeiro Sã e 
Faria durante a sua passagem em 8. Paulo — ; via-se na mpossibi- 
lidade de o fazer pela miseria em que vivia, graças «à paixão 
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odiosa que o privava de fazer este mimo sem o contrapeso do 
desembolso do amigo ! » 

Permutavam os dous historiadores tudo quanto tinham : 
assim pois commentava e annotava Pedro Taques as folhas das 
Memorias e submettia ao correspondente, para o mesmo fim, 
os seus titulos genealogicos e a narrativa dos episodios mais no- 
taveis da Historia paulista, muitos das quaes infelizmente para nós 
perdidos, como por exemplo a historia da expedição de Estevão 
Baião aos sertões bahianos, entre tantos outros. 

Continua — já o dissemos — a troca de documentos e manus- 
criptos entre os dous historiadores ; da sua extensa correspondencia 
conseguiu Antonio Piza encontrar duas cartas apenas; por uma 
dellas, interessantissima, repleta de informações valiosas, é facil 
aquilatar-se a importancia da perda, que sua destruição à Historia 
de S. Paulo acarretou. 

Quando a adversidade accumulou sôbre o illustre genealogista 
golpes tão frequentes quanto crueis, como a perda dos dous filhos 
homens, o aggravamento da penuria, vizinha da miseria, a serie de 
attribulações judiciarias, havida” aos tramites do processo de 
desfalque da Bulla da Cruzada, accompanhou frei Gaspar, quanto 
pôde, ao infelicissimo amigo ; foi com Agostinho Delgado Arouche, 
o amigo, para quem o donec eris felix nada significava. Approvou 
com todas as fôrças o projecto de seu regresso ao reino a pleitear 
perante o govêrno da metropole uma indemnização reparadora da 
magna e já semi-secular injustiça feita a seu pae, um dos descobri- 
dores de Goiaz, espoliado dos beneficios constantes de promessas 
majestaticas pela tyrannia e falta de escrupulos dos satrapas 
coloniaes e seus perversos conselheiros. 

Assim, pois, agitou-se o benedictino, quanto de tão longe lhe 
era possivel, para que ao infeliz surtisse algum effeito a penosa 
viagem emprehendida em tão dolorosas condições. 

Recorreu aos ermãos Azeredo Coutinho, o desembargador e 
o bispo conde de Coimbra, seus illustres e poderosos primos, 
homens de pról na córte de d. José 1; e ao despedir-se de Pedro 
Taques a quem levava ao navio, na tarde de 29 de Junho de 1774, 
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procurou incutir ao desventurado amigo uma confiança no bom 
exito da viagem, que provavelmente lhe era muito contingente. 

Neste anno de 1774, grandes desgostos saltearam o velho 
benedictino ; falleceu em Fevereiro, no Rio de Janeiro, coberto de 
annos e de prestigio, o mestre e amigo frei Antonio de S. Ber- 
nardo, e a sua perda lhe foi summamente sensivel; o fim do anno 
lhe iria trazer novo e mais doloroso golpe: finou-se-lhe a mãe, com 
quem tantas affinidades sempre sentira. Acabara-se-lhe «a terna 
consolação desta vida » como em carta lhe dizia Pedro Taques. 
Resignado respondia-lhe o monge que Deus lhe conservara tal 
consôlo até que entrado já se achasse nos annos da velhice. 

Mas lhe vinham as noticias do genealogista: peiorava sempre; 
a estação nas Caldas da Rainha de nada lhe valera; o despacho 
do requerimento intermino se apresentava, incrivel a inercia go- 
vernamental, st não o descaso e a má vontade. 

Reduzido a quasi completo tolhimento da acção, nem por 
isto deixara elle de frequentar os archivos, pesquisava e estudava 
continuamente a Historia paulista. Pedia ao « amabilissimo amigo 
senhor todo da sua fiel veneração, que lhe remettesse os seus ca- 
dernos da Historia do Paraguai, que os queria combinar com 
algumas memorias da Torre do Tombo ». 

Annunciava-lhe ao mesmo tempo que, acêrca de muita cousa, 
«em Portugal descobrira o que totalmente ignoravam ambos ». 

Em principios de 1777 voltava Pedro Taques a Santos, semi- 
moribundo, apenas alentado com as esperanças nas vagas pro- 
messas reaes, com que o embalaram até à hora extrema. Grande 
dór teve frei Gaspar ao recebe-lo, tão cruelmente combalido pela 
molestia; bem percebia que as mercês acenadas e entrevistas se 
reduziam a simples miragem; a 3 de Março fallecia o misero his- 
toriador em plena lucidez, a esta illusão agarrado com todas as 
fôrças da vitalidade a exvahir-se, 

Grandemente soffreu o amigo com o seu desapparecimento. 
Era o linhagista o homem, cuja intelligencia e cultivo mais o im- 
pressionara : « Portento de retentiva, escreve, conseguira pasmosa 
erudição das antiguidades do Brasil », a sua auctoridade para elle 
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era sempre de grande pêso. « Genealogista eruditissimo e muito 
verdadeiro », não lhe ousava pôr em duvida as affirmações nem 
comparar seus escriptos aos proprios. « Erudito rebuscador, só lhe 
escapara um unico livro da camara de S. Vicente, e os seus 
manuscriptos preciosos eram o fructo das pesquisas apaixonadas 
em todos os archivos da Capitania, dos cartorios ecclesiasticos e 
seculares durante quasi meio seculo ». 

À este culto à memoria de Pedro Taques se deve em grande 
parte, certamente, a conservação do que resta da Nobiliarchia 
Paulistana e das demais obras do chronista das bandeiras. 

Para elles chamou a attenção de Diogo Ordonhes, São Leo- 
poldo e Varnhagen. Do seu archivo particular passaram às mãos 
de S. Leopoldo cópias da Historia da Capitania de S. Vicente 
e da Informação sobre as minas de S. Paulo, que, em meiados 
do seculo passado, o filho de Fernandes Pinheiro offereceu ao 
Instituto Brasileiro, sem saber identifica-las, attribuindo-as á penna 
do benedictino. 

Em todas estas manifestações procedeu frei Gaspar com a 
lisura, que tanto lhe traduz a rectidão do character. Quanto, sem 
perigo nem responsabilidade alguma, poderia ter-se aproveitado 
da obra do amigo illustre e confrade invejado ! Quão grande lhe 
poderia ter sido a tentação de approximar-se do que lhe estava à 
mão, abandonado, e tanto admirava ! 

Procedeu, no entanto, sempre com uma escrupulosidade 
digna de admiração. 

Fallecendo d. José Ia 24 de Fevereiro desse mesmo anno de 
1777, decidio a Camara de Santós, ao saber da noticia, mandar 
celebrar solennes exequias pela alma do soberano que — alheio ao 
que se lhe attribuia, como ao hollandez proverbial — se conven- 
cionara appellidar o Reformador. 

A 14 de Julho pronunciava frei Gaspar o último dos seus 
grandes sermões, correspondendo assim ao instante e honroso 
convite da Municipalidade Santista. Não é certamente esta oração 
funebre uma obra prima : muito longe disto; nem o panegyrico 
de d. José 1 assumpto capaz de inspirar um surto oratorio de 
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certo vulto. Não podia um espirito como o de frei Gaspar illu- 
dir-se acerca do que, na realidade, fôra o titere real, engonçado na 
mão potente de Pombal, quasi abulica nullidade coroada, que o 
terrivel ministro manejava a seu talante; o que do pulpito en- 
tendeu fazer foi uma demonstração de fidelidade, propria e em 
nome dos habitantes de Santos, à corôa lusitana, um preito de 
lealismo do vassallo reverente ao soberano respeitado com todas as 
veras do coração. Optimo o ensejo para dar larga aos sentimentos, 
que constituiam a trama da sua formação de aristocrata e tradicio- 
nalista. 

Assim, pois, exquecendo-se de Pombal e de d. José I, vio 
frei Gaspar no morto apenas el-rei, e convicto prestou sincera 
homenagem de respeito e affeição à memoria de quem, por mercê 
de Deus e sem o concurso da vontade dos povos de áquem e além 
mar, vinte e septe annos governara o Imperio lusitano ou passara 
por fazê-lo. 

Era o momento de angustias e vexames ; apossara-se o Hes- 
panhol da ilha de Sancta Catharina, exactamente no dia em que 
morrera O rei, sem encontrar a minima resistencia da guarnição 
portugueza capitulante. Achando-se o povo de Santos «muito 
consternado pela vergonhosa entrega », aproveitou-se frei Gaspar 
para fazer vibrar a nota patriotica no seu sermão : assim, habil- 
mente, principiando pela comparação entre certa feição da vida do 
rei defunto e a do sancto varão Job, confronto este encarado sob 
curioso aspecto, embora bastante forçado, achou meio de apontar 
ao seu auditorio a esperança de proximo e completo desfórço, sob 
a inspiração da nova soberana « mulher forte tão illustre quanto a 
grande Catharina das Russias, escolhida por Deus como Debora 
para redemptora de Portugal». Si a ilha de Sancta Catharina 
caira no dia do fallecimento de d. José [é que a morte, allian- 
do-se ao inimigo, escolhera aquella data para levar ao monarcha, 
por saber que o estylo ordinario dos militares é renderem-se 
quando lhe morrem os commandantes no conflicto. Tudo, porém, 
se sanaria breve para maior gloria do Luso e castigo do Cas 
telhano, 
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Ha no sermão algum tanto do empolamento tão characteristico 
daquella epocha de decadencia litteraria no mundo portuguez. Nem 
podia o antigo academico supranumerario dos Renascidos deixar de 
sacrificar no altar do gongorismo, muito embora o contivessem a 
habitual modestia e o commedimento de austero historiador. 

Fazia frei Gaspar o possível para afastar-se das glorias do 
mundo e tornar-se exquecido na paz do seu viver actual, e, no en- 
tanto, até ao longe, muito ao longe, repercutiam ainda os echos de 
seus meritos e acções ; ao solio real chegaram as vozes clangorosas 
da sua nomeada ; inesperadamente recebeu certo dia, directamente 
emanado da Córte, um convite a que acceitasse a mitra madeirense. 
“Tractando-se de um Brasileiro, era a lembrança régia o mais raro 
e honroso attestado de apreço: espavorido com a idéa de deixar o 
canto natal, recusou peremptoriamente o historiador o baculo, que 
lhe offerecia o soberano ; nada mais desejava da vida do que pre- 
sentemente possuia : Santos, a sua querida Sanct' Anna, valiam-lhe 
tanto quanto os legumes de Salonica ao imperador Diocleciano. 

Respeitosa, repassada de reconhecimento mas terminante, foi a 
recusa. Ainda assim não o deixaram em paz ; em Abril de 1780 
pedia-lhe o Capitulo Geral que assumisse o'cargo de mestre dos 
noviços no Rio de Joneiro. 

A isto não se pôde furtar o ex-provincial, dadas as cireunstan- 
cias que então oecorriam : um aviso de d. Maria I, esperado a 
todo momento, ía reabrir o noviciado da Ordem, fechado havia 
dezeseis annos por Pombal; collocando fr. Gaspar na posição 
de preceptor dos jovens monges, que iam reatar a successão das 
gerações monasticas, dava-lhe o Capitulo Geral a mais estrondosa 
prova de apreço. Entendeu não poder esquivar-se a um chamamento 
de tal importancia, e assim voltou ao Rio de Janeiro, por alguns 
mezes, em fins de 1780. Com o maior zêlo e paciencia exerceu a 
missão de educador dos jovens confrades, apezar da edade avançada 
em que já se achava ; jubiloso vira revogada a lei «que ameaçava 
estancar as fontes da vida do seu Instituto », e quiz reatar a tradição 
entre os novos benedictinos do Brasil e as camadas de seus prede- 
cessores, 
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“A Santos voltou, passado certo tempo, para não mais sair 
das terras paulistas. Em 1784 alli o vemos redigir a « Noticia dos 
annos em que se descobriu o Brasil», o opusculo que, devido à 
famosa referencia a João Ramalho, iria tanta celeuma provocar 
mais tarde e tantas aggressões injustas e insultuosas trazer à me- 
moria de seu auctor. 

Em 1786 teve fr. Gaspar a grande alegria de vêr o ermão 
attingir ás culminancias, onde já estivera elle. Elegeu a Juncta de 
Tibães a frei Miguel Archanjo abbade provincial do Brasil, para 
o triennio de 1787-1789, justo remate de uma bella carreira de de- 
dicação à Ordem. E com efeito, presidente em Santos, durante 
seis annos, fôra eleito tres vezes abbade de Olinda em 1769, 1778 
e 1783, definidor em 1780 e assistente do provincial em 1774. 

Sobremaneira engrandecera a importante abbadia olindense ; 
reconstruira-lhe a egreja, obedecendo a uma directriz esthetica e 
reconstruira-lhe parte do avultado patrimonio, bastante combalido 
então. De seus exforços se dissera em Juncta que administrara 
« com incansavel trabalho ». 

A faina de percorrer os mosteiros de toda a provincia brasi- 
leira trouxe-o à cidade natal, proporcionando-lhe o ensejo de se 
avistar pelas ultimas vezes com o ermão. Orgulhavam-se um do 
outro e tinham-no de que, durante a longa existencia, haviam sa- 
bido honrar-se mutuamente, honrando as tradições da familia e o 
hábito de sua eleição. 

Findo o provincialato em 1789, retirou-se fr. Miguel para 
o seu mosteiro de Olinda, não mais voltando ao Sul. 

Ainda devia fr. Gaspar viver onze annos, da sua robusta 
ancianidade, ora no cenobio santista, ora viajando a S. Paulo, como 
em Agosto de 1793, em que o vemos, então, visitador commissario 
dos mosteiros da Capitania, tomar parte como testimunha no pro- 
cesso de justificação de nobreza de seu amigo Agostinho Delgado 
Arouche. 

Em Santos residia em companhia do presidente fr. Miguel 
de Sancta Catharina Motta ; eram os dous os unicos moradores do 
mosteirinho de Montesserrate. Presidiu-o tr. Miguel Motta du- 
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rante mais de trinta annos, dos quaes vinte e septe passados em 
companhia de fr. Gaspat. Tocante o espectaculo da amizade dos 
dous velhos motiges : viviam como si fossem pai e filho; o histo- 
riador ancião, octogenario, entregue às preocetipações intellectuaes, 
e seú companheiro de habito, sexagenário, chamando a-si,o go- 
verno da cása é cheio de deferencia filial para com 0 aínigo e com: 
mensal illustre. 

De vez em quado ia fr. Gaspar reviver às lembranças dos 
dias da infancia fios locaes, onde tão feliz lhe correra à vida nass 
cente, em Sanet'Arina, na velha fazenda patrimofiial, agora em de 
cadencia franca, como aliás toda a zona littoranea e a capitania 
paulista em geral. 

Saido de Santos em escaler, iá o chronista reconhecendo as 
paragens familiares aos annos da meninice: horas inteiras a nãs 
vegar no largo é exteniso canal de Guatapissumã, hoje reduzido às 
dimensões muito menores do Canihú, pelá conquista do mangue 
sôbre o mar, desde o « Porto do Bispo », onde vinham encon- 
trar-se as duas antigas directrizes galsadoras da serra, O « camitiho 
velho » e o «caminho do Padre José ». 

Em certa. altura defrontava-se-lhe o local famoso do antigo 
« Engenho do Senhor Governador », O primeiro hávido em terras 
vicentinas, a celebrada usifia assucareira dos opulentos Schetz, de 
Antuerpia. Quanto não devia dizer ão historiador dos annos pri- 
mevos de S. Paulo à vista deste local de S. Jorge dos Erasmos ! 
Pouco depois entrava a montaria na extensa e sinuosa Volta de 
Sanct Anna e assignalava-se à Pedrá do Judeu, padrão da secular 
sesmaria patrimonial, fincado na sombria encosta de serra, onde a 
matta opulentissima assume todos os matizes possiveis do verde. 
Um poco mais longe eram às aguas do Butoroca sulcadas até o 
seu pequeno affltente, o Acarahú, correndo ambos entre o inextri- 
cavel manguezal cheio de pittorescas abertas. Do poncto de desem- 
barque caminhava-se em direcção a uma emitiencia no sopé da 
grande serra, seguindo o declive de pequeno valle ao lado de poetico 
arroio, e galgado o outeiro desenrolava-se o vasto panotama litto- 
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montanha c abrangendo a extensão immensuravel da floresta. Alli 
se erguia a famosa « capella de Sanct' Anna », ampla como uma 
grande egreja matriz, orgulhosa do seu cyclopico arco cruzeiro, da 
larga nave central e da capella-mór, onde o orago, a Senhora 
Sanct' Anna, em altares valiosos, hospedava a Virgem sua filha: a 
Senhora do Pilar e da Piedade, e onde, entre outros, Sancta Qui- 
teria, Sancta Escolastica e Sancta Rita de Cassia lembravam certas 
preferencias devocionaes da ultima possuidora da egreja, e ainda, 
entre as toscas offerendas votivas da singela piedade dos povos 
daquelle quasi perdido recanto, surgiam as imagens de S. Sebas- 
tião, o sancto querido dos Lusos, e Sancto Antonio, gloria maxima 
da Hasiographia portugueza, esculpidos toscamente em barro por 
artistas locaes, cujo talento modelador era escasso, mas cuja fé era 
viva. 

Duzentos metros mais longe levantava-se o solar de Antonic 
Pelaes e Luis Dias Leme, casarão que o decorrer dos seculos fizera 
avultar, a cavalleiro dos terreiros das senzalas e dos paioes, assente 
sobre as alvenarias espessas que characterizavam a construcção por- 
tugueza. 

Do alpendre não menos deliciosa perspectiva se abria aos 
olhos do apaixonado de paizagens : a capella e a sua linha ele- 
gante, Os cannaviaes no seu alegre verde gaio, os pomares, as ca- 
zinhas dos colonos nos primeiros planos até às mansas aguas do 
Boturoca: mais longe as sinuosidades a perder de vista da Volla de 
Sanck Anna, a grande área dos manguezaes enquadradora do las. 
gamar de reflexos cinzentos. No fundo, as cristas da Serra do Mar 
envoltas na magnificencia do manto de sua selva virgem... 

Este contacto com a natureza e as tradições do latifundio 
avoengo devia ser delicioso para o historiador | Não ha impressão 
mais funda nem inebriante como a sensação da intimidade do 
passado, das cousas idas e das gerações mortas. 

É é um privilegio de raros a apprehensão forte de tal con- 
vivio, uma eleição sobremaneira singular composta de poesia e 
mysticismo, que só é dada aos espiritos, cuja elevação e cultura se 
aferem uma pela outra. Traz o sentimento do passado particular 
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estado d'alma que é uma suave oppressão, indefinivel mal estar, ao 
mesmo tempo delicioso, em que a curiosidade exacerbada, a soffre- 
guidão, a ancia de explorar a treva causam indizivel perturbação 
ao lado do gôso, que as evocações provocam. E” sob o imperio 
deste flebile nescio quid que se evidencia em toda a sua magni- 
tude a exactidão do poderoso axioma comtista acêrca da dominação, 
que os mortos sôbre os vivos exercem. 

Retemperado por estas excursões pelo passado, e pelas recor- 
dações das pessoas amadas volvia o historiador ao trabalho. 

Tão uniforme lhe corria a vida em Santos ! Na pequena villa 
escassamente havia então quatrocentos fogós para 3.500 habitantes, 
dos quaes 1.000 brancos. 

No coração da futura cidade, os Quatro Cantos onde se 
achava a casa paterna do chronista, cruzavam-se-lhe as principaes 
arterias, a rua Direita, a mais importante, vinda do largo do 
Carmo, em direcção à casa do Trem Real, a rua de Sancto Antonio, 
que morria no convento deste nome, e a da Praia, dando volta da 
parte do Norte até entrar na rua de Sancto Antonio, e comprehen- 
dendo os moradores da «ilhota ». 

Modestas então as fortunas locaes ; alguns abastados commer- 
ciantes «com commissões de Lisboa», havia, contudo, e várias 

* pessoas possuiam numerosa escravatura, sobretudo lavradores. O 
“mais opulento, porém, destes agricultores não colhia annualmente 
mais de 100 arrobas de café, 100 alqueires de arroz, nem fabricava 
mais de 10 pipas de aguardente. Toda a exportação santista, arroz, 
aguardente, couros, farinha, taboas, peixe secco, azeite de baleia, 
gomma, montava, segundo era cálculo official, a 12:0008 em 1795, 
500:0008 hoje ; commerciava-se com o Reino, Pernambuco, Bahia, 
Rio Grande e sobretudo com o Rio de Janeiro. 

O ouvidor Marcellino Pereira Cleto, constatando em fins do 
seculo, na sua Dissertação, a grande decadencia de toda a capi- 
tania paulista e sobretudo da marinha, reclamava, para remediar 
aos males, a transferencia da capital de S. Paulo para Santos e o 
fomento da navegação directa entre este porto e o Reino, pois até 
então eram menos de meia duzia, si tanto, os navios que annual- 
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mente dalli iam ter das escassas dezenas de ernbarcações que con- 
stituiam todo o Movimento maritimo. Exhaurira-se S. Paulo a 
sacrificar no altar do bezerro de ouro das minas; estancara-lhe 
quasi a auri sacra fames as fontes da vida. « Sirvam de exemplo 
a Villa de Santos e seu termo, em que em 1693 havia mais de 400 
homens lavradores habeis para servirem na Camara, e desta 
qualidade não ha hoje meia duzia. E ainda se conhece que todo o 
termo eta povoado e cultivado ; agora quasi tudo são nelle ruinas, 
e deserção ; o ouro das minas veio a diminuir, o negocio tambem 
diminuiu ». E impressionando-se com as proprias palavras, bra- 
dava o magistrado sem o conselheirismo da adjectivação gravi- 
bunda : que em S. Paulo ficaram todos « sem minas, sem negocio 
e sem agricultura ». 

Consistia o supremo remedio, porém, em que «general e mi- 
nistros castigassem exemplarmente os vadios, distinguindo no que 
fosse hofiroso, e util primeiro », a todos aquelles que mais se adean- 
tassem na agricultura, mineração e commercio ». 

Das locubrações profundas do dr. Cleto subsiste a Disser- 
tação. Quanto lhe abençoariamos a memoria, si houvesse desistido 
de taes velleidades historico-litterarias ! Para a deixar, na magreza 
das suas 50 paginas, escassas, requisitou, rapou os archivos de 
Santos, S. Vicente e Itanhaem, onde, em logar dos inestimavelmente 
preciosos, dos veneraveis livros de vereanças, registos e tombo, 
ficaram os seus autographos de agradecimento à complacencia dos 
ignaros camaristas, que Varnhagen teve a occasião de ler... 

Deploravel economista historiador este dr. Marcellino Pereira 
Cleto | 

Si a vida em Santos corria na placidez da singeleza diaria, nem 
por isto faltava a frei Gaspar o convivio de pessoas ilustradas... 

Numerosos os ecclesiasticos da villa... nada menos de onze 
seculares e nove regulares ; exercia o curato'o vigario José Xavier 
de Toledo, homem de excellentes lettras, diz-nos o visconde de 
São Leopoldo ; O unico capaz talvez em toda a capitania de fallar o 
francez ; occupava o juizado de fóra o dr. Sebastião Luiz Tinoco 
da Silva, integro e illustrado magistrado que devia acabar senador 


“a 
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do Imperio. O capitão-mór da villa, Francisco Xavier da Costa 
Aguiar, cunhado dos Andradas, era homem intelligente e de lar- 
gueza de vistas, e entre as pessoas a quem preoccupavam as cousas 
da Historia encontrava o benedictino attento interlocutor, entre 
outros, na pessoa do velho capitão governador da fortaleza da 
Itapema, João Teixeira de Carvalho, possuidor de numerosos docu- 
mentos velhos. 

Assistiu o historiador aos primordios da carreira dos conci- 
dadãos illustres, que tanta gloria haveriam de trazer à villa santista. 
Viu José Bonifacio partir para Portugal, aos 18 annos, levando as 
esperanças enormes que todos os conterraneos fundavam em seu 
futuro, dada a reputação que os precoces talentos lhe angariavam, 
e pôde ouvir-lhe os échos dos triumphos além mar. Presenciou ao 
desabrochar da intelligencia de Antonio Carlos, Martim Francisco 
e José Feliciano Fernandes Pinheiro, e accompanhou-lhes os pri- 
meiros passos da carreira illustre. 

Em 1795 completava o historiador oitenta annos de edade e 
nada publicara ainda. Volumosos manuscriptos tinha-os na cella 
que não se resolvia a imprimir. 

Timidez ? modestia ? afastamento das officinas typographicas, 
de que não havia uma só em toda a vastidão brasileira ? Certo é 
que a morte se lhe avizinhava sem que se pudesse salvar da des- 
truição o que tanto trabalho custara. 

* Recursos pecuniarios possuia-os sobejos como sabemos ; 
achara melhor emprega-los em obras, que lhe não viessem exaltar 
o amor proprio. Dava, e dava muito, esmolas aos pobres e sub- 
venções ao seu mosteiro, cujo patrimonio se reduzia a quasi nada, 
custeio da festa de Sanct'Anna que fez celebrar até o ultimo 
anno de vida etc., relatam-nos os livros de contas do cenobio 
santista. 

Receiosos de que se perdessem os escriptos do amigo, lembra- 
ram-se Agostinho Delgado Arouche e sets filhos de apresenta-los 
ao exame da Academia Real de Sciencias, immensamente prestigiada 
no mundo intellectual lusitano, desde que em 1780 surgira, sob a 
inspiração de d. João de Bragança, duque de Lafões. 
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Fora um dos filhos de Agostinho Delgado, o dr. Diogo de 
Toledo Lara e Ordonhes, ouvidor em Cuiabá, eleito em 1795 socio 
correspondente da Academia. Tanto elle como o ermão, b futuro 
marechal Arouche, tambem formado em Coimbra, conservavam 
excellentes relações nos meios litterarios portuguezes, sem contar 
que o parentesco e amizade com o bispo conde de Coimbra, reitor 
da Universidade, muito os prestigiava. 

Tomou a si Diogo Ordonhes a iniciativa da apresentação dos 
manuscriptos do amigo e delles fez a remessa para Portugal à com- 
missão academica de exame de memorias ineditas. 

Dera frei Gaspar à sua obra o titulo seguinte: Fundação da 
Capitania de S. Vicente e acções de Martim Affonso de Souza. 

Enviara, depois de certa hesitação, os dous primeiros livros. 
O terceiro não ousara infelizmente annexa-lo aos mais ; precisava 
lima-lo, dar-lhe definitiva feição, circunstancia infeliz, que trouxe 
o desapparecimento da preciosa continuação. 

A 29 de Fevereiro de 1796 officiava a Diogo Ordonhes o 
illustre mathematico Francisco de Borja Garção Stockler, mais tarde 
barão de Villa da Prata, e então vice-secretario da Academia, que 
a obra de frei Gaspar merecêra geral applauso dos seus exami- 
nadores. 

Estava a Academia prompta a imprimi-la «debaixo do seu 
prívilegio », impondo-lhe em compensação, porém, certas modi- 
ficações. O titulo seria outro, Memorias para a historia da Capi- 
tama de S. Vicente; supprimisse o auctor o epitheto novato dado 
aos. Portuguezes recem-chegados ao Brasil, por descortez, a pa- 
lavra bugre e outros brasileirismos, « por não serem termos geral- 
mente adoptados na lingua portugueza », ou então, em notas, lhes 
explicasse a significação. 

Omittidos fossem os epithetos de « doutissimo e erudito », 
attribuidos pela generosidade do auctor ao padre Sancta Maria e 
mais alguns escriptores citados « de merecimento não distincto ». 

Finalmente, exigia a Academia a correcção de phrases do jaez 
de « contendas que houveram », escrevendo « contendas que houve », 
etc., «como practicaram constantemente os escriptores de melhor 
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nota, sem se atreverem a emendar um idiotismo geralmente ado- 
ptado ». 

Aplainadas estas pequenas difficuldades, foram impressas as 
Memorias «à custa da Academia e debaixo do seu privilegio », se- 
gundo se decidiu em sessão de 5 de Abril de 1797 ». 

Ainda no mesmo anno se ultimou a confecção do volume, re- 
visto pelo illustre erudito Antonio Caetano do Amaral, secretario 
interino da sábia Companhia. 

Em principios de 1798 recebia frei Gaspar os primeiros vo- 
lumes de sua obra. 

Grande prazer lhe devia ter causado este acontecimento, que 
lhe libertava a obra principal da sorte precaria dos manuscriptos. 
Era um escriptor estreante para o público, o octogenario ex-pro- 
vincial | 

Recebidas foram as Memorias com verdadeiro enthusiasmo e 
angariaram desde os primeiros dias, entre os Paulistas, a reputação 


que Varnhagen veio encontrar summamente enaltecida em 1840, 
quando « com fr. Gaspar à vista », andou em Santos « a examinar 


as localidades e inscripções » e em S. Paulo viu numeroscs docu- 
mentos paleographicos quinhentistas, traduzidos provavelmente por 
Taques e pelo benedictino, e em S. Vicente constatou a destruição 
do mais velho archivo brasileiro e a fatal passagem do dr. Cleto 
pelo cartorio. Nesta occasião « verificara e acertara, pela confron- 
tação, varias investigações do chronista ». 

E, realmente, outro não podia ser o confronto, tal a minucio- 
sidade da citação das fontes principaes : os cartorios da Provedoria 
da Fazenda Real em S. Paulo, de notas de toda a Capitania, o 
registo das sesmarias, os cartorios civis e ecclesiasticos da capitania, 
os archivos da propria familia e os das camaras de S. Vicente, 
Santos, Itanhaem, S. Paulo, Goiana, dos mosteiros de S. Bento 
de todo o Brasil, dos conventos do Carmo de Santos e S. Paulo, 
sem contar os volumosos mananciaes dos archivos do Estado do 
Brasil na Bahia e no Rio de Janeiro. As citações e transcripções 
attingem, na absoluta pormenorização, ao limite do exigível pelos 
mais incontentaveis rigoristas. 
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Das paginas das Memorias surgem, na sua plenitude, a boa 

fé, a lealdade do historiador, que se orgulha da sua veracidade : 

«A boa fé com que escrevo obriga-me a não ocultar outra noticia, 
que parece destruir quanto fica dicto, » 

Trahem-lhe a cado passo os preconceitos, as idéas de casta, a 
noção do valor proprio, sabe que é um homem celebrado em todo 
o Brasil. Si se refere a Amador Bueno e 4 sua aventura real « não 
é pelo gosto de o contar entre os seps terceiros avós e sim para 
propôr ao mundo um exemplo da mais heroica fidelidade ». Sobre- 
maneira O lisonjeia ser aparentado com muitas «nobres familias 
existentes nas capitanias de S. Paulo, Goiazes, Geraes, Cuiabá e 
Rio de Janeiro», entre outras com a casa de Marapici, dos 
ilustres Azeredo Coutinho », 

Vibra nas Memorias a nota patriotica intensamente. Indi- 
gnam-o as « fabulas » de Charlevoix contra os Paulistas, a proposito 
dos destruidores das reducções do Paraguai : «homem sem 
criterio, fantazioso autor de historias da carocha », como a- do 
« Hirco-cervo dos antigos logicos », « cego pela paixão », « escriptor 
de cousas ridiculas e futeis ». 

Trouxe-lhe a leitura da obra do jesuita francez certamente 
um accrescimo da antipathia de fundo atavico à Companhia de 
Jesus. 

Não fôra elle tão intrinsecamente paulista para não apreciar os 
atagonistas seculares dos descedores de indios, os: invasores de 
Ocste que teriam trazido, as, lindes hispanholas ao, coração do ter- 
ritorio, vicentino, si a isto se não. oppuzessem os famosos sertanistas 
desalojadores: dos taes padres castelhanos e arrazadores: de suas 
missões ». O, entranhado, espixito, regionalista denuncia-se a cada 
passo, em frei Gaspar ; ora o leva a protestar na mais justa aliás 
das reivindicações contra as allegações insultuosas de Dom Vaissette, 
historiador maurino, ora a demonstrar quanto-em terras de S. Paulo 
era já volumosa a, corrente nacionalista e quanta; consciencia: já ahi: 
se tinha, da, importancia, do, indigenato. brasileiro. Acodem-lhe ao 


bico da penna, honesta e commedida, severas palavras: e irritados 
conceitos. 
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Dom Vaissette, seu ermão de habito benedictino, « historiador 
celebre e sábio monge », aliás envergonhar-se-hia de ter illudido o - 
público a respeito dos Paulistas », a quem tanto calumniara, chaman- 
do-lhes bandidos e piratas sem té, lei, nem rei, «si não houvera 
bebido no mesmo charco que Charlevoix ». 

Descendente dos mais velhos sangues vicentinos, a cogula do 
monge não lhe comprime as idéas e preconceitos nobiliarchicos. 
« Podia, como tantos outros patricios, apontar a nobreza dos 3º, 
4º, 5 e 6 avós» e lembrar o que entre os seus succedera e tão fre- 
quente era, nas terras de S. Paulo, a chegada de « sujeitos de certa 
qualidade », da Europa ou de outras capitanias brasilicas, « certos 
de um bom casamento ainda que fossem muito pobres » e a facillima 
acquisição, subsequente aos ricos dotes, «de muitas terras, indios 
e pretos com que vivessem abastados ». Os Paulistas antigos, « des- 
interessados e generosos, altivos em demasia, porém », attendiam 
« por conta desta elevação de espiritos mais ao nascimento do que 
ao cabedal daquelles que haviam de ser seus genros ». 

Surtos de estylo não devemos esperar nas Memorias ; nellas 
ha, porém, certa feição litteraria que nossos criticos contemporaneos 
assignalaram ; assim, por exemplo, no auge da indignação que ao 
auctor inspiram as historias de Charlevoix, despontam paginas 
vivas e coloridas, como as que narram o episodio de Ruy de 
Moschera. 

Cabia, ao anno de 1798, trazer a frei Gaspar outra grande 
alegria; à beira tumulo devia receber uma última e notavel de- 
monstração de apreço de seus ermãos de habito: recommendava 
expressamente o Capitulo geral de Tibáes na sessão de 20 de Julho 
aos abbades provinciaes do Brasil, que, «nas visitas, em virtude 
da sancta obediencia, seguissem o methodo, declarações e aponta- 
mentos praticados pelo m. r. p. ex-provincial frei Gaspar da 
Madre de Deus ». 

Era a justa consagração de uma longa vida de serviços re- 
levantes e devotamento continuos. Ê 

Anno e meio devia ainda viver o historiador, trabalhando 

"sempre. 


( 
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Em 1796 concluira o catalogo dos capitães-mores e generaes 
“do Rio de Janeiro, que Antonio Piza descobriu. Eleito em 1774 
chronistacmór da Ordem no Brasil, e, successivamente reeleito 
até 1798, escreveu, durante vinte e cinco annos, o historico das 
occurrencias principaes da provincia. 

Até os ultimos dias exforçou-se no proseguimento das Me- 
morias, promettido no fim do seu livro ; nesta continuação, hoje 
extraviada, reside um dos principaes problemas da Bibliographia 
nacional. 

Coube a Antonio Piza a fortuna de encontrar uma pequena 
parte dos materiaes reunidos pelo chronista e salvou-os da 
destruição irremediavel, imprimindo-os. Constituem a Relação 
dos Capitães-Tenentes da Capitania de S. Vicente e as Notas 
Avulsas. 

Teve Varnhagen a occasião de ver em S. Paulo um exemplar 
manuscripto das Memorias accompanhado das notas, que o his- 
toriador «já havia talvez recolhido para a composição do outro 
livro promettido no fim do impresso ». 

Julgou Silvio Romero trazer a lume a revelação da existencia 
da cubiçada continuação, nos depositos de manuscriptos da nossa 
Bibliotheca Nacional. 

No inquerito a que procedeu o illustre sr. dr. Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, a pedido nosso, ficou patente que o codice 
proveniente da collecção dos marquezes de Castello Melhor é uma 
simples cópia com pequenas variantes do texto, que serviu de guia 
aos compositores das Memorias. 

Continúa o problema, pois, á espera de solução. 

Diz-nos o recenseamento de 1799, em Santos, que frei 
Gaspar, dr. padre mestre jubilado, ex-abbade provincial, contava 
84 annos, e seu unico companheiro do claustro, alli, o prior presi= 
dente frei Miguel de Sancta Catharina Motta, 63. Tres escravos, de 
propriedade do ex-provincial e do prior, serviram assim como tres 
outros mais, pertencentes ao Mosteiro, cujos rendimentos mal 
davam para o sustento da casa, pois continuava a marinha paulista 
a deperecer, vivendo agora quasi em cachexia economica. | 
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Doia ao velho monge, tão aferrado à sua região natal, constatar 
«este estado miseravel a que se achava reduzida toda a costa da 
Capitania », tudo porque os governos só cuidavam do planalto, 
sem ligar importancia à parte vulneravel da circunscripção. Havia 
alguns indícios de melhores dias, no entanto : «o commercio prin- 
cipiava a reviver ». 

Foi sob a impressão destes felizes prenuncios divisados das 
epochas, proximas talvez, que a seu querido torrão haveriam de 
trazer a compensação dos longos annos de abatimento e doloroso 
confronto com os dias venturosos do passado que «adormecendo 
no Senhor » suavemente se extinguiu o historiador, a 28 de Ja- 
neiro de 1800. 

Delle se poderia dizer, como dos patriarchas biblicos : morrera 

enex et plenus dierum, realizando essa comparação poderosa, que 
tão frisantemente traduz a imperiosa necessidade do somno eterno 
a assaltar os organismos privilegiados daquelles para quem a vida, 
por mais longa que haja sido, verificou o perfeito concêrto das 
funcções physiologicas. 

Em Dezembro de 1803 tragava o tumulo o seu fiel compa- 
nheiro dos trinta ultimos annos de vida, fr. Miguel Motta. 

Em Dezembro seguinte desapparecia em Olinda o ermão fr. 
Miguel Archanjo... 


VI 


Do espolio de frei Gaspar recolheu o Mosteiro de S. Paulo a 
Noticia dos annos em que se descobrio o Brasil, publicada por 
indicação do conselheiro Amaral Gurgel, e a Dissertação e Ex- 
plicações que tivemos a honra de fazer imprimir. Muita cousa se 
perdeu dos seus manuscriptos, como por exemplo o Extracto Ge- 
nealogico, de que nos falla o visconde de S. Leopoldo... 

Possuia o marechal Arouche varios escriptos do benedictino ; 
das ruinas de seu archivo salvou Antonio Piza os fragmentos, a que 
“à nos referimos. 

A questão da continuação das Memorias preoccupou viva- 
mente os espiritos dos nossos historiographos a ponto de provocar 
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uia das mais flagrantes apocryphias, de que reza a nossa Historia 
bibliographica. 

Publicou-se no tomo 24 da Revista do Instituto Flistorico 
Brasileiro uma Continuação das memorias de Frei Gaspar da 
Madre de Deus que reputamos, de accórdo com o parecer dos 
nossos mais eruditos críticos, inteiramente falsa. 

Offerecido ao Instituto pelo brigadeiro Rafael Tobiasde Aguiar, 
constam as 77 paginas de tal mixtiforio da indigesta serzidura de 
trechos mal copiados da Historia da Capitania de S. Vicente, de 
Pedro Taques, e do resumo mal feito e annotado de outros trechos 
da mesma obra. 

A isto se annexa a transcripção de diversos documentos do 
archivo da Camara de S. Paulo e uma lista de ouvidores de São 
Paulo, varios dos quaes posteriores ao fallecimento de frei Gaspar. 
A última parte da pretensa Continuação é da lavraíde Manuel Car- 
doso de Abreu, official maior da Secretaria da Capitania de S. Paulo 
em 1797, segundo expressa declaração nella consignada, circun- 
stancia esta que inexplicavelmente escapou à commissão de redacção 
da Revisia. 

Sobremaneira acatado por quantos estudavam a Historia do 
Brasil, prestigiado pela auctoridade de Porto Seguro, que o admi- 
rava em 1847, lhe reeditou as Memorias e lhe chamava o Jaboatão 
do Sul; soffreu frei Gaspar enorme depreciação de sua obra e do 
seu renome, com a violenta e célebre agoressão de Candido 
Mendes em 1876, ataque este que por infelicidade do chronista teve 
a maior repercussão, dado o valor e a reputação do seu refutador. 

Tomou-se o illustre senador maranhense de verdadeiro odio à 
pessoa e à obra do benedictino, é como já o lembramos, atacou-os 
com uma vehemencia pouco consentanea da moderação e impar- 
cialidade exigida dos historiadores, poissia principto usou de 
phrases commedidas, acabou com verdadeiro desabrimento de 
expressões. 

Legitima gloria do Brasil imperial, grande talento servido 
pelas mais poderosas faculdades de Dialectica, possuidor de im- 


mensos conhecimentos das cousas brasileiras e americanas, pro- 
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duziu Candido Mendes duas longas memorias, onde o grande 
advogado e jurisconsulto, o brasilologo e americanista sabio pa- 
tentearam à opulencia da cultura privilegiada, correndo-lhe as ar- 
gucias da argumentação parelhas com as fulgurações da cerebração. 

Aos olhos do observador moderno, que não póde afastar-se 
do axioma de que a Historia se faz com os documentos, e só com 
os documentos — de nada vale, porém, este amontoado de argu- 
mentos, todo o artazoado eloquente em que tudo ha, menos a mais 
elementar pesquisa documentária. 

Fulminando a excommunhão vitanda a frei Gaspar, baseou 
Candido Mendes a sua sentença no seguinte facto: desvairado 
pelo orgulho de casta e pelo bairrismo, falsificara e forgicara o 
benedictino os documentos acariciadores da sua megalomania 
incommensuravel, sobretudo o testamento de João Ramalho, feito 
em S. Paulo a 3 de Maio de 1580. 

Accumulando as deducções habilmente encadeiadas, demons- 
trou o senador maranhense que Ramalho «uma e unica pessoa 
com o bacharel de Cananéa » não podia ter vivido além de 1560. 

E no entanto, tres annos mais tarde, reproduzia a obra de 
Azevedo Marques a célebre acta da Camara de S. Paulo, de 15 de 
Fevereiro de 1564, em que vem uma declaração do famoso naufrago, 
confessando-se maior de septenta annos, então ! 

Desabou de vez o já combalido castello de cartas, tão penosa- 
mente edificado por Candido Mendes, com a descoberta do docu- 
mento publicado por Washington Luiz em 1905. Alguem mais, 
além do chronista, havia lido o original do malsinado testamento ; 
não o inventára pois frei Gaspar... 

Assim succedeu a muitos historiadores, de muito maior polpa 
do que o nosso illustre compatriota, a muitos e eminentes escri- 
ptores de Historia que tentaram supprir a documentação pela 
argumentação. 

Haja vista e por exemplo os exforços de Ranke, de Voigt e 
de outros grandes historiadores papaes detidos pela intransponivel 
muralha das portas dos archivos vaticanos. Os exforços extraor- 

dinarios para tirar premissas e conclusões da deficiencia das fontes 
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consultadas, mão grado toda a energia da pujança mental, total- 
mente os inutilizou a apparição de uma serie de documentos 
inatacaveis trazidos à luz por Pastor, a quem dera Leão XIIL o 
sesamo dos archivos pontifícios. 

« Causa dó vêr tanto e tão nobre trabalho perdido |» exclama 
o illustre historiador contemporaneo. Assim succedeu a Candido 
Mendes. 

Movido por generoso impulso de desaggravo ao que imaginava 
ser um attentado 4 verdade da Historia brasileira, levou-o a paixão 
muito além do que devia ir. A voz dos documentos rehabilitoa a 
memoria de frei Gaspar das increpações e invectivas do seu 
adversario ; o que ainda subsiste de tão formidavel assalto pouco 
desmerece o valor da obra do chronista. 

Nova e estrondosa reparação devia proporcionar ao bene- 
dictino o segundo ataque à sua obra, verdade é que incomparavel- 
mente menos ponderoso... 

Generalizando, avançara imprudentemente Candido Mendes 
que no formigar das patranhas de frei Gaspar uma havia de sin- 
gular descaro : as invencionices relativas a Amador Bueno. 

Lançou o repto. que Moreira de Azevedo soffregamente reaf- 
firmou em 1887 com verdadeira leviandade. 

Que bella occasião para fatre aussi son petit Niebuhr, pensou 
o aliás tão sympathico auctor d'O Rio de Janeiro. 

Achou a tarefa tão facil que nem siquer se deu ao trabalho 
de ler attentamente as indicações do benedictino relativas aos do- 
cumentos por elle Moreira acoimados a priori de falsidade | 

Mandou procurar a fls. 125 de certo livro do archivo da Ca- 
mara de S. Paulo o que frei Gaspar declarara achar-se a fls. 125 
de outro no da Camara de S. Vicente!! E, como naturalmente não 
encontrasse o que alli nunca se achara, fulminou «que o frade 
mentira e que o frade inventara ! » 

Tivemos o prazer de publicar o documento em questão, cujo 
original se acha desde 1700 no Archivo do Rio de Janeiro, à inteira 


disposição de todo e qualquer consulente. E” ipsis verbis o que 
frei Gaspar transcreveu... 
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Para muitos dos nossos historiadores, sobretudo os de certa 
epocha imperial, era singularmente absurdo escrever a Historia 
recorrendo ao que ainda não fôra impresso ! 

Não se gabava o velho Mello Moraes de ter sido o unico Bra- 
sileiro que durante longos decennios lera documentos no Archivo 
Nacional ? 

Que valor pois attribuir aos ataques dos abbades Vertot bra- 
silicos ? 

Fizeram elles entretanto muito mal à reputação dos nossos 
chronistas : diminuiram-lhes o prestigio, foram os inspiradores das 
palavras e conceitos depreciativos de Silvio Romero e mais criticos. 

A hora da rehabilitação soou, porém, para frei Gaspar, desde 
1905. 

Reveste-se a commemoração, que o Instituto Historico e 
Geographico de S. Paulo leva hoje a effeito, dos attributos de uma 
solennidade desaggravante e reparadora. O tempo se encarregara de 
remover do nimbo que envolve a memoria do historiador honesto, 
que frei Gaspar da Madre de Deus foi, os vestígios do embacia- 
mento produzido pelas invectivas de seus detractores. Novos 
documentos clamarão a sua defesa de profundis, dos recessos dos 
archivos, onde os irão buscar os ardorosos pesquisadores dia a dia 
a avolumar-se no paiz e inspirados nos verdadeiros principios da 
moderna critica historica. Assim tambem o senso das cousas histo- 
ricas não trahiu a Porto Seguro, quando comprovou várias das 
osserções do auctor das Memorias. 

Defendido pela voz dos documentos inatacaveis, confundirá 
frei Gaspar as últimas ailegações de seus adversarios. 

Já estã um delles, Moreira de Azevedo, fóra de combate ; longe 
de conseguir amesquinhar o apreço, em que a obra do benedictino 
deve ser tida, proporcionou retumbante ensejo para que de modo 
absoluto se evidencie quão grande o respeito por elle consagrado à 
exactidão dos documentos transcriptos para o alicerçamento de suas 
affirmações leaes. E 

— Na sessão de hoje, meus senhores, realizamos uma obra de 
justiça, promovendo a glorificação do historiador vicentino, amante 
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da verdade, cujas faltas e cujos deslises não são sinão as maniifes- 
tações da boa fé, productos sub-conscientes do mais geral, do mais 
intrinseco dos attributos humanos: a inevitabilidade do pendor 
para o érro. 

Si frei Gaspar mal inspirado nem sempre escreveu à verdade 
na plenitude de sua pureza, procurou, estamos convictos, fazê-lo 
com todas às veras da alma, agindo com o maior escruúpulo, após 
as longas meditações e o extenuante labor das pesquisas e dos co- 
tejos rigorosos. 

Haverá historiador que melhor possa ter procedido ? 


A LENDA DE AMADOR BUENO 


CONTESTAÇÃO A UM ARTIGO DE MOREIRA AZEVEDO, PUBLICADO NA « REVISTA DO 
INSTITUTO », TOMO 50, PARTE 22, PAGS. I-l0, 1887 


A” formidavel aggressão de Candido Mendes à frei Gaspar da 
Madre de Deus (1) seguiu-se, alguns annos mais tarde, a de Mo- 
reira de Azevedo (2). Accompanhando as inspirações do illustre ante- 
cessor, de tijo atacou o escriptor fluminense ao benedictino e a 
Pedro Taques, pretendendo destruir o que intitulou a Lenda de 
Amador Bueno. Partiu, porém, de premissas falsas ao asseverar 
que o senador maranhense já provara «não serem exactos no 
que escreveram de João Ramalho e Tibiriçá » os dous chronistas 
de São Paulo; muito mais sensato e prudente, no entanto, ão 
avançar que as hypotheses do eminente Candido Mendes, e a sua 
argumentação, apenas se revestiam do aspecto da verosimilhança, 


pois, com efeito, nenhuma prova cabal pudera adduzir da falsi- 


dade daquelles a quem detractara. Entendeu Moreira de Azevedo 
propícia a occasião para «faire aussi son petit Niebuhr ». Grata 
e elegante tarefa ! Muito pouco resta para o dominio da lenda na 


(1) Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo 40, parte II 
(2) « Ibid » Tomo so, parte II, a pag. r-ro, 1887. 


E 
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Historia do Brasil, tão exigua, tão despida de grandes lances. Já 
Varnhagen pulverizara a de Caramurú e Paraguassú, afilhado dos 
reis Christianissimos ; assestou, pcis, as suas baterias o estimavel 
auctor d' O Rio de Janeiro contra Amador Bueno, que lhe pa- 
receu summamente expugnavel, cousa de quatro ou seis-tiras de 
papel. De um facto simples, tão verosimil e possivel de se ter pas- 
sado como esse da acclamação de Amador, quiz fazer monstruosa 
deturpação da Verdade Historica, com V grande e H marusculo, 
obra da vaidade intommensuravel, da descabellada imaginativa, 
do bairrismo super exaltado dos dous chronistas. Tudo isto « tran- 
seat » ; injustissima, porém, a pecha de falsificadores de documentos 

irrogada aos dous escriptores septecentistas de S. Paulo. E assim 
“«ab ovo» decretou que a famosa patente de capitão passada a 
Manuel Bueno da Fonseca pelo governador do Rio de Janeiro, 
Arthur de Sá e Meneses, base de toda a documentação do bene- 
dictino e do genealogista, fôra escandalosamente manipulada, si não 
mais escandalosamente ainda inventada. 

Como argumento insophismavel fizera copiar do Archivo da 
Camara de S. Paulo no livro de Registos «que principiou em 
1684 », a fol. 125, o malsinado documento, vibrando de indignado, 
quando o archivista lhe communicara que não encontrara vestígio 
deste acto. Que maior prova do embuste do que esta ? a citação feita 
por frei Gaspar do livro de 1684 às folhas citadas contém registo 
diferente do que elle se refere. Vê-se pois que não foi o chronista 
exacto no documento que exhibiu. « Proh pudor» ! não teria deixado 
de accrescentar o rectificador, caso fosse o conselheiro Accacio. 
Perfidia, ou mera e aliás grave distracção inspiraria o escriptor ao 
traçar estas linhas ? Commettera no entanto monstruoso engano. 
Não se dera ao trabalho de prestar attenção à mais elementar indi- 
cação das fontes documentarias do chronista, pois quizera encon- 
trar em S. Paulo o que jámais existira. A patente de Manuel 
Bueno da Fonseca achava-se registada, diz-nos com toda a clareza 
o benedictino (Memorias, 1º edição, nota 22, pag. 134) no Livro de 
Registos que principiou em 1684, a fo. 125, no Archivo da Camara 


de S. Vicente!!! 
897 3 
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Triumpho completo para o nosso Niebuhr brasilico, que para 
mero desencargo de consciencia ainda allega pequenas buscas rea- 
lizadas sempre no archivo da Camara de S. Paulo, afim de poder 
«ex-cathedra e ex-corde fulminar esta sentença: Assim não 
ha documento algum que prove a acclamação e recusa da 
corda por Amador Bueno, sendo este facto apenas uma tra- 
dação ». 

Tal prurido em expurgar a Historia brasileira da pretensa lenda 
de Amador Bueno, filho da pricipitação leviana, do juizo malevolo 
e preconcebido, ha de custar-lhe á reputação de historiador bem 
grave nodoa porém. . 

Vendo-se desmentido agora, e formalmente, pela voz do do- 
cumento que declarou forjado, dirão os observadores imparciaes 
que ao accusador de frei Gaspar bem se póde attribuir o baldão ar- 
rasador lançado pelo velho Mello Moraes à sua geração de historia- 
dores, de que jáâmais de leve sigquer perscrutara os arcanos dos 
Archivos Nacionaes; verdadeiro horror consagrava ao contacto 
com os papeis velhos, à « poeira dos seculos », unicas fontes da 
verdade historica. Historiadores à feição de certo conselheiro fariam 
o historico dos cêrcos como o abbade Vertot: 

Si o chronista vicentino e si Pedro Taques (3) do modo mais 
formal declararam que a patente fôra passada por Arthur de Sá e 
Meneses, nada mais elementar, como justiça e como criterio, do que 
suppor no Archivo Nacional, no Rio de Janeiro, em algum livro 
de registo daquelle notavel governador do Rio de Janeiro, a 


(3) « A substancia do referido caso se confirma com as palavras de Arthur 
de Sá e Meneses, capitão general da Repartição do Sul, e governador da ci- 
dade do Rio de Janeiro, em uma patente de capitão e governador da Com- 
panhia dos Officiaes de guerra reformados, juizes e vereadores, que tivessem 
servido na Camara de S. Paulo, por elle passada a Manuel Bueno da Fonseca, 
e datada aos 3 de Março de 1700 ». « Memorias », 1º edição, pag. 1.134. « Este 
facto da intentada acclamação de rei, que não acceitou Amador Bueno, se 
lê no « Archivo » da Camara-da' Villa, Capital de S. Vicente, no livro grande 
de registos, tit. 1684, fls. 125 até 126. No mesmo « Archivo », livro 1.684 atê 1702, 
fls. 125, se acha a patente de Arthur de Sá a Manuel Bueno da Fonseca em 
que se declara a lealdade de Amador Bueno, sendo acelamado pelo povo. 
« Nobiliarchia Paulistana ». « Revista do Instituto Ilistorico » t. 32, pag. 182. 


' 
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existencia do original trasladado para outro livro identico da Ca-. 
mara de S. Vicente, apontado pelos auctores desmentidos. Para 
tanto era preciso, porém, ir ao Archivo e remexer papeis velhos. 
Muito mais facil declarar pura e simplesmente « demolida » a repu- 
tação do frade e do genealogista, com a simples affirmação de que 
haviam sido os auctores de colossal invencionice. E, no entanto, 
bem à mão se achava a defesa dos calumniados : No livro VII da 
colleeção « Governadores do Rio de Janeiro», a fis. 82 (4) em 
deante se encontra o documento rehabilitador, que mais abaixo na 
integra transcrevemos, delle havendo graciosa copia, graças 4 
obsequiosidade extraordinaria do nosso erudito amigo, tão amavel 
quanto versado na Historia nacional, dr. Eduardo Marques 
Peixoto. 

Não é nossa intenção discutir detidamente as opiniões e affir- 
mações de Moreira de Azevedo ; haveremos de faze-lo com mais 
vagar; apenas aqui desejamos offerecer aos estudiosos da His- 
toria do Brasil o acto reivindicador das accusações aos dous 
chronistas, inteiramente destituidas de base e fundamento, levianas, 
malevolas e sobretudo clamorosamente injustas : 


PATENTE DE CAPITÃO GOVERNADOR DA COMPA- 
NHIA DOS REFORMADOS A MANUEL BUENO 
DA FONCECA (5) 


Arthur de Sáa e Menezes. Faço saber aos que esta minha 
Carta patente virem que tendo respeito ao mto. q. comvem ao ser- 
viço de sua Magestade, que Ds. gde. e ao bem Cumum destes 
Povos de São Paulo alistaremce todos homens q. ha Capazes de pe- 
garem em armas p.* o .q. formei dous terços de auxiliares e orde- 
nança e porg. a principal gente está por alistar q. aser os officiaes 
de guerra Reformados, Juizes e Vereadores q. tem servido na 
Camara e porq. estes são os principaes p.º qualquer incidente su- 
ceda, porq. de todos fio obrasão conforme a sua nobreza e pes- 


(4) « Annaes do Archivo Nacional», t. XI, pag. gr. 
(5) O grypho é nosso. 
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"soas, e p.: governar esta infantaria Se necessita de Capitão de 
srande talento, experiencia, Valor e Respeito que com a sua acti- 
vidade e dispozição obre com acerto que se espera e vendo eu Os 
Serviços q. tem feito Manoel Bueno da Fonceca, alem de ser huá 
das príncipaes pessoas das familias de São Paulo e ter servido a 
Sua Magestade q. Ds. Gde. nos postos de Alferes de Infantaria 

“da ordenança Capitão e Sargento mór Com muita aceitação e zello, 

e sendo Juiz ordinario na Camara desta Villa, Sabendo as ordens 

q. Sua Magestade q. Ds. Gde. tinha mandado Sobre a baixa da 

moeda Logo pos em execução a d.? baixa, Sendo Contra a vontade 
de muitos, malquistandose e pondose em Risco de perder a Vida 

no que se mostrou Com dilliberada Resolução, mostrando ozello 

de leal vaçallo por dar a verdadeira Execução as Reais Ordens E 
na occasião q. se lhe encarregou arecadação do Donativo Real foi 
à Villa de Jundiahy arrecadar o D.º Donativo, Como consta dos 
seus papeis e quando não bastarão estes serviços era merecedor de 

grandes Cargos, por Ser netto de Amador Bueno q. Sendo cha- 

mado pello Povo. para o acclamarem Rey obrando Como Leal e 
verdadeiro vaçallo com evidente perigo de sua Vida, Exclamou di- 
zendo que vivesse El-Rey Dom João o quarto seu Rey e senhor 
q. pella fidillidade q. devia de vaçallo queria morrer nessa de- 
fença e respeitando eu neste tão Louvavel Vaçallo digno de grande 
remuneração Hey por bem nomear, e eleger, como pella prezente 
faço nomeo, elejo ao d.º Manoel Bueno da Fonceca por Capitão 
Governador da Comp.: dos Reformados, Juizes e vereadores q. 
tem servido na Camera e sirvirá o d.º posto enquanto Sua Mages- 
tade q. Ds. Gde. o ouver assim por bem ou eu não mandar o Con- 
trario, esperando delle que en tudo o de q. for Encarregado dará 
inteira satisfação, Como delle espero, e gozará com o d.º posto 
de todas as honras e previlegios, Liberdades e yzenções que-em 
rezão delle lhe pertencerem e será yzento dos terços, e só se agre- 
gará na occasião que por mim ou o Capitâm lhe for ordenado, e 
ordeno a todos os officiaes mayores de guerra e justiça tenhão, 
honrem e estimem e conheção ao d.º Manoel Bueno da Fonceca 
por Capitão Governador da Comp.: dos Reformados, Juizes, Ve- | 


ad 
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readores q. tem servido na Camara, e ordeno a todos os officiaes 
e soldados da sua Comp.? lhe obedeção como são obrigados, gu- 
ardando suas ordens por escripto, e de palavra e jurará em minhas 
mãos de bem e verdadeiramente comprir Com as obrigações do 
seu posto para firmeza do q. lhe mandei passar a prezente sob 
meu signal e sello de minhas armas q. se comprirá-como nella se 
contem, Registandosse nesta secretaria em Livros da Camera da 
Capitania. Dada nesta Villa de São Paulo aos tres dias do mez de 
Março de mil e settecentos. O Secretario Joseph Rebello Perdigão 
o escrevi. — Arthur de Saa e Menezes. — Lugar do sello. — Carta 
patente por q. V. S. fas mce nomear no posto de Capitão, gover- 
nador da Companhia dos Reformados, Juizes, Vereadores que 
servirão na Camera a Manoel Bueno da Fonceca pellas rasões nella 


declaradas. P.2 V. S.º Ver. 


Dos mais interessantes é o cotejo do texto da patente e o do 


auctor das« Memorias »: 


TEXTO DE FREI GASPAR 


E quando não bastavão estes 
serviços era merecedor de grandes 
cargos, por ser neto de Ama- 
dor Bueno, que sendo chamado 
pelo Povo para o acclamarem Rei, 
obrando como leal e verdadeiro 
Vassalo, com evidente perigo de 
sua vida, « clamou », dizendo que 
vivesse El Rey Dom João o IV 


“seu Rey, e Senhor, e que pela fide- 


lidade que devia de Vassalo queria 
morrer nesta defensa; e respei- 
tando eu tão louvavel Vassalo, 
digno de grande remuneração, hei 
por bem nomear... 


TEXTO DO DOCUMENTO DO 
ARCHIVO NACIONAL 


E quando não bastavão estes 
serviços era merecedor de grandes 
cargos, por Ser netto de Amador 
Bueno, q. sendo chamado pello 
Povo para o acclamarem Rey, 
obrando como Leal e verdadeiro 
vaçallo, com evidente perigo de 
sua Vida, « Exclamou » dizendo q. 
vivesse El Rey Dom João o quarto 
seu Rey e Senhor q. pella fidelli- 
dade q. devia de vaçallo queria 
morrer nessa defença, e respeitando 
eu neste tão louvavel Vaçallo digno 
de grande remuneração, Mey por 
bem nomear... 
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Mais favoravel não póde ser o confronto ; inequivocamente de» 
moustra a escrupulosa fidelidade de frei Gaspar. Pondo de lado as 
divergencias meramente orthographicas, sem importancia alguma, 
notamos num dos documentos clamou e noutro exclamou ; ha no 
original um neste que não existe no de S. Vicente, e só... Rara- 
mente se commetteu tão séria injustiça contra a reputação de um 
historiador quanto a de Moreira de Azevedo em relação ao chronista 
vicentino. Lavrou o decreto condemnatorio do benedictino, a 
« demolição » da « lenda » de Amador Bueno, e as consequencias da 
tão iniqua sentença, revestida das apparencias da verdade, não sº 
fizeram esperar. Assim, pois, estribado no que escrevera o auctor 
d' «O Rio de Janeiro », avança Silvio Romero na « Historia da 
Litteratura Brasileira » : « Investigações recentes provaram o exa= 
gerado do caso, reduzitam-no às proporções mais modestas”, 

Protestando contra o injustificavel emprêgo do substantivo 
inicial, e do verbo de que é sujeito, entendemos que o respeito ás 
fontes historicas impôs a substituição da phrase por outra: 
« Recentes hypotheses e meras conjecturas sem fundamento docu- 
mentario algum pretendem demonstrar o exagerado do caso, 
reduzindo-o a proporções mais modestas ». 

Esta é a verdadeira licção que se deprehende do, exame das 
allegações de Moreira de Azevedo que, longe de conseguir ames= 
quinhar o apreço em que a obra de frei Gaspar deve ser tida, 
proporcionou retumbante ensejo para que, de modo absoluto, se 
evidenciasse quão grande foi o respeito pelo chronista consagrado à 
exactidão dos documentos transcriptos para o alicerçamento das 
suas afirmações leaes. 


O LIVRO TERCEIRO DAS « MEMORIAS PARA A 
HISTORIA DA CAPITANIA DE S. VICENTE » 


« Em virtude deste contracto se reunirão, como era justo, à Co- 
rôa, as 50 leguas de Pedro Lopes constitutivas da capitania de Santo 
Amaro ; ellas motivarão grandes discordias, e forão causa de nada 
possuirem os herdeiros de Martim Affonso até que a Rainha nossa 


FREI GASPAR DA MADRE DE DEUS 487 


Senhora foi servida conceder-lhes hum equivalente pela capitania 
de 100 leguas de Costa, chamada de S. Vicente como se verá em 
outro Livro, que destinamos publicar sobre estas materias ». 

Taes são as ultimas linhas do paragrapho nonagesimo, com 
que termina o segundo e o ultimo livro das Memorias para a His- 
torta da Capitania de S. Vicente. Publicadas em-fins de 1797, 
quando o auctor mais que octogenario se achava quasi á beira do 
tumulo, é de suppor que tal continuação se achasse, pelo menos, 
em adeantada elaboração, quando as duas primeiras partes foram 
entregues ao prélo. Morto frei Gaspar, em Janeiro de 1800, dis- 
persaram-se os seus papeis, como havia succedido aos de Pedro 
Taques; foram alguns recolhidos ao Archivo do Mosteiro de 
S. Bento de S. Paulo, como a Noticia dos annos em que se descobriu 
o Brasil e o libello do processo do Monserrate em Santos ; grande 
parte foi ter ás mãos do dr. José Arouche, unico Brasileiro real- 
mente culto e amante das cousas intellectuaes vivendo na capitania 
de S. Paulo, em principios do seculo XIX. Passando por S. Paulo 
em 1840 (1) poude Varnhagen comprovar a existencia de dous 
exemplares manuscriptos das Memorias : pertencia um ao então 
presidente da provincia, Rafael Tobias de Aguiar, e outro ao 
Archivo da Camara Municipal de S. Paulo. Ao primeiro accompa- 
nhavam as notas, que o historiador « já havia talvez recolhido para a 
composição do outro livro promettido no fim do impresso », dizia em 
carta ao Instituto Brasileiro. 

Algum tempo mais tarde, por suggestão de Porto Seguro 
talvez, offertava o brigadeiro Rafael Tobias ao Instituto a Con- 
tinuação das Memorias de Frei Gaspar da Madre de Deus. 
Trouxe a publicação deste manuscripto, no tomo 24 da Revista, 
grande desillusão aos estudiosos da Historia paulista. Era total- 
mente apocrypha a tal continuação, indigesta serzidura de trechos, 
copiados, interpolados e deturpados, da Historia da Capitania 
de S. Vicente de Pedro Taques e do resumo, muito mal feito 
e annotado, de outros pedaços da mesma obra. Como annexos se 


(1) Revista do Instituto Brasileiro, t. II, pags. 524 e 529; 
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addicionam diversos documentos do archivo da Camara de S. Paulo 
e uma lista de ouvidores, em que se mencionam magistrados muito 
posteriores à morte do benedictino ! Rematando este acervo de 
apocryphos surgem as Noticias sobre a vinda dos primeiros 
governadores até o presente Capitão-General de que Manuel Car- 
doso Abreu, official maior da Secretaria da Capitania de S. Paulo 
em 1797, se attribue a auctoria de taes paginas, circunstancia esta 
que, de todo c inexplicavelmente, escapou à vigilancia da com- 
missão de redacção da Revista, 

As ineditas e excellentes Notas, esparsas, que Antonio Piza 
descobriu por acaso, identificou e publicou, salvando-as de fatal 
destruição, dentre maços e maços de documentos abandonados e 
deteriorados de um dos mais ricos archivos particulares de S. Paulo, 
as notas insertas no tomo quinto da Revista do Instituto Historico 
de S. Paulo, junctamente com a Relação dos Capilães Loco- 
Tenentes da Capitania de S. Vicente pertencem, quer nos parecer, 
ao arcabouço documentario do terceiro livro das Memorias, 

Veio a Exposição de Historia do Brasil em 1881 provocar o 
apparecimento do monumental Catalogo, titulo maximo de beneme- 
rencia, que aponta o nome do illustre Ramiz Galvão à gratidão 
nacional, 

Revelou o Catalogo (2) a existencia, nos depositos da Bi- 
bliotheca Nacional, de volumoso manuscripto de frei Gaspar, 134 
folhas, numeradas, in-folio, letra do seculo XVIII, e esta indicação 
levou Silvio Romero a declarar que encontrada fôra a « continuação » 
authentica, ardentemente procurada, o terceiro livro das Memorias 
para a historia da Capitania de S. Vicente. 

« Existe em manuscripto um terceiro (tomo) na Bibliotheca 
Nacional. E” a genuina continuação das Memorias »; é um codice 
authentico, em letra do seculo passado » affirma na Historia da 
Literatura Brasileira, sem que, contudo, haja cotejado o manu- 


scripto com algum exemplar impresso da obra do chronista vi- 
centino. 


(2) Docum. interes. IV, 25. 
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Occasionou-nos esta ausencia de confronto, e tão formal affir- 
mativa, cruel decepção. Encarregados pelo Instituto Historico de 
S. Paulo da reconstituição biographica do benedictino, tendo em 
vista a commemoração do segundo centenario do seu nascimento, 
consideravamos como a recompensa dos exforços despendidos no 
desempenho da difficil commissão o desvendamento do incognito, 
em que até hoje se envolve o paradeiro do ultimo — e talvez jámais 
escripto — livro das Memorias. 

Muito nos sorria a idéa da revelação ao público de tão impor- 
tante documento sôbre a Historia patria e, neste proposito, impa- 
cientemente consultâmos o eminente director da Bibliotheca Na- 
cional, o nosso bom amigo, o illustre dr. Manuel Cicero Peregrino 
da Silva, benemerito guarda de um thesouro incalculavelmente 
precioso, hoje graças a elle, sobretudo, condignamente installado, 
ao alcance dos estudiosos, quer pelo accesso franco, facil, imme- 
diato às suas peças componentes, quer pela communicação destas, 
pot meio da transcripção commentada, aos consulentes afastados do 
Rio de Janeiro, como é o nosso caso. Delle obtivemos a seguinte 
e desanimadora resposta : 

« À cópia que a Bibliotheca Nacional possue das « Memorias 
para a Historia da capitania de S. Vicente por fr. Gaspar da Madre 
de Deus » e a que se refere a nota que se segue ao n. 5540 do Ca- 
talogo da Exposição de Historia do Brasil, não vai além do livro 
20. Não estava bem informado Silvio Romero quando na « Historia 
da literatura brasileira » affirmou tractar-se do livro 30, « genuina 
continuação das Memorias ». 

O manuscripto da Bibliotheca Nacional pertenceu à collecção 
dos marquezes de Castello Melhor, em cujo catalogo está men- 
cionado sob o n. 162 como inedito e autographo (?) 

Confrontando-se o manuscripto com o impresso (a edição do 
Rio, de 1847, reproduz a de Lisboa, de 1797 ), nota-se que os 
paragraphos são numerados diversamente ; que não é a mesma a 
orthographia ; que não ha no manuscripto varios trechos, como 
por exemplo as linhas 3 a 19 da página 27 da edição do Rio, ao 
passo que outros ha que não constam do impresso, como por 
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exemplo os paragtaphos 13, 14 e 134, a nota 8 do paragrapho 165 
e vinte e quatro linhas da nota 24, paragrapho 166 do livro 1º, 
nota que corresponde à de n. 2 da página 115 da edição do Rio, e 
as onze ultimas linhas da nota 1 do paragrapho 28 do livro 2º (o 
paragrapho 28 corresponde ao 27 do impresso); que ha final-. 
mente innumeras variantes, si bem que, em geral, pouco impor- 
tantes. 

O livro 2º termina no paragrapho gr, que é o seguinte : « Em 
virtude deste contracto se reunirão à corôa as 50 leguas de Pedro 
Lopes, constitutivas da capitania de Santo Amaro : ellas motivaram 
grandes discordias e foram occasião de nada possuirem no tempo 
presente os herdeiros de Martim Affonso, como tenho dito, e hei 
de repetir no livro seguinte». 


LIVRO 3º 


( Seguem-se várias folhas em branco ). 

O original dessa cópia do seculo XVIII deve ter precedido 
aquelle que serviu para a publicação das « Memorias » pela Aca- 
demia Real das Sciencias em 1797. 

Taes são as informações que posso prestar a v. exc. e ao 
Instituto Historico e Geographico de S. Paulo a respeito do codice 
em questão. 

Queira V.- Ex. acceitar, etc. . » 

Acaso teria frei Gaspar redigido o seu terceiro volume? Eis 
um problema da nossa Bibliographia nacional, cuja solução nos pa- 
rece summamente obscura. 

Parece-nos que, si não terminou o livro, deixou-o adeantado, 
pois trabalhou continuamente, até aos dias extremos da longa vida. 
Revela o estudo de seus manuscriptos quanto eram lentos os seus 
processos de composição; emendava muito e copiava frequen- 
temente os seus assumptos, duas e tres vezes. 

Receava, certamente, ser encontrado em contradicção com a 
verdade dos documentos, hesitava, e isto o tornava tardo em pu- 
blicar, tanto mais quanto no seu tempo quasi nada havia de defini- 
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tivamente assentado sôbre as cousas da Historia do Brasil 
meridional. 

Que trabalhou até à extrema velhice demonstram-no os ori- 
ginaes do seu Catalogo dos Capitães-mores e Governadores do Rio 
de Janeiro, de que existem dous exemplares, cheios de emendas e 
rasuras. Em uma das paginas lê-se a data 2 de fevereiro de 1796 ; 
tinha o monge quasi 81 annos completos e escrevia diuturnamente ; 
estava em vesperas de publicar as suas Memorias. 

Ninguem póde emittir hypotheses sóbre a possibilidade do 
encontro do terceiro volume de frei Gaspar, num paiz como o 
nosso, em que salvo infima minoria de exclarecidos, profundo des- 
prêzo ha e mesmo acirrada antipathia e repugnancia aos papeis 
velhos. Em que estado foi Antonio Piza encontrar tantos e tantos 
dos preciosos documentos que salvou da destruição, a começar 
pelos que pertenciam ao patrimonio publico ?! 

Possivel é tambem por diversas razões que em Portugal se 
encontrem os manuscriptos de frei Gaspar. Remetteu-os elle a seu 
primo Diogo Ordonhes para que os apresentasse à Academia Real 
das Sciencias (3), quando pensou em imprimi-los, e eis como o 
codice actualmente da Bibliotheca Nacional foi ter à livraria dos 
marquezes de Castello Melhor, onde nenhum bibliothecario aliás 
soube identifica-lo, como da leitura do respectivo catalogo se de- 
prehende. Muito provavelmente fe-los tambem conhecidos de seus 
outros primos os Azeredos Coutinhos, protectores e amigos de 
Pedro Taques, Brasileiros de excepcional prestigio no seculo XVII, 
aos olhos de todos os compatriotas, pela importancia dos cargos 
exercidos no Reino. 

« Florente ramo da America Brasilica, cujos troncos de Pires, 
Buenos e Rondons, ficarão em 8. Paulo, de onde se transplantou 
hum garfo para o Rio de Janeiro » (4) os dous ermãos fluminenses 
João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho — desembargador da 
Casa da Supplicação, procurador geral da Corôa, guarda-mór da 


(3) Annaes da Bibliotheca Nacional, tomo IX, pgs. 471: 
(4) Carta de Pedro Taques a Frei Gaspar, Doc. interes. II —rr. 
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Torre do Tombo, procurador da Sancta Egreja de Lisboa —e d. 
Francisco de Lemos Faria Pereira Coutinho, bispo-conde de 
Coimbra e reitor da Universidade, fascinavam a todos os Brasileiros 
de então — humildes, modestos, constantemente supplantados em 
sua patria pelos reinóes — graças ao brilho da extraordinaria car- 
reira em terras de além-mar. Affaveis, serviçaes, amigos dos com- 
patriotas, directamente relacionados com Pedro Taques, a quem 
protegeram quanto possivel, mereceu o primeiro amistosa refe- 
rencia de fr. Gaspar nas Memorias. 

« Respeitavel por tantos titulos, » delle diz o monge, cheio de 
veneração por tão illustre parente, encaixando-lhe o nome no seu 
paragrapho 185, como o de Pilatos se viu transportado para o 
Credo, si nos é permittida a vulgar comparação. Assim como 
Varnhagen se julgava não muito longe de se avistar com os 
manuscriptos autographos de Pedro Taques em Coimbra, de- 
ve-se admittir a possibilidade de algum pesquisador feliz, um dia 
ou outro, descobrir em Portugal o terceiro livro das Memorias 
para a Historia da Capitania de S. Vicente. 
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AGTAS DAS SESSÕES DE 1914 


PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA EM 20 DE ABRIL DE I9I4 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


A's 20 horas abre-se a sessão com a presença dos seguintes 
socios : 

Conde de Affonso Celso, desembargador Antonio Ferreira 
de Sousa Pitanga, Max Fleiuss, drs. Edgard Roquette Pinto, 
Gastão Ruch, Augusto Tavares de Lyra, Homero Baptista, Major 
dr. Liberato Bittencourt, drs. Eurico de Góes, Miguel Joaquim 
Ribeiro de Carvalho, Alfredo Rocha, Luiz Gastão de Escragnolle 
Doria, Amaro Cavalcanti, Alfredo Valladão, Rodrigo Octavio, 
José Americo dos Santos e almirante Arthur Indio do Brasil. 

O Sr. Conve ve Arronso CeLso (presidente) diz que, ao 
encetar o Instituto os seus trabalhos, apresenta cordiaes saudações 
a todos os consocios e funccionarios do mesmo, e desejando e 
esperando que esses trabalhos sejam no correr deste anno, como 
no dos melhores da Associação, que já conta cêrca de 16 lustros 
de existencia, agradaveis, proficuos e fecundos. 

Em seguida declara que na acta da sessão de hoje será consi- 
gnado um voto de pezar pelo falecimento de dous consocios, o 
cardeal Rampola, honorario, e o desembargador Paranhos Mons 
tenegro, benemerito. | 

Proseguindo, o Sr, ConDE DE Arronso CeLso lembra que 
a data da presente sessão é a do anniversario natalício do barão do 
Rio-Branco, 

Nos Estados Unidos, recentemente o ex-secretario de Estado, 
sr. Elihu Root, bem conhecido no Brasil, propoz que, em comêço 
do proximo anno de 1915, ao celebrar-se o centenario do tractado de 
paz entre a Inglaterra e os Estados Unidos, os representantes do 
povo de ambos os paizes se levantem ao mesmo tempo nos respe- 
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ctivos Congressos, em hora e momento préviamente combinados, 
e, durante cinco minutos meditem sóbre os beneficios das relações 
pacificas entre as duas grandes nações saxonias. 

As bellas idéas, diz o Sr. ConpE DE Arronso CELso, teem 
o merecimento de despertar imitações. Assim, pois, convida todos 
os presentes a se erguerem num movimento de admiração, reco- 
nhecimento e saudade, para durante alguns instantes, evocando a 
nobre figura de Rio-Branco, recordarem a sua grande obra patrio- 
tica e humanitaria. » 

(A proposta é recebida com calorosos applausos, e imitando 
o- presidente, todos os socios e assistentes levantam-se e conser- 
vam-se de pé por alguns minulos.) 

O Sr. FLeruss (1º secretario perpetuo) diz que o expedi- 
ente consta de communicações dos consocios drs. Manuel Cicero 
Peregrino da Silva e João Pandiá Calogeras, justificando a sua 
ausencia na sessão de hoje. 

Diz mais que hoje foi distinguido com duas honrosissimas 
cartas do venerando sr. barão Homem de Mello, illustre 2º vice- 
presidente do Instituto, a que accompanharam outras duas, diri- 
gidas a s. ex. pelo sr. dr. d. José J. Biedma, director geral 
do Archivo da Republica Argentina, e bem assim o autographo, 
luxuosamente encadernado, do artigo do general Bartolomé Mitre. 
publicado na Nacion, de Buenos Aires, por-occasião do advento 
da Republica no Brasil, e no qual rende as maiores homenagens ao 
sr. d. Pedro II, ofterta esta feita ao Instituto pelo dr. Biedma. 
Passa a ler as cartas, a que se referiu : 

— «20 de Abril de 1914. Illmo. Sr. Max Fleiuss, 2º Secre- 
tario Perpetuo do Instituto Historico. A deliberação do Instituto 
mandando sob proposta minha cópiar no Museu Mitre as notas 
do Imperador D. Pedro 2º por elle escriptas à margem do exem- 
plar da traducção da «Divina Comedia», que para esse fim lhe en- 
viára o general Mitre, foi recebida com maxima sympathia no seio 
da nação amiga. O eminente literato argentino, Sr. José J. 
Biedma, chefe do Archivo da Nação Argentina, distinguiu-me com 
a honrosa incumbencia de apresentar ao Instituto o precioso. auto- 
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* grapho do general Mitre, intitulado «La Republica en el Brasil» no 
qual o preclaro historiador e poeta põe em brilhante relêvo o papel 
historico do Imperador D. Pedro 2º, nos destinos de nossa patria : 
honroso testimunho da estima e amistosas relações sempre existentes 
entre os dous eminentes chefes de Estado, cujos nomes fulguram 
com luz immortal na historia destes continentes. Peço-lhe acceitar 
as minhas mais cordiaes saudações. — Barão Homem de Mello.» 

— «lllmo Sr. Max Fleiuss, 1º Secretario Perpetuo do In- 
stituto — Agradeço-lhe ter mandado receber aqui o precioso au- 
tographo do General Mitre, que o eminente literato argentino Sr. 
José J. Biedma, chefe do Archivo Nacional da Republica Argen- 
tina, offerece ao Instituto Historico. Julgo que este precioso au- 
tographo deve ser traduzido e publicado no primeiro numero da 
nossa Revista, dando-se conjunctamente a traducção e o texto ori- 
ginal, ad instar do que se fez com a publicação no ultimo numero 
da nossa Revista da correspondencia da gloriosa primeira Impera- 
triz do Brasil D. Leopoldina. Peço-ihe entender-se com o nosso 
Presidente para o fim de ser proposto socio correspondente do 
Instituto o illustrado chefe do Archivo Geral da Republica Argen- 
tina, eminente homem de letras, tão extremado em seu amor ao 
Brasil: obtida essa annuencia, a proposta será assignada por mim 
(para que peço-lhe me fique representando assignando nella o meu 
nome) e pelos dignos consocios, que a queiram honrar com a sua 
assignatura. Rogo-lhe queira acceitar o autographo juncto do 
Sr. seu Pac, o qualse sentirá bem ficando guardado em seu 
archivo, como outros que teem logar de honra no meu archivo. 
Offereço para a galeria do Instituto o' quadro juncto, que é um 
complemento obrigado do quadro que o Sr. seu Pae desenhou, dos 
membros do Gabinete de 28 de Março : um é o complemento do 
outro, e assim devem estar sempre junctos. O Instituto é o unico 
juiz de publicar ou não as cartas amistosas que me dirigiu o illus- 
trado literato argentino, tão amigo de nossa Patria. Queira acceitar 
as minhas cordiaes saudações. — Barão Homem de Mello. » 

« Archivo General de la Nacion — Jefe— Buenos Aires, No- 


viembre, 3 — 1913 — Exmo, Sr, Baron Homem de Mello — 
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Rio de Janeiro — Exmo. Sr. Me permito rogaros os digneis ofe- 
recer al Instituto Historico y Geografico Brasilero como un ho- 
menaje de mi consideracion y respeto al noble pueblo, cuya exqui- 
sita cultura representa, el original, que os envio, del artículo con 
que el ilustre Bartolomé Mitre saludó en -- la Nacion — de Buenos 
Aires el nacimiento de la Republica en ese pais, haciendo al 
proprio tiempo merecida justicia al grande Emperador que desapa- 
recia del escenario politico para iniciarse en la inmortalidad de la 
Historia, en la que ha Ilenado una pagina hermosisima llena de luz 
y enseiianzas. El nombre de Mitre, tambien de memoria augusta, 
ha sido recordado en estos dias con alto aprécio por vosotros, 
provocando en mi corazon un sentimiento de gratitud que exterio- 
rizo y satisfago en esta forma. Como ciudadano argentino, como 
amigo personal que fue del eximio hombre, como modestisimo 
biografo suyo hé de agradeceros siempre, Ex, Sr Baron Homem 
de Mello, la bondad y gentileza con que habeis aceptado este mi 
pedido. Con votos por vuestra salud y felicidad personal soy 
vuestro atentisimo servidor — José J. Biedma, 

Archivo General de la Nacion — Jefe — Buenos Aires, Nov. 
1913.— Exmo. Sr. Baron Homem de Mello — Rio de Janeiro— 
Con mucho placer récebi vuestra gentil carta de 16 Octubre que 
no contesté ântes por impossibilidad material, y los interesan- 
tisimos folletos con que habeis dignado obsequiarme privadamente 
y á la repartiçion importantisima que tengo la honra de presidir. 
Os envio Seãor, con ésta, el autógrafo del General Mitre que des- 
tino al ilustre Instituto Historico del Brasil con el motivo que ya 
os expliqué : y me separo de el sin pena, porque sé que con ello 
contribuyo à acrecentar el amor de los brasileãos à su gloriosa me- 
moria y à salvarlo de una posible destruccion después de mi muerte. 

Creedme, sefior, que os agradesco de verdad la bondad con 
que habeis aceptado mi pedido. Cuadró la coincidencia de ser vos 
quien rescordó à Mitre en el seno del Instituto ; y de haber conver- 
sado dias antes de vos, extensamente, en el seno de una familia 
amiga, en que se os recuerda con tanta como merecida distincion, 
y en que la gloria de Mitre tiene fervorosos cultores, como que el 
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Coronel Vergára fué uno de sus predilectos ayudantes de campo. 
Esto me animó à dirijiros mi pedido, con élexito que me com- 
plasco en celebrar. Excuso, seior, repetiros que contaes en mi con 
un amigo tan modesto como sincero, que os ruego creais en la 
lealdad de mis sentimientos para con vuestra pátria y de mi consi- 
deracion personal hacia vos cuyos grandes titulos me eran conoci- 
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Vuestro obediente y seguro servidor. — José J. Biedma, Calle 
Godoy Cruz, 2.549 — B. Aires — Despacho —— Victoria, 328 — » 

Havendo tempo, diz o Sr. FLEIUSS, submetteu as cartas do 
sr. barão Homem de Mello ao egregio sr. conde de Affonso 
Celso, que nenhuma dúvida teve quanto à apresentação do sr. 
Biedma para socio correspondente do Instituto. Nesta conformida- 
de redigiu a proposta, remettendo-a ao sr. barão Homem de 
Mello, que pessoalmente a assignou. 

O Sr. Conpe Arronso CeLso (presidente) agradece, em 
nome do Instituto, as valiosissimas offertas, salientando a do auto- 
giapho, verdadeiramente precioso, do general Mitre, o qual será 
enviado ao illustre director da Revista do Instituto para os fins 
convenientes, sendo depois archivado. 

O Sr. FLeiuss (secretario perpetuo) diz ainda ter recebido 
neste momento do sr. dr. Escragnolle Doria o seu parecer, como 
relator, sôbre as obras do visconde de Faria, proposto para socio 
correspondente do Instituto. Este parecer vai ser submettido aos 
demais membros da Commissão de Historia, 

O Sr. DesemBarGADOR SOUSA PITANGA (3º vice-presidente) 
diz ser portador da offerta, que ao Instituto faz o sr. dr. Aflonso 
Claudio da sua importante obra — Historia da Latteratura Ispi- 
rito Santense — e em rapidas palavras elogia esse trabalho. 

O Sr. Presipente declara que vai envia-lo ao director da 
Revista do Instituto, agradecendo a offerta. 7 

O Sr. Press (1º secretario perpeiuo) Iê o seguinte parecer : 

« A Commissão de Iundos e Orçamento examinou com a mais 
detida attenção o balanço geral do exercicio de 1913 do Instituto 
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Historico e Geographico Brasileiro, e os documentos comproba- 
torios, achando tudo na melhor ordem. A Commissão, opinando 
pela approvação das contas apresentadas, lembra a justiça de ser 
consignado um voto de louvor ao honrado thesoureiro, sr. com- 
mendador Arthur Guimarães, que, ha quasi dez annos, exerce com 
a maior dedicação e escrupulo esse cargo. Rio de Janeiro, 25 de 
Fevereiro de 1914. O relator, Clovis Bevilaqua. De inteiro accordo. 
Luiz Rodolfo Cavalcanti de Albuquerque, Alfredo Rocha, Jez 
suíno da Silva Mello, Rodrigo Octavio. » 

Posto em discussão, ninguem pede a palavra e procedendo-se 
à votação, é o parecer approvado por unanimidade em ambas as 
conclusões. 

O mesmo Sr. 1º SECRETARIO PERPETUO lê o seguinte parecer 
da Commissão de Geographia, que é approvado : 

— « De tres interessantes trabalhos vem accompanhada a pro- 
posta para admissão do sr. Affonso A. de Freitas, como socio do 
Instituto Historico Brasileiro. Delles o mais recente é « 4 autochto- 
ma do selvagem brasileiro», que já veio a lume na Revista do Ins- 
tituto Historico e Geographico de S. Paulo e teve por objectivo 
ampliar as informações e argumentos em apoio da opinião, que 
emittiu, e sustentou no anterior opusculo «Os Guayanás de Pira- 
iminga», que egualmente accompanha a proposta para sua admis- 
são. Nessa memoria, que occupou a attenção dos competentes e 
mereceu da redacção da Revista deste Instituto septe paginas de cri- 
tica e contestação, no tomo LXXIII, parte II, collimou demonstrar 
que os Caingangs do sertão occidental paulista não descendem dos 
Guyanás de Piratininga, opinião essa que, si não mereceu applauso 
de algum dos criticos, foi por outros favoravelmente acolhida. A 
essa memoria, illustrada por algumas photogravuras em apoio das 
affirmações e deducções do texto, accompanha excellente Vocabu- 
lario comparado de varias nações indigenas que habitavam ou ha- 
bitam o territorio da Capitania de S. Vicente. 

São estes trabalhos, que denotam aturado estudo e demo- 
radas investigações, sôbre assumpto de que se occupa nosso Ins- 
tituto, O terceiro trabalho apresentado « Geographia do Estado 
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de S. Paulo » mais volumoso e ilustrado com tres mappas, dos 
quaes dous representam a localidade, em que está situada a cidade 
de S. Paulo, em 1560 e de 1820 a 1874, é vasado em molde mo- 
derno e está bem elaborado, tornando-se excellente livro de consulta 
e ensino da geographia daquelle Estado. Contém, preliminarmente, 
o esbôço historico, em que tracta da divisão territorial, raça primitiva 
e povoamento, e, em seguida, na primeira parte, a descripção 
physica, orographia, potamographia, mar do Estado e pro- 
ducções naturaes e, na segunda parte, a divisão administrativa, 
divisão judiciaria e vias de communicação. E este trabalho mais 
pertinente à commissão da Geographia, bem elaborado e recom- 
mendavel. 

O sr. Affonso A. de Freitas, que além de se dedicar ao ma- 
gisterio particular, é funccionaric publico do Estado de S. Paulo, 
em cuja Repartição de Aguas occupa o cargo de chefe da Conta- 
doria, dá sobejas provas, nos trabalhos que apresentou, de ser um 
espirito exclarecido, muito estudioso e investigador, sendo os 
assumptos, sôbre que de preferencia dirige sua attenção, dos que 
constituem materia de estudo de nosso Instituto. Parece pois, per- 
feitamente justificada sua eleição para socio do Instituto Historico 
Geographico Brasileiro. Rio, 6 de Abril de 1g14.— José Americo 
dos Santos, relator. — Gastão Ruch.— Sebastião de Vasconcellos 
Galvão. » — Vai à Commissão de Admissão de Socios, relator o 
sr. dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 

O mesmo Sr. SecrerAaRrRIO PerpETUO lê as seguintes. pros 
postas : 

— Propomos que o Instituto galardôe os serviços prestados 
pelo socio effectivo o sr. dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 
elevando-o a socio honorario., é 

O art. 10 dos Estatutos estabelece nas letras A e C as se- 
guintes condições para a classe dos honorarios : A — Os socios 
effectivos com serviços notaveis ao Instituto; C — As pessoas que 
se tiverem distinguido por seu consummado saber, especialmente 
no dominio da Historia, Geographia, Ethnographia ou Archeo- 


logia, 
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Ora, ao sr. dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva não se 
póde negar a serie de serviços que tem prestado ao Instituto, sendo . 
fambem notoria a sua competencia no departamento das sciencias 
historicas. 

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914. — Fleiuss.— Homero 
Baptista. — Liberato Bittencourt. — Eurico de Góes— Gastão 
Ruch.-- Sebastião Galvão. » 

Vai 4 Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o 
sr. dr. Ramiz Galvão. 

— «Por sua vasta erudição patenteada no terreno da Biblio- 
eraphia e no da Historia Patria, do que constituem elevado testi- 
munho muitos dos seus trabalhos, como a — Constituição Politica 
do Imperio do Brasil — interpretação e analyse—, as Religiões 
catholicas, e o seu monumental — Catalogo annolado dos livros 
sobre o Brasil — merece o sr. dr. José Carlos Rodrigues que o 
Instituto lhe dê nova demonstração de apreço, retribuindo tambem 
assim os serviços que como socio effectivo tem prestado. Propomos, 
pois, a sua elevação a socio honorario. 

Rio, 20 de Abril de 1914. — Fleiuss.— Homero Baptista. 
— Laberato Billencourt.— Eurico de (ióes.— Gastão Ruch.— 
Sebastião Galvão. » 

Vai à Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o sr. 
dr. Miguel de Carvalho. 

—« Propomos seja elevado à classe dos honorarios o socio 
effectivo sr. almirante barão de Teffé, decano da sua classe, admit- 
tido ao Instituto em 27 de Outubro de 1882 e sendo, na ordem da 
antiguidade, o quarto socio. 

Nosso ex-thesoureiro e sempre prestimoso membro, o sr. barão 
de Teffé mereceu do illustrg sr. dr. Vieira Fazenda, nos « Subsídios 
para a Historia do Instituto», as mais lisonjeiras referencias. 

Está rigorosamente nos casos previstos da letra A do art. 10 
dos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914.— Fleiuss.— Homero 
Baptista. — Liberato Bittencourt. — Eurico de Góes. — Sebastião 
Galvão. — Manuel Cicero, » 
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Vai à Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o sr. 
barão de Alencar. | 

—« Os serviços prestados ao Instituto pelo sr. dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, no exercicio de varias Commissões, 
inclusive cargo na Directoria, o recommendam à gratidão da nossa 
Companhia e, assim, nos termos dos Estatutos, temos a honra de 
propôr seja elevado à classe dos socios honorarios. Será um justo 
premio'a um dos nossos socios mais respeitaveis pela dedicação, 
pelo talento e pelo character. 

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914.— Fleiuss.— Homero 
Baptista. — Liberato Biltencourt. — Eurico de Góes. — Gastão 
Ruch.— Alfredo Valladão.» 

Vai 4 Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o 
sr. dr. Antonio Olyntho. 

— «O nome do sr. dr. Clovis Bevilaqua dispensa qualquer 
elogio. Todos conhecem o grande valor moral e intellectual, bem 
como a notavel equanimidade de tão illustre Brasileiro. 

| Deve-lhe o Instituto prestimosos trabalhos como socio effe- 
ctivo. Propor a sua elevação a socio honorario é um acto, que por 
certo provocará unanime applauso. Assim, submettemos esta pro- 
posta ao veredictum do Instituto. 

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914. — Fleiuss. — Homero 
Baptista. — Liberato Biltencourt. — Eurico de Góes. Gastão 
Ruch.— Alfredo Valladão.» 

Vai à Commissão de Admissão de Socios, relator o sr. dr. 
Manuel Cicero. 

— « Temos a honra de propor para socio correspon- 
dente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro o illustre 
chefe do Archivo da Republica Argentina, dr. D. José J. 
Biedma, eminente homem de lettras, tão extremado no seu amor 
ao Brasil, justificando esta proposta os trabalhos de que é 
auctor. 

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914.— Barão Homem de 
Mello. — Fleiuss. — Homero Baptista. —- Liberato Biltenconrt. 
— Eurico de Góes. — Gastão Ruch.» 
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Vai à Commissão de Historia, relator o sr. dr. Pedro 
Lessa. 

O Sr. Dr. Gastão Rucr apresenta e justifica a seguinte pro- 
posta : E 

—« Propomos a elevação a socio honorario do efectivo sr. 
Max Fleiuss, admittido ao Instituto em Agosto de 1900, eleito 2º 
secretario em Dezembro desse mesmo anno e reeleito até Dezembro 
de 1905, quando foi eleito 1º secretario, sendo pela Assembléa 
Geral de Março de 1907 eleito secretario perpetuo. São bem co- 
nhecidos os importantes serviços, que o secretario perpetuo tem 
prestado ao Instituto ; consulta, pois, a mais absoluta justiça a sua 
elevação a honorario, de inteiro accórdo com o texto do art. 10, 
lettra a, dos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914. — Conde de Affonso 
Celso. — Gastão Ruch.— Liberato Bittencourt. — Eurico de Goes. 
— Homero Baplisla.— A. Tavares de Lyra.» 

Vai à Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o 
sr. dr. Ramiz Galvão. 

O Sr. FLeiuss muito agradece essa demonstração de apreço, 


generosamente indicada por seus collegas. 

Corrido o escrutinio para a votação do parecer da Commissão 
de Admissão de Socios, relativo ao sr. dr. Miguel Calmon du 
Pin e Almeida, e lido na sessão de 6 de Outubro do anno passado, 
é o mesmo approvado por unanimidade, e acto continuo o Sr. Pre- 
SIDENTE proclama socio eftectivo do Instituto o sr. dr. Miguel 
Calmon du Pin e Almeida. 

O Sr. ConDe DE Arronso CeLso (presidente) diz que, 
passando-se à 2: parte da ordem do dia, vai dar a palavra ao 
ilustre socio effectivo, o sr. senador Augusto Tavares de Lyra. 
Não o fará, porém, sem primeiro agradecer os muitos e valiusos 
serviços que, como senador federal, tem prestado ao Instituto 
osr. dr. Tavares Lyra. 

O Sr. Dr. Tavares DE Lyra diz que vai ler um capitulo do 
seu trabalho — Notas historicas sobre o Rio Grande do Norte — 
é o que tracta da conquista da Capitania até à invasão hollandeza, 
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Precisa, porém, salientar que essa leitura lhe foi pedida pelo seu 
amigo o sr. secretario perpetuo do Instituto Historico. 

Por espaço de uma hora osr. dr. Tavares de Lyra occupa 
a attenção do Instituto, sendo vivamente applaudido ao terminar, 

O Sr. Conde DE Arronso CeLso (presidente) telicita o 
sr. dr. Tavares de Lyra pelo seu trabalho tão brilhante e tão 
documentado, e annuncia que na proxima sessão de Maio o illustre 
sr. dr. Roquette Pinto, muito digno 2º secretario do Instituto, 
lerá um capitulo de sua — Viagem q Maito Grosso. 

Levanta-se a sessão às 22 horas. RoquetTTE PINTO, 2º se- 


eretario. 


PRIMEIRA SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 12 DE MAIO DE IQI4 
Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


A's 16 horas abre-se a sessão, com a presença dos seguintes 
socios : conde de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, drs. 
Homero Baptista, Augusto Tavares de Lyra, Alfredo Rocha, al- 
mirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, conselheiro Salvador 
Pires de Carvalho e Albuquerque, drs. Rodrigo Octavio, Norival 
Soares de Freitas, Sebastião de Vasconcellos Galvão, Eduardo 
Marques Peixoto e conde de Leopoldina. 

Não tendo comparecido por motivo de molestia o sr. 2º 
SECRETARIO, DR. RoqueETTE Pinto, O SR. PRESIDENTE convida O 
Sr. Marques PeixoTO para occupar esse logar. Assumindo-o, o 
Sr. Marques Peixoro lê a acta da sessão anterior, a qual é sem 
debate approvada. 

O Sr. Conpe DE Affonso CeLso (presidente) communica, 
em sentidos termos, o fallecimento do consocio effectivo sr. des- 
embargador João da Costa Lima Drummond e do consocio corres- 
pondente dr. Paulo von Ehrenreich, lançando-se na acta, como 
determinam os Estatutos, um voto de profundo pezar por essas 


perdas. 
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O Sr. FLeruss (1º secrelario perpetuo) diz que o desem-. 
bargador Lima Drummond não era sómente um homem de notavel 
saber e elevado character. Mais do que isto: era um exemplo de 
todos os attributos moraes c intellectuaes que o homem póde pos- 
suir. Proverbial a impeccabilidade de seu character ; todos a sen- 
tiam, todos a admiravam, e para isso Lima Drummond jámais 
precisou abroquelar-se nem na insociabilidade, nem na acrimonia. 
As suas qualidades eram espontancas, innatas, grandiosas por si 
mesmo, e o seu alto sentimento de justiça, insusceptivel de im= 
pressões além das que dimanassem de um estudo meditado e im- 
parcial, fez delle um juiz modelo, que não era temido, mas ar- 
dentemente desejado, pois as suas sentenças reflectiam sempre a 
verdade. | 

E para corôar esse excepcional conjuncto de virtudes, possuia 
tambem um coração, que servia de pendulo desses rythmos, lem- 
brando a bellissima expressão de Raul Pompeia. 

Propõe, pois, que seja collocado o seu retrato na galeria do 
Instituto, para que quantos o contemplem, entre os dos outros | 
grandes Brasileiros, pensem nesse moço, cujo nome foi um symbolo 
de rectidão e de bondade. » 

A proposta é unanimemente approvada. 

O Sr. ConDE DE Arronso CeLso (presidente) participa ter 
nomeado para substituir o desembargador Lima Drummond na 
Commis =: !“de Historia o dr. Helio Lobo e para servirem interina- 
mente, mesma Commissão, os srs. dr, Alfredo Valladão e 
Eduar: - Marques Peixoto. 

€ Sr, 1º SECRETARIO PERPETUO diz que o sr. dr, Euriço 
de G es não comparece por motivo de fórça maior. 

O mesmo Sr. Secretario PerpETUO lê as seguintes pros 
postas : 

« Propomos que seja elevado a socio honorario. o socio effe- 
ctivo sr. dr. Augusto Tavares de Lyra, a quem o Tástituto deve os 
maiores serviços e que sempre tem demonstrado dedicar ao In- 


stituto todo o interesse do seu elevado espirito e prestigio pes= 
soal, 
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«Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1914. — Conde de Affonso 
Celso. — Fleiuss.— Manuel Cicero. — Ramiz Galvão. — Sebastião 
de Vasconcellos Galvão. Eduardo Marques Peixoto, » 

Vai à Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o 
sr. barão de Alencar. 

« Temos a honra de propôr que seja elevado a socio honorario 
o effectivo sr. dr. Homero Baptista, que tem prestado ao Insti- 
tuto Historico assignalados serviços, quer no desempenho de seu 
cargo social, quer como representante da Nação. 

«Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1914,— Conde de Affonso 
Celso,— Fleiuss.— Manuel Cicero.— Ramiz Galvão. -— Sebastião 
de Vasconcellos Galvão. — Eduardo Marques Peixoto. » 

Vai à Commissão de Admissão de Socios, sendo relator c 
st. dr. Miguel de Carvalho, 

O Sr. FLerwss (1º secretario perpetua), pela ordem, julga 
dever communicar ao Instituto que, devido aos exforços do illustre 
sr. dr. Homero Baptista, conseguiu o Instituto fazer-se repres 
sentar no Congresso de Sciencias Historicas, que em Abril ultimo 
3e reuniu em Sevilha, tendo o sr. presidente nomeado para esse 
fim o socio effectivo dr. Pedro Souto Maior, o qual, ainda devido 
aos exforços do sr. dr. Homero Baptista, ficará por algum tempo 
em pesquisas nos archivos da Hispanha. 

O Sr. PRESIDENTE agradece o novo serviço, tão efficaz, que 
ao Instituto prestou o illustre consocio dr. Hc nero Baptista. 

O mesmo Sr. SECRETARIO PerpETUO lê as “ zuintes pro- 
postas: £ 
— « Propomos para socio correspondente do Inst nto Histo- 

rico e Geographico Brasileiro o sr. A. Velloso Rebel... bacharel 
“em Direito, primeiro secretario da Lagação do Brasil em Lisbôa, 
membro de diversas associações scientificas e auctor das seguintes 
obras: « La Nouvelle Loi Brésilienne sur les Faillites » (Decrét 
n. 2.024, du 17 Décembre (1908), 2 eme édition, Lisbonne, Aillaud, 
Alves et Cie. 
Les sources du Droil Brésilien (Esquisse historique). Bru- 
«elles, Imprimerie E, Van Buggenhoudt, 1913. 
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« Histoire sommaire de U Arbitrage permanent, — (em que 
collaborou). 

— Rapport sur le fonctionnement du Jury au Brésil — Ea- 
trail de la «Revue de U Institut de Droit Comparé— Tome VI, 1913. 

Rio de Janeiro, 7 de Maio de 1914.— Fleiuss.— Eduardo 
Marques Peixoto. — Sebastião Galvão.» 

— Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. 
Pedro Lessa. 

— « Propomos para socio efectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro o monsenhor Antonio Alves Ferreira dos 
Santos, auctor do seguinte trabalho : « Noticia Historica da Ordem 
da Immaculada Conceição da Mãi de Deus e do Convento de Nossa 
Senhora da Conceição da Ajuda do Rio de Janeiro — 12 de Maio 
de 1914. — Fleiuss.— Marques Peixoto. — Sebashão Galvão. » 

Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Alfredo 
Valladão. 

O mesmo Sr. SecrETARIO PeRPETUO lê depois os seguintes 
pareceres da Commissão de Historia : 

— « Numerosos e variados são os trabalhos scientificos e lite- 
rarios do dr. Lucas Ayarragaray, medico, jornalista, homem de 
letras, politico e, actualmente, ministro da Republica Argentina no 
Brasil. Na imprensa, na tribuna, no livro, tem elle dado bellos 
testimunhos de uma grande intellicencia fortemente cultivada e no- 
bremente fecunda. Entre os seus principaes volumes publicados, 
de alguns dos quaes esgottadas se acham as edições, notam-se : Pa-- 
siones — Estudios Médicos-Sociales (1893); La Anarquia Ar- 
gentina y el Caudillismo — Estudio psicologico de las origines 
nacionales (1902): Estudios historicos y políticos (1907); La 
Constilucion etnica argentina y sus problemas (1910) ; Socialismo 
argentino y ieoislacion obrera (1912). 

«O simples titulo destes trabalhos, — diz delles um critico 
brasileiro, — indica um espirito voltado para exame das altas 
questões que interessam os pensadores de todos os paizes e, ao 
mesmo tempo, dedicado às cousas de sua terra natal, cuja evolução 
procura investigar, desde O início, inquirindo-lhe as fontes, apuran- 
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do-lhe as condições presentes, afim de lhes deparar a mais conve- 
niente direcção. Sabio, operoso, patriota, eis os predicados que 
desde logo se lhe reconhecem. » 

No dr. Lucas Ayarragaray, «o amor da acção se une à me- 
ditação e ao vivo gôsto pela origem e o fim moral das cousas, se- 
gundo uma conceituosa phrase por elle proprio empregada. » 

Sôóbre Historia, sobre Sociologia, sôbre Literatura, elevadas e 
criteriosas manifestam-se sempre as suas idéas, revestidas de uma 
fórma tão singela quão elegante e encantadora. 

Inspira-lhe fundada repugnancia o caudilhismo, que «é sempre 
esteril e desmoralizador, não fundando sinão situações cphemeras 
sustentadas pela fraude, a violencia e a corrupção financeira, tendo 
ante si um porvir inseguro e sombrio ». 

A obra capital do dr. Lucas Ayarragaray, aquella cuja com- 
posição lhe mereceu maior carinho e que mais lhe recommenda a 
capacidade é — L” Anarquia Argentina, obra que muito serviu às 
conclusões do famoso livro de F. Garcia Calderon — Les Démo- 
craties latines de V Amérique —, o qual entretanto, nem sempre a 
cita. 

Em L'Anarquia Argentina examina o auctor os elementos 
psychologicos que presidiram ao desenvolvimento da origem da sua 
patria sem se deter nas fórmas externas dos acontecimentos, porém 
procurando as causas essenciaes dos mesmos. 

Estuda e busca resolver ahi problemas ethnicos e sociaes do 
maior alcance, varios dos quaes communs ao Brasil, pois, como 
este, teve a Argentina tres factores humanos na sua formação : o 
indio, o negro e o europeu. 

Brevemente apparecerá uma versão brasileira deste valioso, 
substancial e interessante volume de 350 paginas de grande for- 


-mato. 


Bastam as succintas considerações expendidas, para mostrar 
que a producção literaria e scientifica do dr. Lucas Ayarragaray o 
habilita a entrar para o Instituto Historico. — 28 de Dezembro de 
1913.— Dr. B. FP. Ramiz Galvão, relator. — Clovis Bevilaqua. — 
Eduardo Marques Peixoto, » 
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E' approvado e vai, com a proposta, à Commissão de Admissão 
de Socios, sendo relator o sr. dr. Manuel Cicero. 

— « Recebi, nos ultimos dias do anno social findo, para dar 
parecer, quatro volumes do livro do sr. visconde de Faria, dis- 
tincto membro do corpo consular portuguez. Na primeira sessão 
do corrente anno venho desobrigar-me do dever de relator, dizendo 
a respeito dos trabalhos, com os quaes pleitea o auctor ingresso 
no Instituto. 

Os livros apresentados ao exame e ao juizo da Commissão de 
Historia versam sôbre d. Antonio, prior do Crato e pretendente à 
corôa lusitana por morte do cardeal-rei d. Henrique. Em dous 
volumes, o sr. visconde de Faria tracta exhaustiva e definitivamente 
da descendencia genealogica de d. Antonio, e com proveito para 
estudiosos no correr daquelles volumes se refere à ascendencia e à 
vida do neto de d. Manuel, que jamais logrou haver o throno 
avoengo. 

Para exgottar o assumpto, o auctor recorreu a archivos, a 
doutos, a documentos preciosos ou rarissimos, tornando o seu livro 
indispensavel a quem se occupar de d. Antonio e do periodo his- 
torico em que existiu. 

Nos dous volumes restantes da sua « Antoniana », o auctor 
reuniu extractos, notas e documentos referentes ao principe, alêm 
de variada, extensa e curiosa bibliographia. 

Todos esses trabalhos em tôrno de uma só figura historica, 
emprehendidos à custa de sacrifícios, já de tempo, já de viagens. 
ja de paciencia, demonstram a pertinacia e o devotamento do 
sr. visconde de Faria. As cousas da Historia lhe são familiares e 
queridas. 

Bem conhecido é na Europa o exfôrço do sr. visconde de 
Faria a favor do renome, da gloria e da justiça que cabem a Bar- 
tholomeu de Gusmão, em a navegação aerea. Por meios tão en- 
genhosos quão multiplicados, o sr. visconde tem buscado attrahir a 
attenção, o favor publico para a obra de Gusmão, sendo numerosos 
os artigos, os opusculos, os discursos em que os tem pedido. Po- 
deria ter junctado a sua propaganda de Gusmão aos titulos, com que 
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se acha amparada a sua candidatura no Instituto. Tendo-a por 
Justificada e proveitosa sou de parecer que o sr. visconde de Faria 
está no caso de ser eleito socio correspondente do mesmo Ins- 
tituto, devendo haver na sua admissão uma parte de reconhe- 
cimento pelo que ha feito em pról de Bartholomeu-Lourenço, do 
qual se constituiu o sr. visconde de Faria o cavalleiro andante. 

Sala das sessões, em 20 de Abril de 1914. — Escragnolle 
Doria, relator. — Clovis Bevilaqua. — Eduardo Marques Peixoto. » 

E' approvado e vai, com a proposta, à Commissão de Ad- 
missão de Socios, sendo relator o sr. barão de Alencar. 

O Sr. Conpe DE Arronso CELso (presidente) declara que 
a ordem do dia da presente sessão extraordinaria consta de votações. 

O Sr. Freivss (1º secretario perpetuo ) lê os seguintes pa- 
receres da Commissão de Admissão de Socios : 

— « À Commissão de Admissão de Socios examinou a pro- 
posta que apresentou o sr. dr. Enéas Galvão para socio effectivo 
do Instituto e leu o magistral parecer, que sôbre os trabalhos do 
proposto emittiu a illustrada Commissão de Historia. 

* «Cabeá presente commissão dizer sôbre a individualidade do 
candidato, suas condições de idoneidade e conveniencia de sua 
admissão. Basta citar o nome do sr. dr. Enéas Galvão, para que 
a Commissão de Admissão de Socios dê por cumprido o seu dever 
e recommende o proposto à approvação do Instituto. 

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914. — Manuel Cicero, re- 
lator. — Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. — Antonio Olyntho 
dos Santos Pires. — Barão de Alencar.» 

Corrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimidade 
de suffragios e, acto continuo, o Sr. PRESIDENTE proclama o sr. 
dr. Enéas Galvão — socio effectivo do Instituto. 

— « O nome do sr. dr. João Ribeiro devia já pertencera o ca- 
dastro social do Instituto Historico : é o de um eximio cultor das 
letras historicas, do que tem dado fartas e competentissimas provas. 

A Commissão de Admissão de Socios pensa, portanto, que 
ha toda a conveniencia na sua admissão; reconhecendo-lhe os 
demais requisitos exigidos pelos Estatutos. 
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Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1914. — Miguel Joaquim Ri- 
beiro de Carvalho, relator. — Antonio Olyntho dos Santos Pires. 
— Barão de Alencar. » 

Cotrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimi- 
dade de suffragios e, acto continuo, o Sr PresiDEeNTE proclama O 
gr. dr, João Ribeiro — socio effectivo do Instituto. 

— «A Commissão de Admissão de Socios nada tem a oppôr à 
proposta que apresentou para socio correspondente o sr. Affonso 
A, de Freitas; tracta-se de um funccionario de elevada categoria, 
socio do Instituto Historico de S. Paulo e reunindo, portanto, 
as condições dos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1914. — Miguel Joaquim Ra- 
beiro de Carvalho, relator. — Manuel Cicero Peregrino da Silva. 
— B. F. Ramiz Galvão. — Barão de Alencar.» 

Corrido o escrútinio, é o parecer approvado por unanimidade 
de suffragios e, logo depois, o Sr. PrEsmDENTE proclama o sr. 
Affonso A. de Freitas — socio correspondente do instituto. 

— «A Commissão de Admissão de Socios recommenda à 
approvação do Instituto a proposta que apresentou o socio eftectivo 
sr. almirante barão de Teffé para ser elevado a honorario. Re- 
conhece a Commissão que a proposta está inteiramente de accôrdo 
com os Estatutos, merecendo por isso a sancção do Instituto. 

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1914. — Barão de Alencar, 
relator. — Ramiz Galvão. — Miguel Joaquim Ribeiro de Car- 
valho.» 

Corrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimidade 
de suffragios e, acto continuo, o Sr. PresmENTE proclama o 
sr. barão de Teffé — socio honorario do Instituto. 

—« “Tractando-se da elevação de um socio effectivo a honorario, 
só cabe à Commissão de Admissão de Socios verificar, de accôrdo 
com o $ 2º do art. 46 dos Estatutos, si a proposta reune as 
condições exigidas. Ora, o sr. dr. José Carlos Rodrigues está per- 
feitamente nos casos estabelecidos no art. 10, letras A e C. Assim, 
a Commissão entende que a proposta deve ser approvada por 
todos os motivos. 
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Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1914. — Miguel Joaquim Ri- 
berro de Carvalho, relator. — Manuel Cicero Peregrino da 
Silva. — B. F. Ramiz Galvão. — Barão de Alencar.» 

Corrido o eserutinio, é o parecer approvado por unanimidade 
de suffragios e, acto continuo, o Sr. PrEsipENTE proclama o sr. 
dr. José Carlos Rodrigues — socio honorario do Instituto, 

— « A Commissão de Admissão de Socios, tendo examinado 
a proposta que eleva a socio honorario o effectivo dr. Clovis Bevi- 
laqua, é de parecer que seja approvada a mesma proposta. É um 
acto de justiça que vai o Instituto practicar, incluindo o nome de 
um dos nossos mais notaveis jurisconsultos e seu prestimoso socio, 
no numero dos honorarios. Tudo nos merece o nosso eminente 
consocio, que certamente preenche todas as condições exigidas pelos 
Estatutos para a sua admissão na classe, para a qual foi proposto. 

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 1914. — Manuel Cicero, re- 
lator. — Ramiz Galvão. —A. C. Gomes Pereira.» 

Corrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimi- 
dade de suffragios, e, acto continuo, o Sr. PRESIDENTE proclama 
o sr. dr. Clovis Bevilaqua — socio honorario do Instituto, 

— « A Commissão de Admissão de Socios só tem motivos 
para applaudir a proposta que indicou a elevação do sr. dr. Au- 
gusto Olympio Viveiros de Castro de socio effectivo para ho- 
norario. E” sem contestação um dos membros mais merecedores 
do respeito do Instituto, que approvando a proposta confirmará 
o alto conceito, a que sempre se impoz o illustre dr. Viveiros 
de Castro. 

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1914. — Antonio Olyntho, 
relator. — Barão de Alencar. — Ramiz Galvão. — Miguel J. R. 
de Carvalho. — Manuel Cicero.» 

Corrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimidade 
de votos, e, acto continuo, o Sr. PrEsiDENTE proclama o sr. 
dr. Viveiros de Castro — socio honorario do Instituto. 

— « Nosso illustrado consocio, sr. dr. Manuel Cicero Pere- 
grino da Silva, está nas condições de ser elevado á classe dos socios 
honorarios, já pelos seus notaveis serviços ao Instituto Historico, 
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já pela sua competencia provada em' cargos públicos, nomeada- 
mente na direcção da nossa opulenta Bibliotheca Nacional, cujos 
Annaes dirige de ha muitos annos com grande brilho. 

A Commissão de Admissão de Socios é, pois, de parecer que 
a respectiva proposta seja approvada. 

Sala das sessões, 28 de Abril de 1914. — Dr. B. F. 
Rami Galvão, relator. — Barão de Alencar. — Miguel J. R. de 
Carvalho.» 

Corrido o escrutínio, é o parecer approvado por unanimidade 
de votos, e, acto continuo, o Sr. PRrESIDENTE proclama o sr. 
dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva — socio honorario do 
Instituto. 

O Sr. Dr. MAanoEL Cicero agradece penhoradissimo e pede 
fique consignado em acta ter-se abstido de votar. 

O Sr. Marques Peixoto (servindo de 2º secretario) Iê o 
seguinte parecer da mesma Commissão : 

— « À elevação do laborioso e distincto consocio sr. Max 
Fleiuss à classe dos socios honorarios do Instituto Historico é o 
justo galardão dos extraordinarios serviços por elle prestados como 
secretario da nossa Companhia e fervoroso propugnador do seu 
progresso. 

Dedicando ao Instituto desde muitos annos o melhor de suas 
fórças e um vivissimo interesse que se tem traduzido em actos de 
notoria relevancia, merece o digno secretario perpetuo, de accôrdo 
com os nossos Estatutos (art. 10, lettra q), esta distincção, à qual 
a Commissão de Admissão de Socios presta o seu sincero apoio. 

Sala das sessões, 23 de Abril de 19g14.— Dr. B. F. Ramiz 
Galvão, relator. — Manuel Cicero Peregrino da Silva. — Barão de 
Alencar. — Miguel J. R. de Carvalho.» 

Corrido o escrutínio, é o parecer approvado por unanimidade 
de votos, e, acto continuo, o SR. PRESIDENTE proclama o sr. Max 
Fleiuss — socio honorario do Instituto. 

O Sr. FLeiyss agradece a nova prova de bondade do Instituto 
e pede que na acta se registe, sôbre a votação do parecer a seu 
respeito, declaração egual à do sr. dr. Manuel Cicero. 
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Nada mais havendo a tractar, o sr. PresiDENTE levanta a 
sessão às 17 1/2 horas e convida os socios presentes a compa- 
recerem à proxima sessão ordinaria, em que o distincto socio 
effectivo, sr. dr. Roquette Pinto, fará a leitura de um capitulo de 
seu livro — Viagem a Matto Grosso. — Servindo de 2º secretario 
EnpuarDo MARQUES PEIXOTO. 


ACTA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINARIA EM 29 DE MAIO DE I9I4 
Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


A's 20 horas, na séde social, abre-se a sessão com a presença 
dos seguintes socios: 

Conde de Affonso Celso, drs, Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Edgard 
Roquette Pinto, Alfredo Valladão, D. Carlos Lix Klett, almirantes 
Antonio Coutinho Gomes Pereira e A. Indio do Brasil, general 
dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, major dr. Liberato Bit- 
tencourt, drs. Augusto Tavares de Lyra e José Americo dos 
Santos e conde de Leopoldina. 

O Sr. FLervuss (1º secretario perpetuo) lê a acta da sessão an- 
terior, que é approvada sem debate. 

O Sr. ConDe DE Arronso CELso (presidente) dá conta da 
importantissima offerta que a exma. viuva Lima Drummond fez ao 
Instituto de uma boa parte da livraria daquelle saudosissimo con- 
socio, e agradece a preciosa dadiva. 

O Sr. FLervss (7º secretario perpetuo) lê a seguinte carta do 
sr. Theodore Roosevelt: 

« American Consular Service», Pará, Brazil, 6 de Maio de 1914. 

Exmº. Sr. Conde de Affonso Celso, Presidente do Instituto 
Historico Brasileiro. — Presado Senhor — Venho agradecer-lhe e 
por seu intermedio ao Instituto Historico as finezas que muito me 
penhoraram. 
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Guardarei sempre grata memoria da cortezia e generosidade 
do Brasil. 

Sou de V. Ex. creado obrigadissimo — Theodore Roosevelt. 
Releve as pressas destas linhas». 

Lé tambem uma carta do consocio sr. dr. Augusto Olympio 
Viveiros de Castro, agradecendo a sua elevação a socio honorario. 

O Sr. Dr. Roquerre Pinto (2º secretario) lê as seguintes 
propostas: 

— Temos a honra de propôr para socio correspondente do Tn- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro o sr. Basilio de Maga- 
lhães, lente de Historia do Brasil no Gymnasio'de Campinas e auctor 
dos seguintes trabalhos que offereceu ao Instituto: 

Lições de Historia do Brasil — S. Paulo, 1695; Pela Repu- 
biica Civil (discurso) — S. Paulo, igro; A Monarchia Porugueza 
synthese perfunctoria da sua evolução historica)— Campinas IgIo; 
O Estado de S. Paulo e o seu progresso na actualidade (notas 
historicas, estatisticas e criticas, etc.) Rio de Janeiro, I9IB. 

Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1914. — Fleiuss. — Major Libe- 
rato Bittencourt. — Roquette Pinto. 

Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Alfredo 
Valladão. 

— « Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro o illustre medico dr. Juliano Moreira, ac- 
tual director do Hospicio de Alienados do Rio de Janeiro, que tem 
representado o Brasil com brilho e distincção em varios congressos 
internacionaes scientificos e auctor de trabalhos notaveis, entre os 
quaes o importante estudo historico, que tem por titulo « Esboço 
sobre a evolução da Medicina do Brazil ». 

Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1914.— Conde de Affonso 
Celso. — Barão de Alencar. — Fleiuss.— Major Liberato Bit- 
tencourt.— Roquette Pinto. 

Vai à Comimissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Vi- 
veiros de Castro. 

O mesmo Sr. 2º Srcrerario lê Os seguintes pareceres da 
Commissão de Admissão de Socios. 
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— « Parece à Commissão de Admissão de Socios que deve ser 
approvada pelo Instituto a proposta que indicou a elevação do socio 
efectivo sr. dr. Homero Baptista a honorario. Reconhece a Com- 
missão que a proposta consulta plenamente os interesses sociaes, 
obedecendo egualmente às disposições dos Estatutos. 

Rio, 20 de Maio de 19g14.— Miguel J. R. de Carvalho, 
relator. — Barão de Alencar. — Ramiz Galvão,— A. 6. Gomes 
Pereira. » 

Corrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimidade, 
e, acto continuo, o sr. presidente proclama o sr. dr. Homero 
Baptista — socio honorario do Instituto. 

— A Commissão de Admissão de Socios approva, sem res- 
tricção alguma, a proposta que indica a elevação a socio honorario 
do socio effectivo sr. dr. Augusto Tavares de Lyra. 

Acceitando-a, o Instituto mais uma vez demonstrará que sabe 
reconhecer os serviços que lhe são prestados pelos seus dedicados 
consocios. 

Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1914. — Barão de Alencar, 
relator. — Ramiz Galvão. — A.C. Gomes Pereira.» 

Corrido o escrutínio, é o parecer approvado por unanimidade, 
e, acto continuo, o sr. presidente proclama osr. dr. Auguste 
Tavares de Lyra — socio honorario do Instituto. 

O Sr. Dr. TavarEs DE Lyra confessa-se muito penhorado e 
pede se consigne em acta que se absteve de votar. 

— O Sr. Antonio Portugal de Faria, (visconde de Faria,) 
pode com vantagem para o Instituto ser eleito seu socio corres- 
pondente. Ha muito tempo que pertence ao corpo consular por- 
tuguez, tendo sido chanceller em Paris e depois consul em Cadiz, 
Montevidéa e Livorno, exercendo actualmente as suas funcções em 


Lausanne. 
« Brito Aranha diz delle o seguinte no tomo XX (13º do sup- 
plemento) do « Diccionario Bibliographico Portuguez » : « Effecti- 


vamente é grande o trabalho a que se tem dedicado o Sr. Antonio 
Portugal de Faria, principalmente em interessantissimas pes- 
quizas nos cartorios e bibliothecas da Italia, e cabem-lhe por sem 
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duvida merecidos louvores pelo bom exito de suas patrioticas e bem 
orientadas diligencias ». 

A Commissão de Admissão de Socios pensa, pois, que a 
proposta que indicou o sr. Antonio Portugal de Faria (visconde 
de Faria) para socio correspondente está no caso de ser approvada. 

Rio de Janeiro, 20 de Maio de rgr4.— Barão de Alencar, 
relator. — Ramiz Galvão. — A. C. Gomes Pereira. » 

Corrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimidade, 
e osr. presidente proclama o sr. Antonio Portugal de Faria 
(visconde de Faria) — socio correspondente do Instituto. 

— « O sr. dr. Lucas Ayarragaray é, como bem o demonstrou 
a ilustrada Commissão de Historia, um homem digno da maior 
consideração por sua cultura e notaveis predicados, que vantajo- 
samente o recommendam à admissão no Instituto Historico. 

A Commissão de Admissão de Socios applaude a proposta 
que o indicou, reconhecendo mais no illustre ministro argentino 
um dedicado e constante amigo do Brasil, sempre filiado aos que 
accompanhavam o glorioso general d. Bartolomé Mitre. 

Acha, por isso, a Commissão, que o sr. Ayarragaray 
está em condições de ser eleito socio correspondente do Insti- 
tuto. 

Rio, 20 de Maio de 1914. — Manuel Cicero, relator. — Barão 
de Alencar. — A. C. Gomes Pereira. » 

Corrido o escrutinio, é o parecer approvado por unanimidade, 
e, acto continuo, o sr. presidente proclama o sr. dr. D. Lucas 
Ayarragaray — socio correspondente do Instituto. 

O Sr. GENERAL TraUMATURGO DE ÁzeVEDO, pedindo a pa- 
lavra, lembra a conveniencia de se convidar o sr. dr. Ayarragaray, 
que se acha presente, a tomar posse, 

O Sr. Cone DE Arronso CeLso, (presidente) diz que a 
lembrança suggerida pelo illustre sr. general Thaumaturgo bem 
exprime o alto grau de sympathia, que cerca a pessoa do distincto 
sr. dr. Ayarragaray. Infelizmente, porem, não a póde acceitar, 
pois que a isso se oppõem terminantes disposições dos Estatutos 
que regulam de modo minucioso a ceremonia da posse dos socios. 
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Só por esse motivo deixa de attender ao que propõe o sr. general 
Thaumaturgo, o qual lhe merece a maior consideração. | 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, o Sr. Presr- 
DENTE dá a palavra ao Sr. Dr. RoquerTTE Pinto, que lé o capitulo 
do seu trabalho sôbre os Indios da Serra do Norte (Matto Grosso), 
sendo, ao terminar, alvo de grandes applausos. 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente) annuncia que o 
sr. dr. Lucas Ayarragaray, illustre ministro argentino, a quem 
por se achar presente dirige os cumprimentos do Instituto pela sua 
eleição para socio correspondente, tomará posse na sessão que se 
realizará no dia 1 de Junho, ás 20 horas, e para a qual convida não 
só aos socios como às demais pessoas presentes. 

Levanta-se a sessão às 21 horas. — Roquelte Pinto, 2º se- 
cretario. 


TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA EM 1º DE JUNHO DE IQI4 
Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


As' 20 1/2 horas abre-se a sessão, com a presença dos 
seguintes socios: conde de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Pere- 
grino da Silva, desembargador Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, 
dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, drs. Edgard 
Roquette Pinto, Alfredo Rocha, Carlos Lix Klett, major dr. 
Liberato Bittencourt, drs. Alfredo Valladão, Sebastião de Vascon- 
cellos Galvão, almirantes A, C. Gomes Pereira e A. Indio do 
Brazil, Felix Pacheco, drs. Alberto de Carvalho, João Luiz Alves, 
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho e Manuel Alvaro de Sousa 
Sá Vianna. 

O Sr. Dr. Roquerre Pinto (2º secretario) lê a acta da 
sessão anterior, que é approvada sem debate. 

O Sr. FLerwss (1º secretario perpetuo) lê o expediente, que 
consta de um officio do dr. Lucas Ayarragaray, agradecendo a 
gua eleição de socio correspondente, e de telegrammas em que jus- 
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“tificam sua ausencia os consocios drs. Tavares de Lyra, Rodrigo 

Octavio, Homero Baptista e general Thaumaturgo de Azevedo. 

O Sr. 1º SECRETARIO PERPETUO requer depois que, como an-. 

nexo à acta da presente sessão, se insira o discurso proferido pelo 

sr. conde de Affonso Celso, dignissimo presidente do Instituto, 

a 27 de Abril ultimo, por occasião de inaugurar, na sala de leitura 
do Instituto, a galeria dos Chefes do Estado. 

E” approvado. 7 

Em seguida, o mesmo Sr. 1º SECRETARIO PERPETUO commu- 
nica achar-se na casa o novo socio correspondente sr. Lucas 
Ayarragaray, que veio tomar posse. 

O Srs. Conde DE Arronso Cerso (presidente) designa os 
srs. SECRETARIOS CO dr. Alfredo Rocha para introduzi-lo no 
recincto. 

Da entrada no recincto, debaixo de applausos, e presta o com- 
promisso dos Estatutos, o Sr. Dr. Lucas AYARRAGARAY, Que pro- 
nuncia o seguinte discurso : 

« La aristocracia intelectual, aquella que estudia, investiga, 
medita y trata de cimentar la civilizaciôn material sobre lo espiritual 
y el ideal, es en todos los países una minoria esclarecida. — La 
del Brasil tiene aqui su cenáculo, à donde acuden de tiempo en 
tiempo sus representantes más genuinos para discurrir sobre el 
origen y el fin moral de las cosas y desentranar de la subversión 
aparente de la historia y del conflito de los interesses humanos, las 
fuerzas imponderables que los elaboran y gobiernan. Asi cons- 
truyen, recogidos en la meditación, la obra transcendental y desin- 
teresada, que completará y ennoblecerá lo que en el porvenir ha de 
constituir el gran Brasil, aureolado con la itradiación de las bellas 
letras y de las artes. 

Al recibirseme en este Instituto Historico, solar augusto del 
genio brasilero, manifesto francamente mi reconocimiento por el 
altisimo honor que se me discierne. Accpto pués con orgullo e 
titulo de socio de Centro tal, de investigación y de estudio, y me 
es grato invocar en este momento las solidaridades immanentes de 
nuestros espíritas y las correlaciones profundas del pensamiento 
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americano. Ocuparé tranquilo. y confiado un sitial en este viejo 
hogar espiritual, donde se congregan después de tres cuartos de si- 
glo, los hombres más ilustres del país, por cl talento, la cultura, el 
idealismo y la superioridad de acción, de todos aquellos que hacen 
dela vida una tarea de especulaciones puras y son; por consi- 
guiente, los misticos obreros del progreso moral de su raza. 

La opiniôn vulgar no siempre atribuye à la idea el papel 
fundamental que le corresponde, en las modalidades y en los 
destinos de una civilización ; ella busca, por el contrario, en las 
fuerzas positivas. y en las combinaciones arbitrarias y estériles de 
la política, el origen de los cambios y de los progresos funda- 
mentales. Es, sin embargo, la civilización espiritual que supedita y 
orienta la material y es, por su intermédio, que se transmite de edad 
en edad la simiente, el soplo moral que suscita los pensadores, los 
visionarios y reformadores que impulsan à la humanidad à hacer 
la jornada a grandes pasos, como los dioses de la Iliada. Son 
aquelos los que descubren y fecundan las regiones desconocidas 
6 inesploradas, à las que llegan jadeantes, después, los hombres de 
acción 6 los ejecutores violentos. Mens agitat molem ! 

A menudo, trato de reconstruir imaginativamente cl estado 
de espírivu de los letrados, filósofos, políticos, artistas, grandes 
senhores, burócratas y conservadores de toda laya del Imperio 
Romano, contemporâneos del Cristo. Para todos ellos seguramente, 
el porvenir del mundo, las fuerzas y pendientes morales, capaces de 
desviar el curso de aquella civilizaciôn, debian dormir parafrase- 
ando à Homero, sobre las: rodillas de los dioses del Palatino, del 
Senado ó del Foro. La solución de los problemas de sentimiento 
y de conciencia, como todos los demãás, vinculados a los des- 
tinos, que por entonces aquejaban al mundo y à la Ciudad 
Romana, se incubaban naturalmente, ante el concepto de todas las 
clases, en las cumbres oficiales, las únicas enhiestas y visibles, de 
todos los puntos del horizonte antiguo. Sin embargo, las po- 
tencias morales, de donde iban à manar los torrentes de emociones 

é ideas que pronto arrasarian, para transformar, la vieja organiza- 
ción del mundo, se ocultaban, como los manantiaies del Nilo, en 
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regiones ignotas y rústicas, fuera de los límites de la gran civili» 
zación y de la cultura tradicional, en hombres simples, extrafios à 
la sabidurta y al arte clásico, pero arrebatados por una inspiración 
espontânea y activa, por la virtualidad de una gigantesca misión 
que cumplir, por la iluminación de una causa expansiva, que 
encendia en las almas la potencia inconmensurable que dá la idea 
cuando a ella se adhiere el ingénuo amor, la vision confusa y qui- 
mérica de una fé integral. 

En las filas opuestas, para sostener la magnifica civilización 
pagana, yá caduca, roida por el escepticismo y la incoherencia, 
como toda civilización que agotó los principios que le dieron im- 
pulso y vida — como en la decadencia contemporánea — no habia 
sinó pedantes saturados de sofismas, filósofos utilitarios, cons- 
tructores de sistemas convencionales, investigadores de espiritu 
especializado y fragmentario, políticos obsecados por la rutina y 
corrompidos por las aberraciones del poder, declamadores sin 
entusiasmos, reformadores sin convicción, clases dirigentes exte- 
nuadas por el escepticismo y las preocupaciones egoistas y sensuales. 
En ese mundo de materialismo concupiscente no habia espacio para 
la abnegación 6 el sacrificio desinteresado, capaces de alentar los 
inertes residuos de las grandes cosas que fueron y que solamente 
subsistian como apariencias sin alma. Por todas partes se observaba 
la decadencia espiritual irremediable por más que la complexión 
del poder y de las cosas ostentaran enganosa robustez. Las raices 
morales que habian nutrido la brillante y grandiosa civilización 
pagana habian muerto; sólo pendíian frutos extenuados de las 
ramas secas del arbol. 

Mientras tanto, en aquellos que entonces combatian, como hoy, 
las cosas consagradas de la sociedad, de la familia, de la religión, 
del sentímiento, de la organización de los intereses tradicionales, 
ardia el verbo, la potencia propia de la convicción infinita, la 
seguridad en la gravitación hiperbólica del alma humana y la creencia 
en la realizaciôn inevitable del destino. En aquellos hombres 
nuevos é iletrados, la capacidad para esperar y creer es natural- 
mente absoluta. El espiritu de apostolado es expontáneo, sin que 
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ningun sentido critico sea capaz de separar la leyenda dela 
verdad, lo quimérico de lo real; sin que ninguna sutileza de análisis 
destruya, como en los hombres de civilizaciones quintesenciadas, 
los valores tradicionales y misticos. Al lado de la confianza y del 
entusiasmo, impera la iluminación fervorosa y el visionarismo, sin 
que la duda metódica de la ciencia 6 de la filosofia y erudición de 
cátedra regule con sus canones y marchite con las temperaturas 
inclementes del escepticismo, las inspiraciones expontáneas, pro- 
pias de las naturalezas intactas. Es asi, sin las disciplinas acade - 
micas de las civilizaciones en declinación, que las robustas expon- 
taneidades nativas del sentimiento y de la idea, realizaron en todas 
las épocas las grandes revoluciones espirituales.. . 

« Que predicais » pregunta Pilatos, y el Maestro, interrogado, 
responde : « La verdad ». El Romano, analítico y esceptico, refle- 
xivo é irónico, como un mundano y un moderno, pregunta a su 
vez: «Y quéesla verdad?...» 

Resume este dialogo toda la filosofia de la magna lucha de dos 
mundos morales : uno caduco, otro naciente ; aquel con las dudas de 
la madurez, este con los optimismos de la juventud, mediante los 
cuales pudo forjar un instrumento espiritual, tan poderoso como 
no habia conocido otro semejante el mundo. La lucha trabóse en- 
tonces, como acontece en las revoluciones transcendentales, entre 
dos personas : la persona mística y la persona autoridad ; la que 
combate en la creencia absoluta de la bondad de su causa, y la que 
resiste, obedeciendo à una consigna 6 à un deber tradicional, para 
defender la situación legal y el hecho secularmente consumado. 
En sintesis: la realidad extenuada, delante de la doctrina vi- 
viente. 

Fué asi que en el siglo XVIII mientras los reyes y los ministros 
procedian, como arbitros perpetuos del porvenir de Europa, im- 
perando por la espada y la diplomacia sobre las tierras y sobre las 
almas, un visionario nacido en Ginebra, errabundo é inquieto, 
solitario y miserable, irritaba con sus teorias y paradójas el alma 
turbulenta de la multitud y, creyente convencido de la potencialidad 
de la idea, arrojaba sobre los surcos del mundo palabras de 
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rebelión, que al fin arruinaron las formas arcaicas y vacias, restos 
de la edad feudal. 

Vosotros, que os sentis agitados por todas las inquietudes 
del pensamiento contemporâneo y creis en las fuerzas imponde- 
rables y sois atraidos por los misterios del mundo y de la vida, 
haceis obra duradera, poniendo vuestro empeão para desenvolver 
los factores espirituales de la civilización brasilera. , 

Es en tal concepto que, incorporândome a este Instituto, me 
siento intimamente confundido con el alma profunda de vuestro 
pais. Os congregais aqui, para difundir vuestras meditaciones é 
interpretar la realidad del presente por el pasado, en armonia con las 
transformaciones experimentadas por el sentido histórico y, exhu- 
mando las cosas que fueron, más que como eruditos, como socio- 
logos y pensadores, luchais por descubrir en el sub-suelo nacional 
las raices psicológicas y étnicas, que imprimirán á vuestra civi- 
“lizaciôn sus caracteres propios y definitivos. Apreciado de tal 
punto de vista, las funciones y caracteres de vuestro Instituto 
Historico asume entonces una autoridad excepcional, para erigirse 
en contrapeso espiritual, tanto más necesario en pueblos nuevos 
cuanto en ellos, naturalmente, predominan las preocupaciones 
Y tendencias utilitarias. 

Este centro de alta investigaciôn revela una intensa vida in- 
telectual y es, por si mismo, el exponente más brillante y el más 
noble ornamento del Brasil. 

Vuestro pais tuvo desde antiguo la vida espiritual mejor orga- 
nizada de América, — Recordad que hace más de setenta aos, 
que, mientras la semi barbarie desgarraba las democrácias dema- 
gogicas y mestizas del Continente, en vuestro país, un regimen 
culto por excelencia erigia este Instituto y otorgaba en conse- 
cuencia al pensamiento el lugar, que ocupaba en las Repúblicas 
vecinas la fuerza y la turbulencia. — Hubo entonces un Emperador, 
miembro y protector de este Instituto, que realizaba como Marco 
Aurelio y Antonino Pio, el sueão fugaz de Platón : un filosoto al 
frente de su república. — Era Don Pedro II aqui un Emperador 
de pensadores ; de tal manera fomentaba un movimiento intelectual” 
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dignificador, que suscitó clases sapientes y alta cultura, cuya influ- 
encia propulsó la evolución pacífica, quizas fatal y necesaria, que 
transuntó el regimen esclavista en regimen de liberación, y el re- 
gimen imperial en regimen republicano, porque toda forma de 
organización politica, antes de ser realidad, es doctrina; primero 
patrimonio de los pensadores, despues de los estadistas. — Acon- 
teció, pués, que cuando la forma augusta del imperio alcanzó su 
noble caducidad, surgió con la republica una pléyade de talentos 
vigorosos y audaces, de políticos transcendentales, de oradores y 
tribunos, hijos de la vieja cultura integral que este Instituto habia 
engendrado y en cuyo seno asumió formas y expresiones supe- 
riores de organización. 

Se me antoja que, incorporândome a este Centro de estudio, 
el hecho aparentemente aislado asume las proporciones de una 
tendencia, y echamos sin apercibirnos las bases de la solidaridad 
espiritual, de las correlaciones sistemáticas de todos los centros 
análogos al Instituto Histórico Brasilero, existentes, no solo en 
mi pais, sinó en el resto de América latina. — Es menester esta- 
blecer nuestra fraternidad de pensamiento, con estudios corre- 
lacionados, con intercambio de conferencistas y profesores, y 
tambien, con congresos universitarios Pan-Americanos, que uni- 
fiquen la alta cultura del Continente. — Son tan profundas nuestras 
afinidades, que el estudio de cualquier problema nacional es en 
definitiva un problema general. — A consecuencias tan singulares 
contribuye la mancomunidad de origen y de metodos iniciales de 
conquista y colonización, con las mismas modalidades anárquicas, 
que precedieron la organización legal, con elementos constitutivos 
de población, complexion de familia, factores históricos y jurídicos 
semejantes y afines que modelaron todas las instituciones, de la 
cual ha surgido la entidad histórica y continental contemporánea. 
— Estamos entonces obligados, para llegar a resultados fun- 
damentales en estudios é investigaciones historicas y formular 
grandes sintesis y postulados filosóficos, hacer la correlación de las 
influencias étnicas y geográficas, de la arqueologia y filologia de 
todas las repúblicas latinas, sometiendo sus problemas, sus ori- 
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genes y evoluciones, a metodos generales y científicos, para poder 
emprender el estudio fundamental de la historia de América, — 
Quizás esta tarea pudiera encomendar se a una junta permanente 
Pan-Americana, que reuniera tan vasto y multiple material, — 
Nuestro passado yace aún silencioso, como ciudad abandonada, 
rodeada de regiones incultas, bajo cielos nebulosos, en los que 
flotan las pálidas sombras de hombres y acontecimientos, en el caos 
originatio. 

En vuestros anales patrios no existe el fondo turbulento. má- 
gnifico por la expontanea barbarie, cuando en las Repúblicas de ori- 
gen hispanico imperaba el tumulto y las fuerzas desencadenadas del 
poema anárquico. — Caudillos extraordinarios y torvos, tiranos 
y demagogos à la vez, bajo la impulsión de sus haturalezas pri- 
mitivas, arrastraban como titanes en pos de si montoneras depre- 
dadoras y delirantes. — El caos social y político engendraba en su 
limo, como el caos geológico, monstruos gigantescos, que hoy nos 
asombran a nosotros, hombres comunes, disciplinados por la cul- 
tuta europea en medio siglo de vida regular é intensa, cuando 
desde lejos se nos ocurre contemplar sus instintos y desenfrenos 
de ciclopes. 

Pero las situaciones, aun las mas anómalas, en la coherencia 
general de la historia, tienden siempre à un resultado moral y à 
una significación trascendente en los destinos de una civilización, 
— En aquel medio barbaro trabajaban silenciosamente las fuerzas 
vitales ; los caracteres lejos de disolverse en la quietud se forjaron 
en la lucha. — Cada cual veíase forzado a abrazar un partido y 
defender una causa ; la débil é incipiente minoria, con la palabra y 
la pluma, la turbulenta mayoria, con la espada. — La lealtad y 
abnegación por la causa nivelaba todas las energias, pués entonces 
una opinion costaba a menudo la vida y casi siempre los bienes. 
— En aquel áspero embate, se acumularon energias superiores que 
fueron utilizadas en las edades subsiguientes, cuando alboreó la or- 
ganización legal. — De tal maneira, que hoy, en las mismas tierras 
que cubriô la lava con sus residuos igneos, emergen prados 
tranquilos y risuefios, climas serenos, donde el pensamiento 
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pugna por consolidar su imperio, y donde centros de cultura, 
análogos a vuestro Instituto, desempenian tambien mision intele-. 
ctual y civilizadora. 

Nada hay inmovil en el mundo ; las obras del espiritu, como 
las formas generales de la vida, estan sometidas à continuo vaiven. 

La historia es quizás el genero literario, que experimentó 
cambios más fundamentales en -su manera de expresión y en sus 
métodos de investigación y de critica, es decir, en la apreciación 
de los hechos y las causas de los mismos. Qué lejos estamos del 
gran genero histórico de arte y elocuencia, épico y de ficción, re- 
gulado en su recitacion y en sus tópicos, por «el decorum » y 
gravedad romana, obra mitica por excelencia, narrativa é ingenua ! 
— Apenas interrumpen su grandiosa simplicidad las arengas atil- 
dadas y sonoras, las biografias, sucediéndose à las biografias los 
personajes de una pieza, con contornos de semidioses, enfilados 
como las estatuas de los museos, en actitudes convencionales y 
de ficción. — El heroe, sustraido à las influencias del medio, ensi- 
mismado en la unidad inquebrantable de un caracter, es el árbitro 
solitario de los destinos, de él parten y hacia él vuelven todos los 
hechos de la historia y, cuândo actua, es su inspiraciôn que 
levanta ciudades, erige murallas, enscúa las artes y las ciencias y, 
despues de meditar en el bosque sagrado, dicta leyes à los hombres 
yálos pueblos. — El héroe moderno, en modesto pedestal, está 
sometido à influencias y proporciones humanas, rodeado por las 
causas innumeérables y confusas que gobiernan nuestras complicadas 
sociedades ; es un propulsor secundario, y su acción es la resul- 
tante de factores palpables y positivos, derivados del determinismo 
de la raza y del ambiente histórico, econômico y geográfico: — Un 
indice final, de una serie de causas remotas y próximas. — El per- 
sonaje-multitud, casi ignorado hace un siglo, irrumpe tumul- 
tuosamente en Ja escena del mundo, para compartir con el héroe, 
la responsabilidad y la gloria, que en las vicjas sociedades desem- 
penió el Titan solítario. 

Entonces qué subversión mas grande en el sentido y en 
el analísis histórico !— Asi, por ejemplo, mientras el origen de 
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Roma reposa para los historiadores clásicos en causas legendarias 
y sobrenaturales, como cuadraba à la esplendorosa juventud del 
mundo, cuando la imaginación tenia aún la luz de las primeras 
auroras y los dioses visitaban la tierra, para mezclarse en las que- 
rellas de los hombres. Para el cronista moderno, como cuadra 
à una edad utilitaria y esceptica, en la que imperan los dioses del 
comercio, la Ciudad Eterna surge del juego de fuerzas económicas, 
porsu situaciôn en la ampla ruta de intercambio, entre la Sa- 
bina y el Lacio. 

Aún no es posible precisar la ley que preside el desarrollo de 
los fenómenos históricos y el principio esencial à que obedece el 
origen, progreso, culminaciôn y decadencia, ciclo fatal de las 
civilizaciones. Al enigma, no lo resuelve ni el racionalismo puro, 
ni la selección, ni las diversas doctrinas que se sustentan en factores 
etnicos, antropologicos, geográficos, psicológicos 6 económicos, 
que, yá aislados 6 yá combinados, formane | núcleo de los di» 
versos sistemas de Guizot, Gobineau, Buckle, Taine, Mommsen, 
Marx, etc. — Pero cuando se observan los vastos movimientos, 
los grandiosos conjuntos, condensandoseles en sintesis filosóficas, 
se perciben a traves de los misterios que nos rodean, mas allá de 
las lineas flotantes de los fenômenos adventicios, las causas, 
confusas todavia, que deciden de las formas y destinos de una 
civilización. En los metodos positivos y cientificos se excluye natu- 
ralmente el viejo fatalismo providencial, aquel que ponia en mano 
de los dioses, imbuidos de odios y venganzas, el porvenir de las 
cosas, como asi tambien las doctrinas con tendencias finalistas, 
y, no solamente el metodo dramático de los historiadores antiguos, 
sinó tambien el imaginado por Voltaire, sujetando el: recitado à 
la exposición, nudo y desenlace. 

Ha muchos afos oi a Gaston Boissier, en su cátedra del 
Colegio de Francia aseverar que la forma del recitado histórico 
en las edades clásicas debiase à que la mayoria de los histo- 
riadores salian de las filas de los hombres politicos y eran por 
lo tanto oradores. La elocuencia abria entonces las puertas de la 
politica; el discurso implicaba una acción, y en los tumultos del 
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foro y deliberaciones del senado erala musica de la frase y el 
ademan que imponian à la multitud. Era el gobierno una función 
noble é indeterminada, función esencialmente directiva, y la auto- 
ridad del magistrado no derivaba de un codigo politico ni de la 
virtualidad de la institución, como acontece en núestros dias. 
Ante todo, era una conquista personal, una imposición del pres- 
tigio y de las calidades intrinsecas de aquel que la ejercia. Hoy el 
mandatario legal es casi una entidad puramente simbolica, sin ca- 
racter dramatico O heróico, de ordinario figura indecisa y palida, 
cuyo poder dimana sobre todo de la ley. Simple director de una 
vasta administración, regular y disciplinada, con funciones pres- 
critas y dentro de las cuales las potencias expansivas del héroe no 
encuentran ambiente ni escena. Dentro de la virtualidad de tal 
mecanismo, la personalidad es elemento inerte ó por lo menos 
secundario. . 

Los nuevos métodos, sin embargo, no convierten à la historia 
en un recitado impasible y frio; en él puede el escritor mezclar 
parte de su alma, y en la trama realista caben aún los hilos “de luz 
de la evocación poética y de la filosofia. Pués bien considerados los 
acontecimientos, no tienen otra realidad que aquella que les imprime 
el temperamento del que los rememora. Producido un hecho, vive 
solamente por las evocaciones suscitadas en la imaginación del que 
lo describe y por las imagines é ideas, que à su vez levanta en la 
fantasia de la posteridad. 

No existe para el hombre un enigma más dramático que el 
hombre mismo, y todo lo que se relaciona con sus origines, sus 
obras, sus grandezas y decadencias, sus esfuerzos, sus penas, sus 
afanes y sus zozobras, sus esperanzas, luchas y miserias serán 
temas eternos de meditación y de estudio. 

Debemos confesar, sin embargo, que aquellos elementos espi- 
rituales son débiles en nuestras historias sud-americanas, vale decir, 
que la perspectiva historica, la larga posteridad, el tiempo que dra- 
matiza y ennoblece los hechos, es à menudo precario. La mayoria 
de los hombres y de los acontecimientos estan'próximos, de manera 
tal, que casi somos sus contemporaneos. El tiempo es elemento in- 
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dispensable para depurarlos. Nada dignifica tanto un hecho, un 
hombre, una escena ó un paisage, como cuando cae sobre ellos la 
luz crepuscular de un pasado remoto. Porque entonces los cara- 
cteres secundarios se esfuman y con ellos las pequenas actitudes, 
las violentas contorsiones cotidianas, destacandose solamente los 
caracteres fundamentales del personaje y del drama. En realidad, 
la historia, como obra humana y como obra de arte, lleva en si las 
impresiones indelebles de las situaciones y circunstancias, en medio . 
de las cuales se concibió y escribió. De manera bien diferente se per- 
ciben los hombres y se tiene la sensación de los hechos, cuando se 
los examinan desde el seno de tiempos tranquilos de libertad 6 de tri- 
unfos ó en epocas de decadencia ó de oprobio. En estas condiciones 
extrinsecas, como en los caracteres de las epocas que se narran, 
radica en gran parte el pesimismo de los historiadores romanos, 
como Tácito y Suetonio, por ejemplo, y el optimismo confiado y 
expansivo de Tito Livio que, à medida que avanza en el recitado 
«su alma se vuelve antigua ». El mismo fenômeno psicológico es 
fácil observar en los historiadores contemporaneos y, si no fuera 
por temor de salvar los límites de un discurso academico, preci- 
saria, con un análisis minucioso, mi anterior aseveración. A me- 
nudo también sin apercibirnos, flagelamos el presente en el pasado 
y a fuer de moralistas, exageramos los vicios de las épocas que des- 
cribimos. La moralidad de los hombres y de los gobiernos 
siempre fué precaria; el vicio es de todos los tiempos ; creo con 
Séneca, que su nivel no sufre fluctuaciones fundamentales. Aquel 
que no tolera el vicio, no tolera los hombres. Todos los deca- 
logos y códigos penales tienen una gran similitud desde la más 
remota antiguedad, y la prueba está que la enumeración de los 
delitos, sobre los cuales legislan, son siempre los mismos, 

Er definitiva, la vida individual y colectiva no es acaso, segun 
Renan, un tejido de crimenes que prosperan y de esfuerzos vir= 
tuosos que fracasan ? 

Seniores: 

En este momento decisivo de mi vida intelectual, espreso mi 
inquebrantable admiración por vuestra tierra, por vuestra diáfana 
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historia, por yuestros esfuerzos civilizadores, por vuestro intenso 
idealismo y solida cultura, y con satisfacción siento que mi espíritu 
se confunde con el alma inquieta y profunda del Brasil. 

La carta de ciudadania espiritual, que me habeis otorgado, nos 
confunde en una fraternidad superior de aspiraciones y pensami- 
entos comunes. 

En lo sucesivo, habitaremos el mismo país incorpóreo y se: 
reno, donde imperan las fuerzas imponderables y las cosas aladas, 
país de ideal, de ensuefio, de meditación y de misterio, donde todas 
las cumbres tienen su aureola y flotan las idéas increadas en la luz 
inmortal y al que llega el alma humana, en los raros y fugaces 
momentos, en que cree realizar un ideal, cuando el pensamiento, 
cargado de zozobras, descansa à la sombra del àrbol simbólico del 
jardin de Academus, para escuchar, embelezado, los cantos mati- 
nales, que modulan indecisas las aves del cielo, entre el follaje 
sutil de las ideas y de las quimeras... !» 

O discurso do illustre ministro argeéntino é coroado por uma 
longa salva de palmas de todas as pessoas presentes. 

O Sr. Dr. Ramiz GaLvãÃo, orador do Instituto, assim res- 
ponde : — « Sr. Dr. Lucas Avyarragaray, eminente consocio. Os 
bellos e profundos conceitos da oração, que acabamos de ouvir com 
intenso deleite, são a confirmação mais eloquente do acêrto e da 
solicitude com que o Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
approvou a vossa admissão ao seu gremio. Espirito de elevada 
cultura, philosopho, sociologo, cultor do ideal, sois mais um illustre 
Argentino que honra e abrilhanta as nossas fileiras, e sois tambem 
um mensageiro da paz e da confraternização, que devem cimentar 
mais profundamente a união dos nossos dous paizes. Não posso 
calar a gratidão, que deve esta Companhia à gentileza com que 
nos qualificastes de «mysticos obreiros do progresso móral da nossa 
raça». De facto, illustre consocio, si não temos a pretenção de 
haver feito o melhor, diz-nos todavia a consciencia que o Instituto 
ha labutado em tres quartos de seculo por adeantar a construcção 
deste bello monumento, que se chama a Historia da patria, esqua- 
drinhando origens, substituindo lendas insubsistentes, rehabilitando 
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nomes c figuras dignas de relêvo, archivando tradições honrosas, 
fazendo a critica serena do passado, e tirando desse trabalho patrio- 
tico, por vezes rude e mal apreciado, a licção que ha de illuminar, 
como luzeiro, a rota do futuro, porque a Historia é o phanal benes 
fico dos povos. 

E” profundamente verdadeiro esse pensamento virgiliano, a 
que alludistes: mens agitat molem. Sim, o espirito faz mover 
o mundo. A civilização espiritual orienta o progresso material. 
Ai dos povos, em que essa deusa não tenha altares nem apos- 
tolos ! 

Aqui, sob o influxo e patrocinio do Brasileiro illustre - e 
magnanimo, que se chamou Pedro II, e a quem cognominastes 
— um imperador de pensadores —, aqui levantou-se ha 76 annos 
uma tenda de trabalho, por onde passaram muitos dos nossos 
mais bellos talentos, eruditos e scientistas de alto valor. Nesta 
casa de estudo, onde não entraram jamais as paixões politicas, 
porque lhe guarda os humbraes a imagem soberana e austera da 
Verdade, aqui sô temos uma preoccupação e um ideal: zelar. pelo 
patrimonio sancto do passado, que é o thesouro da patria, e 
pugnar pelo brilho e engrandecimento do nome americano, ao lado 
de nossas brilhantes ermans, as auspiciosas republicas do Novo 
Mundo. 

Houve tempo, em que susceptibilidades de vária natureza pro- 
curaram. apartar-nos, como si não fossemos ermãos neolatinos, 
filhos todos desta opulenta America, collaboradores de uma mesma 
grande obra e apostolos de um mesmo evangelho. Essa nuvem 
sombria felizmente passou e desfez-se. A nobre cruzada iniciada 
pelo vosso insigne Bartholomeu Mitre e mais tarde prégada pelo 
nosso immortal Rio Branco acabou por cimentar a amizade sincera 
e fructuosa'das duas grandes nações sul-americanas deste lado do 
continente. 

Ainda agora, impellidos por um mesmo sentimento humani- 
tario e obedecendo ao mesmo ideal politico, os nossos embaixadores 
unem suas vozes à de outro campeão da paz, e em bellissimo accôrdo 
trabalham pelo seu restabelecimento nas duas grandes republicas 
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do Septentrião. Esperemos que esta conjuncção de exforços ganhe 
as palmas do triumpho, para maior felicidade de povos ermãos e 
para maior honra da diplomacia americana. 

Viestes, sr. dr. Ayarragaray, viestes como delegado de um . 
povo amigo, não só representa-lo nas suas relações internacionaes, 
hoje cordialissimas, mas ainda, como illustre representante da cul- 
tura argentina, dar-nos o typo desses scientistas que tanto realçam 
o brilho de vosso paiz no periodo de paz, progresso e prosperidade, 
que succedeu às épochas agitadas do caudilhismo, felizmente morto 
e sepultado nas formosas ribeiras do Prata. 

Sois um delegado dessa geração patriotica, que tão nobremente 
serve à causa da civilização, preparando esta porção do Continente 
para os altos destinos que a Providencia lhe reserva, e a que só po- 
deremos attingir com a fôrça do trabalho, com o cultivo da paz, 
com as virtudes civicas e a educação do povo, com a estreita e sin- 
cera união pan-americana. 

O Instituto Historico e Geographico Brasileiro tem muita honra 
em contar-vos no seu seio, e nos seus Annaes marcará mais este dia 
albo lapillo.» 

Este discurso é tambem muito applaudido. 

O Sr. ConDE DE Arronso CeLso (presidente) diz que o Insti- 
tuto ouviu, com grande aprazimento na ultima sessão, a leitura 
da carta em que o seu eminente consocio sr.. coronel Theodoro 
Roosevelt agradeceu as gentilezas recebidas do mesmo Instituto 
e do Brasil. 

«Não se conheciam então os pormenores da grandiosa expe- 
dição realizada pelo ex-presidente norte-americano. 

Agora que são conhecidos em toda a sua heroica extensão, 
propõe o sr. presidente que se consigne na acta da sessão de 
hoje um voto de congratulação não só ao sr. Theodoro Roosevelt 
como ao seu imperterrito companheiro de glorias, coronel Rondon, 
e a seus illustres collaboradores. 

Propõe mais que tambem na acta da sessão de hoje se lance 
uma moção de applauso, solidariedade e louvor ao socio corre- 
spondente do Instituto, dr. Affonso Arinos, pela maneira resoluta, 
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erudita, patriotica e esmagadora com que na imprensa européa 
rebateu os conceitos injustos e ingratos do explorador Savage 
Landor sôbre a nossa Patria,» 

Ambas as propostas são unanimemente approvadas entre ca- 
lorosos applausos, 

O Sr. FLeruss (1º secretario perpeluo) dá conta ao Insti- 
tuto, já o tendo feito ao egregio presidente, da offerta com que 
o illustrado dr. F, Mendes Pimentel, de Bello ! Horizonte, dis- 
tinguiu o Instituto, 

Tracta-se do archivo do conselheiro José Antonio Saraiva, o 
conhecido e notavel estadista do Imperio. 

Antes de tudo, lê a seguinte carta do dr. Mendes Pimentel, 
seu antigo condiscipulo e amigo, e que agora provou ser tambem 
amigo do Instituto Historico. 

« Bello Horizonte, 5 de Maio de 1914. — Max Fleiuss, — 
Quando, na capital da Bahia, falleceu em 1895 o conselheiro Sa- 
raiva, seu testamenteiro dr. José Antonio Saraiva Sobrinho, 
desembargador em Minas Geraes, recolheu e trouxe consigo o 
archivo politico do tio— mais de um milheiro de cartas por elle 
recebidas de homens publicos, que oceuparam as mais altas po- 
sições no paiz no longo periodo de 1847 a 1895. Era intuito do 
desembargador Saraiva catalogar esse vasto epistolario e entrega-lo 
à guarda de um instituto que zelasse pela conservação dessa pre- 
ciosa fonte de informações sôbre a nossa historia politica, Seus - 
affazeres de magistrado e de professor de Direito não permittiram 
ao meu amigo realizar esse seu desejo. Morto o desembargador 
Saraiva, por seu testamento fui nomeado executor de suas ultimas 
vontades. Dou cumprimento à que elle tantas vezes manifestou em 
vida, e o faço entregando, por teu intermedio, ao Instituto His- 
torico o opulento archivo do notavel estadista do Imperio. Não o 
cataloguei, porque esse serviço deve ser feito ahi, não conhecendo 
eu o processo de methodização do Instituto — a distribuição por 
datas, ou a catalogação por auctores, ou a seriação por assumptos. 
Para o nosso bom amigo dr. Vieira Fazenda esse trabalho será 
uma delicia — tão amoroso é elle da documentação da nossa 


ACTAS 539 


Historia. Encontrará septenta autographos do imperador, entre 
elles a critica, por artigos, ao projecto de reforma para a eleição 
directa. Lerá muitas dezenas de cartas de Francisco Octaviano, 
de Ferraz, de Tamandaré e do general Mitre, relativas à guerra 
do Paraguai e à politica da Triplice Alliança. Accompanhará, nas 
do conselheiro Nabuco, a acção dos dous grandes chefes e amigos 
na alta direcção politica do paiz, na organização das novas forças 
partidarias e no preparo e encaminhamento das reformas liberaes. 
Verá nas de Sinimbú, Paranaguá, Dantas, Joaquim Nabuco, o 
trabalho das diversas correntes de opinião sôbre o problema da 
ibertação dos escravos. Das de Octaviano e Tavares Bastos 
poderia extrahir trechos para anthologia, tão attico o estylo e tão 
alevantado o ideal que as dicta. Presenciará o desfilar de todos 
os grandes nomes que durante cincoenta annos dominaram a 
scena politica brasileira — Tequitinhonha, Olinda, Pheophilo 
Ottoni, Eusebio de Queiroz, Uruguai, S. Lourenço, Zacharias, 
Paranhos, Itajubá, Bom Retiro, Abaeté, Cotegipe, Villa da Barra, 
Martinho Campos, Ouro Preto, para só falar dos mortos e dos 
maiores. Até os pequenos incidentes, as anecdotas de corredores 
parlamentares, as mielles de que tambem se faz a Historia, são 
narrados por politicos menores, que traziam o chefe informados 
das escaramuças, que então como hoje se ferem nos bastidores. 
Em rapido exame do archivo eu me limitei a separar e a encerrar 
em envolucro lacrado alguns documentos, cuja divulgação me 
parece inopportuna. Pede ao dr. Vieira Fazenda (que natural- 
mente contigo dirigirá a catalogação) para dar o mesmo destino 
a outros do mesmo genero, que acaso tenham escapado à selecção 
feita por mim. Manda buscar a preciosa papelada e dá conheci- 
mento ao Instituto da entrega, para que elle assuma a responsa- 
bilidade da sua guarda. Abraços do velho camarada affectuoso. — 
F,. Mendes Pimentel.» 

Esta carta vale por uma esplendida synthese da offerta, 

Está o orador procedendo à minuciosa separação chronologica 
dos documentos e já teve ensejo de-ler muitos delles. São depoi- 
mentos de: incalculavel importancia, quer sob o ponto de vista 
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politico, quer para o estudo de characteres. Talvez mesmo seja 
este o lado mais relevante. 

Entre os documentos encontrou a carta de bacharel formado 
em sciencias sociaes e juridicas, datada da Academia de S. Paulo, 
a 29 de Outubro de 1846, e assignada pelos drs. José Maria de 
Avellar Brotéro, José Ignacio Silveira da Motta, Manuel Francisco 
da Costa Silveira e conselheiro Carlos Carneiro de Campos. 

Aiém desta, a carta patente assignada pelo : — « ciudadano 
Francisco S. Lopez, General de Division, Presidente de la Re- 
publica del Paraguay, y General en Gefe de los Estrcitos », 
datada de Assumpção, a 12 de Dezembro de 1864, promovende 
Aniceto Lopez a 2º tenente de Marinha; a carta de condeco- 
ração de segunda classe, do busto de Simão Bolivar, datada de 
Caracas (Venezuela), a 28 de Janeiro de 1884. 

Como curiosidade lê duas cartas do importantissimo archivo. 
A primeira, do dr. João de Almeida Pereira filho, depois mi- 
nistro “do Imperio, datada do Rio de Janeiro, a 30 de Março de 
1847 ; outra, toda do punho do glorioso general Bartolomeu Mitre, 
datada de Buenos Aires, em 22 de Maio de 1865, documento que 
deve ser citado hoje que o Instituto recebe com tanta honra o il- 
lustre ministro da Argentina, agora prezadissimo consocio. É 

Accompanhando todo esse precioso acervo, reuniu o dr. Mendes 
Pimentel um pacote, que traz a seguinte declaração: 

— « Archivo do Conselheiro José Antonio Saraiva — As 
peças encerradas neste envolucro foram por mim separadas das 
que constituem o archivo politico do Conselheiro Saraiva, que 
entrego à guarda do Instituto Historico. Para só serem lidas 
em 1930.— Bello Horizonte, 7 de Maio de 1914.— F. Mendes 
Pimentel. » 

Obedecendo à clausula do illustre doador, já recolheu ao 
cofre o envolucro, a fazer companhia ás memorias do inclyto 
visconde de “Taunay, que se acham depositadas desde 1892 e 
só podem ser lidas depois do anno de 1943. 

Em summa, desde o anno de 1847 até o de 1895 apparecem 
documentos no archivo Saraiva de incaleulavel valia. E do im- 
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perador então ha novas e copiosas provas do seu grande pa- 
triotismo e da sua alta comprehensão politica. 

O orador espera ter dentro de pouco tempo systematizado 
o seu trabalho e pedirá ao illustre sr. presidente que lhe con- 
ceda a palavra para ler alguns documentos. (Palmas) 

O Sr. Conde DE Arronso CeLso (presidente) diz que o 
Instituto muito agradece a valiosa oferta. 

Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão às 22 € 
1/2 horas. — Roqgueite Pinto, 2º secretario. 


ANNEXO 


Discurso pronunciado pelo sr. conde de Affonso Celso, presi- 
dente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, por 
occastão de inaugurar, na sala de leitura do mesmo Ins- 
hlulo, a galeria de retratos de todos os chefes de Es- 
tado do Brasil, de 1615 a I91O, à 27 de Abril findo 


— « O Sr. ConDE DE Arronso CELSO disse, mais ou menos, 
o seguinte : 

«O Instituto Historico e Geographico Brasileiro, no se- 
reno exercicio do seu ministerio civico, inaugura a galeria de 
retratos das vinte e uma individualidades que, no decurso de 
um seculo, do Brasil reino ao actual regimen, occuparam a 
magistratura suprema da Nação. 

« Nenhum paiz poderá apresentar uma série ininterrupta de 
chefes de Estado superior a esta nossa, na qual fulgura o vulto 
egregio de uma senhora representando os incomparaveis pre- 
dicados da mulher brasileira. 

« Mais de um desses chefes foi deposto por uma convulsão 
revolucionaria : soffreram todos vehemente opposição e, no 
desempenho dos seus deveres, victimados se viram de apodos, 
contumelias, calumnias, invectivas crueis — o que aliás constitue 
uma regra, deploravel mas gerai, 
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«Com o lapso rectificador do tempo, reconheceu-se que 
elles, sem excepção, possuiram alguma qualidade mental ou moral 
que os tornou dignos de governar os seus concidadãos : capaci- 
dade, energia, rectidão, bondade, amor da Patria. 

« Esta galeria é um documento abonador do Brasil pe- 
rante a consciencia universal. 

«O Instituto Historico, presidido honorariamente por va- 
rios delles, e cuja primordial tarefa consiste na calma elaboração 
do processo, onde se pronuncia a sentença definitiva da pos- 
teridade, o Instituto regista e assignala este facto com a satis- 
facção, o desvanecimento, o reflexo de gloria nacional characte- 
risticos do seu tão intenso quão ponderado patriotismo. 

« Tenho a honra de convidar o representante do exm. 
sr. marechal presidente, representante cujo comparecimento 
muito agradeço, a desvendar a effigie de S. Ex. e a de seus 
predecessores. » (Calorosos applausos. 


ACTA DA QUARTA SESSÃO ORDINARIA EM 27 DE JULHO DE I9I4 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


A's 20 !/, horas abre-se a sessão, com a presença dos ses 
guintes socios: conde de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero 
Peregrino do Silva, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max 
Fleiuss, dr. Edgard Roquette Pinto, dr. d. Lucas Ayarragaray 
dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, dr. Alfredo Valladão, 
dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, dr. Alfredo Rocha, 
dr. José Americo dos Santos, major dr. Liberato Bittencourt, 
Eduardo Marques Peixoto e Carlos Lix Klett. 

O Sr. Dr. Roquerre Pinto (2º secrelario) Iê a acta da 
sessão anterior, que é sem debate approvada. 

O Sr. FLetuss (1º secretario perpetuo) dá conta do expe- 
diente, lendo um telegramma enviado ao Instituto Historico pela 
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Sociedade de Geographia de Lisbôa, em signal do profundo pezar 
pelo falecimento do socio do mesmo Instituto sr. dr. Sylvio 
Roméro. 

Em seguida o mesmo Sr. FLeiuss (1º secretario perpetuo) 
communica que a veneranda sra. viscondessa de Ouro Preto 
offereceu ao archivo do mesmo Instituto, por intermedio de seu 
eminente filho o sr. conde de Affonso Celso, illustre presidente 
do Instituto, varios documentos de grande valor historico, perten. 
centes a seu finado pai, o st. conselheiro Joaquim Floriano de 
Toledo, presidente que foi da Provincia de S. Paulo, e por varias 
vezes deputado geral pelo antigo regime. Congratula-se com 
o Instituto por essa valiosa oferta. 

O Sr. ConDE DE Arronso Cetso (presidente) traz em se- 
guida ao conhecimento do Instituto o passamento dé seu illustre 
socio effectivo sr. dr. Sylvio Roméro, declarando que, nos termos 
dos Estatutos, será lançado na acta um voto do profundo pezar. 

O Sr. FLervss (1º secretario perpetuo) propõe então, sendo 
unanimemente approvado, seja inaugurado na galeria do Instituto 
o retrato do insigne historiador, como se practicou com o saudoso 
consocio o sr. desembargador Lima Drummond. 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente) Iê à seguinte 
moção unanimemente approvada : 

« Causaram ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro o 
maior regosijo a intervenção do Brasil e os resultados por ella 
obtidos, de par com a da Argentina c a do Chile no recente con- 
flicto entre os Estados-Unidos da America do Norte e os do 
Mexico. 

Faz o Instituto calorosos votos para que a solidariedade ame- 
ricana, bem como a preponderancia das soluções juridicas e paci- 
ficas alli manifestadas, se accentúe de dia para dia, abrangendo 
todo o Novo Mundo, quer na esphera de litígios internacionaes, 
quer no tocante a questões de ordem interna. 

Congratulasse o Instituto com o seu socio honorario, st. Lauro 
Miiller, e com o digno delegado deste, sr. Domício da Gama, 
factores relevantissimos de tão auspiciosos acontecimentos, 


y 
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Sala das sessões, 27 de Julho de 1914. — Conde de Affonso 
Celso. — Dr. Manuel Cicero.— M. Fleiuss.— Lucas Ayarra- 
garay .— Ramiz Galvão. — Roquetle Pino.» 

Passando-se à leitura dos pareceres constantes da ordem do 
dia, o SR. FLEUSS (1º secretario perpetuo) lê o seguinte da Com- 
missão de Historia, de que foi relator o consocio sr. professor 
dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro : 

— «O dr. Juliano Moreira que occupou, após concurso me- - 
moravel, a cadeira de clinica de doenças nervosas e mentaes da Fa- 
culdade de Medicina da Bahia e que hoje dirige com tanta profici- 
encia o serviço de assisteucia aos alienados, é uma das figuras 
mais representativas da intellectualidade brasileira, admirado em 
todo paiz e estimado nos centros cultos extrangeiros, onde tem re- 
presentado o Brasil em congressos scientificos com tanta honra 
para seu nome, quanto brilho para a medicina brasileira. 

Os seus trabalhos medicos, quer visando a origem do ai- 
nhum, que é, como se sabe, a enfermidade peculiar à raça negra 
(descripta por Silva Lima em 1867), quer a existencia remota da 
lepra, quer ainda a frequencia da paralysia geral em relação com 
os grupos ethnicos, revelam à saciedade o desejo de valorizar 
o factor historico no computo de extensão dos agentes mor- 
bidos. 

Mas, para satisfazer a mais rigorosa interpretação dos nossos 
Estatutos, bastaria o seu « Esbôço da evolução da Medicina no 
Brasil », “no qual o conceituado alienista traçou o quadro perfeito, 
em seus largos lineamentos, da materia que se propõe a estudar. 

Começa tornando claro que, a despeito de não haver Portugal 
enviado ao Brasil-colonia alguns dos seus medicos, padres Jusuitas 
co capuchmho Ivo d'Evreux estudaram a nossa flora. 

Esses estudos, porém, não passaram de pequenos ensaios, 

« Necessario foi que, transcorrido um seculo após o povoa- 
mento do paiz, lembrasse à Hollanda enviar ao Brasil o conde 
João Mauricio de Nassau, para que pela primeira vez viesse a 
estas plagas um pequeno, porêm notavel, contingente de homens 
de sciencia. » ] 
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Entre elles avulta Piso, auctor da Historia Naturalis Brasilice, 
de 1678, e que «parece ter sido o primeiro medico que fez auto- 
psias no Brasil ». 

Cabe a primazia a Ferreira da Rosa, na publicação de trabalho 
medico que em vernaculo appareceu em nossa terra, E” o « Tra- 
tado unico da Constituição Pestilencial de Pernambuco» — 
Lisboa, 1694. ! 

Já no seculo XVIII successos occorreram de relevancia maior. 

Entre nomes illustres salientam-se os de Manuel dos Santos, 
João Rodrigues de Abreu, João Cardoso de Miranda, Luiz Gomes 
Ferreira, Antonio Nunes Ribeiro, José Antonio Mendes e Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, que reconheceu o beriberi. 

Dous medicos fluminenses, muito cultos, tiveram a sorte a 
mais contraria : João Thomaz de Castro, em consequencia de opi- 
niões expendidas e que pareceram eivadas de atheismo, soffreu a 
pena de fogueira ; José Pinto de Andrade, fascinado pela justa 
fama que então aureolava William Cullen, então professor da 
Universidade de Edimburgo, depois de ter professado com tanto 
brilhantismo em Glasgow, partiu para a Escocia, apenas terminou 
os estudos preparatorios; doutorou-se em Edimburgo, publicou 
valiosa monographia nos « Medical Commentaries» e teve a 
honra de receber um premio das mãos do sabio Duncan, em sessão 
solenne. 

«Dos clínicos brasileiros do fim do seculo XVII e comêço do 
XIX o de maior valia foi, sem duvida, Francisco de Mellf*Franco.» 

O dr. Juliano Moreira estuda em seguida, circunstanciada- 
mente, a fundação do ensino medico e pharmaceutico, as asso: 
ciações medicas e pharmaceuticas, e os vultos de maior notoriedade 
na evolução das sciencias medicas e accessorias no Brasil, atravez 
do seculo XIX. 

Na apreciação da vida e obras de cada medico ou chirurgião, 
o auctor se mantem nos ponderados limites do historiador : impar- 
cialidade, animo sereno, conhecimento do assumpto. 

E assim conclue a substanciosa monographia, onde não se en- 
contram inuteis divagações: «Termino aqui esse rapido esbóço bi- 
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bliographico, cujo fim foi apenas dar uma ligeira idéa do que tem 
feito o Brasil por accompanhar os progressos da Medicina. 

« Para melhor noticia bibliographica da contribuição medica 
nacional, a Academia Nacional de Medicina, por iniciativa do então 
seu presidente, dr. Fernandes Figueira, publicou um excellente 
livro intitulado: Em commemoração do centenario do ensino 
medico — Rio — 1908.» 

Admittindo o dr. Juliano Moreira entre os seus socios effe- 
ctivos, o nosso Instituto fará uma excellente acquisição ; será muito 
proficua para os nossos trabalhos a sua collaboração tão exforçada 
e competente. 

Instituto Historico, 7 de Julho de 1914. = Viveiros de 
Castro, relator, — Alfredo Valladão. — Escragnolle Doria. — 
Clovis Bevilaqua .» 

Posto em discussão, é o parecer unanimemente approvado, e 
enviado com a proposta à Commissão de Admissão de Socios, 
sendo relator o sr. dr. Miguel de Carvalho. 

Em seguida o sr. dr. Roquette Pinto (2º secretario) pro- 
cede à leitura de outro parecer da Commissão de Historia, tambem 
relatado pelo sr. professor dr. Augusto Olympio Viveiros de 
Castro: 

— Osr. José Ribeiro do Amaral é uma figura de incontestavel 
destaque na phase actual do desenvolvimento da litteratura mara- 
nhense ; e a longa serie de trabalhos, que instruem a proposta para 
a sua incltsão entre os nossos socios correspondentes, comprova a 
sua operosidade e o especial carinho com que cultiva os estudos 
historicos, revelando-se pesquizador consciencioso e exclarecido. 

Dentre os referidos trabalhos destacarei tres, dos quaes darei 
succinta noticia pela ordem do valor dos mesmos trabalhos: 

p 1º. « Apontamentos para a historia da Revolução da Ba: 
mada », tres volumes. 

É o melhor trabalho que tem apparecido sôbre este triste 
periodo da historia maranhense. 

Si bem que não occulte a sua admiração quasi fanatica pelo 
grande João Francisco Lisbôa (e não serei eu quem o censure por 
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isso) ea sua preoccupação de evitar que paire sôbre a memoria de 
uma das glorias maranhenses a mais leve suspeita de co-participação 
no movimento revolucioaario, o st. Amaral procurou em todo o 
seu trabalho conservar a serena imparcialidade do historiador, e 
é de justiça reconhecer que elle consultou as melhores fontes, al- 
gumas ainda inexploradas, e se serviu com criterio do material que 
conseguiu reunir. Antes de tractar do drama, elle descreve com muita 
sobriedade o scenario ; recorda a derrota do partido Bentevi e a 
exaltação partidaria dos seus adversarios, que chegou ao ponto de 
inventarem um movimento revolucionario em Caxias, no intuito de 
arrancar da credulidade do Presidente da Provincia, capitão de 
mar e guerra Francisco Bibiano dé Castro (cidadão prestante, 
bom chefe de familia, mas sem a envergadura para homem de 
governo), medidas impensadas para aniquilar de vez o partido da 
opposição. 

E exacto que, melhor informado, o presidente se apressou em 
considerar sem effeito os seus ultimos actos, restabelecendo a si- 
tuação anterior. E 

Isto, porém, ainda mais exasperou os odios partidarios, e, em 
breve, o assassinato em Caxias do tenente-coronel Raimundo de 
Teixeira Mendes veio iniciar a longa serie dos homicidios politicos 

Descreve a chegada do novo presidente, Vicente Thomaz Pires 
de Figueiredo Camargo, precedido da mais lisonjeira reputação 
como administrador, e muito bem recebido pelo unico jornal da 
opposição, a Chronica Maranhense; mas que não comprehendeu 
a gravidade da situação e, em vez de uma administração concili- 
adora e reflectida que acalmasse os animos, enveredou franca- 
mente pelo terreno partidario e procurou se armar com a celebre 
Leidos Prefeilos, que sómente poderia ser approvada pela facção 
dos irraciondes, como duramente, mas justamente, affirmou a 
Chronica Maranhense. 

Para dar uma idéa dessa lei de arrocho basta dizer quaes 
eram as principaes attribuições do prefeito, que tinha as honras 
militares que competem aos coroneis : elle exercia as funcções 
policiaes do juiz de paz e de chefe de Polícia, podendo mandar 
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chamar à sua presença toda pessoa que chegava à localidade, afim 
de declarar o que vinha fazer ; inspeccionava escholas ; qualificava 
jurados ; presidia aos corpos de delicto ; executava sentenças cri- 
minaes, e podia conservar em custodia os bebados durante a 
embriaguez, o que quer dizer que, além de prender o adversario, 
elle podia infama-lo. 

Era, enfim, um Deus ex-machina, 

A proposito dessa lei, o sr. Amaral narra um facto que trans- 
crevo com a maior satisfaeção e orgulho. 

Apezar de ser chefe politico em Alcantara e adversario irre- 
conciliavel dos bentevis; o meu bisavô materno, senador Jeronymo 
Viveiros, sendo nomeado prefeito, recusou altivamente a nomeação, 
tambem recusada posteriormente pelo seu inimigo senador Franco 
de Sa. 

Na terra gloriosa de meu saudoso pai, senador Gomes de 
Castro, os adversarios terçavam armas leaes, não convertiam O 
poder publico em estylete de bandido para traiçoeiramente ferir o 
inimigo pelas costas. 

Dous factos pintam admiravelmente o character violentamente 
partidario do presidente Camargo: 

t.º Joaquim José Castanheira, cidadão qualificado e até pro- 
prietario na Capital, sendo adversario da situação, foi processado 
por crime de morte na pessoa de José Marques de Oliveira. Uma 
unica testimunha depoz contra elle, e foi de tal ordem esse depoi- 
mento contêstado formalmente por todas as outras testimunhas 
que a alludida testimunha foi processada e condemnada pelo crime 
de falso testimunho. 

Apezar disto Castanheira foi pronunciado, e esteve preso du- 
rante seis mezes. 

Absolvido unanimemente pelo jury, Camargo o mandou pren- 
der no dia seguinte, assentando-lhe praça de grumete em um navio 
de guerra que, por ironia das cousas, se chamava Regeneração . 

2.º Para castigar o illustre Estevão Rafael de Carvalho pelo 
crime de publicação do Benteyi, Camargo o demittiu do cargo de 
lente substituto de Geographia e Historia no Lyceu Maranhense. 
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Tal era o ambiente politico, quando rebentou a revolução. 

Os amigos do Governo começaram logo a accusar a opposição 
e, principalmente, a João Francisco Lisboa, de ser o instigador de 
todo o movimento revolucionario, e dessa accusação se fez écho o 
dr. Domingos José Gonçalves de Magalhães (que exerceu o carga 
de secretario do presidente, o então coronel Luiz Alves de Lima e 
Silva), o qual assim se expressou na sua muito interessante me- 
moria — « A Revolução da Provincia do Maranhão desde 1839 
até 1840»: 

« Que mão occulta dirigia esté drama não se póde duvidar. 
Era Raimundo Gomes incapaz de tomar por si uma tal re- 
solução, posto que por seus habitos muito proprio para exe- 
cuta-la.... 

« Instrumento estupido de um cego partido que cuidou poder, 
quando lhe aprouvesse, fechar o dique da cholera popular, Raimundo 
Comes, O vaqueiro assassino, converteu-se em chefe do partido 
Bentevi, e os que o levantaram do pô da terra envergonharam-se 
da sua obra.» 

E” de lamentar a leviandade com que o insigne visconde de 
Araguaia prestigiou com a auctoridade do seu nome uma accusação 

“que não ha documento algum, uma simples carta, que comprove, 
apezar do archivo dos revolucionarios ter caido mais de uma vez 
em poder das fôrças legaes. 

na João Francisco Lisboa não deixou correr a accifiação à sua 
revelia: pulverizou-a em artiso publicado no n. 170 da Chronica 
Maranhense de 22 de Septembro de 1839. 

Ao testimunho de Araguaia, oppõe o sr. Amaral um outro 
muito auctorizado, em se tractando de combater rebeldes e prestigiar 
a autoridade. 

Em officio dirigido ao presidente da Bahia, em 13 de Outubro 
de 1839,0 barão da Parnahiba, sob cujo jugo ferreo esteve o 
Piauhi por longos annos, mas que prestou relevantes serviços 
para debellar a revolução, affirma positivamente « que nenhum tom 
politico tem esta infernal revolta: à rapina accompanhada do qs- 
sassimo é só o fim de tal canalha », | 
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E” esta, creio eu, a verdade historica : o Governo, com as suas 
violencias, com o desrespeito systematico da lei, e a opposição 
com o desregramento da linguagem, com o solapamento do prestigio 
da auctoridade, prepararam o meio social; o banditismo se encar- 
regou do resto. 

Passa o st. Amaral a demonstrar o desacêrto das providencias 
tomadas pelo presidente Camarge, cuja imprevidencia chegou ao 
ponto de fazer seguir o capitão Pedro Alexandrino de Andrade, a 
quem confiara o commando geral das fórças que iam combater os 
rebeldes, sem dinheiro e sem as provisões mecessarias para a 
viagem, achando que era suficiente auctoriza-lo a requisitar das au- 
ctoridades locaes os auxilios de que precisasse, e a comprar gado, 
farinha e quaesquer objectos necessarios para a tropa, passando 
vales aos vendedores, afim de serem apresentados ao Governo, que 
mandaria paga-ios pelo Thesoureiro Geral! Auctorizou tambem o 
commandante das forças a pedir dinheiro emprestado, como se 
houvesse no interior da provincia convulsionada pelas paixões po- 
liticas, antes de se-lo pela revolta armada, banqueiros promptos a 
abrir credito ao Governo. 

O capitão Pedro Alexandrino, aliás, não estava na altura. da 
missão que, em tão má hora, lhe fôra confiada ; a sua inepcia e 
frouxidão foram os melhores auxiliares dos revoltosos. 

O coronel José Francisco de Miranda Osorio, prefeito da- 
Parnahiba, ccommunicando ao prefeito do Brejo uma estrondosa 
derrota que infligira a Raimundo Gomes, diz o seguinte: « Se o 
capitão Pedro Alexandrino houvesse chegado então da outra parte 
do rio (Parnahiba), como eu o preveni e convidei por meu oficio de 
29 do passado, certamente a derrota dos facciosos seria completa ». 

Mas, si era um inepto, talvez pouco bellicoso, não foi con- 
tudo um traidor, como affirma o dr. João Mendes de Almeida. 

No seu livro Algumas notas genealogicas elle pretende. cor- 
rigir erros historicos da citada memoria do dr. Domingos de 
Magalhães e diz que o capitão Pedro Alexandrino não foi morto 
pelos rebeldes, trahiu a causa legal e entregou aos rebeldes em An, 
gicos o tenente-coronel João José Alves de Sousa e seus milicianos, 
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E' para comprovar esta extranha affirmação, diz o dr. João 
Mendes de Almeida que o proprio dr. Domingos de Magalhães 
menciona varios successos de 1840, nos quaes Raimundo Gomes 
figura accompanhado por Pedro Alexandrino. 

Ora, accusação tão grave à honra de um militar não devia ser 
formulada sem provas irrecusaveis ; o foi sem detido exame, apenas 
por uma similhança de nome !! 1- 

O nome do revoltoso que sempre figura ao lado de Raimundo 
Gomes era — Pedro Alexandrino dos Santos. 

O capitão Pedro Alexandrino de Andrade foi assassinado em 
Angicos, sendo a sua morte attribuida ao rebelde Mulunguêta, 

A segunda parte da monographia do sr. Amaral se-occupa 
com a administração do presidente Manuel Felizardo de Sousa a 
Mello, abrangendo, portanto, o periodo de maior expansão de 
revolta (3 de Março de 1839 a 6 de Fevereiro de 1840). 

E a terceira parte comprehende a administração do coronel 
Luiz Alves de Lima e Silva (o glorioso duque de Caxias) que 
conseguiu a pacificação da provincia, encontrando precioso auxiliar 
em um militar maranhense, o brigadeiro Feliciano Antonio Falcão, 
valente cabo de guerra que um outro Maranhense, o mavioso poeta 
Trajano Galvão de Carvalho, não hesitou em comparar a Ale- 
xandre, a Pompeu e a Napoleão, explicando a sua diminuta gloria 
pela estreiteza do scenario: 


Falcão !.,. si, vencendo os seculos, 
Seus nomes enchem o mundo, 
Foi a scena mais esplendida, 
Não foi genio mais profundo, 
Não foi peito mais viril... 


Tanto o segundo como o terceiro volume descrevem sobria- 
mente os acontecimentos, sem exaggeros de minucias, mas sem 
omittir circunstancia aleuma digna de menção; e ambos estão 
perfeitamente documentados. 

2º. Fundação do Maranhão é outro trabalho, que se lê 
com tanta satisfacção quanto proveito, porquanto o sr, Amaral 
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não se contentou com informações colhidas em segunda mão, foi 
directamente às fontes, e soube tirar partido do material que outros 
estudiosos haviam accumulado. ) 

Os nossos compatriotas que consideram todo o Norte do paiz 
inhospito e doentio; fariam bem em lêr, no original, as obras dos 
reverendissimos padres Claude d'Abbéville e Ives d'E'vreux, que 
conheceram o Maranhão em toda a sua rudeza selvagem, e, en- 
tretanto, o descrevem como si fosse uma miniatura do Paraiso 
terreal. 

Até os nossos aborigenes, cujo contacto não é actualmente 
exempto de riscos, se apresentaram aos bons dos padres sob um 
aspecto tão pacificoe a ttrahente, que Ives d'E'vreux não hesitou 
em declarar : 

Je tens quwils sont beaucoup plus aisés à civliser que le 
commun de nos paysans de France.» 

Filho, como eu sou, da unica cidade brasileira que não foi 
fundada pelos Portuguezes, o sr. Amaral não occulta o seu en- 
thusiasmo pelos Irancezes, cuja derrota sinceramente deplora. 

« Taes os Francezes no Maranhão, diz elle; taes no dizer, 
mais que insuspeito, de Diogo de Campos. Descobridores ou ex- 
ploradores, evangelizadores ou colonizadores, onde quer que os 
encontreis, em a sua estadia, aqui, de tres annos e quatro mezes,. 
antes como depois da guerra, na boa como na má fortuna, vel-os- 
heis os mesmos sempre : — gentis, cavalheirosos, grandes sempre ; 
incomparavelmente maiores ainda, si é possivel, depois do 
immenso revez, que tão duramente os feriu em Guaxenduba, com 
a perda do melhor de seus companheiros, e que decidiu de vez da 
sorte da nascente colonia.» 

É, para comprovar a nunca desmentida gentileza franceza, o 
sr. Amaral narra o cavelheiresco procedimento de Daniel de la 
Touche, osr. dela Ravarditre, o qual, sabendo que no forte de 
Sancta Maria os feridos portuguezes morriam à mingua de remedios 
e de quem os applicasse, mandou immediatamente o seu proprio 
cirurgião, De Laistre, com medicamentos em abundancia, em 
soçcorro dos seus inimigos da vespera, 
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Em recompensa desse procedimento, indo La Ravarditre a 
Lisboa reclamar o cumprimento das condições, mediante as quaes 
Jeronymo de Albuquerque negociára a rendição dos Francezes, 
foi preso, durante dous annos, na torre de Belém ||! 

Tendo a honra de contar entre os antepassados-de meu pae 
justamente a Diogo de Campos Moreno, o valente guerreiro, ao 
qual uma caria regia, que conservo no meu archivo de familia, 
attribue a reconquista do Maranhão, sou talvez atavicamente sus- 
peito para emittir juizo sôbre a influencia que exerceu nos destinos 
dessa provincia a derrota dos Francezes. 

Confessada, porém, essa possivel suspeição não estou de 
accôrdo com o sr. Amaral sôbre os funestos effeitos, para o 
Maranhão, da victoria dos Portuguezes. 

Contestando tambem essa opinião João Francisco Lisboa 
apresenta dous argumentos : 

I.º Si vingasse o estabelecimento francez, nunca em ouvidos 
maranhenses, eternamente surdos e cerrados, soaria tão branda e 
maviosa a voz sublime do auctor dos Primeiros, Segundos e Ultimos 
Cantos : 


Gi maine eai efe çavs não sabidos 
Das orgulhosas bocas dos Sycambros.» 


2.º « À victoria dos Francezes converteria o Maranhão talvez 
em nova Cayenna, obscuro presidio de degredados, ou em Lowi- 
siana, objecto vil e desprezivel de mercancia, posta ng feira das 
nações em publico leilão. 

O primeiro argumento, francamente o digo, não me parece na 
altura de uma auctoridade do alto valor de João Francisco Lisboa. 

Sou do numero dos que pensam que a lingua portugueza, tal 
como os mestres sabem maneja-la, é muito mais flexivel, mais rica 
e mais harmoniosa do que a franceza, que eu presumo conhecer 
alguma cousa, porque, ha mais de vinte annos, que leio continua- 
damente livros francezes. 

A lingua franceza, porém, si bem que menos rica, é a grande 
propagadora das idéas ; a sua opulentissima literatura não cessa de 
influir na formação intellectual de tantos povos de raças differentes, 
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A sua poesia percorre facilmente toda a gamma dos sentimentos : 
ora é suave e doce como o murmurio de um ribeiro que desliza 
entre folhagens, ora é heroica, grandiloqua, altisonante. 

Não creio, pois, que o estro de Gonçalves Dias fosse sacri- 
ficado, si elle tivesse de cantar em francez a nossa terra, que tem 
palmeiras onde canta o sabiá, 

Mas o segundo argumento se me afigura valioso. 

Os Francezes não são colonizadores, e não podem se-lo, 
devido ao chauvinismo que os faz.considerar uma especie de degra- 
dação ser obrigado a residir — /l4 bas — expressão com que de- 
signam tudo o que não é França, e principalmente os paizes... 
exoticos, entre os quaes estamos collocados, em que peze ao orgulho 
nacional. 

Conseguintemente, si os Francezes tivessem ficado no Ma- 
ranhão, passado o primeiro enthusiasmo pela conquista e entregue 
a direcção a mãos mencs nobres, viria o desanimo, — ou a colonia 
seria explorada no estricto ponto de vista mercantil, sem a menor 
preoccupação pelo seu progresso. 

- Não sejamos injustos: entregue exclusivamente à influencia 
portugueza, o Maranhão progrediu, teve dias aureos, e os males 
do presente não são devidos a causas hereditarias. 

3.º «O Estado do Maranhão em 1896.» Encarregado pelo 
Governo do Estado de escrever uma Geographia do Maranhão, 
o sr. Amaral deu a maior extensão possivel ao seu trabalho, reve- 
lando-se o mesmo pesquisador criterioso e paciente, e o mesmo 
trabalhador incansavel, que carinhosamente estuda o assumpto de 
que se encarrega, qualidades já reveladas em outros trabalhos. 

A monographia é dividida em quatro partes : Jistorica, phy- 
sica, pontica e topographica. 

A primeira se subdivide em tres periodos : Colonial, (desta- 
cando-se os seguintes acontecimentos: Donatarios; occupação 
franceza; creação da capitania do Miranhão ; creação do Es- 
tado do mesmo nome ; invasão hollandeza ; revolução de Bequimão; 
extincção do Estado do Maranhão e creação do Governo do 
mesmo nome ; Junctas Administrativas e Governativas anterivres 
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à nossa emancipação politica) — Independencia (salientados os 
seguintes factos : nomeação do primeiro presidente da Provincia, 
Bruce; revolta de Anionio João; Balaiada, etc.) — Republica 
(Juncia Provisoria e lista de governadores). 

As partes —physica e politica — são minuciosas e si bem 
que, como a anterior, apresentem alguns sinões, inevitaveis em 
trabalhos officiaes, offerecem proveitosa leitura. Entre outros 
dados estatísticos interessantes, menciona o sr. Amaral a divisão 
da Guarda Nacional, salientando que, em 1896, o Maranhão já 
possuia nada menos de trinta brigadas, todas compostas de tres ba- 
talhões activos e um de reserva, isto é, um total de 120 batalhões. 

Como depois da publicação da alludida monographia, não 
esmoreceu, antes recrudesceu a solicitude do Governo Federal, 
posso presumir, sem exaggerado bairrismo, que o Maranhão não 
terá actualmente menos de 60 brigadas, isto é, um total de 240 ba- 
talhões, o que prova como são deficientes os dados estatísticos até 
agora colhidos sôbre a nossa população, porquanto excluidos os 
velhos, as mulheres, as crianças e os que podem apresentar excusa 
legal, ainda fica bastante gente valida para formar tantos batalhões, 
e ainda haver pessoal disponível para acudir às novas creações de 
mais brigadas !!! 

Na parte topograplica, o sr. Amaral dá minuciosa noticia 
de todas as comarcas do Estado. 

Em annexo a monographia traz a Constituição do Fastado, a 
lei eleitoral e o regulamento da Instrucção Poblica. 

E conclue com os quadros demonstrativos dos generos de pro- 
ducção e exportação do Estado ; Carta do Estado do Maranhão : 
plantas das principaes barras do rio Parnahiba ; planta da cidade 
do Maranhão em 1844; e, finalmente, Mappa da Ilha de S. Luiz 
do Maranhão. 

Pela importancia do assumpto, não posso deixar de observar que 
nos modelos dos diplomas, que accompanham ós regulamentos sôbre 
a Instrucção Publica se lê: Estado Confederado do Maranhão. 

Ora, sem quebra do respeito que tributo à sabedoria do Go- 
yerno do Maranhão, acho que esta expressão offende a technologia 
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juridica ; não seria possivel a existencia de um Estado confederado | 
em um paiz, cujo regime politico é uma federação. : 


Não existem entre nós os motivos que levaram outros paizes | 


a mascarar, sob as apparencias de uma confederação, o systema 
federativo sob que vivem. ; 

Todos os outros trabalhos, na sua maioria artigos historicos 
publicados no Diario Oficial do Maranhão, são interessantes ; 
muitos encaram o assumpto sob um aspecto original, e em todos se 
encontra alguma cousa a respigar; mas a desusada extensão deste 
parecer, motivada, aliás, pelo valor e pelo numero dos trabalhos a 
examinar, não me permitte faze-lo. 

Basta o que ficou dicto para provar que, admittindo o sr. José 
Ribeiro do Amaral entre os seus socios correspondentes, o nosso 
Instituto não concederá apenas um premio de animação a um tra- 
balhador indefesso, que revelou desejos de investigar a nossa His- 
toria ; coroará o merito comprovado, arregimentará nas suas fileiras 
quem já traz brilhante fé de officio comofranco atirador. 

E” este o meu parecer, cuja conclusão submetto ao douto juizo | 
dos illustres collegas da Commissão de Historia ». 

Instituto Historico, em 21 de Julho de 1914. — Viveiros de 
Castro, relator. — Alfredo Valladão. — Clovis Bevilaqua. » 

Posto em discussão, é O parecer unanimemente approvado, 
sendo enviado à Commissão de Admissão de Socios, relator o 
sr. dr. eRamiz Galvão. 

O Sr. Dr. ALrreDO VALLADÃO, logo após, pede a palavra 
para ler o seguinte parecer da Commissão da Historia, do qual foi 
relator. 

O sr. Basilio de Magalhães, lente de Historia no Gymnasio 
de Campinas, Estado de S. Paulo, foi apresentado e proposto 
socio correspondente do Instituto, com os seguintes trabalhos : 

Lações de Hhstoria do Brazil (S. Paulo, 1895); 

A Monarchia Porlugueza (Campinas, r9ro); 

Pela Republica Cimil (S. Paulo, rgro); 

O Estado de S. Paulo e o seu progresso na actualidade 
(Rio de Janeiro, 1913); | 
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* As Lições de Historia do Brasil são, na ordem chronologica, 
o seu primeiro trabalho. 

E deste facto se resentem. 

Formam apenas uma compilação para uso dos preparato- 
- rianos. 

São breves, e não pretendem originalidade. 

Mais: apresentam defeitos, contradicções e injustiças. E, até 
certo ponto, é o proprio auclor quem o confessa na Declaração ne- 
cessaria, com que encerra o opusculo: 

«Discordando, sob o duplo ponto de vista scientifico e religioso, 
de algumas theorias que de auctores diversos transcrevemos para o 
presente opusculo, fazemos esta declaração, afim de prevenir 
quaesquer incriminações por parte de quem porventura puder 
notar o ecclelismo de nossas licções. 

«A divergencia é, no entanto, pequena, e si a não fizemos 
desapparecer foi porque nos veriamos obrigado a explicações tão 
desenvolvidas, que augmentariam consideravelmente um volume 
planejado reduzido. » 

Na Monarchia Portugueza, entretanto, o auctor se revela. 

Em castigado estylo, o sr. Magalhães — historiador que o é, 
pois sabe generalizar — accompanha em paginas succintas todo o 
cyclo daquella monarchia. 

Vai busca-la nos campos de Ourique. 

E só a deixa no barco em que humildes pescadores da Eri- 
ceira, intemeratos, a recolhem decaida, na pessoa doº joven 
d. Manuel, o Desventurado. 

Entretanto o momento, em que o sr. Magalhães produziu o 
seu trabalho, e a razão por que o produziu, não eram propicios a 
um juizo sereno sóbre a monarchia portugueza, como a Historia 
exige. 

A Monarchia Porkugueza é uma conferencia realizada no 
Club Vinte e Quatro de Fevereiro de Campinas, no dia 12 de 
Outubro de igio. 

* Septe dias, apenas, tinham decorrido da proclamação da Re- 
publica em Portugal. Ainda se ouviam os échos da Rotunda! 
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E foi precisamente em commemoração à Republica que se 
realizou a conferencia. 

Em taes condições, aquelle trabalho houvera de ser, como foi, 
antes que julgamento historico da monarchia portugueza, um ver- 
dadeiro acto de accusação, no que se refere à ultima casa reinante, 
a dos Braganças. 

Assim é que o st. Magalhães, elle proprio o declara, se 
ampara muitas vezes na Historia de Portugal, de Oliveira Mar- 
tins. 

E, não raro tambem, soccorre-se do Lúbello do Povo, do 
nosso Timandro. ; 

Ora, na Historia de Poriugal, o eximio e inexquecivel Oli- 
veira Martins nem sempre foi o historiador, ha passagens em que 
toma posição o combatente da causa republicana, 

E, por isso, arrefecido o seu sentimento democratico, elle en- 
tendeu que podia collaborar com os Braganças : foi ministro. 

O Libello do “Povo é, como se sabe, um pamphleto em que — 
sob a mascara de Timandro — notavel figura de nosso Scenario 
politico, na effervecencia de seus sentimentos liberaes, desferindo 
os mais rudes golpes contra a situação dominante em 1849, não 
poupou nem a causa monarchica, nem mesmo a individualidade 
do então imperador. 

E, neste caminho, foi longe. 

Chegou a Portugal : envolveu todos os Braganças. 

Eriretanto, dez annos não se haviam passado e elle era um dos 
conselheiros da Córoa. 

Ainda não é só; Timandro acabou visconde. 

Sob a impressão daquelles trabalhos o sr. Magalhães attribuiu, 
póde-se dizer,.todos os males de Portugal à casa de Bragança. 

E contra esta usou de asperos conceitos. 

Certo, a casa de Bragança teve culpas, e não foram poucas. 

Seria injusto, entretanto, responsabiliza-la pela decadencia a 
que chegou aquella nação. 

O primeiro revez de Portugal se deu sob a propria casa de 
Aviz : a hecatombe de Alcacerquibir | 
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E, tão formidavel, que a nação, por longo tempo, ficou sem 
sentidos. 

Conseguiu a Hispanha subjuga-la. 

Voltando a si, Portugal tinha, pois, como problema, o de sua 
propria liberdade. 

Restaurou-a, em 1640, com a casa de Bragança. 

E não fez pouco. 

Da Restauração disse Oliveira Martins : 

« Para consolidar a dynastia, cedeu-se o Oriente aos Hollan- 
dezes : e se não se perdeu o Brasil, foi porque elle proprio soube 
defender-se. Depois enfeudou-se o reino aos Inglezes. » 

Certo, aquelles factos se deram. 

Entretanto, o que os determinou não foi apenas a consolidação 
da dynastia; mas ainda, e principalmente, a da propria indepen- 
dencia nacional. 

Com o cavalheiresco e mallogrado dom Sebastião, Portugal 
se exhauriu de pessoas e de recursos. 

E, sob o dominio da Hispanha chegou mesmo à penuria ! 

“Em tal estado o encontrou d. João IV, ao ascender ao throno. 

A uma nação que mal se suústinha de pé, que acabava de sair 
do jugo extrangeiro, que se extorcia na miseria, como attesta o 
proprio Oliveira Martins — não lhe era possivel manter suas co- 
lonias. 

E nem podia dispensar a alliança com outras nações. Vem ao 
caso perguntar si a Republica modificou as ligações entreePortugal 
e a Inglaterra, creadas pela monarchia. .. 

Só o ouro do: Brasil, tão cubiçosamente arrecadado por 
d. João V, como pelo marquez de Pombal — embora fosse diverso o 
emprêgo que estes lhe deram — conseguiu reanimar aquella nação. 

Com elle, no dizer insuspeito de Oliveira Martins, «d. João 
V poude dar largas à sua ostentação fradesca, e o matquez de 
Pombal reconstruir não só Lisboa, mas todo o reino ». 

Mas este ouro havia de se extinguir. 

E, com a sua extincção coincidia o flagello napoleonico, que 
caiu sôbre Portugal. 
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Assombrou Napoleão as grandes nações; não era muito que 
delle se intimidasse o pequeno e indefeso reino. 

Trasladou-se então a Córte para o Brasil. 

E este acto, como salienta o nosso eminente consocio Oliveira | 
“Lima, na sua importante obra D. João VIno Brasil, não deve ser 
tido em conta de deserção cobarde, mas de 'intelligente es « feliz; 
manobra politica ». 

« Era um alvitre amadurecido, porquanto invariavelmente lem- 
brado em todos os momentos dificeis da independencia nacional. » 

E depois da obra de Oliveira Lima, já não é permittido a 
ninguem desconhecer os grandes e reaes serviços, que d. João VI 
prestou ao Brasil. 

De tal arte que injusto, manifestamente injusto, é o conceito 
que Oliveira Martins e Timandro fizeram deste rei. 

Com a independencia do Brasil, por certo inevitavel, ia Por- 
tugal sofrer mais um revez. 

E. não era só. 

O trafico de Africanos fóra uma instituição portugueza, como 
reconhece Oliveira Martins, que a defende ! 

E, nesta fonte, por seculos, Portugal hauriu recursos. 

O marquez de Pombal, que tanto se apiedara dos Indios do 
Brasil, não teve egual attitude com referencia aos Africanos. 


O trafico se exercia às escancaras e rendosamente para Por- 
tugal 
(o Nah 


Entgstanto, por interesse ou não, a Inglaterra veio a protestar 
— montou os seus cruzeiros. 

Passou o trafico a ser uma pirataria, 

E começou a render mais ! 

Apenas não rendia officialmente. 

É esta renda cresceu, como nunca, para Portugal, depois do 
Brasil independente ! ! ! 

Segundo Joaquim Nabuco, de 1831 a 1850, o Brasil gastou 

- quatrocentos mil contos com o trafico, sendo que de cento e trinta 

mil contos foi a despesa total dos negreiros e de duzentos e septenta 
mil o seu lucro. 
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- E dizia ainda Joaquim Nabuco : «a maior parte dos trafi- 
cantes e os mais celebres dentre elles, os que teem a seu credito 
nos Livros Azues inglezes maior numero de victimas, eram extran- 
geiros, e — para vergonha de Portugal e nossa tambem — Por- 
tuguezes | |! |» 

Do capital realizado pelos negreiros, continuava o grande abo- 
licionista, « parte foi empregada na edificação do Rio de Janeiro 
e da Bahia, mas o restante foi exportado para Portugal, que tirou 
do trafico, como tem tirado da escravidão no Brasil, não menos 
lucro do que a Hispanha tirou dessas mesmas fontes, em Cuba ». 

Com as energicas medidas tomadas em 1850 por Eusebio de 
Queiroz havia de cessar, entretanto, para Portugal esta fonte de 
renda. 

E, por tudo que ficou dicto, se explica a decadencia deste 
paiz. 

Em synthese: 

Tammanha a desproporção entre os recursos de Portugal e a 
sua enorme Conquista, que esta havia de se perder fatalmente ! 

E taes as vicissitudes por que elle tem passado, em sua longa 
historia, que admira haja se mantido independente até hoje ! 

Sinceros os votos de todos nós, Brasileiros, pela. prosperidade 
do glorioso Portugal, seja qual fôr a fórma de governo que eleger 
lhe apraza, como nação soberana que é. 

A justiça da Historia, entretanto, não consente que jglguemos 
o Portugal de hontem — o Portugal de 778 annos — sob o imperio 
das paixões que agitam o Portugal de hoje. 

Pela Republica Civil é um folheto contendo dous discursos 
que o st. Magalhães pronunciou em Campinas, um no Gymnasio 
e outro no theatro S. Carlos. 

Vae-lhe bem o titulo. 

O primeiro discurso teve por objecto uma festa escholar em 
1909. 

O segundo, a recepção do nosso eminente consocio sr. conse- 
lheiro Ruy Barbosa, na memoravel campanha da eleição presiden- 
cial de IgIO. 

897 36 
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Em ambos o sr. Magalhães se mostrou orador fluente, culto e 
versado em nossas letras. 

Como paranympho, na solennidade do Gymnasio, falou ao 
espirito dos bacharelandos e falou-lhes ao coração. 

Salientou a necessidade de uma plena cultura espiritual para 
«os multiplos e elevados encargos que actualmente pesam sôbre 
quantos se consagram à vida especulativa. » 

Mas exhortou: 

« Não olvideis tambem que a intelligencia deve ser a ancilla 
do coração e nunca a sua brutal dominadora. » 

Indispensavel o culto dos sentimentos affectivos, sem o qual 
não se completa a preparação do espirito, não se fórma integro o 
o character. 

Entretanto, isto ainda não basta: 

« Para que a actividade tenha applicação util é mister que a 
coragem, a firmeza, a perseverança não visem a fins retrogrados ».. 

E passa o sr. Magalhães a prevenir o espirito dos bachare- 
landos contra o militarismo. 

E” este, pôde-se dizer, o fim principal de seu discurso. 

Combate o militarismo. 

E affirma ainda, que não ha, «no mundo culto, nação alguma 
que lhe seja tão avessa, que o abomine tanto, como o Brasil ». 

Desenvolve, em seguida, esta these. 

Accompanha, para demonstra-la, todas as phases da historia 
patria, desde os tempos coloniaes. 

E conclue salientando que os nossos mais proeminentes cabos 
de guerra, Caxias e Osorio, foram declaradamente anti-militaristas. 

No theatro S. Carlos, o sr. Magalhães, em nome de Cams 
pinas, deu as boas vinda ao conselheiro Ruy Barbosa. 

A excursão que levou áquella cidade o emerito Brasileiro era, 
certamente, um acontecimento nunca visto ! 

Jamais assistiramos a um pleito na eleição de presidente da 
Republica. A escolha se fazia sem o voto da Nação. 

É dificilmente algum dia poderá surgir, concorrendo áquelle 
posto, um vulto da estatura de Ruy Barbosa. 
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As mais adeantadas democracias não apresentam maior com- 
batente, nem combate mais brilhante ! 

Com o fulgor de sua palavra incon.paravel, Ruy Barbosa le- 
vantou o sentimento cívico nos Estados, onde apostolou. Vieram ao 
comício as populações, até alli indiferentes à sorte política do 
Brasil. 

Lapidares na fôrma, e de brilho inexcedivel, os discursos sem 
numero que elle proferiu, e as conferencias que realizou. 

São monumentos destinados a se perpetuar em nossa His- 
toria. 

E naquelas conferencias Ruy Barbosa tractou de todos os as- 
sumptos da administração, como só os mais abalisados mestres de 
cada um delles poderiam faze-lo. 

Saudando-o, o sr. Magalhães poz em relevo a acção brilhante 
que o grande Brasileiro vem exercendo, ha longo tempo, na politica 
nacional, e fez votos ardentes porque triumphasse nas urnas a causa 
da Republica Civil, 

O Estado de S. Paulo e o seu progresso na actualidade é 
um outro interessante opusculo do sr. Magalhães, que assim o 
justifica : 

« A brilhante evolução do Estado de S. Paulo tem sido fre- 
quentemente posta de manifesto, quer aquem, quer além Atlantico, 
por varios meios de publicidade. 

« Mas a apreciação, que até agora se ha feito, do grpido pro- 
gresso daquella unidade politica nacional, não tem servido de 
ensinamento proveitoso às outras circunscrinções federadas, porque 
a preoccupação exclusiva de encomia-la sobrepujou, quando de todo 
não empeceu, o exame positivo, consciencioso e calmo de tão extra- 
ordinario adeantamento. 

« À similhante analyse — a unica que permitte pôr em evi- 
dencia efficaz o sabio conceito do vencedor de Catilina — é que 
-nos abalançamos hoje, não vacillando em apontar os defeitos que 
se nos depararem no organismo politico-social da: terra dos Ban- 
deirantes, porquanto na mais resplendente trajectoria dos povos 
progressivos não raro se defrontam escuridões e tortuosidades .» 
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Começando a sua analyse, o sr. Magalhães attribue desde | 
logo à Republica Federativa o progresso actual de S. Paulo. 

Faz vêr que « aquelle Estado, tão sómente em quatro annos 
de Republica tivera maior receita orçamentaria do que em 67 annos 
de Monarchia.» 

E argumenta : 

« Nem se diga que essa subitanea opulencia pudera ter sido 
grangeada à sombra da instituição exotica implantada aqui em 1822, 
porquanto o ultimo acto da corôa, e precisamente o unico em que 
revelara altruistico desprendimento, fôra a lei de 13 de Maio, — 
nobre aspiração nacional, é certo, porém, que não deixou de ser, 
como realmente foi, «rude assalto à fortuna privada, verdadeiro 
esbulho de uma anti-humana propriedade que, desde tempos imme- 
moriaes, vinha sendo assegurada pela legislação portugueza, que a 
creara, e pela sua continuadora nesta esplendorosa porção do con- 
tinente colombiano.» 

« Si se tractava de uma providencia instantemente reclamada, e 
imposta pelo bem geral, si se tractava de um estado de necessidade, 
como eflectivamente era, — que se fizesse a Abolição, mas de 
accôrdo com o principio regulador de toda expropriação, isto é, 
indemnizando-se previamente os senhores de escravos.» 

E «não procedendo assim, refugindo ás normas da mais ele- 
mentar equidade, a Monarchia sabtrahiu do patrimonio particular 
cêrca de um milhão de contos de reis, porque a lei aurea li- 
bertou a mais de setecentos mil individuos, afóra os que ainda não 
haviam attingido os prazos determinados pelas duas leis de 28 de 
Septembro (de 1371 e 1985), isto é, os nascidos de « ventre livre » e 
os sexagenarios, todos os quaes até então sujeitos ao poder heril ». 

« Das zonas que contavam nos braços servis a sua quasi que 
exclusiva riqueza, raras foram as que não se abysmaram em de- 
ploravel depauperamento.» 

O Norte (do Pará até à Bahia) se desfizera em tempo dos es- 
cravos, alienando-os ás provincias cafeeiras do Sul. 


Na provincia do Rio de Janeiro muitos argentarios se viram 
reduzidos à miseria. 
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Minas soffreu consideravelmente, e, da mesma fórma, o Es- 
pirito Sancto. 

S. Paulo « forrou-se algum tanto a tão funestos sobresaltos », 
porque ha muito vinha introduzindo em suas lavouras colonos eu- 
ropeus. 

E” que aquella venturosa porção do territorio brasileiro sempre 
teve, mesmo nos tempos ominosos da Monarchia e da escravidão, 
estadistas abalizados que, de olhos fitos no bem collectivo, antepu- 
nham a seriedade da administração aos torvos azares da politi- 
cagem sinistra.» 

Disse, com verdade, o sr. Magalhães que nas mais resplen- 
dentes trajectorias não raro apparecem escuridões e tortuosidades. 

E” o que se observa em seu proprio trabalho. 

Escripto com brilho e - proficiencia, elle contêm, todavia, 
alguns defeitos. 

Nestes, como nos outros trabalhos, o sr. Magalhães não 
oceulta o fervor de seus sentimentos republicanos. 

E” um fervor que o empolga. 

E d'ahi certas injustiças, que elle commette. 

O merecimento dos factos historicos não pôde ficar subor- 
dinado ao accidente da fórma de governo. 

Além disto, é do eminente jurista-sociologo Roul de la Gras- 
serie, O seguinte conceito : 

« Embora diametralmente oppostas, a Monarchia ca Repu- 
blica por vezes se approximam de tal modo, que a unica diffe- 
rença que apresentam é o nome. Verifica-se isto no governo 
constitucional, sóbre tudo quando parlamentar. De certo ponto em 
deante nada ha de positivo que distinga um rei de um presidente 
de Republica.» (Les Principes Sociologiques du Droit Public, 
pag. 117.) 

E si fóra mister comprovar este principio sociologico, nenhum 
melhor exemplo do que a monarchia brasileira, no reinado de 
d. Pedro II. 

Entretanto, o sr. Magalhães ainda se deixa impressionar pela 
denominação da fórma do governo. 
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Só assim se explica a hostilidade quasi permanente com que 
se manifesta sôbre os actos da Monarchia. 

E esta hostilidade é de clamorosa injustiça, na affirmativa de 
que «o unico acto da Corôa em que ella revelára altruístico des- 
prendimento fôra a lei de 13 de Maio ». 

Altruismo e desprendimento teve a Monarchia quando liber- 
tou povos vizinhos ! 

Altruismo e assignalado desprendimento, quando entrou 
victoriosa em Assumpção. 

Venceu, dominou ; e não quiz conquistar, e não pensou em con- 
quistar ! 

Ao contrario, dominou para libertar ; libertou um povo-e li- 
bertou uma raça! 

De modo que o brilhante dispositivo do art. 88 da Consti- 
tuição da Republica, prohibindo a guerra de conquista, é a repro- 
ducção de um. principio que, embora não constasse de lei, a 
Monarchia houvera sustentado, mesmo no calor da victoria. 

De altruísmo e desprendimento contam-se, ainda, outros 
actos da Monarchia. 

Desprendimento, a vida inteira de Pedro Il, o magnanimo ! 

Ainda desthronado, recusou importante donativo que a Re- 
publica lhe offerecia. Para o exilio quizera levar sómente um 
punhado de terra brasileira, onde repousar a cabeça, em seu ultimo 
somno, elle que no Brasil, muito mais do que em si proprio, 
sempre havk pensado ! 

Entretanto, depois de accentuar que a lei de 13 de Maio foi um 
acto de altruístico desprendimento e que correspondia a uma nobre 
aspiração natural, o sr. Magalhães declara que ella constituiu 
«rude assalto à fortuna privada», «esbulho de uma propriedade 
assegurada por lei e expropriada sem indemnização ». 

Ainda neste conceito percebe-se que o sr. Magalhães se acha 
dominado, principalmente, pelos seus sentimentos anti-monar- 
chicos. 

Assim censura a Monarchia por não haver indemnizado os 
senhores de escravos. 
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Entretanto não irroga similhante censura à Republica, que, 
surgindo anno e meio depois, isto é, a tempo de reparar a supposta 
injustiça, não o fez, antes completou brilhantemente a obra da Mo- 
narchia, procedendo a um auto-de-fé nos registes da maldicta pro- 
priedade ! 

Mas não é só. 

Contraria aos principios de Direito Natural, a escravidão no 
Brasil, ao demais, infringia todas as leis ! 

Infringia a lei internacional. 

Infringia a lei brasileira. 

Aquella escravidão originava-se do trafico. Era, segundo 
Joaquim Nabuco — «essa trilogia infernal, cuja primeira scena 
era a Africa , a segunda o mar, a terceira o Brasil |» 

Tão horrivel no mar, que Castro Alves bradava : 


« Andrada ! arranca esse pendão dos ares ! 
« Colombo ! fecha a porta dos teus mares !» 


Horrivel na caçada da Africa, mais horrivel ainda havia de 
ser no Brasil, desde quando as sinistras fogueiras annunciavam no- 
littoral que a carga humana tinha entrado, até que esta fosse despe 
jada nas fazendas, para o supplicio. 

Ora, como ensinava Bluntschli, em sua Codificação : «o 
direito internacional não reconhece a nenhum Estado e a nenhum 
particular o direito de ter escravos ». 

De modo que os Africaros não podiam ser escrfvizados no 
Brasil, como fazia vêr Joaquim Nabuco. 

Ainda: 

A Constituição de 1824 não ousou proclamar a existencia da 
escravidão, o que importava em extingui-la, tanto mais quanto a 
escravidão era incompatível com o proprio regime constitucional ! 

Accresce que era ainda irrespondivel o seguinte argumento do 
exímio Joaquim Nabuco : 

«Si os escravos fossem cidadãos Brasileiros, a lei particular 
do Brasil poderia talvez e em these applicar-se a elles; de facto, 
não podia, porque, pela Constituição, os cidadãos brasileiros não 
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podem ser reduzidos à condição de escravos. Mas os escravos não 
são cidadãos brasileiros, desde que a Constituição só proclama taes 
os ingenuos e os libertos. Não sendo cidadãos brasileiros, elles ou 
são extrangeiros ou não têm patria, e a lei do Brasil não póde aucto- 
rizar a escravidão de uns nem de outros, que não estão sujeitos a 
elle pelo Direito Internacional, no que diz respeito à liberdade pes- 
soal,» (O Abolicionismo, pag. 114.) 

Mas, ainda sob o ponto de vista estrictamente legal, a escra- 
vidão era um crime | 

A lei de 7 de Novembro de 1831 dispoz expressamente em 
seu art. 1º: 

« Todos os escravos que entrarem no territorio ou portos do 
Brasil, vindos de fóra, ficam livres.» 

Esta lei nunca foi revogada, 

Entretanto, por muito tempo, não foi cumprida. 

A pirataria do trafico zombou da lei; profanou o pendão auri- 
verde. 

A carga humana se amontoava” nas praiasedo littoral, em tal 
quantidade, que Joaquim Nabuco podia calcular em um milhão o 
numero de Africanos importados de 1831 a 1850. 

Foi uma quadra de amarguras para a nacionalidade brasileira, 
que só respirou quando Eusebio de Queiroz empunhou o latego e 
correu os traficantes. 

Assim, a maior parte dos escravos libertos pela lei de 13 de 
Maio, já oseram pela lei de 7 de Novembro. 

A lei de 13 de Maio não foi, assim, um esbulho à propriedade; 
nenhuma indemnização, pois, devia ser feita aos senhores de es- 
cravos. 

Esbulho, attentado contra os Direitos do Homem, e contra a 
Lei Brasileira, era, sim, a escravidão | 

Salientando os effeitos da lei de 13 de Maio, o sr. Magalhães 
assegura, como se viu, que «das zonas que contavam nos braços 
servis a sua quasi exclusiva riqueza, raras foram as que não se 
abysmaram em deploravel depauperamento ». 

Entretanto, assim não aconteceu, 
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Foi certamente o Norte, onde, póde-se dizer, já não havia 
escravos, que depauperou. 

A prosperidade de S. Paulo chegou ao assombro. 

Minas prosperou consideravelmente. 

O Estado do Rio de Janeiro, este, sim, decaiu, empobreceu, 

Quaes, porém, as causas deste phenomeno ? 

Vinham de longe : e eram em summa — a propria escravidão ! 

Já em 1884 Joaquim Nabuco salientava que, em 1880, a 
Assembléa Provincial do Rio de Janeiro dirigira à Assembléa 
Geral uma representação, onde se lia o seguinte : 

« E? desolador o quadro que se offerece às vistas do viajante 
que percorre o interior da provincia, e mais precaria é sua posição 
nos municipios de serra abaixo, onde a fertilidade primitiva do 
solo já exgottou e a incuria deixou que os ferteis valles se trans- 
formassem em lagõas profundas, e que intoxicam todos aquelles que 
dellas se avizinham. 

« Os infelizes habitantes do campo, sem direcção, sem apoio, 
sem exemplo, não fazem parte da communhão social, não consomem, 
não produzem. Apenas tiram da terra alimentação incompleta, 
quando não encontram a caça e a pesca das coutadas e viveiros dos 
grandes proprietarios. Dessa arte, são considerados uma verdadeira 
praga, e convém não exquecer que mais grave se tornará a situação 
quando a esses milhões de pariás se addicionar o milhão e meio de 
escravos que hoje formam os nucleos das grandes Meendassh 

E o grande abolicionista commentava : 

« Essas palavras insuspeitas de uma Assembléa esclavagista 
descrevem a obra da escravidão: onde ella chega queima as 
florestas, minera e exgotta o solo, e quando levanta suas tendas 
deixa após si um paiz devastado, em que consegue vegetar uma 
população miseravei de proletarios nomades.» 

De facto, não eram, apenas, de ordem politica e social os 
grandes males da escravidão. 

Eram, tambem, de ordem economica ! 

Foi a escravidão que devastou a antiga provincia do Rio 
de Janeiro | | | 


, 


570 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


E ainda foi ella que devorou as economias daquella provincia. 

Como dizia Cobb : « Em um regime de escravos, a melhor 
riqueza é O escravo.» 

O senhor de escravos só pensava em comprar mais escravos ! 

Trabalhava, inconscientemente, para a sua propria ruina. 

Não havia servido o exemplo da pirataria do Trafico. A 
obsessão de comprar escravos, como salientava Eusebio de 
Queiroz, chegou a tal ponto, naquelle tempo, que muitos fazen- 
deiros se arruinaram por completo, tendo de entregar as suas 
propriedades aos traficantes ! 

Viviam os fazendeiros na illusão do café e exquecidos de 
que a terra tambem cansa e precisa ser intelligentemente arroteada. 

Exqueciam-se, ainda, do exemplo do Norte, que se perdera 
na illusão do assucar ! 

E quando passasse a illusão do café, e quando as margens do 
Parahiba se exhaurissem, a antiga provincia do Rio de Janeiro 
havia de ser, como ficou sendo — a decadencia, a ruina ! 

A prosperidade de S. Paulo não se verificou apesar da lei de 
13 de Maio (como pareceu ao sr. Magalhães) e, sim, em virtude 
da mesma lei. 

Antes della, 8. Paulo já se ia. destacando. 

O Estado do Rio de Janeiro descambava para o occaso. 

S. Paulo caminhava francamente para o zenith. 

Certo, suas lavouras se abriam em terras virgens, em uberrimos 
latifundiés. E, na terra roxa, que nasceu para o café. 

Mas não era por isto, unicamente, que S. Paulo prosperava. 

Era tambem pela colonização européa ; era pelo braço livre e 
inteligente, posto ao lado do braço escravo como contraste, como 
exemplo, como ensinamento ! 

E” tal o prodigio do braço livre que Minas, onde era insigni- 
ficante a colonização, muito havia de prosperar após a lei de 13 de 
Maio. 

O progresso de S. Paulo não é só uma consequencia da Re- 


publica Federativa, mas, ainda, e principalmente, da lei de 13 
de Maio. 
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Feitos estes reparos, não ha desconhecer a importancia do 
trabalho do sr. Magalhães, — O Estado de S. Paulo e o seu 
progresso na actualidade. 

E" um trabalho que, devéras, se recommenda, pelo brilho da 
exposição e pela variedade dos assumptos que nelle se conteem. 

Assim que o sr. Magalhães tracta em primeiro logar das ban- 
deiras, mostrando-se perfeito conhecedor desta phase historica, em 
que os Paulistas deixaram assignalado o seu arrojo, nas famosas 
incursões, à cata de indios a principio e de ouro, afinal. 

Salienta a obra politica dos bandeirantes, dilatando as fron- 
teiras do Brasil e a sua obra economica, descobrindo o ouro. 

* O espirito yankee de seus filhos affirmado desde aquelle mo- 
mento é uma das causas do progresso de S. Paulo. 

Allude (com certo exaggêro) á influencia do glorioso Estado 
de S. Paulo nos grandes acontecimentos politicos do paiz. 

Em seguida occupa-se do café. 

Estuda-o longamente : em sua producção, em sua crise, e em 
sua valorização. 

E não se exquece dos problemas connexos. 

Foi o café, a princípio, cultivado no Norte da antiga provincia 
e posteriormente no Oéste. 

O Norte se exgottou ; e pouco havia dado. 

O Oeste—a terra roxa — foi um acontecimento ! 

Descreve o sr. Magalhães o progresso fabuloso, a que chegou 
aquella zona no curto espaço de dez annos. ” 

E diz, com razão: «por esse quadro fidelissimo, que a 
qualquer momento póde ser contemplado por quem visite o Oéste 
de S. Paulo, é licito calcular-se de quanto é capaz a energia 
de um povo que toma a serio o' seu engrandecimento e o seu 
porvir ». 

A colonização européa, o braço livre foi, certamente, o mais 
importante factor deste progresso. 

A ella se refere o st. Magalhães. 

Salienta que sua iniciativa se deveu ao visconde de Indaia- 
tuba e a José Vergueiro, logo após a guerra do Paraguai. 
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Esta brilhante iniciativa, porém — feita sem o menor auxilio 
dos governos, geral, provincial e municipal — ficou isolada, não 
teve imitadores. 

Só mais tarde prolificou.. 

E, ainda assim — diz com flagrante injustiça o sr. Ma- 
galhães — sem auxilio da monarchia, que, para elle, foi «a inepcia, 
mesmo no tocante à immigração » ! 

De facto. 

De 1882 a 1888, o sr. Magalhães o confessa, entraram no 
Brasil mais de 150.000 immigrantes. 

E, em sua maior parte, em sua quasi totalidade, para 
S. Paulo. 

Entretanto : 8. Paulo autonomo ; São Paulo — Estado Fede- 
rado; — São Paulo sem a escravidão; S. Paulo em assombroso 
progresso ; S. Paulo — caté, precisando sempre e cada vez mais 
de braços; S. Paulo rendendo mais nos quatro primeiros annos 
da Republica do que nos 67 annos de monarchia; S. Paulo, cuja 
renda, nos ultimos exercicios, quasi se emparelha com a renda 
do Brasil inteiro nos ultimos exercicios da monarchia ; S. Paulo 
recebeu 1.300.000 immigrantes europeus de 1889 a 1952. 

De modo que, proporcionalmente, em materia de immigração, 
a monarchia quasi fez tanto por S. Paulo, de 1882 a 1888, quanto 
elle fez, por st mesmo, de 1889 a IgI2. 

Um outro factor importante da prosperidade de S. Paulo em 
suas laYouras do Oéste foram — os Mineiros. 

Assim como os Paulistas haviam-desbravado, em edade an- 
terior, O territorio de Minas, os Mineiros, em um movimento de 
refluxo, haviam de formar outras tantas bandeiras para desbravar, 
em parte, o Oéste de S. Paulo. 

Entretanto, uma crise formidavel veio a pesar sôbre o café! 

Uma crise longa, demorada : uma crise de doze annos. 

Mas serviu para deixar evidente a superioridade dos Pau- 
listas, que a ella resistiram sem um momento de desanimo. 

Resistiram galhardamente, conforme salienta o sr. Ma-. 
galhães. 
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«O grande Estado passou por toda a dilatada crise sem que 
houvesse em seu desenvolvimento notavel solução de continuidade, 
sem que paralysasse a marcha vigorosa de seu progresso, e o que 
ainda mais pasmo deve causar, sem desequilibrio dos seus or- 
çamentos. » 

Estudando a valorização, o sr. Magalhães a qualifica de 
«golpe mais atrevido que até agora se tentou em materia eco- 
nomico-financeira, quer em nosso paiz, quer talvez em todo o 
mundo culto ! » 

E não foi ella, mas a propria natureza, que salvou o café | 

Foi a exiguidade das colheitas, fazendo ceder os especuladores 
ante a diminuição dos supprimentos. 

Estudando a situação economica de S. Paulo, o sr. Magalhães 
apresenta, como expoentes de sua prosperidade, a exportação do 
Estado, que corresponde à metade da exportação do Brasil e o seu 
movimento bancario que excede, às vezes, quando não eguala ao 
da Capital Federal. 

Occupa-se, em seguida, do vigoroso impulso tomado pelo mo- 
vimento ferroviario de S. Paulo, desde o ultimo quartel do se- 
culo XIX. 

Tracta, ainda, da organização policial e do ensino em S. Paulo. 

A estes dous serviços são destinadas alli as verbas orçamen- 
tarias de maior vulto, o que prova o cuidado que elles merecem. 

Tece encomios à organização policial, que revela muita per- 
- feição e está dirigida por officiaes francezes. 

Discorre com proficiencia sôbre a organização do ensino. 

E mostra os progressos verdadeiramente admiraveis do ensino 
em S. Paulo, tanto o ensino publico, como. o particular. 

E” uma organização exemplar, e de cujos ensinamentos se 
teem servido diversos Estados da Republica. 

Della se póde orgulhar o Estado de 8. Paulo. 

Um outro serviço perfeito em S. Paulo, faz ver o sr. Maga- 
lhães, é o da saúde publica. 

São estes os mais importantes assumptos de que se occupa o 
sr. Magalhães no seu excellente trabalho. 
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Certo, ha nelle, ainda um“outro defeito. 

Annunciou o auctor que apontaria os defeitos, que se lhe depa- 
rassem no organismo politico-social de S. Paulo. | 

Entretanto, pode-se dizer, que não o fez. 

Apenas, quanto ao ensino critica o seu demasiado lheorismo. 

Fóra d'ahi, só apontou na organização constitucional um de- 
feito, que é questão opinativa — a dualidade de Camaras — e dous 
outros com referencia aos municipios. 

Mas elle mesmo se encarrega de immediatamente declarar que 
estes dous ultimos não são defeitos e sim « apparentes anomalias, 
consequencias ainda do tino práctico que em tudo prepondera alli 
(em S. Paulo), pois taes falhas não passam de meios seguros, acon- 
selhados pela experiencia ao legislador paulista, afim de subtrahir 
melhor os suborganismos do Estado, em que mais vitaes são os inte- 
resses deste, às obnoxias intervenções dos corrilhos de campanario ». 

Ora, na mais resplendente trajectoria dos povos progressivos 
não raro se defrontam escuridões e tortuosidades. 

E" o proprio sr. Magalhães quem o diz: 

Impossivel é que não haja escuridões e tortuosidades no grande 
e, incontestavelmente, maravilhoso Estado de S. Paulo ! 

Entretanto, o sr. Magalhães dellas não cuidou: 

Salvo este ultimo reparo, e os que anteriormente fizemos, o 
trabalho do sr. Magalhães é dos que mais se recommendam. . 

Assim, a Commissão de Historia é de parecer que o sr. Ba- 
siio de Magalhães — que em seus trabalhos se revela um histo- 
riador, um escriptor brilhante e um espitito de variada cultura — 
deve ser acceito socio correspondente do Instituto Historico. 

Instituto Historico, em 27 de Julho de 1g14.— Alfredo Val- 
ladão, relator. — Clovis Bevilaqua, com restricção a alguns con- 
ceitos do brilhante e erudito parecer, cujas conclusões acceito gos- 
tosamente. — Eduardo Marques Peixoto. — Escragnolle Doria. 
— Viveiros de Castro.» 

Posto em discussão, é o parecer approvado unanimemente e 
muito felicitado o seu relator. Vai com a proposta à Commissão 
de Admissão de Socios, relator o sr. barão de Alencar, 
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O Sr. ConDe DE Arronso CeLso (presidente) agradece a 
presença à sessão do sr. Walter Lichtenstein, professor da Uni- 
versidade de Northwester, e representante da Universidade de 
Harward, Cambridge, Massachussets, Estados Unidos da Ame- 
rica, o qual, em companhia do dr. Herman Watjen, professor da 
Universidade de Heidelberg, esteve em demorada visita ao Insti- 
tuto Historico, a 12 do corrente, tendo sido ahi apresentados 
pelo 1º vice-presidente, o sr. dr. Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, e recebidos pelo 1º secretario perpetuo, o sr. Max Fleiuss, 
e bibliothecario, dr. José Vieira Fazenda. 

O Sr. FLeviss (1º secretario perpetuo) antes de encerrar- 
se a sessão, communica ao Instituto que o sr. dr. Enéas Galvão 
tomará posse de sua cadeira de socio effectivo na sessão do mez 
de Outubro; communica ainda que o sr. almirante Gomes Pe- 
reira, por motivo de força maior, deixa de comparecer à sessão, 
e que o consocio sr. general Thaumaturgo de Azevedo enviou 
ao Instituto as suas despedidas, 

O Sr. EpuarDo MarqtEs Peixoto apresenta depois a se- 
guinte proposta : 

« As relações de amizade que o Brasil mantém com todas as 
nações, principalmente com as do Continente Sul-Americano, 
procurando cada vez mais fortalecer tão delicado vinculo, com 
tractados arbitraes, com visitas officiaes de auctoridades superiores 
e de representantes de congressos scientificos, enfim, com a bon- 
dade dos povos, determinam que cessem, de vez, as Manifesta- 
ções festivas que lembram acontecimentos historicos, nacionaes, 
de luctas sangrentas. Assim, o Instituto Historico e Geographico 
não commemorará de hoje para o futuro data alguma de feito de 
armas brasileiras, que possa ferir a delicadeza, magoar o coração 
de povo amigo, envolvido em épocha lamentavel em guerra ; e en- 
vidará exforços para que as demais corporações o accompanhem 
nesta resolução de alto sentimento humano. . 

Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1914. — Eduardo Marques 
Peixoto. — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — Major Liberato 
Bittencourt. — Roquette Pinio.» 
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Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Al- 
fredo Valladão. 

Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão às 22 horas. 
Roqueite Pinto, 2º secretario. 


ACTA DA QUINTA SESSÃO ORDINARIA EM 27 DE AGOSTO DE IgI4 


Presidencia do Sr. conde de Affonso Celso 


A's 16 e meia horas, na séde social, abre-se a sessão com 
a presença dos seguintes socios: conde de Affonso Celso, 
dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, desembargador Antonio Fer- 
“reira de Sousa Pitanga, Max Fleiuss, drs. Edgard Roquette Pinto, 
Augusto Tavares de Lyra, Homero Baptista, João Pandiá Calo- 
geras, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, almirantes Arthur 
Indio do Brasil e Antonio Coutinho Gomes Pereira, dr. Lucas 
Ayarragaray, drs. Alfredo Valladão, Sebastião de Vasconcellos 
Galvão, conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Eduardo Marques Peixoto e dr. José Americo dos Santos. 

O Sr. Dr. RoqueTTE Pinto (2º secretario) Iê a acta da 
sessão anterior, que é approvada sem debate. 

O Sr. FLerxuss' (1º secretario perpetuo) diz que o expediente 
consta apénas de uma carta do socio effectivo, sr. capitão de cor- 
veta Francisco Radler de Aquino justificando a ausencia, e de um 
telegramma do sr. dr. Soares dos Santos, presidente da Camara 
dos Deputados, offerecendo ao Instituto uma collecção completa 
dos « Documentos Parlamentares ». 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente), testimunha 
em nome do Instituto, sinceros agradecimentos por essa valiosa 
offerta. 

Em seguida o Sr. PRESIDENTE diz que : 

«O Instituto, depois da ultima sessão, deplorou a perda de 
dous consocios emeritos : os drs. Adolfo Carranza, eminente 
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historiador, eleito socio correspondente em 30 de Agosto de 1913, 
e fallecido a 15 do corrente, e Roque Saenz Peiia, eleito presidente 
honorario em 21 de Novembro de 1911 e falecido a q deste mez, 
por cujo fallecimento será lançado na tórma dos Estatutos, inde- 
pendentemente de debate e votação um voto de profundo pezar. 

O sr. Saenz Pera era um dos nossos seis presidentes de 
honra, sendo os outros, o actual chefe de Estado e dous ex-chefes 
de Estado do Brasil: s. a. r. o sr. conde D'Eu e o general 
Julio A. Roca. 

Mereceu o illustre finado esta alta investidura. 

Pertencia à egregia familia intellectual e moral de Bartholomeu 
Mitre, gloria de sua Patria e da America, familia cujos characteris- 
ticos são a capacidade, a cultura e a rectidão. 

As suas phrases lapidares — Tudo nos une, nada nos separa, 
referindo-se à Argentina e ao Brasile — 4 America para a Hu- 
manidade — demonstram a sua elevação de idéas, a sua nobreza 
de sentimentos, o seu descortino. 

Notavel na guerra, na tribuna, na imprensa, no govêrno, 
homem de acção, homem de Estado, homem de bem, conseguiu 
a moralidade eleitoral. em seu paiz e outras exclarecidas medidas, 
que o hão de aureolar perpetuamente. 

Sempre se mostrou leal e dedicado amigo do Brasil, que de 
coração se associou a todas as grandes homenagens prestadas à 
-sua honrada e luminosa memoria. 

Sôbre o seu tumulo, regado de immenso pranto, o Anstituto 
depõe as flores da sua sincera e enternecida commoção. (Palmas). 

Continuando, o Sr. PresiDENTE propõe tambem que na acta 
da presente sessão se insira um voto de profundissimo pezar pelo 
fallecimento de Sua Sanctidade o papa Pio X, que toi sempre 
amigo do Brasil. 

Em seguida o SR. 1º SecRETARIO PerpETUO lê Os pareceres 
abaixo, da Commissão de Admissão de Socios : 

— « À Commissão de Admissão de Socios entende que o 
sr. dr. Basilio de Magalhães reune todas as exigencias dos Esta- 
tutos, para ser eleito socio correspondente do Instituto. 

8o7 37 
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Apreciadas como foram as provas de sua competencia, a 
Commissão de Admissão de Socios reconhece no candidato com- 
pleta idoneidade, não vê inconveniencia em sua admissão e 
verificou ter elle cumprido o $ 2º do art. 7º dos Estatutos, remet- 
tendo os seus trabalhos com offerecimento autographo ao Instituto. 

Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1914.— Barão de Alencar, 
relator. — Dr. Ramiz Galvão. — Dr. Manuel Cicero.» 

— « A Commissão de Admissão de Socios dá sua opinião 
favoravel à admissão do sr. professor José Ribeiro do Amaral, 
como socio correspondente do Instituto, reconhecendo-lhe todas as 
condições de idoneidade e conveniencia, tendo o candidato satisfeito 
ao que determina o 8 2º do art. 7º dos Estatutos, remettendo os 
seus trabalhos com offerecimento autographo ao Instituto. 

Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1914.— Dr. Ramiz Galvão, 
relator. — Dr. Manuel Cicero. — A. C. Gomes Pereira.» 

Correndo-se o escrutínio, são esses pareceres approvados por 
unanimidade de suffragios, e, acto continuo, o SR. PRESIDENTE 
proclama socios correspondentes do Instituto os srs. Basilio de 
Magalhães e professor José Ribeiro do Amaral. 

Pede depois a palavra o Sr. EDnuarDO Peixoto que lê o se- 
guinte complemento justificativo da proposta, que com outros con- 
socios apresentou na sessão anterior. 

— « Exm. Sr. Presidente — A proposta que tivemos a honra 
de submetter ao criterioso. estudo de V. Ex. vem augmentar 
a grandefsomma de actos de sentimento humano, naturaes da in- 
dole do povo brasileiro, sempre bom, generoso e embora brioso 
na sua independencia sinceramente pacifista. 

O Brasil, no tempo do Imperio, na capital consagrou à data 
de sua emancipação politica festas e cortejos — o « hymno da In- 
dependencia ». A praça antigo Rocio, ao lado do monumento a 
d. Pedro I, era pequeno para a expansão da alegria dos naturaes 
do paiz. E no alto, no morro de Sancto Antonio, um parque de 
artilharia salvava ao 7 de Septembro. 

A data «13 de Maio » da lei aurea, a maior lei humana, e que 
motivou a delicada lembrança do Leão XIII, ao vulto grandioso e 
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venerando de Isabel a « redemptora » 4 rosa de Ouro, foi solenni- 
zada a principio com enthusiasmo pelos Brasileiros abolicionistas. 

E foram estas as datas nacionaes solennizadas no Imperio e 
na Republica, na primeira decade e na metade da segunda. 

Até então a nacionalidade nada soffreu. 

O Brasileiro teve a audacia de fazer frente à métropole, em 
Minas em 1789, e um Joaquim José da Silva Xavier foi o martyr 
da ousadia. Mais tarde, em 1817, 24 e 48 em Pernambuco; em 
1842, em Minas ce em S. Paulo; em 1835 em o Rio Grande do 
Sul, novos emprehendimentos de independencia politica forçaram 
aos dirigentes da nação a medidas de extraordinaria severidade, 

E quando em 1865 houve necessidade da nacionalidade se 
manifestar, sabemos o que aconteceu ao Sul: a honra da nação 
tinha sido mantida 1leza com o sacrificio de vida de mais de 100.00 
brasileiros!. .. 

Depois não se festejou a data deste acontecimento, houve si- 
lencio. O Imperio respeitou a dor do vencido e a perda de seus filhos., 

A Republica, em 1889, encontrou a nacionalidade intacta... 
E annos depois pretenderam desperta-la com os clarins agudos, e 
as datas guerreiras eram solennizadas, as mesmas que o Imperio 
tinha silenciado. E o Instituto Historico, cujo fim unico de sua or- 
ganização é o que consta do art. 1º de seus Estatutos que diz : tem 
por fim proceder a estudos e investigações concernentes à Historia, 
Geographia, Ethnographia e Archeologia, principalmente do Brasil, 
devendo para realização desse fim, colligir, conservar q classificar 
documentos, livros, cartas geographicas e outros objectos que lhes 
possam fornecer elementos de informação e devam constituir um 
Archivo, uma Bibliotheca, e um Museu, e publicar annualmente a 
Revista, associara-se a essas manifestações. . 

Assim não foi o espirito da PR PE desenvolvido nem 
firmado com armas, nem com as organizações militares, mas sim 
“como trabalho moral, intellectual e physico ou material, com a 
producção que valorizou o solo, com as classes productivas indus- 
triaes e scientificas, que rompendo os sertões foram até o longinquo 
territorio acreano, o retiro infernal do trabalhador cearense. 


580 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 


O maior êrro que se póde fazer à Humanidade é se dis- 
putar na nacionalidade de um povo o amor às armas, a lucta 
à guerra !.. 

Sirva de exemplo o momento actual... 

Qualquer nação, por muito bem armada que se sinta, im- 
pondo na realidade o terror, tem contra si as antipathias das 
outras, tambem armadas. E, embora vencedora, é vencida nas 
suas forças economicas e moraes. 

O Brasil já observou a demonstração de antipathia ao desen- 
volvimento do serviço de armas quando, em 1875, houve a lei do 
recrutamento do exercito e armada. Mulheres em grupos, mães 
extremosas, correram ás mesas de alistamento em diversas provin- 
cias e rasgaram as listas e mais papeis concernentes à execução da 
nova lei. E ha bem poucos annos similhante procedimento foi causa 
de identicos resultados. 

A mulher brasileira, em espirito de decadencia militarista, não 
quer ver seu filho soldado ou marinheiro, praça de pret. Ella 
prefere e sorri ao vê-lo official... 

E” conveniente prender a attenção do Instituto para o seguinte 
facto com relação à proposta apresentada. ; 

Regressaram de passeio nas ruas e praças desta capital, para 
bordo, dous officiaes, um brasileiro e outro extrangeiro. Ao 
enfrentarem a estatua de um valoroso militar, a cavallo, indagou 
o official extrangeiro que significavam os quadros que represen- 
tavam confbate nos medalhões. 

O nosso distincto patricio ia responder com a maior since- 
ridade, quando do seu intimo um protesto de dignidade impoz- 
lhe delicado e correcto procedimento. E, preferindo passar por 
descuidado, poude a custo balbuciar : 

« Não me lembro. . .» 

Os medalhões representavam combates de guerra entre as pa- 
trias dos dous distinctos militares amigos. 

Assim considerando que : 

O Imperio deu exemplo nobre, não festejando datas guerreiras 
nas condições da proposta : 
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A Argentina ha muito tempo tornou-se merecedora e digna 
da admiração dos povos cultos, não solennizando as alludidas 
datas ; 

O Uruguai, postando-se na vanguarda da civilização fra- 
ternal, enviou navio onde embarcou commissão especial, afim de 
restituir à nação amiga os objectos até então considerados trophéos 
de querra ; 

A nacionalidade do povo brasileiro progrediu, independente 
de festividades que lembram lucta sangrenta ; 

Existem muitas familias constituidas de Brasileiros e filhos 
de outra nação sul-americana, não só de militares, mas de civis, e 
que qualquer manifestação no sentido alludido póde perturbar a paz 
dos lares assim organizados : 

O Instituto Historico e Geographico Brasileiro é composto 
de socios de todas as nações, e que as solennidades a que se re- 
fere a proposta não estão de accôrdo com os principios de deli- 
cadeza de todos os seus illustres membros ; 

Não houve nesse sentido proposta apresentada em sessão 
ordinaria, em assembléa, nem pela directoria, nem por socio, pio 
as alludidas solennidades ; 

Os fins do Instituto estão bem definidos no art. 1º dos 
Estatutos desde 1838 à presente data, fins já transcriptos acima : 

Tem logar a justificação da proposta apresentada em sessão 
de 27 de Julho ultimo, ficando certos os seus signatarips de que 
não softrerá debate a sua approvação. Rio, Agosto de 1914. — 
Eduardo Marques Peixoto. » 

O Sr. Presente manda esse complemento ao relator da 
proposta o sr. dr. Alfredo Valladão, 

Nada mais havendo a tractar, o sr. presidente levanta a 
sessão às 17 1/2 a horas. — RoqueTTE Pinto, 2º secretario. 
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ACTA DA SEXTA SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE SEPTEMBRO DE IgI4 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


A's 21 horas, na séde social, abre-se a sessão com a presença 
dos seguintes socios: conde de Affonso Celso, drs. Manuel Ci- 
cero Peregino da Silva, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, M. 
Fleiuss, padre dr. Julio Maria, barão de Studart, Carlos Lix 
Klett, coronel Honorio Lima, drs. Sebastião de Vasconcellos 
Galvão, Augusto Tavares de Lyra, Roquette Pinto, João Coelho- 
Gomes Ribeiro, major dr. Liberato Bittencourt, Eduardo Marques 
Peixoto, drs. Alfredo Rocha, Lucas Ayarragaray e José Americo 
dos Santos. 

O Sr. Dr. Roquerre Pinto (2º secretario) lê a acta da sessão 
anterior, que foi approvada sem discussão. 

O Sr. Conpe DE Arronso CrLso (presidente) communica ao 
instituto o fallecimento occorrido a 8 do corrente, em Lisboa, do 
socio correspondente dr. Pedro Wenceslão de Brito Aranha, eleito 
em 7 de Agosto de 1885 e propõe que se insira na acta um voto de 
profundo pezar.. 

Participa tambem ao Instituto o Sr. PRESIDENTE que o convite 
dirigido aos drs. Aurelino Leal, Alfredo Valladão, Pinto da Rocha 
e Viveiros de Castro, para realizarem cursos no Instituto sôbre His- 
toria consgtucional e administrativa, diplomatica e tributaria, foi 
gentilmente acceito pelos illustres homens de lettras, e que breve- 
mente o Instituto terá occasião de inaugurar os referidos cursos 
que, por certo, alcançarão o maior brilhantismo. 

— O Sr. Conpe DE Arronso Cetso (presidente) lê a seguinte 
moção : 

«A data de hoje é duplamente memoravel, pois é da sancção 
de duas leis que desfecharam decisivo golpe na maldicta instituição 
do captiveiro, —a de 1871 e a de 1885, — a primeira estatuindo 
que ninguem mais nasceria escravo no Brasil, e a segunda decre- 
tando a manumissão dos captivos que attingissem 60 annos de 
edade. 
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Estas duas leis, com a de 1831, que aboliu o trafico, e a de 
18688, que declarou extincta a escravidão, significam columnas 
triumphaes da uma e jornada, que sobremaneira nos enaltece. 

O Instituto Historico, sempre vivamente interessado em tudo 
quanto se relacione com a grandeza e à gloria nacionaes, evoca, 
cheio de reverencia, admiração e reconhecimento, ao reunir-se hoje, 
os benemeritos vultos dos heróes da abolição, entre os quaes se 
destaca Isabel a Redemptora e figuram varios consocios do nosso 
gremio, como Perdigão Malheiro, Candido e João Mendes, Rio 
Branco, Joaquim Nabuco e João Alfredo. - 

Proponho que, na acta da presente sessão, se insira um voto 
neste sentido, e que o approvemos, levantando-nos, em signal de 
que os nossos corações se soerguem 4 lembrança dos nobres feito, 
dos nossos maiores. » 

A proposta do st. presidente é approvada por acclamação, 
levantando-se toda a assistencia. 

O Sr. FLeiuss (secretário perpetno) propõe que, antes de ser 
ido o expediente, seja introduzido no recineto o socio correspon- 
dente dr. Basilio de Magalhães, o que é approvado. 

O Sr. Presthente designa pata, em commissão, accompa- 
nharem o novo socio ao recincto, os srs. Fleiuss, Roquette Pinto e 
Liberato Bittencourt. 

Dá entrada no recincto e presta o compromisso dos Estatutos 
o sr, dr. Basilio de Magalhães. 

O Sr. Conbk DE Arronso CeLso (presidente) declara em- 
possado 0 novo socio. 

O Sr. Dr. Basico DE MacaLHÃEs profere, da tribuna, o 
seguinte discurso : 

« Paul Louis Courier, mais do que profundo hellenista, qual 
se revelou nas insuperaveis traducções de Herodoto e Plutarcho e 
sobretudo no refundir a vetsão, feita por Amyot, das encantadoras 
pastoraes de Longus, era principalmente dextro fundibulario da 
satyra mordaz. Não póde haver melhor exemplo desta feição do 
seu espirito do que a carta aberta, por elle endereçada à Academia 
de Inscripções e Bellas-Lettras, quando em tal collegiada pretendeu 


584 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
s 


“vâmente uma curul. Para menoscabar das exigencias do sodalicio, 
onde por certo só se dava guarida a homens cujas crenças não 
fossem subversivas da ordem estabelecida pelo dominio político 
theologico, então vigorante, saiu-se o eximio pamphletario com 
esta sarcastica declaração dos seus principios: 

Jai à vous dire que mes principes sont connus de ceux qui 
me connaissent, et jen pourrais demeurer là. Mais afin qu'on ne 
m'en parle plus, je vais les exposer en peu de mots. Mes principes 
sont — quentre deux points la ligne droite est la plus courte ; que 
le tout est plus grand que sa partie; que deux quantités, égales 
chacune à une troisiéme, sont êgales entre elles. Je tiens aussi que 
deux et deux font quatre, mais je n'en suis pas sir. . . Mes prin- 
cipes religieux sont ceux de ma nourrice, morte chrétienne et ca- 
tholique, sans aucun soupçon d'hérésie. . . Mes principes de mo- 
rale sont tous renfermés dans cette régle: — ne pomi faire 
à autrui ce que je ne voudras pas qui me fit fait. « - Quantà mes 
principes politiques. . . jaime mieux vous dire en un mot ce qui 
me distingue, me sépare de tous les partis, et fait de moi un 
homme rare dans le siécle ot nous sommes: c'est que je ne veux 
point être roi, et que jévite soigneusement tont ce qui me pourrait 
me mener lá. » ' 

Vinha eu accompanhando, srs., como bom Brasileiro que me 
prezo de ser, a nobre faina deste Instituto, e em sua obra avultada 
e opulentissima não me cançava de haurir licções, indispensaveis ao 
consciencioso desempenho do meu mister de professor de Historia 
patria. Mas, avesso, por indole e por doutrina, a candidatar-me a 
postos quaesquer nos cenaculos scientificos ou litterarios sem lhes 
recusar, todavia, a minha leal collaboração ininteresseira, quando 
desta ha quem espontanea e gentilmente se lembre, — confesso-vos 
que recebi com grata surpresa a nova da acceitação unanime do meu 
obscuro nome como digno de figurar entre os venerandos cultores 
das tradições nacionaes, que honram esta longeva e benemerita as- 
sociação. 

E, ao ser hoje fidalgamente accolhido nella, eu, que sempre 
tomei a serio as instituições de minha terra eos encargos que me 
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incumbem como cidadão e como homem de letras — longe de 
imitar a Paul Louis Courier, cuja tersa escurrilidade de mais a mais 
nem eu pudera arremedar, nem se applicaria ao meu caso, — julgo 
da minha obrigação dizer-vos as ideas que trago à rebrilhante con- 
vergencia das vossas, para a altanada empresa de que benevola- 
mente me fizestes communheiro espiritual. 

Nos quatro opusculos meus, que consoante com a ritualidade 
aqui observada, tivestes a ardua tarefa de analysar, já está a toda luz 
a projecção da trajectoria do meu pensamento. Do primeiro, es- 
cripto aos 19 annos, ao ultimo, traçado 19 annos depois, o embryão 
da minha fé, quer politica quer philosophica, não fez mais que ra- 
dicar-se com maior profundeza em minha alma e esgalhar-se fron- 
dentemente com os fructos de novas e mais amadurecidas licções de 
uma contínua acquisição empírica e de uma tenaz cultura theorica, 

Preiteio ao passado o mais profundo respeito. Mas a veneração 
me não leva a esculpar-lhe as erronias, nem a querer-lhe a revi- 
vescencia. Isso seria contrario à evolução organica da Humanidade, 
ou, melhor, à concepção positiva do progresso. 

Bem sei que ha quem julgue as fórmas de govêrno como cousas 
de pouca monta na vida dos povos. Mas só a ignorancia das leis 
sociologicas pôde explicar similhante menospreço, porquanto as 
collectividades quaesquer, desde as pequenas e atrazadas tribus sel- 
vaticas aos maiores e mais antigos imperios, têm forçosamente de 
galgar o Thabor da sua transfiguração politica, a menos que desap- 
pareçam por um cataclysmo cosmico ou social. j 

Por outro lado, é pueril acreditar-se na estabilidade dos co- 
digos e das constituições. 

Quando li a substanciosa obra de Léon Donnat, La Politique 
expérimentale admirei-me de que aconselhasse elle como entidade 
nova a entidade mais vetusta do mundo: — a política é immanente- 
mente experimental e não passa de uma serie de mutações, deter- 
minadas por antecedentes irrevogaveis e impostas por necessidades 
fataes. Proclama-o melhor que tudo o axioma de Pascal sabiamente 
modificado por Augusto Comte: — « O homem se agita, e a Huma- 
nidade o conduz ». 
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Ota, como o grande ser collectivo não retrograda nurica, por 
maiores e mais dolorosas que sejam as suas crises e as suas catas- 
trophes, bem é de ver que a ancylose e a stase dos organismos so- 
ciaes do nosso planeta são tão impossiveis como a paralysação do 
movimento deste no espaço infinito. 

Assim sou convicta e inabalavelmente repúblicano, em plena 
conformidade com o avanço a que chegámos nesta phase de tran- 
sição organica da massa humana mais progressiva, lamentando eu 
apenas que a curteza da existencia me não permitta ver, dentro 
talvez de tais um sectlo, a victoria da sociocracia em toda à face do 
otbe cultural. 

Na esphera puramente philosophica, emancipeisme por com» 
pleto, desde annos muito em flor, da ociosa pesquisa das caúsas 
primarias e finaes, e, guiado pelo ihcomparavel pensador de Mont- 
pellier, cheguei ao pofito em que estou, de só admittir a fé de- 
monstravel, à mais sympathica de quantas crearam homens, a mais 
humana de quantas se attribuch a super-homens, a que em 
summa possibilita a felicidade, neste ephemero transcurso da vida, 
pelo supremo influxo do amor em todas as suas excelsas manifesta- 
ções. Como a este proselytiso espontaneo não me prendem juras, 
nem peias de filiação ecclesiastica, ostetito-o qual precioso talis- 
man queme foi doado, mas me não excluo de acceitar outro 
melhor, qué acaso se me offeteça e que me substitua com vantagem. 
Je prends gnon bien oi jele trowve. E, si não abracei o nietsche- 
ismo ou o bergsonismo, este agora tão no galarim além-atlan- 
tico, foi porque tanto a viril'concepção do primeiro como o suave 
monismo do segundo se nimbaram de suúbtilezas metaphysicas, 
incompativeis com o estado do meu espirito, em más condições 
de receptividade para com os néphelibatismôs quaesquer, e não 
attingiram à formação de tia syhithese perfeita, explicativa do 
cosmos é dó initrocosmos, conditio sine qua non de toda verdadeira 
creação philosophica destinada a conquistar e a erguer bem alto a 
razão humaria. 

Exposto dessa rude maneira o meu credo, — permittime vos 
diga, como delle deduzo o conceito da Historia é sua applicação 
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ao meritorio exforço que realizaes em nossa Patria e para o qual 
acceitastes a minha desvaliosa cooperação. 

Evidentemente a Historia não é sciéência per se, pois no 
quadro encyclopedico do saber humano não figura como tal. Não 
era possivel categorizar as acquisições mentaes, longa e paciente- 
mente feitas pela humanidade, sem o rigor de um estalão incon- 
troverso, qual o da generalidade decrescente e da complexidade 
crescente dos phenomenos, cujas leis, regidas por um dado me- 
thodo, só dellas peculiar, constituem o systema particular a que 
se chama sciência. 

E, assim a Historia, nada é mais que um esgalho da Soci- 
ologia, isto é, estudo da Dynamica social. 

Os que tém julgado sem esse criterio recorrem às obras dos 
Herodotos e dos Xenophontes, dos Livios e dos Tacitos, da as- 
sombrosa elaboração greco-romana, como demonstração de que 
ella é tão velha quanto o mundo. 

Mas essa infantilidade se esvai ante a simples observação de 
que a Chimica tambem surgiu no passado remoto, sobretudo na 
portentosa floração da cultura islamica, sem que, entretanto, se 
admitta ahi a sua exacta enquadração no rol das sciencias, a não ser 
no seculo findo, na mesma centutia em que tambem se consti- 
tuiu a Sociologia. Mais claramente, não será êrro affirmar-se que 
a Historia, qual é ou tem de ser escripta hoje, está para a His- 
toria dos évos transidos, como a Chimica, que existe poje, está 
para a Alchimia do preterito. 

Como, porém, toda sciencia se characteriza por um complexo 
de leis harmonicas systematizadas, e é frequente ouvir falar em 
« leis historicas », fôra de boa logica substituir sempre essa expres- 
são technica, que demanda uma correcta linguagem scientifica — 
«leis sociologicas ». 

Ora, collocada, como está, a Sociologia no penultimo degrau 
do quadro encyclopedico, e como cada sciencia superior da es- 
cala não se prepara sem o concurso das anteriores, — fica niti- 
damente em fóco quanto de porfiosa habilitação theorica se não 
exige do mourejador de tal seara, 
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Entra aqui, muito a meu intento, o que desejo exprimir-vos 
sôbre as responsabilidades de quem se abalançar à empresa de 
escrever a Historia do Brasil. ' 

A exemplo dos antigos, cuja cratolatria era inevitavel, por- 
quanto a humanidade discorria por sua sanguinosa phase militar, 
de conquista ou de defesa, e só primavam, no vasto scenario da 
evolução collectiva, os grandes, os fortes, os guieiros do rebanho 
social, «pasteurs de "humanité», na phrase feliz de Augusto Bar- 
bier, patriarchas, theocratas, reis, generaes, prophetas, — os chro- 
nistas nossos tambem fizeram dos seus livros simples biographias 
encomiasticas dos chefes da administração publica ou meras nar- 
rações de campanhas bellicosas, sem que jámais se preoccupassem 
com as coefficiencias reaes c insupprimíveis da marcha ascendente 
da nossa nacionalidade. 

A um sabio europeu, profundo conhecedor do nosso paiz, que 
percorreu demoradamente em proveitosa cruzada scientifica, é que 
devemos os primeiros lineamemtos para a composição de uma 
historia integral da nossa patria. Logo depois de installado, lem- 
brou-se este Instituto de pedir aos seus consocios o auxilio de suas 
luzes para lhe clarear a rota apenas encetada. Já retornado ao seu 
berço, Martius de lá, no comêço de 18423, acudiu pressuroso ao 
appêllo, e o seu plano foi inserto no tomo VI da «Revista Tri- 
mensal», de paginas 389 a 411. 

O autor da «Philosophia positiva» e da «Politica positiva» 
mal havia, naquella epocha, finalizado a construcção maravilhosa da 
Sociologia, com os solidos materiaes que os seus antecessores lhe 
herdaram e mercê do alto poder de synthetização e systematização 
que lhe exornava o cerebro robusto. Não é de crer, entanto, que o 
scientista bavaro se houvesse dessedentado no manancial do ine- 
gualavel pensador francez. Deve elle ter lucubrado por si só, e para 
tanto lhe não fallecia ampla preparação intellectual, as suas «idéas 
geraes sôbre a Historia do Brasil», porque si as suas opiniões, 
postas sob tão modesta epigraphe, são adeantadas e acceitaveis no 
dominio puramente logico, a mole soberba que architectara se re- 
matava pelo panegyrico da monarchia, e um inspirado da obra 
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genial de Augusto Comte só devêra persuadir aos povos ameri- 
canos como aos demais do mundo, que se organizassem «sem deus 
nem rei» fórmula visceral da eschola politica por elle fundada. 

A traça de Martius, salvante a falha que acabo de apontar, era 
digna de realização por parte dos escriptores nacionaes. Demon- 
strara elle que o estudo da nossa evolução não podia ser feito sem 
que se abrangessem no mesmo grau de profundez da analyse os 
coeficientes geneticos do povo brasileiro, e sem que se tivessem em 
linha de conta todas as parcelas activas da marcha ascensional do 
paiz. Tendo egualmente percebido as correntes potenciaes de diffe- 
renciação cada vez mais intensa, entre certas zonas da nossa Patria, 
inculcava a necessidade de bater-se o historiador pelo «nexo pra- 
gmatico», base em que se devêra assentar a defesa da união das 
provincias. E ao concluir a exposição das regras que methodica- 
mente gizara, assim se exprimia : 

— «Evitará não menos ter o character de uma chronica, do 
que de investigações historicas, sêccas e puramente eruditas. Como 
qualquer Historia que esse nome merece, deve parecer-se com um 
Epos. Si de um lado é verdadeiro que o Epos popular só é com- 
posto onde o povo ainda se acha em desenvolvimento progressivo, 
então do outro lado não podemos duvidar que actualmente o Brasil 
é um objecto digno de uma Historia verdadeiramente popular, 
tendo o paiz entrado em uma phase que exige um progresso pode- 
roso : por isso, uma Historia popular do paiz vem muito a pro» 
posito, e possa seu auctor, nas muitas conjuncturas favegaveis que 
o Brasil offerece, achar um feliz estimulo, para que imprima à sua 
obra todo o seu amor, todo o zêlo patríotico, e aquelle fogo poetico 
proprio da juventude, ao mesmo passo que desenvolva a applicação 
e profundidade do juizo e da firmeza de character, pertencentes à 
edade madura e varonil.» 

Onze annos depois, em 1854, apparecia a primeira tentativa 
de uma Historia geral do Brasil, oriunda de penna patricia, e na 
qual era de crer se houvesse obedecido à sabia delincação, esboçada 
pelo illustre compositor da Flora brasileira. Elaborara-a Var- 
nhagen, após titulado visconde de Porto Seguro. 
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Teria elle realizado o Epos, tão previdentemente preconizado 
“por Martius, e do qual tanto careciamos ? 

Que respondam dous competentissimos compatriotas nossos, 
que fizeram, com alta e incontradictavel justiça, a critica daquella 
obra. 

Mal fôra ella entregue ao publico, e já o venerando Homem 
de Mello, então na plena ardideza da promissora mocidade, saia a 
campo pelos «Ensaios litterarios» do Atheneu Paulistano, em 1858, 
e assim dizia da Historia Geral do Brasil: «...o sr. Varnhagen 
refez o passado no sentido de suas idéas, mutilou a verdade his- 
torica para fazer prevalecer a sua opinião... Tudo na obra do 
sr. Varnhagen é pallido e sem vida! » E, cérca de 30 annos de- 
pois, Eduardo Prado repetia e completava esse irrefragavel con- 
ceito: — « O eminente e excentrico Varnhagen tem toda a dureza 
de um saxão, que era, e uma inexplicavel indole deprimidora de 
toda a grandeza e de toda a belleza; é, enfim, o homem que em 
nossa Historia menoscaba de todas as heroicidades 1» 

O historiador, srs., quando digno da sua missão, quando tem 
a mira posta exclusivamente nos fóros de cultura e no engrandeci- 
mento da Patria, é incontestavelmente inestimavel factor de pro- 
gresso. Quanto me pesa acrescentar ao que já fica dicto — que o 
sr. visconde de Porto Seguro excluiu do seu livro o retrato do 
patriarcha da nossa Independencia, do previdente -auctor do incom- 
paravel projecto abolicionista de 1825, para substitui-lo pelo do 
bispo Azgredo Coutinho, defensor pervicaz da escravi dão afri- 
cana | 

Si se recensearem as producções de éras remotas, ver-se-ha 
que os «Tratados» e « Historias » de Gandavo e Gabriel Soares, de 
frei Vicente do Salvador e do jesuita Andreoni apenas armazenaram 
os poucos factos, que se iam desdobrando na lenta evolução da co- 
lonia luso-americana, e tiveram que ser mais escorços chorogra- 
phicos do que chronicas politicas. O ultimo delles, contudo, sali- 
enta-se pela preoccupação das nossas divicias economicas. E Rocha 
Pitta, cuja obra é posterior à de Antonil, notabiliza-se já por uns 
éstos de sentimento patriotico, que o seu estylo gongorico mais 
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aqueceu e alcandorou. O derradeiro quartel do seculo XVHI co 
primeiro do seculo findo, certo por influencia do sôpro forte que 
nos vinha das escholas philosophicas da centuria excepcional, são 
os do surto das nobiliarchias, memorias annaes, em que a ge- 
ração brasileira lançava ao sólo, com vigor e consciencia, as raizes 
pujantes das suas tradições, como vinculo imprescindível à con- 
quistada autonomia politica, E” a era de Jaboatão, de Claudio Ma- 
nuel da Costa, de Pedro Taques, de frei Gaspar da Madre de Deus, 
de José Joaquim da Rocha, de Diogo Pereira Ribeiro de Vascon- 
cellos, de Casal, de José Feliciano Fernandes Pinheiro e de mon- 
senhor Pizarro. Collectaneas especiaes, embora, são elementos pre- 
ciosos de que ha de fatalmente servir-se o escriptor, que tomar aos 
hombros a redacção da Historia definitiva do Brasil. 

Mas, já no primeiro quartel do seculo XIX, surgira a obra 
de Southey. Bem é de comprehender-se que um extrangeiro, que 

“não estanciara nunca em nossa terra e lhe não sentira os bafejos 
varonis, os anceios de um porvir melhor, não podia dar-nos a His- 
toria de que precisavamos, pois esta é como as magnas-chartas, 
que só o povo póde crear, consoante com as suas aspirações e con- 
soante com as suas necessidades. O codigo da vida de uma nação, 
“como o seu pacto politico fundamental, são cousas sagradas, que 
se não recebem de mãos extranhas. Ou a nação as faz por si 
mesma, ou é indigna do nome de nação. 

Southey teve ante os olhos os melhores elementos, colhidos 
em Portugal, para o seu trabalho, que lhe demonstra Mbejamente 
a alta capacidade em labores de tal genero. A sua obra é, a muitos 
respeitos, superior à de Varnhagen. Mas o erudito inglez era poeta, 
poeta de arroubada inspiração, e o seu T'ractado historico, qual 
bem o observou o nosso doutor Oliveira Lima, resente-se, em mais 
de um passo, do phantasioso tão grato aos conversados das Musas, 
a quem naquella phase de declinio do classismo, sorriam sobretudo 
as encantadoras. lendas do romanceiro iberico. Além disso, o cytha- 
rista bretão se não conformava com a excessiva thaumaturgia, que 
lardeava as annuas e chronicas jusuíticas, e o seu protestantismo 
sublevado gastou-se no desancar essa inocua espiritualidade, per- 
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dendo tempo que melhor teria applicado à analyse do nosso status 
social. 

Antes do visconde de Porto-Seguro, outras obras fragmen- 
tadas, de Historia regional ou visando a assumptos especializados, 
tinham vindo a lume, e dellas merecem citadas as de Accioli, Baena, 
Balthazar da Silva Lisboa. Extrangeiros ilustres haviam perlustrado 
o nosso paiz, estudando-lhe as opulencias, as raças indigenas e 
os costumes, e este Instituto, que repontara em 1836, incrementara 
vigorosamente as investigações respeitantes à Historia e à Greo- 
graphia da nossa terra, fazendo da sua excellente Revista Tri- 
mensal o mais copioso e mais rico repositorio das tradições patrias. 

Os successores de Varnhagen, infelizmente, em vez de lhe 
aproveitarem os documentos authenticos, pacientemente accumu- 
lados, e pôr nelles a scentelha do amor patrio, que elle não soubera 
accender, nada mais fizeram do que repeti-lo em livros de com- 
pilação, que tanto careciam de primores de estylo, quanto de 
vibração civica. Tal éo caso de Abreu Lima e de Macedo. Outros, 
—. não fallando nos que escreveram com o escopo de interesses ou 
de paixões de natureza partidaria, — enveredaram por pesquisas 
menos genericas, e deixaram dellas productos de consideravel valia, 
como o velho Mello Moraes, o conego Gay, Machado de Oliveira, 
Joaquim Felicio dos Santos, e principalmente João Francisco 
Lisboa, primoroso manejador da lingua, que devêra, em logar do 
Jornal de Timon e dos Apontamentos para a Historia do Mara- 
nhão, ter píbsto em práctica os conselhos de Martius. ter traçado a 
Historia geral do Brasil. . 

Mas, para vergonha nossa, a uma penna alienigena estava re- 
servada a missão de perpetuar em lettra de fôrma um dos melhores 
trabalhos de conjuncto sôbre a nossa evolução. Fel-o Handelmann, 
cuja Geschichte von Brasilien é de 1860, estampada em Berlim. 
Mal conhecida dos nossos compatricios, e durante muito tempo, 
porque nenhum se lembrou de vernaculiza-la, é entretanto, um 
dos mais conscienciosos trabalhos sôbre a trajectoria social da 
nossa nacionalidade. O plano do scientista bavaro alli foi seguido 
admiravelmente. O historiographo allemão apreciou, com inteireza 
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e clarividencia, os elementos tormativos do nosso povo e, além de 
accompanhar-lhe a desenvolução politica, analysou-lhe a organi- 
zação civil e o desdobramento das forças economicas. 

Terminada a nossa longa e cruenta campanha do Prata, como 
que um alento de vida nova perpassou pelo espirito nacional, incen- 
tivando-o a luctar pelo engrandecimento pacifico da Patria. E'a 
epocha de Homem de. Mello, de Pereira da Silva, de Candido 
Mendes, de Taunay, de Azevedo Marques, de Joaquim Caetano, 
de Rio Branco, de Joaquim Nabuco e de tantos outros que estu- 
daram as guerras então acabadas, as nossas graves questões de 
limites e voltaram a sua actividade mental para a gloriosa peleja do 
abolicionismo e para a propaganda da Republica, victorias que 
tambem se não alcançariam sem o inderrocavel apoio dos exemplos 
colhidos na Historia. 

Entretanto, ainda em 1883, Silvio Romero, — incansavel bata- 
lhador das nossas lettras ha pouco desapparecido na voragem do 
Além, — lamentava a falta de uma verdadeira Historia do Brasil, e 
assim bosquejava, em um surto da sua alma sempre retemperada 
no chrysol de um civismo sem jaça, este schema do como se deveria 
elaborar aquella obra : 

«O verdadeiro historiador do Brasil deveria ser bastante natu- 
ralista, para no portico de seu livro, distender a descripção vasta, 
exacta, verdadeira, da terra nacional, determinando-lhe as zonas, os 
climas, os aspectos, todos os cem modos diversos, pelos quaes os 
meios collaboram com os homens: deveria ser bastaRte ethno- 
logista, para comprehender e amar as diversas raças que levan- 
taram neste paiz as suas tendas e agitaram à luz do sol brasileiro 
seus musculos de combatentes, travando a lucta da vida, a lucta da 
civilização ; para entende-las em seus cantos, em suas aspirações ; 
deveria ser bastante philanthropo e democrata, para rir e chorar 
com o povo, segui-lo na sua formação gradativa e suas trans- 
formações progressivas, assistir à geração do nosso terceiro estado 
e da nossa burguezia, accompanha-los na vida municipal, nas agi- 
tações da vida politica, nos anhelos de liberdade ; deveria ser bas- 
tante economista, para surprehender o povo no seu trabalho, 
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tomar nas mãos os fios determinadores da formação da nossa r1- 


queza publica e particular, mostrando a irradiação desse polypo 
enormissimo, — a escravidão,— polypo de nova especie, fecundo, 
productor, sugado pelo parasitismo immenso e infamante, o grande 
crime da raça colonizadora, o grande crime que tem feito, que ainda 
hoje faz, a nossa Historia ser uma obra de privilegio e iniquidade ; 
deveria ser bastante philosopho, para ter uma nitida idea da cultura 
e dos destinos humanos, comprehender a formação das patrias re- 
centes, o advento dessas nações coloniaes, mestiçadas, herdeiras de 
antigas glorias e antigos ideaes, prestes a transformar-se, urgidas 
por necessidades novas ; deveria ser bastante erudito, para conhecer 
a fundo todos os factos, todas as peripecias do passado nacional; 
deveria, finalmente, ser bastante poeta, para construir de tudo isto 
uma obra artistica, viva, palpitante de seiva e de enthusiasmo.» 

A pagina é lapidar, os conselhos são magistraes, — mas esse 
rutilo anceio de um patriota exclarecido está ainda no ar, como a 
vox clamantis in deserto. . . 

Quando ella foi escripta, já se iniciara a pasmosa actividade 
do douto Capistrano de Abreu, e, enquanto o operoso barão de 
Studart, o erudito Oliveira Lima, Nina Rodrigues, Alfredo de 
Carvalho e muitos outros illustres compatricios nossos da região 
septentrional e central do paiz amontoavam competentemente os 
materiaes dispersos da nossa Historia, cá, no Sul, Antonio Piza, 
Theodoro, Sampaio, Orville Derby, Calogeras, José Hygino, 
Francisco Lobo Leite Perreira, José Pedro Xavier da Veiga, Eu- 
clides da Cunha, Jaceguai, Bormann, Bellarmino Mendonça, 
Torres Homem, os dous Affonso Celso, Ramiz Galvão, Vieira 
Fazenda e varios outros, não inferiores a estes no brilho e na 
capacidade, esquadrinhavam archivos, reconstruiam roteiros, ree- 
vocavam episodios do passado e desentranhavam para a luz da 
publicidade os fundamentos em que se apoiava o edificio grandioso 
da Patria. 

Mas a Historia integral, a Historia que tanto se tem almejado, 
à Historia, que é uma necessidade imperiosa da nossa cultura, 
essa nem siquer tem a sorte do ainda inacabado Codigo Civil. Este 
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está por pouco a receber o baptismo-dos antistes do poder Jegis- 
lativo, ao passo que aquella,— o codigo maximo das nossas tra- 
dições — consta de projectos engoiados e dorme no preguiçoso 
mysterio de marasmatica incubação. 

Todavia, o recente emprehendimento — que é mais um florão 
de gloria deste Instituto — o Primeiro Congresso de Historia Na- 
cional, que se acaba de realizar com exito tão próspero e tão fecundo, 
faz crer que um dos seus consectarios naturaes seja o surto de uma 
Historia geral do Brasil, em que se aproveitem os cabedaes agora 
grangeados e nos moldes que a uma tal obra de folego impõem as 
conquistas do progresso, as conquistas da sciencia contempo- 
ranea, 

Cada um dos nossos estudiosos compatriotas, alguns de justa 
e notoria fama, nos certamens do saber, acudindo de todos os 
angulos do paiz ao appéllo, que lhe foi feito, carreou a sua pedra, 
a sua trave, o seu ornato, o seu dixe, o seu estemma para a mole 
portentosa, que planeara a brilhante assentada. Falta agora o 
architecto que reuna esses materiaes e lhes dê, exuberante de 
civismo, a disposição convinhavel. 

Urge que elle appareça, pois que o momento historico que 
atravessamos o reclama, a rogos redobrados. 

E” um êrro, senhores, exigir-se do historiador uma imparciali- 
dade absoluta. O simples narrador de factos, pela tonalidade que 
lhes dá ou pelo methodo que lhes põe no relato, trahe forçosamente 
a sua opinião. 

Ora, si o verdadeiro historiador não é o que singelamente 
expõe as occurrencias da vida nacional, e, sim o que, ao re- 
censea-las, nellas applica o seu processo critico e dellas tira doutri- 
namento — esse tem que encara-las necessariamente travez O 
prisma do seu credo politico, traves o prisma da sua philosophia, 
travez o prisma da sua fé religiosa, Não posso imaginar que exista 
4 face da terra um homem sem convicções, e, si elle não circun- 
volve, não sobredoura, não entranha dellas tudo o que arranca da 
sua intelligencia, tanto é indigno do nome de historiador, como, 
sobretudo, é indigno do nome de homem. 
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Si me fosse permittido apontar-vos um escriptor que, pela 
belleza da expressão e pela cavalheiresca franqueza das idéas, pôde 
servir de modelo ao futuro auctor da Historia geral do Brasil — eu 
não vacillaria em indigitar-vos Alexandre Herculano. Sentava-se 
no throno de Affonso Henriques a familia real de Bragança, e elle, 
o corajoso patriota, não trepidou em escalpellar os desmandos 
daquella casa na direcção da terra dos Lusiadas. 

Que importa que o historiador defenda a sua politica e a sua 
philosophia ? Ou suas idéas são boas e terão fatalmente que vingar 
no seio da maioria exclarecida do paiz, ou não são, e o seu exfórço 
se perderá, como se perdem todas as cousas imprestaveis. Nosso 
avanço para o futuro não se ha de operar com hoplitas tibios, 
servis, amorphos, emasculados, mas com os que, souberem terçar 
o limpido montante com a nobre altivez de quem nasceu viril e 
livre, e com a radiosa coragem de quem traz os olhos postos na 
virilidade e na liberdade da Patria. 

O que se lhe deve exigir capitalmente é a probidade, dote sem 
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o qual se não attinge à verdade, e esta é o sustentaculo de toda 
construcção historica, como é o pavez inamolgavel da vida. 

A idéa, fructo do pensamento, deve romper e sazonar-se sem 
entraves, como a flor de aroma capitoso que desabrochando, por 
vezes solitaria, na floresta virgem e umbrosa, infiltra do seu olor 
todo o aranhol da fronde opulenta. 

Urge que cultuemos as nossas tradições, para que refaçamos 
tambem a nossa vida. 

Disse Augusto Comte que os povos sem tradições tacteiam 
nas trevas como cegos. ; 

Vêde, srs., o mal que a indifferença pelos estudos historicos 
acarreta a toda a nossa Litteratura. 

Não são os feitos dos nossos maiores, as suas heroicidades, os 
seus gestos magnificos, as suas porfias tragicas, que embellezam os 
cantos dos troveiros nacionaes. Não é o nosso sol tropical, a nossa 
natureza luxuriante de seiva e de encantos, — desde o « Inferno 


verde » do Amazonas até aos pampas e ás cochilhas do Sul, desde 


os « verdes mares bravios » até aos matagaes impervios do nosso 
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«Far-west»,— nem os nossos astros, nem as nossas catadupas, nem 
o nosso passaredo, nem as nossas montanhas, nem as nossas flores, 
nem os amores cálidos e fecundos de varias raças que aqui se cru- 
zaram, — nada disso serve de thema a uma grande parte dos poetas 
da geração actual. Essa juventude rebrilhante de talento vive a enal- 
tecer em suas rimas formosas os canaes de Bruges ou os luares de 
Veneza, e abebera-se de todo «leit-motif» que traz o sinete de 
algum corypheu de eschola do Velho Mundo, como si nada a sedu- 
zisse no berço natal, como si na patria nada houvesse que lhe li- 
brasse a alma, estuante de emotividade, às mais supernas esthesias ! 

No theatro, no conto e no romance, — estamos a ponto de 
engendrar uma nova e bizarra « renascença». Os assumptos gregos, 
romanos e biblicos, — não falando no deploravel mimetismo da 
producção abundante da França, — tendem a retomar aqui a as- 
cendencia que tiveram alhures quatro seculos atrás, e, si este im- 
pulso de retrogradação fôr continuado, não tardará o dia em que 
tambem o gongorismo se estadeie em nossas tão pobres lettras. 

Si isto se dá na esphera puramente esthetica, — que é que se 
não passa no dominio da Politica ? 

A Historia, — como, de facto, parece não existir aqui, — não 
é para nós a « magistra vitae », de que fala Cicero. Os nossos timo- 
neiros da administração e da legislação buscam, para explicar os 
seus actos e para fundamentar os seus projectos, não o que está na 
longa e indissoluvel corrente que nos ela ao passado e que, pois, 
tem de elar-nos ao futuro, mas, sim, o que, vai por nações que 
às vezes nem siquer têm comnosco afinidades ethnicas. 

Em tudo quanto levo dicto, espero não lobrigueis um naciona- 
lismo « à outrance», porém o desejo que nutro de peculiarizar-nos, 
de tomarmos fórma propria, como todo povo que quer viver digna 
e cumpridamente no concêrto universal. Extasiemo-nos'ante o the- 
souro amealhado pela cultura occidental, admiremos a-elaboração 
greco-romana e até as civilizações levantinas, utilizemo-nos das 
experiencias de outras patrias, mas tudo isso depois que tivermos 
exgottado a materia prima nacional, e como uma distracção de vi- 
ageiros ricos e ociosos, 
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Só o culto acendrado de nossas tradições póde tonificar a 
geração de agora, amollentada, além do mais, por esta desoladora 
crise proteiforme, que a alquebra e apavora simultaneamente. 

Precisamos desse culto, como de um remedio urgente e efficaz, 

O destino, que nos está pretraçado pelos nossos antecedentes 
historicos, e sobretudo pela posse desta região privilegiada do 
orbe, é risonho e venturoso. 

Para que o attinjamos, si não nós, ao menos os nossos ; pos- 
teros felizes, devemos seguir, sem tergiversações, os conselhos de 
Emilio Zola em sua Lettre à la jeunesse. 

«Si queremos que o amanhã nos pertença, é mistér que se- 
jamos homens novos, marchando para o futuro pelo methodo, 
pelo estudo e pela posse do real. Applaudir a vá rhetorica, en- 
thusiasmar-se pelo ideal, são apenas bellas emoções nervosas ; 
as mulheres choram muitas vezes, quando ouvem Musica. Hoje 
precisamos da virilidade do verdadeiro, para que sejamos gloriosos 
no porvir ! » 


Tive a honra, Senhores, de ser o primeiro recebido no vosso 
gremio, depois da victoria do vosso magno emprehendimento, — 
a reunião do Primeiro Congresso de Historia Nacional, — e ainda 
não me é menos grato assignalar que este dia, por vós escolhido, 
relembra, duas assignaladas conquistas da nossa terra, quando se 
exforçava ella por absterger-se da mancha hedionda da escravidão. 

A ufania e o deslumbramento, que de mim se assenhoreiam, 
ao ser fidalgamente accolhido neste templo das nossas venerandas 
tradições, mais me aviventam a fibra, sempre vibrante, de um 
civismo que repontou na quadra auroral da existencia e se não 
entibiou jámais, ainda quando o attritaram as primeiras desillusões 
amargas de uma senda sonhada como um tapiz de rosas e onde, 
entretanto, abrolharam, triste e pavidamente, urzes e cardos la- 
cerantes. 

O fogo sagrado da juvenilidade, conservo-o sempre em 
labaredas vivas e crepitantes, como o Arya antigo, que fizera 
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de Agni um deus, por temor das tribus barbaras circundantes 
e adversas. 

Nada mais vos posso offerecer, na cooperação que vos trago, 
que esse patriotismo doutrinado e inflexivel. 

E, para terminar o meu agradecimento à distincção que me 
concedestes, permitti-me vos recorde, alterando-a por exigencia de 
applicação intencional, a imagem feliz que se me deparou na auto- 
biographia de Booker Washington : 

— Uma embarcação costeira, que não sulcara nunca as aguas 
do nosso rio-mar, fôra compellida para o alto oceano por inopinado 
temporal, que a maltractára furentemente. Lograram, todavia, os 
tripulantes, graças a energicos exforços, encaminhar de novo a 
náu para o littoral, em cujas proximidades, depois de extenuante 
viagem, durante a qual toda se consumira a agua potavel, avis- 
taram, pela primeira vez após a dura refrega, um grande e bello 
transatlantico europeu. Deste se avizinhou o desmantelado veleiro, 
cuja gente, em altos brados, lhe pediu suppplice alguns toneis de 
agua, À resposta foi que colhessem aquella mesma, em que na- 
vegavam. E o vapor continuou garboso e tranquillo a sua marcha 
emquanto o barco, parado alli, à mercê das ondas encapelladas, 
via os seus poucos homens immersos no desalento ou na cholera 
impotente ante o que reputavam um egoismo innominavel. Mas 
um delles, não podendo supportar por mais tempo o terebrante 
supplicio da sêéde, arremessou um balde áquelle mar agitado, sus- 
pendeu-o e ao levar soflregamente à bocca resequida ê liquido, 
que estava certo de encontrar salgado, achou-o doce, deliciosamente 
doce. A chusma toda bebeu avidamente, reconfortou-se, e, dias 
mais adeante, aquelle phenomeno singular se lhes explicava em 
clareza meridiana: é que estavam na foz do Amazonas, cuja for- 
midavel massa liquida penetra triumphalmente no Atlantico com 
uma extensão de cêrca de 7o milhas, conservando todas as con- 
dições de potabilidade. : 

Ha tambem, srs., uma nau batida de procellas e sequiosa de 
tradições :— é este nosso amado Brasil, que anda a mendigar de 
alheios povos o que tem elle fartamente no seu sólo e na caudal da 
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“sua evolução. O que falta aos seus filhos são apenas os alentos da 
firmeza, da coragem e da perseverança, para que mettam mãos 
possantes e indefessas no filão, que ahi está na propria terra. 

Ella dá tudo, minerios preciosos e vegetaes preciosos, cria 
todos os animaes uteis ao serviço e à alimentação do homem, e é 
principalmente a alma genitrix de grandes corações e de grandes 
talentos. 

Choremos esta medonha hecatombe de seres humanos e este 
uctuoso desabar de monumentos de civilizações multimillenarias, 
nos quaes acaba de engolfar-se, com rubra e retroante insania, 
quasi todo o Velho Mundo ! 

Façamos, porém, uma Patria cada vez mais nossa, uma Patria 
que baste quanto possivel a si mesma, uma Patria em summa 
que, aos impulsos da propria synergia, prosiga a sua róta de paz 
em demanda do progresso e do porvir, sempre livre, sempre unida, 
sempre grande e sempre forte !» 

(Applausos prolongados). 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente) dá logo depois 
a palavra ao Sr. Dr. Ramiz GaLvÃo, orador do Instituto, que 
pronuncia o seguinte discurso : 

— « Sr. Presidente, meus srs., sr. dr. Basilio de Magalhães, 
ilustre confrade. 

Si é verdade que pela insigne cultura do espirito tendes simi- 
lhança ou parentesco com o famoso Courier, cuja canditatura à 
Academia Franceza foi repudiada pelos immortaes, bem differente é 
O VOSSO caso. 

Não sois um pamphletista sarcastico e mordaz; sois um pen- 
sador e um severo cultor da verdade historica, que vem honrar a 
nossa phalange com estudos sérios, cuja prova está dada. Vossos 
trabalhos valiosos, vossas conferencias eruditas e interessantissimas 
no proprio seio deste Instituto, que hoje vos accolhe com legitimo 
enthusiasmo, vosso tirocinio de professorado em um dos meios 
mais cultos do nosso Brasil bem amado, vosso papel brilhante 
no certame do 1º Congresso de Historia Nacional, que acaba de se 
encerrar, — são titulos todos que vos recommendam á nossa 
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admiração e que justificam amplamente a vossa entrada para o 
nosso gremio. 

“Não pretendo nem careço indagar do vosso credo philoso- 
phico nem do vosso credo politico, — ambos muito dignos de 
respeito. Nesta casa da Verdade e da Justiça, onde é ampla a 
liberdade de opiniões e onde temos por divisa venerar as con- 
vicções sinceras, só se requerem o talento, o saber e o patriotismo; 
todos estes predicados possuis em gràu elevado, e, si do vosso 
passado já não constassem, bastaria a oração inaugural que aca- 
bamos de ouvir e applaudir para demonstra-los a toda a evi- 
dencia. 

Tivestes nella ensejo de passar em succinta revista os nomes 
mais illustres, nacionaes e extrangeiros, que firmaram livros de 
Historia do Brasil. As vossas observações a este respeito são sem 
duvida criteriosas, e nenhum de nós deixará de convir que de facto 
está ainda por compór-se a grande e completa Historia Patria, tal 
como a possuem outros povos, embora valiosissimos , contingentes 
tenham apparecido para essa bella obra. 

Fostes quiçá demasiado severo, subscrevendo os juizos de 
Homem de Mello e Eduardo Prado, que accentuaram com desusado 
rigor as falhas do nosso Varnhagen; parece que dentre os inves- 
tigadores meticulosos do nosso passado poderieis ter destacado a 
personalidade desse illustre patricio como um dos que mais apaixo- 
nadamente se votaram desde o albor da mocidade até os dias da 
velhice ao estudo da nossa Historia. Faltou-lhe talvez 2 amplitude 
de vistas philosophicas, faltou-lhe de certo a vibração patriotica; 
mas seu espirito frio e analytico deixou paginas e quadros, que não 
é lícito desestimar. 

Em todo caso é certo, como dizeis, que a « Historia integral, a 
Historia que tanto se tem almejado, a Historia que é uma necessi- 
dade imperiosa da nossa cultura, o codigo maximo das nossas 
tradições, consta ainda de projectos»; é certo que a grande obra 
espera ainda o seu maximo architecto, ardoroso, profundo, im-- 
parcial  probo, capaz a todos os respeitos de erigir o monumento 
ambicionado . 
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Afaguemos a esperança de que elle surja da. pleiade brilhante 
do nosso 1º Congresso de Historia Nacional, pleiade luminosa na. 
qual brilhastes como um dos astros de maior grandeza. 

E' tempo effectivamente de curar-se desta gloriosa missão, 
como é tempo de procurar na nossa Historia e na opulentissima 
Natureza, que nos cerca, a fonte de inspiração das obras litterarias 
brasileiras. 

A bellissima e expressiva imagem que colhestes na autobio- 
graphia de Booker Washington, e com que puzestes fecho de ouro 
ao vosso discurso inaugural, é o transumpto fiel do vosso acen- 
drado patriotismo e a um tempo o phanal, que deve servir de Norte 
4 geração contemporanea e aos posteros. 

Caminha, o escrivão da armada de Cabral, em sua famosa 
Carta escripta ao alvorecer da «Ilha da Vera Cruz », escreveu 
estas palavras que lá estão gravadas no monumento commemo- 
rativo : 

« À terra em tal maneira é graciosa, que querendo-a aproveitar 
dar-se-ha nella tudo. » 

E o grande José Bonifacio, patriarcha da nossa Independencia 
em sua « Ode aos Bahianos » accrescentou propheticamente : 


« Qual a palmeira que domina ufana 

Os altos topos da floresta espessa, 

Tal bem presto ha de ser no Mundo Novo 
O Brasil bem fadado. » 


Realizemos, illustre confrade, à custa de exfôrço e coragem, 
robustecidos pela Fé mais viva, estes augurios sanctos. Talé o 
disticho da nossa bandeira. E para « metter mãos possantes e inde- 
fessas no filão que-ahi está na propria terra », para ganharmos as 
palmas da victoria, é que contamos com trabalhadores illustres e 
com hoplitas valorosos « que sabem terçar o limpido montante 
com a nobre altivez de quem nasceu viril e livre e com a radiosa 
coragem de quem"traz os olhos peito na virilidade e na liberdade 
da patria. » 
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Sois um desses hoplitas, sr. dr. Basilio de Magalhães, e por 
isso o Instituto Historico e Geographico Brasileiro vos recebe por 
entre palmas e flores. » 

(Calorosos applausos.) 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente) di em seguida 
a palavra ao Sr. SECRETARIO PERPETUO para ler o expediente. 

O Sr. FLerwss (secretario perpetuo) pede licença para, 
antes de cumptir a ordem do sr. presidente, propôr que na acta 
da presente sessão se consigne um voto de contentamento pela pre- 
sença do prezado companheiro e illustre historiographo sr. barão 
de Studart, o que é approvado unanimemente. 

Logo depois ô mesmo Sr. SECRETARIO PeRPETUO lê as se- 
guintes propostas : 

— « Temos a honra de propcr que o Instituto Historico faça 
tambem sua a moção offerecida pelo eminente consocio dr. João 
Luiz Alves na sessão inaugural do Congresso de Historia, na 
parte em que consigna na acta da sessão dous votos: — « um, de 
pezar pela guerra que ensanguenta o continente europeu e que se 
generaliza a outros pontos do globo; outro, que é uma sincera 
aspiração que todo o povo brasileiro tem pela cessação da tremenda 
conflagração, que directa ou indirectamente afflige e atormenta a 
todos os povos civilizados, cujo concurso, na sua obra de des- 
envolvimento e progresso, o Brasil deseja e promove, assegu- 
rando-lhes no seu territorio a egualdade do direito £ do tracta- 
mento.» 

Rio de Janeiro, 28 de Septembro de 1914.— Fleiuss.— 
Tavares de Lyra. — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — Manuel 
Cicero.— Roqueite Pinto. » 

à" approvada sem discussão. 

«O Primeiro Congresso de Historia Nacional, inaugurado 
a 7 e encerrado a 16 do corrente nesta Capital, offerecen-nos afortu- 
nado ensejo para que conhecessemos a carinhosa solicitude, com que 
muitos Brasileiros illustres se dedicam ao estudo de cousas do pas- 
sado. Algumas das memorias alli apresentadas constituem prova ir- 
recusavel de que não são poucos os que, em nossa terra, cultuam 
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intelligentemente as gloriosas tradições que opulentam nossa His- 
toria. E si, em relação aos que demonstrando altos meritos, vieram. 
de toda a parte trazer-nos espontaneamente o seu concurso, cor- 
re-nos o dever de acolhe-los em nosso seio, maior e mais imperioso é 
esse dever tractando-se de escriptores ja feitos e de nomes laureados, 
convidados para relatar as theses formuladas pela commissão or- 
ganizadora daquelle Congresso, alguns dos quaes, correspondendo 
ao appéllo que lhes foi dirigido, enviaram trabalhos verdadeira- 
mente notaveis. Quanto a esses, temos a obrigação inilludivel de 
pedir que venham collaborar comnosco, dando-nos o contingente 
de seu exfórço e capacidade : si, pelos limites de nossos quadros 
sociaes, não podemos faze-lo de uma só vez, nada nos impede de 
chegar, aos poucos, ao mesmo fim, desde que, como tudo nos 
aconselha, procuremos entre elles, de accôrdo com as aptidões de 
cada um e alternando a escolha dos competentes pelas diversas 
secções em que se dividiu o Congresso, quem deva preencher as 
vagas que forem occorrendo. 

Cumpre, entretanto, ponderar que os srs. drs. Aurelino Leal 
e Arthur Pinto da Rocha, que brilhantemente tomaram parte no 
referido Congresso, foram convidados pelo egregio presidente do 
Instituto para realizar nesta associação, gratuitamente, importantis- 
simos cursos sôbre Historia constitucional e Historia diplomatica, 
a isso acquiescendo com a mais cavalheirosa solicitude. 

Devem, pois, caber a estes as primeiras vagas na classe dos 
effectivos, depois de apreciados os trabalhos pelas respectivas 
commissões. Feito isto, as demais vagas que occorrerem serão 
preenchidas de accôrdo com as considerações acima. 

Rio de Janeiro, 26 de Septembro de r9g14.— Tavares de 
Lyra. — Fleiuss. — Manuel Cicero. — Roqueite Pinlo. » 

E” approvada por unanimidade. A 

« Rio, 28 de Septembro de igr4 — Exmo. sr. presidente 
— De conformidade com os estatutos, cabe-me propor ao Instituto, 
por intermedio de v. ex. e ouvida a Commissão de Fundos e Or- 
çamento, o orçamento para o exercicio de 1915. Cumprindo esse 
dever, proponho a prorogação do actual orçamento, ficando v. ex. 
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auctorizado a modifica-lo, si assim o exigir o alto interesse do Insti- 
tuto. 

Rio, 26 de Septembro de 1914 — Fleiuss, primeiro secretario 
perpetuo. » 

« E” apoiado e remettido à Commissão de Fundos e Orça- 
mento, relator o dr. Clovis Bevilaqua. » 

— «O sr. marechal José Bernardino Bormann foi proposto 
em 6 de Dezembro de 1897 para socio correspondente do Insti- 
tuto, servindo de titulo de sua admissão o primeiro volume de sua 
« Historia da Guerra do Paraguay » (vide « Revista do Instituto », 
tomo 60, pag. 405, parte H1I).» 

Até hoje essa proposta não teve solução e, por esse motivo, 
a reiteramos, amparando-a mais na obra « Rosas e o Exercito 
alliado », 1913, do illustrado marechal, e por elle offerecida ao 
Instituto. Além disso, o sr. marechal tomou parte, como relator 
official, no Primeiro Congresso de Historia Nacional, produzindo 
magnifico trabalho « A marcha do exercito de Caxias até As- 
sumpção. Operações combinadas da esquadra ». 

Rio de Janeiro, 28 de Septembro de 1914,— Fleiuss.— 
Roquette Pinto. — Sebastião Galvão.» 

Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Vi- 
veiros de Castro. 

O Sr. FLeruss pede que o Instituto tome conhecimento da 
seguinte proposta apresentada na primeira sessão plena do Con- 
gresso de Historia e approvada naquella reunião : e 

« Temos a honra de propôr que, de harmonia com o Tnstituto 
Historico e Geographico Brasileiro, se convoque um Congresso 
de Historia Continental Americana, para o dia 7 de Septembro de 
1922, no Rio de Janeiro. O Instituto Historico, si acquiescer, 
entrará immediatamente em relações com todos os paizes da Ame- 
rica para que em cada um delles se estabeleça uma commissão 
executiva, todas dependentes da commissão central, que será 
nomeada pelo egregio presidente do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro. 

Rio, 11 de Septembro de 1914.— Fleiuss.— Affonso Arinos.» 
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O Sr. PresimENTE põe em discussão a proposta, que é unani- 
memente approvada. Declara o Sr. PRESIDENTE que opportunamente 
nomeará a commissão. 

O Sr. FLeviss (secrelario perpetuo) diz que acaba de ler 
no jornal a Noite a noticia de que o sr. dr. Ulysses Brandão, 
conhecido advogado do nosso fôro, offerecera ao Instituto 43 
cartas do visconde do Rio Branco e 81 do barão de Cotegipe, 
todas autographas, escriptas umas daqui e outras das Republicas 
do Prata, e tendo certeza da veracidade da notícia, propõe que 
desde já se consigne um voto de agradecimento ao offertante e 
outro à redacção do jornal escolhido para intermediario. E” appro- 
vado. 

O mesmo Sr. SecreTARIO PerpETUO lê a seguinte carta do 
sr. desembargador Virgilio de Sá Pereira: ; 

«Rio, 28 de Septembro de 1914 — Exm. sr. primeiro secre- 
tario perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brasileiro — 
Por intermedio de v. ex. tenho o prazer de offerecer ao Instituto 
Historico os retratos de d. João VI., d. Carlota Joaquina, 
d. Pedro e d. Miguel de Bragança, com que me presenteára, ha 
tempos, o abbade do Mosteiro de S. Bento, fr. João das Mercês 
Ramos. Foram elles feitos por José Leandro e Ubaldo, o que 
significa que não são apenas interessantes sob o ponto de vista 
historico, mas tambem como documentos artísticos servindo ao 
estudo da evolução da Pintura no Brasil. No Instituto deviam 
elles estar, no Instituto estarão, si acceita fôr minha offerta. Peço 
a v. ex. que receba com o exm. sr. presidente e demais membros 
da Directoria do Instituto os protestos da minha mais subida 
consideração. De V. Ex. — Virgilio de Sá Pereira. 

O Sr. Presente diz que o Instituto muito agradece a 
valiosa offerta do illustre sr. desembargador Virgilio de Sá Pereira, 

O Sr. Secretario PerpETUO dá ainda conta da offerta do 
sr. marechal Torres Homem de um volume da obra de sua lavra 
— ÂNNAES DAS GUERRAS DO BRASIL. 

O Sr. PresiDENTE agradece a delicadeza do sr. marechal 
Torres Homem. 
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Em seguida o Sr. Enuarvo Marques Perxoro lê a seguinte 
proposta, que é enviada à Commissão de Historia, sendo re- 
lator o sr. dr. Clovis Bevilaqua. 

— Propomos que o Instituto Historico e Geogtraphico Bra- 
sileiro, compartilhando das solennidades do Centenario da In- 
dependencia politica do Brasil, se apresente — no Congresso de 
Historia a se realizar, com edição especial de uma «Publicação 
historica, que constará de tantos volumes quantos os Estados da 
União. 

Cada volume, correspondente a um Estado, tractará da his- 
toria colonial ou da capitania ; da provincial, ou do imperio ; da 
estadual ou da Republica, 

Em cada periodo, de preferencia, constará o maior numero 
possivel de vistas, photographias, ou photogravuras, não só da 
capital, cidades, villas, rios, valles, montanhas, etc., como de qual- 
quer monumento historico, obras de arte e documentos, de fórma 
a constituir o volume um album do Estado, com periodos histo- 
ricos. 

Para a publicação o Instituto se dirigira desde já aos. presi- 
dentes de Estado, associações scientificas, etc., para, com vagar e 
sem a precipitação de ultima hora, serem preparados clichés -e 
textos. 

Para a realização desse emprehendimento, o Instituto fará o 
programma, sendo condição principal e character de jrabalho o 
de maior numero de vistas do que de textos, que constarão de 
resumos historicos. — Eduardo Marques Peixoto. — Sebashião de 
Vasconcellos Galvão. — Major Liberato Bittencourt.» 

O Sr. SECRETARIO PERPETUO communica que na proxima 
sessão tomará posse o sr. dr. Enéas Galvão, socio effectivo do 
Instituto. Levanta-se a sessão as 10 1/2 da noite. — RoQUETTE 
Pinto, 2º secretario. 
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Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


A's 21 horas, na séde social, abre-se a sessão com a presença 
dos seguintes socios : 

Srs. conde de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Peregrino 
da Silva, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, barão Homem de 
Mello, Max Fleiuss, dr. Edgard Roquette Pinto, dr. Alfredo 
Rocha, dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, conde de Leopoldina, 
dr. Rodrigo Octavio Langaard de Menezes, almirante Antonio 
Coutinho Gomes Pereira, dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, 
dr. Epitacio Pessoa, major dr. Liberato Bittencourt, conselheiro 
Salvador Pires de Carvalho de Albuquerque, dr. Viveiros de Cas- 
tro, barão de Studart, general dr. Gregorio Thaumaturgo de 
Azevedo, dr. Lucas Ayarragaray, dr. Alfredo Valladão, dr. João 
Coelho Gomes Ribeiro e dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 

O Sr. Dr. Roquette Pinto (2º secretario) lê a acta da sessão 
anterior, que é approvada. 

O Sr. FLeruss (secretario perpetuo) lê telegrammas dos socios 
dr. Tavares de Lyra, almirante Indio do Brasil e dr. Homero 
Baptista, excusando-se por não poderem comparecer à sessão. 

O Sr. SecreTARIO PeRPETUO, allegando que o restante do 
expedientg consta de pareceres e propostas, pede que sejam intro- 
duzidos no recincto os socios, efectivo dr. Enéas Galvão e cor- 
respondente dr. Afranio de Mello Franco, que vêm tomar posse 
de suas cadeiras. 

O Sr. PresmenTE, à vista do assentimento da casa à indicação 
de Sr. SECRETARIO PERPETUO, designa para, em commissão, accom- 
panharem os novos socios ao recincto os srs. almirante Gomes 
Pereira, general Thaumaturgo de Azevedo, dr. Gomes Ribeiro 
e OS srs, 1º secretario perpetuo e 2º secretario. 

Dão entrada no recincto e prestam o compromisso dos estatutos 
os novos socios, sendo pelo Sr. PresiDENTE declarados empossados. 
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O Sr. Conbe DE Arronso CeLso (presidente) dá a palavra ao 
Sr. Dr. Entas GALVÃO, que lê o seguinte discurso : 

«Exmos. srs. presidente e membros do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro : 

Sem exforços dignos de vossa attenção, sem os titulos de bri- 
lhante saber com que aqui penetraram todos os que me precederam 
na honra de occupar uma cadeira nesta doutissima assembléa, bem 
longe estava eu de contar com a suprema distincção de vossos 
suffragios para vir preencher uma vaga de membro do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. 

Fechastes, porém, os olhos à insignificancia dos meus tenta- 
mens em assumptos historicos, e entendestes que a ausencia de me- 
rito podia ser supprida pelo sentimento de profunda reverencia, 
que eu nelles revelara, pelas cousas do passado, no indagar as fon- 
tes de alguns dos nossos costumes e prácticas judiciarias. 

Eu vos agradeço a generosidade com que me accolhestes, dan- 
do-me prova de tal estima, recompensa de tanta valia. 

Constituis, pelo rumo de vossas investigações e pelos altos in- 
tuitos que vos animam nessas pacientes pesquisas acérca de tudo 
que diz respeito à formação e desenvolvimento da nossa nacionali- 
dade, não apenas um importante centro de actividade intellectual, 
mas, tambem, uma verdadeira eschola de amor da Patria. 

Revelando-nos o passado cheio dos mais bellos exemplos de 
coragem, de abnegação e de civismo, que nos legaram cg espiritos 
superiores que collaboraram na grande obra da fundação do Brasil, 
fizeram a sua independencia, zelaram sempre pela sua unidade e 
glorificaram o seu nome, fortaleceis e avivais aquelle nobre senti- 
mento, sem o qual não ha inspirações nem estimulos capazes de 
manter a existencia livre de uma nação e assegurar-lhe os destinos 
de progresso. 

Patenteais, por outro lado, a exactidão deste aphorismo de 
Gustave Le Bon : « Le passé ne meurt jamais. Il vit en nous même 
et constitue le guide le plus sir de la conduite des individus et des 
peuples. L'âme des vivants est faite, surtout,: de la pensée des 


morts, » 
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Das sombras do passado como que emerge o suave clarão, que 
nos mostra as voltas do caminho no presente; as esperanças que 
tecemos, fitando um risonho porvir, teem suas raizes profundas nas 
tendencias e nas aspirações que sobrevivem. 

Nenhuma geração tem, por isso, o direito de menoscabar ou 
de maldizer das que passaram, nenhuma póde orgulhar-se de haver: 
creado, por si mesma, a obra da civilização ; esta, como observa 
Bagehot estudando as leis scientificas do desenvolvimento dos 
povos, não é uma serie de pontos destacados, mas uma linha colo- 
rida, cuja nuança, numa progressão constante, cada vez mais vigo- 
rosa se accentúa. 

Esplendem, assim, a Litteratura e as artes, crescem a indus- 
trias, desenvolve-se o commercio, enriquece-se a lingua, brilham 
as conquistas em pról da liberdade individual, progridem as insti- 
tuições sociaes e politicas, alargam-se os horizontes do espirito 
humano, preparando o triumpho final da sciencia. 

E" o concurso efficaz de todas as epochas, é o crescente, o 
incessante labor das gerações que se succedem ; formam-se, desta 
arte, os mais vastos imperios, organizam-se as mais florescentes 
republicas. 

Inestimavel, além disso, é a cooperação do vosso saber para, 
iluminar, a cada momento, os amplos dominios da sciencia social, 
accumulando factos, reunindo observações preciosas, salientando 
os mais nqtaveis acontecimentos da vida super-organica, de modo 
a fazer refulgir a causa de certos phenomenos historicos. 

A Historia, tal qual se escreve, não é uma sciencia, mas uma 
arte, repetiu Gumplowicz. 

Esta sciencia tão altiva, adverte o grande pensador, não faz 
mais que urdir incessantemente a trama do tempo, sem saber o que 
ella tece, sem aperceber o que representa e significa a sua tarefa. 

Quanto ao grandioso espectaculo natural, que se desenrola no 
dominio social da humanidade, a sciencia da Historia não o 
sente, nem tem olhos para vê-lo, accrescenta o mesmo publicista. 

Ja antes de Gumplowicz, Buckle fizera identica censura aos 
historiadores, não podendo, todavia, contestar-lhes o merecimento 
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de haverem recolhido materiaes que formam uma mina preciosa, 
quer no que respeita aos annaes politicos e militares, quer no que 
entende com a historia da legislação, da literatura, da sciencia, das 

ellas artes, das invenções uteis, dos costumes e de outros pro- 
ductos, concretos ou abstractos, da inteligencia. 

Sem esses dados, a que allude Buckle, impossivel seria con- 
sutuir-se algum dia a base da sciencia, cujas verdades foi elle o 
primeiro a sentir na sua genial concepção da civilização ingleza. 

Foi nesse vasto campo de ensinamentos repetidos e accu- 
mulados anteriormente que elle poude colher observações, que lhe 
inspiraram um novo plano para traçar a marcha ascencional da 
Humanidade. 

Sem isso, Buckle não se teria referido à regularidade das 
acções humanas, cogitado da influencia exercida pelas leis physicas 
sobre a organização social e o character dos individuos, bem como 
do parallelo das leis moraes e intellectuaes, penetrado as causas 
da Revolução franceza, analysado o movimento intellectual da His- 
panha, do seculo V-ao seculo IX, e da Escocia, do seculo XIV ao 
seculo XVII. 

Gumplowicz, por sua vez, não encontraria terreno para archi- 
ectar o seu processo natural de formação dos povos, para affirmar 
a perpetua identidade da essencia das phases sociaes, estabelecendo 
oomo principio basico definitivo do seu systema a lucta constante 
das raças. » 

Nas primitivas civilizações do Egypto, da Babylonia, da . 
Assyria, entre os Medos e os Persas, na Índia, na China, entre 
os Phenicios e Judeus na Europa, finalmente, e que lhe revelaram 
os historiadores, encontrou Gumplowicz o criterio com que ex- 
plicou o successo e a decadencia dos povos. 

Ahi assentou elle sua sinistra previsão de futuras e cada vez 
mais terriveis guerras, entre as maiores nações do velho conti- 
nente, até que, fundidos em um só, os elementos slavo, germanico 
e romano, constituindo afinal a raça européa, tenha o mundo, 
ainda, de presenciar o sangrento espectaculo'de uma lucta entre a 
Europa e a America. 
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Tenho por intuito, nestas ligeiras referencias, salientar o valor, 
a importancia e a significação dos estudos historicos, qualquer que 
seja a theoria com que se possa explicar e conceber a Historia e o 
desenvolvimento da Humanidade : ou seja a vontade de um Ente 
Supremo guiando as creaturas e a sociedade para o caminho da 
perfeição ou do castigo; ou seja o determinismo acorrentando o 
individuo ás: influencias da raça de que provém e do ambiente 
que a cerca, ou seja o livre arbitrio peímittindo organizar e medir 
as fórças do progresso, ou finalmente, a theoria que em tudo 
vê o effeito, sómente, das leis immutaveis da Natureza, envolvendo 
o mundo physico e o mundo moral nas dobras do mesmo mys- 
terio, prendendo-os à fatalidade de identicos phenomenos. 

Perdido, jámais, poderá ser considerado o trabalho, inutil a 
perseverança dos que recolhem imparcialmente, num culto sereno 
de verdade, triumphos ou derrotas do homem na sua peregrinação 
pela terra, na angustia da ignorancia do seu destino final ou na in- 
differença pela solução dos enigmas do universo, ou na consoladora 
esperança de uma vida superior, considerando uma passagem este 
valle de dôres, aspirando renascer em fórmas mais perfeitas, em pen- 
samentos mais puros, libertado, por completo, das contingencias da 

materia. 

Fortalecendo o amor da Patria, fazendo reviver as grandes 
licções do passado ou offerecendo à meditação thesouros opulentos 
para as construcções scientificas, qualquer que seja o aspecto por 
que se a encare, verdadeiramente augusta é a vossa missão. 

Dos varões illustres que por aqui passaram, honrando a sciencia 
e sempre ao serviço dos mais nobres ideaes, não é preciso que eu 
vos fale, que outras vozes mais auctorizadas e eloquentes antes de 
mim já o fizeram. 

Seja-me permittido, senhores, porém, destacar dentre aquelles 
quem mais velou pelo renome do Instituto, foi seu guia e protecção, 
esse bondoso monarcha, maior no infortunio do exilio que nas 
pompas da majestade, cuja memoria é imperecivel nesta casa como 
no coração de todos os Brasileiros, esse magnanimo imperador, dom 
Pedro de Alcantara, cujo nome tremem ainda de saudade os labios 
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ao proferi-lo, e para quem tão duro se mostrou o «rigor da iniqua 
sorte» que nem poude descansar, no somno derradeiro, na terra 
que eile tanto amou. 

Com esta singela homenagem, que me julgo feliz por ter o en- 
sejo de prestar, sem necessidade de mentir à minha conseiencia e de 
quebrar a minha antiga fé republicana, encerro este pallido discurso 
que os Estatutos me impõem, e onde, bem vêdes, está a alma de 
um discipulo, que arde por aprender convosco.» (Applausos). 

O Sr. Presmente dá a palavra ao sr. dr. Afranio de Mellc 
Franco, que lê o seguinte discurso : 

« Sr. presidente do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
Dous annos são já decorridos, depois que 


leiro — Meus senhores 
me fizestes a honra insigne de admittir-me ao vosso gremio e, en- 
tretanto, sómente agora me é dado empossar-me do nobre posto de 
membro correspondente deste Instituto. i 

Não são senhores de sua vontade os que, como eu, teem de 
dividir o seu tempo entre as imposições do cumprimento de deveres 
politicos, serviços de funccionario, obrigações de professor e os 
arduos trabalhos da profissão de advogado, quando esta se exerce 
com dignidade e virtudes. 

Bem pouco é o tempo que resta de liberdade á nobre vida do 
pensamento, alforriado de preoccupações na escolha do assumpto, 
a cujo estudo e meditação queira dedicar-se a intelligencia. 

Da vossa bondade devo esperar a generosa exculpação, mercê 
do exfórço a que porfiadamente 'me entreguei para render-vos, 
nesta ultima sessão do corrente anno, um pequeno tributo do meu 
reconhecimento com a offerta, que faço ao Instituto, do meu insis- 
gnificante trabalho sôbre a extraordinaria figura de Guido Thomaz 
Marliére, cognominado, com razão, por Augusto-de Lima « o apo- 
stolo das selvas mineiras». 

Esse singelo esbôço biographico resente-se, naturalmente, dos 
defeitos originarios do auctor, sob o ponto de vista da concepção, 
do estylo e da fôrma; mas taes imperfeições foram aggravadas 
pelas condições especiaes em que o trabalho foi feito, — ora adean- 
tando-se, ora relegado ao abandono, com raras assentadas de cóte. 
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” De execução assim desordenadamente repartida e fragmentada, 
o ensaio pouco vale, litterariamente falando; o assumpto, porém, é 
digno deste gremio de, patriotas, pois que se refere a um typo ex- 
traordinario de soldado, colonizador de sertões, pacificador de 
gentios, auctor e executor do plano de numerosas vias de com- 
municação terrestres e fluviaes no Brasil, apostolo da libertação | 
de duas raças excruciadas : a do indigena brasileiro e a do africano 
importado. 

Dedicando-vos esses modestos traços biographicos do notavel 
servidor de nossa Patria, tenho como objectivo remir a minha 
falta para comvosco, provando que sempre guardei em memoria o 
meu indeclinavel dever de apresentar: me aqui, e, tomando assento 
ao vosso lado como obscuro confrade, dizer-vos que me sinto en- 
nobrecido pela investidura que me outorgastes. 

Acceitae, pois, senhores membros do Instituto, o penhor da 
minha gratidão e contae sempre com a minha desvaliosa, mas 
constante e dedicada contribuição para a crescente prosperidade 
deste glorioso monumento, que é o venerando depositario das 
nossas tradições, a séde principal do culto da nossa Historia, o 
registo dos feitos em que se manifestam as virtudes nacionaes e as 
qualidades supsriores de nossa raça, o evangeliario, enfim, do 
patriotismo, cujas fundas raizes no passado nutrem e avigoram os 
sentimentos civicos, para que desabrochem e floresçam pelo tempo 
a fóra. E ge” 

Si me permittis, direi ainda que, desta feita como da outra em 
que, com tanta benevolencia, julgastes trabalho meu, accolho-me ao 
ensombro da frondosa ramagem de um gigante da floresta humana. 
Da primeira vez, foi sob a égide do abençoado nome de Rio Branco 
que o meu pobre nome chegou ao vosso conhecimento, quando, em 
respeito sómente ao assumpto, me animei a mandar-vos um exeme 
plar do discurso que, representando o Club Republicano de Belllo 
Horizonte, proferi na sessão civica em commemoração do trigesimo 
dia do falecimento daquele grande Brasileiro, ao qual a justiça 
dos contemporaneos — tão raramente possivel — déra, com abso- 
luta propriedade, a designação de « Chanceller da Paz». 
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Seja-me licito, pois, evocar neste momento o nome do recti- 
ficador das nossas fronteiras, do prégoeiro da paz entre as nações 
deste Continente, junctando-o ao nome de Marliére no desprimor de 
minhas palavras, pois creio bem que essa approximação não con- 
stitue desrespeito à memoria imperecivel daquelle excelso varão, cuja 
aureola de glorias adquiriu em nossa Historia um tal poder de irra- 
diação, que ha de lançar em eterna cegueira os raros contem- 
poraneos, que devastados pela inveja, ousem fitar aquella luz 
poderosa, pelo helioscópio do odio e do despeito. 

Ha, com effeito, pontos de affinidade na vida desses dous es- 
trenuos lidadores pela defensão das causas do Brasil. 

Nascidos em epochas tão differentes, foram ambos apostclos da 
paz, dessa paz « creadora e progressista », de que ainda hontem fa- 
java, no Senado, o egregio senador Ruy Barbosa, a paz abençoada, 
«a deusa dos seios in exgottaveis, a Isis egypcia, a fecundidade, a 
germinação, o renascimento, a vida ». 

Um delles — Marliêre — pelejou em favor dos aborigenes 
desta nossa amada terra, procurando estabelecer entre as tribus ir- 
reconciliadas a paz duradoura, e estancar entre os povoadores pri- 
mitivos a fonte de perseguições contra os selvicolas, — o excidio 
das aldeias, o cruciato: das crianças, a violencia às mulheres, a es” 
cravização dos homens ; o outro, — Rio-Branco,— em um campo 
de acção muito mais vasto, cujos lindes se constituem pelas proprias 
extremas do Continente Americano, foi tambem o evangelista da 
concordia entre os Estados e o constante affirmador do principio 
de que aos direitos dos fortes correspondem deveres de honta para 
com os fracos. 

Marliére foi por outro lado, o grande precursor da abolição 
dos escravos no Brasil, da suppressão do trafico de Africanos e df 
sua substituição por um systema inte Iligente de colonização do paiz 
por Europeus. Em Junho de 1825 apresentava elle à Assemblêa 
Nacional, por intermedio de um deputado, um projecto completo 
sôbre o azsumpto, accompanhado da indicação dos processos de in- 
corporação dos libertos no meio social, de que,os excluia a sua an- 
terior condição de escravos. 
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Rio-Branco foi um dos legionarios da campanha de 1871, 
em que seu glorioso pae, pela lei de 28 de Septembro, le- 
vantou o padrão de sua propria immortalidade, como um dos 
grandes collaboradores da Sancta Cruzada da redempção dos 
captivos. 

Um e outro foram defensores de territorios, confiados à sua 

guarda: — Rio-Branco, nas questões de limites com paizes vizinhos; 
Marlitre, nas ainda hoje existentes entre os Estados de Minas 
Geraes e Espirito Sancto. 
Devemos assignalar que, destas ultimas, havia sido escolhido 
para arbitro, por accôrdo das partes, o preclaro « Embaixador da 
Paz », que teria assim de proferir o seu veredictum sôbre litígio em 
que talvez oitenta annos, antes, figurara Marliére. 

Falar, porém, de arbitramentos e de paz nesta quadra angus- 
tiosa, em que no fumo das batalhas se evolam os anhelos e se dis- 
sipam os sonhos, que a anteviam triumphante como soberana do 
imperio definitivo do Direito, parecerá a muitos um vaniloquio de 
phantasia. 

Quero viver, porém, nesse sonho e acreditar que a Humani- 
dade não baniu de seu seio a Justiça, não exilou para sempre a Li- 
berdade, não se petrificou no puro utilitarismo, não encerrou o 
- cvelo da Paz, não queimou o Codigo do Bem. 

A pervicacia militarista desatrelou os demonios da guerra, 
mas a oppressão ha de passar, della ficando apenas a pungente 
recordação; como o eterno mentento dos responsaveis pela deso- 
lação, pela miseria e pelo lucto. 

O vosso ambiente, senhores membros do Instituto, convida a 
exquecer o desmoronamento transitorio do ideal pacifista. 

A realidade parece antes um pesadelo. Mas, como disse 
Faguet, o historiador é um semeador de patriotas; — continuae, 
pois, a vossa obra, tão paciente e nobremente executada até 
agora; semeae, semeae sempre, para as abundantes colheitas do 
futuro. 

É si, desgraçadamente, a Europa entõa o de profundis da ci- 
vilização, procuremos erguer na America, entre as Alleluias da paz, 
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a resurreição dos grandes e inviolaveis principios, que hão de reger 
o porvir. » (Applausos.) 

O Sr. Conve DE Arronso CeLso (presidente) dá depois a 
palavra ao Sr. Dr. BENJAMIN FRANKLIN Ramiz GALVÃO, orador 
do Instituto, que profere o seguinte discurso : 

«Sr. presidente. Illustres consocios. Dignissimo confrade, 
sr. dr. Enéas Galvão. - 

Os precedentes honrosissimos da vida pública, em que haveis 
demonstrado, prezado collega, altos predicados de saber e de 
character ; o sangue generoso de um benemerito servidor da Patria 
que vos corre nas veias; a vossa posição social de representante 
da alta magistratura brasileira; vossos trabalhos, e por ultimo 
estas bellas palavras de eximio patriota, com que acabaes de 
justificar o « veredictum » do Instituto Historico, que jubiloso 
vos chamou para as suas fileiras, — estes elementos reunidos dão 
azo à segurança que todos temos de que vindes honrar a nossa 
Companhia e trazer-nos preciosos contingentes para a obra pa- 
triotica, que é o nosso escôpo, o alvo supremo das nossas 
aspirações. 

Fóra do Tribunal, onde pontificaes, exercendo uma das mais 
nobres e espinhosas funcções sociaes, porque o magistrado tem de 
facto em suas mão: os haveres, a liberdade, a honra e até a vida 
dos cidadãos, — fóra do Tribunal não tendes talvez logar mais 
propicio e adequado ao vosso ministerio. 

Aqui tambem funcciona, magestoso e sereno, uh tribunal. 
A Historia analysa e julga o passado ; inquire testimunhas, ouve 
depoimentos, pondera allegações de defesa, acceita ou recusa em- 
bargos, e lavra a sua sentença, — e si ella não tem um codigo fixo 
e invariavel, que sirva de base aos seus julgamentos, tanto mais 
ardua e melindrosa é a sua missão. 

Um espirito exclarecido e independente, habituado à funcção 
de julgar é, pois, sempre benvindo nesta casa, cuja divisa suprema 
é — Justiça e Verdade. 

Não trazeis para aqui o partidarismo político, que tantas vezes 
desvaira espiritos cultos; tambem não vos apaixonam exclusi- 
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vismos philosophicos, que conduzem por vezes os mais respeita- 
veis scientistas a juizôs menos seguros. | : 

Vindes collaborar no Instituto Historico, concorrendo para a 
obra commum com a serenidade de um D'Aguesseau, alliado ao 
patriotismo de um Maracajt. 

Si não tivessemos tantas outras provas da ponderação, da 
cultura e da imparcialidade que vos distinguem, bastaria para jul. 
gar-vos, a vós que acabaes de accentuar antiga fé republicana, a 
honrosissima e justa referencia que fizestes a d. Pedro II, o bon- 
doso imperador que tanto velou pelo renome deste Instituto, esse 
cuja memoria, dissestes com grande acêrto; « é imperecivel nesta 
casa, como no coração de todos os Brasileiros» — esse de quem,' 
com sobeja razão, poderia Mendes Leal dizer: «mais rei no exílio 
do que os reis no throno ». 

Essa referencia, com que rematastes a vossa oração inaugural, 
sr. dr. Enéas Galvão, é documento irrecusavel da serenidade, 
com que tendes por habito julgar os homens e as cousas. 

Similhante serenidade de juiz, alliada ao saber e ao senti- 
mento patriotico, de que haveis dado provas, são predicados va- 
liosos que prenunciam grandes serviços ao nosso Instituto, cada 
vez mais carecido de batalhadores enthusiastas e aptos para o des- 
empenho da nossa alta missão. 

Acceitae, pois, as nossas saudações fraternaes e disponde-vos 
a collaborar activamente comnosco na obra meritoria, que a todos 
preoccupa És a construcção deste egregio monumento em que se 
reclamam aptidões varias: a investigação paciente do bibliographo, 
o espirito analysta do critico, a concepção synthetica do philo- 
sopho, o ardente enthusiasmo do poeta, o vivo colorido do artista. 

Todos têm aqui a sua funcção; a vossa está claramente assi- 
gnalada pelo pendor natural de vossos estudos predilectos e espe- 
ciaes. Sêde benvindo! 

— Sr. dt. Mello Franco. 

Tardaveis, prezado e illustre collega! Não vai nestas pa- 
lavras a menor sombra de censura; sabemos todos quanto os 
estudiosos e amigos do trabalho se veem enleiados por obrigações 
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multiplas, a que não ha fugir, maxime quando elles teem o vosso 
merito solicitado em varias direcções para o serviço da Patria. 

Estas palavras traduzem simplesmente o anceio do Instituto 
Historico por ver-vos no seu gremio, na fila dos combatentes, na 
vanguarda de suas hostes. Accresce que ardiamos em desejo de 
testimunhar-vos corum populo a nossa gratidão profunda pelo in- 
teresse que revelastes em prestar a esta Companhia um magno ser- 
viço, advogando a nossa causa no seio do Congresso, pleiteando 
alli uma regala, a que parece realmente ter feito jús o nosso 
Instituto — arca sancta das tradições brasileiras, velho operario 
laborioso das glorias nacionaes. 

Tardaveis, portanto; mas tambem é justissimo dizer que re- 
dimis amplamente a demora com as bellas palavras, que acabamos 
de applaudir, e com o precioso livro sôbre Guido Thomaz Marlitre 
que nos trazeis à ultima hora, como prova de vossa gentileza. Sois 
um legitimo filho dessa gloriosa terra mineira, tão rica de patrios 
tismo, de talento e de thesouros. 

Colhestes alli mais uma pepita de ouro, e no-la offereceis como 
resgate da culpa Felix culpa | 

Esse interessante livro, sr. dr. Mello Franco, dedicado à 
memoria do benemerito Marliére — o apostolo das selvas mineiras 
— como acertadamente o cognominou Augusto de Lima, completa 
quanto sabiamos sôbre o benemerito director geral dos Indios de 
Minas Geraes, aquelle avisado precursor do nosso illustre Rondon, 
civilizador de visão lucida, que ha quasi um seculo prégou a sancta 
doutrina, mal comprehendida pelos homens do seu tempo, e que é 
hoje felizmente a doutrina triumphante. Essa homenagem, pres- 
tada pelo vosso espirito culto e investigador, bem demonstra 
quanto é licito esperar do vosso patriotismo nesta casa de estudo. 

Concluindo a vossa eloquente oração accentuastes, illustre col- 
lega, o vosso desejo de viver no bello sonho da soberania do Di- 
reito, que garante os triumphos da paz, embora sejam essas pala- 
vras proferidas, quando lá, no Velho Mundo, desatrelados os de- 
monios da guerra, parece que renovam os quadros tristissimos e 
maldictos dos tempos da barbaria. 
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Estou convosco, illustrado consocio. 

Este pesadelo, que opprime todo o universo, passará. A Pro- 
videncia não permittirá que sossobre a civilização conquistada à 
custa de tammanho exfôrço, de tantas vigilias, de tão grandes sa- 
crificios. E, alentados por esta doce esperança, permitti que eu con- 
clua com as vossas bellas palavras, filhas de um bello espirito bra- 
sileiro — alentados por esta doce esperança, procuremos nós « er- | 
guer na America, entre as Alleluias da paz, a resurreição dos grandes 
e inviolaveis principios, que hão de reger o porvir ». 

Salve, distincto patricio ! (Muitos applausos). 

O Dr. RoquerrE Pinto (2º secretario) lê os seguintes pa- 
receres : 

— « Tão criteriosos são os termos da proposta do sr. pri- 
meiro secretario perpetuo do Instituto, relativamente à prorogação 
do actual orçamento, que a Commissão de Fundos e Orçamento 
acconselha a sua approvação, ficando o illustre presidente do In- 
stituto plenamente auctorizado a fazer as modificações qne as circun- 
stancias e o alto interesse da associação exigirem. Rio, 6 de Ou- 
tubro de 1914.— Clovis Bevilaqua, relator. — Luiz Rodolfo Ca- 
valcanti de Albuquerque. — Alfredo Rocha. — Rodrigo Octavio. 

O Sr. PRESIDENTE põe em discussão este parecer, e ninguem 
pedindo a palavra submette-o à votação, sendo approvado por 
unanimidade. 

« Não me parece que o Instituto deva assumir a responsabi- 
lidade dê levar por deante a obra proposta pelos illustres consocios 
srs. Eduardo Marques Peixoto, dr. Sebastião de Vasconcellos 
Galvão e major Liberato Bittencourt. Seria, sem duvida alguma, 
um trabalho extremamente apreciavel, mas, para leval-o a effeito, 
o Instituto careceria indispensavelmente do concurso de varias au- 
ctoridades, e todos sabemos quaes as preoccupações que assoberbam 
taes funccionarios, não lhes deixando tempo para assumptos da or- 
dem do proposto. O Instituto poderá envidar exforços no sentido 
da Publicação Historica, e para isso convirá a nomeação de uma 
commissão especial, sem ficar porém no dever definitivo de se 
apresentar no Congresso de Historia, a effectuar-se pelo centenario 
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da nossa independencia, com a alludida edição especial. Aliás, o 
Instituto approvou a proposta dos srs. Fleiuss e Affonso Arinos 
sobre o Congresso de Historia Continental Americana em 7 
de Septembro de 1922, e o egregio presidente do Instituto ficou 
de nomear a respectiva commissão organizadora. A essa com- 
missão deverá ser submettida a proposta, a que se referem estas 
linhas. 

Rio, 6 de Outubro de :g14.— Clovis Bevilaqua, relator. — 
Viveiros de Castro. — Alfredo Valladão.» 

O Sr. PresipenTE declara que esta propesta irá à Commissão 
especial. 

— O sr. marechal José Bernardino Bormann pertence à classe 
gloriosa dos Xenophontes e Taunays, militares escriptores, que 
ilustram a historia patria, antes de escrever as suas paginas im- 
mortaes. Os seus trabalhos historicos, bem escriptos, bem do- 
cumentados, sem exaggeros de minucias, são dos com prazer e 
consultados com proveito, quando se faz preciso invocar uma au- 
ctoridade de incontestado valor. Talvez que um crítico demasiada. 
mente severo o censure por não pairar sempre nessas regiões ele- . 
vadas, de onde não se avistam as personalidades. Estou, porém, 
de accordo com a opinião de Paul Sabatier-— « Pimpartialité ab- 
solue est une enhité métaphysique, un pur symbole. L'historien 
qui se met à Vouvre ne peut songer à remplacer les yeux quil a; 
il ne peut se recreer lui-méme pour devenir un homme qui 
n'aurait ni áge, mi sexe, ni palrie, ni une âme sur laqúelle din 
nombrables influences ont laissé chacune quelgue trace ». O histo- 
riador é humanamente imparcial, quando não deturpa consciente- 
mente a verdade, pondo a Historia ao serviço do odio. E” assim 
imparcial o sr. marechal Bormann; descreve os factos como elle 
os vê, traduzindo sempre sinceramente as suas impressões pesso- 
aes. Os seus escriptos não são pamphletos a distillar malevolencia:; 
nelles palpita a alma do patriota, que desejava que todos os per- 
sonagens da nossa Historia estivessem na altura dos nossos glo- 
riosos destinos. Admittido como socio effectivo do Instituto, o 
marechal Bormann virá oceupar um logar, a que tem incontestavel 
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« 
direito; abramos as fileiras para receber um exforçado traba- 
lhador. - 

Rio, 6 de Outubro de 1914. — Veiros de Castro, relator. — 
Alfredo Valladão. — Clovis Bevilaqua .» 

Submettido à discussão, é approvado e remettido, com a pro- 
posta, à Commissão de Admissão de Socios, relator o sr. dr. Ma- 
nuel Cicero. 

O Sr. SECRETARIO PERPETUO lê as seguintes propostas : 

«Propomos que seja elevado à classe dos socios honorarios O 
correspondente sr. dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe, que 
faz parte do Instituto desde 7 de Dezembro de 1883, tendo pre- 
stado ao mesmo notaveis serviços e achando-se por isso essa pro- 
posta de inteiro accôrdo com o que estabelece o art. 10, lettra B, 
dos nossos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1914. — Fleiuss.— Clovis 
Bevilaqua. — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — Roquelte Pinto. 
— Viveiros de Castro. — Barão de Studart. » 

— «Temos a honra de propôr que seja elevado a socio hono- 
rario o correspondente sr. dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada, que faz parte da nossa companhia desde 24 de Outubro de 
1902 e a ella tem dedicado os exforços de seu talento de escól e 
de sua illustração verdadeiramente notavel. 

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1914. — Fleiuss.— Clovis 
Bevilagua.— Sebashião de Vasconcellos Galvão. — Roquette Pinto. 
— Viveitos de Castro. — Barão de Studart.— Manuel. Cicero. » 

— «Temos a honra de propôr seja elevado a socio hono- 
rario o efectivo sr. Arthur Ferreira Machado Guimarães, que 
faz parte do Instituto desde g de Dezembro de 1904, sendo thesou- 
reiro interino — por nomeação do presidente Aquino e Castro — 
em 23 de Junho de 1905 e sendo eleito para esse cargo em 21 de 
Dezembro daquelle mesmo anno, merecendo sempre as reeleições e 
fazendo jús aos cabaes elogios da Commissão de Fundos:e Orça- 
mento, nos pareceres de seus insignes relatores, o saudosissimo 
sr. visconde de Ouro Preto e o dr. Clovis Bevilaqua. Está, pois, 
plenamente sanccionada pelos Estatutos esta proposta, que apresen. 
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tamos como um preito de sincero reconhecimento aos ininter- 
ruptos serviços de um dos nossos mais dignos e prestimosos 
companheiros. 

Rio, 12 de Outubro de 1914.— Fleiuss. — Sebastião de Vas- 
concellos Galvão — Roquette Pinto. — A. C. Gomes Pereira. — 
Viveiros de Castro. — Barão de Studart. » 

O Sr. Conve DE Arronso CeLso (presidente) declara que 
estas propostas para socios honorarios são enviadas à Commissão 
de Admissão de Socios, sendo relator o socio benemerito sr. dr. 
Ramiz Galvão. 

—« De conformidade com o resolvido pelo Instituto, temos a 
honra de propor para socio efectivo o sr. Aurelino Leal, bacharel 
em Direito, auctor de importantes trabalhos, e que ao primeiro 
Congresso de Historia Nacional apresentou a monographia sôbre 
— «O Acto addicional. Reacção conservadora. Bernardo de Vas- 
concellos. A lei de mierpreiação. O golpe de Estado da Mmori- 
dade. O Ministerio das nove horas.» 

O sr. dr. Aurelino Leal, acquiescendo ao convite que lhe di- 

rigiu o sr. conde de Affonso Celso, nosso insigne presidente, vai 
“dentro de poucos dias iniciar nesta associação um curso sôbre 
« Historia constitucional do Brasu ». 

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1914. — Fleiuss.— Sebas- 
não de Vasconcellos Galvão. — Viveiros de Castro. — Roquette 
Pinto. — Barão de Studart. 

Vai à Commissão de Historia, relator o sr. dr. Afiredo Val- 
ladão. À 

—-« De accordo com o resolvido pelo Instituto em sua ultima 
sessão ordinaria, temos a honra de propor para seu socio effectivo 
o illustre homem de lettras, sr. Arthur Pinto da Rocha, bacharel 
em Direito, auctor de varios trabalhos, que lhe teem grangeado 
muitos applausos, especialmente do intitulado — « O Tractado do 
Condominio», — de que ofereceu ao Instituto um exemplar, e da 
monographia que apresentou ao Primeiro Congresso de Historia 
Nacional, sôbre a— « Politica Brasileira no Prata até à guerra con- 
tra Rosas». Além disso, o dr. Pinto da Rocha, convidado pelo 
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eminente sr. conde de Affonso Celso, presidente do Instituto, vai 
realizar nesta associação um curso sôbre « Historia diplomatica do 


Brasil. » 
Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1914.— Hleiuss.— Sebas- 
tião de Vasconcellos Galvão— Roguelte Pinto— Viveiros de 


Castro. — Barão de Studart. » 

A" Commissão de Historia, relator o sr. dr. Clovis Bevilaqua. 

—« Propomos, de accordo com o resolvido pelo Instituto, 
para socio effectivo, o sr. Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 
formado em sciencias juridico-commerciaes pelo Instituto Superior 
de Commercio de Antuerpia, redactor do Jornal do Commercio, 
auctor de varios trabalhos, que se impuzeram aos maiores ap- 
plausos e da monographia que apresentou ao Primeiro Con- 
gresso de Historia Nacional, intitulada— « A Moeda circulante no 
Brasil». 

O sr. Ramalho Ortigão vai, a convite do sr. conde de Affonso 
Celso, nosso illustre presidente, realizar no Instituto um curso 
sobre « Historia financeira do Brasil ». 

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1914. — Fleiuss.— Sebas- 
não de Vasconcellos Galvão.— Roquette Pinto. — Viveiros de 
Castro. — Barão de Studart. » 

A” Commissão de Historia, relator o sr. dr. Alfredo Valladão. 

—« Temos a honra de propor para socio effectivo do Insti- 
tuto, de accordo com o que ficou resolvido na ultima sessão, o 
sr. dr. Anfônio Fernandes Figueira, formado em 1886 pela Facul- 
dade de Medicina desta Capital, bacharel em lettras pelo Collegio 
de D. Pedro Il em 1881, antigo orador do Instituto dos Bachareis 
em Letiras, ex-presidente da Academia Nacional de Medicina, 
homem de lettras, auctor applaudido de varios trabalhos scienti- 
ficos e litterarios e da monographia que offereceu ao Primeiro Con- 
gresso de Historia Nacional, sôbre o Padre Antonio Vieira. . 

Rio, 12 Outubro de 1914.— Fleiuss. — Sebastião de Vascon- 
cellos Galvão. — Roquelte Pinto. — Barão de Studart. » 

A" Commissão de Historia, relator o sr. dr. Viveiros de 
Castro. 
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== Temos a honra de propór, de conformidade com o resol- 
vido pelo Instituto, para seu socio effectivo, o sr. dr. Alfredo 
Pinto Vieira de Mello, notavel jurisconsulto, presidente do Jnsti- 
tuto dos Advogados, auctor de varios trabalhos de summa impor- 
tancia e da monographia, que apresentou ao Primeiro Congresso 
de Historia Nacional, sôbre o « Poder Judiciario ». 

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1914.— Fleiuss.— Sebas- 
hão de Vasconcellos Galvão.— Roqueite Pinto. — Viveiros de 
Castro. — Barão de Studart. » 

A" Commissão de Historia, relator o sr. dr. Pedro Lessa. 

O Sr. FLeruss propõe que se insira na acta da presente sessão 
um voto de profundo pesar pelo fallecimento, hontem occorrido 
nesta Capital, do notavel jurisconsulto dr. João Evangelista Sayão 
de Bulhões Carvalho, o que é approvado unanimemente. 

Em seguída o Dr. Gomes Rrserro lê um trabalho, sob o ti- 
tulo — Uma data historica : 12 de Outubro de 1492. 

O Sr. ConpE DE Arronso CeLso (presidente) agradece a pre- 
sença dos illustres circunstantes e os convida para a sessão solenne 
que o Instituto realizará a 21 do corrente, para commemorar o se- 
ptuagesimo sexto anniversario da sua installação. 

Levanta-se a sessão as 10 1/2 horas da noite. — RoQUETTE 
Pinto, 2º secretario. 


» 


ACTA DA SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DO 76º ANNIVERSARIO 
EM 21 DE OUTUBRO DE IJI4 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso 


A's 21 horas, na séde social, abre-se a sessão com a presença 
dos seguintes socios : conde de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, barão Homem de Mello, desembarngador 
“Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, dr. Edgard Roquette Pinto, almirante 
Antonio Coutinho Gomes Pereira, major dr. Liberato Bittencourt 
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“dr. Enéas Galvão, dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, ;dr. João 
Coelho (Gomes Ribeiro, dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho 
Carlos Lix Klett, conde de Leopoldina, general dr. Gregorio, 
Thaumaturgo de Azevedo, barão de Studart, padre dr. Julio 
Maria, conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, 
dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, dr. Alfredo Valladão, 
almirante Arthur Índio do Brasile dr. Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada. | 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente) pronuncia O 
seguinte discurso : 

— «O anno transcorrido, desde a ultima sessão solenne, si 
abrange uma quadra de agitações e tristezas para quasi todo o 
globo, passou, mercê de Deus, suave, operoso, fecundo, no tocante 
ao Instituto, que o póde até assignalar entre os seus melhores 
períodos. 

Satisfactoriamente, na realidade, trabalhou durante elle o 
nosso gremio, registando resultados que nos animam, nos honram, 
nos conferem justa ufania e nos indemnizam de quaesquer sacri- 
ficios. 

Além da regularidade e lustre, com que se effectuaram as 
reuniões estatutarias, nas quaes, sem excepção, se apresentaram 
bellos estudos ; além do apparecimento pontual da nossa tão antiga 
quão conceituada Revista; além do proficuo funccionamento da 
nossa bibliotheca, do nosso archivo, do nosso museu ; tivemos a 
vantagem de ouvir, na tribuna das nossas conferencias publicas, 
eruditos e deleitosos oradores, um delles extrangeiro, o dr. Juan 
Carlos Garay, ministrando a intelligentes auditorios os mais apu- 
rados ensinamentos. 

Ao ser recebido, em sessão extraordinaria, o famoso ex-pre- 
sidente da America do Norte, nosso consocio coronel Theodoro 
Roosevelt, confessou, em um discurso de larga repercussão, ter 
vindo à America do Sul em virtude de convite do Instituto. 

Respondeu-lhe em inglez o nosso provecto orador, barão de 
Ramiz Galvão, mostrando que, mesmo em alheio idioma, conserva 
a admiravel facundia, feita de peregrina capacidade, escrupulosa 
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diligencia e, sobretudo, de inexcedivel auctoridade moral, que ides 
applaudir na necrologia dos socios falecidos, — muitos, infeliz- 
mente, — o unico traço deploravel do anno. 

A esses factos e a outros de que dará conta o relatorio de 
nosso secretario perpetuo, benemerito entre os benemeritos, cumpre 
addicionar o da nova modalidade da actuação do Instituto : a aber- 
tura de cursos francos, em que competentes professores vão elucidar 
interessantes assumptos patrios, — cursos já com venturoso exito 
iniciados. 

Sobreleva a tudo o Congresso Nacional de Historia, fructo 
magnifico da nossa iniciativa, o qual sem duvida constituirá um 
dos padrões abonadores da actual geração e deixará longos -ves- 
tígios lucidos no desenrolar do tempo. 

Delle surdiu o esplendido projecto do Congresso Geral de 
Historia Americana, para commemorar o centenario da nossa sepa- 
ração da metropole, de agora a oito annos. 

Praza à Providencia que validos até lá nos mantenhamos ! 

Quanto ao Instituto, perdurará, de certo, pois o opulentam 
sobejos elementos de vitalidade e gloria. 

Ocioso fóra rememorar os seus serviços e beneficios, inscriptos 
na consciencia do paiz. E” um dos preciosos apparelhos da cohesão 
da nossa gente, um dos plexos encadeadores e coordenadores da 
nossa nacionalidade. 

Estudando-lhe zeloso as origens, a natureza, a evolução, as 
necessidades, os destinos, attesta, todo o dia, o Instituto a indis- 
soluvel solidariedade de interesses, idéas, sentimentos, aspirações, 
responsabilidades, deveres do nosso povo, proclamando, propa- 
gando, evidenciando que o primordial de taes deveres consiste em 
tornar, mais e mais unido e identificado o enorme conjuncto, o 
continente brasileiro, formado e cimentado pelo suor, pelas lagrimas, 
pelo sangue, pelo labor pacífico e pelos tentamens heroicos de 
nossos antepassados, cuja sacrosancta e grandiosa herança seria um 
crime delapidar ou enfraquecer, cabendo-nos ao contrario, a todos e 
a cada um, na orbita de suas possibilidades, a sagrada obrigação de 
amplia-la, de fortalece-la com exemplar carinho e infinita dedicação. 
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Toda a grande obra é didactica, affirmou um pensador. Sim ; 
instructiva, educadora, no que a arte de ensinar offerece de mais 
alevantado, manifesta-se a tarefa do Instituto. 

. E” uma eschola de actividade. Aqui applicamo-nos todos, com 
ardente vontade, a elaborar algo de util á communhão. Copiosos 
documentos testificam o nosso inclito afan. 

E” uma eschola de tolerancia e confraternização. Aqui labutam 
emissarios de todos os recantos e de todas as classes laboriosas do 
Brasil, sem a menor exclusão do merecimento, e com a collaboração 
de illustres alienigenas. Ao lado de principes da Egreja Catholica 
sentam-se livres pensadores ; a par de summidades do exercito e 
da armada, encontram-se pacifistas, propugnadores da extincção 
dos insuppriveis factores militares ; com os republicanos, convictos 
da soberania popular e da excellencia do processo eleitoral, como 
fonte do supremo commando temporario, hombream os que pre- 
ferem o principio da hereditariedade ao do numero revelado pelas 
urnas, e querem no chefe do Estado representante integral da 
nação, e não apenas da maioria dos votantes, um magistrado vi- 
talício inamovível, com todas as possiveis garantias de impar- 
cialidade e exempção. y 

E” uma eschola de equanimidade, cultura e polidez, porque, 
sem deslise de suas crenças, todos esses milicianos de doutrinas 
oppostas, antagonicas, egualmente respeitaveis, aqui se entendem e 
conviveng em ameno tracto, animados de altos designios com- 
muns. 

E” uma eschola de patriotismo, porque aqui se afervora a reli- 
gião da Patria e se aprende a melhor conhece-la, para melhor pre- 
za-la e mais scientemente servi-la. 

E” uma eschola de ideal, como o definiu o poeta : 

«... Ah! ideal, ideal, 

E's a concentração da forca universal, 

Irradiando o trabalho, a vida, o movimento.» 

E” uma eschola de ideal, porque aqui se nutre a ambição abne- 
gada do que deve ser, em opposição ao que é, a enteléchia de Atis- 
toteles, a sêéde insaciavel da perfeição. 
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Gonfaloneiro dessa nobre cubiça; guardador e incitador da 
chamma augusta ; transmissor, em constante lampadophoria, do 
facto tradicional que illumina e aquece ; protesto permanente contra 
os negadores, eivados de stcco pessimismo ; paladino da fé civica : 
evangelizador dos milagres do enthusiasmo e do amor — agentes 
maximos do progredimento, o Instituto, ao completar hoje 76 
annos de honesto exfôrço, apenas pouco além de cinco lustros mais 
joven do que a Patria autonoma, o Instituto sente-se vigoroso, dis- 
posto e preparado para o bom certamen, a libar o generoso vinho 
da juventude, que o cantor da Noite de Maio dizia estar fer- 
mentando nas veias de Deus. 

Roteando o passado, semeando a verdade dos acontecimentos, 
nos espiritos e nos corações, busca o Instituto fazer vicejar na im- 
mensidão do nosso solo essas duas flores celestes, que tudo impre- 
gnam de seus purificadores efuvios: a Justiça e a Bondade. (Ap- 
plausos prolongados). 

O Sr. Conpe DE Arronso Cetso (presidente) dá a palavra ao 
Sr. Max FLeIUss (secretario perpetuo), que procede à leitura do 
seguinte RELATORIO : 

« Illustrados consocios. — Aedem veritatis studiose cons- 
pruimus — Com esta bellissima legenda, creada pelo talento de 
nosso insigne orador, início o meu oitavo relatorio. Com applicação 
construímos um templo à Verdade. Outra cousa não foi o anno 
social, que hoje expira. Em synthese : os nossos trabalhos sociaes, 
a avultada consulta ao nosso archivo e 4 nossa bibliotheca, o Pri- 
meiro Congresso de Historia Nacional, os cursos... 

Nestas simples palavras resume-se o que fizemos. E” porém, 
mistér salientar ligeiramente alguns pontos. 

— T'ractarei em primeiro logar das sessões. Realizaram-se em 
numero de oito, septe ordinarias e uma extraordinaria, todas con- 
corridas, todas notavelmente interessantes, pois que constaram de 
propostas, indicações e pareceres criticos, devidos aos illustres con- 
socios drs. José Americo dos Santos, Ramiz Galvão, Escragnolle 
Doria, Viveiros de Castro, Alfredo Valladão, além dos emittidos 
pela Commissão de Admissão de Socios. 
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Antes destas sessões, effectuadas em 1914, houve uma espe- 
cial em 24 de Outubro de 1913, para qne tomasse posse o coronel 
Theodoro Roosevelt, socio honorario do Instituto, e recebido em 
nosso paiz com as maiores demonstrações de cortezia, o que elle 
proprio confessou em carta dirigida ao nosso presidente, datada 
do Pará a6 de Maio deste anno, na qual disse: « Venho agra- 
decer-lhe e, por seu intermedio, ao Instituto Historico, as. finezas 
que muito me penhoraram. Guardarei. sempre grata memoria da 
cortezia e generosidade do Brasil ». 

Houve tambem a assembléa geral para eleições, realizada a 17 
de Dezembro de 1913, tendo sido reeleito presidente do Instituto o 
sr. conde de Affonso Celso, na mesma occasião elevado a socio 
benemerito, nossa ultima graduação social. 

As provas de apreço dadas pelo Instituto ao sr. conde de 
Affonso Celso, merece-as elle de tal modo, que as referencias neste 
particular não podem ser tidas sinão como um preito, de que é credor. 

A presidencia do Instituto Historico foi sempre um posto tão 
elevado, que para o mesmo só escolheu a nossa associação dentre 
- OS Socios, os mais notaveis; havia, não obstante, acima delles a 
figura augusta do imperador, que jámais deixou de ser, de facto, 
o nosso supremo chefe. Com o novo regime. permaneceu o alto 
criterio na escolha dos presidentes, todos dignos da nossa mais 
profunda veneração. 

A investidura, porém, de Rio-Branco deu tanto realce ao cargo, 
que a substituição se apresentava difficilima. Rio-Branco foi, como 
muito bem escreveu o illustre homem de lettras portuguez sr. Al- 
berto de Oliveira : — «Um homem cuja biographia excepcional é 
a de um general, que não conheceu a derrota. As suas batalhas, 
chamem-se ellas Washington, Berna ou Acre, foram sempre 
grandes victorias. Nas mais ligeiras escaramuças de sua carreira 
politica não se nota uma sombra ou um passo em falso. Rendeu-se 
enfim à Morte, que só teve fôrças para levar o seu corpo-e deixou 
intactos, e em plena vida e luz, o seu exemplo ea sua memoria». 

A herança era colossal. Affonso Celso acceitou-a com sereni- 
dade e firmeza, e o patrimonio de benemerencias não diminuiu, 
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antes tem sido augmentado. A elevação, a dignidade, a cultura, 
que assignalaram a presidencia de Rio-Branco, não tiveram até 
hoje a mais ligeira hesitação. Quando, no futuro, se escrever a his- 
toria desta associação, os dous nomes ficarão ermanados no mesmo 
applauso da justiça. 

— Perdeu o Instituto, desde a sua última sessão magna, os se- 
guintes socios : cardeal Mariano Rampolla, desembargador Pa- 
ranhos Montenegro, dr. Paulo von Ehrenreich, desembargador 
Lima Drummond. dr. Silvio Romero, dr. Roque Saenz Pefia, 
dr. Adolfo P. Carranza, Pedro Wenceslão de Brito Aranha, 
Adolpho Saldias e general Julio A. Roca. 

Dentro em pouco teremos ensejo de ouvir o nosso eminente 
orador sôbre estes varões illustres, aos quaes se póde applicar o 
que dizia o poeta : 


«O sabio não vai todo à sepultura ; 
Não morre inteiro o justo, o virtuoso ; 
Na memoria dos homens brilha e dura.» 


— No correr do anno foram elevados, por unanimidade de 
suffragios, a socios honorarios, os effectivos : barão de Tefé, 
drs. José Carlos Rodrigues, Clovis Bevilaqua, Augusto Olympio 
Viveiros de Castro, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Max Fleiuss, 
Homero Baptista e Augusto Tavares de Lyra ; foram eleitos socios 
effectivos : drs. Miguel Calmon du Pin e À Entas Galvão 
e João Ribeiro; e socios correspondentes: dr. Affonso A. de 
Freitas, Antonio de Portugal de Faria (visconde de Faria), 
drs. D. Lucas Ayarragaray, Basilio de ide de e José Ribeiro 
do Amaral. 

Tomaram posse : na sessão de 1 de Junho, o socio correspon- 
dente sr. dr. d. Lucas Avyarragatay; na sessão de 28 de Se- 
ptembro, o socio correspondente dr. Basilio de Magalhães ; na 
sessão de 12 de Outubro, o socio effectivo dr. Enéas Galvão e o 
correspondente dr. Afranio de Mello Franco, sendo ps ed teço- 
bidos pelo nosso orador, 
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— Valiosas ofertas recebeu o Instituto. Salientarei em pri- 
meiro logar a da veneranda viscondessa de Ouro, Preto, por 
intermedio de seu dilecto filho o sr. conde de Affonso Celso, de 
documentos que pertenceram a seu respeitado progenitor conse- 
lheiro Joaquim Floriáno de Toledo e a seu marido, e tambem de 
cerca de dous mil volumes da bibliotheca de seu inolvidavel com- 
panheiro de cincoenta e tres annos de vida, o sr. visconde de Ouro 
Preto, que foi nosso eminentissimo primeiro vice-presidente, per- 
sonalidade de brilho inapagavel nos annaes patrios, nome indelevel 
no coração dos muitos que o amaram. 

A exma. viuva do nosso muito querido consocio desem- 
bargador Lima Drummond, tambem por favor do sr. presidente, 
offereceu ao Instituto cêrca de tresentos volumes que pertenceram 
áquelle moço, cuja vida constituiu um exemplo inexcedivel de todas 
as virtudes. 

O meu velho companheiro de infancia dr. F. Mendes Pi- 
mentel, justamente tido como dos mais integros jurisconsultos 
mineiros, nos agraciou com o archivo do conselheiro José Antonio 
Saraiva : — mais de mil documentos de valor extraordinario, e 
entre os quaes veio uma parte, cuja leitura o doador interdictou até 
o anno de 1930. Temos, pois, nestas condições, dous involucros : 
— esse, do conselheiro Saraiva, e o do visconde de Taunay, 
contendo as suas memorias, que só poderão ser conhecidas 
em 1943. 

O sr. ir. d. José Biedma, director geral do Archivo da Re- 
publica Argentina, nos dedicou, por intermedio do illustrado 
sr. barão Homem de Mello, nosso digno vice-presidente, o auto- 
grapho, luxuosamente encadernado, do artigo do general Barto- 
lomé Mitre, publicado em La Nacion, de Buenes Aires, por 
occasião do advento da Republica no Brasil, o qual termina da 
seguinte fórma : «... e a Republica Argentina, ao saudar o novo 
regimen, deve inclinar-se com respeito ante a augusta figura do 
imperador decaido, s. m. d. Pedro If, cujo largo e glorioso 
reinado constituiu até hoje a maior e mais formosa pagina da His- 
toria brasileira ». 
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O nosso provecto consocio honorario sr. professor dr. Au- 
gusto Olympio Viveiros de Castro tambem de novo nos pre- 
senteou com algumas obras de subido valor. 

Por intermedio da redacção d' A Noite, o dr. Ulysses 
Brandão, notavel advogado do nosso fôro, offertou ao Instituto 43 
cartas autographas, do visconde do Rio-Branco e 87 do barão 
de Cotegipe. 

O sr. desembargador Virgilio de Sã Pereira, ornamento da 
nossa magistratura, nos offereceu quatro valiosas telas pintadas por 
José Leandro e Ubaldo, representando figuras da familia imperial, 
e à sra. viscondessa de Ouro Preto, ainda por intermedio de seu 
filho, nosso presidente, devemos um retrato a oleo de d. Pedro II, 
pintado pelo artista Ernest Papf. em 1874. 

Além dos magnificos discursos de posse, houve nas sessões 
diversas leituras que despertaram francos applausos : — a primeira, 
feita pelo distincto consocio sr. dr. Augusto Tavares de Lyra, de 
um trabalho seu, denominado Notas historicas sobre o Rio Grande 
do Norte ; a segunda, pelo sr. dr. Roquette Pinto, dedicado segun- 
do secretario do Instituto, tambem de um capitulo do seu estudo 
sobre Indios da Serra do Norte (Matto Grosso) ; a ultima foi a do 
sr. dr. Gomes Ribeiro sôbre a data de 12 de Outubro. 

Antes de dar a palavra ao sr. dr. Tavares de Lyra, lembrou 
o Presidente do Instituto, com inteiro cabimento e justiça, os 
muitos e efficazes serviços que, como membro do Governo e do 
Poder Legislativo, tem prestado 4 nossa Companhia o ilustre parla- 
mentar. Outros nomes que tambem se impõem ao nosso reconheci- 
mento, pelo muito que lhes devemos, são os dos nossos dignos 
consocios drs. Felix Pacheco e Homero Baptista, que tanto nos 
teem auxiliado. 

E que dizer do moço illustre que é o dr. Roquette Pinto? 
Todos o conhecem e sabem que neste joven reside a promissora 
estofa de um dos mais legitimos padrões da nossa cultura e do 
nosso orgulho, a que elle, estamos todos certos, jámais deixará de 
corresponder integralmente. 

— Entre as propostas offerecidas á deliberação do Instituto, 
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nas suas sessões, cumpre destacar as do sr. presidente, com relação 
4 memoria do barão do Rio Branco, e de applauso e louvor ao con- 
socio sr. dr. Affonso Arinos — « pela maneira resoluta, erudita, 
patriotica e esmagadora com que na imprensa européa rebateu os 
conceitos injustos e ingratos do sr. Savage Landor ». 

Por meu turno, accrescentarei que o nosso consocio sr. pro- 
fessor John Casper Branner, grande scientista norte-americano e 
devotadissimo amigo do Brasil, respondeu tambem ao sr. Landor 
de modo irretorquivel. 

As outras propostas do sr. presidente foram relativas à inter- 
venção do Brasil no conflicto entre os Estados-Unidos e o Mexico, 
fazendo votos pela solidariedade americana e congratulando-se com o 
socio. honorario sr. dr. Lauro Miller e com o embaixador do Bra- 
sil, sr. Domicio da Gama ; e à data gloriosa de 28 de Septembro. 

Além destas, houve ainda as do sr. Marques Peixoto, dictadas 
delas mais nobres suggestões do patriotismo e cordialidade interna- 
ional, e a do sr. dr. Tavares de Lyra, concerrente aos que con- 
correram ao Primeiro Congresso de Historia Nacional. 

Não posso deixar de referir-me tambem à que tive a honra de 
apresentar com o nosso illustre consocio sr. dr. Affonso Arinos, 
para que ao Instituto coubesse a iniciativa de um Congresso de His- 
toria Continental Americana, a reunir-se nesta Capital em 7 de Se- 
ptembro de 1922. 

— 'Tractarei agora das outras faces do anno social. 

Os cuifios iniciados em Dezembro de I913, com as prelecções 
do illustrado sr. dr. Alberto Rangel, que realizou quatro aprecia- 
veis conferencias sôbre os — « Aspectos geographicos do Brasil », 
conquistaram desde logo fartas sympathias. Houve depois a ao sr. 
d. Juan Carlos Garay, jornalista argentino ; seguiu-se a prelecção 
magistral do eminente dr. Vieira Fazenda sôbre — « Aspectos do 
periodo regencial ». Mais tarde o dr. Pereira da Silva tractou dos 
— « Antigos vehículos do Rio de Janeiro », dando prova do seu 
espirito grandemente investigador. Coube tambem a vez ao dr. 
Basilio de Magalhães, que em tres primorosas licções se occupou 
do — « Bandeirismo no Brasil », 
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Recentemente, o illustre dr. Aurelino Leal começou o seu já 
applaudido curso de — « Historia constitucional do Brasil ». 
Ouviremos depois o professor dr. Alfredo Valladão, o dr. Pinto 
da Rocha e, para o anno, o professor dr. Viveiros de Castro e os 
drs. Ramalho Ortigão e Sousa Reis. 

Os cursos constituem a vida nova do Instituto. Intuitiva a sua 
vantagem, infalliveis os seus effeitos em beneficio da nossa 
Historia. 

Destes estudos isolados, procedidos com sinceridade e criterio, 
é que surgirá o material para a grande obra definitiva. 

— Uma referencia agora ao Primeiro Congresso de Historia 
Nacional, ha pouco encerrado, emprehendimento que se traduziu 
no mais bello triumpho, não só para o Instituto, mas para a propria 
existencia nacional, no ponto de vista da sua intellectualidade. 

Sim, porque do copioso acervo, composto das monographias 
offerecidas, muitas excellentemente tractadas, ficam em nitido re- 
lêévo a dedicação, a pujança, o exfôórço e a cultura de espirito de 
nossos patrícios. 

E, falando neste ponto, cumpre não deixar em olvido o nome 
consagrado do presidente effectivo do Congresso, o sr. dr. Ramiz 
Galvão. 

— Graças à intervenção do nosso egregio consocio sr. dr. Ho- 
mero Baptista, poude o Instituto fazer-se representar no Congresso 
de Sciencias Historicas, que se reuniu em Sevilha, em fins de 
Abril deste anno, pelo socio effectivo dr. Pedro Sonto Maior, agora 
em trabalhos de investigação nos archivos da Hispanha, tendo já 
extrahido dos de Sevilha cêrca de quinhentos documentos absoluta- 
mente ineditos e dos de Madrid um numero superior a duzêntos.. 

-— Foi o Instituto visitado pela Commissão dos professores 
americanos, que aqui estiveram accompanhados do seu digno em- 
baixador, e, além desse, outros homens notaveis, como, os pro- 
fessores Hermann Watjen, da Universidade de Heidelberg, Walter 
Lichtenstein, da Universidade de Harvard, e o consul sr. Alberto 
d'Oliveira procuraram conhecer a nossa associação. Não hesito em 
assegurar a boa impressão colhida, 
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— A consulta pública teve, em parte devido ao Congresso de 
Historia, um augmento consideravel, notabilizando-se mais uma 
vez o sr. dr, Vieira Fazenda pela maneira por que attendeu e 
orientou aos que demandaram as luzes dos seus vastos conheci- 
mentos. Ao sr. dr. Vieira Fazenda cabem, em boa parte, os 
louros que colhemos no Congresso de Historia. Nestas simples 
linhas registo, com o applauso de todos, o reconhecimento do 
Instituto, que tanto admira, respeita e preza o seu bibliothecario. 

— Um facto tambem occorreu fóra das sessões — a inaugu- 
ração da galeria dos chefes de Estado, que o Brasil tem tido, desde 
d. João VI, imperador honorario, até o exmo. sr. marechal 
Hermes Rodrigues da Fenseca, actual presidente da Republica. 

Posso affirmar que em nosso paiz até hoje não existe collecção 
egual. Nella figuram os retratos de todos quantos, sem excepção 
dos vice-presidentes, teem dirigido os destinos da nossa Patria. 
Foi essa mais uma feliz iniciativa do sr. presidente do Instituto. 

A nossa parte economica merece reparos. 

Com o desenvolvimento que tiveram os novos serviços, 
tornando-se o Instituto uma verdadeira bibliotheca pública de im- 
mediato accesso, maiores teem sido os nossos gastos, subordinados 
sempre ao rigoroso exame, que tal materia merece de nosso pre- 
sidente. Aliás, todos os processos tambem nesse particular desen- 
volveram-se com a perfeita regularidade observada pela Commissão 
de Fundos e Orçamento, reflectindo votos de louvor ao nosso 
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thesoureiro, 
marães. 

Foi a meu pedido que os nossos dignos consocios srs. 
drs. Afranio de Mello Franco e José Bonifacio de Andrada e Silva 
propuzeram em 1906 o restabelecimento do auxilio, que o Con- 
gresso Nacional sempre destinou ao Instituto, emenda esta que 
teve tambem as assignaturas de Eloy de Sousa, Leite de Castro, 
Christiano Brasil, Lindolfo Caetano, Simeão Leal, Honorato 
Alves, Bueno de Paiva, Menezes Doria e Wenceslão Braz. 

Do Parlamento e do Poder Executivo desde então não nos 


tem faltado o indispensavel concurso, e ao qual o Instituto faz jús, 
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pois ha 76 annos vem desempenhando religiosamente a sua alta 
missão patríotica, buscando com sincero exfórço tornar-se um esta- 
belecimento de indiscutivel utilidade publica. 

A nossa Revista está em dia; dentro em breve apparecerão 
as duas partes do tomo 76, encerrando magníficos trabalhos de 
documentação e pesquisa. 

As taretas da Secretaria foram executadas a contento geral. 

Continuam a desenvolver-se as relações do Instituto com 
as bibliothecas extrangeiras, principalmente americanas, tendo 
havido constantes trocas de publicações. 

São estes os principaes factos. 

O Instituto Historico e Geographico Brasileiro tem sabido 
affirmar*nobremente a sua razão de ser. [9 uma associação que, pelos 
trabalhos que já realizou, pelos que executa e pelos que se devem 
esperar della, impõe-se definitivamente à estima e veneração dos 
Brasileiros, que sabem prezar os grandes patrimonios nacionaes. 

No desassombro com que exercitamos os nossos deveres 
encontramos o melhor incentivo para proseguir na louvavel 
empreza, e na investigação do passado, de par com os constantes 
exempios de patriotismo, encontramos nobre prazer, pois a anti- 
guidade, como ensinou Taine, é a juventude do mundo, e, si não 
nos foi dado viver nesses belios tempos, podemos ao menos 
goza-los pela saudade e pelo estudo.» (Applawsos.) 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente) da a pa- 
lavra ao Sr. Dr. Benjamin FRANKLIN Ramiz GALVÃO (orador), 
que pronuncia o seguinte discurso: 

« Exm. sr. representante do sr. presidente da Republica, 
sr. presidente e illustres confrades, exmas. senhoras, meus se- 
nhores — Não venho fallar-vos da morte, nem do profundo pezar 
com que o Instituto Historico viu apartar-se de suas fileiras este 
anno um grupo de benemeritos batalhadores sob o imperio 
inflexivel da lei da Natureza. A commissão, que me delega a 
nossa honrada Companhia, é mais patriotica e mais alta. 

Os homens de saber, virtude e talento, que fizeram da vida 
um poema de trabalho e de lucta pelo ideal — esses revivem eterna- 
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miênte em suas obras, deixam traços luminosos que se não apagam, 
legam à posteridade exemplos e modelos, que são outros tantos in- 
centivos à nossa actividade. Não ha prantea-los aqui; ha glorifi- 
car-lhes o nome e rememorar os seus feitos. Esta deve ser, 
portanto, a minha missão; tomar do facho acceso, que os 
luctadores vão passando de mão em mão, à maneira dos cor- 
redores de Olympia, e illuminar om elle a sagrada imagem da 
Patria, de cujo culto devemos todos ser levitas enthusiastas e 
apaixonados. 

Deixemos para as necropoles o lucto e as lagrimas ; o coração 
fique sangrando à beira dos tumulos. Neste alcaçar solenne da 
Historia, illuminado pelos clarões da Justiça, predizendo o veredi- 
ctum da Posteridade, só temos que render homenagem aos lu- 
cidos espiritos de gloriosos companheiros de jornada, que vivem 
e viverão sempre nas nossas almas e nos annaes do Instituto, cer- 
cados de respeito e de amor. 

Não é pequena a lista de consocios que perdemos neste anno 
social, e tão notaveis foram os seus meritos, que mal os poderei 
resumir nesta sincera homenagem, traductora dos sentimentos da 
Instituto. 

— Pedro Wenceslão de Brito Aranha nasceu em Lisboa aos: 
28 de Junho de 1833, cera filho de Francisco Manuel de Brito 
Aranha e de d. Maria José da Silva Brito Aranha. 

Pobre e muito pobre, não poude enveredar por estudos aca- 
demicos, e Sorçoso dizer que delles não careceu para bem servir 
às lettras e à Patria. 

Seu primeiro rumo foi para a arte typographica e depois para 
o jornalismo, que elle soube honrar em uma longa vida de tra- 
balho, até expirar aos 81 annos de edade, coberto de louros. E' 
enorme a lista dos jornaes e revistas, em que collaborou desde 
1857 ; mas nesta especialidade seu logar prectimiee foino Diario 
de Noticias, de Lisboa. 

A obra maxima do emerito e incansavel trabalhador foi a 
continuação erudita e brilhante do « Diccionario Bibliographico 
Portuguez» de Innocencio Francisco da Silva, que ficaria um mo- 
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numento inacabado e lacunoso, si não houvesse encontrado este 
grande discipulo e amigo. 

Sabemos todos que a velha Bibliotheca Lusitana do grande 
Diogo Barbosa Machado, — obra de immenso vulto. para seu 
tempo, — não correspondia mais ás exigencias modernas e pa- 
rára em meiados do seculo XVIII. Innocencio tomara a si em 
boa hora a tarefa ingente de recompo-la, continua-la e moderni- 
za-la. Seu Diccionario foi um serviço relevante ás lettras portu- 
guezas e brasileiras; masa morte cortou em meio o notavel ex- 
fôrço do bibliographo, e Brito Aranha não consentiu que esse 
facho de luz se apagasse. Seu concurso foi pertinaz e brilhante. 
O «Diccionario» que Innocencio da Silva deixára no tomo X, pros 
seguiu-o elle até o XXI, com cópia larga de informações sôbre a 
obra dos novos escriptores portuguezes e brasileiros, com rectifi- 
cações valiosas, com a severa imparcialidade de juizos, que se faz 
mistér em livros desta natureza. Bastaria o tomo XXI do Dicci- 
onario Bibiographico Portuguez para recommenda-lo ao res- 
peito e á estima dos posteros ; esse tomo é um monumento litte- 
rario, erguido à memoria gloriosa de Alexandre Herculano. Não 
parou, entretanto, ahi o precioso contingente fornecido por Brito 
Aranha às lettras ; além de uma série abundante de opusculos sôbre 
assumptos varios, historicos e litterarios, todos elles dignos de 
interesse, o laboriosissimo escriptor lisbonense dedicou-se egual- 
mente à composição de livros para o ensino primario, — este ge- 
nero de trabalho, cujas difficuldades só bem avalia q%em conhece 
os segredos do officio. 

Em uma palavra, jornalista consciencioso e modelar, pedagos 
gista, historiographo, critico, polygrapho notavel, Brito Aranha 
foi um dos mais distinctos trabalhadores, de que se pôde ufanar 
o moderno Portugal. 

Falleceu o nosso venerando consocio a 8 de Septembro deste 
anno. 

— Paulo Ehrenreich, natural de Berlim, onde nasceu aos 27 
de Dezembro de 1855, graduou-se em Philosophia e Medicina, foi 
privat-docent de Ethnologia na Universidadé de Berlim e director 
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do Baessler- Archiv, que é uma das mais apreciadas publicações 
scientificas da Allemanha. 

Homem de grande cultura e meticuloso investigador à feição 
germanica, quiz estudar na propria patria dos nossos aborigenes 
seus usos, costumes e linguas, e em 1888 accompanhou a famosa 
expedição do dr. Karl von den Steinen, ao Xingu. Desta viagem, 
feita com olhos de sabio, provieram os trabalhos importantissimos, 
que publicou em 1391 e em 1904, sôbre a Ethnographia brasileira. 

Alli se encontra, entre uma centena de observações preciosas, 
uma classificação interessantissima dos nossos grupos ethnicos 
indigenas. 

Ehrenreich, que logo em 1905 foi proposto para honrar a 
nossa Companhia, aqui já entrou coberto de louros. Era sincero 
amigo dos Brasileiros, e pode dizer-se sem hesitação que entra no 
numero dos maiores anthropologos de seu tempo. 

No circulo vasto dos seus estudos muito maiores serviços po- 
deria ainda prestar ao nosso paiz, sia morte o não colhera tão 
cedo, a 17 de Abril deste anno. Mas a obra que deixou é uma das 
mais serias contribuições, que modernamente appareceram sôbre 
Ethnographia brasileira. 

— Marianno Rampolla del Tindaro, nascido em Polizzi a 17 
de Agosto de 1843, foi o estadista conspicuo que o mundo catholico 
conheceu e admirou com o simples nome de cardeal Rampolla. 

Depois de cursar o Collégio Capranica de Roma, recebeu 
ordens sacrf8 e preparou-se em estudos diplomaticos no Collegio 
dos Nobres Ecclesiasticos. Em 1875 foi nomeado conselheiro da 
nunciatura da Sancta Sé em Madrid ; mas, pouco depois, chamado 
a Roma, occupou o cargo de secretario da Propaganda e dos 

“Negocios Ecclesiasticos Extraordinarios. 

Não tardou muito que seus altos meritos o recommendassem 
para maiores distincções e honrosissimos postos. Arcebispo titular 
de Heraclta em 1885, foi despachado como nuncio para Madrid, 
onde aliás não teve demora, porque o Sancto Padre o elevou ao 
cardinalato, chamando-o depois para o importante cargo de secre- 
tario de Estado. 
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Ninguem ignora o que esta funcção reclama de saber, de 
tacto, de habilidade politica. E 

Antonelli servira por largos annos com o papa Pio IX. O 
illustre e grande Leão XIII, cuja altissima capacidade é univer- 
salmente proclamada pelos catholicos e dissidentes, o grande Leão 
XIII, que foi um astro de primeira grandeza no pontificado, não 
podia escolher um prelado vulgar para esta funcção, mais que 
nunca melindrosa. No cardeal Rampolla recaiu a sua escolha ; 
similhante investidura bastaria para enaltece-lo perante o mundo. 

O que foi este pontificado brilhante de Leão XIII, não preciso 
repetir-vos. Rampolla secundou amplamente o programma do glo- 
rioso vigario de Christo; auxiliar intelligente e vigoroso, esteve 
sempre na altura do seu chefe. 

A elevada consideração, em -que o tinham os povos catholicos, 
recommendou-o naturalmenfe aos suffragios do nosso Instituto, que 
em 7 de Abril de 1893 se honrou a si proprio, conferindo-lhe o ti- 
tulo de socio honorario. 

O cardeal Rampolla desappareceu dentre os vivos a 16 de De- 
zembro do anno passado. 

Havia dez annos que se tinha afastado da scena politica, 
deixando a outras mãos a continuação de sua obra, que foi notavel 
capitulo da historia ecclesiastica contemporanea. 

— Percorrendo a galeria de consocios extrangeiros illustres, 
chegamos à pleiade brilhante de Argentinos, cuja perda a nossa 
prezada ermã do Prata deplora com justissima razão., O: dr. 
Adolfo P.ºCarranza, admittido em nosso gremio a 30 de Agosto de 
1913 e fallecido a 15 de Agosto de 1914, era um devotado cultor da 
Historia, e sua patria deve-lhe neste particular excellentes serviços. 
Basta para attesta-los percorrer a interessante Ilustracion Fhs- 
torica, publicação mensal por elle dirigida com maestria ; basta 
considerar a série de livros que deixou sôbre o mesmo assumpto, 
entre os quaes se acham obras de vulto e de merito, como Los 
grandes ciudadanos, Argentinos ilustres, El cléro argentino de 
1810 à 1830, etc. Nem foi este o seu unico contingente precioso 
para a Historia; estampou memorias e auto-biographias que são 
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do mais alto interesse, como fontes de informação para os sucessos 
do tempo. es 

O dr. Carranza redigiu egualmente a Revista Nacional, que é 
um rico repositorio, onde irão de certo colher seus patricios valio- 
sissimos dados para a elucidação do passado. 

Quasi se póde affirmar que a vida desse illustrado escriptor se 
devotou exclusivamente a trabalhos desta especialidade, tendo a 
fortuna de se não distrahir em campos varios de estudo. O governo 
argentino por sua parte o reconheceu, commettendo-lhe a im- 
portante funcção de director do Museu Historico de Buenos Aires. 

— Adolfo Saldias, natural de Buenos Aires, onde nasceu a 6 
de Septembro de 1850, doutorou-se em 1874 e entrou logo na vida 
publica, onde representou papel saliente como escriptor, jornalista, 
administrador e politico. Fez parte da Camara e do Senado, foi 
ministro das Obras Publicas, governador da provincia de Buenos 
Aires e ultimamente era ministro argentino na Bolivia. 

Seus primeiros ensaios na imprensa datam de 1870, anno em 
que elle muito joven redigiu El Fenix ; mais tarde, em 1881, di- 
rigiu a gazeta La Laberiad e, como este amor ao jornalismo rara- 
mente se apaga, ainda em 1893 o encontrámos na-redacção do El 
Argentino. 

A obra que legou é vasta e variada, já sobre pontos de Direito, 
já relativa a assumptos méramente literarios, já finalmente sóbre 
Historia propriamente dicta. Entre as muitas producções de Saldias 
destacam-se estas, suficientes para revelar o seu operoso espirito : 
Ensayo sobre la Historia de la Constitucion Argentina, dada à 
luz em 1878; Les etrangers résidents devant le Droit international, 
de 1890; Historia de la Confederacion Argentina, de 1892 ; Cer- 
vantes y el Quijote, de 1393; Bianchelto — La patria del tra- 
bajo, de 1896. 

Pertencia à raça dos trabalhadores enthusiastas, que não ac- 
ceitam repouso, e morrem com as armas na mão. Quando falleceu, 
tinha em preparo um novo livro — De la Républica — que infeliz- 
mente se não ultimou. Tiveme-lo por socio correspondente em 8 
de Dezembro de 1899; acabamos de perde-lo ha tres dias. 
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— Fazem parte da mesma galeria e nella se destacam com ex- 
traordinario relêvo, duas figuras de alta significação, dous nomes de 
sul-americanos, que honraram a sua Patria e o nosso continente. 
O primeiro, já o presentis, é o dr. Roque Saenz Pefa, presidente 
honorario do Instituto desde 1911. 

Este glorioso cidadão, que não ha muito se finou, deixando em 
rigoroso lucto a Argentina e as Republicas ermãs, nasceu em 
Buenos Aires a 15 de Março de 1851. 

Ainda estudava Direito, quando seu nobre character o impelliu 
a tomar as armas por occasião da revolução de 1874. Depois de 
graduado em Jurisprudencia, advogou, e entrando no scenario 
politico, conquistou uma cadeira de deputado, graças ao enthu- 
siasmo suscitado pelo seu notavel papel na discussão da lei do 
ensino. 

Um rasgo de independencia e de nobreza fe-lo pouco depois 
resignar o proprio cargo de presidente da Camara, a que o haviam 
elevado seus pares. O cidadão egregio começava a sua vida pública 
com actos de nobilissima altivez, e não devia desmentir estes sen- 
timentos no largo percurso de uma existencia de 63 annos, toda 
votada ao culto dos mais alevantados ideaes. 

Na luta chileno-peruana de 1879 não resistiu ao espirito cava- 
lheiresco que o dominava: foi dos batalhadores de Tarapacará e 
dos bravos defensores de Arica. 

De regresso à patria, volveu ás luctas politicas e ao jognalismo. 

“Chamado a funcções diplomaticas, representou em 1888 a Republica 
Argentina juncto ao Governo do Uruguai, e, em 1889, no Con- 
gresso Pan-Americano de Washington. Em ambos esses postos o 
bello talento e o patriotismo lucido de Saenz Pefia tiveram campo 
de ampla demonstração: em Washington enfrentou galhardamente 
o ministro Blaine, contrapondo ao projecto de união aduaneira pan- 
americana a sua dialectica e o seu ponderado criterio, resumido 
naquella celebre phrase, — America para a Humanidade, — an- 
tithese da divisa de Monroe. 

Novamente deputado ao Congresso, depois ministro pleni- 
potenciario em Madrid e em Roma, delegado argentino na Confe- 
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rencia de Haya, o distincto dr. Saenz Peãia por toda parte revelou 
as altas qualidades de seu privilegiado espirito. 

Estava assás provado quanto merito lhe sobrava para o exer- 
cicio de funcção mais elevada e mais espinhosa. O povo argentino 
reconheceu-o sem demora, levantaudo a sua candidatura à presi- 
dencia da Republica, como um dos mais nobres e dignos filhos da 
patria de Bartholomeu Mitre e Julio Roca. Quando o nome de 
Saenz Pehia foi apresentado aos suffragios da nação, a desistencia de 
outros candidatos foi prompta, e a eleição correu victoriosa, quasi 
por acclamação. O escrutínio de 12 de Junho de igro elevou-o ao 
posto supremo do govêrno de seu paiz. 

Traçar o que foi all o seu magnifico programma de acção, 
não é facil tarefa neste rapido bosquejo. Baste ao nosso proposito 
salientar os sentimentos de amor à paz, que o animaram sem 
quebra, e a sua obra ingente de confraternização internacional, da 
qual tambem resultou a benefica approximação do Brasil e da sua 
brilhante ermã do Prata. 

Ergue-se nos Andes, senhores, em Puente del Inca, aquella for- 
mosa imagem do Christo Redemptor, levantada em 1904, na linha 
divisoria entre a Argentina e o Chile, como um protesto de ami- 
zade perenne e de união indissoluvel. Fôra mister quejá margem 
do Peperiguassú, como lembrança de um solenne pacto si- 
milhante,erguessemos tambem um monumento symbolico e re- 
presentatjvo da obra pacifista e civilizadora de dous grandes 
americanos. 

Permitti que eu o imagine. 

Sôbre um socco de marmore brasileiro, no qual fulguram em 
lettras de ouro de um lado o nome de Saenz Pefia e do outro o do 
barão do Rio-Branco, ergue-se magestoso e sorridente o Anjo da 
Paz. Este não empunha gladio nem sobraça escudo ; agita aos 
quatro ventos da terra um simples labaro sancto, que tem esta divisa 
memoravel: « Tudo nos une, nada nos separa ». Foi a phrase- 
programma do grande estadista argentino, quando nos honrou com 
a sua visita em I9IO, e conto que seja no futuro o ideal querido de 
todos os proceres desta parte da America. 
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A 9 de Agosto deste anno desappareceu da scena do mundo o 
amigo do Brasil, que tanto dignificara sua patria e tanto trabalhara 
para a obra da civilização e do progresso. 

— Acabavam de ser escriptas estas palavras, senhores, quando 
echoou na nossa Capital a nova tristissima do passamento do ge- 
neral Julio Roca, tambem presidente honorario do Instituto, outro 
Argentino illustre, a quem o Brasil admirava e amava desde muitos 
annos, outro filho daquellá nobre terra, cidadão cuja vida foi um 
poema de patriotismo ardente e de serviços inestimaveis. 

Julio A. Roca viu a luz do dia na cidade de Tucuman, a 
17 de Julho de 1843. Educado no famoso Collegio Nacional, tão 
sabiamente dirigido por Alberto Laroque, dalli saiu em verdes 
annos para alistar-se no exercito. Attrahido pela carreira das 
armas, tinha de nella ascender aos mais altos postos pela bravura 
e pela intelligencia, de que deu sempre evidentissimas provas. 

Não lhe faltou campo para esta demonstração. A Republica 
Argentina debatia-se ainda, naquella epocha, em lastimosas luctas 
intestinas, que felizmente acabaram, para deixa-la entrar na phase 
auspiciosa dos trabalhos da paz, que a teem feito prospera e feliz. 

Roca teve parte na batalha de Cepeda a 23 de Outubro de 
1859, pelejou em Pavon a 17 de Septembro de 1861 e ainda depois 
no porfiado recontro de Las Playas. 

Quando em 1865 rebentou a campanha dos alliados contra o 
Paraguai, o intrepido official seguiu nas fileiras do contingente ar- 
gentino, e, hombro a hombro com os nossos soldados,. bateu-se 
como heroe na grande pugna de 24 de Maio, em Tuiuti, assim 
como no mallogrado assalto a Curupaiti. Graças a esta distincção, 
ganhou em 1868 os galões de tenente-coronel ; tinha então 25 
annos. 

Logo depois, finda a guerra com Solano Lopez, estala em 
sua patria a sublevação da província de Entre Rios. Trava-se 
o combate de Nhambé, e Roca, desenvolvendo bellissima tactica, 
derrota formalmente os rebeldes. Estava ganho o posto de coronel. 

Nomeado commandante das fronteiras de Sudoéste, iniciava 
alli trabalhos, quando outra rebellião o chamou á lucta em Se- 
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ptembro de 1874. O galhardo coronel não trepida, vôa ao en- 
contro de Arredondo, o chefe revoltoso, realiza em Dezembro 
aquella proeza de Santa Rosa, que os mestres qualificam como um, 
dos movimentos mais atrevidos e felizes da estrategia moderna. 
Estavam ganhos os'bordados de general, e Roca ainda não com- 
pletára 32 annos. Havia alli uma boa estrella, mas, é força convir, 
havia tambem um grande merecimento, e é sempre bello vê-lo Ra 
miado. 

Não pararam ahi os seus grandes serviços militares. Outra 
pagina brilhante da vida de Julio Roca foi a famosa expedição de 
1879 âos Pampas, em que elle realizou o grandioso projecto de 
augmentar de milhares de leguas o dominio civilizado da Repu- 
blica. 

Era naturalissimo que a nação chamasse este preclaro cidadão 
a posto de maior responsabilidade, e assim succedeu. Eleito pre- 
sidente da Argentina no anno seguinte, regeu elle com largas 
vistas de administrador os destinos da Republica, distinguindo- 
se por uma sabia politica de confraternização com os paizes vizi- 
nhos e trabalhando com afinco pelo engrandecimento do Ripa 
economico de sua patria. 

Mais tarde foi ainda ministro do Interior na presidencia de 
Pellegrini, e em 1898 tornou a merecer os suffragios do povo para 
o cargo de primeiro magistrado da nação, porque era geral e le- 
gitima a confiança que todos tinham em seu alevantado patriotismo 
e em sua Belíssima orientação politica. ; 

Si da primeira vez trabalhara muito pela consolidação da con- 
cordia internacional, agora dobrou de vigor a execução deste pro- 
gramma. Deve-se ao illustre general Julio Roca, em grande parte, 
a feliz approximação entre a Argentina e o Brasil, e o termo dessa 
desconfiança, aliás infundada, que entre ambos existia. Veio em 
visita gentilissima ao Rió de Janeiro e proporcionou ao nosso 
prezado e saudoso dr. Campos Salles a retribuição da fineza. 

Eis a obra de consummados estalistas, que sabem lêr no 
“futuro, comprehendendo com Incidez os incalculaveis beneficios da 
paz e da concordia, a cuja sombra se desenvolvem o progresso é a 
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felicidade dos povos. Não é com milhões de homens armados, nem 
com obuzes phenomenaes, nem com submarinos traiçoeiros que a 
Humanidade realiza a obra da Civilização, que é uma obra de 
amor. E” com estes paladinos da paz que a civilização triumpha. 

Julio Roca, descendo da cadeira presidencial que tanto illus- 
trára, volveu à vida particular, mas jámais deixou de actuar com 
seu conselho, com sua incontestavel influencia no feliz destino de 
sua patria. 

O Instituto Historico conferiu-lhe com inteira justiça, a 7 de 
Julho de 1899, o titulo de presidente honorario, e hoje, dous dias 
depois de sua infausta morte, tece-lhe esta modesta corôa de louros, 
que ainda é minimo galardão para os altissimos serviços que elle 
prestou à sua Patria e ao mundo. Grande na guerra, mas muito 
maior napaz, elle completa com Bartholomeu Mitre e Saenz Pefia 
a triade brilhantissima de preclaros Argentinos, a quem devemos 
culto de sincera veneração e amizade. 

— E” tempo agora, senhores, de render homenagem aos dignos 
consocios patricios, que desta vida se apartaram para a immortali- 
dade da Historia. 

Thomaz Garcez Paranhos Montenegro, nascido na villa da 
Matta de S. João, na Bahia, aos 22 de Janeiro de 1330, estudou 
Direito na Faculdade de Olinda, e seguiu a carreira da magistra- 
tura depois de largo tirocinio na sua provincia natal, como promotor 
publico e juiz de direito, passou a juiz do commercio no Recife, 
e dahi a desembargador da Relação, — cargo em que, se apo- 
sentou. 

Não escapando às seducções da politica, foi eleito varias vezes 
deputado provincial na Bahia e, depois que aqui se proclamou o 
regime republicano, mereceu de seus correligionarios o mandato 
de deputado ao Congresso, em mais de uma legislatura. Seus 
meritos o chamaram egualmente à cathedra de professor na Facul- 
dade Livre de Direito da Bahia. 

Provecto cultor das sciencias juridicas, seus trabalhos no 
parlamento tiveram por objecto particular assumptos desta especia- 
lidade, como o Codigo Penal, hypothecas, justiça federal e outros. 
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A obra, que lhe deu entrada neste Instituto como socio corre- 
spondente, em 20 de Abril de 1877, foi seu curioso livro intitulado 
A Provincia da Bahia e a navegação do mo S. Francisco, — 
publicado no anno anterior. E” uma interessante producção de 
genero historico politico, em que o auctor advoga a creação da 
provincia de S. Francisco. Le-la-hão com cuidado e proveito os 
nossos posteros, quando pelo successivo e fatal desenvolvimento 
deste bello torrão sul-americano se vier a realizar talvez a subdivisão 
dos nossos Estados, alguns de tão enorme vastidão e riquezas taes, 
que mal póde chegar aos seus confins a acção benefica do Go- 
verno. 

Paranhos Montenegro, que veio a fallecer a 15 de Fevereiro de 
1914, na edade avançada de 75 annos, foi um trabalhador e um 
sincero patriota. O Instituto elevára-o successivamente a socio 
honorario em 17 de Junho de 1904 e a socio benemerito em 21 de 
Novembro de 1906; não se lhe poderia ter dado prova mais elo- 
quente do alto apreço, em que sempre foi tido. 

— Deixei propositalmente para fecho desta homenagem, se- 
nhores, dous nomes illustres, duas personalidades totalmente di- 
versas, dous characteres antagonicos, mas ambos dignos do nosso 
maximo respeito por qualidades raras. 

O primeiro, na edade e na cópia de producções, foi Silvio Ro- 
mero. 

O distineto Sergipano, filho de André Ramon Romero e de 
d. Maria de Vasconcellos da Silva Vieira , ambos oriundos de familias 
portuguezas, nasceu na cidade do Lagarto a 21 de Abril de 1851. 
Estudou humanidades no Rio de Janeiro e bacharelou-se na Facul- 
dade de Direito do Recife em 1879. | 

Iniciando carreira de magistrado, como juiz municipal de Pa- 
rati, no Estado do Rio, cedo a abandonou, attrahido pelas funcções 
do magisterio. Em 1880, após brilhante concurso, foi nomeado 
lente de Philosophia no Collegio Pedro II, occupando a cadeira que 
havia sido outrora ilustrada por Gonçalves de Magalhaes e frei José 
de Sancta Maria Amaral, aquelle — o famoso cantor da « Confede- 
ração dos Tamoios », este — o sapientissimo e virtuoso benedictino, 
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que foi gloria do claustro brasileiro, e de quem me honro de haver 
recebido licções, exemplo e conselho. 

Quando se fundaram as faculdades livres de Direito, à sombra 
da legislação nova, Silvio Romero foi chamado para uma das ca- 
deiras, que digniticou por muitos annos. 

Em 1899 seu Estado natal clegeu-o deputado. Foium dos pri- 
meiros quarenta membros fundadores da Academia Brasileira de 
Lettras, e entrou para o nosso Instituto em 1905. 

Em todos estes postos brilhou Silvio pelo talento, pela eru- 
dição e pelo trabalho ; em nenhum delles, porém, seu merito egualou 
o do escriptor. Fervoroso cultor das letras, legou o exforçado Ser- 
gipano á posteridade uma série vasta de producções poeticas, philo- 
sophicas, politicas e criticas, que honram seu nome, o seu tempo e a 
sua patria. 

A obra capital de Silvio Romero foi sem duvida sua Hisioria 
da Literatura Brasileira, — livro em que fulguram todas as suas 
qualidades, posto que tambem padeça das falhas de seu tempera- 
mento apaixonado e combativo. 

Polemista por indole e por habito, não raro Silvio faltou à 
Justiça e à serenidade de critico, confessemo-lo. Reputações solida- . 
damente consagradas, nomes justamente aureolados, pretendeu de- 
molir com a vehemencia inaudita de seus golpes : mas ainda ahi, ha 
tanta revelação de talento e de erudição, que quasi se lhe perdôa 
por vezes O injusto arremêsso. ? 

Apreciando o valor excepcional do escriptor, disse com muito 
acêrto o nosso preclaro dr. Clovis Bevilaqua estas palavras, que 
traduzem a verdade : 

« Na sua obra literaria distingue-se das suas congeneres em 
primeiro logar a clareza e segurança das vistas de conjuncto, resul- 
tantes da applicação intelligente dos principios do evolucionismo à 
critica literaria ; em segundo Jogar, o entranhado amor aos homens 
e às cousas do paiz, transparecendo mesmo quando a critica vibra 
notas mais desagradaveis à vaidade dos individuos, e manifes- 
tando-se melhor ainda nas pacientes colheitas do folk-lore na- 
cional; depois, uma forte aspiração por assimilar e reflectir as 
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idéas mais novas, mais progressistas e mais liberaes do dominio 
scientifico.» 

Não é commum, senhores, não é commum encontrarmos 
homens dessa tempera e desse valor. 

O Instituto desvanece-se de o haver contado entre seus mem- 
bros, e só lastima que as predilecções philosophicas e criticas do 
ilustrado dr. Silvio Romero lhe não houvessem dado tempo para 
trabalhos puramente historicos, desses que constituem particular- 
mente a nossafaina e a nossa missão. 

— O outro illustre consocio, de quem vos fallei, é o saudo- 
sissimo e pranteado desembargador João da Costa Lima Drummond, 
jurista e cultor das lettras como Silvio Romero, professor aba- 
lizado como elle, mas alma vasada em outros moldes, antithese per- 
feita do seu genio. 

Esse talentoso e emerito filho do Rio de Janeiro, bacharel em 
lettras em 1881, formado em Direito em 1888, promotor em 1889, 
juiz e desembargador com poucos annos de intervallo, ascendeu 
muito cedo a esta distincta posição social pela fôrça exclusiva de 
seu merito raro. | 

Não obstante a mocidade, occupou pelo voto de seus 
pares o alto posto de presidente da Córte de Appellação, — 
O que representa incontestavelmente um tributo de admiração 
e respeito. 

Na Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Sociaes, onde 
professou com brilhantismo excepcional, seus collegas o elevaram 
eguaimente ao cargo de director, — o que tambem significa uma 
prova altissima de apreço. 

De onde procediam tantos e tão espontaneos testimunhos de 
consideração ? 

Não vinham de origem politica, porque Drummond jámais quiz 
enveredar por esse labyrintho espinhoso e bordado de perigos ; não 
procediam de valiosas protecções, oriundas de relações de familia. 
Provinham sómente daquella soberana justiça, que mercê de Deus 
ainda se faz ao merecimento intellectual e à integridade de character 
dos homens, apezar de todos os eclipses e desfallecimentos que pa- 
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dece a Humanidade, em todos os tempos e em todos os cantos da 
Terra. 

Lima Drummond, o insigne consocio que aqui se sentou pela 
primeira vez em 1912, foi um dos mais bellos talentos e uma das 
almas mais puras desta geração. 

Como criminalista, seu renome atravessou os mares, segundo 
se vê da carta honrosissima de Lucchini, a confessar que aprendêra 
no seu livro, e que este revelava cultura raramente encontrada 
nos maiores criminalistas da Italia. 

A sua famosa conferencia, contradictando as doutrinas de Ferr, 
é outra demonstração incontrastavel. 

Como juiz, elle foi modêlo pelo saber, pelo escrupulo, pela in- 
dependencia. Jámais, jámais maculou a sua toga com uma sentença, 
que não proviesse da convicção mais sincera e do estudo mais apu- 
rado do direito. 

Professor, constituiu-se o idolo de seus alumnos pela lucidez 
das prelecções, pelo encanto da palavra, pela bonhomia e gentileza 
do character. 

Homem particular, filho, esposo e amigo, honestissimo, crente, 
cultor de todas as virtudes publicas e privadas, foi Lima Drummond 
um desses entes privilegiados, sôbre quem Deus derrama todas as 
suas graças. 

Alma rija na distribuição da justiça, formoso talento no culto 
da Verdade e do Bello, coração purissimo e affectuoso,— eis 
senhores, em breve synthese, o que foi esse distincto companheiro 
que a 5 de Maio de rgr4 deixou as contingencias da terra para 
subir aos páramos da Eternidade, onde ardia por encontrar-se com 
a sua mãe querida, essa mãe veneranda e adorada, deante de cuja 
separação estalou de dôr o coração do filho amoroso. 

Goza, preclaro Drummond, goza na outra vida a satisfacção do 
teu mais ardente anhelo, mas não te exqueças tambem desta outra 
mãe que deixaste em lucto ; intercede pelo Brasil com teu valimento 
de justo ante o Supremo Senhor do Universo, pede-lhe os bene- 
ficios da paz, da ordem e do progresso, para que sejamos sempre 
unidos, grandes e dignos dos dons da Providencia | 
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— Está cumprida, senhores, a minha missão. 

Perdoae-me sómente a pallidez dos conceitos e o pouco brilho 
de uma voz quasi septuagenaria, que só por obediencia veio até 
aqui occupando esta tribuna, anteriormente iluminada por egregios 
Brasileiros da estatura de Porto Alegre, Macedo, Joaquim Nabuco 
e conde de Affonso Celso. 

Miliciano da velha guarda de 1872, não poderei mais revestir a 
armadura pesada e gloriosa daquelles Bayards «sans peur eb 
sans reproche»; consenti, pois, supplico-vos, que recolhido à 
penumbra das fileiras, me seja dado apenas applaudir os triumphos 
de um companheiro illustre e capaz, pela mocidade e pelo talento, 
de corresponder aos elevadissimos propositos do Instituto. 

Dalli, dignos e caros consocios, como simples soldado, accom- 
panharei desvanecido os vossos triumphos, que tambem serão meus 
e sobretudo da Patria, porque já agora do coração de um velho 
Brasileiro, encanecido no serviço della, não poderá mais romper-se 
este liame sagrado que o alentou por meio seculo de vida publica. 
Esta é a sua fibra mais forte, a que não foi partida por vicissitudes 
e desgostos ; esta, a exemplo vosso e dos benemeritos patrícios, 
cuja vida rememorei, — esta, com a graça de Deus, manterei tensa, 
illesa e vigorosa até o ultimo alento de filho da nobre Terra 
de Sancta Cruz.» (Prolongados applausos.) 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente) diz que tendo o 
sr. dr. Ramiz Galvão manifestado, no final do seu discurso, a in- 
tenção de Skonerar-se do logar de orador do Instituto, apresenta e 
justifica a seguinte moção, que é unanimemente approvada entre ca- 
lorosos applausos, levantando-se todos os consocios : 

«O Instituto Historico põe o maior empenho em que o 
sr. Ramiz Galvão continue como seu orador official, cargo em que 
tem sido o alto, prestigioso e condigno interprete dos sentimentos 
c aspirações do mesmo Instituto.» 

O Sr. Dr. Raniz GALVÃO muito agradece a demonstração que 
acaba de receber e diz que só lhe cabe obedecer. 

O Sr. Conve DE Arronso CeLso (presidente) concede a 
palavra ao sr. dr. Roquette Pinto, 
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O Br. Dr. Roquerre Pinto (2º secretario) diz ter sido o dis- 
curso do sr. barão de Ramiz Galvão um feixe de idéas. Aquelles 
que, como o orador, veem para aqui aprender, acharam nesses 
conceitos uma verdadeira licção de civismo. O optimismo é con- 
structor, e o consocio que fala neste momento é optimista. Por isso 
deseja que uma dessas idéas do sr. barão de Ramiz Galvão saia 
daqui consagrada. 

Propõe, pois, que o Instituto delegue poderes ao seu illustre 
presidente para promover a propaganda necessaria à construcção, 
na fronteira do Brasil com a Argentina, de um monumento vasado 
nos moldes suggeridos pelo sr. barão de Ramiz Galvão, com a 
mesma significação daquelle outro que Argentinos e Chilenos le- 
vantaram nos pincaros dos Andes. (Palmas). 

Esta proposta é approvada por unanimidade. 

Excusaram-se por telegrammas, dirigidos ao sr. presidente e 
secretario perpetuo, de não comparecimento à sessão, por motivos 
superiores, os srs. socios drs. Tavares de Lyra, Homero Baptista e 
Lucas Ayarragaray. — RoqueTTE Pinto, 2º Secretario. 

Entre as pessoas presentes à sessão se achavam os srs. : ca- 
pitão-tenente J. F. da Cunha Menezes, representando o sr. pre- 
sidente da Republica; dr. Samuel de Souza Leão Gracie, repre- 
sentante do sr. ministro das Relações Exteriores; Arthur Obino, 
representante do sr. ministro da Justiça; dr. Olympio da Fonseca, 
representando a Academia Nacional de Medicina; dr. Alfredo 
Pinto, pelo Instituto dos Advogados ; Antonio da Silva Couto, 
Fredolino Cardoso e Senhora, José Pereira Guimarães, dr. Affonso 
Celso, Parreiras Horta, Ramalho Ortigão, H. C. de Sousa Ataujo, 
dr. Alberto d' Oliveira, Lara Fernandes, O. O. R. da Fonseca e 
outros distinctos cavalheiros. 


Ace 
: RA 


RM a 
Pro) 


ta 


a 


so 


RA 
EA 


ANNEXO 


CADASTRO DOS SOCIOS 
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Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em 31 de dezembro de 1915 
organizado de inteira conformidade com 9s Estatutos de 27 de junho de 1912 


PRESIDENTES HONORARIOS 


ORDEM, NOME, DATA DA ENTRADA NO INSTITUTO, RESIDENCIA 


I. Conde d'Eu, 16 de setembro de 1864, Eu — França. 

2. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, 30 de agosto de 
1896, S. Paulo. 

3. Dr. Nilo Peçanha, 27 de novembro de 1909, Nictheroy — 
Rio de Janeiro. 

4. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, 21 de novembro 
de 1911, Petropolis — Rio de Janeiro. 

5. Dr. Wencesláu Braz Pereira Gomes, 15 de dezembro de 


1915, Rio de Janeiro. 
E] 
» 


SOCIOS BENEMERITOS (em numero de 10) 


1. Barão Homem de Mello, 3 de junho de 1859, Rio de Janeiro. 

2. Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 16 de agosto de 
1872, Rio de Janeiro. 

3. Barão de Alencar, 13 de setembro de 1889, Rio de. 
Janeiro. 

4. Dr. Conde de Affonso Celso, 2 de dezembro de 1892, Rio 


de Janeiro. 
Sor ; ; 42 
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SOCIOS HONORARIOS (em numero de 50) 


1. Barão de Teff;, 27 de outubro de 1882, Rio de Janeiro. 

2. Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe, 7 de dezembro de 
1883, S. Paulo. 

3. Conselheiro João Alfredo Corréa de Oliveira, 19 de ou- 
tubro de 1887, Rio de Janeiro. 

4. João Capistrano de Abreu, 19 de outubro de 1887, Rio de 
Janeiro. 

5. Contra-almirante Arthur Indio do Brasil, 31 de agosto de 
1888, Rio de Janeiro. 

6. D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo, 2 de agosto de 1889, 
Vienna. 

7. Conselheiro José Francisco Diana, x 13 de setembro de 
1889, Rio Grande do Sul. 

8. Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, 12 de 
dezembro de 1890, Rio de Janeiro. 

9. Dr. Alfredo do Nascimento e Silva, 12 de dezembro de 
1890, Riosde Janeiro. 

10. Dr. Barão de Studart, 20 de maio de 1892, Fortaleza, 
(Ceará). 

11. D. Carlos Luiz d'Amour, x q de dezembro de 1892, 
Cuyabá (Matto Grosso). 

12. Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, 4 de maio de 
1894, Rio de Janeiro. 
13. Dr. Manuel de Oliveira Lima, 11 de agosto de 1895, 
Londres. 

14. D, Jeronymo Thomé da Silva. 25 de julho de 1897, Bahia. 
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15. D. Francisco do Rego Maia, 25 de julho de 1897, Roma. 

16. Cardeal D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Caval- 
canti, 31 de outubro de 1897, Rio de Janeiro. 

17. Dr. Amaro Cavalcanti, 6 de dezembro de 1897, Rio de 
Janeiro. 

18. Conselheiro João de Oliveira Sá: Camelo Lampreia (*), 
15 de maio de 1898, Lisbôa. 

19. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 12 de dezembro 
de 1899, Rio de Janeiro. 

20. D. Pedro de Orléans e Bragança, x 22 de junho de 
1900, Eu— França. 

21. Desembargador Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, 93 
de agosto de 1900, Rio de Janeiro. 

22. Max Fleiuss, 3 de agosto de 1900, Rio de Janeiro. 

23. Dr.jRodrigo Octavio de Langgaard Menezes, 26 de ou- 
tubro de 1900, Rio de Janeiro. 


24. Eduardo Miller (*), x 10 de dezembro de 1900, Suissa. . 


25. Dr. Epitacio do Silva Pessoa, 29 de março de 1901, Rio 
de Janeiro. 

26. Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, 23 de agosto de Igor. 
Rio de Janeiro. | 

27. Dr. Sabino Barroso Junior, 2 de maio de 1902, Rio de 
Janeiro. 

28. Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 24 de outubro 
de 1902, S. Paulo. o 

29. Alberto dos Santos Dumont, 11 de setembro de 1903, 
Paris. 

30. D. Luiz de Orléans e Bragança, x 6 de novembro de 
1903, Eu—França. 
-. 31. Dr. Manuel de Mello Cardoso Barata, 20 de maio de 
1904, Belém (Pará). 

32. Barão de Muritiba, x 12 de agosto de 1904, Paris. 

33. Commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, q de 
dezembro de 1904, Rio de Janeiro. 
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“34. Dr. José Joaquim Seabra, 28 de abril de 1905, Bahia. 
35. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, 28 de abril de 
1905, Rio de Janeiro. 
| 36. D. João Braga, x 21 de julho de 1905, Curityba (Paraná). 
37. Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 21 de julho de 
1905, Rio de Janeiro. 
38. Dr. Clovis Bevilaqua, 15 de outubro de 1906, Rio de 


Janeiro. 
39. D. Joaquim José Vieira, x 6 de maio de 1907, S. Paulo. 
40. Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, 20 de maio: 


de 1907, Rio de Janeiro. 
41. Dr. José Carlos Rodrigues, 10 de junho de 1907, Rio de 


Janeiro. | 
42. Dr. Augusto "Pavares de Lyra, 16 de setembro de 1907, 


Rio de Janeiro. 
43. Dr. Alberto de Seixas Martins Torres, 3 de outubro de 


Ig1o, Rio de Janeiro. 
44. Dr. Homero Baptista, 26 de agosto de 1911, Rio de 


Janeiro. 
45. Dr. D. Julio Fernandez, (*) 4 de maio de 1912, Buenos 


Aires. 
46. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, x 4 de maio de 1912, 


Rio de Janeiro. 
47. Dr. Lauro Severiano Miller, x 4 de maio de 1912, Rio 


de Janeiro. * g 
48. Coronel, Theodoro Roosevelt (*), 6 de outubro de 1913, 


Rio de Janeiro. 
49. Dr. Urbano Santos da Costa Araujo, x 31 de julho de 


1915, Rio de Janeiro. 


SOCIOS EFFECTIVOS (em numero de 60) 


1. Almirante José Candido Gruillobel, 24 de novembro de 
1882, Rio de Janeiro. 
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2. José Verissimo Dias de Mattos, 16 de novembro de 1887, 
Rio de Janeiro. 

3. Dr. Brasílio Augusto Machado de Oliveira, 12 de setembro 
de 1890, Rio de Janeiro. 

4. Dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro (*), 11 de agosto 
de 1395, Rio de Janeiro. 

5. Dr. Paulino José Soares de Sousa, 11 de junho de 1898, 
Rio de Janeiro. 

6. Padre Dr. Julio Maria, 15 de setembro de 1899, Rio de 
Janeiro. 
7. Dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna, 17 de outubro 
de 1899, Rio de Janeiro. 

8. General Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, 8 de dezembro 
de 1899, Rio de Janeiro. 

9. Dr. José Americo dos Santos, 12 de dezembro de 1899, 
Rio de Janeiro. 

10. José Francisco da Rocha Pombo, 3 de agosto de 1900, 
Rio de Janeiro. 

11. General Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 17 de 
agosto de 1900, Rio de Janeiro. 

12. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, 26 de outubro de 
1900, Rio de Janeiro. 

13. Conselheiro Ruy Barbosa, x 23 de maio de 1902, Rio de 
Janeiro. 2 

14. Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e AlBuquerque, 
13 de junho de 1902, Rio de Janeiro. 

15. Monsenhor Vicente Ferreira Lustosa de Lima, 19 de 
junho de 1903, Rio de Janeiro. 

16. Dr. Alberto de Carvalho, 18 de outubro de 1903, Rio 
de Janeiro. 

17. Eduardo Marques Peixoto, 23 de outubro de 1903, Rio de 
Janeiro. | 

18, Coronel Jesuino da Silva Mello, 23 de outubro de 1903, 
Rio de Janeiro. 
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19. Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, 17 de junho 

de 1904, Rio de Janeiro. 

20. Dr. João Pandiá Calogeras, 18 de setembro de 1905, Rio 
Janeiro. 

21. Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, 4 de dezembro de 
1905, Rio de Janeiro. 

22. Dr. José Pereira Rego Filho, 25 de junho de 1906, Rio 
Janeiro. 

22. Paulo Barreto, x 29 de julho de 1907, Rio de Janeiro. 

24. Dr. Gastão Ruch Sturzenecker, 29 de julho de 1907, Rio 
de Janeiro. 

25. Antonio Jansen do Paço, 30 de setembro de 1907, Rio de 
Janeiro. 

26. Dr. João Luiz Alves, 30 de setembro de 1907, Rio de 
Janeiro. 

27. General Emygdio Dantas Barreto, 29 de agosto de 1908, 
Rio de Janeiro. 

28. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, 29 de agosto de 1908, 
Rio de Janeiro. 

29. Dr. Alfredo Augusto da Rocha, 29 de agosto de 1908, 
Rio de Janeiro. 

30. Dr. Norival Soares de Freitas, 5 de outubro de 1908, Rio 
de Janeiro. 

31. Dr.eJoão Coelho Gomes Ribeiro, 20 de agosto de 1900, 
Rio de Janeiro. 

32. Dr. Antonio Ernesto Lassance Cunha, 12 de outubro de 
1909, Rio de Janeiro. 

33. José Felix Alves Pacheco, 1 de agosto de rgro, Rio de 
Janeiro. 

34. Contra-almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 3 


de outubro de 1910, Rio de Janeiro. 
35. Dr. Eurico de Góes, 3 de outubro de 1910, Rio de Janeiro. 


És Dr. Pedro Souto Maior, 15 de julho dos I91I, Rio de 
É “Ja eiro. 
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37. Dr. Alípio Gama x, 15 de julho de 1911, Rio de-Ja- 
neiro. 

38. Dr. Aloysio de Castro x, 15 de julho de 1911, Rio de 
Janeiro. 

39. Capitão de corveta indo Radler de Aquino, 26 de 
agosto de 1911, Rio de Janeiro. 

40. Dr. Carlos Maximiano Pimenta de Laet x, 16 de outubro 
de 1911, Rio de Janeiro. 

41. Dr. Luiz Gastão de Escragnolle Doria, 4 de maio de 
1912, Rio de Janeiro. 

42. Major Dr. Liberato Bittencourt, 27 de maio de r9r2, 

Rio de Janeiro. 

43: Dr. Helio Lobo, 6 de junho de 1912, Rio de Janeiro. 

44. Dr. Alberto Rangel, 6 de junho de 1912, Rio de Janeiro. 

45. Desembargador Ataulpho Napoles de Paiva x, 6 de 
junho de 1912, Rio de Janeiro. 

46. Francisco Agenor de Noronha Santos, q de junho de 
1912, Rio de Janeiro. 

47. Dr. Alfredo Valladão, 19 de julho de 1912, Rio de 
Janeiro. 

48. Capitão de corveta Raul Tavares, 23 de agosto de 1912, 
Rio de Janeiro. 

49. Dr. Edgard Roquette Pinto, 4 de agosto de 19193, Rio de 
Janeiro. , 

so. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 20 de abril de 
1914, Rio de Janeiro. 

51. Dr. Enéas Galvão, 12 de maio de 1914, Rio de Janeiro. 

52. Dr. João Ribeiro, 12 de maio de 1914, Rio de Janeiro. 

53. Marechal José Bernardino Bormann, 20 de abril de 1915, 
Rio de Janeiro. 

54. Dr. Arthur Pinto da Rocha, 28 de junho de 1915, 
Janeiro. 

55. Dr. Aurelino de Araujo Leal, 28 de E de 19 
de Janeiro. 


Rio de 
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56. Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 28 de junho de 
1915, Rio de Janeiro. 

57. Dr. Antonio Fernandes Figueira, 28 de junho de 1915, 
Rio de Janeiro. . 

58. Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello x, 28 de; junho de 
1915, Rio de Janeiro. 

59. Dr. Juliano Moreira x, 12 de outubro de 1915, Rio de 
Janeiro. 


SOCIOS CORRESPONDENTES (em numero de 80) | 


1. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, q de dezembro 
de 1886, Pernambuco. 

2. Antonio Ribeiro de Macedo x, 19 de outubro de 1687, 
Antonina, (Paraná). 

3. Dr. Virgilio Martins de Mello Franco, 31 de. agosto de 
1888, Minas Geraes. 

4. D. Enrique Moreno (*), 13 de setembro de 1888, Mon- 
tevidéo. 

5. Rodolpho Marcos Theophilo x, 11 de julho de 1890, 
Ceará. 

6. João Baptista Perdigão de Oliveira x, 19 de julho de 189r, 
Ceará. e 

7. Drº Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 1 de junho de 
1894, Campinas. 

6. Christiano Frederico Seybold x (*), 1 de junho de 1894, 
Allemanha. 

9. João Lucio de Azevedo x, 31 de março de 1895, Lisboa 
( Portugal). 

10. Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, 25 de agosto de 
1895, S. Paulo. 

11. Coronel Raymundo Cyriaco Alves da Cunha x, 20 de 
“outubro de 1895, Belém (Pará). 
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12. Dr. Henrique Americo de Santa Rosa x, 16 de agosto de 
1896, Belém (Pará). 

13. Padre Raphael Maria Galanti, S. J. (*), 22 de novembro 
de 1896, Friburgo (Rio de Janeiro). 

“I4. André Peixoto de Lacerda Vernek, 13 de dezembro de 
1896, Rio de Janeiro. | 

15. D. Joaquim Silverio de Sousa x, 19 de setembro de 1897, 
Diamantina ( Minas Geraes ). 

16. Coronel Honcrio Lima, 10 de novembro de 1899, Rio de 
Janeiro. | 

17. Dr. Antonio Zeferino Candido (*), 24 de novembro de 
1899, Lisboa. 

18. Dr. Emilio Augusto Goeldi x (*), 10 de dezembro x de 
1900, Berne. 

19. Dr. Ermelino Agostinho de Leão x, 10 de dezembro de 
1900, Curityba ( Paraná ). 

20. Dr. D. Manuel B. Otero x (*), 24 de maio de 1901, Mon- 
tevidéo. . 
21. Dr. D. Susviela Guarch (*), 24 de maio de 1901, Mon- 
tevidéo. 

22. Dr. Antonio Augusto de Lima, 9 de agosto de Igor, 
Bello Horizonte ( Minas Geraes ). 

23. Dr. João Mendes de Almeida Junior, 23 de agosto de 
1901, S. Paulo. s 

24. Dr. Nelson de Senna, 23 de agosto de Igor, Bêllo Ho- 
rizonte (Minas Geraes). 

25. Dr. Sebastião Paraná de Sá Sottornayor x, 23 de agosto 
de 19o1, Curityba ( Paraná ). 

26. Horacio de Carvalho x, 16 de outubro de 1gor, 
S. Paulo. 

27. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, 18 de outubro de 
1901, S. Paulo. mn 

28. Dr. Affonso Arinos de Mello Franco, 6 de dezembro de 
1901, S. Paulo. ; 
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29. Dr. Alfredo de Toledo x, 6 de dezembro de 19or, 
S- Paulo. 

30. D. Carlos Lix Klett (*), 6 de dezembro de 1901, Buenos. 
Aires. 

91. Dr. D. Ernesto Quesada x (*), 6 de dezembro de 1901, 
Buenos Aires. 

32. Dr. D. Anselmo Hévia Riquelme (*), 8 de agosto de 1902, 
Chile. 

33. Dr. Theodoro Sampaio, 24 de outubro de 1902, Bahia. 

34. Dr. Albino Alves Filho, 22 de maio de 1903, Minas 
Geraes. 

35. Dr. José Manuel Cardoso de Oliveira x, 22 de maio de 
1903, Rio de Janeiro. | 

36. Dr. Augusto de Siqueira Cardoso x, 25 de junho de 
1903, S. Paulo. 

37. Dr. José Maria Pereira de Lima x (*), 11 de setembro 
de 1903, Portugal. 

38. Victor Ribeiro x (*), 11 de setembro de 1903, Lisbôa. 

39. José Feliciano de Oliveira x, 19 de fevereiro de 1904 
Paris. 

40. Alberto Pimentel x (*), 23 de junho de rgos, Lisbôa. 

41. Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho, 7 de julho de 1905, 
Recife ( Pernambuco ). 

42. ly. Luiz Gonzaga da Silva Leme x, 21 de julho de 1905, 
S. Paub. 

43. Dr. Diogo de Vasconcellos x, 4 de dezembro de 1905, 
Ouro Preto ( Minas Geraes ). 

44. Dr. Bernardino Machado Guimarães x (*), o de julho de 
1906, Lisbôa, 

45. Dr. D. Daniel Garcia Acevedo x (*), 3 de setembro de 
1906, Montevidéo. 

46. Dr. Arthur Orlando da Silva, 8 de outubro de 1906, 
Recife ( Pernambuco ). 

47. Dr. Adolpho Augusto Pinto, 20 de maio de 1907, S. Paulo. 
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48. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, 29 de agosto de 

1908, S. Francisco do Sul (Santa Catharina). 

49. Fernando A. Georlette x, 24 de maio de 1909, Antuerpia. 

“50. D. João Baptista Corrêa Nery, 31 de agosto de 1909, 

S. Paulo. 

51. Dr. D. Ramón J. Cárcano (*), 1 de agosto de 1gro, 
Cordoba (Republica Argentina). 

52. Dr. Justo Jansen Ferreira x, 22 de junho de 191, 
S. Luiz (Maranhão). 

53. Dr. Braz Hermenegildo do Amaral x, 22 de junho de 
igt1, Bahia. 

54. Henry R. Lang (*) x, 22 de junho de 1911, Cambridge 
( Estados Unidos ). 

55. Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, 15 de julho de 
I9II, Barbacena ( Minas Geraes ). RPA 

56. Dr. Affonso d' Escragnolle Taunay, 23 de setembro de 
IgIT, S. Paulo. 

57. Dr. D. José Salgado (*) x, 10 de outubro de 1911, Mon- 
tevidéo. 

58. Dr. Washington Luis Pereira de Sousa, 4 de maio de 
1912, S. Paulo. 

59. Dr. Afranio de Mello Franco, 27 de maio de 1912, Bello 
Horizonte ( Minas Geraes ). 

60. Dr. Manuel Emilio Gomes de Carvalho x, »7 de maio 
de 1912, Paris. g 

61. Dr. Nicolão José Debbané, 23 de agosto de 1912, Cairo 
(Egypto). 

62. Dr. John Casper Branner (*), 30 de maio de 1913, Cali- 
fornia (Estados Unidos). 

63. Pedro de Azevedo x (*), 30 de maio de 1913, Lisbôa. 

64. Dr. Eugenio de Andrada Egas, 26 de julho de 1913, 
S. Paulo. 

65. Dr. Gentil de Assis Moura x, 28 de julho de 1913, 
S. Paulo. 
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66, Fidelino de Figueiredo (*) x, 28 de julho de 1913, Lisbôa. 

67. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 26 de setembro 
de 1913, Juiz de Fóra (Minas Geraes). 

68. Dr. Affonso A. de Freitas x, 12 de maio de 1914, 
S. Paulo. 

69. Dr. D. Lucas Ayarragaray (*), 23 de maio de 1914, 
Rio de Janeiro. 

vo. Antonio de Portugal de Faria (visconde de Faria) (res 
23 de maio de 1914, Genebra (Suissa). 

71. Basilio de Magalhães, 27 de agosto de 1914, S. Paulo. 

72. José Ribeiro do Amaral x, 27 de agosto de 1914, S. Luiz 
(Maranhão). 

73. Dr. Alberto Lamego x, 28 de julho de 1915, Londres. 

74. D. Juan José Biedma x (*), 12 de outubro de 1915, Buenos 
Ayres. 

75. Dr. Annibal Velloso Rebello x, 12 de outubro de 1915, 
Lisbôa. 

76. José Cervaens y Rodriguez (*), 12 de outubro de 1915, 
Porto. 


Sectetaria do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 31 
de dezembro de 1915. — Francisco MARTINS GuimaRÃEs.— Visto, 
FLeIss. 

O signal (*) indica que o socio é extrangeiro. 
O signal X indica que o socio não tomou posse, tendo porém acceito a eleição. 
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Instituto Historico e Geographico Brasileiro, organizado por ordem chronologica 


ORDEM CHRONOLOGICA, NOMES, DATA DA ENTRADA NO INSTITUTO 


1. Barão Homem de Mello, 3 de junho de 1859, benemerito. 

2. Conde d'Eu, 16 de setembro de 1864, presidente hono- 
rario. 

3. Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 16 de agosto de 
1872, benemerito. 

4. Barão de Teff, 27 de outubro de 1882, honorario. 

5. Almirante José Candido Guillobel, 24 de novembro de 
1882, effectivo. 

- 6. Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe, 7 de dezembro 

de 1883, honorario. 

z. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, o de dezembro 
de 1886, correspondente. so 

8. Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, EO de 
outubro de 1887, honorario. 

9. João Capistrano de Abreu, 19 de outubro de 1887, ho 


orario. 
10. Antonio Ribeiro de Macedo, 19 de outubro de 1687, cor: 


respondente. 
11. José Verissimo Dias de Mattos, 16 de novembro de 


1887, effectivo. 
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12. Dr. Virgilio Martins de Mello Franco, 31 de agosto de 
1888, correspondente. | | 

13. Contra-almirante Arthur Indio do Brasil, 31 de agosto 
de 1888, honorario. 

14. D. Pedro Augusto de Saxe CARPRR 2 de agosto de 
1889, honorario. 

15. Barão de Alencar, 13 de setembro de 1899, benemerito. 

16. D. Enrique Moreno (*), 13 de setembro de 1899, cor- 
respondente. 

17. Conselheiro José Francisco Diana, 13 de setembro de 
1889, honorario. 

18. Rodolpho Marcos Theophilo, 11 de julho de 1890, 
correspondente. 

19. Dr. Brasílio Augusto Machado de Oliveira, 12 de se- 
tembro de 1890, effectivo. 

20. Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, 12 
de dezembro de 1890, honorario. | 

21. Dr. Alfredo do Nascimento e Silva, 12 de dezembro de 
1890, honorario. 

22. João Baptista Perdigão de Oliveira, 19 de junho de 1891, 
correspondente. 

23. Dr. Barão de Studart, 20 de maio de 1892, honorario. 

24. Dr. Conde de Affonso Celso, 2 de dezembro de 1892, be- 
nemerito. 

25. Q. Carlos Luiz d'Amour, q de dezembro de 1892, hono- 
rario, * 

26. Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, 4 de maio de 1894, 
honorario. 

27. Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 1 de junho, 
de 1894, correspondente. 

28. Christiano Frederico Seybold (*), 1 de junho de 1894, 
correspondente. 

29. João Lucio de Azevedo, 3 de março de 1895, correspon- 
dente. 
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30. Dr. Manuel de Oliveira Lima, 11 de agosto de 1895, 
honorario. 

31. Dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro (*), 11 de agosto 
de 1395, effectivo. 

32. Dr. Cincinato Cezar da Silva Braga, 11 de agosto de 
1895, correspondente. ; 

33. Coronel Raymundo Cyriaco Alves da Cunha, 20 de ou- 
tubro de 1895, correspondente. 

34. Dr. Henrique Americo de Santa Rosa, 16 de agosto de 
1896, correspondente. | 

35. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, 30 de agosto de 
1896, presidente honorario. 

36. Padre Raphael Maria Galanti, S. J. (*), 22 de novembro 
de 1896, correspondente. 

37. André Peixoto de Lacerda Vernek, 13 de dezembro de 
1896, correspondente. 

38. D. Jeronymo Thomé da Silva, 25 de julho de 1897, 
honorario. 

39 D. Francisco do Rego Maia, 25 de julho de 1897, hono- 
rario. 

40. D. Joaquim Silverio de Sousa, 19 de setembro de 1897, 
correspondente. 

41. Cardeal D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, 
31 de outubro de 1897, honorario. 
E, 42. Dr. Amaro Cavalcanti, 6 de dezembro de 1897, Bonorario. 

43. Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreid (*), 15 
de maio de 1898, honorario. 

44. Dr. Paulino José Soares de Sousa, 10 de junho de 1898, 
effectivo. 

45. Padre Dr. Julio Maria, 15 de setembro de 1899, effectivo. 

46. Dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna, 12 de outubro 
de 1899, effectivo. 

47. Coronel Honorio Lima, ro de novembro de 1899, cor- 
respondente. 
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48. Dr. Antonio Zeferino Candido (*), 24 de novembro de 
1899, correspondente. 

49. General Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, 8 de dezembro 
de 1899, effectivo. 

so. Dr. José Americo dos Santos, 12 de dezembro de 1899; 
eflectivo. 

51. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 12 de de- 
zembro de 1899, honorario. 

52. D. Pedro de Orléans e Bragança, 22 de junho de 1900, 
honorario. 

53. Desembargador Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, 3 
de agosto de 1900, honorario. 

54. José Francisco da Rocha Pombo, 3 de agosto de 1900, 
effectivo. 

55. Max Fleiuss, 3 de agosto de 1900, honorario. 

56. General Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 17 de 
agosto de 1900, efectivo. | 

57. Dr. Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, 26 de ou- 
tubro de 1900, honorario. 

58. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, 26 de outubro de 
1900, efectivo. 

59. Dr. Emilio Augusto Goeldi, ro de dezembro de 1900, 
correspondente. 

so Eduardo Miller (*), 10 de dezembro de 1900, honorario. 

1. Dg. Ermelino Agostinho de Leão, 10 de dezembro de 

1900, ni respondente. 

62. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 29 de março de 1901, ho- 
norario. 

63. Dr. D. Manuel B. Otero (*), 24 de maio de 1901, 
correspondente. 

64. Dr. D. Susviela Guarch (*), 24 de maio de 1901, corre- 
spondente. 

65. Dr. Antonio up uso de Lima, 9 de agosto de Igor, 
correspondente. 


is 
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66. Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, 23 de agosto de 
Igot, honorario. 

67. Dr. João Mendes de Almeida Junior, 23 de agosto de 
tgoI, correspondente. 

68. Dr. Nelson de Senna, 23 de agosto de 1901, corre- 
spondente. 

69. Dr. Sebastião Paraná de Sá Sotomayor, 23 de agosto de 
1go1, correspondente. 

zo. Horacio de Carvalho, 18 de outubro de 1901, correspon- 
dente. 

71. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, 18 de outubro de 
IgOI, correspondente. 

72. Dr. Affonso Arinos de Mello Franco, 6 de dezembro de 
IgoI, correspondente. 

73. Dr. Alfredo de Toledo, 6 de dezembro de 19or, corre- 
spondente. 

74. D. Carlos Lix Klett (*), 6 de dezembro de 1901, corre- 
spondente. 

75. Dr. D. Ernesto Quesada (*), 6 de dezembro de Igor, 
correspondente. E 

76. Dr. Sabino Barroso Junior, 2 de maio de, 1902, hono- 
rario. 

77. Conselheiro Ruy Barbosa, 23 de maio de 1992, effe- 
ctivo. 

78. Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e a que, 
13 de junho de 1902, effectivo. 

79. Dr. D. Anselmo Hévia Riquelme, 8 de agosto de 1902, 
correspondente. 

80. Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 24 de outubro 
de 1902, correspondente. . 

81. Dr. Theodoro Sampaio, 24 de outnhia de 1902, corre- 


spondente. EA 
82. Dr. Albino Alves Filho, 22 de maiósde 1903, corre- 
Ro 
spondente. 
897 ' pads 
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- 83. Dr. José Manuel Cardoso de Oliveira, 22 de maio de 

1903, correspondente. 

84. Monsenhor Vicente Lustosa Ferreira de Lima, 19 de 
junho de 1903, efectivo. 

85. Dr. Augusto Siqueira Cardoso, 25 de junho de 1903, 
correspondente. 

86. Dr. José Maria Pereira de Lima (*), 11 de setembro de 
1903, correspondente. 

87. Alberto Santos Dumont, 11 de setembro de 1903, hono- 
rario. 

88. Victor Ribeiro (*), 11 de setembro de 1903, correspon- 
dente. 

89. Dr. Alberto de Carvalho, 18 de outubro de 1903, effe- 
ctivo. 

go. Eduardo Marques Peixoto, 23 de outubro de 1903, effe- 
ctivo. 

91. Coronel Jesuino da Silva Mello, 23 de outubro de 1903, 
effectivo. 

92. D. Luiz de Orléans e Bragança, 6 de novembro de 1909, 
honorario. 

93. José Feliciano de Oliveira, 19 de fevereiro de 1904, cor- 
respondente. 

94. Dr. Manuel de Mello Cardoso Barata, 20 de maio de 
1904, honorario. 

95. Cofiselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, 17 de junho 
de 1904, effectivo. 

96. Alberto Pimentel (*), 23 de junho de 1904, correspondente. 

oz. Barão de Muritiba, 12 de agosto de 1904, honorario. 

98. Commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, q 
de dezembro de 1904, honorario. 

99. Dr. José Joaquim Seabra, 28 de abril de 1905, hono- 
rario. 

100. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, 28 de abril de 
1905, honorario, 
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ot. Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho, 7 de julho de 1905, 
correspondente. 

102. D. João Braga, 21 de julho de 1905, honorario. 

103. Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 21 de julho de 
1905, honorario. 

104. Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, 21 de julho de 1905, 
correspondente. 

105. Dr. João Pandiá Calogeras, 18 de setembro de 1905, 
effectivo. 

106. Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, 4 de dezembro de 
Igos, effectivo. | | 

107. Dr. Diogo de Vasconcellos, 4 de dezembro de 1905, 
correspondente. 

108. Dr. José Pereira Rego Filho, 25 de junho de 1906, 
eftectivo. | 

109. Dr. Bernardino Machado Guimarães (*), 9 de julho de 
1906, correspondente. 

10. Dr. D. Daniel Garcia Acevedo (*), 3 de setembro de 
1906, correspondente. 

111. Dr. Arthur Orlando da Silva, 8 de outubro de 1906, cor- 
respondente. 

112. Dr. Clovis Bevilaqua, 15 de outubro de 1906, honorario. 

113. D. Joaquim José Vieira, 6 de maio de 1907, honorario. 

114. Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, 20 de maio 


de 1907, honorario. : ) 
115. Dr. Adolpho Augusto Pinto, 20 de maio de 1907, cor- 
respondente. 


116. Dr. José Carlos Rodrigues, 10 de junho de 1907, hono- 
rario. 

117. Dr. Gastão Ruch Sturzenecker, 29 de julho de 1907, 
effectivo. ; 

118. Paulo Barreto, 29 de julho de 1907, efectivo. 

119. Dr. Augusto Tavares de Lyra, 16 de setembro de 1907, 
honorario. 
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120. Antonio Jansen do Paço, 30 de setembro de 1907, 
effectivo. 

r21. Dr. João Luiz Alves, 30 de setembro de 1907, efectivo. 

122. General Emygdio Dantas Barreto, 29 de agosto de 1908, 
effectivo. 

123. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, 29 de agosto de | 
1908, effectivo. 

124. Dr. Alfredo Augusto da Rocha, 29 de agosto de 1908, 
effectivo. 

125. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, 29 de agosto 
de 1908, correspondente. 

126. Dr. Norival Soares de Freitas, 5 de outubro de 1908, 
efectivo. 

127. Fernando Augusto Greorlette, 24 de maio de 1909, 
correspondente. | 

128. Dr. João Coelho Gomes Ribeiro, 20 de agosto de 1909, 
effectivo. 

129. D. João Baptista Corrêa Nery, 31 de agosto de 1909, 
correspondente. 

130. Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, 12 de outubro de 
1909, effectivo. 

131. Dr. Nilo Peçanha, 27 de novembro de 1909, presidente 
honorario. 

132. Dig D. Ramón J. Cárcano (*), 1 de agosto de 1910, cor- 
respondente. 

133: José Felix Alves Pacheco, 1 de agosto de Igro, effe- 
CilvO, 

134. Dr. Alberto de Seixas Martins Torres, 3 de outubro de 
de IgIo, honorario. 

135. Dr. Eurico de Góes, 3 de outubro de Ig1o, effectivo. 

136. Contra-almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 
3 de outubro de 1gro, effectivo. 

137. Dr. Justo Jansen Ferreira, 22 de junho de I9rt, cor- 
respondente. 
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138. Dr. Braz Hermenegildo do Amaral, 22 de junho de 
IgII, correspondente. 

139. Henry R. Lang (*), 22 de junho de 1911, correspon- 
dente. ” 

140. Dr. Pedro Souto Maior, 15 de julho de 1911, cffectivo. 

141. Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, 15 de julho de 
I9II, correspondente. 

142 Dr. Alípio Gama, 15 de julho de 1911, effectivo. 

143. Dr. Aloysio de Castro, 15 de julho de I9rr, effectivo. 

144. Capitão de corveta Francisco Radler de Aquino, 26 de 
agosto de 1911, effectivo. 

145. Dr. Homero Baptista, 26 de agosto de 1911, honorario. 

146. Dr. Affonso d'Escragnolle Taunay, 23 de setembro de 
I9II, correspondente. 

147. Dr. D. José Salgado (*), 10 de outubro de IgII, cor- 
respondente. 

148. Dr. Carlos Maximiano Pimenta de Laet, 16 de outubro 
de 1gtr, effectivo. 

149. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, 21 de novem- 
bro de 1grr, presidente honorario. 

150. Dr. D. Julio Fernandez (*), 4 de maio de 1912, hono- 
rario. 

15t. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, 4 de maio de I9gr2, 
honorario. s 

152. Dr. Lauro Severiano Miiller, 4 de maio de EIS, ho- 
norario. j 

153. Dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, 4 de maio de 
1912, effectivo. 

154. Dr. Washinton Luis Pereira de Sousa, 4 de maio de 
1912, correspondente. 

155. Major Dr. Liberato Bittencourt, 27 de maio de 1gr2, 
efectivo. 

156. Dr. Afranio de Mello Franco, 27 de maio de 1912, 


correspondente. 
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157. Dr. Manuel Emilio Gomes de Carvalho, 27 de maio de 
1912, correspondente. 

158. Dr. Helio Lobo, 6 de junho de 1912, effectivo. 

159. Dr. Alberto Rangel, 6 de junho de 1912, efectivo. 

160. Desembargador Ataulpho N a de Paiva, 6 de junho 
de 1912, effectivo. 

161. Francisco Agenor de Noronha Santos, 6 de junho de 
I9I2, effectivo. 

162. Dr. Alfredo Valladão, 19 de julho de 1912, effe- 
ctivo. 
163. Capitão de corveta Raul Tavares, 23 de agosto de 1912, 
efectivo. | 

164. Dr. Nicolão José Debané, 23 de agosto de 1912, 
correspondente. 

165. Dr. John Casper Branner (*), 30 de maio de 1913, cor- 
respondente. 

166. Pedro Azevedo (*), 30 de maio de 1913, correspon- 
dente. 

167. Dr. Eugenio de Andrada pi 23 de julho de 19193, 
correspondente. 

168. Dr. Gentil de Assis Moura, 28 de julho de 1913, cor- 
respondente. 

169. Fidelino de Figueiredo (*), 28 de julho de 1913, cor- 
respondente. 

r7of Dr. Edgard Roquette Pinto, 4 de agosto de I9I3, 
effectivo. 

171. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 26 de setembro 
de 1913, correspondente. 

172. Coronel Theodoro Roosevelt (*), 6 de outubro de 
I913, honorario. 

173. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 20 de abril de 
I9T4, effectivo. 

174. Dr. Enéas Galvão, 12 de maio de rgr4, effectivo. 

175. Dr. João Ribeiro, 12 de maio de 1914, effectivo. 
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176. Dr. Affonso A. de Freitas, 12 de maio de 1914, cor- 
respondente. 

177. Dr. D. Lucas Ayarragaray (*), 23 de maio de 1914, 
correspondente. 

178. Antonio de Portugal de Faria (Visconde de Faria) (*), 
23 de maio de 1914, correspondente. 

179. Basilio de Magalhães, 27 de agosto de 1914, correspon- 
dente. 

180. José Ribeiro do Amaral, 22 de agosto de 1914, corre- 
spondente, 

181. Marechal José Bernardino Bormann, 20 de abril de 
1915, effectivo. 
182. Dr. Arthur Pinto da Rocha, 28 de junho de 1915, 
effectivo. í 

183. Dr. Aurelino de Araujo Leal, 23 de junho de 1915, 
effectivo. 

184. Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 28 de junho de 
I915, effectivo. 

185. Dr. Antonio Fernandes Figueira, 28 de junho de 1915, 
efectivo. 

186. Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello, 28 de junho de 
I915, efectivo. 

187. Dr. Alberto Lamego, 28 de junho de 1915, correspon- 
dente. 

188. Dr. Urbano Santos da Costa Araujo, 31 de “Julho de 
1915, honorario. É 

189. Dr. Juliano Moreira, 12 de outubro de 1915, efle- 


ctivo. 

190. D. Juan José Biedma (*), 12 de outubro de 1915, cor- 
respondente. 

191. Dr. Annibal Velloso Rebello, 12 de outubro de 1915, 
correspondente. 


192. José Cervaens y Rodriguez (*), 12 de outubro de 
1915, correspondente, 
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193. Dr. Wencesláu Braz Pereira Gomes, 15 de dezembro 
de 1915; presidente honorario. 


Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
31 de dezembro de 1915.— Francisco MARTINS GUIMARÃES. — 


Visto, FLEIUSS. 


Socios fallecidos de 21 de outubro de 1914 a 31 de dezembro de 1915 


Barão de Paranapiacaba, efectivo, eleito em 21 de julho de 
1905, fallecido era z de fevereiro de 1915. 

Dr. D. Gonçalo de Quesada, (*) correspondente, eleito em 8 
de outubro de 1906, fallecido em fevereiro de 1915. 

Dr. D. Norberto Quirno Costa, (*) honorario, eleito em 17 
de setembro de 1889, fallecido em 2 de março de 1915. 

Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Maia, honorario, eleito em 
10 de agosto de 1900, fallecido em 20 de março de 1915. 

Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, effectivo, eleito 
em 23 de dezembro de 1892 e fallecido em 26 de abril de 1915. 

Dr. Vicente Ferrer de Barros Wanderley e Araujo, corres- 
pondente, eleito em 3 de junho de 1904, fallecido em maio de 1915. 

Dr. Orville Adalbert Derby, effectivo, eleito em 26 de outubro 
de 1900, fallecido em 27 de novembro de 1915. 

Dr. Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho, (*) honorario, 
eleito em 44 de abril de 1903, fallecido em 13 de dezembro de 
IgIS. ) 

Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 


31 de dezembro de 1915. — Francisco MARTINS GUIMARÃES. — 
Visto, FLEIUSS. 


O signal (*) indica que o socio é extrangeiro. 
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